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1899    e    1900 


H.  VON  IHERING 


îem  que  houvesse  acontecimento  algum  extraor- 
0,  correram  de  modo  satisfactorio  os  trabalhos 
Repartição. 
jom  a  costumada  refriilaridade  o  Museu  foi  aberto 
iblico  e  visitado  no  anno  de  1900  por  28.484  pes- 
Î  no  antecedente  por  32.063,  tanto  do  interior 
do  e.\terior,  notando-se  entre  ellas  níio  pequeno 
ra  de  viajantes'  distinctes,  diplomatas,  membros' 
ingressos,  etc. 

5sla  diminuição  que  de  anno  para  anno  se  tem 
no  numero  dos  visitantes,  é  motivada  pela  diffi- 
ie  de  transporte  que  actualmente  existe  entre  a 
Î  e  o  monumento,  sendo,  entretanto,  de  esporar 
stas  más  condições  desapareçam  quando  para  alH 
i  installados  os  bonds  eléctricos. 
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Irregularidade  algUina  se  de»  no  raoiuinienlo  e, 
o  poiico,  reclamações  por  parte  do  publico,  conlri- 
lindo  para  tao  lisongeiro  resultado,  itáo  só  o  zelo  dos 
npregados  d'esta  Repartição,  como  ta  nbem  os  bons- 
irviços  prestados  pelo  destacamento  do  Posto  Policial 
o  ypiranga  e  pela  Guarda  Civica  da  Capital. 

Quanto  ao  pessoal  do  Museu,  deu-se  o  movimento 
íguint-!  :  no  anno  de  I89Í),  continuaram  vagos  os  lo- 
ares  de  Naturalista-Viajante  e  Preparador,  sendo  este 
llimo  preenchido  em  27  de  Abril  do  seguinte  anno, 
jio  Snr.  Lniz  Tscliíunperli.  que  occnpou  o  referido 
irfçò  até  o  dia  2Í  de  Seteaibro,  data  em  que  foi  res- 
ndido  o  respectivo  contracto,  continuando  desde  então 
ago  o  logar. 

Em  5  de  Abril  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  pela 
jzao  de  ter  sido  removido  para  a  Secretaria  da  Agri- 
iltura.  o  Snr.  Joaquim  Silvério  da  Fonseca  Queiroz, 
manuense  do  Museu,  remoção  que  mnito  senti,  visto 
mesmo  ter  sido  um  bom  e  assidno  companheiro  de 
aballios  cerca  de  quatro  annos.  Para  snbstit«il-o,  foi 
jmeado  o  Snr.  Alcídas  Marques  Pinto,  que  tem  ser- 
ido  de  Secretario  e  Bibliotliecario. 

Em  27  do  mesmo  iiiez,  pediíi  rescisSo  do  seu 
)ntracto  para  Zelador,  o  Snr.  Adolpli  lie  ii pel,  cuja 
Ita  também  senti,  pois,  éra  um  excellente  auxiliar, 
antr.ictou-se  para  seu  substituto  o  Sur.  Curt  Scbrottliy. 

En  vista  das  condiçOís  precárias  em  quese  achava 
Museu,  nao  foi  poisivel  faxer-se  uma  só  acquisíçâo 
Ï  importância  para  as  cíllecçõis;  entretanto,  estas 
ram  enriquecidas  por  muitos  donativos,  como  se  pode 
jrificar  pela  relaçilo  seguinte: 

Do  Snr.  Alfreiio  Gííeíí^s,  então  Secretario  da  Agrí- 
iltura,  uma  rica  barra  de  ouro  no  valor  de  dous  con- 
is  de  réis  (2.-000$00' >),  pesando  310  grammas,  fundida 
m  Matto-Grosso  no  anno  de  1812  e  acompanhada  da 
íspectiva  certidão  e  mais  23  moedas  eitrangeiras  ; 

do  Snr.  Gommendador  José  Umbdíno  herimmles, 
ísidente  em  Caconde,  um  lindo  exemplar  vivo  de  Ilarpyia 
rhrasyaetus  harpyia  L.)  que  se  acha   exposto    em  uma 
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grande  gaiola,  que  mandei  construir  no  pavimento  inferior 
•<lo  monumento,  tcrrnando-se  um  ponto  de  grande  attracção 
'dos  visit  \ntes  ; 

da  Commissão  Commemorativa  do  4^.  Centenário 
»do  Brazil^  de  São  Vicente,  um  riquissi  no  quadro  que 
representa  a  fundação  da  Capitania  de  São  Vicente,  tela 
de  grandes  dimensões  do  pintor  brazileiro  Benedicto 
Calixto,  que  por  aquella  Gommissào  foi  adquirida  pela 
rsomma  de  dez  contos  de  réis  (10:000$000)  ; 

do  Sr.  Pedro  Alexandi  ino^  Xdiínhem  pintor  brazilei- 
TO,  em  Paris,  um  magnifico  quadro  de  Natureza  Morta  ; 

do  Sr.  Dr.  J.  Bach,  La  Plata,  amostras  de  carvão 
•de  pedra  do  Estado  de   Santa  Gatharina  ; 

do  Sr.  Telemaco  Borba^  Tibagy,  Estado  do  Para- 
ná, petrefactos  e  objectos  etimológicos,  achando-se  entre 
■os  petrefactos,  os  typos  de  Spirifer  iheringi  e  Sp. 
'borbdi,  ddscriptos  pelo  Sr.  E,  Keyer  no  vol.  IV  desta 
Revista  ; 

do  Sr.  VoJencio  Biceno,  Piracicaba,  7  espécies  de 
:aves  ; 

do  Sr.  Dr.  Mario  Balcão,  S.  Paulo,  uma  boceta 
-de  rapé  feita  pelos  Jagunços  de  Canudos,  Bahia  ; 

do  Sr.  Ilenvy  Capps,  Poços  de  Caldas,  Estado  de 
Minas  Geraes,  uma  collecção  de  Coccidas  ; 

do  Sr.  Rafaelo  Corinalaesi,  S.  Paulo,  bichos  de 
seda,  ovos,  lagartas,  casulos  e  borboletas  de  Bombyx 
.mori  L ,  creados  sobre  amoreiras  em  São  Paulo  ; 

do  Sr.  Raymundo  Corello,  Santos,  fiUiotes  de 
-Jacaré,  colhidos  na  praia  de  Itararé,  perto  de  S.  Vicente; 

do  Sr.  Prof.  A.  Giard,  Paris,  França,  specimens 
-da  Goccida  Maryarodes  formicarum  Guild  de  Antigua; 

do  Sr.  E,  Goujielle,  Paris,  França,  uma  collecção 
•de  Coléoptères  ; 

do  Sr.  Alexander  Hummel,  Tietê,  um  peixe  raro 
-e  5  ovoè  de  aves  ; 

do  Sr.  Dr.  Olavo  HummeL  Jaboticabal, objectos  ethno- 
rgraphicos  dos  índios  Angaytés,  diversos  ninhos  e  ovos 
^6  aves  ; 
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do  Sr.  Jacques  Kessebnng,  S.  Paulo,  urn  peso  antigo» 
de  16  arráteis  ; 

do  Sr.  Capitão  José  Leite  da  Costa  Sobrinho,  São 
Vicente,  6  chapas  de  schisto  bituminoso,  de  Taubaté^. 
com  impressões  de  vegetaes  e  peixes,  e  ura.  caburé  de- 
matto  virgem,  o  qual  foi  morto  na  occasião  que  se 
precipitava  sobre  um  macuco  ; 

do  Sr.  P.  Mabilde,  \\\o  Grande  do  Sul,  ricas  col^ 
lecções  de  Lepidopteros,  Hymenópteros  e  Dipteros  ; 

do  Sr.  Dr  f.  Ohaus,  Allemanha,  Colèopteros,  per- 
tencendo a  maior  parte  a  Família  Rutelidae  ; 

do  wSr.  /.  P.  SchmalZy  Joinville,  Estado  Santa  Ga- 
tharina,  Goleopteros  ;     , 

do  Sr.  Coronel  Cornelio  Schmidt^  Rio  Claro,  6* 
craneos  de  Mammiferos  ; 

do  Sr.  C.  Schrotthy,  preparador  do  Museu,  uma 
collecção  de  insectos,  (Goleopteros  e  Hymenópteros),. 
uma  de  Coleopteros-Coprophagos,  Reptis  e  3  couros  da- 
aves ;  . 

do  Rev.  F.  Aijihrosio  Schupp^  Porto  Alegre,  Rio 
Grande  do  Sul,  cobras  e  lagartixas  do  Rio  Grande  do 
Sul; 

do  Sr.  Arthur  Schwartz^  Novo  Hamburgo.  Rio- 
Grande  do  Sul,  couros  de  aves,  um  ninho  e  4  ovos; 

do  Sr.  Prof.  Dr.  Sierniradzkt,  Lemberg,  Austria,, 
alguns  petrefactos  ; 

do  Sr.  P.  Pacheco  e  Silva,  Vallinhos,  duas  pi- 
ranhas ; 

do  Sr.  Dr.  Aharo  de  Silveira,  São  João  d'El  Rei>. 
Minas  Geraes,  4  cobras  e  diversas  Coccidas  ; 

do  Sr.  Sebastião  Wolf\  Piratiny,  Rio  Grande  do 
Sul,  4  aves  aquáticas  e  4  ovos  ; 

de  ordem  do  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica^, 
uma  medalha  commemoraliva  á  viagem  de  S.  Exc.*,  â 
Republica  Argentina  ; 

do  Rev.  Padre  A^.  Badariotti,  Conceição  dà  Barra,, 
Minas  Geraes,  uma  collecção  de  colèopteros  ; 

do  Sr.  M.  Beron,  Jundiahy,  algumas  ricas  colle- 
cções  de  Colèopteros  e  Hymenópteros  ; 
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.  Dr.  F.  Dutra,    Sao  Leopoldo,    Rio  Grande 

elhas  indígenas  ; 

.  Dr.  A.   Chrispiniano  Freire,  juiz  de  direito 

:a,  dois   grandes  Estalactitos    de    uma    gruta 

)  tuunicipio  de  Xiririca  ; 

'.    Adolph  HempeU  Campinas,    coUecções   de 

menopleros  ; 

,  M.  Japolucci,  S3o  l^aulo,    6    moedas    mo- 

notas  papel  moeda  ; 
.    M.    A.    Lourenço,    Sao    Paulo,    ti    moedas 
s  das  colónias  da  índia; 
.  A.  Masquera,  São  Paulo,  uma  moeda  hes- 
:  Sanliajïo  de  Gompcstella; 
,  Dr.    Verimw  Pereira^  Sao  Paulo,  8  meda- 
lemorativas  do  IV,    Centenário   do  descobri- 
Brazil  ; 
.  C.  Ritlnr,  Rio  Grande  do    Sul,    3    couros 

•-    Dr.    A.  de    Silveira,    Sso  João  d'El  Rei, 

aes,  uma  coUecçao  de  Coléoptères  ; 

.  Dr.  Sixt,  Campinas,  uma  collecçao  de  Gole- 

prophagos ; 

.    J.  R.  Stanzei  Lachnit,    Sao    Paulo,    uma 

:e  Goleopieros  extrangeiros  e    um    Crustáceo 

.); 

.  A.  Hammar,  Sao  Paulo,  ninhos  e  ovos  de 

ia  estampa  colorida,  figurando    ovos,    para  o 

alume  desta  «Revista»  ; 

.  /.   G    Foeiterle,  Petrópolis,  uma    rica    col- 

borboletas  : 

.  S.    Venturi,  Buenos  .-Vyres,  couros    e    ovos 

.  Dr.  Heitor  Machado,  Sao  Paulo,  um  manto 
[os  indígenas  Je  Matlo-Grosso. 

seu  tem  recebido,  por  meio  de  permutas,  boas 
3S  Museus  de  La  Plata,  Montevideo  e  Londres, 
rimos  pela  importância  de  setecentos  mil  réis, 
'edo  Napoleão  'de  Figueiredo,  alguns  objectos 


nographicos  dos  Índios  Carajós  e  Cííyapós,.  do  Ri» 
lantins. 

E'  digna  de  menção  especial  a  magnifica    acquisi- 

de  quatro  armados  coin  gavetas  envidraçadas,  obra 
cutada  em  Dresden,  de  accordo  com  minhas  indica- 
5,  sendo  doiis  d'esses  armários    destinados  á    collec- 

de  insectos  e  os  outros  'dons-  aos    couros  de   aves.. 

Os  couros  de  aves  da  collecçao  de  estados  acham- 
sctualmente  collocados  em  quatro  armários  com. 
etas  envidraçadas,  e  os  insectos  era  11,  contendo- 
a  um  d'elles  eincoenta  gavetas  também  envidraçadas^ 

DesftQvolveu-se  de  um  modo  extraordinário  a  col- 
ao  de  ninhos  e  ovos  de  aves,  tendo  sido  a  parte- 
DSta  reformada  e  explicada  por  rótulos    novos. 

Foi  adquirido  um  bote,  feito    de  lona,    transporta- 

que  é  destinado  ás  excursOes. 

Alem  de  algumas  excursões  nos  arredores  do  Ypi- 
ja  e  na  Serra  de  Santos,  foi  feita  uma  pelo  Sr., 
'Ipli  Hempel,  no  rio  Mogy-Guassú,  tendo  sido  sa- 
ictorios  os  resultados  obtidos.  Outras  excursões  fo- 

ainda  feitas  pelo  pessoal  do  Museu,  que  muito- 
;ribuiram  para  a  exploração  scientifica  do  nosso- 
ido,  das  quaes  salientarei  uma,,  que  fiz,  acompa- 
io  do  preparador  auxihar  d'esté  Museu,  â  cidade- 
labotieabai  que,  com  uma  outra  á  cidade  de  Ba- 
ss, constituem  o  começo  da  exploração  d' esta  zona 
dental  do  Estado  e  que,  pelos  resultados  obtidos, 
nette  ser  de  grande  importância.  E'  mais  rica  do- 
podia -se  esperar,  naquella  região  do  Estado,  a  re- 
entaçdo  da  fauna    mineira. 

Ligo  muita  attenç3o  á  continuação  d'esta  explora- 
scientifica,  na  qual  já  se  obteve  resultado  que  atfr 
•a  nSo  foi  colhido  em  outro  qualquer  Estado  da 
ublica. 

Entre  os  objectos  de  historia  natural,  s3o  de  gran- 
'alor  os  couros  e  ovos  de  aves  coUeccionados  pelos- 

Ch.  Enslen,  em  Sao  Lourenço,  Rio  Grande  do  Sul^ 

Venturi,  em  Buenos  Ayres,  que,  juntamente  com 
08  comprados  ao  Sr.  Hermann  RoUe,    em    Berlim,. 


AUemanha,    augmentaram     consideravelmente  esta  col- 
lecção. 

São  egualraente  de  grande  merecimento  para  a 
collecção  entomologica,  os  lepidopteros,  oiïerecidos  pelo 
competente  especialista  Sr.  J.  (t.  Foetterle,  em  Petró- 
polis; as  collecções  de  coleopteros  e  hymenopteros  of- 
ferecidos  pelo  Sr.  Beron,  em  Jundiahy,  e  os  lepido- 
pteros, offerecidos  pelo  Sr.  Devantier,  em  Sáo  Louren- 
ço, Rio  Grande  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  Bach,  foram  offerecidos  ao  Museu, 
algumas  interessantes  collecções  de  mineraes,  insectos, 
conchas,  etc.,  collecções  estas,  por  elle  próprio  colligi- 
das  no  Estado  de  Minas  Geraes 

O  Sr.  Jacintho  Bruno  de  Godoy,  continuou  a  fa- 
zer para  o  Museu  ricas  collecções. 

O  Museu  não  pôde,  pois,  deixar  de  mo^rar- se  sin- 
ceramente agradecido  a  todas  estas  pro /as  de  conside-. 
ração  e  de  tão  vaHosa  coadjuvação,  que  também  teca 
encontrado  em  os  numerosos  Museus  das  diversas  par- 
tes do  mundo.  Por  estas  razões,  tèm  sido  continuamente 
augmentadas  as  nossas  collecções,  tanto  por  presentes, 
como  por  permutas.  Si  d'esté  modo  as  collecções  do  Mu- 
seu estão  se  desenvolvendo,  é  necessário,  entretanto,  no- 
tar-se  que  estas  tem  um  grande  defeito,  que  é  serem 
muitas  das  espécies  da  nossa  fauna  representadas  por 
specimens  imperfeitos  e  alguns  mui  mal  preparados. 
Esses^  defeitos  resultantes  do  facto  de  serem  esses  speci- 
mens mal  empalhados,  têm  dado  logar  a  criticas,  sendo 
então  pouco  lisongeiras   as  opiniões  emittidas. 

E'  portanto,  de  grande  conveniência  substituir-se 
as  preparações  velhas  e  pouco  decentes,  por  outras 
feitas  com  arte  e  capricho  e,  n'este  sentido,  já  recla- 
mei o  auxilio  do  Governo,  porque  isto  só  poderá  rea- 
lizar-se,  voltando  o  Museu  ás  condições  em  que  se 
achava  poucos  annos  antes  de  ter  sido  ferido  por  uma 
economia  demasiada,  que  lhe  acarretou  muitos  pre- 
juízos. 

Observo  que  em  recompensa  aos  vahosos  auxihos 
que  o  Museu  tem    recebido,    tenho-me    esforçado    para 


ï  modo  mais  satisfactorio  aos  innumeros 
!  todas  as  partes  do  muiido  me  sao  di- 
r  institutos  confjeneres,  óra  por  especia- 
\contece  mais  que  algumas  das  nossas 
aqui  nSo  podeii  ser  estudadas,    síío  en- 

exterior  a  especialistas  competeliies, 
devolvidas,  cuidadosamente  classificadas 
por  permiitas.  Do  mesmo  modo,  nao 
iinero  d-i  consultas  e  pedidos  de  classi- 
)  interior  e  exterior  me  sSo  dirig'idos, 
attendo  da  maneira  que  me  é  possível. 
!  anno  examinei  as  colIei;ç'5es  seguin- 
ersos  Museus  Sul-americanos,  algumas 
conchas  e  ovos  de  aves  ;  para  o  Museu 
a,  couros  de  pássaros  do  Brazil,  e  para 

de    Tokyo,    Jap3o,    uma    collecçao   de 

notar-se  que  as  coUecções  do  Museu 
lem  só  as  que  se  acham  expostas,  mas, 
ecçOes  reservadas  para  o  estudo,  que  se 
as  nos  respectivos   laboratórios  do  pavi- 

I  adoptado  actualmente  na  maior  parte 
dernos,  é  escollier-se  para  as  coUecções 
peças  mais   importantes    e    melhor  pre- 

portanto,  o  systema  moderno,  expor 
exemplares  melhores,    é  .claro  que  por 

collec(,'ões  ficam  com  mais  valor  e  ser- 
meio  de  instrucçao,  de  um  modo  mais 
nsisto  n'este  assumpto,  por  acontecer  va- 
visi  tantes  níio  scientes  d'esté  nosso  sys- 
m  as  coUecções  do  Museu  muito  mo- 
em verdade,  acha-se  exposto  somente 
:çOes  que,  como  convém  repetir,  preten- 
istrar  a  natureza  do    Paiz  e  a  sua    his- 

serviço  scientifico,   tenho    que   declarar 
'  s  aves  e  dos  seus  ninhos  e 
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O  Snr.  Adolplio  Hempel,  dedÍcou-se,  quasi  que  ex- 
clusiva me  nle,  ao  estudo  dos  piolhos  vegetaes  da  famí- 
lia das  Goccidas,  publicando  a  respectiva  monograpliia 
no  volume  4."  da  nossa  Revista,  que  em  fins  de  Julho 
sahiu  do  prelo,  que  tem  sido  bastante  procurado,  como 
também  o  tèm  sido  os  volumes  anteriores.  Alem  dos 
artigos  inseridos  na  Revista,  foram  pelo  pessoal  scien- 
tifico  do  Museu,  em    oúlros    periódicos,    publicados    os 


pelo  Dr.  H.  von  ïhering  : 

1."  Die  Conclijlien  der  patagoniscben  Formation. 
Neues  Jahrbuch  fiir  Minéralogie  J  899.  vol  2." — Stutt- 
gart, paginas  1  a  46  e  estampas  1.'  e  2.". 

2."  On  the  ornis  of  the  State  of  Sao  Paulo,  Bra- 
zil— Proceeiings  of  the  Zoological  Society  of  London 
1899,  paginas  ÕOS— nIT  e  mappa  PI.  27." 

3."  Critical  Notes  on  the  Zoogeograpliical  Rela- 
tions jjf  tiie  Avifauna  of  Rio  Grande  do  Sul — «Tlie 
Ibis»    1^90  paginas  432-    43(1 

4."  Description  de  la  Ostréa  guaranitica  «Anales 
de  Ia  Sociedad  Cientifica  Argentina  »  Buenos  Avres — 
vol.  47,  1899,  paginas  (13  e  t>4. 

D."  As  aves  do  Rio  Grande  do  Sul  «Annuario  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  para  o  anno  de  1900», 
publicado  por  Graciano  A.  de  Azambuja.  Porto  Ale- 
gre, 1H99  pags.   112—154. 

G."  Prejuízos  causados  em  Sao  Paulo  ás  larangei- 
ras  por  piolhos  vegetaes.  «  Revista  Agrícola  »  Sao 
Paulo,  n.  44,  1899,  pags.  89  a  91. 

7."  Praga  do  curuquerò.  «  Revista  Agrícola». 
São  Paulo,  1899,  n."  47,  pags.  231  a  233. 

e  pelo  Snr.  Adolph  Hempel: 

8."  Two  New  Coccidae  of  the  subfamily  Lecaniinae 
«The  Canadian  Entomologist»  vol.  31,  n.  6,  paginas 
131  a  133.     London,    Ontario,    Janeiro  de  1899. 

9."  Descriptions  of  Three  New  Species  of  Aleu- 
rodidae  from  Brazil  «Psyche»,  vol.  8."  n.  280  pagi- 
nas 394  e  395.    Cambridge,  Mass.    August,  1899. 
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mbera  feita  uma  revisão  completa  na  collecção 
;os  coslfiiros  do  Brazil,  secção  em  que  aa 
já  sao  notavelmente  superiores  ás  dos  outros 
inalogos  da  America  do  Sul. 

Curt  ?clirottky,  tratou  da  conservação  e  da 
zação  da  coliecçao  entoinologica,  augroentando 
>  especialmente  o  grupo  dos  hyménoptères. 
os  muita  atteiicçao  a  secção  entomologica. 
íei  consideravelmente  o  estudo  biológico,  que 
omecei,  sobre  as  nossas  abetlias  indigenas  ]. 
idade  de  achar  a  excellente  collaboraçâo  do 
icto  Pedroso,  antigo  morador  deste  arrabalde 
ra  e  que,  sendo  trabalhador  dò  matto,  adqui- 
lo  conhecimento  da  occorrencia  e  da  vida  das- 
)s    quaes  arranjou  para  o  Museu  quasi  todas 

existentes  nesta    região.     Parte  destas    con- 

e  actualmente  estou  estudando  as  condiçOes 
içao. 

ou-se  para  a  «Bibliotheca  do  Museu»,  na  Casa 
aesta  Praça,  pela  quantia  de  1:500$000,  nu- 
lUimes  do  importante  periódico  «Annales  des 
aturelles»  e  de  vários  outros  livros  de  grande 
tifico. 

liotheca  está  por  este  modo,  desenvolvendo-se 
boa  bibliotheca  de  sciencias  naturaes  descri- 
thropologia.  Tem  recebido  em  permuta  com 
;erca  de  200  periódicos,  destacando-se  a  ge- 
com  que  as  repartições  officiaes  e  os  institutos 
dos  E.  Unidos  da  America   do  Norte  e     da 

tem  remettido  também  os  volumes  anterio- 
i  pubUcações. 

Capital  não  existe  bibliotheca  alguma  de 
)ortancia,  porém,  e.xistem  algumas  com  fins. 
como  se  verifica  pela  «Bibliotheca  Publica, 
ilytechnica,  Academia  de  Direito»,  etc.  Sup- 
;ma  a  creaçao  da  Bibliotheca  do  Museu,  que 
sido  augmentada  e  que,  entretanto,  tem  falta 
raphias  irais  necessárias,  que  actualmente 
ndo  um  preço  elevado. 
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Seria  de  grande  conveniência  para  o  Museu,  fazer 
acquisição  das  obras  mais  necessárias,  e  gaslar-se,  para 
este  tím,  a  somma  de  20:000í000  {vinte  contos  de  réis). 

Aclia-se  em  preparação  a  serie  completa  dos  ca- 
lalogos  do  Museu,  nos  quaes  n3o  só  demonstrarei  as 
espécies  representadas  nas  collecçOes,  como  também 
enumerarei  todas  as  que  até  agora  tem  sido  observadas 
no  Hrazil. 

Gomo  é  sabido  foi  publicada,  a  expensas  do  Go- 
verno Federal,  a  importantissima  obra  «Flora  lirasi- 
liensis»,  e  nada  existe  sobre  a  fauna  do  Brasil  que 
possa  ser  comparado  a  essa  magnifica  publicação  ;  coni- 
tudo,  logo  que  seja  effectuado,  como  desejo,  o  meu  pla- 
no da  publicação  dos  catálogos  do  Museu,  servirão 
estes  como  prodromo  de  uma  obra  completa.  Acha-se 
prompto  o  volume  que  trata  das  aves.  que  numera  cerca 
de  1700  espécies,  sendo,  neste  sentido,  a  fauna  do  Bra- 
sil mais  rica  que  os  territórios  da  Europa  e  America 
do  Norte  reunidos.  Entretanto,  até  agora,  muito  pouco 
se  sabe  da  distribuição  geograpbica  dessa  rica  fauna 
ornithologica  do  Brazil,  cabendo  ao  Museu  satisfazer 
este  desideratum,  para  cuja  solução  muito  têm  contri- 
buido  as  suas  publicações. 

fia  neste  Estado  uma  zona  das  mais  interessantes, 
que  está  com  sua  natureza  quasi  desconhecida  e  que  ô 
a  do  curso  inferior  do  rio  Tietê,  cuja  exploração  não 
se  poderá  realizar  sem  o  concurso  especial  do  Governo 
e,  neste    sentido,  já  reclamei  a  sua  attenção. 

Nunca  pensei  dar  a  este  Estabelecimento  o  cara- 
cter de  um  grande  museu,  mas,  sim  de  um  pequeno 
museu  local  dedicado  exclusivamente  aos  interesses  do 
Brazil.  Apesar  deste  meu  propósito  é  de  grande  neces- 
sidade que  o  Museu,  além  do  Director  e  Zelador,  con- 
tracte um  entomologista,  e  que  o  logar  de  naturalista- 
viajante,  não  preenchido  nos  últimos  annos  e  ainda 
existente  por  lei,  seja  de  novo  occupado,  e  que  seja 
creado  um    logar  de  auxiliar  de  Preparador. 

N3o  deu  bom  resultado  a  decisão  tomada  pelo  Go-- 
verno,  movida  pela  economia  e  publicada  por  ama  cif' 
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cular  com  data  de  'ii  de  Dezembro  de  1899,  decla- 
rando ter  resolvido  não  proceder  mais  a  concertos  ou 
reparos  nos  prédios  onde  funccionam  repartições  pu 
blicas  ;  apesar  desta  ordem,  tendo  o  Monumento  soí- 
frido  muito  pela  acção  do  tempo,  foi  necessário  pro- 
ceder-se  a  extensos  concertos,  que  foram  effectuados 
por  um  empreiteiro,  e  que,  devido  a  fiscalização  de 
um  engenheiro  da  Repartição  de  Obras  Publicas,  nada 
deixaram  a  desejar.  .  Não  foram,  entretanto,  realizadas 
todas  as  obras  de  que  o  Edifício  necessita,  e  para  este 
assumpto  chamei  a  attenção  do  Governo. 

Apresentei  proposta  ao  Governo,  para  a  compra 
dos  terrenos  annexos,  uma  vez  que  os  situados  atraz 
do  Monumento  não  são  siifficientes.  A  Praça  deste  Mu- 
seu muito  tem  soífrido  nestes  últimos  sete  annos,  de- 
vido a  grandes  descuidos,  tendo  eu  avaliado  a  perda 
de  terra,  que  as  chuvas  carregaram  nesse  periodo,  em 
S  mil  metros  cúbicos.  Entendo  que  não  se  deve  deixar 
continuar  no  estado  em  que  se  acha  e  que  é  digna  de 
lastima,  esta  bonita  Praça,  que  tanto  enriquece  este 
Monumento. 

Como  este  existem  muitos  outros  factos  que  o  Go- 
verno deve  tomar  em  consideração  para  que  mais  tar- 
de não  tenha  que  lamentar  prejuízos,  que,  em  tempo 
poderiam  ter  sido  evitados. 

Finalmente  seria  de  grande  conveniência  e  de  jus- 
tiça mesmo,  fazer-se  com  relação  ao  pessoal  superior 
do  Museu,  a  mesma  revisão  de  vencimentos  que  ha 
pouco  se  fez  com  relação  ao  da  Gommissão  Geogra- 
phica  e  Geológica  da  Capital. 

São  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1900. 


C'.T   ■♦■?'  "ÏT  J^-" 


NATTERER  E  LÂNGSDORFF 


Exploradores  antigos    do    Estado    de    São  Paulo 


POR 


H.  VON  IHERING 


Dentre  as  explorações  que  se  fizeram  no  Estado 
de  S.  Paulo,  no  século  proximo  passado,  são  de  grande 
interesse  as  duas  que  foram  dirigidas  pelos  naturalistas, 
cujos  nomes  iniciam  este  artigo. 

Embora  esses  distinctos  viajantes  tivessem  exten- 
dido  as  suas  excursões  por  grande  parte  do  Brazil,  no 
presente  artigo  me  occupo  essencialmente  das  que  se 
•realizaram  neste  Estado. 

Procurei,  quanto  me  foi  possivel,  reunir  aqui  os 
dados  que  se  referem  a  essas  expedições,  indicando 
com  minuciosidade  as  publicações  que  para  este  fim 
consultei. 

K'-mu,  nesta  occasiao,  mui  grato  cumprir  com  o 
dever  de  apresentar  os  meus  sinceros  agradecimentos 
aos  illustres  Srs.  Drs.  Ataliba  Florence  e  Alexandre 
Riedel,  nesta  Capital,  pelo  auxilio  que  me  prestaram, 
fornecendo-me  informações  a  respeito  de  seus  dignos 
pães,  Hercules  Florence  e  Luiz  Riedel,  dos  quaes  tam- 
bém me  occupo  no  presente  artigo. 
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De  grande-  valor  sao»os  retratos  que  ornam  o 
resente  artigo,  visto  serem  reproduzidos  dos  originaes 
rovenientes  do  hábil  pincel  de  Hercules  Florence,  do- 
endo ainda  a  fineza  de  m'os  ter  contiado,  ao  Sr.  Dr. 
italiba  Florence. 

Johann    NiUerer 

Dentre  os  naturalistas,  que  exploraram  o  Brazil, 
enlium  teve  mais  successo,  nenhum  reuniu  coUecçOes 
laiores  e  mais  valiosas  do  qne  Joliann    Natterer. 

Em  18  ânuos  do  trabalho  constante,  Nalterer 
ercorreu  grande  parte  do  Brazil,  conservando-se  pri- 
leiramente  durante  cinco  a  seis  annos  nos  Estados  do 
lio  de  Janeiro  e  de  Sao  Paulo,  seguindo,  apó,s  este 
impo,  para  os  Estados  ile  Minas  e  de  Matto  (Irosso 
mais  tarde  para  a  região  Amazonica,  onde  feu  ex- 
ursões  pelos  rios  Negro  e  Branco,  e  desceu  o  Ama- 
3nas  até  o  Pará,  d'onde  voUou  para  Vienna,  em  Agos- 
>  de  J8S6. 

Nessas  viagens  Natterer,  mostrou-se  um  trabalha- 
or  incansável. 

Galculando-sp,  o  numero  total  das  pelles  de  aves  e 
e  mammifères  que  durante  as  suas  viagens  preparou 
m  relação  ao  tempo  gasto,  veriflca-se  que  Nalterer 
urante  o  espaço  de  18  annos,  preparou  quasi,  duas 
ves  por  dia  e  um  mainmifero  em  cada  cinco  dias. 

Todas  as  coUecçôes  reunidas  por  Natterer,  foram 
ímettidas  para  o  Museu  de  Vienna,  do  qual  era  elle 
rnpregado.  Sobre  o  valor  scientitico  dessas  enormes 
oUecçCes  diz  A.  von  Pelzeln,  no  prefacio  do  catalo- 
o  das  aves  coUigidas  por  Natterer,  que  poucas  expe- 
ições  scientificas  tèm  dado  resultados  tan'  grandiosos 
amo  esta  ;  continuando  diz  mais  «  O  espolia  ornitho- 
)gÍco,  abrange,  cotno  fructo  dos  esforços  do  inolvida- 
eí  Jchanu  Natterer,  approximadàinenle  1::;00  espécies 
m  12293  pelles,  das  quaes  só  u.na  fracção  muito  in- 
ignificante  foi  adquirida  por  compra  ou  presente,  sendo 
ido  o  mais  colleccionado  por  elle  mesmo,  » 
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Taes  thesouros  scientificos  só  podiam  ser  alcança- 
dos pela  coincidência  dos  factores  os  mais  favoráveis. 
Unicamente  pela  circuinstancia,  que  foi  dada  a  um 
homem  como  Natterer, — o  qual  uccupava  um  Uos  loga- 


Johann    Natterer 

res  mais  snlientes  entre  os  ornithologistas  e  possuía 
ao  mesmo  tempo  a  mais  alta  idoneidade  como  caçador, 
colleccionador  e  preparaaor, — explorar  em  diversas  di- 
recções uma  terra  lao  rica,  qual  é    o    Brazil,    duraole 


..>>-. 
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c  a  30  de  Abril  no  Porto  de  Pialiy  (veja  Pelzeln,  pag. 
276).  Em  Julho,  Natterer  voltou  para  o  Rio  de  Janei- 
ro, dirigindo-se  no  mez  de  Agosto  para  Santos  e  dahi 
para  lpane:na,  onde  esteve  de  2  de  Setembro  de  1821 
a  30  de  Setembro,  de  1822. 

5.*^    De  Outubro  de  1822  a    Dezembro    de    1824. 

De  Ipanema,  Natteier  seguiu  para  Ytii,  Villa  de 
São  Carlos  (ou  Campinas),  Uruzanga,  perto  de  Mogy- 
Mirim,  (28.de  Novembro  de  1822  a  19  de  Março  de 
1823)  á  Lages,  Araraquara,  Franca,  Rio  das  Pedras  e 
ao  Porto  do  Rio  Paraná,  isto  6,  do  Rio  Grande.  Neste 
ponto  situado  nos  limites  do  Estado  de  Minas,  Natte- 
rer parou  desde  11)  de  Abril  ató  l.*"  de  Junho  de  1823. 

São  as  seguintes  as  localidades,  onde  Natterer  fez 
eoUecções  no  mez  de  Junho,  no  Estado  de  Minas  Ge- 
raes  :  Quartel  da  Posse,  Beraba  (Uberaba),  Rio  das 
Velhas,  Aldeia  de  SantWnna,  Furnas,  Pissarau  e  São 
Domingos,  seguindo  depois  para  o  Estado  de  Goyaz, 
sendo  nesse  Estado  o  seu  ponto  de  partida.  Borda  do 
Matto  de  l\u'anaiva  e  o  de  chegada  Registro  do  Rio 
(rrande  (Ij,  donde  partiu  para  Cuyabá,  Estado  de  Mat- 
to-Gro>so,  sendo  ahi  a  sua  chegada  a  23  de  Dezembro 
de  1824. 

Johann  Natterer  nasceu  no  dia  Dde  Novembro  de 
1787,  em  Luxemburg,  perto  de  Vienna  (Austria)  Seu 
pae  éra  lá  falcoeiro  imperial,  sendo  mesmo  colleccio- 
nador  zeloso  de  aves  e  insectos.  Talvez  poucas  pes- 
soas, daquellas  que  visitam  os  salões  do  imperial  gabi- 
nete zoológico,  saibam  que  a  collecção  particular  de 
um  simples  falcoeiro  formava  um  núcleo  de  cryrstali- 
zação  daquelles  thesouros,  que  hoje  já  são  tão  ricos. 

O  imperador  Francisco  comprou  em  1793  a  col- 
lecção  de  aves  e  insectos  do  pae  de  Natterer,  a  qual 
mandou  collocar  em  Vienna,  nomeando  o  antigo  pos- 
suidor inspector. 

O  amor  que  o  pae  teve  para  as  obras  da  natureza 
passou    para  o  filho  Johann,    que  estudou  primeiro  no 


(1)  Natterer  cIi:;goQ  em  Registro  do  Rio  Grande  em  lo  de  Outubro  1823. 
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frequentou  (roíno  hospi- 
institutos  de  ensino  superior,  as  au- 
laloraia  e  liistoria  natural  descriptiva. 
emprehendeu  o  estudo  de  diversas 
e  do  desenho,  atiquirinda  neste  ul- 
perfeiçí5o.  Seu  pae  fez  delle  simul- 
icelleute  caçador  e  taxidermista. 
todidaclo  era  muitas  cousas,  Natterer 
!  todos  aquelles  conhecimentos,  que 
m  mais    tarde  a  sua  carreira  de  na- 

5  1808,  Natterer  percorreu  os  pai/«s 
a,    depois  a    Styria  e  o  litoral    Aus- 

foi  aspirante,  sem  vencimento,  do 
:)olopico    e,  nesta  qualidade,  acompa- 

da  natureza  e  artísticos  da    residen- 

invasSo    franceza    foram    remettidos 

Esta  occasiao  Natterer  aproveitou 
1  líenato  e  na  Slavonia,  voltando  em 
.  Aqui  com  gosto  e  zelo  se  occu- 
ogia,  viajou,  ás- suas  proprias  expen- 
12  a  18K  na  Italia,  ató  a  Calabria, 
;es  examinou  as  costas  do  mar  Adria- 
'satterer  foi  enviado  ã  ■  Paris,  para 
jrte.dos  objectos  de  arte  e  de  sciencia 

aproveitou  a  estadia    na  grande    Ga- 
0    alargauiento    dos    seus    conlieci- 
1  natural. 

)tevft  a  nomeação  de  assistente  do 
de  Objectos  da  Natureza,  e  era  1817 
ibro  da  expedição,  destinada  a  acom- 
.    prince/a  e  archi-duqneza    d'Austria 

do  principe  herdeiro  Dom  IVlro  do 
ida    a    investigar  este  paiz,    de  baixo 
da  historia  natural. 
o  consistia    alòm  de  Natterer,    ainda 
in,  do  Dr.  1'ohl,  de  Prag,  do  imperial 

do  imperial  caçador  Soclior  e  dos 
Bucliberger.     O    governo  do    rei    da 


eitou  a  occasiSo  para  delegar  os  Drs.. 
í,  o  governo  de  Toscana  o  naturalista, 
barque  dos  diversos  membros  da  expedi- 
da seguinte  forma  :  Dr.  Pohl,  o  pin- 
;r  e  o  naturalista  Raddi,  no  séquito  S.  A.. 
-duqueza  em  Livorno,  na  corveta  por- 
n  João». 

tan,  o  pintor  Ender  e  os  bavaros  Di's^ 
5,  em  Trieste,  na  fragata  «Austria».  Nat- 
jardineiro    Schott    e  o  caçador    Sochor^ 

I  Trieste,  na  imperial  fragata  «Augusta», 
s  fragatas  levantaram  ferros  no  porto  de- 
arço  de  1817,  mas  logo  nos  primeiros^ 
tparadas  por  uma  violenta  ternpestadei 
tractou  a  Augusta    que,    um    casco    sem. 

II  difficuldades  alcançou  o  porto  de  Ghiog- 
de  sujeitar-se  durante  7  semanas  aos  re- 
rias.  Natlerer  aproveitou  esta  residência 
azendo  excursões. 

■gio  a  Angitsta  fez-se  de  vela  em  31  de 
braltar,  esperando  lá  a  cliegaSa  da  noiva 
)orrio  lia  corveta  Dom  Jotlo,  até  1."  de 
ando  Natterer,  deste  modo,  occasiSo  para 
lonta  meridional  da  ílespanha. 

Novembro  de  ISlT,  finalmente,  a  fragata- 
'OU  em  frente  da  Ilha  das  Cobras,  na  ma- 
do  Rio  de  Janeiro. 

expedição  inteira  achava-se  reunida  no- 
ida  de  seu  destino,  para  dissolver-se  logo 
urmas.  Na  discussão  do  plano  geral  logo- 
que,  attento  a  enorme  extensão  do  im- 
deria  haver  esperança  de  dar,  em  parte 
conla  da  immensa  tarefa,  dividindo-se  as- 
tes. 

de  tempo  primitivamente  fixado. pelos  na- 
triacos  para  a  estadia  no  Brazil,  era  s6- 
,    mas   o  Professor   Milcan   já  voltou  em 

de  18)8  para  a  Europa,  com  o  primeiro. 
■ai  das   collecções    atè  lá  reunidas..    Conk 


—  ?i  — 

-elle  foram  também  os  dois  pintores  Ender  e  Buchber- 
:ger,  o  1.**  porque  não  podia  absolutamente  supportar  o 
clima,  o  2.®  em  consequência  de  uma  queda  infeliz, 
que  poucc  tempo  depois,  na  Europa,  tomou  êxito  letal. 
'O  Dr.  Pohl  deraorou-se  mais  tempo,  viajando  pelas 
provincias  de  Goyaz,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes  e 
parte  da  do  Pará  e  voltou  no  mez  de  Abril  de  lb2t 
para  a  Europa. 

Poucas  semanas  depois  segaiu-se-lhe  também  o 
jardineiro  Schott,  de  sorte  que  ficaram  no  Brazil  uni- 
camente Natterer  com  o  caçador  Sochor. 

Voltando  em  1836  para  ^^ienna,  Natterer  entrou 
no  imperial  gabinete  de  historia  natural  como  «custos- 
adjuncto.»  Logo  encetou  os  trabalhos  preliminares  para 
^lma  obra  critica  sobre  a  ornithologia  inteira,  e  para 
-este  fim  viajou  nos  annos  de  1888  e  1840,  primeiro 
pela  Allemanha  do  Norte,  Dinamarca,  Suécia  e  Russia, 
depois  pela  Allemanha  do  Sul,  França,  Inglaterra  e 
HoUanda.  Infelizmente  uma  congestão  pulmonar  poz  no 
dia  17  de  Junho  de  1843,  de  repente,  um  fim  á  agi- 
tada vida  de  Natterer,  na  edade  de  56  annos. 

Natterer  casou-se  no  Brazil,  em  Barcellos,  Rio 
ISÍegro,  com  a  Sr.*^  D.*^  Maria  do  Rego,  a  qual,  porém, 
pouco  tempo  sobreviveu  á  volta  para  a  Europa,  mor- 
rendo beip  como  duas  creanças  em  consequência  da 
mudança  do  clima.  Picou  unicamente  a  filha  mais  ve- 
lha de  nome  Gertrudes,  nascida  em  florestas,  perto  da 
Barra  do  Rio  Negro,  a  qual  se  casou  com  o  Snr.  Ju- 
lius Schrõckinger  Ritter  von  Neuenberg  que  escreveu 
uma  noticia  biographica,  que  o  Dr.  A.  Goeldi,  traduziu 
-e  publicou  no  seu  artigo  sobre  Natterer,  no  vol.  I,  fas- 
cicule 3.°,  do  Boletim  do  Museu  Paraense,  ás  pags.  189 
a  217,  publicado  no  anno  de  1896  e  acompanhado  dum 
retrato,  que  foi  oflferecido  pela  familia  do  illustre  morto. 

Foram  por  mim  colhidos  no  referido  artigo  do  Dr. 
Goeldi,  alguns  dos  dados  aqui  reunidos,  parte  verbal- 
jnente  do  Sr.  Barão  Schrõckinger  von  Neuenberg  e 
parte  das  publicações  do  Dr.  August  von  Pelzeln,  que 
ílratam  das  aves  e  mammifères  coUigidos  por  Natterer. 
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Uma  das  razões 'que  explica  o  grande  successo  da 
expedição  de  Natterer,  foi  o  seu  modo  de  viajar.  Goii> 
razão  diz  Goeldi,  que  Natterer  viajou  sem  muito  apa- 
rato, sem  acompanhartiento  numeroso.  Reunindo,  diz^ 
na  sua  propria  pessoa  as  habilitações  de  um  caçador  ex- 
cellente e  de  um  preparador  perfeito,  já  tinha  a  grande 
vantagem  de  economia  ao  pessoal, — facto  este  que  cer- 
tanaente  muito  lhe  facilitou  a  liberdade  de  acção  e  a 
possibilidade  de  locomoção  illimitada,  cousas  que  sabem 
avaliar  aquelles  que  conhecem  por  propria  experiência 
todos  os  impedimentos  e  difflculdades  de  uma  expedi 
ção  em  maior  estylo.  Nos  primeiros  annos  elle  teve,, 
é  verdade,  um  companheiro  no  caçador  Sochor,  porém,, 
depois  da  morte  deste,  elle  realizou  o  resto  de  suas  via- 
gens, sósinho,  quero  dizer,  sem  ajudante  scientifico  pro- 
priamente dito. 

Todavia  Natterer  teve  o  geito  e  a  paciência  de 
arranjar  um  que  finalmente,  quasi  merecia  a  qualifica- 
ção alludida,  -  educou  para  estes  fins  um  pretinho  de- 
nome  Luiz. 

O  que  Natterer  conseguiu  fazer  deste  rapazinho- 
preto,  vé-se  pelas  numerosas  citações,  que  o  seu  chefe,, 
faz  no  correr  dos  catálogos  acerca  dos  mammiferos  e- 
das  aves.  Sabemol-o,  outrosim,  por  um  interessante 
trecho  do  livro  do  celebre  zoo-geographo  Alfred  Rus- 
se) Wallace,  tratando  da  narrativa  das  viagens  reali- 
zadas no  Amazonas  e  Rio  Negro. 

Não  éra  dado  a  Natterer  tirar  os  fructos  do  seu. 
trabalho.  Fallecendo  poucos  annos  depois  da  sua  volta 
á  Vienna,  publicou  elle  só  dois  artigos  referentes  a  ani- 
maes  por  elle  colligidos,  tratando  um  dos  jacarés  e  o 
outro  do  singular  peixe  Lepidosiren  do  Amazona,  senda 
os  respectivos  titulos  : 

Natterer  y  Joh.  Lepidosiren  paradoxa.  Annalen  des- 
Wiener  Museums  vol.  II,  1,  1839  (Tab  X). 

Fitzhiger^  L.  J.  u  Joh,  Natterer.  Beitrâge  zur 
nãheren  Kenntniss  der  sudamerikanischen  AUigatorent 
Vol.  II,  2  1839  (Tab.  XXI-XXVIII). 
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espécies  novas  descobertas  por  Natte- 
desrriptas  em  diversas  monograph  ias, 
exclusivamente  a  materiaes  colli gidos 
publicações   cujos  títulos  seguem    mais 

re  ellas  por  seu  valor  scientífico  as  de 
'elerentes  aos  mammiferos  e  aves.  Em- 
íspecies  descriptas  por  Pelzeln  como 
;m,  entrando  na  synotiyiriia,  mesmo  as- 

perto  lie  10  "/„  das  aves  do  Brazil 
,  foram. descobertas  por  batterer. 
publicação  alguma  que  de  um  modo 
esse  as  collecçõ(!s  reunidas  por  Natte- 
de  parte  destas  collecções,  como  por 
3s  insectos,  raolluscos,  crustáceos  e  ovos 

publicado. 

ixes  foram  publicados  artigos  por  Kner, 
achner  ;  grande  parte  dos  mammiferos 
i  nas  publicações  de  A.  Wagner  e  os 
descreveu  Diesing  na  sua  obra:  Sys- 
11.  De  especial  valor  sao  as  publica- 
A.  von  :  Zur  Ornithologie  lîrasiliens, 
•asilianische  Sauf^ethiere,  Verliandl.  d. 
tesellschaft     Band  XXXlll,     1   und  2. 

Saint-ííilare  na  sua  obra  «Voyage  dans 
Ssil,  «Vol.  IV.»,  Voyage  dans  la  Prov. 
1.  I,  Paris,  1851,  p.  392»  encontrando-se 
Ypanema,  refere-se  a  elle  nos  termos 

>m  Ypanema  o  Sr.  Natterer,  o  zoologo 
sntitica  que  o  imperador  da  Austria  en - 
lara  colligir  e  estudar     as     producçOes 

elecido  ha  um  anno  na  visínhança  das 
la,  e  linha  formado  aqui  uma  immensa 
laes.  Era  impossível  deixar  de  admi- 
tes pássaros  ;  eu  nSo  vi  nenhum  que 
ia  collada  ou  uma  gotta  de   sangue.  (J 
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ar  era  flllio  do  erapalhador  do  Museu  de  Vien- 
mais  conliecimenlos  e  talento  do  que  um 
commum  ;  desenhava  muito  bem  e  descrevia, 
i-me,  todos  os  cbjectos,  que  fazia  entrar  na 
;ao.  Era,  no  mais,  iim  liomem  frio  e  pouco 
ativo,  pouco  conversando,  que  parecia  occu- 
camente  de  sua  missão.» 
iseu  Paulista  possue  na  sua  colleoçao  uma 
grapha  de  Natterer  em  a  qual  petlia,  ao  Go- 
íilio  para  uma  expedição  projectada.  Essa 
lublicada  em  sua  integra. 

4  EXPEDIClO  LA\GSDORFF 

îediçiîo  dirigida  peto  lia r3o  von  Langsdorff,  è 
[lie,  começadas  com  mais  pessoal  e  recursos, 
ultado  deram. 

\  lleinrich  von  Lanfísdorll',  nasceu  em  1773 
eiu  (Ilessen)  AUemanha,  viveu  em  Portugal 
.  annos  de  1797  á  1803  e,  dedicou-se  com 
de  ao  estudo  de  botânica,  tendo  por  este  mo- 
io parle  na  viagem  que,  por  ordem  do  Impe- 
íandre  1.",  foi  feila  ao  redor  do  mundo  no 
ísannosde  1803ál80l5  pelo  Almirante  Adam 
)n   Kruíenstern,    nascido  ora   1770  e  fallecido 

von  Krusenstern,  sobre  o  resultado  d'essa 
iblicou  em  3  volumes,  com  104  estampas  a 
se  um  dio  A\'elt  in  den  Jaliren  1803  —  1806. 
iirg  1810 — i812.  (lorao  annexo  a  esta  obra, 
igsdorfT  publicou  uma,  em  dous  volumes,  re- 
lecialmonte  a  botânica,  sob  o  titulo  «  Bemer- 
if  einer  Reise  um  die  Welt,  1812». 
outra  obra  sua  refere-se  as  plantas  recolhidas 

dos  russos,  ao  redor  do  mundo. 
Lcursionisías  que  íizeram  parte    da  viagem  de 
n,  tocaram  também  em    diversos    portos   do 
do  sido  muito  apreciada  a  boa  descrip<;ão  da 
iiita  Gatharina,  contida  na  citada  obra. 
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Mais  tarde  o  Sr.  LangsdoríT  foi  nomeado  Consul  Geral 
da  Russia,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  escreveu  a  primeira 
guia  de  immigrantes  no  Brazil,  publicada  em  allemão 
no  anno  de  1821  e,  traduzida  em  portugiiez  no  anno 
seguinte. 


G.  H.  von  L,angsdopff 


.  LangsdoriT,  dedicoii-se  eniao  com  fcrando  activi- 
dade ao  estudo  de  nossa  flora,  em  collaboração  com  os 
Drs.  ^[a^tiu5  e  Fisclier.  Uma  das  plantas  mais  singu- 
lares das  nossas  matias,  é  dedicada  ao  seu  noiae,  a 
qual  é  a  Langsdorffia  Martius,  da  familia  das  Balano- 
phoraceas,  planta  curiosa  e  que  cresce  como  parasita 
nas  raizes  das  Agueiras  bravas. 
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Na  obra  de  Auguste  Saint-IIilaire  «Voyage  dan» 
les  Provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  Minas  Geraes — Pa- 
ris, Tomo  ^.^  1830,  pag.  129»,  encontra-se  o  seguinte 
trecho  referente  a  personalidade  de  Langsdorff: 

«Na  companhia  do  Snr.  von  LangsdoríF,  o  homem 
mais  activo  e  infati{2^avel  que  jamais  encontrei  em  minha 
vida,  aprendi  a  viajar  sem  perda  de  um  momento,  a 
condemnar-me  a  todas  as  privações  e  a  soffrer  alegre- 
mente qualquer  encommodo.  O  meu  companheiro  ia, 
vinha,  agitava-se,  chamava  este,  ralhava  com  aquelle^ 
comia,  escrevia  o  seu  jornal,  classificava  as  suas  bor- 
boletas e  corria  de  um  lado  para  outro  sem  parar  um 
só  instante.  Punha  em  movimento  toda  a  sua  pessoa,, 
levando  para  frente'  a  cabeça  e  os  braços,  como  que  a 
accusarem  de  lentidão  o  resto  do  corpo.» 

Não  éra  pois,  um  desconhecido,  mas,  sim  um  ex- 
plorador e  naturahsta  de  merecimento  aquelle  que  na 
anno  de  1n25  o  Imperador  da  Russia  Alexandre  1.% 
incumbiu  da  organização  de  uma  cotnmissSo  scientifica 
destinada  á  exploração  dos  Estados  de  São  Paulo,  Matto 
Grosso,  Amazonas  e  Pará. 

O  pessoal  da  coiamissão  compunha-se  de  natura- 
listas e  artistas  de  grande  competência.  Gomo  astró- 
nomo tomou  parte  na  commissão  o  Snr.  Rubzoff,  de- 
nacionahdade  Russa,  que  determinou  muitos  pontos 
geographicos  de  Matto  Grosso,  citados  ppr  Augusta 
Leverger  e  outros  geographos. 

Prestou  inestimáveis  serviços  como  botânico  o  Snr* 
Luiz  Riedel. 

Poi  convidado  para  fazer  parte  da  Commissão, 
como  zoologo,  o  Snr.  Ghristiano  Hasse,  que,  entretanto, 
antes  de  ser  começada  a  exploração,  retirou-se.  O  Snr^ 
Maurício  Rugendas,  pintor  de  mérito,  foi  contractada 
para  a  reproducção  na  tela  e  no  papel  de  tudo  quanta 
pudesse  interessar  as  artes  e  as  sciencias  naquella  dilatada 
exploração.  Tendo-se  desligado  da  Commissão,  foi  con- 
tractado  para  substituil-o  o  Snr.  Amado  Adriano  Taunay,. 
artista  talentoso  que  infelizmente  morreu  afogado  no  ria 
Guaporé,  em  Matto  Grosso,  no  anno  de  1828. 
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artista  contractado  á  acompanhar  a 
o  desenhista,  foi  o  Sr.  Hercules  Florence. 
e  Setembro  de  J825  os  membros  da 
ram  com  destino  ao  porto  de  Santos^ 
ingsdorfr,  de  voltar  a  Corte  Imperial^ 
í  Junho  de  IS^íO  é  <jue  poderara  dei- 
Forto  Feliz. 

0  que  a  CommissSo  pretendia  deixar  a 
Feliz  para    se   dirigir  aos  sertões,  um 

o,  veiu  novamente  desfalcar  a  expedi- 
i  membro  vahoso  e  qtie  afinal  teve  a 
fecho,  como  se  verá  pela  narração  que 

liasse,  violentamente  se  apaixonara 
do  cirurgiâo-mór  Snr.  Francisco  Alva- 
/asconcelíos,  morador  naquella  cidade 
:  já  então  politico  inHuente  na  provin- 
0,  e  alli  se  deixou  ficar  a  fim  de  piei- 
taç3o.  Bem  recebido  pela  família,  que 
'avel  ao  enlace,    encontrou  tenaz  resis- 

da  moça,  que  a  todos  os  argumentos 
pondia  invariavelmente  :    «Só  me  casa- 

Florencio.»  Mezes  depois,  o  pobre 
nente  desanimado,  se  suicidou,  dando 
intas  facadas,  e,  em  1829,  o  Snr.  Flo- 

Florence)    voltou    a    Porto  Feliz  para 

que  se  lhe  mostrara  tão  fiel  e  foi,  cora 
irgos  decennios  a  mais  dedicada  esposa.» 
lio — e  esse   de   feiç9o  escandalosa — as- 

Gommissao.     Nelle  ligurou  como  prin- 

1  nada  menos  que  o  chefe  Langsdorff', 
tiado  até  ao  porto  pela  melhor  gente 
isperado,  á  margem  do  Tietê,  pelo  vi- 
coou,    todo    paramentado,  a  expedição 

2  batelões  e  canoas,  teimou  em  levar 
amente  uma  moça  allemã,  de  costumes 
s,  fazendo-a  embarcar  antes  de  todos 
que  Huctuava    á   popa  a  bandeira  im- 
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eral  foi  a  reprovação,  e  Adriano  Taimay,  cora 
iipetos  altivos  e  arrebatados,  tornou-se  veliemente 
ete  do  desgosto  e  das  reclamações  dos  sens  com- 
ros. 

chefe  da  expedição,  Snr.  von  Langsdorff',  dan- 
durante  a  viagem  a  excessos,  que  estragaram  a 
lide,  adoeceu  e,  tendo  perdido  completamente  a 
praticava  actos  desatinados  que  confrangiam  do- 
nente  o  coração  dos  seus  subordinados. 
Iiegando  a  commissSo  a  Santarém  em  principios 
í9,  foi  Langsdorff  transportado  para  Europa  onde 
ou  mellior  vegetou,  no  seu  canto  natal  Laisk, 
sbia,  até  185i!,  vindo  a  fallecer  com  78  annos, 
iscera  em  1776.  Até  aos  últimos  dias  de  ■  vida, 
irador  Nicolao    1."    lhe    pagou    generosamente    a 

de  10.000  rublos,  apesar  do  máu  êxito  da  sua 
;ao. 

1  expedição  do  Sr.  von  Langsdorff  tratarp  as 
:es  publicações  : 

ilfreilo  iV Encraiinolle  Taimap—Â  expedição  do 
Langsdorff  ao  interior  do  Brazil  Revista  tri- 
do  Instituto  Histórico  Oeograpbico  e  Ethno- 
:o  do  lírazif,  Rio  de  Janeiro,  Tomo  ^^8,  parte  1" 
s  337  a  ;Jõ4. 

Viscoruíe  de  Taunaif—A.  cidade  de  Matlo-Grosso 
:  Villa-HelJa)  Revista  Trimensal  do  Instituto  llis- 
e  Geographico  lírazileiro,  Rio  de  Janeiro,  1891, 
í,  parte  2.',  paginas  1  a  108. 
Visconde  de  Taunay  -  Extrangeiros  illustres  e 
losos  que  concorreram  para  o  engrandecimento 
tual  do  Brazil.  Revista  Trimensal  do  Instituto 
ico  e  Geographico  Brazileiro,  Rio  de  Janeiro, 
Tomo  58,  parte  2.»,  paginas  22Õ  a  2J8. 
este  artigo,  o  illustre  autor,  faz  referencias  aos 
:es  membros  da  expedição  Langsdorfï  :  Adriano 
j,  papina  227  ;  Hercules  Florence,  pag.  231  ; 
ano  Hasse,  pag.  236  ;  Luiz  Riedel,  pag.  236  ; 
mgsdorff,  pag.  243  e  Rubzoíf,  pag.  243. 
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Entre  os  nomes  dos  illustres  austríacos,  notei  a  falta 
do  de  Natterer,  que,  provavelmente  por  engano,  se  acha 
incluído  entre  os  dos  hollandezes,  a  pag.  246,  como 
naturalista  e  historiador  das    guerras    de    Pernambuco. 

^Hercules  IHorence  —Esboço  de  viagem  feita  pelo 
Sr.  de  Langsdoríf,  no  interior  do  Brazil,  desde  Setembro 
de  1825  até  Março  de  1829,  traduzida  pelo  Sr.  Visconde 
de  Taunay- Revista  Trímensal  do  Instituto  Histórico 
Geographico  Ethnographico  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro, 
1875,  Tomo  38,  parte  1.*  paginas  3õ5  a  469  e  parte 
2.%  pgs.  231  a  301  e  Tomo  39,  1876,  pags.  257  a  282. 

Apesar  desta  malaventurada  expedição  não  ter  dado 
o  resultado  que  se  esperava,  em  vista  dos  recursos  de 
que  dispunha  e  da  competência  do  pessoal  de  que  era 
composta,  não  se  pode  deixar  de  lastimar  o  trágico -fim 
de  um  homem  de  grande  intelligencia  e  actividade,  como 
o  foi  Langsdoríf. 

Deviam  tornar-se  difficeis  e  ás  vezes  insupportaveis  as 
condições  de  uma  expedição,  cujo  chefe  aos  poucos  ia 
perdendo  a  consciência  de  si,  creando  situações  perigosas, 
e  não  raras  vezes  cómicas,  como  se  verifica  pelo  epi- 
sodio que  segue  e  que  se  deu  qua  ido  a  expedição  atra- 
vessava a  zona  dos  índios  Apiacás,  no  Rio  Arinos  : 

«Tendo  apparecído,  n'uma  extensa  praia,  grande 
numero  d'esses  selvicolas  e  no  meio  d'elles  um  com  cer- 
tos distinctívos  vistosos  de  capitão,  julgou  o  bom  do 
consul  russo,  que  devia  também  envergar  o  seu  grande 
uniforme  e  lá  foi  para  terra  mettido  em  farda  de  gala, 
espadim  ao  lado,  chapéu  armado  á  cabeça  e  condeco- 
rações ao  peito.  Imagine-se  a  sua  figura  no  meio  da- 
quelles  indígenas  mis  em  pello,  que  mostravam  grande 
pasmo  e  bestial  alegria  ao  contemplarem  tamanha  os- 
tentação e  esbugalhavam  os  olhos  ante  tantos  bordados 
a  ouro  e  brilhantes  tetéias.  Afinal,  uma  índia  perguntou 
por  gestos  se  aquillo  éra  vestimenta  ou  a  pelle  de  tão 
alto  personagem  e,  melhor  informada,  pediu  para  que 
elle  Ih'a  cedesse  por  um  pouco.  Langsdoríf,  que  não 
resistia  aos  caprichos  do  bello  sexo,  cívihsado  ou  não, 
immediatamente    despiu  a   farda  e  a  passou  á  rapariga 
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mo  iiento  n'ella  se  enfiou',  passeani 

0  seu  singular  adorno,  emquanlo 
langas  de  camisa,  mas  com  calças 
tiapéo  armado.  Nem  parou  ahi  a 
ente,  a  india  disparou  para  o  matu 

mais,  e  o  expoliado  poz  se  a  cor 
rado  atraz  de  sua  veste  de  gala,  m 
ca  fúria.  E  a  commissão  perdeu  d( 
ma  restituição  que  provavelmente  ní 
5o  por  diante  quasi  totalmente  se 

do  infeliz  Laugsdorfl!'.» 
i  lastimar-se  a  decadência  moral  e 

operou  numa  pessoa  de  tanta  enei 

merecimentos, 
icha  indicado,  em  as  paginas    ante 
jngeiro  que  de    LangsdorfF,    fez    o 
guste    Saint-Hilaire.     Para    compre 

1  ainda  a  dos  naturalistas  I.  von  í 
í,  que,  na  sua  obra  «  Ileise  in  1- 
823  parte  1.",  as  paginas  ÍQT,  i 
Langsdorff,  denominada  «Mandioci 
logar  aprasivel  a  beira  da  Bahia  d 
igurada    no    atlas    que    acompanha 

sa  hospitaleira  de  von  LangsdorfFéi 
onto  de  reunião  para    muitos  dos 
lao    no    Rio    do    Janeiro,    reinandc 
saçât»  animada  e  alegre,  que  ainda 
lo  talento  musical  de  sua  esposa, 
e  reuniu  alli  tao    grande  numero 
10  no  tempo  de  nossa  estadia    n'aq 

lais  informações  sobre  Langsdorfí 
lar  a  pequena  biographia  de  ílenri 
mtra  no  hvro  «Hercules  Florence» 

Bourroul,  pagina  bio. 

os  membro^  da  expedição,  além 
ofl',  destacam-se  os  Srs.  Luiz  Ried 
ice,  que  merecem,  sob    o    ponto 


^-,. 


scientifico,  mais  attencSo  e,  por  esta  raz5o,    dolles    it 
CGCuparei  com  mais  amplitude  uas  linhas  segiiintiís  : 


Dr.  Luiz  Riedel 


0  Dr.  Lui  J  Biedel  tlirigiii-se  ao  Brasil,  í5  convite 
do  imperador  da  Russia,  para  fazer  parte  da  expedição 
Ijangsdorff,     iinda     a     qual,     enthusiasm  ado     por    este 
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paiz  onde  encontrou  vasto  'campo  para  seus  estudos,  ahi 
fixou  residência,  casando-se  em  1828. 

Alom  da  Oommissão  Langsdorfl*,  emprehendeu  elle^ 
diversas  viagens  aos  sertões  do  Brasil,  sendo  o  resul- 
tado d'ellas  enviado  á  S.  Petersburgo. 

Gorrespondia-se  com  muitas  sociedades  scientificas^ 
ás  quaes  mandava  plantas  e  desenhos  das  novas  espécies 
encontradas,  tendo  sido  eleito  socio  de  muitas  dessas- 
sociedades. 

Luiz  Riedel  foi  por  muito  tempo  director  do  Jar- 
dim Botânico  e  do  Passeio  Publico,  situado  no  Larga 
da  Lapa,  no  Rio  de  Janeiro  e,  chefe  da  secção  de  bo- 
tânica do  Museu  Nacional,  vindo  a  fallecer  a  6  de  Agosto 
de  1861,  deixando  mulher  e  nove  filhos. 

Creio,  que  Luiz  Riedel  nada  publicou  sobre  as  suaa 
observações,  sendo  certo,  entretanto,  que  deixou  grande 
numero  de  manuscriptos  referentes  a  flora  brasileira  e 
um  diccionario  brazileiro-portuguez,  que  desaparece- 
ram depois  de  sua  morte. 

E'  de  presumir  que,  grande  parte  das  coUecções 
botânicas  por  elle  reunidas,  estejam  figurando  entre  os. 
herbarios  em  S.  Petersburgo,  parecendo-me  que  não 
existe  publicação  alguma  com  referencia  a  ellas,  tendo^ 
entretanto,  Martins,  Endlicher,  Eichler  e  outros  botâ- 
nicos, auctores  da  Flora  Brasiliensis,  obtido  muitos  au- 
xilios  por  parte  de  Riedel. 

Hercules  Flore?ice  nasceu  era  Nice  a  29  de  Fe- 
vereiro de  1804. 

De  volta  da  expedição  Langsdoríí  resolveu  fixar 
residência  no  Brazil,  tendo  vivido  em  Campinas,  onde  fun- 
dou respeitável  familia  e  falleceu  a  27  de  Março  de  1879. 

A  Florence  se  deve  a  descripção  da  expedição 
LangsdoríF,  publicada  em  a  Revista  do  Instituto  Histó- 
rico Geographico  e  Ethnographico  do  Brazil,  no  Rio 
de  Janeiro. 

Existem  em  mãos  de  seus  fiUiDs  diversos  desenhos 
coloridos,  de  animaes  e  de  aves  principalmente,  quo 
por  elle  foram  habilmente  executados. 
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No  mesmo  periódico.  Florence  publicou  sob  o  ti- 
tulo «Zoophonia»  (vol.  39,  2.»  parte  1876  pgs.  323—336) 
ÍQteressante  estudo  sobre  a  voz  animal,  procurando  fi- 
xal-a  por  meio  de  notas  musicaes,  reierindo-se  tam- 
bém ás  dançai)  dos  tangaras. 


Hercules   Florence 


Existe  ainda  uma  publicação  referente  aos  indige- 
nas  do  Brazil,  baseada  em  iílustraçOes  e  informações 
manuscriptas  deixadas  por  H.  Florence,  que  é  a  de 
«Steinen,  K.  von  den.  Indianerskizzen  von  Herkules  Flo- 
rence.   Globus  vol.  75,  Braunsch^\-eig  1899,  pgs.  5  a  9 
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e  30  a  35»  e  a  qual  já  me  referi  no  volume  IV  des- 
ta Revista,  pg.  567. 

No  decorrer  do  presente  anno  foi  publicada  uma 
extensa  biographia  de  Hercules  Florence,  sob  o  titulo 
«Um  Heróe  da  Sciencia — Hercules  Florence — (  1804 — 
1879   por  Estevam  Leão  Bourroul». 

Pela  leitura  desta  interessante  e  valiosa  obra  ve- 
rifica-se  que  Florence  não  se  destinguiu  somente  pelo 
excellente  modo  com  que  desempenbou  os  seus  árduos 
deveres  na  expedição  Langsdorff,  mas  também  pelo 
grande  passo  que  deu,  dcdícando-se  com  ardor  e  gran- 
de successo  a  invenções  de  notáveis  processos  de  im- 
prensa. Assim,  ajudado  por  Mello  Corrêa,  fez,  com 
bom  êxito,  experiências  sobre  o  emprego  da  luz  solar 
para  a  fixação  de  imagens  na  camara-escura  e,  isto 
então  em  1834  antes  da  descoberta  sensacional  de  Da- 
guerre. 

Outra  serie  de  experiências  teve  por  fim  a  inven- 
ção de  processos  para  a  impressão  em  cores,  que  são 
conhecidas  sob  o  nome  de  Polygraphia  e  Pulvogra- 
phia. 

Essas  engenhosas  invenções  como  uma  outra  de 
um  papel  inimitável,  tiveram  grande  valor  para  o  des  • 
envolvimento  dos  processos  que  tem  por  fim  a  fabrica- 
ção (lo  papel  moeda. 

Não  se  pôde  duvidar  que  o  nome  de  Hercules 
Florence  se  teria  tornado  muito  conhecido  e  apreciado 
como  o  de  um  inventor  genial,  si  não  tivesse  desgra- 
çadamente vivido  longe  dos  grandes  centros  de  civili- 
sação  e  quasi  desapercebido  em  Campinas. 

Ao  meu  ver,  dentre  os  membros  da  Gommissão 
Langsdoríf,  a  personalidade  mais  interessante  e  a  que 
mais  serviços  tem  prestado  ao  progresso  da  sciencia  e 
da  industria,  tanto  naquella  expedição  como  depois,  é 
a  do  inesquecível  campineiro  Hercules  Florence. 


r 


DU 


M:USEE  de  SA.Õ  P^ULO 


PAR 


H.  W.  BRÕLEMANN 


Ce  nous  est  un  agréable  devoir,  avant  de  commencer 
Tanalyse  des  matériaux  amassés  par  les  soins  de  Témi- 
nent  Directeur  du  Musée  de  Saõ  Paulo,  M.  le  Dr.  H. 
von  Ihering,  de  rendre  hommage  à  son  extrême  ama- 
bilité, et  de  le  remercier  de  Thonneur  qu'il  nous  a  fait 
<5ii  nous  admettant  au  nombre  des  premiers  artisans  da 
monument  de  la  faune  myriapodologique  brésilienne. 

Le  mot  peut  paraître  bien  prétentieux  ;  mais  si 
Ton  réfléchit  à  Tétenduo  énorme  des  territoires  qui 
constituent  les  Etats  Unis  du  Brésil  et  à  leur  diversité, 
et  si  Ton  songe  surtout  au  peu  qui  a  été  fait  jusqu'ici 
pour  en  connaître  les  trésors,  au  point  de  vue  spécial 
qui  nous  occupe  tout  au  moins,  on  peut  dès  à  présent 
prévoir  que  cette  faune  prendra,  à  un  moment  donné, 
une  importance  que  bien  peu  d'autres  faunes  pourront 
lui  disputer. 

Les  documents  relatifs  aux  Myriapodes  du  Brésil 
sont   rares,    disions   nous.    Et  pourtant,    une    liste   des 
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bennes  connues  serait  longue 
".  E.  GoeWi  (N.  95)  en  énun 
Koch  et  79  (')  d'après  Humbei 
s-ci  s'en  ajoutent  24  citées  ] 
b).  U  par  Altéras  {N.  98  b  et  Í 
royons  n'être  pas  loin  de  la 
e  chiffre  des  descriptions  publ 
ce  nombre  sont  insuffisantes  !  c 

notre  terminolofïie  que  coram 
Le  fait  est  que,  à  part  quelque: 

heure,  aucun  des  anciens  écr 
èritables  caractères  spécifiques  d 
!nt,  ce  qui  rend  leur  oeuvre  à 
te  ne  leur  est  d'ailleurs  pas  i 
■riapodologique  n'a  ffuèrc  prop 
;,  c'est  à  dire  depuis  la  publi 
ristral  du  Dr.  H.  Latzel,  et  1î 
faux  auxquels  nous  faisons  ail 
.  dates  plus  lointaines. 

caractère  de  la  faune,  il  est  à 
le  déduire  des    éléments  que    n 

éléments  proviennent  pour  la  ] 
Paulo  et  même  ne  représentent 
iune.    Donc  pas  de  conclus.ons 

I  concerne  en  particulier  l'Etj 
icullées  sont  moindres,  mais  ell< 
iolues.  à  notre  sens.    Les  Cliiloj 

la  première  partie  de  ce  mé 
is  de  critérium  ;  leur  nonnbre 
lelques  uns  d'entre  eux  ne  sont 
résil.  Pourtant  t^ii  traitant  des  D 
e  partie,  peut-être  aurons  nous 

ce  sujet,  mais  ce  ne  sera  jî 
■ovisoire  et  en  attendant  que  d'i 
t  s'ajouter  ii  ceux  déjà  connus. 
!cerabre  1900. 

npnnl  les  12  esptrti  ie  Kocli. 


mm:    CHILOPODES 


i  Otostigmus 

ispèces  brésiliennes  de  ce  genre 
jlaritô  qui  ne  parait  pas  avoir 
lez  trois  espèces  sur  quatre,  les 
par  un  caractère  sexuel  externe 
t  pas  été  reconnue  jusqu'ici  ;  à 
deux  sexes  d'un  même  animal 
la  creation  de  deux  espèces  dif- 
itiation  des  sexes,  très  fréquente 
t  beaucoup  moins  chez  les  Scolo- 
le  si  nous  en  connaissons  quel- 
icluents  (Scolopendra  morsitans, 
'igmus  en  particulier    nous  avons 

relever  un  cas  Otostigmus  de- 
î  ;  nous  pouvons  en  signaler  un 
Silvestri,  qui  n'est  toutefois  pas 
isque  l'auteur  n'a  eu  qu'un  mâle 
lierait  donc  que  cette  particula- 
seuk  Otostigmus  de    rÂnaérique 

de  l'Afrique,  puisqu'elle  n'a  été 
le  leurs  congénères  du  continent 
ion  Indo-Maiaise. 

limbatUB  Meinert,  1884 


u»  caudatuK  n.  sp. 
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6  mill.     Largeur  au    milieu    du 

1. 

parallèle,  nullement  étranglé    en- 

Brun-olive  variant  jusqu'au  vert- 
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bleu  intense,  avec  le  segment  céphalique  et  le  premier 
(parfois  même  le  secondj    écusson    dorsal   brun-rouge. 

Ecusson  céphalique  plus  large  que  long,  ovale  en 
avant,  non  rebordé,  sans  sillons  mais  avec  des  faibles 
ponctuations  clairsemées.  Antennes  de  18  articles  lon- 
gues ou  très  longues,  dépassant  le  bord  postérieur  du 
quatrième  (et  même  du  cinquième)  écusson  dorsal  (de 
11  mill,  chez  un  individu  de  32  milL),  assez  épaisses  à 
la  base  et  très  amincies,  moniliformes  vers  la  pointe  ; 
les  deux  premiers  articles  sont  glabres,  le  troisième 
est  également  glabre  sur  la  face  dorsale,  mais  en  par- 
tie pubescent  sur  la  face  ventrale  ;  tous  les  autres  ar- 
ticles sont  couverts  d'une  pubescence  rousse.  Hanches 
des  pattes  mâchoires  beaucoup  plus  larges  que  longues, 
à  surface  ponctuée,  armées  de  4  -f  4  (ou  5  +  5)  denta 
robustes  mais  courtes,  dont  l'externe  est  plus  petite  et 
en  arrière  des  autres  ;  prolongement  fémoral  robuste 
avec  deux  dentelures  mousses  au  bord  interne. 

Ecussons  dorsaux  avec  de  faibles  sillons  à  partir 
du  7.^  ou  du  8.^  segment.  Pas  de  bourrelets  Idttèrs^ux, 
si  ce  n'est  sur  le  dernier.  Le  bord  postérieur  du  der- 
nier écusson  du  raàle  porte  un  prolongement  digiti- 
forme  (iig.  2  et  3),  subcylindrique,  aussi  long  que 
Técusson  lui-même,  et  dont  la  pointe  arrondie  est  com- 
primée latéralement  et  marquée  de  chaque  côté  d'une 
tache  orangée  (an  semper  ?).  Chez  la  femelle  (fig.  \)y 
le  bord  postérieur  du  dernier  écusson  dorsal  est  angu- 
leux, mais  non  prolongé  comme  chez  le  mâle. 

Les  ecussons  ventraux  sont  dépourvus  de  sillons^ 
mais  ils  sont  semés  de  ponctuations  plus  (mâle)  ou  moins 
(femelle)  marquées.  Le  dernier  écusson  ventral  est  court,, 
étroit,  à  bords  latéraux  un  peu  convergeaftts  et  abord 
postérieur  taillé  carrément. 

Pleurae  anales  ("hanches)  percées  de  pores  nom- 
breux, irréguliers,  moyens  et  petits  ;  l'angle  postérieur 
est  à  peine  saillant,  très  arrondi.  Pattes  anales  très 
longues  (12.50  mill,  chez  un  individu  de  32  milL  ^ 
15.70  mill,  chez  un  individu  de  41  mill.  ;  soit  38  à 
39°/o  de  la  longueur  du  corps),  inermes. 
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Un  individu  de  32  mill,  de  longueur  et  de  3.30 
mill,  de  largeur  présente  cette  particularité  d'avoir  les 
angles  postérieurs  du  dernier  écusson  ventral  épineux. 

São  Paulo  ;  Itapetininga,  Janvier  1897,  Belem, 
Alto  da  Serra. 

Otostigmus   tibialis    n.  ^. 

(Fig.  4-5,  PI.  I) 

Longueur  56  à  66  mill.  Largueur  au  milieu  du  corps 
4  à  4.40  mill. 

Corps  un  peu  rétréci  aux  deux  extrémités,  bril- 
lant. Coloration  brun-olive  passant  au  vert-olive,  avec 
la  tète  plus  foncée  et  les  pattes  maxillaires  brun-rouge. 
Les  pattes  anales  suivent  les  variations  de  couleur  du 
corps,  tout  en  étant  d'une  tonalité  plus  intense. 

Ecusson  céphalique  aussi  large  ou  un  peu  plus 
large  que  long,  brillant,  semé  de  rares  ponctuations 
effacées,  sans  sillons  ou  parfois  avec  de  très  faibles 
vestiges  de  dépressions  dans  la  partie  postérieure.  Les 
antennes  sont  grêles,  moniliforraes  ;  elles  ne  dépassent 
guère  le  bord  postérieur  du  troisième  écusson  (chez  un 
individu  de  65  mill,  elles  mesurent  10  mill)  ;  les  deux 
articles  basilaires  sont  glabres.  Le  bord  antérieur  des 
hanches  des  pattes  maxillaires  est  armé  de  4  +  4, 
4  +  Õ  ou  5  +  5  dents,  dont  l'externe  est  plus  petite  que 
les  autres.  Le  prolongement  fémoral  est  à  peine  nodu- 
leux  intérieur  ment. 

Les  écussons  dorsaux  sont  lisses  avec  de  faibles 
dépressions  subrugueuses  près  des  bords  latéraux.  Ils 
sont  sillonnés  à  partir  du  6®.  7°.  ou  8^  segment.  Le 
dernier  seul  est  rebordé,  son  bord  postérieur  est  à 
peine  un  peu  anguleux. 

Les  écussons  ventraux  sont  lisses,  brillants;  on  n^y 
remarque  que  les  traces  d'un  sillon  médian  sous  for- 
me de  deux  dépressions  punctiformes  situées  Tune  en 
avant  du  centre,  l'autre  non  loin  du  bord  postérieur* 
Le  dernier  écusson  ventral  est  assez  court,  ses  bords 
latéraux  sont  convergeants,  son  bord  postérieur  est  in- 
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distinctement  échancré  et  sa  surface  est  tantôt  marquée 
d'un  vague  sillon  tantôt  d'une  faible  carène  longitudinale. 

Pleurae  posticae  arrondies  postérieurement  et  per- 
cées de  très  nombreux  pores  moyens  et  petits.  Patties 
anales  (fig.  4)  inermes,  courtes,  environ  1/6  de  la  lon- 
gueur du  corps  (11.50  chez  un  individu  de  65  mill); 
la  face  interne  du  4®.  article  est  labourée  par  une  lar- 
ge et  profone  canelure  qui  se  termine  en  sillon  dans 
une  forte  dent  apicale  aiguë  (fig.  5). 

La  femelle  ne  diffère  du  mâle  que  par  des  dimen- 
sions un  peu  plus  fortes  et  par  l'absence  de  toute  par- 
ticularité aux  pattes  anales. 

São-Paulo;  Piquette,  Janvier  1897;  Alto  da  Serra. 

Un  individu  de  «Alto  da  Serra»  est  une  jeune  femelle 
de  33  mill,  dont  les  écusspns  ventraux  présentent  cette 
particularité  d'avoir  trois  impressions  longitudinales; 
mais  ces  impressions,  qui  peuvent  même  être  accom- 
pagnées de  sillons,  ne  sont  visibles  que  sur  la  moitié 
antérieure  de  Técusson;  chez  les  adultes  les  sillons  la- 
téraux s'eiEacent  et  disparaissent  même  entièrement.  La 
différence  avec  le  limbatus  consiste  en  ce  que,  chez 
ce  dernier,  les  sillons  latéraux  sont  très  nets  et  visi- 
bles sur  tout  l'écusson  d'un  bord  à  Tautre,  aussi  bien 
chez  les  adultes  que  chez  les  jeunes. 

La  femelle  du  tibialis^  qui  a  beaucoup  d'analogies 
avec  le  limbatus^  s'en  distingue  par  une  forme  troins 
élancée,  par  Tabsence  des  sillons  ventraux  et  par  les 
pores  plus  nombreux  et  un  peu  plus  fins  des  pleurae 
posticae.  Du  sulcatus  Meinert  et  du  scabricauda  Humb. 
&  Sauss.  [brasiliensis  Meinert),  elle  se  distingue  par 
l'absence  de  rebords  latéraux  des  écussons  dorsaux;  et 
de  Vinerme  Porat,  par  la  surface  lisse  des  écussons 
dorsaux. 

Otoetigmue  sctàbricttudci  Humb,  &  Sauss,  1870. 

(Humbert.  &  Saussure,  N,  70) 
Bibliogr,:  Pocock  N^  90d. 

Syn.:  Branchiostoma  scabricauda,  Humb.  &  Sauss.  N. 
70,  72;  Kohlrausch  N.  78. 
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Olostigmus  appendiculaius,  Porat  N.  7H. 
Otostigma  brasiliense,  Meinert  N.  .S4b;    Karsch 
N.  88a. 
Une  comparaison  entre  le  brasiliense    de    Meinert 
et   le   scabricauda    de   Humbert    &   Saussure  nous   a 
montré  que  le  premier  n'est    que  la  forme    femelle  du 
second. 

Saõ-Faulo;  Piquette,  Janvier  189T;  Alto  da  Serra. 

Otoatlgmus  inermia  Porat,  1876. 

(Porat  N.   76). 

Bibliogr.  et  Syn.:  vide  Brolemann  N.  9S^ 
Un  jeune  individu  de  Buenos-Ayres. 

Rhysldfk  longipes  Netcport,  1844 

(Keivport  N."  44  c) 

Bibliogr.  :  Pocock  N.°  91  e,  93  d  ;  Attems  N.°  97  a. 
Syn.  :    Branchiostoma    longipes,    Newport    N."    4A  c  ; 
Haase  N.»  87  b. 
■»  obsoletum,  Porat  N."  76. 

»  gracile,  Kolilrausch  N."  78. 

»  a/fine,  Kohlrauscli  N."  78  ;  Mei- 

nert N."  84  b. 
Bien  que  cette  espèce  n'ait  pas  encore  été  citée  du 
continent  Sud-Américain,  nous  n'hésitons  pas  à  com- 
prendre sous  cette  dénomination  un  échantillon  de  Batiia 
(8  Aoat  1890)  qui  répond  exactement  à  ia  description 
donnée  par  Ilaase. 

Nous  ne  rapportons  ici  qu'avec  doute  un  autre  in- 
dividu plus  petit,  de  même  provenance,  dont  les  pattes 
anales  manquent. 

Scolopendra  morBÏtans  X.,  177Q 

L'étiquette  porte  «  A.  VIll,  N."  854  »  ;  la  prove- 
nance est  supposée  être  l'Etat  de  SaO-Paulo. 


•  ."'p:  •.!,•-« 
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Scolopeodrci  longipleura  Silvestri^  1895 

(SUvestn  K^  96  d) 
lilbliogr.  :  Silvestri  N.o  97  h. 
Belem,  Saõ-Paulo. 

Scolopendra  subspinipes  Leach^  1814 

Provenance  inconnue. 

Scolopocry plops  miersi  Newport^  1844 

(Xewport  N.^  44  c) 

Bibliogr.  et  Syn.  :  vide  Broleraann  N.°  98  e. 

Un  exemplaire  jeune  de  S°  Lourenzo,  Rio  Grande 
do  SuL 

Cryptops  ilieringi  n.  sp. 

(Fig.  6-7,  PI.  I) 

Longueur  72  mill.     Largeur  environ  5  mill. 

Entièrement  fauve.  De  grandes  dimensions.  Presque 
parallèle  d'une  extrémité  à  Tautre  et  rétréci  d'une  façon 
sensible  seulement  dans  les  deux  derniers  segments  ; 
entièrement  semé  de  fines  ponctuations. 

L'écusson  céphalique  est  aussi  large  que  long  (5  mill.), 
à  angles  antérieurs  tronqués,  à  angles  postérieurs  arron- 
dis, à  bord  postérieur  droit  ne  recouvrant  pas  entière- 
ment la  lamina  basalis  ;  pas  de  sillons  visibles  sur  sa 
surface.  Antennes  dépassant  de  peu  le  bord  postérieur 
du  quatrième  écusson  (longueur  1 7  mill.),  de  17  articles 
couverts  d'une  pubescense  très  fine  et  très  courte,  moins 
dense  sur  les  deux  premiers  articles.  Hanches  des 
pattes  mâchoires  subtriangulaires,  beaucoup  plus  larges 
que  longues  ;  le  bord  antérieur  est  bilobé,  arrondi  et 
armé  d'une  série  de  6  +  6  petites  épines  courtes  et 
mousses  entremêlées  de  poils  spinules  dans  la  partie 
médiane,  et  de  chaque  côté  d'une  série  de  7  épines  un 
peu  plus  fortes  et  plus  aiguës.  Le  premier  article  est 
long  et  son  arètê  interne  présente  une  rangée  plus  ou 
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moins  régulière  de  petites  épines  noires  semblables  à 
celles  du  bord  des  hanches.  Les  articles  suivants  sont 
très  courts.     La  griffe  est  longue  et  acérée. 

Ecussons  1,2  e  20  marqués  de  deux  sillons;  ecus- 
sons  3  à  19  marqués  de  quatre  sillons.  L'écusson  21, 
le  seul  qui  soit  bordé  latéralement,  présente  une  dépres- 
sion médianne  assez  sensible  près  du  bord  postérieur, 
qui  est  taillé  en  angle  presque  droit.  Ecussons  ventraux 
profondément  marqués  des  deux  sillons  usuels  en  croix. 
Dernier  écusson  ventral  d'un  tiers  plus  étroit  que  le 
précédent  (2  mill.  :  3  mil.)  à  bords  latéraux  conver- 
geants faiblement  arqués,  à  bord  postérieur  taillé  carré- 
ment. Quelques  uns  des  derniers  ecussons  ventraux 
sont  parsemés^  de  ci  de  là,  de  rares  épines  courtes. 

Toutes  les  pattes  (première  paire  ?  brisée)  sont  par- 
semées, sur  la  face  inférieure  tout  au  moins,  de  petites 
épines  noires  disposées  sans  ordre,  plus  abondantes  sur 
les  articles  de  la  base  (fémur)  que  sur  ceux  de  l'extré- 
mité (tarses).  Pleurae  anales  assez  développées,  à  pointe 
complètement  arrondie,  percées  de  très  nombreux  pores 
petits  suhégauxy  e  semées  de  petites  épines  noires  tant 
au  bord  postérieur  que  sur  leur  surface.  La  patte  anale 
(Fig.  6 — 7)  est  courte  (13.50  mill.,  moins  d'un  1/5  de 
la  longueur  du  corps),  plus  épaisse  que  celles  de  la 
paire  précédente.  Le  fémur  est  planté  de  petites  épines 
qui  n'envahissent  pas  la  face  supérieure  et  laissent  libre 
une  bande  longitudinale  étroite  sur  la  face  inférieure. 
La  patella  est  plus  longue  que  l'article  précèdent,  elle 
est  également  semée  de  petites  épines  sur  ses  faces  la- 
térales, mais  celles-ci  sont  moins  abondantes.  Sur  ces 
deux  articles  le  sillon  de  la  face  supérieure  est  très 
court  ou  réduit  seulement  à  l'encoche  du  bord  posté- 
rieure. Le  troisième  article  (Tibia)  est  dépourvu  d'épi- 
nes ;  la  scie  de  sa  face  inférieure  est  formée  d'environ 
18  très  petites  dents  plus  ou  moins  fondues  ensemble. 
Celle  de  l'article  suivant  est  composée  de  4  ou  5  dents 
également  petites. 

Alto  da  Serra. 

Cette  belle  forme,  que  j'ai  plaisir  à  dédier  à  l'émi- 


—  44  — 

nent  Directeur  du  Musée  de  São  Paulo,  se  distingue  du 
C.  galatheae  Meinert  et  du  C  capivaras  Pocock  par 
ses  dimensions  exceptionnelles,  par  la  présence  sur 
toutes  les  pattes  de  petites  épines  remplaçant  ici  les 
soies  usuelles,  &  c. 

Seliendyla  imperfossa  n.  sp. 

(Fig.   8-13,  PL  I) 

Mâle  :  47  paires  de  pattes.  Longueur  38.50  mill.  ; 
largeur  du  2.^  segment  1.50  mill.,  du  3.«  1.75  mill, 
du  42.^  1.30  mill  Longueur  des  antennes  4.80  mill.  ; 
des  pattes  anales  2.40  mill. 

Jaune  d'ocre  terreux,  rougeâtre  dans  le  tiers  an- 
térieur, tirant  sur  le  vert  dans  la  partie  postérieure  du 
corps.  Téguments  brillants,  presque  glabres,  avec  quel- 
ques rares  ponctuations  sur  les  premiers  écussons  dor- 
saux. 

Ecusson  céphalique  ffig.  8)  un  peu  plus  long  que 
large  (dans  la  proportion  de  10  à  9)  présentant  sa 
plus  grande  largeur  an  tiers  antérieur.  Bord  antérieur 
faiblement  sinueux;  angles  antérieurs  arrondis;  bords 
latéraux  divergents,  subéchancrés  dans  le  premier  tiers, 
puis  rejoignant  par  une  courbe  (convexe)  très  douce 
l'angle  postérieur  qui  est  égaleme;it  arrondi  ;  bord  posté- 
rieur faiblement  concave.  Antennes  assez  longues,  gra- 
duellement effilées.  La  lamina  praebasalis  est  en  partie 
visible.  La  lamina  basalis  est  très  large  et  très  courte,  à 
bords  convergeants.  Les  hanches  des  pattes  mâchoires 
(fig.  9)  sont  larges,  presque  en  demi  cercle,  sans  lignes 
chitineuses  ;  leur  bord  antérieur  est  épais,  arrondi,  et 
présente,  sur  la  face  en  contact  avec  les  mâchoires, 
deux  tronçons  émoussés  de  dents  noires  ;  les  articles 
suivants,  de  même  que  la  griffe,  sont  inermes  inté- 
rieurement. Fermées,  les  griffes  atteignent  à  peine  la 
poinxe  de  la  tête.  La  partie  médiane  de  la  lèvre  est 
pourvue  de  16  ou  18  dents  à  pointe  mousse  disposées 
en  arc  de  cercle  dont  la  concavité,  correspondant  à 
la  pointe  des  dents,  est  tournée  vers  l'arrière  (flg.  11); 
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le  s'appuie  de  chaque  côté  à  une 
transversale  à  bord  postérieur  denti- 
itérieures  de  deux  articles,  dépour- 
ichoires  postérieures  à  on^Ie  fine- 
ite  sa  concavité,  comme  chez  Schen- 
ig.  10  et  13). 

lorsaux  du  tronc  portent  deux  sillons 
lernier  est  large,  arrondi.  Les  ècus- 
entent,  dans  leur  moitié  antérieure, 
sillon  qui,  de  faible  qu'elle  est  sur 
mts,  s'accentue  et  s'allonge  vers  le 
In  outre  ces  ècussons  portent  dans 
eure,    mais  plus  pros  du    centre  que 

un  champ  poreux;  chez  le  mâle  qui 

description  ce  champ  est  grand, 
segments  1  à  19  ;  subrèniforme  sur 

puis  du  22.'  au  27.*  segment  il  est 
imps  plus  petits,  circulaires,  accolés 
n  sur  les  derniers  ces  champs,  devien- 

de  forme  irrègulière  d'abord,  pour 
I  plus  vers  l'extrémité  anale.  Le 
ntral  est  très  large,  à  bords  conver- 
i    largement    tronquée  et  faiblement 

Lies  sont  très  longues  (fig.  12);-  les 
poslicae)  sont  courtes,  -  médiocre- 
ourvues  de  pores;  les  quatre  articles 
eu  épaissis,  abondamment  plantés  de 
[•niers  sont  grêles  et  longs;    le    der- 

)atte8  chez  le  mâle. 
inconnue, 
ri  a  décrit  cinq  espaces  appartenant 
8  noms  de  Nannophilus  paragnay- 
N.  bolivianus,  N.  lottgttarsis  et  N. 
ieux  dernières  se  distinguent  des 
i  Vimperfossa  par  la  présence  de 
mches  des  pattes  anales  ;  mais  au- 
nières  ne  présente  de  dents  au  ster- 
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pattes  mâchoires,  ce  qui  sert  á  les  distinguer 
erfossa  ;  de  plus,  chez  paraguayenùs  et  boU- 
les  pattes  anales  soQt  plus  courtes  que  chez 
pèce.  Avons  nous  peut-être  affaire  ici  à  une 
borelU  ?    nous    ne  sommes   pas  en  mesure  de 

la  question  d'après  la  description  ècourtée  de 

Apbilodon  mioronyx  n.  s;;. 

(Fig.  14—19,  PI.  i; 

aelle:  59  paires  de  pattes.  Longueur  54  mill.  Lar- 
i."  éeusson  l.-^O  mill.  ;  au  A.",  1.50  mill.  ;  au 
u  corps  1.90  mill.;    au  6."  avant-dernier,  1.50 

ne  d'ocre.  SubparallMe,  ou  seulement  un  peu 
ans  le  deuxième  quart  de  sa  longeur.  Eeusson 
ue  (tig.  14^  plus  large  que  long,  faiblement  ré- 
térieurement,  recouvrant  presqu'entièreraent  les 
làchoires  ;  bord  antérieur  légèrement  anguleux 
ex  ;  bordes  latéraux  régulièrement  arqués  ;  ])ord 
ir  bissinueu.x,  laissant  entrevoir  la  lamina prae- 
de  chaque  côté  de  la  ligne  médiane  ;  angles 
rs  et  postérieurs  peu  distincts;  surface  parse- 
grosses  ponctuations  peu  nombreuses.  Suture 
indistincte.  Antennes  assez  épaisses  h  la  base, 
ement  amincies,  courtes  (y.i5  mill.) 
iches  des  pattes  ma.tillaires  (iig.  15)  beaucoup 
;es  que  longues,  rectangulaires,  repoussant  les 
latéralment  de  telle  sorte  qu'elles  u'apparais- 
:  comme  une  étroite  bande  ilans  les  côtés  et 
ace  dorsale  ;  leur  surface  est  semée  de  grosses 
ions.  Le  premier  article  est  large,  inerme  in- 
nent  ;  le  second  article  est  normal  ;  le  troisiè- 
forme  d'un  cône  tronqué  très  court  ;  la  griff- 
jemble  cependant  normalement  développée,  est 
rte,  inerme  î)  la  base. 

■re  représentée  par  un  bourrelet  chitineux  d'u- 
:    pièce,  qui    semble    dépourvue    de    ceils  et  de 
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dents.  Mandibules  dépourvues  de  lamelles  dentelées, 
mais  avec  deux  lamelles  ciliées.  Lame  sternale  de  la 
première  paire  de  mâchoires  (fig.  1m)  soudée  sur  la 
ligne  médiane  ;  rameau  interne  indépendant  du  ster- 
num; rameau  externe  de  deux  articles,  sans  appendi- 
ces. La  lame  sternale  de  la  deuxième  paire  de  mâ- 
choires ne  paraît  pas  soudée  sur  la  ligne  médiane  (ce 
qui  pourrait  provenir  d'un  accident  dans  la  prépara- 
tion^ ;  palpe  de  trois  articles   dont  le    dernier   inerme. 

La  lamina  basalts  est  très  large,  très  courte,  à 
bords  latéraux  convergeants  ;  brillante,  ponctuée.  Tous 
les  écussons  dorsaux  sont  brillants  et  ponctués  sans 
trace  de  sillons  longitudinaux. 

Les  écussons  ventraux  sont  lisses  et  brillants, 
parsemés  de  ponctuations  plus  fortes  dans  la  partie  an- 
térieure du  corps  et  près  du  bord  postérieur  de  cha- 
que écusson.  Sur  les  J5  premiers  segments  environ 
Fécusson  ventral  est  coupé  par  un  sillon  large  mieux 
marqué  postérieurement;  sur  les  suivants  ce  sillon  est 
graduellement  atténué  et  remplacé  par  une  fossette  va- 
gue qui  peu  à  peu  s'élargit  transversalement.  Pas  de 
pores  ventraux  visibles.  Les  écussons  dorsaux  sont 
directement  en  contact  avec  les  scutelles  qui  porient 
les  trachées  ;  celles-ci  sont  moitié  plus  petites  que  les 
scutelles  qui  les  précèdent  (fig.   17). 

Dernier  écusson  dorsal  (fig.  18)  aussi  large  que  le 
précédent  a  bords  latéraux  convergeants,  à  bord  posté- 
térieur  transversal.  Dernier  écusson  ventral  petit,  rec- 
tangulaiie,  sans  sillon  médian,  resserré  entre  les  han- 
ches de  la  dernière  paire  de  pattes  qui  sont  boursou- 
flées et  persées  en  dessous  et  de  côté  de  nombreux  po- 
res circulaires  moyens  et  petits,  disposés  sans  ordre 
apparent  (fig.  19;. 

Pattes  anales  probablement  longues  (femelle)  les  trois 
articles  qui  suivent  le  trochanter  sont  longs  et  grêles; 
chez  Tunique  individu  examiné  les  deux  derniers  ar- 
ticles manquaient  à  Tune  des  pattes,  et  les  trois  der- 
niers à  l'autre- 

Le  mule  est  inconnu. 


lirésil,  sans  indication  de  localité. 

Nous  avons  utilisé  le  nom  de    genre    cré 

Silvestri,  parce  que  notre  espèce  est  trèf 
Y  A.  Spegazzini;  mais  il  reste  á  démontre 
ire  Aphilodon  n'est  pas  synonyme  du  gen 
tobius  avec  lequel  il  est  certaiuement  ap 
!S  qui  a  été  très  incomplètement  caractérisi 

De  r^.  spegaszmi  le  micronyx   diflfëre 
lensions  plus  grandes    avec    un    nombre    di 
s  petit,  et  par  la    forme  et  l'armement    dei 
cboires. 


UEliXIËHE  r^RTIE  :  DIPLOPODES 


Camille    des  Folydesmi 

Il  est  impossible  d'aborder  l'étude  de  ce 
5  prononcer  le  nom  de  celui  qui,  tout  demi 
illustré  d'une  façon  si  remarquable— M.  le  1 
2.  Attems.     Son  ouvrage  (1)    est  les    plus 

ait  jamais  été  publié  sur  la  matière,  et  uo 
s  s'il  faut  plus  admirer  l'effort  considérable 
'  pour  jeter  la  lumière  sur  un  sujet  qui  a 
ipliqué  comme  à  plaisir,  ou  l'esprit  scientifi 
résidé  à  cette  publication. 

Et  nous  nous  sentons  d'autant  plus  à  l'ai 
:iter  notre  collègue  de  son  résultat  incon 
at  heureux,  que  nous  ne  sommes  pas  d'acct 
sur  les  moyens  qu'il  a  employé  pour  obtei 
me  temps  qu'il  publiait  son  «System  der  ? 
»,  et  sans  en  connaître  le  moins  du  monde 

nous  effleurions  la  question  de  la  classificai 
ydesmides  (Ann.  Sob.  Entom.  France,  1898 
nions  une  base  de    classification    différente 
ptée  par  lui. 

(l)    AttemB  N.  98  b  et  99  b. 


í 
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Aujourd'hui  que  nous  avons  pu  étudier  son  travail, 
nous  persistons  à  croire  que,  pour  établir  une  classfi- 
cation  aussi  naturelle  que  possible,  c'est  encore  aux 
organes  copulateurs  des  mâles  qu'il  faut  recourir.  Est-ce 
à  dire  que  Atteins  n'ait  pas  établi  des  divisions  fort 
ingénieuses,  et  répondant  aur  exigences  de  la  Zoogéo- 
graphie en  même  temps  qu'au  besoin  de  clarté  inhé- 
rente à  un  pareil  sujet  ?  Nullement  !  et  notre  critique 
ne  porte  pas  sur  ce  point.  Nous  dirons  même  plus; 
il  est  forte  possible  que  le  système  que  nous  préférons 
<;onduise  à  un  résultat  peu  différent  de  celui  qu'il  a 
obtenu,  mais  qui  se  trouvera  être  plus  naturel,  parce- 
que  les  caractères  utilisés  auront  été  empruntés  aux 
organes  qui  président  à  la  fonction  la  plus  importante 
de  Texistence,  la  réproduction.  La  conséquence  sera 
nne  modification  dans  les  groupements  étabilis  par 
Attems,  l'élimination  des  uns,  le  déplacement  des  au- 
tres, ainsiqu'une  distribution  différente  de  certaines 
formes.     Précisons  par  quelques  exemples. 

Attems  admet  huit  grandes  divisions  dans  la  fa- 
mille des  Polydesmides,  savoir  :  Strongylosomtnœ, 
Sulciferinœ^  Leptodesminœ ,  Eupolydesminœ,  Tra-- 
chelodesminœj  Eurydesminœ^  Oxidesniinœ  et  Eury» 
tropinœ. 

Nous  réservons  notre  opinion  en  ce  qui  concerne 
les  Stvongylosominœ^  les  Sulci ferznœ,  les  Eurydes-* 
mince  et  les  Oxydesminœ  ;  les  metériaux  que  nous 
avons  à  notre  disposition  sont  trop  restreints  pour 
nous  permettre  de  nous  former  une  conception  précise 
<le  leur  valeur. 

Les  Leptodesminœ  nous  paraissent  un  groupe 
assez  homogène,  et  ce  n'est  que  dans  la  division  en 
genres  que  nous  voyons  matière  à  changements.  En 
^ffet,  il  ne  nous  paraît  pas  rational  de  faire  figurer 
■côte  à  côte  sous  la  même  dénomination  générique,  en 
<iépit  des  analogies  que  présentent  les  téguments,  les 
Leptodesmus  cyprins  et  decoratus^  dont  les  pattes  co- 
pulatrices  sont  constituées  par  une  tigelle  unique,  et 
les  Leptodesmus  cent7'opus,  titberculiporuSy  anyustatus 
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et  tant  d'autres,  dont  les  pattes  copulatrices  sont  divi- 
sées en  deux  rameaux  très  distincts.  Fontarza^  comme 
Ta  bien  pressenti  Attems,  appartient  aux  Z^jotode.çwèeVwr? 
et  pourtant,  dans  sa  classification,  il  ne  trouve  pas  de 
place  bien  déterminée. 

Eupohjdesmiiiœ^  suivant  Attems,  ne  renferment 
que  Polydesmus  et  Brachydesmus^  deux  genres  inti- 
mement apparentés,  auxquels  s'ajoutent  deux  genres 
aberrants,  Pseudopolydesmus  et  Archipolydesmus.  Mais 
pourquoi  nous  fierions  nous  au  développement  spécial 
du  premier  ou  du  deuxiòrae  écusson  pour  écarter  de 
cette  tribu  les  genres  tels  que  Psochodesmus  YGook=::::: 
Cryptodesmus  nobisj,  Trigonostylus  et  Katantodes- 
musy  alors  que  ces  genres  ont  avec  les  Eupolydesminœ 
tant  de  caractères  en  commun  :  hanches  des  pattes  co- 
pulatrices courtes,  très  globuleuses,  reposant  sur  des 
brides  trachéennes  de  disposition  spéciale,  et  évidées 
sur  leur  face  interne  où  s'insère  le  fémur  ;  sixième 
article  des  pattes  ambulatoires  plus  long  que  le  troisié- 
«le  ;  vScc  ?  Ces  caractères  ont  une  valeur  pour  le  moins 
égale  à  celle  des  caracteres  admis  par  Attems. 

De  même  pour  les  Trachelodesrnmœ  ;  le  rétrécîsr- 
sèment  des  carènes  des  somites  antérieurs,  la  largeur 
des  lames  ventrales  ne  nous  semblent  pas  justifier  Tiso- 
lement,  dans  une  tribu  distincte,  des  TracheJodesmus, 
dont  les  pattes  ropulatrices  présentent  tant  d'analogies 
avec  celles  des  Leptodesmus  typiques,  les  hanches  étant 
identiques  et  les  tibias  étant  profondément  divisées  en 
deux  rameaux.  Ablation  faite  de  Trachelodesmus  et 
de  Fontariay  à  ranger  touts  deux  dans  les  Leptodes- 
mznn\  il  reste  à  trouver  la  place  de  Icosidesmus  et 
de  Scytonotus  (l)  dont  nous  n'avons  pas  eu  de  repré- 
sentants en  mains. 


(1)  La  figure  8,  PI.  VI,  do  tA  Monograph  of  Sct/ionoius*,  O.  P. 
Cook  &  A.  C.  Cook  (Ann.  N.-Y.  Acad.  Sci.,  Vm,  1894),  représente  une 
patte  copnlatrice  do  Scy,  granvlatus  Say.  Bienqu'ello  so»t  certaine- 
ment inexacte  en  certains  points,  probablement  par  suite  d'une  confa- 
^ion  dans  les  ^raits  pleins  et  pointillés,  nous  supposons  que  Scytonott» 
doit  être  rattaché  aux  Eupolydesmmœ, 


-  51  - 

Euyijtropinfí',  composé,  îi  notre  point  de  vue, 
d'éléments  disparates,  devra  subir  un  remaniement  par 
suite  du  rattacliement  de  (Jnjptodesmus,  Aporodesmus, 
Trigonoslt/lits,  Katantodesnias  et  autres  aux  Eupolydea- 
minœ,,  comme  nous  avons  eu  î\  le  constater  plus  haut. 
En  résumé,  on  voit  par  ces  exemples  que  les 
objections,  que  nous  suggère  le  travail  de  notre  coUíí- 
gue,  visent  uniquement  une  question  générale,  celle  de 
savoir  il  quels  caractères  il  convient  de  s'adresser  pour 
écliafauder  une  classiflcation  des  Polydesmides.  C'est 
une  question  de  système,  et  il  a  trop  bien  plaidé  la 
cause  du  sien,  pour  que  nous  ne  tenions  encore  ime 
lois  it  lui  en  adresser  nos  sincères  félicitations. 

Du  reste  l'exposé  de  son  système  a  dójíi  porté 
ses  fruits;  nous  y  trouvons  l'occasion  de  nous  amender. 
Dans  un  travail  antérieur  (Brolemann  n.  98  e,  p. 
26i),  nous  divisions  les  Polydesmides  du  Venezuela  en 
deux  tribus  :  Polydfisminœ  et  Oniscodesminae.  Les 
premiers,  comprenant  la  grande  m'ajorilè  des  F*olydes- 
raides,  étaient  subdivisés  en  deux  sections  suivant  la 
structure  de  la  -lame  ventrale,  schématisée  dans  les 
figures  I  et  II  de  la  page  262.  Or,  cette  structure  ne 
suffit  pas  à  elle  seule  pour  caractériser  les  sections,  il 
est  indispensable  de  faire  entrer  eu  ligne  de  compte 
ïa  forme  des  hanches  des  pattes  copulatrices  qui  est  en 
rapport  direct  avec  cette  structure,  et  peut-être  aussi 
d'autres  éléments,  d'où  la  nécessité  de  nouvelles  divi- 
sions. Nous  méditions  donc  notre  cadre  général  pour 
le  mettre  plus  en  harmonie  avec  celui  de  notre  collè- 
gue, divisant  nos  Pohjdesmiiw  en  plusieurs  tribus. 

Celles  qui,  Jusqu'ici,  nous  paraissent  suiRsament 
caractérisées  sont  ; 

Eopolydesmiuse 

Bord  postérieur  de  l'ouverture  coxale  des  P.  C 
généralement  rabattue  en  arrière  entre  les  hanches  des 
pattes  ambulatoires  de  la  S"  paire  ;  lame  ventrale 
plongeant  peu  profondément  dans  l'intérieur  du  corps  ; 
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C.  ■  courtes  ou  très  courtes 
longues,  montées  sur  des  I 
'rae  de  cadre  subrectanguiaii 
1  non)  sur  la  ligne  médiane  ; 
còpiiiatrices  ne  sont  pas  ir.di 
;  le  reste  de  la  patte  copulai 
nte  souvent  une  spécialisatioi 
atique  de  Polydesmus)  ;  6*  ; 
ires  ordinairement  plus  long 
IX  ;  Brachydesnius,  Polydesm 
onoslylus,  Aporodesmus,  etc. 


Èrieur  de  l'ouverture  coxale 
e  chez  Eupolydesminae  ;  hi 
uoins  courtes,  généralement  1 
sur  des  brides  trachéennes  en 
e  sont  pas  en  contact  ;  les  ps 
u'une  autonomie  relative,  relié 
lembrane  plus  ou  moins  épaisi 
tibia  de  la  P.  G.  typique  est  di 
eux  rameaux,  mais  il  peut 
aberrantes);  6^  article  des  p 
aireinent  plus  court  que  le 
X  :  Leptodesinus,  Trachelodes 
•.mus  méditerranéens,  etc. 


Strougylosomiiiae 


rieur  de  l'ouverture  coxale  no 
longeant  profondément  dans  l'ii 
les  1*.  G.  longues  ou  trèslongui 
Iriques,  plus  longues  que  larges 

trachtennes  en  forme  de  boi 
contact  ;  les  pattes  copuiatrices 

fait  indépendants  l'une  de  î'au 
isamment  étudier  encore  le  gi 
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ems,  dont  les  hanches  des  P.  C.  sont  sou- 
guorons.s'il  convient  de  les  écarter  de 
ou  s'il  convient,  au  contraire,  d'élargir  les 
tribu  pour  l'y  faire  entrer  ;  la  connais- 
rraes  australiennes  est  indispensable  pour 
te  question.) 

it  de  vue  de  la  faune,  les  Polydesmides 
3  place  importante  dans  la  myriapodologie 
Sur  le  chiffre  de  154  espèces  de  Myriapo- 
i  estimons  avoir  été  décrites  pour  le  Bré- 
'tiennent  à  cette  Famille  ;  nous  allonH  en 
louvelles  dans  les  paf^es  qui  vont  suivre,  ce 
à  74  environ  le  total  des  Polydesmides.  Il 
Il  retrancher  une  dixaine  qui  ne  sont  que 
nuda,  et  dont  la  position  est  incertaine. 
Í  formes  qui  restent  appartiennent,  dans 
•ns  suivantes,  aux  trois  tribus  que  nous  ca- 
plus  haut,  savoir: 

iesminœ  5  espèces  réparties  dans  les  gen- 
esmus,  Crypiurodesnm$  et  Kataniodesmus. 
smime  47  espèces. 

fîosommœ  9  espèces  réparties  dans  les  gen- 
yrpha  et  Strongylosoma  ; 
espèces  de  Plalyrrhnchus,  dont  la  position 
niner, 

espèces  de  Leplodesmirue  rentrent  dans  les 
rdesmus  (1),  Pontaria  (4),  Leptodesmus 
•otopis  (i),  Priodesmus  (1),  Rachidoïnor- 
Strongylomorpha  (1).  Ce  sont  donc,  sans 
Leptodesrninœ  et  même  les  représentants 
'ptodesmtts  pr.  d.  qui  dominent  dans  cette 
Ce  sont  évidemment  eux  qui  constituent 
tique  de  la  faune  brésilienne, 
oint  de  vue  plus  général  même,  nous  pou- 
r,  sans  crainte  d'être  contredit  que  les 
lœ  ont  leur  berceau  dans  le  continent  Sud- 
et  peut-être  bien  précisément  au  Brésil. 
effet,  que  nous  constatons  les  plus  d'homo- 
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constance  dans  la  forme,  étant  donné 
3  pour  type  de  la  tribu,  comme  nous  le 
,eptodesiiius  du  groupe  paulistus.  A  me- 
Écarte  du  Brésil  pris  pour  centre,  on  cons- 
iodance  à  des  modifications  dans  les  P.  C. 
*asse-t-on  dans  les  Guyanes  et  dans  le 
rénoque,  on  y  rencontre  plus  fréquemment 
jsmns  {Aite.ms  :^=  Lejjlodesiiius  du  groupe 

^=  Priodesmus  Cook),  qui  sont  déjà  dif- 
[>e.  Les  Leptodesmus  an  groupe plataleus, 
X  vrai  peu  modifiés  et  se  rapprochent  mè- 
ype  paulistus  que  les  Trachelodesmus, 
r  la  Colombie  jusqu'au  Mexique  ;  ce  soat 
lux  pour  la  plupart.  Les  Rachidomorpha 
;t  bien  peu  nombreux,  il  est  vrai)  ainsi 
tria  sont  sensiblement  différents  du  type 
paraissent  ils  rares  au  Brésil  ;  par  contre 
ivoir  leur  domaine  d'élection  au  Mexique 
d  des  Etats  Unis.  Dans  les  Antilles, 
ins  en  nombre  les  Leptodes.n'rs,  mais  il 
[ue,  tout  en  se  rattachant  au  type  prin- 
caractères  essentiels,  c'est  à  dire  par  la 
j.  divisé  en  deux  rameaux,  ils  ne  forment 

aussi  homogène  que  celle  que  nous  cons- 
sil  ;  mais  ce  sont  des  insulaires,  et  c'est 
ns  leur  distribution  géographique  spéciale 
rcher  l'explication  de  ce  manque  de  co- 
Liste  véritablement. 

né  et  jusqu'à  preuve  du  contraire,  nous 
lie  le  Brésil  est  le  ber<;eau  des  Leptodes- 

plus  on  s'écarte  vers  le  Nord,  plus  les 
le  forme  se  présentent  nombreuses  et 
1  est  bon  de  remarquer  que  ce  domaine 
ntTKP  ne  s'étende  pas  à  l'Ouest  au  delà 
;lantique  de  la  Cordiilière,  la  faune  du 
icifique  présentant  un  caractère  tout  autre. 
re,  si  l'on  en  croit  Attems,  ce  domaine 
)rient  jusqu'en  Europe,  puisque  c'est  à  cette 
tache  certaines  formes    méditerranéennes. 
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CLEF  DICHOTOMIQUE 
des  Polydesmides  cités  ci-après. 

1  Formule  des  pores  5.7.9  a  19.  Eurydesmus.  angu- 

latus  Sauss. 
Formule   des   pores   5.7.9.10. 

12.13.15  á  19   •    .     .     .  2 

2  Ecussons  entièrement    dépour- 

vus de  carènes  ou  de  tu- 
bercules     Strong  y  losoma 

apex-galeae  n.  sp. 
Ecussons  pourvus    de    carènes 
ou    de     tubercules    laté- 
raux       3 

3  Carènes  présentant   une   enco- 

che  anguleuse   au    milieu 
du  bord  externe  (i5g.    99)  Pseudoleptodcsmus 

rubescens  n.  sp. 
Carènes  sans  encoche  anguleuse 
au  milieu  du   bord  exter- 
ne     4 

4  Certains   metazonites  du  tronc 

présentent  un  sillon  ou  une 
dépression  transversale     .  5 

Ni  sillon,  ni  dépression  sur  les 

metazonites 8 

5  Suture  transversale  (tentre  Pro- 

et  Metazonite)  canelée  .  .   Orthomorpha  gra- 
cilis C.  Koch 
Suture  transversale  lisse    .     .  6 

6  Carènes  bien  développées,  plus 

ou  moins  anguleuses  .     .  7 

Carènes  représentées  par  des 
boursouflements  latéraux, 
nullement  anguleux .    *     .  Strong  y  losomum 

nitidum  n.  sp. 
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i  d'avant  en  arrière, 
plus  claires  que  les 

s Rachii 

bicbl' 
aralli'Ie,   coloration 
ssons  uniforme.     .  Rachic 
brasi 
à  carénés  tomban- 
s  large  que  le   3^, 
dire  plus  descendu 
s  côtés    .     .     .     . 
à  carènes  plus    ou 
tombantes,    moins 
)u  aussi  large  que 


5  mil!.;    coloration 
iniforme  ....  Leptoi 
ihopi 
l  mill;    coloration 
à    face   ventrale 
,  Leptod 


Datoires  portés  sur 
)ercules  en  forme 
Qpignon  dès  le  5* 
l  (fig.  81^...  Leptoi 
rucui 
natoires  portés  sur 
^nes  normales  plus 


int  une  tendance  au 
le  seulement  dans 
ie   postérieure   du 

•leur  de  la  carène 
ration  plus  claire 
:usson 
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Angle  postérieur  de  la  carène 
de  même  coloration  que 
Tecusson 14 

12  Pores  superes;   63-64  mill.     .  13 
Pores  presque  latéraux;  48-49 

mill Leptodesmus    fur- 

cilla  n.  sp. 

13  Coloration  carminée,  gaie  .     .  Leptodesmus     ju- 

cundus  n.  sp. 

Coloration  foncée Leptodesmus   pau- 

iistus  n.  sp. 

14  Longueur  3b  á  63  mill.     .     .  15 
Longueur  ne  dépassant  pas  28 

mill 18 

15  Surface  assez  brillante    .     .     .  Leptodesmus  volu- 

tatus  n.  sp. 

Surface  mate 16 

66    Longueur  63  mill Leptodesmus    for- 
ceps n.  sp.' 

Longueur  45-47  mill.     ...  17 

17  19®  segment  eraboité   dans   le 

18^  invisible  sur  la    face 

ventrale Leptodesmus  deci- 

piens  n.  sp. 

19»  segment  moins  emboité,  vi- 
sible sur  la  face  ventrale  Leptodesmus  bidens 

n.  sp. 

18  Carènes    larges,    horizontales  ; 

pores  superes Leptodesmus      in- 

faustus   n.    sp. 
Carènes  réduites,  pores  latéraux 

ou  à  peu  près    ....  19 

19  Face  dorsale  à   reflets  soyeux.  Leptodesmus     cy^ 

lindricus  n.  sp. 
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Face  dorsale  plus  ou  moins 
mate,  mais  sans  reflets 
soyeux 20 

20  Carène   tuberculée     à    Tangle 

postérieur     sur     les    seg- 
ments porifòres;   19°  seg- 
ment emboité,  invisible  sur  \ 
la  face  ventrale  ....                      21 

Carènes  non  tuberculées;  19® 
segment  visible  sur  la  fa- 
ce ventrale     .     .     .     .     .  Leptodesmus    cog- 

natas  n.  sp. 

21  Antennes   dépassant   le   bord   (Leptodesmus  deer- 

postérieur  du  3®  écusson   \  rans  n.  sp. 

(maies) iLeptodesmus       la- 

\  laellosiis  n.  sp. 
Antennes   n'atteignant   pas   le 
bord    postefieur    de     3® 
écusson  (femelle^.     .     .     .  Leptodesraiis  sp. 


Eupolydesminae 

Cette  tribu  ne  compte  pas  de  représentants  dans 
la  collection  du  Musée  de  Saõ-Paulo. 

Leptodesminae 

Genre  Leptodesmus  Saussure 

Groupe  du  Leptodesmus  paulista. 

Chez  les  espécies  de  ce  groupe,  les  pattes  copula- 
trices  sont  construites  sur  le  même  plan  que  celles  du 
plataleus  ;  même  écartement  des  rameauux  à  la  base, 
nsême  développement  du  rameau  secondaire;  mais  tan- 
dis que  chez  plataleus   le   rameau    séminal  affecte  uqe 
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forme  trfts  simple,  en  lame  de  sabre,  chez  paulistus  et 
ses  congénères  ce  rameau  est  de  forme  plus  compli- 
quée, moins  régulière,  souvent  dilaté  et  divisé  en  feu- 
illets et  en  pointes.  En  outre,  on  rencontre  générale- 
ment chez  les  espèces  du  groupe  paidistus  un  prolon- 
gement en  cornet  plus  ou  moins  accentué  sous  le  deu- 
xième tarse  des  pattes  ambulatoires  du  mâle. 

I^eptodesmus  paulistus    n.  sp, 

(fig.  20  à   29,  PI.  Il) 

Longueur  63  mill.  ;  largeur  du  3.®  écusson  ("carè- 
nes comprises)  9.25  mill.  ;  du  9.®  écusson  (carènes  com- 
prises) 9.  mill.;  du  même  (prozonite)  7.  mill. 

Très  robuste,  faiblement  élargi  au  3.®  segment, 
parallèle  à  partir  du  5.^  à  surface  mate  paraissant  fai- 
blement cuireuse  sous  la  loupe.  Coloration  allant  du 
brun -rouge  foncé  au  châtain-violacé,  avec  la  bordure 
externe  et  Tangle  postérieur  des  carènes  ainsi  que  les 
pattes  ocracés  et  les  antennes  ferrugineuses. 

Face  faiblement  convex  en  avant  des  antennes. 
Sillon  occipital  étroit  mais  bien  marqué  jusqu'entre  les 
antennes.  Antennes  très  longues  et  grêles  ;  proportions 
observées.-  l.®""  article  1.10  mill.;  2.®  art.  2.20  mill.; 
3.^  art.  1.90  mill.  ;  4.®  art.  2.  mill.  ;  5.«  art.  2.  mill.  ; 
6.^  art.  1.80  mill.  ;  7.®  et  8.®  art.  ensemble  0.40  mill  ; 
total  11.40  mill. 

Premier  écusson  à  bord  antérieur  presque  trans- 
versal, à  angles  arrondis,  à  bord  postérieur  droit  au 
milieu  et  obliquant  vers  Tavant  dans  les  côtés.  Les  ca- 
rènes du  deuxième  écusson  sont  faiblemenî  chassies 
vers  Tavant.  Sur  les  écussons  du  tronc,  les  angles  an- 
térieurs des  carènes  sont  complètement  arrondis,  (fig.  22) 
les  angles  postérieurs  sont  droits  et  ne  font  saillie,  en 
arrière  qu'à  partir  du  15%  écusson.  Les  pores  s'ou- 
vrent sur  la  face  dorsale  du  bourrelet  latérel  qui  est 
élargi  et  aplati.  Le  19.^  écusson  est  presqu'entièrement 
dissimulé  dans  le  précédent.  Le  20.*^  n'est  visible  que 
comme  une  pointe  étroite,    tronquée  à  l'extrémité,    qui 
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iillie  en  arrière.  Valves  anales  pe 
ireuses,  à  bords  lisses,  brillanls,  i 
granules  sétigères.  Ecaille  ventrale 
i  suture  pleuro-ventrale  se  manifeste 
segments  principalement,  sous  forme  < 
lique  ;  elle  n'est  plus  visible  sur  le 
.  stigmates  sont  petits,  en  forme  de  f< 
lillants.  Les  lames  ventrales  sont  in 
jattes  sont  longues  ;  une  patte  de  la 
)  mill.  Le  troisième  article  (tibia)  e 
iffe  grêle. 
— Sur  les   pattes   antérieures    (fig. 

y  compris  celles  de  la  ^3^  paire,  1' 
émet  sur  sa  face  inférieure  un  proie 
t  environ  au  tiers  de  l'article  suivj 
e  la  deu.\iëme  paire  de  pattes  sor 
irculées 
hes  des  pattes  eopuiatrices    médiocrt 

fig.  26  )  avec  une  dent  au  bord  ani 
soies.  Fémur  {fig.  27  a  29)  grand 
fondement  divisé  en  deux  rameaux 
t  réunis  au  sommet.  Le  rameau  sén 
rieur)  est  étalé  et  terminé  par  u 
ulaire  lamellaire  qui  porte  la  rainui 
lagnée  extérieurement  d'une  lamelle 
dans  un  plan  perpendiculaire  à  cel 
ingulaire.  Le  rameau  secondaire  (si 
it  développé  en  cornet  large  et  tronq 
t  qui,  de  Tangle  interne,  émet  une  1 
mce    coudée    vers   la    moitié  de  sa  '. 

entier  est  proportionnellement  court 
Pullus  Vil,  de  19  segmants,  mesurent 
ur  et  5.50  mill,  de  largueur. 
Pullus  VI,  de  18  segments,  mesuren 
ur  et  3.30  de  largeur, 
îgares  ZO  à  ^2  représentent,  ramen 
aension,  les  silhouettes  des  carénés  d 
ments  de  l'adulte  et  des  deux  st£ 
il  est  intéressant  d'y  suivre  le  déve  1 
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naux.  Chez  le  plus  jeune  individu  'fig.  20), 
chent  latéralement  dans  un  tubercule 
fait  saillie  sur  le  imté.  Chez  l'individu 
g.  21),  cette  structure  s'atténue  et  for- 
l'ec  la  forme  adulte  (fig.  22}  chez  la- 
st supere  et  s'ouvre  au  milieu  du  bour- 
fait   corps   avec    la   carène.     Ceci  nous 

que  peut-être  les  formes  qui,  à  l'état 
it  la  structure  de  la  figure  20,  sont' des 

de    perfectionnement,    arrivées    hàtive- 
é,  avant  d'avoir  complètement  développé 
î    externes  (cf.    Brolemann    Ann.    Soc. 
,  1900. — Myriapodes  cavernicoles). 
;  Cubatao,  Alto  da  Serra. 

Ddeamua    Torceps  n.  sp. 

(Fig.  ;îo  à  33,  PI.  m 

>3-mill.  ;  largeur  du  9.*  écusson  (  carè- 
7.50  mill. 

n  peu  moindre  que  le  paulisttts,  quoique 
îignent  la  même  longueur,  mais  surtout 
ant  plus  élancé.  D'un  hrun-rouge  très 
,  c'est  à  dire  sans  taches  claires  sur  les 
s  antennes  et  les  pattes  plus  rouges, 
in. 

du  paulistus  dans  les  détails  ;  surface 
iture.  Antennes  moins  longues  ;  propor- 
s:  1"  article  0.70  mill.;  2.«  art.  1.60 
.40  mill.;  4."  art.  1.50  mill.;  S."  art. 
art.  1.20  mill.;  7.*  et  'i."  art.  ensemble 
1  8.— mill. 

lets  qui  portent  les  pores  sont  plus 
platis  ;  les  pores  s'ouvrent  presque  la- 
1  carènes  des  segments  16  à  19  sont 
ir  suite  l'animal  paraît  plus  effilé  vers 
egments  19  et  20  sont  moins  emboîtés, 
Suture  pieu ro-ven traie  Visible,  ici  aussi, 
itérieure   du    ccrps    seulement.    Lames 
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Pattes  plus  courts  que  chez  paulistus  ;  une  patte 
de  la  16®  paiie  mesure  7.70  mill.  ;  cFailleurs,  même 
conformation. 

Mâle.  Le  deuxième  tarse  des  premières  paires  de 
pattes  est  pourvu  du  prolongement  terminal  en  cornet 
qui  a  été  signalé  pour  le  paulistus.  Les  pattes  copu- 
latrices  (fig.  30  à  33)  sont  cintrées  et  divergeantes,  don- 
nant à  l'appareil  Taspect  d'une  tenaille  ouverte.  Les 
poches  trachéennes  sont  larges,  lamellaires,  divergean- 
tes, arrondies  à  Textrémité.  Les  brides  trachéennes 
sont  larges.  La  hanche  est  médiocrement  allongée,  un 
peu  plus  large  à  la  base  (extrémité  interne)  qu'au 
sommet  ;  le  bord  antérieur  est  accompagné  d'une  po- 
inte longue  et  effilée.  Le  fémur  est  allongé  et  pré- 
sente un  talon  sur  sa  face  externe.  Le  rameau  secon- 
daire est  plus  étroit  que  de  coutume,  divisé  en  deux 
pièces,  dont  les  pointes  triangulaires,  aiguès,  sont  tour- 
nées vers  rintérieur.  Le  remeau  séminal  est  très  dé- 
veloppé, cintré  en  faucille,  épais,  et  so;;  extrémité  pré- 
sente un  épanouissement  en  c^'rnet  lamellairey  dont  le 
fond, -graduellement  rétréci,  forme  l'embouchure  de  la 
rainure  séminale.  Celle-ci  est  visible  sur  tout  son  par- 
cours. 

São  Paulo  ;  Itapetininga,  Janv.  1897,  Alto  da  Serra. 

Ce  type  de  pattes  copulatrices  est  un  peu  diver- 
geant de  celui  que  nous  connaissons,  néanmoins  le  plan 
de  structure  est  bien  celui  du  group. 

I^eptodesmus  Tu  roi  list  n.  sp. 

(Fig.  34  à  40,   PI.  Il) 

Mclle  :  longueur  49. — mill.  ;  largeur  du  9.®  écussDn 
(carènes  comprises)  6.50  mill. 

Femelle:  longueur 48 mill.  ;  largeur  du9.^écusson 
(carònes  comprises)  7. — mill.  ;  du  même  (prozonite) 
5,00  mill. 

Elancé,  mat.  Coloration  brun-rouge  violacé  foncé, 
avec  Tangle  postérieur  des  carònes  et  quelque  fois  la 
suture    trasversalo  et  le  bord  postérieur   des    segments 
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décolorés,  jaunâtres  ;  face  ventrale  bistreverdâtre  ;  pat- 
tes avec  les  deux  articles  basilaires  bistre-ocracés  et 
Textrémité  violacée. 

Sillon  cccipit£|l  fin,  mais  bien  marqué,  se  termi- 
nant entre  les  antennes  dans  un  faible  sillon  que  réunit 
la  base  de  ces  organes.  Antennes  longues  et  grêles  ; 
proportions  des  articles,  chez  le  mâle:  l.®""  article  0.70 
mill.  ;  2.«  art.  1.60  mill.  ;  3.«  art.  1.40  mill.  ;  4.«  art. 
1.50  mill.;  5.^  art.  1.50  mill.  ;  6.«  art.. 1.30  mill.;  7«  et 
8®  art.  ensemble  0.30  mill.  ;  total  8.30  mill.  ;  chez  la  fe- 
melle :  1^^  article  0.50  mill.  ;  2.«  art.  1.40  mill.;  3.«  art. 
1.30  mill.;  4.^  art.  1.20  mill.;  5.«  art.  1.20;  C.^  art. 
1.30  mill,  ;  7.^  et  8.®  art.  ensemble  0.35  mill.  ;  total 
7.25  mill. 

Forme  des  écussons  analogue  à  celle  des  écussons 
du  paulistus.  Leur  surface  est  finement  chagrinée, 
surtout  au  bord  postérieur  ou  les  strioles  sont  orientées 
longitudinalement.  Les  carènes  sont  médiocrement  sail- 
lantes latéralement.  Bord  postérieur  du  premier  écus- 
son  échancré  ;  celui  du  deuxième  est  presque  droit  au 
milieu  et  obhque  dans  les  côtés.  Angles  antérieurs  des 
carènes  du  tronc  arrondis.  Angles  postérierus  droits, 
non  émoussés  ou  même  terminés  par  une  épine  très 
courte,  qui  ne  dépasse  le  niveau  du  bord  postérieur  de 
Técusson  que  sur  les  deux  ou  trois  avant-derniers  seg- 
ments. Bourrelets  latéraux  très  étroits,  non  aplatis  ;  les 
pores  s'ouvrent  latéralement  et  sont,  par  conséquent, 
invisibles  sur  la  face  dorsale.  Le  19.®  segment  est 
assez  emboité,  moitié  moins  long  que  le  précédent. 
20.®  segment  plus  dégagé,  formant  une  pointe  médio- 
crement longue.  Valves  anales  peu  globuleuses,  fine- 
ment striées  en  dessous,  à  bords  amincis  formant  ca- 
rène. Ecaille  ventrale  en  ogive  large,  terminée  en 
pointe,  avec  un  tubercule  sétigère  de  chaque  coté. 
Stigmates  transversaux,  linéaires.  Suture  pleuro-ven- 
trale  peu  accentuée.     Lames  ventrales  inermes. 

Pattes  longues  (MAle:  7.50  mill.;  femelle:  6.50  mill). 

Mâle. — Le  deuxième    tarse    des    premières    paires 
de  pattes  (fig.  34  à  36)  est  prolongé    en    cornet,    plus 
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volutatus,  aussi  dévi 
)ai'tir  de  la  deuxième  p: 
j  les  pattes  porte  sur 
sse  ;  en  outre  les  trois 
>reniières  (1  à  3)  paire 
reuses  soies  rigides  si 
1  copulatrices  (fig.  37 
iourtes.  Les  poches  t 
igueur,  divergeantes.  ] 
ment  du  bord  antérieu 
r  est  propor  tio  nnelleir 
idés  en  avant  (en  dessi 
i  (d'où  l'impossibilité 
semble  par  la  face  p( 
séminal  est  un  peu 
loitié  de  sa  longueur  ; 
s  courtes,  divergeantes, 
séminale.  Le  raoïeai 
base,  puis  brusque ia< 
bord  interne  ;  à  partir  d 
îxterne,  gradtielleraerit 
triangulaire  aigu^. 
da  Serra. 

istingue  du  paulistus,  d 
'S  et  du  jucundus  par 


nusJuouDduft  n.  . 

à  44,  PI.  11  et  III) 

i4  mdl.  ;  largeur  du  3 
f)0  mill;  largeur  du  9 
,  -mill. 

jpéce  à  cotés  parallèles  í 
iate  et  sans  sculpture  dis 
ulistiis,  comme  aspect 
;s  mais  plus  élancé  que  1 
carminée  ;    angle    post) 


r 
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carènes  jaune  rosé,  au  bord  postérieur  des  deux  ou 
trois  premiers  écussons  une  bande  de  même  couleur 
remplacée  sur  les  écussons  suivants  par  une  vague  ta- 
che dorsale  ;  face  ventrale  rosée  ;  antennes  et  pattes 
jaune  d*ocre. 

Le  sillon  occipital  est  an,  faible  au  sommet  du 
vertex,  plus  élargi  et  terminé  abruptement  en  arrière 
des  antennes.  Antennes  longues^  grêles  ;  proportions 
des  articles:  1.*^  article  l.-railL;  2.^  art  2. -mill.; 
3.«  art.  2.  -mill.;  4.«  art.  1.70  — mill;  5.«  art.  1.80 
mill.  ;  6.«  art.  1.50  mills.;  7.®  etS.^art.  ensemble 0.30 
milL  ;  total  10.30  mil. 

Premier  écusson  écbancré  au  bord  postérieur;  le 
second  et  le  troisième  le  sont  également  mais  graduel- 
lement moins.  Tous  les  angles  antérieurs  des.  carènes 
sont  arrondis.  Les  angles  postérieurs  du  5.«  écusson 
sont  droits  ;  à  partir  du  0.%  ils  commencent  à  faire 
saillie  sur  le  niveau  du  bord  postérieur,  imperceptible^ 
ment  d'abord  et  sur  les  carènes  dépourvues  de  pores, 
puis  d'une  façon  plus  accentuée  à  partir  du  IL®,  mais 
ils  ne  forment  de  dent  bien  caractérisée  qu'à  partir  du 
16®.  Les  écussons  19  et  20  sont  bien  dégagés  ;  le  der- 
nier se  termine  par  une  pointe  proportionnellement 
peu  développée  et  grêle.  Les  bourrelets  des  carènes 
sont  moins  larges  que  chez  paulistas^  ils  sont  très  peu 
aplatis  et  les  pores  sans  être  latéraux  ne  sont  néanmoins 
plus  complètement  superes.  Les  valves  anales  sont  peu 
globuleuses  et  leurs  bords  sont  amincis  en  carène. 
Ecaille  ventrale  très  large,  presque  semi-circulaire,  ter- 
minée par  une  petite  pointe  triangulaire.  Carène  pleu- 
po-ventrale  très  faible,  visible  seulement  daus  la  moi- 
tié antérieure  du  corps.  Stigmates  linéaires,  non  sail- 
lants. 

Pattes  très  longues  (16.*  paire — 11  mill.)  ;  lames 
ventrales  inermes  mais  un  peu  anguleuses  près  de  l'ar- 
ticulation des  pattes. 

Mâle. —Le  deuxième  tarse  des  pattes  ambulatoires 
porte  le  prolongement  usuel  en  cornet,  qui  est  bien 
dévelappé  ici.  A  partir  de  la  deuxième  paire,  le  fémur 


\ 
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porte  une  verrue  comme  celle  signalée  chez  le  furcil- 
la.  La  lame  ventrale  de  la  quatrième  paire  de  pattes  est 
formée  de  deux  verrues  coniques  accolées,  qui  occupent, 
tout  l'espace  entre  les  articulations  des  hanches.  Les  la- 
mes ventrales  de  la  5."  et  de  la  6.®  paire  de  pattes  pré- 
sentent la  même  particularité,  mais  h  un  degré  moindre. 

Les  pattes  copula  trices  (iîg.  41  à  44)  sont  diver- 
geantes, grêles,  assez  longues  (sur  les  figures  42,44, 
elles  sont  vues  un  peu  en  raccourci).  Les  poches  tra 
chéennes  sont  un  peu  anguleuses  intérieurement.  Les 
hanches  sont  très  développées,  globuleusees  á  l'extré- 
mité, formant  un  bourrelet  de  chaque  côté  de  Tappa- 
reil;  le  bord  antérieur  est  armé  d'un  long  prolonge- 
ment épineux  sur  la  face  antérieure,  et  d'un  talon  en 
arrière  du  crochet  ;  celui-ci  est  grêle  et  long.  Le  fé- 
mur n'est  pas  nettement  délimité;  il  présente  un  talon 
externe  au  dessus  duquel  l'organe  est  étranglé.  Les  ra- 
meaux de  la  tibia  sont  grêles  (au  moins  à  la  base,)  pro- 
fondement divisés,  mais  non  écartés  à  la  base.  Le  ra- 
meau séminal  est  mince  et  étranglé  à  moitié  de  sa  lon- 
gueur, puis  cintré,  la  partie  basilaire  est  ornte  d'une 
série  longitudinale  de  soies  qui  atteignent  presque  à 
l'étranglement  ;  la  pièce  terminale  présente,  dans  sa 
concavité,  avant  l'extrémité,  une  lamelle  triangulaire  à 
pointe  mousse;  la  pointe  est  bulbeuse  et  nous  avons 
cru  reconnaître  que  l'ouverture  de  la  rainure  séminale, 
qui  d'ordinaire  a  la  forme  d'un  bec  de  flûte,  est  au  con- 
traire cratériforrae.  Le  rameau  secondaire,  étroit  sur  son 
premier  tiers  environ,  s'élargit,  accompagnant  de  son  bord 
postérieur  la  courbure  du  rameau  séminal,  puis  se  ré- 
:trécit  brusquement  vers  la  pointe,  qui  est  aiguë  et  dont 
Tun  des  bords  est  dentelé  en  scie  sur  une  courte  distance. 

Sao  Paulo;  Santa  .--Rita. 

I^eptodesmu»  Ijidens   n,  sjk 

(Fig.  45  à  i9,  PI.  III) 

Longueur  47.— mill.  (Femelle  et  Mule);  largeur  du 
9.^  écusson  (carènes  comprises)  6.— mill.  (Màle^  ;  6.5() 
mill.  (Femelle). 
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De  taille  moyenne,  assez  élancé,  d'ailleurs  dans  la 
forme  habituelle  aux  Leptodesmus  de  ce  groape  ;  mat. 
D'une  belle  coloration  brun-rouge  carminé  foncé  sur 
le  dos,  avec  la  frange  du  bord  postérieur*  des  segments 
blanche  ;  ventre  et  lames  ventrales  plus  clairs  ;  anten- 
nes fauve-rosé  ;  pattes  ocracées  à  la  base,  passant  au 
jaune-rose  dès  la  moitié  de  la  tibia. 

Silloû  occipital  fin,  mais  bien  marqué  ;  antennes 
longues  et  grêles  ;  proportions  des  articles  :  1.^^  article 
OTO  miU.;  2.«  art.  i.50  mill.;  3.«  art.  1.25  mill.;  4.^ 
art.  i.25  mill.;  5*^  art.  1.30  mill.;  6«  art.  1  .20  mill.; 
7.«  et.  g.«  art.  ensemble  O.MO  mill.  ;  total  7.50  mill. 

A  signaler  un  individu  mâle,  dont  les  deux  an- 
tennes étaient  composées  de  7  articles  au  lieu  de  8  ; 
les  proportions  étaient  les  suivantes  :  l.®""  article  0.70 
miU.;V«  art.  1.50  mill;  3.^  art.  1.25  mill.;  4«  art. 
1,25  mill.;  5.®  art.  1.20  mill.;  6.®  et  7.°  art.  ensemble 
0.30  mil.  ;  total  6.2<)  mill.  Seul  le  5.®  article  porte 
nn  amas  de  bâtonnets  tactiles,  alors  qu  on  en  rencon- 
tre ordinairement  sur  le  5.®  et  le  6.®  ;  or,  comme  il  n'y 
a  aucune  déformation  et  aucune  cicatrice  à  constater, 
que  d'autre-part  tous  les  articles  ont  des  proportions 
identiques  à  celles  des  articles  d'une  antenne  normal, 
il  y  a  lieu  de  supposer  qu'il  n'y  a  pas  eu  là  de  régé- 
nération incomplète,  mais  bien  une  anomalie  de  crois- 
sance qui  a  éliminé  l'un  des  deux  articles,  le  5.°  ou  le 
le  6«. 

Les  écussons  ne  présentent  aucune  ornementation, 
leur  surface  est  mate  et  apparaît  extrêmement  finement 
chagrinée  sous  le  microscope.  Le  bord  postérieur  du 
premier  écusson  est  faiblement  échancré  ;  celui  du  deu- 
xième ne  Test  pas,  ou  l'est  indistinctement.  Les  ca- 
rènes sont  peu  saillantes.  Tous  les  .angles  antérieurs 
sont  complètement  arrondis.  Ce  n'est  que  sur  les 
écussons  16,  17  et  18  que  les  angles  postérieurs  sont 
aigus  et  dépassent  le  niveau  du  lîord  postérieur.  Le 
19,®  écusson  est  bien  dégagé,  il  n'est  qu'un  peu  moins 
long  que    Técusson    précédent  (13  :  :  15);  ses    carènes 
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sont  rudimentãires.  Le  dernier  est  peu  allongé,  de 
forme  usuelle.  Les .  bourrelets  des  carènes  sont  étroits^ 
non  aplatis,  et  les  pores  débouchent  presque  latérale- 
ment, restant  encore  visibles  sur  là  face  dorsale.  LV 
caille  ventrale  est  épineuse  au  milieu  du  bord  posté- 
rieur et  bituberculée  latéralement.  Les  lames  ventra- 
les sont  inermes.  Stigmates  linéaires.  Suture  pleuro- 
ventrale  sensible  sur  la  moitié  antérieure  du  corps  seu- 
lement. 

Pattes  longues  (une  patte  de  la  16.*  paire  mesure,. 
chez  la  femeUe,  6.50  mill.),  dans  les  proportions 
usuelles. 

Mâle. — Hanches  de  la  deuxième  paire  de  pattes^ 
faiblement  tuberculées;  2.®  tarse  des  pattes  suivantes^ 
prolongé  en  cornet  bien  développé.  Pattes  copulatrióes- 
(flg.  45  à  49)  peu  ou  pas  divergentes  dans  la  po- 
sition normale.  Poches  trachéennes  grêles  divergentes  ; 
prolongement  du  bord  antérieur  de  la  hanche  robuste, 
large  à  la  base,  assez  rapidement  effilé;  f'rnur  long 
mais  mal  délimité.  Rameaux  de  la  tibia  peu  cartes  à 
la  base  ;  le  rameau  séminal  est  peu  cintré,  comprimé 
latéralement  et  divisé  dans  sa  moitié  distale  en  deux 
feuillets,  dont  Fun,  externe,  faiblement  courbé  en  fau- 
cille, sert  de  pièce  protectrice  à  Fautre  feuillet  (semi- 
nal) qui  est  lamellaire  et  rapidement  effilé  en  alêne  ;: 
du  bord  externe  de  ce  rameau  se  détache,  à  angle 
droit,  un  prolongement  digitiforme  gros  et  assez  court. 
Le  rameau  secondaire,  large  à  la  base,  se  rt'trtcit  ra- 
pidement ;  au  bord  interne,  près  de  la  base,  il  présente 
un  long  flagellum  grêle  de  diamètre  à  peu  près  égali 
d^un  bout  à  Tautre,  coudé  extérieurement  vers  le  mi- 
lieu, et  de  plus,  immédiatement  avant  la  pointe,  deux 
robustes  dents  triangulaires  aigu" s.  Sur  un  individu  les- 
deux  pattes  n'étaient  pas  pareilles  ;  sur  l'un  le  rameau» 
secondaire  n'avait  qu'une  dent,  et  sur  l'autre  le  feuillet 
falciforme  du  rameau  stminal  manquait. 

Saõ  Paulo  ;  Piquette,  Janv.    1897. 
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Lieplodtesmns  inikustus    n.  sp. 

Mâle  :  longueur  24. — mill.  ;  largeur  du  5.«  segment 
{  carènes  comprises)  5. — mill.;  du  10,®  segment  (carènes 
•comprises)  4.50  mil.;  du  11.®  (prozonitej  3.— mill. 

Corps  court,  ramassé  élargi  dans  le  tiers  antérieur, 
la  plus  grande  largeur  se  trouvant  au  4.®  ou  5.*  seg- 
ment; parallèle  du  8.®  au  17.®,  puis  brusquement  ré- 
tréci dans  les  3  derniers  somites,  presque  tronqué. 
Surface  des  écussons  lisse  ou  imperceptiblement  cui- 
reuse,  mate.  Coloration  rose-fauve,  face  ventrale  et 
membres  jaune-bistre  terne. 

Tète  lisse  e  glabre  ;  sillon  occipital  très  fin,  presque 
nul  ;  antennes  très  longues  (environ  5.50  mill.),  soyeuses, 
non  claviformes. 

Premier  écusson  plus  large  que  la  tête  ;  le  bord 
antérieur,  presque  droit  dans  la  partie  dorsale,  est  ré- 
gulièrement arqué  de  chaque  côté  (sans  trace  d'angle 
antérieur)  et  forme  un  angle  aigu  à  pointe  vive  à  son 
intersection  avec  le  bord  postérieur  ;  celui-ci  est  sinueux, 
•c'est  à  dire  faiblement  échancré  au  milieu  et  dans  les 
«côtés. 

Sur  tous  les  écussons  suivants,  l'angle  antérieur  est 
«complètement  arrondi  et  l'angle  postérieur  est  aigu  et 
plus  ou  moins  saillant,  il  est  même  très  saiUant  et  pres- 
que épineux  dans  les  somites  postérieurs.  Les  carènes 
sont  bordées  antérieurement  et  latéralement  d'un  fin 
bourrelet  ;  sur  les  segments  qui  portent  les  pores,  le 
bourrelet  s'étale  et  le  pore  s'ouvre  en  son  milieu,  sur 
la  face  dorsale,  mais  un  peu  obliquement  en  dehors. 
Les  segments  18, 19  et  20  sont  fortement  emboités,  de 
telle  sorte  qu'à  eux  trois  ils  dépassent  de  peu  la  lon- 
gueur du  17.®  segment.  Le  dernier  écusson  est  brus- 
quement rétréci  et  se  termine  par  une  pointe  étroite, 
proportionnellement  longue,  tronquée  a  l'extrémité  et 
ornée  de  plusieurs  paires  (5)  latérales  de  granules  sé- 
tigères. 

Valves  anales  saillantes,  nullement  globuleuses,  à 
tord  en  bourrelet  comprimé.    Écaille  sous  anale  trian- 
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gulairê,  ua  peu  allongée,  à  pointe  à  peine  eraoussèe 
et  flanquée  d'une  paire  de  granules  sétigères.  Lames 
ventrales  assez  larges,  inermes.  Suture  pleuro-ventrale 
trôs  faiblement  développée  et  sensible  dans  la  moitié 
antérieure  du  corps  seulement. 

Pattes  longues,  vêtues  de  soies  courtes;  le  3*®  ar- 
ticle plus  long  que  le  6®. 

Mâle. — Les  hanches  de  la  deuxième  paire  de  pattes 
portent  des  tubercules  bien  développés.  La  lame  ven- 
trale du  4.®  somite,  pincée  entre  les  hanches  des  pattes,, 
forme  deux  petits  bourrelets  longitudinaux  arrondis.  Les 
deux  lames  ventrales  du  5.®  somite  portent  deux  paires 
de  bâtonnets  un  peu  comprimés,  à  pointe  arrondie  et 
fortement  chitinisée,  reunis  en  un  faisceau  ;  la  paire 
postérieure  de  bâtonnets  est  plus  longue  que  la  paire 
antérieure.  La  lame  ventrale  antérieure  du  6®  somite 
porte  deux  tubercules  coniques  à  pointe  subaiguë.  Le 
deuxième  tarse  des  pattes  ambulatoires  est  fortement 
prolongé  en  cornet,  comme  chez  ses  congénères  du 
groupe  ^>a?^/esiMs. 

Hanches  des  pattes  copulatrices  courtes,  presque 
sub-triangulaires  avec  une  petite  dent  tenant  lieu  du 
prolongement  spiniforme  du  bord  antérieur  ;  poches  tra- 
chéennes médiocrement  allongées,  un  peu  divergentes. 
Le  fémur  est  divisé  sur  la  face  postérieure  par  une  crête 
coupant  Torgane  obhquement  de  la  base  externe  au  bord 
interne  environ  ;  la  région  inféro-interne,  c'est  à  dire 
celle  qui  reçoit  le  crochet  de  la  hanche,  est  ornée  de 
soies  fines,  longues  et  souples,  l'autre  région,  supero- 
externe,  est  plantée  de  soies  épaisses,  assez  courtes,  dont 
l'extrémité  est  généralement  un  peu  arquée.  (La  pré- 
sence simultanée  de  deux  sortes  de  soies  sur  le  fémur 
des  pattes  copulatrices  des  Leptodesmiis  du  groupe  paitr^ 
listus  est  assez  générale,  mais  elle  est  ordinairement 
moins  caractérisée  qu'ici).  Les  rameaux  sont  médio- 
crement écartés  à  la  base  ;  le  rameau  secondaire  res- 
semble à  celui  du  paulistusy  sans  prolongement  lancéolé 
à  l'angle  interne  mais  avec  un  petit  crochet  au  milieu 
du  bord  terminal.    Le  rameau  seminal  a  également  de 
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Tanalogie  avec  celui  du  paulistus^  mais  il  est  divisé  près 
de  Textrémité  en  deux  feuillets,  dont  l'interne  est  le  plus 
court  et  le  plus  étroit  et  est  terminé  par  une  lame  abord 
cilié  en  éventail.  (Un  accident  survenu  à  la  préparation 
de  ces  organes  nous  empêche  d'en  donner  des  dessins). 
Os  Perus,  Oct.  1896. 

Hieptodesmus  cylindrieus    n.  sp. 

(Fig.  50  à  55,  PL  III) 

Mâle  :  longueur  environ  28. — mill;  largeur  du  7.» 
segment  (  carènes  comprises  )  4. — mill.  ;  (  prozonite  ) 
3.— mill. 

Brun-noir  violacé,  avec  le  bord  postérieur  des  écus- 
sons  et  les  bourrelets  porteurs  de  pores  tirant  sur  le 
rouge  ;  antennes  brun-roux  ;  pattes  jaune-paille.  Corps 
à  côtés  parallèles,  c'est  h  dire  non  «élargi  en  arrière  de 
la  tête,  normalement  aminci  en  arrière  dans  les  derniers 
»egments  qui  ne  sont  pas  eraboités.  Toute  la  surface 
est  mate,  à  reflets  soyeux. 

Tête  lisse  et  glabre  ;  sillon  occipital  très  faible. 
Antennes  longues  (environ  5  mill.),  non  claviformes. 
Le  premier  écusson  serait  plus  large  que  la  tête  s'il 
était  étalé,  mais  ses — côtes  sont  au  contraire  fortement 
rabattus  et  appliqués  sur  les  côtés,  d'où  une  convexité 
très  accentuée  et  une  largeur  apparente  dépassant  de 
peu  celle  de  la  tête.  Le  bord  antérieur,  presque  droit 
au  milieu,  est  oblique  dans  les  côtés,  et  laisse  deviner 
plutôt  que  constater  l'emplacement  de  l'angle  antérieur  ; 
le  bord  postérieur  est  complètement  droit  (transversale- 
ment) et  son  intersection  avec  le  bord  antérieur  forme 
un  angle  arrondi,  qui  est  assez  finement  rebordé. 

Les  carènes  des  écussons  du  tronc  sont  très  peu 
développées,  guère  plus  que  chez  certains  Strongyloso- 
mes  ;  eUes  sont  attachées  bas,  c'est  à  dire  que  la  ré- 
gion dorsale  est  plus  convexe  que  chez  les  autres  Le- 
ptodesmus  du  groupe  ;  les  carènes  des  segments  2,  3 
et  4  sont  tombantes  comme  les  côtés  du  premier  écus- 
son,' mais  avec  tendance  à  se  redresser  sur  le  quatriè 
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me  segment  et  les  suivants  ;  vu  leur  peu  de  dévelop- 
pement, elles  ne  représentent  jamais  une  surface  hori- 
zontale (fig.  50),  rappelant  en  cela  les  écussons  des  Aphe- 
Itdesmus  {=Euryuru$  Attems).  Tous  les  angles  anté- 
rieurs sont  absolument  effacés  et  Tangle  postérieur 
n'est  aigu  que  sur  les  segments  porteurs  de  pores,  sur 
lesquels  le  bourrelet  forme  une  protuberance  un  peu 
plus  sensible.  Carènes  et  tubercules  sont  presque  nuls 
sur  le  18.®  segment;  ils  ont  entièrement  disparu  sur  le 
19^  Sur  les  somites  5,  7,  9,  10,  12,  U^  15  à  19, 
les  carènes  sont  remplacées  des  bourrelets  en  boutons, 
au  centre  desquels  s'ouvrent  latéralement  les  pores 
comme,  par  exemple,  chez  le  paulistus  au  sta^  de 
pullus  VI  (PI.  II,  fig.  20).  Le  dernier  écusson,  brus- 
quement rétréci,  se  termine  en  pointe  conique,  assez 
longue,  à  pointe  sub-échancrée.  Valves  anales  assez 
saillantes,  très  peu  globuleuses,  à  bords  libres  en  ùour- 
relet  mince.  Ecaille  sous-anale  longue,  triangulaire, 
large  à  la  base,  à  pointe  à  peine  émoussée,  détachée 
des  valves  et  flanquée  d'une  paire  de  granules  piligè- 
res.  Lames  ventrales  de  largeur  normale,  inermes  ou 
très  faiblement  tuberculées  à  la  base  des  pattes.  La 
suture  pleuro ventrale  n'est  recoonaissable  que  jusqu'au 
sixième  somite  environ,  et  se  presente  sous  la  forme 
d'un  très  fin     bourrelet  arqué. 

Pattes    assez   longues  ;   "3.%    article  beaucoup  plus 
long  que  le  6®. 

Mâle. — Les  tubercules  des  hanches  de  la  deuxième 
paire  sont  bien  développés,  coniques,  surmontés  de  Ion- 
gués  soies.  La  lame  ventrale  du  quatrième  somite  est 
comprimée  entre  les  hanches  des  pattes  et  forme  deux 
tubercules  courts,  coniques,  obtus.  Les  lames  ventrales  du 
cinquième  somite  portent  chacune  une  paire  de  bâ- 
tonnets accouplés,  comme  chez  i^ifausl^MS -^  les  bâton- 
nets, ici  aussi  un  peu  comprimés  d'avant  en  arrière, 
sont  un  peu  plus  larges  et  plus  courts  que  chez  in- 
faustas. La  lame  ventrale  antérieure  du  sixième  so- 
mite porte  également  deux  protuberances  courtes,  trian 
gulaires,  dont  les  pointes  sont  rapprochées  de  la  ligne 
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médiane.  Les  pattes  ambutaloires  sont  médiocrement 
longues,  et  un  peu  moniliformes,  chaque  article  étant 
légèrement  globuleux;  le  deuxième  tarse  pousse  son 
prolongement  en  cornet  jusque  au  tiers  de  l'article 
suivant. 

Hanches  des  pattes  copulatrices  (fig.  51)  peu  al- 
longées, sub-triangulaires,  avec  un  prolongement  grêle 
un  peu  arqué,  à  pointe  mousse.  Le  rameau  seminal 
(fig.  52)  assez  large  à  la  base,  se  rétrécit  jusqu'à  un 
étranglement  large  et  profond,  qui  marque  à  peu  près 
la  moitié  du  rameau  ;  au  delà  il  s'élargit  de  nouveau 
brusquement,  pour  s'amincir  graduellement  jusqu'à  la 
pointe,  qui  est  divisée  en  deux  feuillets  grêles  et  aigus. 
Le  rameau  secondaire  est  large,  lamellaire,  très  modelé 
et  coupé  en  divers  sens  par  des  crêtes  plus  ou  moins 
translucides,  formant  au  sommet  du  rameau  une  sorte 
de  cuvette  triangulaire  dont  l'angle  antérieur  se  pro- 
longe en  forme  de  crochet  long    et    grêle,    bi-sinueux. 

Saõ  Paulo  ;  l^quette,  Janv.    1897. 


Lieptodemoaus  eo^natus,  n.  sp, 

(Fig.  50  à  60,  PI.  III) 

Femelle  .  longueur  environ  20.  —  mill.  ;  largeur 
du  7®  segment  (carènes  comprises^  3, — mill.  ;  (prozoni- 
te)  2.30  mil. 

Espèce  voisine  du  cylindricus  ;  dos  convexe,  ca- 
rènes to:nbantes,  un  peu  plus  développées  toutefois  que 
chez  son  congénere;  Técusson  du  deuxième  somite 
est  en  réalité  plus  large  que  les  autres  mais,  les  ca- 
rènes étant  tombantes,  le  corps  n'est  qu'indistinctement 
élargi  en  arriére  de  la  tête.  Tous  les  écussons  sont 
fisses,  mais  avec  deux  rangées  de  granulations  (séti- 
gères  ?)  très  pei'  sensibles,  l'une  près  du  bord  anté- 
rieur, Fautre  au  bord  postérieur.  Coloration  brun-rouge 
foncé  ;  pattes  jaunâtres. 

Tète  lisse  et  glabre,  même  au  dessus  de  la  lèvre  j 
sillon  occipital  faible:     Antennes   écartées  à  la  base  de 
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plus  de  deux  fois  la  longueur  du  premier  article.  An- 
tennes assez  longues,  non  renflées  à  l'extrémité.  Pre- 
mier écusson  à  côtés  tombants,  enveloppant  la  tête,  se 
rapprochant  de  la  forme  de  demi-hexagone,  comme 
"chez  cylùidricusj  à  angles  arrondis.  Carènes  en  gé- 
néral un  peu  plus  saillantes  que  chez  cylindricus^  tom- 
bantes dans  les  segments  2,  3  et  4,  redressées  en  suite, 
rebordées  sur  les  somites  qui  n'ont  pas  de  pores  ;  chez 
les  autres,  la  carène  est  remplacée  par  un  gros  bour- 
relet elliptique,  percé  par  un  pore  latéral  ou  légère- 
ment obhque  (dorsal).  Jamais  l'angle  postérieur  de  la 
carène  ou  du  bourrelet  ne  dépasse  sensiblement  le  ni- 
veau du  bord  postérieur  de  Técusson.  Le  19^  segment 
n'est  pas  emboité  dans  le  précédent.  Le  20®  est  moins 
brusquement  rétréci  que  chez  les  espèces  précédentes  ; 
il  est  terminé  par  une  pointe  peu  allongée,  à  extrémité 
tronquée  et  ornée  de  quelques  soies  très  fines.  Valves 
anales  assez  saillantes,  médiocrement  globuleuses,  à  bords 
libres  amincis  en  bourrelet.  Ecaille  sous-anale  triangu- 
laire, longue,  à  pointe  mousse,  flanquée  d'une  paire  de 
granules  sétigères.  Lames  ventrales  de  largeur  normale, 
inermes.  Suture  pleuro-ventrale  visible  sous  la  forme 
d'une  petite  crête  denticulée  qui  s'atténue  en  arrière  du 
7.®  somite,  et  n'est  plus  représentée  vers  le  14.®  que 
par  deux  granulations  aiguës. 

Pattes  assez  longues,  très  faiblement  épaissies. 

Mâle. — Les  protubérances  des  hanches  de  la  deu- 
xième paire  sont  assez  prononcées.  Les  lames  ventra- 
les des  segments  4  et  6  et  la  lame  ventrale  antérieure 
du  segment  6  portent  des  tubercules  coniques,  dont  la 
pointe  arrondie  est  rapprochée  de  la  ligne  médiane  ;  les 
tubercules  du  4.«  segment  sont  faibles,  ceux  du  5.®  sont 
bien  développés,  ceux  du  6®  sont  intermédiaires  entre 
les  précédents.  Le  deuxième  tarse  des  pattes  ambula- 
toires est  prolongé  en  cornet,  atteignant  le  tiers  ou  le 
quart  du  dernier  article.  Hanches  des  pattes  copula- 
trices  (flg.  56)  peu  allongées,  trapézoïdales,  avec  un 
prolongement  assez  long,  à  pointe  arrondie.  La  patte 
(flg.  57  á  60j  rappelle  celle  du  L.    cylindricus  en   ce 
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que  le  rameau  séminal  a  la  même  forme  et  le  même 
étranglement  à  mi-hauteur,  mais  la  pointe  en  est  sim- 
ples au  lieu  d'être  bifide  ;  quanx  au  rameau  secondaire, 
il  est  de  largeur  égale  de  la  base  jusque  près  du  som- 
met, puis  il  projette  sur  la  face  externe  un  large  pro- 
longement subrectangulaire  à  angles  arrondis  ;  en  outre 
ce  rameau  présente,  sur  sa  face  postérieure,  une  arête 
à  bords  arrondis  formant  godet  au  deuxième  tiers  en- 
viron de  sa  longueur.. 

Saõ  Paulo  ;  Alto  da  Serra 


Lieptodesmos  voluu talus  n,   sp^ 

(Fig.  61  à  65,  PL  III 

Longueur  38  à  45  mill.  ;  largeur  du  9-  écussoa 
(carènes  comprises)  5. — à  5.70  mill, 

Plus  petit  et  un  peu  plus  élancé  que  pauUstus. 
Corps  à  côtés  parallèles  du  5.®  segment.  Surface  fine- 
ment cuireuse,  mate;  offrant  sur  les  derniers  segments 
des  traces  de  granulations  aplaties,  disposées  en  rangées 
transversales.  Coloration  brun-rouge  plus  ou  moins 
foncé,  avec  les  membres  iaune-paille  ou  bistre. 

Face  plus  ou  moins  rugueuse  dans  le  voisinage  de 
la  lèvre,  lisse  et  semée  de  rares  soies  au  dessus.  Sillon 
occipital  étroit  mais  bien  marqué,  se  perdant  entre  les 
antennes,  quelque  fois  dans  un  sillon  transversal  reliant 
la  base  des  antennes.  Celles-ci  sont  assez  longues,  non 
renflées,  écartées  a  la  base  d'environ  la  longueur  du 
premier  article  ;  proportions  observées:  1^^  article  0.70 
mill.;  2«  art.  1.40  mill.;  3°  art,  1.25  mill.;  4"  art. 
1.25  mill.;  5«  art.  120  mill;  6**  art.  1.10  mill.;  7«  et 
8«  art.  ensemble  0.30  mill.;  total  7.20  mill. 

Premier  écusson  plus  large  que  la  tète;  le  bord 
antérieur  est  régulièrement  arqué  (  sans  trace  d'angle 
antérieur)  jusqu'à  sa  iencontre  avec  le  bord  postérieur,, 
avec  lequel  il  forme  un  angle  droit  à  peine  é moussé; 
le  bord  postérieur  est  un  peu  échancré  en  son  milieu. 
Les  carènes  des  trois  ou  quatre  écussons  suivants  sont 
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sub-rectaDgulaires,  à  angles  atténués.  Sur  les  écussons 
du  tronc,  Tangle  antérieur,  s'arrondit  peu  à  peu  et  dis- 
parait conaplètement  ;  l'angle  postérieur  s'accentue  au 
contraire,  maifs  ce  n'est  que  sur  les  segments  17,  18  et 
19  qu'il  s'étire  en  pointe  faisant  saillie  sur  le  bord  pos- 
térieur de  l'écusson.  Les  carènes  dépourvues  depores 
sont  ornées  d'un  très  fin  bourrelet  ;  sur  celles  qui  por- 
tent des  pores,  les  bourrelets  sont  aussi  lerges,  mais 
plus  courts  plus  arrondis  que  chez  paulistus^  ils  sont 
aplatis  obliquement  et  les  pores  tendent  à  déboucher 
latéralement.  Les  écussons  19  et  20  sont  bien  dégagés  ; 
ce  dernier,  large  à.  la  base,  est  rapidement  rétréci  en 
point  assez  grêle  à  extrémité  tronquée,  portant  trois 
paires  de  soies  latérales.  Valves  anales  cuireuses,  as- 
sez saillantes,  mais  non  globuleuses,  à  bord  libre  amin- 
ci en  bourrelet,  saillant,  glabre  et  brillant.  Ecaille 
sous-anale  triangulaire,  large  à  la  base,  avec  deux  gra- 
nulations piligères  près  du  sommet  qui  est  émoussé. 
Lames  ventrales  inermes.  Suture  pleure-ventrale  un 
peu  bombée  et  marquée  d'un  fin  sillon  très  arqué,  vi- 
sible dans  la  moitié  antérieure  du  cors  seulement. 

Pattes  assez  longues,  semées  de  soies  rigides  ; 
griffe  grêle  et  longue  j  troisième  article  plus  long  que 
le  sixième. 

Mâle. — Deuxième  tarse  des  pattes  ambulatoires  (fig. 
61)  muni  d'un  prolongement  faible,  qui  peut  même 
être  parfois  indistinct  (Belem).  Par  contre  le  fémur 
présente  une  verrue  lisse  prés  de  son  extrémité,  sur  la 
face  inférieure.  Ouverture  coxale  des  pattes  copula- 
irices  sub-réniforme,  le  bord  antérieur  étant  un  peu 
saillant  et  faiblement  anguleux  sur  la  ligne  médiane. 
Hanches  des  pattes  copulatrices  (fig.  62)  avec  un  pro- 
longement robust,  long,  à  pointe  arrondie  ;  brides  tra- 
chéennes assez  longues,  assez  étroites,  très  divergentes. 
Fémur  assez  long,  peu  hirsut.  Rameaux  (fig.  63  a  65) 
bien  écartés  à  la  base  ;  le  rameau  séminal  large,  étale 
à  la  base,  est  rétréci  dans  la  moitié  distale,  rappelant 
la  forme  usuelle  chez  les  Leptodesnms  du  group  pia- 
taleus.  Rameau  secondaire  enveloppant,  en  cornet,  plus 
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e  qn'à  Textreraite  ;  celle-ci  est  tronquée, 
idis  et  port  deux  cretas    ou    replis,  dont 
concavité    du    membre    (peu  visiblej,  et 
léveloppé,  sur  sa  face  convexe. 
>;  Itapetininga,  Jau?.  1897,  Belem,  Alto 

rameau  sémioal  en  partie  efSlè  et  par 
!nts  rudimentaires  des  tarses,  cette  for- 
istituer  une  transition  aux  Leptodesmus 
taleus. 

odevmus   deoipien»  n.  sp. 

Hg.  66  à  69,  PI.  III  et  IV) 

45.  mill.  ;  largeur  du  9.'  segment  f'ca- 
3)  6.50    mill.    (Male)  ;    6.70  mill.    (Fe- 

oratioD  que  chez  le  bidens,  mais  un  pen 
s  les  membres.  Identique  d'ailleurs  à  son 
s  touts  ses  détails,  forme  et  ornementa- 
es,    position    des   pores,  etc.    Toute  fois 

sont  un  peu  différentes,  la  largeur  étant 
même  avec  une  longueur  un  peu  moin- 
!  le  19,*  segment  est  très  emboité  dans 
X  il  peut  même  arriver  qu'il  ne  soit  pas 
Si  ce  caractère  est  constant,  il  seryi- 
•  facilement  les  deux  espèces. 
înces  essentielles  reposent  dans  les  or- 
e    (fig.  66  à  69J.     Le    prolongement  du 

est  beaucoup  moins  développé  et  a  déjà 

10."  paire  de  pattes  ambulatoires.  Les 
ices  rappellent  absolument  les  mêmes  or- 
<stus,  dont  pourtant  le  decipiens  diffère 
nce.  Même  disposition  du  prolongement 
hanche  ;  même  fémur  développé  et  bien 
ameau  secondaire  eat  presque  le  même, 

pointe  principale  est  plus  étroite  et  le 
:  qui  s'en  détache  parait   plus   long.  Le 
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rameau  séminal  est  plus  dissemblable  ;  la  partie  qui 
porte  la  rainure  est  moins  large,  et,  à  la  base  externe 
du  rameau,  on  remarque  un  développement  lamellaire 
denté,  et  au  dessus  un  feuillet  translucide  déployé  en 
cornet  à  bord  arrondi  ;  à  signaler  encore  quelques  spî- 
nules  immédiatement  au  dessous  de  la  pointe  du  rameau. 
Paraná. 

L«eptof)esiiius  deerraos,  n.  sp, 

(Fig.  70  a  74,  PI.  IV) 

Mâle  :  longueur  28. — niill;  largeur  du  7®  segment 
(carènes  comprises)  4. — mill;  du  même  (prozonite) 
2.80  mill. 

Coloration  brun-rouge,  avec  les  membres  concou- 
res, mais  un  peu  plus  clairs,  plus  rougeàtres.  Surface 
mate,  à  reflet  soyeux,  sans  trace  de  granulations  sur 
les  écussons.  Corps  à  côtés  parallèles  ou  très  faible- 
ment élargi  en  arrière  de  la  tête;  comme  chez  cylin- 
dricus  et  cognatus^  les  écussons  des  somites  2,  3  et  4 
sont  plus  larges  que  les  outres  mais,  étant  tombants,  ils 
ne  rompent  pas  la  régularité  de  la  ligne  des  carènes. 
Toutefois  cette  espèce  se  distingue  de  ses  congéAôres 
par  d'autres  caractères. 

Face  glabre,  lisse,  mate;  sillon  occipital  étroit  mais 
bien  marqué  et  se  perdant  entre  les  antennes  dans  un 
étroit  sillon  transversal  qui  relie  la  base  des  antennes. 
L'écartement  de  celles-ci  à  la  base  est  d'environ  une 
fois  et  demie  la  longueur  du  premier  article.  Les  an- 
tennes sont  longues  (5.50  mill.),  grêles,  le  sixième  ar- 
ticle est  très  faiblement  épaissi. 

Le  premier  écusson  se  rapproche  de  la  forme  de 
demi-hexagone,  comme  chez  cylindrncuSj  mais  le  bord 
postérieur  est  faiblement  échancré  dans  la  partie  dor- 
sale et  légèrement  infléchi  en  arriére  dans  les  côtés  de 
façon  à  former  avec  le  bord  antérieur  un  angle  aigu 
à  pointe  vive.  Sur  tous  les  autres  segments,  Tangle  an- 
tériur  de  la  carène  est  arrondi;  Tangle  pestérieur  au 
contraire  est  aigu   et,  sur  presque  tous  les  somites,  dé- 


—  To- 
passe un  peu  le  niveau  du  bord  postérieur  de  Técus- 
son,  sans  toutefois  être  très  accentué,  même  dans  la 
partie  postériure  du  corps.  Les  carènes  sont  sensible- 
ment plus  développées,  que  chez  cylindricus  et  cogna- 
tuSy  le  dos  est  moins  convexe  et  se  rapproche  plus  de 
la  forme  usuelle  des  autres  Leptodesmus  du  même 
groupe.  Le  rebord  des  carènes  des  segments  5,  7,  9, 
10,  12,  13,  15  à  19  est  épaissi  en  bourrelet  et  le  pore 
s'ouvre  latéralement  au  fond  d'une  petite  fossette.  Le 
dernier  écusson  est  sub-triangulaire,  c'est  à  dire  gra- 
duellement rétréci  de  la  base  à  la  pointe,  qui  est  tron- 
quée. Les  valves  anales  sont  saillantes,  non  globuleu- 
ses, et  leur  bord  est  aminci  en  bourrelet.  L'écaillé 
sous-anale  est  courte,  large  à  la  base,  les  tubercules 
qui  accompagnent  la  pointe  en  sont  un  peu  plus  écartés 
que  de  coutume.  Lames  ventrales  de  largeur  normale, 
inermes.  La  suture  pleuro-ventrale  est  représentée  par 
une  crête  arquée,  très  développée,  à  bord  denticule,  sur 
les  premiers  segments;  elle  s'atténue  progressivement 
et  rapidement  et  elle  a  presque  entièrement  disparu  sur 
le  11^ 

Les  pattes  du  mâle  sont  plus  grêles  et  plus  lon- 
gues que  de  coutume;  nous  ignorons  si  elles  sont  plus 
épaisses  que  celles  de  la  femelle,  celle-ci  nous  étant 
inconnue;  le  troisième  article  est  plus  long  que  le 
sixième. 

Mâle. — Les  hanches  de  la  deuxième  paire  portent 
une  verrue  faiblement  comprimée  longitudinalement. 
La  lame  ventrale  du  quatrième  somite  est  comprimée 
entre  les  hanches,  formant  deux  bourrelets  un  peu  tu- 
bercules. La  lame  ventrale  antérieure  du  cinquième 
somite  porte  une  paire  de  prolongements  en  palmette 
courts,  arrondis  au  sommet,  non  contigus.  Les  lames 
ventrales  suivantes  ne  présentent  rien  de  caractéristi- 
que. Les  tarses  des  pattes  sont  dépourvus  de  prolon- 
gements ou  de  bourrelets. — [lanches  des  pattes  copu- 
latrices  (fig.  70)  avec  un  long  prolongement  spinifor- 
me  aigu.  Le  reste  de  la  patte  (fig.  71  à  lA)  s'é- 
carte un  peu  de  la  forme    usuelle,    sinon    par  la    stru- 
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cture  générale,  du  moins  par  la  forme  des  rameaux. 
Le  rameau  séminal  est  ëtargi  de  la  base  à  Textrémitè; 
celli-ci  est  trilobée,  le  lambeau  du  milieu  est  arrondi 
et  les  deux  externes  son  aigos;  c'est  le  lambeau  aigu 
postérieur  qui  renferme  la  rainure.  Le  rameau  secon- 
daire est  peu  ou  point  dilaté,  ep  tout  cas  beaucoup 
moins  dilaté  que  chez  ses  congénères;  il  se  termine 
par  une  lamelle  dentée  qu'accompagne  un  crochet  I^ 
mellaire;  de  son  bord  interne  se  détache  une  tige  lon- 
gue, en  alêne,  recourbée  suivant  Taxe  du  corps. 
São-Paulo;  Alto  da  Serra. 

I^eptodiesmo»  lamellosus,  n.  9. 

(fig.   75  a  79,  PL  IV) 

Mâle  :  longueur  27. — mill.  ;  largeur  (carènes  com- 
prises) 3. — mill. 

Coloration  brun-rouge,  plus  foncée  à  Textreraite 
postérieure;  la  tète  et  les  pattes  sont  plus  rosées  on 
plus  jaunes  ;  pièces  de  la  bouche  souvent  jaunes»  De 
dimensions  au  dessous  de  la  moyenne*  Corps  un  peu 
élargi  en  arrière  de  la  tête,  assez  brusquement  terminé 
en  pointe;  dos  médiocrement  convexe  (fig.  75).  Sur- 
face des  écussons  lisse  mais  mate,  avec  un  très  léger 
reflet  soyeux. 

Tète  lisse  ;  face  glabre  ;  sillon  occipital  bien  mar- 
qué, graduellement  atténué  vers  l'avant,  et  se  perdant 
dans  un  faible  sillon  transversal,  en  accent  circonflexe, 
qui  relie  la  base  des  antennes.  Celles-ci  sont  longues, 
sans  particularités;  proportions  des  articles:  1.®^  article 
0.25  miU.  ;  2.^  art.  0.70  mill.  ;  3.«  art.  O.SO  mill.  ;  4.* 
art.  0.75  mill.  ;  5.«  art.  0.80  mill.  ;  6.«  art.  0,80  mill. 
7.*  et  8.«  art.  ensemble  0.30  mill.  ;  total  4. 40  mill. 

Premier  écusson  beaucoup  plus  large  que  la  tète 
bord  antérieur  en  demi-cercle  irrégulier,  c'est  à  dire 
moins  arqué  sur  la  ligne  médiane  que  sur  les  côtés 
bord  postérieur  légèrement  échancré  au  centre  et  de 
chaque  côté  ;    par  suite    l'angle   postérieur  est    un  peu 
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rétréci,  sa  pointe  est  éraoussée.  Les  trois  écussons  sai- 
vajits  sont  de  même  largeur  que  le  premier,  à  angle 
postérieur  aigu  ou  presque  droit.  Avec  le  5/  écusson, 
le  corps  prend  sa  largeur  normale.  Les  carènes  sont 
assez  développées  ;  l'angle  antérieur  est  complètement 
arrondi,  Tangle  postérieur  est  un  peu  aigu,  mais  ne 
dépasse  le  uiveau  du  bord  postérieur  que  faiblemeut, 
même  sur  les  derniers  somites.  Le  rebord  latéral,  net 
et  mince  sur  les  premiers  segments,  s'épaissit  sur  les 
somites  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15  à  19,  qui  portent  les 
pores.  Ceux-ci  s'ouvrent  obliquement  en  dessus  au  fond 
d'une  fossette  cratériforme.  Le  l^.^  segment  est  em- 
boîté dans  le  précédent,  et  par  suite  très  court  ;  de  même 
pour  le  20.®,  qui  se  termine  en  pointe  triangulaire  courte 
(  rapidement  amincie  )  et  tronquée  à  l'extrémité.  Les 
valves  anales  sont  médiocrement  globuleuses,  largement 
rebordées.  L'écaillé  sous-anale  est  triangulaire,  large  à 
la  base,  à  pointe  mousse  flanquée  d'une  paire  de  gra- 
nules sétigères.  Lames  ventrales  inermes,  normales. 
Suture  pleuro-ventrale  denticulée,  distincte  jusqu'au  10.® 
•ou  11.®  segment  environ. 

Pattes  longues,  armées  d'une  griffe  courte  ;  le  troi- 
sième article  plus  long  que  le  sixième. 

Chez  le  mâle,  le  deuxième  tarse  ne  porte  pas  trace 
•du  prolongement  en  cornet  connu  chez  ses  congénères. 
La  lame  ventrale  du  4.®  somite  est  faiblement  bi-tuber- 
<5ulée  ;  sur  celles  du  5.®,  les  tubercules  sont  au  nombre 
-de  deux  paires,  coniques  et  très  courtes,  quoique  un  peu 
plus  développées  que  celle  du  segment  précédent.  L'ou- 
verture coxale  des  pattes  copulatrices  est  subréniforme, 
à  bords  libres  relevés.  Les  hanches  des  pattes  copula- 
trices  (fig.  76)  sont  médiocrement  allongées,  gibbeuses 
•extérieurement,  munies  près  du  bord  antérieur  d'un  pro- 
longement épineux  court  et  émoussé  j  la  poche  tra- 
•chéenne  est  courte  e  large.  Le  fémur  est  divisé  en 
•deux  zones  ;  l'une,  interne,  plantée  de  longues  soies  sou- 
ples, l'autre,  postéro-exierne,  hérissée  de  soies  courtes 
rigides.  Les  deux  rameaux  (  iig.  77  à  79  )  sont  assez 
Aîartés  à  la  base,  un  peu    moins  pourtant  que  chez  les 
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précédentes  ;  ils  sont  lamellaires  et  Irte  com- 
de  dents  et  de  feuillets.    Le  rameau  séminal  se 

gradnellenient  jusqu'à  une  petite  distance  de 
nité  et  se  termine  brusquement  en  peinte  aiguë  ^ 
é  de  sa  face  antérieure  se  détache  un  feuillet 
31)  deux  lanière?,  affectant  la  forme  de  faucilles 
;s  vers  l'arrière,  et  aussi  longues  que  la  pièce 
île.  Le  rameau  secondaire  présente,  à  moitié  de 
ite  interne,  un  prolongement  en  forme  d'andouil- 

dessus,  le  rameau  s'épanouit  et  se  divise  en  une 

surmontée  de    trois  épines,  et   en    un    lambeau 
laire  aigu.    Toutes  ces  pointes  et  ces  lambeaux, 
dans  le  même  sens,  constitnent  un  faisceau  dont 
nalaisé  de  reconnaître  les  éléments. 
:  femelle  est  inconnue. 
0  Paulo  :  Itatiba,  Juin  1898. 


LioptodesmuB   sp. 

i  collection  du  Musée  de  Sao  Paulo  contient  en- 
ae  femelle  du  genre  Leptodesíiius  trop  voisine 
lèces  décrites  ic  i  pour  être  caractérisée  d'une 
■uffisante.  Elle  présente  pourtant  ceci  de  particu- 
e  les  carénés  sont  presque  nulles,  elles  sont  peut- 
oins  développées  que    chez    le    ajlindricus  ;    de 

19"  segment  est  complètement  caché,  emboitè 
it  dans  le  18,",  et  comme,  en  outre,  le  20.  "^  est 
urt,  Textrémilé  postérieure  de  l'animal  parait 
le.  La  coloration  n'offre  rien  de  particulier  ;  elle 
u-rouge,  avec  la  tète,  les  prozonites  e  les  pattes 
uves. 

0  Paula  ;  Belem. 

[ous  classons  dans  ce  groupe  une  autre  espèce 
r  les  caractères  de  ses  téguments,  se  rattache 
îment  aux  formes  décrites  ci-dessus,  mais  qui 
îprésentée  que  par  un  individu  jeune.     Ce  clas- 

ne  peut  étire  que  provisoire.) 
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l^eptoclesmus  verrucula  n.  s}). 

(Fig.  80—81,  PI.  IV) 

Jeune  femelle  de  17  segments  :  longueur  14.50 
mill.  ;  largeur  du  9.®  segment  1.80  mill. 

Formule  des  pores:  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15,  IG,  (?,  ?,  ?) 

Corps  ramassé,  d'égal  diamètre  d'une  extrémité  ù 
l'autre,  un  peu  moniliforme,  à  téguments  lisses  ou  très 
finement   cuireux,  brillants.    Décoloré. 

Face  lisse,  glabre  ;  vertex  convexe,  divisé  par  un 
sillon  bien  marqué.  Les  antennes  sont  écartées  de  deux 
fois  la  longueur  du  1.*  article;  elles  sont  filiformes  et 
médiocrement  allongées.  Le  premier  écusson  (fig.  80) 
est  aussi  large  que  la  tête,  court  ;  bord  antérieur  ré- 
gulièrement arqué  ;  bord  postérieur  largement  mais  peu 
profondément  échancré  ;  les  côtes,  qui  forment  carène, 
sont  légèrement  relevés,  ou  du  moins  paraissent  tels 
pai'ce  qu'ils  sont  moins  tombants  que  les  carènes  du 
deuxième  écusson  ;  ils  sont  à  peu  près  complètement  ar- 
rondis. Les  carènes  des  segments  2,  3  et  4  sont  sub- 
rectangulaires, et  d'autant  moins  développées  que'elles 
sont  plus  éloignées  de  la  tête  ;  elles  présentent  une  fai- 
ble dentelure  à  l'angle  antérieur  ;  l'angle  postérieur  est 
droit  à  pointe  mousse  ;  la  carène  du  deuxième  segment 
est  un  peu  plus  large  que  ses  voisines  (c'est  à  dire 
qu'elle  tombe  un  peu  plus  bas  dans  les  (îôtês).  A  partir 
du  cinquième  segment,  les  carènes  disparaissent  entiè- 
rement. Sur  les  segments  dépourvus  de  pores,  l'empla- 
cement des  carènes  est  très  légèremeni  boursouflé  e  tfai- 
blement  sillonné  en  dessus.  Sur  les  autres  (fig.  81),  la 
carène  est  remplacée  par  un  bouton  saillant  dans  lequel 
le  pore  s'ouvre  latéralement.  Lesécussons  sont  dépour- 
vus de  sillon  ou  de  dépression  transversale  ;  la  suture 
transversale  est  lisse.  Dernier  écusson  conique,  sans 
particularité.  Valves  anales  faiblement  faillantes,  plutôt 
aplaties,  rebordées.  Ecaille  ventrale  en  ogive  courte  et 
large  à  la  base,  terminée  on  pointe  amincie  àpeine  èmous- 
sée  ;  granules  piligères  très  peu^saillants.  Lames  ventrales 
assez  étroites,  inermes.     Suture  pleuro-ventrale  nulle. 
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Pattes  long'ues;  troisième  article  très  long,  plus 
long  que  le  sixième. 

Saõ  Paulo  ;  Alto  da  Serra. 

Bienque  nous  n'ayons  eu  sous  les  yeux  qu'un 
échantillon  non  adulte,  il  nous  parait  assez  caractérisé 
par  les  tubercules  des  segments  poritères  pour  méri- 
ter d'être  pris  pour  type  d'une  espèce.  Cette  nouvelle 
forme  doit  être  voisine  du  tubercuUporus  Attems,  dont 
elle  se  distingue  par  Tabsence  totale  de  carènes  â  par- 
tir du  cinquième  somite. 

Groupa  du  Leptodesmus  iheringi. 

Lieptodefiiniufft  iberingi,  n.  sp. 

(Fig.  82  à  89,  PU  IV) 

Mâle  :  longueur  18.  —  mill.  ;  largeur  du  13.®  se- 
gment (carènes  comprises^.  2.30  mill.  ;  du  même  (sans 
carènes)  1.50  mill. 

Femelle  :  longueur  20. — mill.  ;  largeur  du  13..®  se- 
gment (carènes  comprises)  2.50  mill. 

Coloration  carmin  clair  ou  fauve-carminé  sur  la 
tête,  les  antennes  (au  moins  à  l'extrémité)  et  toute  la 
face  dorsale  ;  face  ventrale  avec  les  pattes  et  les  pièces 
de  la  bouche  jaunâtres  ou  branchâtres.  Corps  à  côtés 
parallèles  d'une  extrémité  à  Tautre  ou  indistinctement 
élargi  en  arrière,  les  quatre  premiers  écussons  qui  sont 
plus  larges  que  les  autres  étant  rabattus  dans  les  côtés; 
surface  lisse  et  très  brillante  ;  dos  convexe,  les  carènes 
étant  attachées  très  bas. 

Face  lisse,  avec  de  rares  soies  au  dessus  de  la  lè- 
vre. Sillon  occipital  faiblement  marqué,  visible  seule- 
ment en  arrière  de  la  tète  et  se  perdant  avant  d'atte- 
indre le  niveau  des  antennes.  Antennes  laissant  entre 
elles  un  écartement  plus  grand  que  la  longueur  du 
premier  article  ;  médiocrement  longues  ;  proportions  des 
articles  :  L«'  article  0.25  mill.  :    2,^  art.  0.50  mill.  ;  á.« 
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art.  0.55  mill.  ;  4.®  art.  0.55  mill.  ;  5.®  art.  0.50  mill. .; 
6.«  art.  0.00  mill.  ;  7.^  et  8.®  art.  ensemble  0.15  mill.  ; 
total  3.10  mill. 

Le  premier  écusson  (fig.  82)  est  plus  large  que  la 
tête,  mais,  étant  rabattu  perpendeculairement,  il  ne  dé^ 
borde  que  très  peu  les  joues.  Le  bord  antérieur,  très 
peu  ai  que  au  milieu,  devient  oblique  dans  les  côtés;  le 
bord  postérieur  est  faiblement  échancré  au  milieu,  puis 
oblique  dans  les  côtés,  de  sort  qu'il  foraie,  à  sa  ren- 
contre avec  le  bord  antérieur,  un  angle  presque  droit 
qui  se  trouve  environ  au  niveau  du  second  tiers  de  Té- 
cusson.  •  Le  deuxième  écusson  est  plus  large  que  le 
premier  et  que  le  troisième,  c'est  à  dire  qu^il  descend 
plus  bas  dans  les  côtés;  Tangle  antérieur  est  arrondi; 
l'angle  postérieur  est  faiblement  anguleux,  La  forme 
des  carènes  du  tronc  (fig.  83)  est  à  peu  près  la  même 
d'une  extrémité  de  l'animal  à  l'autre;  elles  sont  corn-* 
plètement  arrondies  antérieurement  et  faiblement  an-^ 
guleuses  postérieurement  ;  elles  sont  outre  médiocre- 
ment dévelopées,  et  ce  n'est  que  sur  les  écussons  5,  7, 
.9,  10,  12,  13,  15  à  19  que  le  bourrelet  s'épaissit,  le 
pore  Couvrant  obliquement  en  dessus.  Le  18.®  segment 
est  très  iaiblement  étranglé  á  la  suture,  d'aspect  cy- 
lindrique, et  peu  rétréci.  Le  19®,  au  contraire,  est  plus 
ou  moins  emboité,  par  conséquent  court  ou  très  court, 
et  fortement  rétréci.  Le  20.®  est  de  même  assez  era- 
boité  ;  on  n^en  voit  que  la  pointe  triangulaire,  tron- 
quée à  rextréraité,  ornée  de  quelques  longues  soies, 
d'ailleurs  sans  particularités.  Les  valves  anales  sont 
très  peu  saillantes,  médiocrement  globuleuses,  rebordées. 
L'écaillé  ventrale  est  triangulaire,  grande,  très  large  à 
la  base,  à  pointe  presque  arrondie,  flanquée  d'une  paire 
de  tubercules  piligères  indistincts.  Les  lames  ventrales 
sont  assez  étroites,  glabres,  brillantes,  inermes.  La  suture 
pleuro-ventrale,  saillante  et  épineuse  sur  les  premiers 
somites,  a  disparu  ou  à  peu  près  sur  le  11.®  segment. 

Les  pattes  sont  médiocrement  longues,  presque 
courtes  ;  le  troisième  tarse  est  court,  sensiblement  plus 
que  le  tibia. 
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Chez  le  mâle,  les  pattes  sont  un  peu  épaissies.  Le 
deuxième  tarse  est  pourvu  d'une  faible  lame  chitineuse, 
débordant  à  peine  sur  le  troisième  tarse.  Les  lames 
ventrales  des  segments  4,  5  et  t>  sont  peu  modifiées, 
franchement  gibÎDeuses  toutefois,  rappelant  celles  du  L. 
cog7iatus.  mais  sans  prolongement  distinct.  L'ouver- 
ture coxale  du  septième  segment  est  subovale,  un  peu 
sinueuse  postérieurement,  à  bord  antérieur  saillant.  Patte 
copulatrice  du  type  usuel.  Hanches  plus  longues  que 
larges,  (fig.  85)  gibbeuses  extérieurement,  munies  d'un 
fort  prolongent? ent  épineux.  Tibia  (fig.  86  a  tS9)  divisé 
en  deux  rameaux  largement  écartés  et  présentant  entre 
eux  une  apophyse  arrondie.  Le  rameau  séminal,  gra- 
duellement aminci,  est  étranglé  à  moitié  de  sa  longueur; 
il  s'élargit  ensuite  nn  peu,  un  forme  de  faux,  dont  la 
convexité  est  tournée  extérieurement.  Le  rameau  se- 
condaire est  assez  large,  á  bords  sub-parallèles  jusqu'au 
deux  tiers  de  sa  longueur,  il  s'épanouit  ensuite,  formant 
un  feuillet  subrectangulaire  débordant  extérieurement  ; 
la  partie  en  saillie  est  rabattue  latéralement  suivant 
l'axe  du  corps  et  sa  pointe  inférieure  est  prolongée  ei> 
forme  de  bec,  dont  la  pointe  est  tournée  vers  la  base 
de  l'organe. 

S5o  Paulo  ;  Piquete,  Janv.  1897. 

11  y  a  lieu  de  signaler,  à  propos  de  cette  intéres- 
sante espèce  et  de  son  congénère  ornithopus,  le  paral- 
lélisme que, présente  à  présent  le  genre  Leptodesrnus 
avec  les  genres  Strong  y  losoma  et  Orihomo7yha^  tels 
que  les  a  délimités  Attems.  Que  cet  auteur  puisse  pa- 
raître autorisé  à  prendre  pour  caractère  générique  la 
plus  ou  moins  grande  expansion  latérale  du  deuxième 
écusson,  peut  jusqu'à  un  certain  point  être  justifié  par 
l'absence  (apparente  sans  doute)  de  caractères  à  tirer 
de  la  structure  des  pattes  copulatrices.  Mas,  en  ce  qui 
concerne  les  Leptodesrnus^  nous  ne  voyons  aucune  raison 
pour  recourir  à  ce  subterfuge.  Les  pattes  copulatrice 
de  Vlheringi  ont  trop'd'affinités  avec  celles  de  ses  con- 
génères du  groupe  paulistas  pour  qu'il  y  ait  lieu  de 
créer  un  nouveau  genre. 
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ï^eptodesmus  oirnitliopue,  n.  sp. 

(Fig.  90  à  92,  PL  IV  et  V) 

Mâle:  longueur  t35, — mill;  largeur  du  P^  ecus- 
son  5. — mill.;  du  7^  6. — mill. 

Femelle:  longueur  35. — mill.;  largeur  du  I^^écus- 
son  4.50   mill.;  da  7®,  6. —mill. 

Femelle:  longueur  41. — mill.;  largeur  du  7.^écus- 
son  6.Õ0  mill. 

Coloration  bistre  ou  brun-bistre  terreux  uniforme. 
Corps  ramassé,  sub-cylindrique,  aminci  dans  les  trois 
premiers  somites,  présentant  sa  plus  grande  largeur  du 
4.®au7.«;  très  rapidement  aminci  en  point  dans  les  trois 
ou  quatre  derniers  segments.  Surface  peu  brillante,  pres- 
que un  peu  soyeuse.  Dos  très  convexe,  les  carènes 
étant  attachées    bas  et  étant  très  peu  développées. 

Tête  lisse  et  glabre;  sillon  occipital  étroit  mais 
assez  profond,  se  perdant  entre  les  antennes  et  parais- 
sant ponctué.  Antennes  écartées  d'environ  deux  fois  la 
longueur  du  P'*  article;  médiocrement  longues  ne  dé- 
passant guère  ^Mâle,  5.50  mill.)  ou  ne  dépassant  pas 
(Femelle,  5. — )  le  bord  postérieur  du  deuxième  somite; 
grêles  (Femelle)  ou  faiblement  épaissies  (Mâle). 

Cette  forme  présentant  une  grande  analogie  (taille 
et  coloration  mises  à  part)  avec  le  L.  Iheringi^  nous 
nous  référons  à  la  description  de  son  congénère,  nous 
bornant  à  signaler  lés  différences. — Ici  aussi  le  deuxiè- 
me écusson  est  plus  large  que  ses  deux  voisins,  mais 
Tangle  postérieur  est  droit,  émcussé.  Les  carènes  sont 
moins  développés.  Le  dixhuitième  segment  est  déjà 
emboité  dans  le  dixsèptième;  le  dixneuvième  Test  en- 
core d'avantage.  Les  valves  anales  sont  médiocrement 
saillantes  et  fortement  rebordées.  L'écaillé  ventrale  est 
large  mais  aiguë  et  les  granules  sétigères  sont  plus 
iléveloppés  que  chez  Iheringi^  d'où  une  apparence  tri- 
cúspide. Lames  ventrales  étroites,  armées  à  la  base  de 
chaque  patte  de  petites  épines  couchées  horizontalement. 
La  suture  pleuro -ventrale  est  un  peu  plus  faible  et  lisse, 
-non  épineuse. 


Pattes  peu  allongées;  le  dernier  article  est  très 
court. 

Chez  le  mâle,  les  pattes  sont  assez  épaissies,  mu- 
nies sous  le  deuxième  tarse  d'un  prolongement  en  cor- 
net atteignant  le  tiers  de  Tarticle  suivant  Les  lames 
ventrales  des  somites  antèrienrs  au  septième  ne  por- 
tent pas  de  prolongejnents.  L'ouverture  coxale  des  pat- 
tes copulatrices  est  assez  petite,  ovóide  large,  avec  le 
bord  latéral  et  postérieur  redressé  en  coUerete.  Han- 
ches des  P.  G.  (fig.  90)  un  peu  globuleuses,  propor- 
tionnellement assez  allongées;  la  pointe  du  bord  anté- 
rieur est  courte,  triangulaire,  aiguë  ;  poches  et  brides 
trachéennes  normales.  La  patte,  ifig.  91-92)  vne  par 
le  protil  externe,  offre  une  certaine  ressemblance  avec 
une  patte  d'oiseau,  les  trois  pointes  des  rameaux  étant 
lormalement  réunies  en  un  faisceau. 

Le  rameau  secondaire  est  étranglé  à  la  base;  á 
moitié  de  la  hauteur,  sur  la  face  antérieure,  se  détache 
m  éperon  robuste  à  pointe  arrondie;  au  dessus  de  cet 
éperon,  le  rameau  s'élargit  formant  une  gouttière  lon- 
i^tudinale,  et  se  cintre  en  faucille,  la  gouttière  se 
trouvant  sur  la  face  convexe;  un  peu  au  dessus  de  Té- 
îeron,  et  sur  l'arête  interne,  se  détache  un  tlagellum 
graduellement  aminci  et  deux  fois  sinué;  à  la  base  in- 
terne du  tlagellum,  un  bouton  chitineux.  Le  rameau 
lérainal  est  graduellement  aminci  de  la  base  à  l'extré- 
nité  et  se  termine  en  pointe  effilée;  il  suit  la  courbure 
lu  rameau  secondaire  dans  la  gouttière  duquel  il 
l'appuie. 

Cerqueira  Cesar,  Décembre  1S96. 


Sons-irenre  PSEIIDOLEPTODESIllTS  BOT. 

Pattes  copulatrices  du  type  Leptodesmus.  Hanches 
es  Pattes  copulatrices  de  même  forme  et  de  même 
isposilion  que  chez  les  Leptodesmus  s.  s.,  c'est  à  dire 
u'elles  ne  sont  pas  en  contact  sur  la  ligne  médiane  et 
u'elles  offrent  au  fémur  une  surface  d'insertion  oblique^ 


r^' 
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non  excavée.  Femur  sans  particularités.  Tibia  divisé  en 
deux  rameaux,  mais  moins  profondément  ;  de  plus  les 
rameaux  ne  sont  pas  écartés  à  la  base,  ils  sont  au  con- 
traire accolés  l'un  à  l'autre.  La  rainure  séminale  passe 
dans  le  rameau  postéro-interne. 

Gomme  l'indique  la  division  du  tibia  en  deux  ra- 
meaux, cette  forme  appartient  aux  Leptodesmides,  mais 
eUe  s'écarte  déjà  un  peu  du  type  classique.  On  pour- 
rait l'envisager  comme  un  intermédiaire  entre  le.  genre 
Leptodesmus  et  le  genre  OdontotropiSy  dont  les  P.  G. 
ne  sont  divisés  qu'à  l'extrémité. 

lueptodesmus    (Pseudoleptodesmus)    ru- 

Gervais,  1836 


{Gervais  N.^  36  b)  (P.  V.âg.  97  à  104) 

Svn.:  Polydesinus  7*ubescens  Gervais   N.**    30  6,    37  a, 
47  a,  59;  Brandt  N.°  39  a,  41  d. 
Polydesmus    [Rhacophoms)    rubesceyis^    Peters 
N.o  64. 

Lej>todesmus  {Odontopeltis)  incisus^    Attems    N.° 

98  b. 

Mâle  :  longueur  44  mill.;  largeur  du  onzième  somite 

(prozonite)  8.50  mill.;  du  même  avec  carène)  6.50  mill. 

Entièrement  carmin  foncé,  avec  le  ventre  plus  clair, 

et  la  base  des  pattes  (hanche  et  femur;    et   l'extrémité 

des  antennes  jaune. 

Formule  des  pores:  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15—19. 
Corps  allongé,  à  côtés  parallèles  ;  dos  plat  (fig* 
100),  les  carènes  étant  horizontales  et  grandes  ;  surface 
de  tous  les  écussons  finement  granuleuse,  mate,  présen- 
tant une  faible  dépression  transversale  sans  contours 
arrêtés  ;  prozonites    mats,  bienque  non  granuleux. 

Tète  mate  ;  sillon  occipital  profond,  brusquement 
interrompu  entre  les  antennes.  Ecartement  des  anten- 
nes environ  une  fois  et  demi  la  longueur  du  premier 
article  ;  antennes  non  claviformes,  longues,  atteignant 
presque  le  bord  postérieur  du  quatrième  écusson  ;  pro- 


ion  fit's  articles  ;  p."  article  0.70  mill.;  2.^  art.  1.60 
;    3.=  art,  1.50  mill.;    4."    art.    1.:^  mill,;   5.'  art. 

mill,;    6.*  art.  l.yO  mill.;    7.®  et.  8."  art.  ensemble 

mill.;  total  8  mill. 

Premier  écusson  court  fig.  97  ;  bord  antérieur  tri- 
îHx,    c'est   it    dire    faiblement    échancré  de  chaque 

de  la  ligne  médiane  à  la  naissance  des  carènes  ; 
*le  antérieur  de  celles-ci  est  arrondi,  le  bord  latéral 
>blique,  très  légèrement  cintré;  l'angle  postérieur 
ûgu,  à  peine  émoussé  ;  le  bord  postérieur  est  un 
convexe  dans  son  ensemble,  avec  une  échancrure 
ite  et  très  peu  profonde  sur  la  ligne  médiane. 
Sur  les  autres  écussons  fig.  08,  les  carènes  sont 
mgulaires,  transversales  ;  l'angle  antérieur  est  ar- 
i  sur  le  deuxième  écusson,  ajgu  sur   le  quatrième, 

ou  moins  atténué  ou  arrondi  sur  les  autres  ;  l'angle 
érieur  est  droit,  à  pointe  aigu«  jusq'au  quinzième 
son  environ,  et  sur  les  autres  il  est  aigu,  formant 
pointe  triangulaire  en  saillie  marquée  sur  le  niveau 
'ord  postérieur.  Le  bord  latéral  sur  les  somites  pri- 
de pores,  est  droit  ou  trts  faiblement  arqué  et  in- 
împu  par  trois  dentelures  ii  peine  marquées  ;  sur  les 
ites  porteurs  de  pores,  la  disposition  est  tout  autre, 
ord  latéral  lig.  99  est  divisé  par  une  enconche  an- 
use  en  dix  lobes  subégaux;  le  lobe  antérieur  est 
ndi  et  porte  une  petit  dentelure  ;  le  lobe  postérieur 
presque  droit,  il  porte  un  bourrelet  annulaire  lisse 
empiète  sur  la  caréné,  délimitant  un  cbamp  rugueux 
rîangulaire  au  centre  duquel  le  pore  débouche  dans 
petit  cône  tronqué  ;  le  pore  est  donc  supere,  légè- 
ent  oblique.  Les  derniers  somites  son  bien  dégagés. 
dernier  écusson,  en  pointe  triangulaire  à  extrémité 
quée,  porte  le  long  du  bord  externe  deux  paires 
j;ranulations,  dont  l'antérieure  est  la  plus  forte.  Les 
es  anales  sont  peu  saillantes,  nullement  globuleuses, 
raves  même  h  la  base  iineraent  ridées  et  fortement 
)rdées.  L'éraille  ventrale  est  grande,  triangulaire,  large 
base  ;  sa  pointe,  qui  n'est  pas  émoussée  est  flanquée 
2;ranu!ations  faibles.  Lames    ventrales  étroites,  iner- 
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mes.  La  suture  pleuro-yentrale  n'est  visible  nettement 
que  sur  les  quatre  ou  cinq  somites  antérieurs,  sous  forme 
d'une  faible  arête  peu  prononcée. 

Les  pattes  sont  leagues  (cinquième  paire — 7  mill.)  ; 
le  dernier  article  est  plus  coUrt  que  le  troisième. 

Chez  le  mâle,  le  deuxième  tarse  des  pattes  ambu- 
latoires est  dépourvu  de  prolongement  ou  d'autres  par- 
ticularités. Les  hanches  Je  la  deuxième  paire  sont 
surmontées  d'un  tubercule  conique  assez  développé.  La 
lame  ventrale  du  quatrième  somite  est  divisée  par  un 
profond  sillon  ;  les  suivantes  ne  présentent  rien  à  sig- 
naler. 

L'ouverture  coxale  des  pattes  copulatrices  est  suborale 
et* ses  bords  libres  sont  relevés  en  collerette.  Les  hanches 
sont  médiocrement  allongées  (fig.  101),  beaucoup  plus 
courtes  intérieurement  qu'extérieurement,  avec  des  po- 
ches et  des  brides  trachéennes  normales  ;  l'épine  du  bord 
antérieur  est  très  amoindrie,  elle  n'est  représentée  que 
par  un  tubercule  arrondi  ;  le  bord  antéro-externe,  par 
contre,  est  saillant  et  épaissi,  et  la  surface  est  plantée 
de  nombreuses  soies  longues  et  rigides.  Le  fémur 
présente  les  deux  catégories  de  soies  usuelles  ;  un  bou- 
quet de  soies  souples  près  de  l'embouchure  de  la  rai- 
nure séminale  et  des  soies  rigides  sur  la  face  postero- 
externe  du  membre.  Le  tibia  (fig.  102  á  104)  est 
divisé  en  deux  rameaux,  mais  moins  profondément  que 
chez  Leptodesmus  s.  s.  ;  les  rameaux  ne  sont  pas  écar- 
tés à  la  base,  ils  restent  accolés,  la  rainure  séminalle 
passant  dans  le  rameau  postéro-interne.  Le  rameau 
séminal  est  médiocrement  large  et  divisé  sur  la  moitié 
de  sa  longueur  en  deux  branches  se  terminant,  l'une 
et  l'autre,  en  pointe  effilée.  Le  rameau  secondaire  est 
constitué  par  une  pièce  rectangulaire  plus  longue  que 
large,  placée  dans  un  plan  parallèle  á  l'axe  du  corps  ; 
le  bord  postérieur  est  épaissi  en  bourrelet  ;  sur  la  face 
interne,  à  la  hauteur  de  la  jonction  des  deux  rameaux, 
cette  pièce  présente  un  large  repli  oblique,  à  bord  ar- 
rondi ;  au  dessus,  la  face  interne  est  semée  de  petites 
pointes  ou  rugosités. 
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Brésil,  sans  indication  de  localité. — Nous  avons  pn 
comparer  Téchantillon  en  nos  mains  avec  le  type  de 
Gervais  conservé  au  Muséum  d'Histoire  Naturelle  de 
Pariz,  et  nous  assurer  de  son  identité. 


Genre  EURYDESMUS   SAUSSURE 

(  Nec   At  t  ems  ) 

C'est  ici  que  nous  voyons  encore  apparaître  un 
des  écueils  de  la  classification  d'après  les  caractères  des 
téguments. 

Attems  a  fondé  une  tribu  Eurydesminœj  pour  la 
réception  du  genre  Eurydesmus  et  d'autres  genres 
africains,  tels  que  HarmodesnmSy  Marptodesmus,  etc. 
Le  genre  Eurydesmus  renfermerait,  suivant  lui,  l'espèce 
de  Saussure,  angulatus^  originaire  d'Amérique,  connue 
seulement  par  des  femelles,  et  14  autres  formes  afri- 
caines. 

Or  V Eurydesmus  angulatus  n'est  autre  chose  qu'un 
Leptodesmide,  comme  nous  allons  le  voir  d'après  les 
caractères  sexuels  du  mâle.  Peu  importe  que  la  for- 
mule des  pores  soit  dijBPérente,  et  qu'elle  se  rapproche 
de  celle  des  Eu7ydes)nus  africains  ;  peu  importe  que 
la  forme  du  corps  soit  élargie  et  ramassée  et  que  le  fa- 
ciès soit  celui  d'une  l^ontaria  ;  la  division  si  caracté 
ristique  du  fémur  en  deux  rameaux,  acompagnée  des 
autres  caractères  à  tirer  de  la  ferme  des  hanches,  de 
brides  tracheéennes,  etc.,  suffit  à  démontrer  à  quel  groupe 
il  faut  rattacher  l'espèce  de  Saussure. 

Cet  exemple,  soit  dit  en  passant,  répond  éloquem- 
ment  à  l'assertion  du  Dr.  Silvestri  (Zool,  Anz.,  N.  601, 
Nov.  1899)  qu'il  n'est  pas  absolument  nécessaire  de 
connaître  le  mâle  d'une  espèce  pour  faire  de  cette  es- 
pèce le  type  d'une  famille  nouvelle,  puisque  sans  le 
mâle  on  ne  connaît  le  caractère  ESSENTIEL  ni  de 
l'espèce,  ni  du  genre,  ni,  à  plus  forte  raison,  de  la 
famille. 
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Eurydesmus  nngnlatus  Saussure,  1860 

(PI.  V,  flg.  »3  à  96) 
{Saussure-  N.  60) 

Bibliogr.  :  Saussure  et  Humbert  N.**  72  ;    Attms  N.^  99  b. 

Male  adulte  :  longueur  42  mill.  ;  largeur  du  I  .^"^  ecus- 
son  (avec  carènes)  6.50  mill.  ;  du  7.®  (avec  carènes)  9.40 
mill.  ;  du  16.®  (avec  carènes)  8.50  mill.  Hauteur  au  mi- 
lieu du  corps,  5.20  mill. 

Femelle  jeune  :  longueur  3i  mill.;  largeur  du  10.* 
ècusson  (avec  carènes)  8.50  mill. 

Nous  renvoyons  le  lecteur,  pour  la  description  de 
cette  intéressante  espèce,  aux  travaux  mentionnés  dans 
la  bibliographie.  Ces  descriptions  ne  renferment  toute- 
fois pas  les  caractères  du  mâle,  qui   sont  les  suivants  : 

Pattes  faiblement  épaissies;  fémur  un  peu  gibbeux 
sur  la  face  dorsale,  et  terminé  sur  la  face  inférieure  par 
une  verrue  ;  le  deuxième  tarse  porte,  sur  la  face  infé- 
rieure, un  robuste  prolongement  en  cornet  (comme  chez 
les  Leptodesmus  du  groupe  paulistas)^  très  long,  dé- 
passant la  moitié  du  troisième  tarse  ;  celui-ci  est  court, 
plus  court  que  le  tibia, 

Les  hanches  de  la  deuxième  paire  de  pattes  sont 
surmontées  d'un  tubercule  conique.  La  lame  ventrale 
du  quatrième  somite  est  étranglée  entre  les  hanches  des 
pattes,  qui  sont  très  rapprocliées,  et  forme  un  petit  cône 
divisé  longitudinalement.  Les  lames  ventrales  du  cin- 
quième somite  portent  chacune  une  paire  de  bâtonnets 
Sien  développés,  à  pointe  arrondie,  égaux  entre  eux  et 
réunis  en  faisceau,  comme  chez  L.  cylindricus  mihi. 
La  lame  ventrale  antérieure  du  sixième  somite  porte 
encore  une  paire  de  faibles  prolongements,  mais  la  lame 
postérieure  est  complètement  évidée  pour  fournir  un 
logement  aux  pattes  copulatrices.  Sur  ces  deux  somi- 
tes les  pattes  vont  en  s'écartant  d'avant  en  arrière  ;  sur 
le  septième  somite  la  paire  de  pattes  ambulatoires  atteint 
son  maximum  d'écartement. 
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L'ouverture  coxale  des  pattes  copulatrices  est  ovale, 
'ÒS  grande,  ses  bords  sont  relevés  en  collerette  latéra- 
iient,  et  postérieurement  entre  les  pattes  ambulatoires 
a  même  somite. 

Les  pattes  copulatrices  sont  du  type  Leptodesmtts, 
est  à  dire  profondément  clivés  en  deux  rameaux,  mais 
icc  des  particularités  remarquables.  La  hanche  est 
ibtriangulaire  (  fig.  93  ),  longue  extérieurement,  très 
)»rle  intérieurement,  offrant  au  fémur  une  surface  d'in- 
■rtion  obliipie  ;  le  bord  antérieur  est  armé  d'un  pro- 
mgement  spatidiforme,  aplati  latéralement;  la  poche 
achèenne  est' courte  ;  la  bride  trachéenne  est  lamellaire. 
es  deux  hanches  ne  sont  pas  en  contact,  séparées  qu'elles 
)nt  par  une  membrane  formant  bourrelet. 

Le  fémur  est  large  ;  on  y  distingue  trois  sories  de 
lies  ;  les  unes  souples  et  très  longues,  foraient  une 
lufle  épaisse  mais  peu  étendue  qui  protège  l'entrée  de 
rainure  séminale  ;  les  autres  soies  couvrent  la  partie 
ïstérieure  du  fémur,  ce  sont  des  soies  en  brosse,  ri- 
ides,  épaisses,  relativement  courtes  et  comme  tronquées, 
itre  lesquelles  pointent  des  soies  de  même  calibre  mais 
lus  longues,  et  à  pointe  effilée. 

Le  rameau  secondaire  (fig.  9-i — 95)  est  étranglé  non 
lin  dela  base,  puis  il  s'épanouit  brusquement  en  forme 
;  capuchon,  dissimulant  presqu'entièrement  le  rameau 
■minai  sur  la  face  e.Kterne  ;  immédiatement  au  dessus 
?  rétranglement,  sur  la  faca  antérieure,  on  rencontre 
a  lambeau  subrectangulaire,  dont  le  bord  e.xterne  et 
ne  partie  de  la  surface  avoisinante  sont  envahis  par 
Í3  tubercules  coniques  courtes,  ou  grêles  et  rameux, 
(présentés  agrandis  sur  la  figure  9(i  ;  au  dessus  de  ce 
rabeau,  un  crochet  obtus  ;  ;\  Textréniité  du  rameau, 
bord  antérieur  est  muni  d'une  frange  extrêmement 
ne.  Le  rameau  séminal  s'amincit  graduellement  de  la 
ise  ;i  la  pointe  qui  est,  elle  aussi,  ornée  d'une  fine 
ange  ;  de  sa  concavité  se  détache  une  tigelle  bissinuée, 
furquée,  i\  pointes  ramifiées  et  épineuses. 

Alto  da  Serra. 
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Le  dessin  donné  par  Saussure  (  1.  c.  fig.  25  )  in- 
dique un  talon  à  la  naissance  de  la  carène  sur  le  bord 
postérieur.  Si  nous  en  jugeons  par  nos  échantillons,  le 
dessin  exagère  ce  talon,  qui  ne  dépasse  guère  en  réa- 
lité le  niveau  âe  la  frange  translucide  qui  borde  le 
segment. 

Genre  Rachidomorpha  Saussure 

Nous  avons  conâervé  le  nom  de  genre  créé  par 
Saussure  et  adopté  par  Attems  ;  mais  il  est  à  remar- 
quer que  les  pattes  cop ulatr ices  des  espèces  rangées 
dans  ce  genre  n'ont  encore  (>té  figurées  nulle  part.  Si 
ces  organes  correspondent  à  ceux  du  JR:  Brasiliae^  il 
faut  admettre  que  ce  genre  est  voisin  des  Fontaria  ;  il 
s^en  rapproche  par  des  rameaux  courts  proportionnel- 
lement au  fémur  et  divergents,  mais  il  s'en  écarte  par 
la  forme  du  fémur  qui  est  moins  large,  quoique  cepen- 
flant  cette  forme  du  fémur  se  présente  parfois  chez  les 
Fontaria.  Peut-être  conviendra -t-il  de  rattacher  Rachi- 
domorpha à  Fontaria  comme  un  sous  genre  ;  il  est 
impossible  de  le  dire  actuellement,  les  pattes  copulatri- 
ces  des  Fontaria  de  l'Amérique  du  Nord  et  des  Ré- 
publique du  centre  ayant  été  encore  trop  peu  étudiées. 

Racliidomorplia  Brasîliae^  n,  sp. 

» 

(PI.  V,  fig.  105,  à  110) 

Mâle  :  longueur  25  mill,  /largeur  du  troisième 
écusson  (avec  carènes)  2.80  mill,  ;  du  septième  ^avec 
carènes)  2.65  mill. 

Formule  des  pores:  5,  7,  9,  10,  12,  13,  î5— 19. 

Corps  et  antennes  brun-rouge  très  foncé  ;  vertex 
et  pattes  jaune  roux,  à  l'exception  des  tarses  qui  sont 
fauvé-orangé.  Voisin  de  Y  aduncus)  grêle,  un  peu  élar- 
gi dans  les  quatrs  segments  antérieurs  ;  mat  ;  carènes 
partout  bien  développées,  triangulaires,    de    telle   sorte 
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que  le  bord  antérieur  et  le  bord  latéral  se  confondent 
en  une  ligne  doucement  arquée  qui  rejoint  le  bord  pos- 
tériur  sous  un  angle  très  aigu.  Le  dos  est  un  peu  con- 
vexe sur  les  trois  premiers  segments,  dont  les  carènes 
sont  faiblement  tombantes  ;  à  partir  du  quatrième,  les 
carènes  deviennent  horizontales  et  le  dos  plat,  (fig.  I0e>) 
et  ce  n'est  que  sur  les  derniers  écussons  (16.^,  17,«, 
18.®)  que  les  carènes  se  relèvent  un  peu,  éans  cependant 
dépasser  beaucoup  le  niveau  du  dos;  à  partir  du  qua- 
trième segment  également,  les  écussons  (fig.  105)  sont 
divisés  transversalement  par  une  dépression  assez  ac- 
cusée ;  en  arrière  de  la  dépression  la  surface  de  l'écus- 
son  est  faiblement  ridée  longitudinalernent  (principale- 
ment dans  la  moitié  postérieure  du  corps)  ;  les  carènes 
sont  semées  de  petites  granulations;  arrondies  peu  sail- 
lantes. 

Face  très  peu  convexe,  presque  plane  ;  vertex  bom- 
bé en  arrière  des  antennes  ;  le  sillon,  fin  en  arrière, 
entame  profondément  la  partie  bombée.  Antennes  écar- 
tées d'un  peu  plus  que  la  longueur  du  premier  article^ 
longues,  dépassant  le  bord  postérieur  du  quatrième 
écusson  (atteignant  presque  le  bord  du  cinqième  chez 
le  mâle),  nullement  claviformes  ;  proportion  des  articles  : 
i,^  article  0.45  mill.;  2.*  art.  1.25  mill.;  3.«  art.  1.15 
mill,;  4-®  art.  1.10  mill.;  5.^  art,  1  mill;  6.«  art.  1,10 
mill.  ;  7.«  art  8.«  art.  ensemble  0.25  mill.  ;  total  6.30 
miU.  Quatre  bâtonnets  tactiles  à  l'extrémité. 

Premier  écusson  plus  large  que  la  tête  ;  le  bord 
antérieur  est  régulièrement  arqué,  sans  trace  d'angle 
antérieur  ;  le  bord  postérieur  est  échancré  au  milieu  et 
dans  les  côtés,  par  suite  les  angles  latéraux  sont  étroits, 
aigus.  Les  écussons  2,  3  et  4  sont  très  courts  et 
un  peu  plus  larges  que  ceux  du  tronc.  Sur  tous  les 
écussons,  le  bord  antérieur  est  interrompu  par  une 
petit  dentelure,  dernier  vestige  de  l'angle  antérieur  ; 
l'angle  postérieur  est  étroit,  aigu,  sur  les  segmentes 
dépourvus  de  pores;  sur  les  autres  le  rebord  del'écus- 
son  s'épaissit  en  arrière  de  la  denteluie  marginale; 
c'est  au  centre  d'une  fossette  portée  par    cet    épaissis- 
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sèment  que  le  pore,  dont  les  bords  sont  saillants,  s'ou- 
vre obliquement.  Ce  n'est  que  sur  les  somites  posté- 
rieurs que  Tangle  de  la  (larènc  fait  saillie  sur  le  niveau 
du  bord  postérieur  de  l'éciason.  La  dépression  suturale 
des  somites  est  large,  sans  canelures.  Le  dernier  écus- 
BOQ  est  bien  dégagé,  rétréci  en  point  faiblement  incli- 
née vers  le  sot  et  tronquée  à  l'extrémité  ;  il  est  flan- 
qué de  granules  piligères  peu  dévelopés.  Les  valves 
anales  sont  assez  saillantes,  médiocrement  globuleuses, 
fortement  rebordées  ;  leur  surface  est  très  cuireuse. 
L' écaille  ventrale  est  grand,  triangulaire  ;  sa  pointe  est 
á  peine  émoussée  et  llanqui^e  de  grannies  piligères.  La- 
mes ventrales  étroites,  inermes.  Suture  pleuro-ventra- 
le  complètement  effacée  dès  le  cinquième  segment. 

Pattes  ambulatoires  très  longues.  Le  sixième  ar- 
ticle est  presque  aussi  long  que  le  troisième  (1.20 
mill.:.   1.30  mill). 

Chez  le  mâle,  les  hanches  de  la  deuxième  paire 
portent  ud  tubercule  conique,  comme  celui  des  Lepto- 
desnius.  Les  lames  ventrales  des  somites  4,  5  et  6 
sont  dépourvues  d'apophyses.  Les  tarses  des  pattes 
ambulatoires  sont  dépourvus  de  prolongements.  L'ou- 
verture coxale  des  pattes  copulatrices  est  ovale  ;  les 
bords  en  sont  un  peu  relevés.  Les  hanches  ffig.  107) 
sont  un  peu  plus  allongées  que  chez  les  Leplodesmus  ; 
poche  trachéenne  grêle  ;  le  prolongement  du  bord  an- 
térieur de  la  hanche  est  assez  prononcé,  légèrement 
àpaissi  avant  la  pointe  qui  est  arrondie.  Les  pattes 
(fig.  108  á  IIOJ  sont  très  courtes;  fémur  assez  long, 
représentant  plus  de  la  moitié  de  l'organe  sur  la  face 
postérieure,  portant  deux  rameaux  courts,  lamellaires, 
largement  écartées.  Le  rameau  secondaire  est  le  plus 
court  ;  il  est  coudé  à  mi-longueur  environ  et  aminci  á 
partir  de  la  courbure  ;  il  se  termine  en  pointe  aiguë. 
Le  rameau  séminal  est  un  peu  plus  large,  deux  fois 
sinué,  et  son  extrémité  est  très  obtuse  ;  une  lame  trian- 
gulaire s'applique  sur  la  face  externe  de  ce  rameau 
faisant  corps  avec  lui,  la  pointe  seule  s'on  détache. 

Sao  Paulo,  Piquette,  Janvier  1897. 
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Cette  espèce,  avons  nous  dit,  est  voisine  de  Ya- 
luncus  Humb.  et  Sa.uss.  A  en  juger  par  les  dessius 
le  ces  auteurs,  elle  diffère  en  ce  que  l'angle  postérieur 
les  carènes  est  moins  étiré  en  arrière,  un  peu  moins 
ligu,  le  bourrelet  qui  porte  le  pore  est  plus  court  et 
)lus  épais,  et  les  pores  eux-mêmes  sont  plus  grands, 
li  les  figures  ne  sont  pas  trompeuses.  Du  tarasca, 
lotre  espèce  se  distingue  par  la  forme  des  carènes  qui 
iont  horizontales  au  lieu  d'être  relevées. 


Raolildoinorplia  ?     bicolor,    (n.  sj^.) 

(  PI.  V,  fig.  m  Ú  112) 

Femelle  :  longueur  26  milL  ;  largeur  du  premier 
îcusson  (avec  carènes)  3  mill.  ;  du  dixième  (avec  carè- 
oes)  3.90  mill.  ;  du  quinzième  (avec  carènes)  4  mill. 

Femelle:  longueur  26  mill.;  largeur  du  huitième 
>vec  carènes)  3.5(1  mill.  ;  de  même  (prozonite)  2.50 
miU. 

Formule  des  pores:  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15  e  19. 

Brun-fauve,  avec  l'extrémité  des  carènes,  l'articu- 
lation des  articles  des  antennes,  le  ventre  et  la  base 
3es  pattes  jaunâtres.  Corps  allant  en  s'élargissant  d'avant 
en  arrière  jusqu'au  quinzième  ou  seizième  somite,  puis 
rapidement  rétréci  en  arrière.  Surface  dorsale  à  peine 
convexe,  les  carènes  étant  attachées  haut  ;  rnétazonites 
divisés  par  un  sillon  transversal  net,  en  arrière  duquel 
l'écusson  est  ridé  plus  fortement  qu'en  avant. 

Face  peu  convexe  ;  vertex  un  peu  bombé,  divisé  par 
un  sillon  très  net  qui  se  perd  dans  une  dépression 
inter-antennale.  Antennes  longues,  atteignant  le  bord 
postérieur  du  quatrième  écusson,  nullement  renflées  ; 
proportions  des  articles:  1."  article  0.30  mill.  ;  2.^  aft. 
0.90  mill.  ;  3,"  art.  1  mill.  ;  4.«  art.  0.85  mill  ;  5.»  art. 
1  mill  ;  6."  art.  1.10  mill.  ;  7.*  et  8.*  art.  ensemble 
0.25  mill.;  total  5.40  mill.  Quatre  bâtonnets  à  l'ex- 
trémité. 
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Premier  écusson  (fig.  Hl)  un  peu  plus  large  que 
la  tète  ;  bord  antérieur  assez  fortement  arqué  ;  bord 
postérieur  faiblement  sinueux,  formant  á  sou  interse- 
ction avec  le  bord  antérieur  un  angle  aigu,  mais  noQ 
saillant  ;  sa  surface  este  unie,  si  ce  n'est  près  des  bords 
ou  se  distinguent  que'ques  rides  courtes.  Les  écussons 
du  tronc  (fig.  112)  rapellent  beaucoup  ceux  du  R.  Bt-a- 
siliœ,  mais  les  carènes  sont  moins  développées,  à  par- 
tir du  troisième,  l'écusson  est  divisé  par  un  veritable 
sillon  transversal  ç  en  avant  du  sillon  on  remarque 
quelques  vagues  rides  transversales  plus  visibles  vers 
la  base  des  carènes,  et  en  arrière  du  sillon  des  rides 
en  éventail  irrégulières  ;  ces  rides  sont  mieux  marquées 
sur  les  écussons  postérieurs.  Les  carénés  des  somites 
-Í,  3  et  4  sont  subreclangulaires  et  l'angle  antérieur 
est  représenté  par  une  petite  dentelure.  Sur  les  carè- 
nes suivantes,  toute  trace  de  dentelure  a  disparu,  le 
bord  antérieur  de  la  carène  se  confond  avec  le  bord 
latéral  en  une  ligne  très  arquée  ;  l'angle  postérieur  est 
droit  et  n'est  étiré  que  sur  les  trois  avant-derniers  so- 
mites. Le  bourrelet  des  segments  porifères  est  con- 
formé comme  chez  R.  BrasiUœ,  mais  la  fossette  est 
moins  profonde  et  le  pore  plus  petit.  Le  bord  posté- 
rieur des  segments,  au  lieu  d'être  aminci,  comme  de 
coutume,  est  épaissi  en  bourrelet  et  nettement  séparé  de 
l'écusson  par  un  sillon.  La  suture  est  large,  W  fond 
uni.  Le  dixneuvième  segment  est  assez  enchâssé  dans 
le  précédent.  Le  dernier  est  triangulaire,  iv  pointe 
tronquée  comme  de  coutume,  et  flanquée  de  fins  gra- 
nules piligères.  Les  valves  anales  sont  peu  saillantes, 
médiocrement  globuleuses,  nettement  rebordées.  L'é- 
caille  sous-anale  est  très  large  à  la  base  et  courte  ;  elle 
est  coupée  par  un  sillon  transversal  en  deux  parties 
inégales  ;  sa  pointe,  qui  est  aiguë,  est  flanquée  des 
granules  piligères  usuels  médiocrement  développés.  Les 
lames  ventrales  sont  étroites,  inermes.  La  suture  pleuro- 
ventrale,  représentée  par  un  sillon  sur  les  quatre  pre- 
miers somites,  a  disparu  sur  le  cinquième. 
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j  longues  ;  sixième  article  un  peu  moins  lon^ 
isiénne  ou  sub-égal,  comme  chez  R.  Brasiliœ. 

inconnu. 

'aulo,  Piquette,  Janv,  1897. 
absence  du  mille,  c'est  à  dire  des    caractères- 

nous  plaçons  provisoirement  cette  forme  dans- 
Rachidomorpha. 


StroDgylosmioae 

tribu  n'est  représentée  dans  la  collection  du 
SSo-Paulo  que  par  deux  espèces  (indépen- 
de V  Orlhomorpkn  gracilis),  dont  une  seuie 
ami  des  indications  relativement  aux  caractè- 
s  loâlea  ;  de  l'autre  espèce  nous  ne  connais- 
la  femelle.  Nous  faisons  suivre  la  descri- 
a  première  de  quelques  reflections  qui  auraient 

leur  place  ici,  mais  qui  seront  mieux  com- 
es lecture  de  la  description  des  pattes  copu- 
1  S.  apex-galeœ. 

1  ORTHOMORPHA  BOLLAMN 


homorpba  gracilis  C.    Koch    1847 

(PI.  V,  fig.  113—114) 

•ésente  sous  deux  formes,  Tune  plus  étroite 
3,  mais  sans  autre  caractère  distinctif;  les 
ulatrices  de  l'une  et  de  l'autre  sont  identiques^ 
114. 

'aulo  ;  Alto  da  St'rra,  Piquette  Janvier  1897,. 
iécembre  J895,  Santa  Rita,  Santos  Septembre- 
km  Paraná. 
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ONGYLOSOMA,  BRANDT 

>aoiiia  apex-g;alese,  n.  sp. 

'I.  Vr.  fig.  115  á  124) 

leur  22  mill. 

igueur  (adulte)  26  mill.  ;  (jeune)  18.50 

idulte)  3  mill.  ;  (jeune)  2.70  mill. 

pores:  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15—19. 
une  bande  vague  plus  foncée  au  bord 
[uites  ;  pattes  jaunes  à  la  base,  pas- 
icre  vers  Textremite.  '  Corps  indistin- 
n  avant,  parfaitement  cylindrique,  c'est 
les  ;  à  peu  près  lisse  ;  brillant. 

de  soies  clairsemées  ;  sillon  occipital 
lignant  jusque  entre  les  antennes.  Ecar- 
les  égal  à  la  longueur  du  premier  ar- 
assez  longues,  non  claviformes  ;  pro- 
latives  des  articles  :  l.er  article  0.30 
K)  mill.  ;  3e  art.  0.90  rail.  ;  4e  art. 
■t.  0.80  mill.  ;  6e  art.  0.80  mill.  ;  7e 
)le  0.20  mill.  ;  total  4.70  mill.  Quatre 
lier  article. 

isson  à  côtés  rabattus  latéralement  ; 
ectiligne,  transversal,  dans  la  partie 
latéralement  sans  trace  d'angle  anté- 
rieur rectiligne,  non  échancré  ;  côtés 
nement  rebordés.  Sur  le  deuxième 
iment  de  la  carène  est  indiqué  par  un 
partir  du  troisième  segment,  toute  trace 
Irène  disparaît.     Les  somites  sont  cy- 

transversaleraent  par  une  ligne  sutu- 

Chaque  metazonite  porte,  sur  la  face 
lies,  dont  les  externes  sont  situées  un 

la  ligne  des  pores  ;  Técarteraent  entre 
et  la  soie  médiane,  sa  voisine  est 
celle-ci  et  son  homologue  du  côté 
ss  sont  petits  et    s'ouvrent   plus   près 


"•V  -  i 
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du  bord  postérieur  du  segment  que  de  la  suture.  Le 
dernier  segment  est  triangulaire,  étiré  en  pointe  assez 
longue,  tronquée  à  l'extrémité  et  légèrement  inclinée 
vers  le  sol;  granu'ations  piligères petites.  Valves  ana- 
les saillantes,  globuleuses,  faiblement  cuireuses,  rebor- 
dées. Ecaille  ventrale  triangulaire,  á  pointe  émoussée 
flanquée  de  petites  granulations  piligères. 

Lames  ventrales  très  étroites,  plantées  de  soies  ; 
sur  chaque  somite,  elles  sont  divisées  transversalement 
par  une  dépression  profonde,  la  partie  postérieure  étant 
plus  étroite  que  la  partie  antérieure,  et  presque  trian- 
gulaire ;  chaque  partie  porte  une  paire  de  tubercules 
épineux  couchés  horizontalement,  la  pointe  en  arrière; 
ceux  de  la  paire  postérieure  sont  plantés  côte  á  côte, 
ils  sont  parallèles,  plus  longs  et  plus  aigus  que  ceux 
de  la  paire  antérieure,  qui  sont  plantés  à  la  base  des 
pattes  et,  divergent  quelque  peu.  Suture  pleuroventrale 
en  bourrelet  sur  les  somites  antérieurs  ;  elle  a  disparu, 
ou  à  peu  près,  sur  le  neuvième  somite.  Stigmates  très 
grands.  Pattes  longues  ;  le  troisième  article  plus  long 
que  le  sixième. 

Chez  le  mâle,  la  lame  ventrale  du  quatrième  so- 
mite ûg.  115  porte  deux  bâtonnets  longs,  légèrement 
arqués  extérieurement,  divergents  par  conséquent,  et 
couverts  de  soies  blanchâtres.  Les  hanches  des  pattes 
sont  prolongées  en  point  digitiforme,  également  cou- 
verte de  scies. 

Les  lames  ventrales  du  cinquième  somite  fig.  116 
portent  une  grande  pièce  en  forme  de  cimier,  dont  la 
pointe  est  tournée  vers  la  tète  et  qui  est  entièrement 
couverte  de  soies,  particulièrement  sur  la  face  posté- 
rieure ou  les  soies  sont  couchées  en  arrière  comme  une 
crinière  de  casque.  Les  deux  paires  de  hanches  de  ce 
somite  sont  également  tuberculées,  mais  la  pointe  est 
beaucoup  moins  prononcée  que  sur  la  paire  précédente. 

La  pièce  antérieure  des  lames  ventrales  du  sixième 
somite  fig.  117  porte  un  prolongement  large  á  la  base  et 
rapidement  aminci  en  tigelle  grêle.  Les  hanches  des 
pattes  de  ce  somite  sont  dépourvues  de  prolongements,. 
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La  conformation  du  septième  segment  est  très 
intéressante.  L'ouverture  coxale  fig.  118  des  pattes 
copulatrices  est  formée  de  deux  ouvertures  subcircu- 
laires communiquant  entre  elles  par  un  espace  très 
étroit,  parceque  le  bord  postérieur  forme,  sur  la  ligne 
médiane,  un  angle  très  aigu  qui  marche  á  rencontre 
d'un  angle  très  obtus  du  bord  antérieur,  sans  néan- 
moins être  en  contact  avec  lui.  Le  bord  antérieur  de 
Touverture  coxale  est  redressé,  en  saillie  sur  le  niveau 
du  ventre  ;  mais  le  bord  postérieur  est  au  contraire 
horizontal,  comme  de  coutume  chez  les  Strongylosomes. 

Pattes  copulatrices  indépendantes  Tune  de  l'autre, 
au  point  qu'on  peut  enlever  l'une  des  pattes  de  son  al- 
véole sans  entrainer  l'autre.  Hanches  plus  longues  que 
larges,  (fig.  119 — 120)  subcylindriques,  sans  prolonge- 
ment au  bord  antérieur,  montées  sur  des  brides  tra- 
chéennes en  bourrelets  peu  dévellopés  ;  par  contre  les 
poches  trachéennes  sont  fortes,  larges,  coudées  en  leur 
milieu  environ,  et  élargies  en  espatule  lamellaire  à  l'ex- 
trémité. Le  crochet  de  la  hanche  est  très  court,  obtus  ; 
sa  pointe  dapasse  à  peine  le  niveau  du  bord  antérieur 
de  la  hanche. 

La  patte  proprement  dite  (fig.  121  a  124)  est  di- 
visée en  trois  parties  par  deux  étranglements  très  nets. 
La  partie  basilaire,  fémur,  est  assez  courte,  mais  forme 
une  protubérance  descendant  au  dessous  de  l'articula- 
tion, et  qu'on  pourrait  comparer  à  l'olécrane  du  bras 
humain,  avec  cette  différence  qu'elle  est  placée  sur  la 
partie  interne  de  l'articulation  ;  cette  protubérance  est 
couverte  de  soies  longues.  (Cette  disposition  est  rendue 
nécessaire  par  le  peu  de  développement  du  crochet  de 
la  hanche.)  Les  deux  autres  parties,  tibia  et  tarse, 
sont  fortement  arquées  dans  un  plan  perpendiculaire  à 
l'axe  du  corps  et  forment  presque  un  cercle  ct>mplet. 
La  partie  tibiale  est  élargie  et  concave,  avec  une  bour- 
souflure dans  sa  concavité  visible  sur  la  face  antéro -su- 
périeure du  membre;  sa  convexité  est  unie.  La  face 
convexe  de  la  partie  tarsale  est  coupée  par  des  lames 
chitineuses  longitudinales  irréguhères  ;  l'organe  se  ter- 
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mine  par  deux  ou  trois  lamelles  arrondies,  translucides, 
à  la  racine  desquelles  aboutit  la  rainure  spermatique. 
Celle-ci  est  visible  sur  tout  son  parcours. 

Un  mâle  de  Belem  ;  deux  femelles  de  Alto  da  Ser- 
ra ;  ces  dernières  sont  d'aune  coloration  plus  foncée. 

La  forme  que  nous  venons  d'examiner  présente  un 
certain  intérêt  au  point  de  vue  de  Thistoire  dela  trans- 
formation des  pattes  ambulatoires  en  pattes  copulatri- 
ces.  La  forme  la  plus  simple  des  pattes  copulatrices 
que  nous  puissions  concevoir,  disions  nous  en  1898 
{Ann.  Soc.  Entom.  France^  1898,  p.  261),  serait  celle 
des  pattes  ambulatoires  mêmes.  Chez  les  Polydesmi- 
des,  nous  ne  trouvons  rien  d'approchant,  mais  nous 
avons  vu  depuis  [Mem.  Soc.  Zool.  France^  1900)  que 
cette  condition  est  presque  réalisée  chez  les  Platydes- 
musy  puisque,  en  fait,  les  articles  des  pattes  copulatri- 
ces ne  sont  que  très  peu  modifiés. 

Par  conséquent,  si  une  lorme  correspondante  se 
trouvait  chez  les  Polydesraides  il  y  aurait  lieu  de  sup- 
poser que  les  ouvertures  coxales  de  chaque  patte  copu- 
la trice  seraient  distinctes,  au  lieu  d'être  fondues  en  une 
seule  ouverture.  Or  précisément,  chez  l'apex-galeœ, 
nous  voyons  que  ces  ouvertures  sont  presque  indépen- 
dantes ;  c'est  donc  la  forme  la  plus  archaique  qu'il  nous 
ait  été  donné  d'examiner  jusqu'ici.  D'ailleurs  la  stru- 
cture relativaraent  simple  de  la  patte  copulatrice  elle- 
même  et  le  peu  de  développement  du  crochet  coxal 
s'accordent  bien  avec  cette  contestation. 

11  serait  bien  intéressant  de  savoir  si  cette  forme 
d'ouverture  coxale  est  général  dans  le  group  auquel 
appartient  notre  espèce,  et  qui  doit  répondre  aux  gen- 
res Mestosoma  et  Catharosoma  du  Dr.  Silvestri.  Ma- 
Ihereusement  les  seules  indications  que  nous  ayons  pu 
recueillir  dans  les  nombreuses  publications  de  l'auteur 
italien  sont  celles.que  renferme  le  Boll.  Mus.  Zool.  Anat. 
comp.  Torino,  n.  283  du  23  Mars  1897  (page  3  du 
tirage  à-part)  ;  la  figure  3  représente  une  patte  copula- 
trice de  Mestosoma  (lequel,  mystère  !)  qui  a  de  grandes 
analogies  avec  notre  espèce,  et  la  figure  4,  un  crochet 


7ait  plus  long  que  chez  l'apex-galeœ.  Dans 
I  !  11  ue  nous  reste  qu'à  déplorer  cette  so- 
;ail. 

angyloaoma  niticlum,  n.  sp. 

(PI.  VI,  fig.  125  à  127.) 

:  longeur  14  mill.  ;  diamètre  1.50  mill, 
i  des  pores  :  5,  7,  9,  10,  12,  13,  15—19. 
uge  très  foncé  presque  noir,  avec  le  ventre 
jaune  d'ocre  pâle.  Corps  faiblement  mo- 
sse  et  brillant  ;  presque  dépourvu  de  ca- 
mée de  soies  rares;  sillon  occipital  bien 
^tant  en  arrière  de  la  base  des  antennes  ; 
es  antennes  égal  fi  environ  deux  fois  la 
premier  article  ;  cet  espace  est  faiblement 
èparé  de  la  face  par  une  vague  dépression. 
ativemeot  courtes,  n'atteignant  guère  au 
I  postérieur  du  premier  écusson  ;  un  peu 
iduellement  vers  l'extréniité  ;  proportions 
."'  article  0.095  mil.  ;  2."  art.  0.350  mill.  ; 
i  mill.  ;  4."  art,  0.2«4  mill.  ;  5.«  art.  0.284 
:t.  0.332  mill.  ;  7.^  et  8."  art.  ensemble 
total  1.73    mill.    Diamètre  au   6.'  article 

écusson  (fig.  125) -à  bords  antérieur  et  pos- 
lèles  au  milieu  et  obliques  dans  les  côtés  ; 
nt  arrondis  et  très  finement  rebordés.  Sur 
suivants,  les  carènes  sont  représentées  par 
iments  ou  boursouflures  délimitées  sur  la 
par  un  sillon.  Sur  le  deu.x;ièrae  écusson, 
ment  est  situé  plus  bas  que  celui  du  troi- 

Tangle  du  premier.  Sur  les  somites  pori- 
!6 — 127)  l'épaississeraent  est  plus  accentué 
dorsal  s'ajoute  uu  sillon  ventral  oblique, 
;  le  premier  un  angle  aigu  arrondi.  C  est 
le  que  s'ouvre  le  pore,  plus  près  du  sillon 

sillon  transversal  du  metazonite  commence 
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le  quatrième  écusson  et  iinit  avec  le  dishuitièrae. 
anglement  suturai  est  lisse.  Le  dernier  écusson 
aillé  en  pointe  conique,  sans  particularités,  il  ne 
sse  que  peu  le  niveau  des  valves.  Celles-ci  sont 
tntes.  assez  globuleuses,  rebordées.  L'ècaille  ventrale 
grande,  triangulaire  ou  subogivale,  avec  l'extrémi- 
moussée  et  deux  petits  granules  piligères.  Lames 
raies  étroites,  inermes,  profondément  divisées  par 
illon  transversal  dans  la  moitié  postérieure  du  corps. 
uture  pleuro-ventrale,  granuleuse  sur  les  premiers 
tes,  s'atténue  en  arrière,  mais  ne  disparait  pas  avant 
j."  ou  i6.^ 

Pattes    courtes  ;    le    sixième    article    un    peu  plus 
t  quel  le  troisième. 
Le  mâle  est  inconnu. 
Sac-  Paulo,  Gubatao. 


lULOIDEA  Pflcock,  1887 

Ce  sous-ordre  est  représenté  au  Brésil  par  quatre 
'es  qui  rentrent  dans  les  trois  familles  connues  : 
^enre  Pseudonannofene  Silvestri,  qui  constitue  à 
seul  la  famille  des  Pseudonannolknidae  ;  le  genre 
'ostreplus  Brandt,  avec  les  sous-genres  AUoporus 
ït,  Gyninostreptus  nov.,  Cladostrejitus  nov.,  Sca- 
streptus  nov.,  qui  rentre  dans  la  famille  des  -^ï- 
••eptidœ  ;  et  les  genres  Rhmocricus  Karsch  et  Pa- 
nroboîus  nov.,  qui  appartiennent  aux  Spiroiíolidab. 
II  est  à  remarquer  toutefois  que  nous  n'avons  eu 
ire  jnsqu'ici  qu'à  des  formes  relativement  grandes 
rès  grandes.  T.'ue  seule  fait  exception  à  cette  rè- 
et  elle  constitue  précisément  le  genre  Paraspiro- 
s.  11  y  a  donc  lieu  de  supposer  que,  lorsqu'on 
.  suffisemment  recberché  et  étudié  les  petites  for- 
,  qui  ont  certainement  échappé  jusqu'ici  à  l'atten- 
des chercheurs,  nous  aurons  A  enregistrer  d'au- 
divisions  des  luloidea  et  non  des  moins  intéres- 
es. — Il    est    probable   aussi   que  ces  petites  formes 


'^_" 


—  107  — 

nous  renseigneront  plus  complètement  sur  les  liens  de 
parenté  que  présentent  ces  différentes  divisions.  Ac- 
tuellement elles  paraissent  nettement  délimitées,  et  leurs 
affinités  semblent  lointaines  ;  c'est  pourquoi  nous  nous 
abstenons  pour  le  moment  d'aborder  ce  sujet,  nous  ré- 
servant d'en  faire  l'objet  de  recherches  ultérieures. 

Les  Pseudœiannolenidœ  qui,  ainsi  qu'on  le  verra 
plus  loin,  ont  un  faciès  très  voisin  de  celui  des  Spiros- 
treptides,  sont  caractérisés  par  des  pattes  copulatrices 
et  par  un  Gnathochilarium  absolument  spéciaux;  c'est 
précisément  à  cause  de  ces  caractères  que  nous  les 
plaçons  en  tète  de  la  liste.  La  création  d'une  famille 
pour  la  réception  de  ce  genre  est-elle  justifiée  ?  il  nous 
semble  pouvoir  répondre  affirmativement  ;  mais  sous 
réserves  toutefois  des  modifications  qu'apporteront  dans 
l'état  actuel  de  nos  connaissances  les  découvertes  qui 
restent  à  faire  dans  les  régions  mêmes  qui  nous  occu- 
pent. 

iliémes  réserves  en  ce  qui  concerne  le  genre  Pa- 
raspiroboluSy  dont  nous  n'avons  eu  qu'un  seul  repré- 
sentant sous  les  yeux.  Le  P.  paulistas  a  évidemment 
le  faciès  d'un  Rhinocricus  àépourvu  de  scobina.  Mais 
ici  aussi  les  pattes  copulatrices  ont  une  structure  par- 
ticulière. Malheureusement  il  nous  manque  encore  une 
donnée  importante  de  nature  à  éclairer  notre  religion  ; 
nous  voulons  parler  de  la  rainure  séminale,  qui  parait 
exister  dans  la  patte  postérieure,  mais  dont  il  ne  nous 
a  pas  été  possible  de  suivre  la  trace.  Et  comme  le 
Gnathochilarium  diffère  peu  de  celui  des  RhinocricuSy 
nous  croyons  bon  de  ne  pas  en  séparer  le  P.  paulistus. 

Ces  deux,  formes,  Pseudonannolene  et  Paraspî- 
robolus,  paraissent  spéciales  á  l'Amérique  du  Sud.  Nous 
décrivons  six  espèces  brésiliennes  de  Pseudoyiounolene 
dans  les  pages  qui  suivent  ;  les  autres  espèces  signalées 
par  le  D'.  Silvestri  proviennent  de  l'Argentine,  du  Pa- 
raguay, de  la  Bolivie  et  de  la  Guyane  Française. — Le 
genre  Paraspirobolus  n'est  comme  que  par  l'espcèe  que 
nous  décrivons  plus  loin. — Il  convient  toutefois  de  sig- 
naler ici  le  genre  Microspirobolus    Siivestri,   créé  sur 


D  individu  du  Venezuela  ;  malheureusement  ce  genre, 
ni  pourrait  nous  renseigner  sur  les  affinités  des  Pa- 
aspirobolus  et  des  Spirobolides,  a  été  si  rudimentaire- 
lent  décrit  par  son  auteur,  que  force  nous  est  de  le 
asser  sous  silence, — Les  autres  genres  ont  des  repré- 
intaots  dans  les  autres  parties  du  monde  ;  reste  à  sa- 
oir  si  ces  autres  représentants  concordent  avec  ceux 
e  l'Amérique,  quant  là  a  structure  des  pattes  copula- 
rices. 

Il  est  un  caractère  toutefois  qui  parait  être  com- 
lun  non  seulement  aux  Spirostreptus  d'Amérique  et 
'Afrique,  mais  aussi  aux  lihinocricus  d'Amérique; 
est  leur  mode  de  croissance.  Nous  avons  eu  occa- 
on  de  signaler  (IJroleraann  N.°  OOf,  00g  et  Ole)  que 
tiez  les  Spirostreptus  du  Guatemala  et  de  l'Erythrée 
îs  organes  copulateurs  se  développent  progressivement 
t  non  brusquement  comme  chez  les  Iulides  palearcti- 
ues.  Nous  avons  pu  le  constater  également  sur  les 
tatériaux  que  nous  analysons  plus  loiu. 

Chez  la  plupart  des  Iulides,  on  s'en  souvient, 
)rsqu'ils  sont  placés  dans  certaines  conditions,  le  sep- 
èiiie  segment  du  raàle  reste,  jusqu'à  son  avant-  der- 
ier  stade  de  croissance,  fermé  sur  ia  face  ventrale  par 
ne  pièce  triangulaire,  qui  n'est  autre  que  le  bourgeoii 
"es  l'eu  différencié  des  pattes  copulatrices  ;  celles-ci, 
ar  suite  d'une  véritable  métamorphose,  apparaissent 
jut  tout  à  coup  complètment  développés  après  la  der- 
ière  mue  qui  précède  l'étate  adult.  Cette  règle  souffre 
ourlant  certaines  exceptions;  dans  certaines  conditions 
ïS  Iulides  passent  par  un  état  intermédiaire,  le  Schalt- 
tadium,  qui  précède  immédiatement  la  puberté,  et 
ans  lequel  les  pattes  copulatrices  sont  libres  et  déjà 
n  partie  développés.  Et  ces  conditions  semblent  être 
i  mieux  réalisées  dans  des  localités  d'altitude  élevé. 

Comment  se  comportent  les  Spirostreptus  ?  et 
uelle  différences  présentent-ils  avec  les  Iulides,  à  l'é- 
ard  de  la  croissance  ? 

Mais  avant  d'aller  plus  loin,  il,  est  bon  d'ouvrir 
ne  parentbèse  et  de  donner,  pour  le  bénéfice  des  lec- 
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seraient  pas  familiarisés  avec  la  Geogrâ- 
î  de  l'état  de  Sâo-Paulo,  quelques  indica- 
s  aux  localités  d'où  proviennent  nos  ma- 
is les  tenons  du  Dr.  von  Ihering,  à  qui, 
ous  sommes  heureux    de   renouveler    nos 

pour  sa  grande  complaisance. 
lités  principales  qu'il  importe  de  connaître 
divisées  en  deux  caiégories  ;    localités  de 

localités  de  plaine.  Gomme  localité  de 
us  n'avons  à  nous  occuper  ici  que  de  cel- 
le nom  de  «Alto  da  Serra».  Elle  est  si- 
chaine  dite  «Serra  do  Cubatao»,  qui  est 
le  ramification  de  la  «Serra  do  mar».  Cette 
loignèe  de  Santos,  c'est  à  dire  de  la  côte, 
t  kilomètres.  Elle  est  située  à  800  m. 
la  température  moyenne  y  est  d'environ 
les.  C'est  une  localité  boisée  et  humide. 
!S  localités  de  plaine,  nous    signalons  par- 

«Raiz  da  Serra»,  «Cubaïao»  et  «Foço 
I  première  est  distante  de  Santos  de  21 
ibatao  de  10  Kil.  environ.  Elle  est  à  21 
le,  tandis  que  la  seconde.  «Gubatao»,  n'est 

Toutes  deux    ont  un    climat    plus    chaud 
legrés  (3  ou   Í)  que  «Alto  da  Serra»  ;  el- 
i  plus  sèches  et  moins  boisées. 
^oço  Grande»    Jouit  à  peu    preá  du  même 
:iaiz  da  Serra». 
■e  localité    que    nous    aurons  l'occasion  de 

de    Saõ    Sebastião,    séparée  de    la    terre 

canal  d'une  largeur  moyenne  de  2  Milles. 
Iiering    nous    décrit    {Revista  AJus  Paul, 

climat  comme  chaud,  tnais  tempéré  par 
ler.  Elle  est  montagneuse  ;  le  point  le 
ipasse  4.000  pieds.  Elle  participe  donc 
a  plaine  et  de  la  montagne. 
s  nous  maintenant  aux  figures  176  el  177; 
tent  la  face    ventrale    du    7.*   sémite  d'un 

(Alioporus)  setiger  i;nraature  de  «llape- 
(  organes  sont  détachés  des  bords  du  sep- 
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!me  segment  et  enfouis  dans  une  menbrane  ea  forme 
I  sac  que  nous  désignons,  par  abbreviation  par  «sac 
■pulateur»  ;  (1)  leurs  éléments  sont  dififérenciès.  Ces 
ganes  sont  au  même  degré  de  croissance  que  ceux  des 
lides  paléarctiques  au  stade  intermédiaire  ;  et  ce  qui  le 
■ouve,  c'est  que  Tindividu  sur  lequel  a  été  pris  cette 
jure  a  58  segments  (1  apode),  c'est  à  dire  un  sè- 
ment de  plus  que  le  plus  grand  des  adultes  {2.. 

Il  n'en  est  pas  de  même  en  ce  qui  concerne  Tîn- 
vidu  qui  a  fourni  la  figure  178.  Malheureusement 
ne  s'agit  que  d'un  tronçon,  d'où  l'impossibilité  de 
mnaitre  ses  dimensions.  11  n'en  est  pas  moins  évi- 
tnt  pourtant  que  l'animal  est  très  jeune  ;  l'état  de  ses 
ittes  cOpulatrices  en  fait  foi.  C'est  à  peine  si  on  y 
iconnait  les  éléments  des  pattes  copulatrices  d'un  Spi- 
istreplus.  Et  pourtant  l'organe  est  libre,  c'est  à  dire 
dépendant  du  segment,  et  bien  qu'il  se  trouve  à  fleur 
1  somite,  il  n'en  existe  pas  moins  un  rudiment  de 
ic  copula  leur. 

La  figure  190,  prise  sur  un  Spîrostreptus  ventra- 
î,  el  qui  est  équivalente  des  rigures  176  et  177,  dé- 
ontre  que  cette  croissance  n'est  pas  spéciale  à  un 
dividu,  mais  qu'elle  est  généralisée  chez  la  plupart 
!s  espèces  du  groupe  (et  peut-être  chez  toutes). 

Ainsi,  pour  ce  qui  est  des  Spîrostreptus,  nous 
ions  á  faire  á  un  mode  de  croissance  autre  que  celui 
ïs  lulides  paléarctiques  en  général.  Si  d'une  part  le 
ade  représenté  par  les  figures  176,  177  et  190  est 
isimiiable  au  Schaltstadium  de  ces  derniers,  le  stade 
3  la  figure  178  est  difl'érent  de  celui  d'un  lalus  de 
lème  age. 

En  ce  qui  concerne  les  Spirobolides,  nos  matériaux 
étude  ont  été  empruntés  à  une  seule  espf;ce,  Rhino- 
"icus  asper  ;  bien  qu'incomplets,  ils  n'en  sont  pas 
loins  instructifs.  Outre  l'étal  adulte  nous  connaissons 
laintenant  deux  stades  de  croissance. 


(ï|    Noa*  »Dni  d^!i  nncnntrâ  on  eu  iuftlaEne   cbei   un    Spirottrtptm  de  l'Erflrée 
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aambre  de*  aagmoali. 
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Dans  le  premier,  Fanimal  est  très  jeune,  Torganeco- 
pulateur  (figure  231)^  situé  a  fleur  du  corps,  est  encore 
rudimentaire  ;  pourtant  ses  éléments  sont  facilement  recon- 
naissables,  il  est  isolé  des  bords  du  septième  segment  et 
la  transparence  de  la  chitine  permet  de  voir  la  ligne  d^in- 
sertîon  du  sac  copulateur  sur  la  face  interne  du  segment. 

La  pointe  de  la  patl(^  postérieure  est,  comme  on 
le  voit  dans  la  figure  HSl,  engagée  entre  le"  bord  libre 
du  segment  et  le  repli  marginal  du  sac  copulateur.  Ce 
premier  stade  semble  correspondre  à  peu  près  à  celui 
du  Spirostreptus  sêtiger    représenté  par  la  figure  190. 

Dans  le  jeune  âge  la  croissance  serait  donc  la 
même  que  chez  les  Spirostreptus. 

Le  second  stade  est  évidemment  celui  qui  précède 
immédiatament  la  puberté.  A  cette  période  de  déve- 
loppement la  lame  ventrale  et  la  paire  antérieure  des 
pattes  copulatrices  sont  aussi  développées  que'  chez  l'a- 
dulte ;  tout  au  moins  n'avons  pas  pu  saisir  de  différence 
apréciable.  Par  contre,  dans  la  patte  postérieure  (fi- 
gure 236),  l'article  terminal  est  beauccoup  moins  déve- 
loppé que  chez  l'adulte,  alors  que  Tarticle  basilaire  est 
à  peu  de  chose  près  de  la  même  dimension,  comme 
le  montre  une  comparaison  de  la  figure  236  avec  la 
figure  2M4  (adulte).  Et  que  ces  différences  ne  consti- 
tuent pas  une  anomalie  individuelle  d'un  animal  adulte, 
découle  de  ces  faits  : 

1.**)  que  l'animal  a  un  ou  deux  somites  de  moins 
que  les  adultes,  avec  3  segments  apodes  (au  lieu  d'un 
chez  les  adultes),  qu'il  est  donc  immature  ; 

2.^)  que  2  autres  individus,  semblables  au  pre- 
mier quant  au  nombre  des  somites  et  des  segments 
apodes,  ont  présenté  identiquement  la  même  particularité. 

11  s'agit  donc  bien  là  d'un  «stade  spécial»,  qui  ne 
parait  avoir  d'équivalent  ni  chez  les  SpirostrepVis,  ni 
chez  les  Iulides  Européens,  autant  du  moins  que  nous 
pouvons  en  juger. 

Ce  qui  ajoute  encore  à  Tintérêt  de  ce  stade  spécial 
du  Rhinocricus  asper^  c'est  que  les  trois  individus 
signalés  proviennent  d'Alto  da  Serra,  c'est  à  dire  d'une 
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localité  de  montagne,  comme  nous  l'avons  dit,  d'une 
altitude  de  800  mètres  ou  la  moyenne  de  température 
est  forcément  plus  basse  que  celle  des  localités-  de  plaine. 
Si  nous  rapprochons  ces  observations  de  celles  faites 
par  le  Dr.  Verhœff  sur  le  Tachypodoiulus  albipes  nous 
verrons  qu'il  existe  un  parallélisme  étroit  entre  les  phé- 
nomènes observés  en  Europe  et  ceux  qui  se  déduisent 
de  nos  observation»,  à  savoir  que  la  température  (pro- 
bablement) (3)  influe  sur  le  mode  de  développement  de 
nos  arthropodes.  Chez  les  Iulides  palé-arctiques,  elle  pro- 
duit le  Schaltstadium,  chez  les  Spirobilides,  elle  entraine 
l'apparition  du  stade  spéciel  dont  nous  venons  de  parler. 
Et  cette  même  action  a  tout  naturellement  sa  rè- 
percution  sur  les  dimensions  qu'acquièrent  ces  indivi- 
dus des  régions  froides.  Pour  mettre  ce  fait  plus  en 
évidence,  nous  donnons  dans  le  tableau  ci-desscus  les 
moyennes  de  nombre  de  somites,  de  diamètre  et  de 
longueur  de  échantillons  de  Rhinocricus  asper  de  deux 
localités  différentes,  telles  qu'elles  ressortent  des  mensu- 
rations qui  figurent  en  tête  de  la  description  de  cette 
espèce. 


LOCALITÉS 

Moyenne  dea   «omiteB 

poor  individus  ayant 

1  segment  apode 

Moyenne  de  Diamètre 

pour  les  même«  In- 

dividas 

Moyenne  de  IiOD^onr 

pour  les  mdroes  lu* 

dividas 

'    Femelle 

M&le 

Pemelltt 

Mftie 

Pemelle 

M&Ie 

Alto  da  Serra 
(Montagno) 

AS.^ 

43.8 

«7  M 

8» 

72.7 

8t.* 

Cnbatao 
(plaino) 

1 

47.8 

48 

7.18 

7." 

77.« 

59.8 

(S)  Le  fait  qae  nons  avons  relaté  pios  haat  qae  Àllo  da  Serra  est  one  localité  bit- 
iBÍ4le  et  boisée,  c'est  à  dire  éminemment  propice  an  développement  des  Diplopodes,  sem- 
blerait donner  raison  an  In.  Verhœff  qnl  attribne  principalement  à  l'abondance  de  noor- 
rltnre  l'apparition  dn  Bchaltstadlam  des  Iulides  européens.  Mais  comme  ici  aussi  inter- 
vient la  qapstion  de  température,  nous  persistons  à  voir  en  elle  la  caa<^e  prédominante 
des  modifications  que  nous  constatons  dans  la  croissance  de  nos  Arthropodes.  Nous  ne 
concevons  pa«  bien,  en  effet,  qu'un  agent  (comme  la  noarrlture  abondante  qui  doit  favo- 
riser le  développement  de  l'animal,  puisse  déterminer  l'apparition  d'ane  mae  (et  d'un 
stade)  supplémentaire  ayant  pour  résultat  de  retarder  d'autant  la  puberté  de  l'animal. 
Mous  comprendrions  mieux  le  concours  de  deux  agents,  l'un  défavorable  (températare) 
retardant  la  puberté  et  prolongeant  la  période  de  croissance,  et  l'autre  favorable  (nour> 
riture  abondante)  contribuant  an  déreloppement  de  l'animal  pendant  la  période  supple» 
mentaire  de  croissance. 
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indique  que  les  animaux  de  la  monta- 
léral  des  dimeusions  plus  grandes  et  un 
ites  plus  élevé  que  les  animaux  de  la 
yenne  des  longueurs  parle,  il  est  vrai, 
oposition,  mais  il  est  bon  de  remar- 
gueur  est  la  plus  variable  des  trois  me- 
e  dépend  essentiellement  de  l'état  de 
ranimai.  Du  reste  ce  tableau  n'a  rien 
irame  il  est  sur  un  trop  petit  nombre 
imoins  il  indique  suffisamment,  dans  les 
)u  les  chiffres  ont  le  plus  de  précision, 
ui  est  bien  celle  observée   par  Verhoeff 

d'Europe. 

de  nos  observations  peut  donc  se  re- 
mit : 

)de  de  développement  des  pattes  copu- 
rostretiis  et  des  Rhinocricus  est  diffô- 
îS  Iulides  palèarctiques. — Chez  les  pre- 
issance  s'effectue  progressivement  et  les 
.  marquent  autant  d'étapes  parcourues, 
aprécier  le    progrès.     Tandis   que   chez 

croissance  procède  par  à-coups,  les  dif- 
)sions  mises  à  part)  entre  les  premiers 
msibles,  et  ce  n'est  qu'à  la  veille  de  la 
r  une  véritable  métamorphose,  les  orga- 
i  jour  au  lendemain  la  forme  et  la  taiUe 
Èfinitivement  conserver. 
iveloppement  est  ralenti  par  des  condi- 
tuveot  réalisées  à  une  certaine  altitude, 
ailleurs  celui  des  deux,  modes  de  crois- 
isage,  mode  de  croissance  des  Iulides, 
>issance  des  Spirostreptus-Rhinocricus. 
lénomène  de  ralentissement   se   produit 

la  région  paléarctique  que  dans  la  re- 
lie. 

tous  les  Iuloidea,  dont  les  immatures 
is,  c'est  la  paire  postérieure  des    pattes 

tarde  les  plus  à  se  développer.  A  l'a- 
cle,  chez  les  Spiroslreptus,  elle  est    en- 


I» 


t 


t 
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core  informe  tandis  que  la  paire  antérieure  est  déjà 
bien  ébauchée  (fig.  176,  177  et  1900).  Chez  les  Rhi- 
noc7HCus,  au  stade  spécial  signalé  (fig.  236),  la  paire 
antérieure  est  complètement  formée  alors  que  la  paire 
postérieure  n'a  pas  encore  atteint  ses  dimensions  nor- 
males. 

Nous  remarquerons  pour  terminer  que,  si  la  crois- 
sance des  SpirostreptuS'Èhinocricus  est  différente  de 
ce  que  nous  la  supposions  lorsque  nous  écrivions  sur 
ce  sujet  dans  le  Zoologischer  Anzeiger  en  décembre 
1900,  cette  constatation  n'infirme  en  rien  la  conclusion 
à  laquelle  nous  étions  arrivé  alors,  savoir  :  que  le 
Schaltstadiuin  des  Iulides  paléarctiques  n'est  que  le  re- 
liquat de  rhéritage  des  formes  archaiques,  reliquat  qui 
a  disparu  simplement  chez  la  ^Forma  typical  des  Iu- 
lides, la  forme  la  plus  perfectionnée. 

CLEF  DICHOTOMIQUE  des  IULOIDEA 

N.  B. — Il  n'a  pas  été  tenu  compte  dans  la  clef 
dichotomique  des  caractères  des  formes  jeunes.  En  co- 
tre il  est  bon  d'observer  que,  s'il  a  été  possible  de 
donner  à  cette  clef  une  précision  suffisante  pour  dé- 
terminer des  groupes  d'espèces,  il  n'en  a  pas  toujours 
été  de  même  lorsqu'il  s'est  agi  de  caractériser  nette- 
ment chaque  espèce  en  particulier.  Etant  donné  l'ex- 
trême analogie  que  présentent  certaines  espèces  entre 
elles,  comme  par  exemple  Spirostreptus  ochrurus  et 
S.  pevfidus,  les  espèces  du  groupe  du  Spirostrepus 
Sebastianos,  ou  bien  encore  Rhinocf^icus  Nattereri  et 
Rh.  pugio^  il  a  fallu  se  rebattre  sur  des  caractères 
qui,  par  leur  variabilité  ou  leur  faible  importance,  ne 
permettent  pas  d'atteindre  à  une  détermination  rigou- 
reuse; pour  ce  faire  il  sera  essentiel  de  recourir  aux 
dessins  des  pattes  copulatrices. 

1     Une  paire  de  pattes  sur  le  3® 

segment  {Spirobolidae)    .  25 
Pas    de    pattes  sur  le    3®    se- 
gment    2 
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2     Uu  pore  sur  le  õ«  segment    .  8 

Pas  de  pore  sur  le  5«  segment 

{Spirostrepias)  ....  H 

•i     Quatre  fossettes    sur    la    lèvre 

supérieure  i^AUoporîts)     .  10 

Plus  de  quatre  fossetes  sur  la 
lèvre  supérieure  {Pàeudo- 
nannolene ,  4 

4  Des  impressions  subcirculaires 

planes    aux    environs    du 
pore  répugnatoire   .    .     .  Pseud.  callipyge. 
Pas  d  impressions  dans  les  côtés  5 

5  Valves  anales  non  atarginées .  Pseud.  paulista 
Valves  anales  margînées    .    .  6 

6  Metazonites  fortement  rugueux  Pseud.  longicomis 

sebastianus 
Metazonites  lisses  ou  strides  .  '  T 

7  Bord    postérieur    du    dernier 

segment   déprimé  et    ca- 
nele longitudinalement.     .  Pseud.  patagonica 
Bord  postérieur  du  dernier  se- 
gment ni  déprimé  ni  canele  8    - 

8  Metazonite  un   peu   plus  élevé 

que  le  prozonite.     .     .     .  Pseud.  tricolor. 
La  différence  de  i:iveau    entre 
prozoaiie  et  metazonite  est 
indistincte  ou  nulle.     .     .  9 

9  Metazonite     foncé    avec     une 

bande  claire   le    long   du 
bord  postérieur.     .     .     .  Pseud.  tricolor  gra- 
Melazonite   froncé    avec    une  cilis. 
bande  claire  dans  sa  moi- 
tié antérieure Pseud.   scalaris. 


f^ 


í' 


—  116  ~ 

10    Metazonite    lisse    ou    presque 

lisse Spir.  {Alloporus) 

princeps. 

Metazonite  ponctué  ou  ponctué- 

cuireux Spir.  {Alloporus) 

settge7 . 

)^\  tl     Valves    armées    d'épines     aux 

angles  supérieurs  et  infé- 
rieurs   Spir.  {Cladost)  fla- 

vofasciatus. 
Valves   inermes 12 


Mi 

r 
l 


<    > 


i>. 


12  Metazonite  strié  longitudinale- 

raent  sur  le  dos;  les  stries 
très  franches,  parfois  écour- 

tées Spir.  {Cladost) 

dorsosU  tatus 
Il  n'existe  de  estries    franches 
qu'au  dessous  de  la  ligue 
des  pores 13 

13  Angle    antérieur    du    1"    seg- 

ment moins  ouvert  que 
Tangle  postérieur,  en  poin- 
te aiguë  (fig.  199) .     .     .  Spir.  {Scaphiost.) 

fuscipes  mâle 
Angle  antérieur  du  I/''  seg- 
ment plus  ouvert  ou  aussi 
ouvert  que  l'angle  posté- 
rieur, plus  ou  moins  ar- 
rondi       14 

14  Bord  postérieur    du    I.*'    seg- 

ment non  échancré.  droit 
ou  convexe  (fig.  209)  .     .  15 

Bord  postérieur  du  I.®""  seg- 
ment échancré  près  de 
l'angle  postérieur  ffig.  183)  22 
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15  Stries   concentriques  nombreu- 

ses, occupant  la  moitié  ou 
plus  de  la  moitié  du  pro- 
zonite    .......  16 

Stries  concentriques  peu  nom- 
breuses (3  à  6),  occupant 
le  tiers  ou  le  quart  du 
prozonite 18 

16  Face  lisse,  antennes  ne  dépas- 

sant pas   le  I.«^  segment.  SpÍ7\  [Cladost.) 

pa  true  lis. 
Face   rugueuse,    antennes   dé- 
passant le  I.^  segment    .       •  î7 

17  Metazonite  plissé  sur  le  dos    .  Spir.  (Cladost  Ita) 

angustifrons 
Metazonite  entièrement  uni  (in- 
dépendamment de  la  scul- 
pture du  tégument).     .     .  Spir.  {ScaphiosL) 

fuscipes  femm^lle 

18  Suture  complète 19 

Suture  brisée  dans    les    flancs 

ou  sur  le  dos     ....  2-1 

19  Corps  grêle,  diamètre    ne   dé- 

passant guère    1/20  e  .  da 
longueur    (2.70  ::  50.).     .  Spir,  (GladosL) 

filum 
Corps  plus  ramassé  (2.70  :  :  36., 

ou  5.40::  90..  3.50::  50.)  20 

80  1  ou  2  stries  concentriques  vi- 
sibles sous  le  ventre;  té- 
guments cuireux  ponctués  Spir,  [Cladost.) 

perluceiis^ 
Aucune  strie    visible    sous    le 
ventre;  téguments  striolés 
vaguement  cuireux.     .     .  Sjnr.  (Cladost.)  se- 

ùasiianus 


\ 


I  10  stries  longitudinales 
sous  le  ventre    ....  Spir.  {Cladost.) 

intei-niptus. 
S  stries  longitudinales  sous 

le  ventre Spir.  [Cladost.) 

semicinctus. 

azonite  seul  rugueux     .     ,  Spir.  {Gymnost.) 

subsertceus. 
azonite  et  prozonite  rugueux  23 

let  soyeux;  por  es  bas;  stries 
longitudinales  commençant 
pri^s  du  pore;  extrémités 
noires    .... 


de  reiiel  soyeux;  pores  nor 
maux;  stries  longitudinales 
coinmeuçant  loin  du  pore; 
extrémités  jaunes    . 


Spir.  (Gymnoss.) 
Iheriiiai. 


24 


mier  segment  presque  obli- 
que aniérieurment  (fig.  183)  Spir.  (Gymnost.) 
pei  f'dus. 

mier  segment  presque  an- 
guleux antérieurment  (tig. 
1R6^ 


Spir.  {Gymnost,) 
ventralis. 


ion  dorsale  d'un  grand 
nombre  d'écussons  mar- 
quée de  2  impressions  en 
croissant  (Scobina)  {lihi- 
nocricus) 

ion  dorsale  dépourvu  d'im- 
pressions en  croissant .    . 

irolongement  du  bord  pos- 
térieur du  dernier  seg- 
ment dépasse  franchement 


Paraspirobolus 
paulislus. 


r- 
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Tangle  supérieur  des  val- 
ves anales.     .     .     .     ,     .  27 
Le  bord  postérieur  du  dernier 
segment    ne    dépasse    pas 
Tangle  supérieur  des  valves                      30 

2?  Le  prolongement  du  d»îrnierseg- 
ment    est    étranglé,    don- 
nant nais&i'ance  à  une  pointe 
plus  ou  rnoins  spiniforme.  Rhin,  asper 
Le  prolongement  n'est  pas  étran- 
glé et,  vu  par  la  face  dor- 
sale, cache  les  valves  .     .  28 

28  Dernier    segment   d'une    seule 

couleur  (foncéej.     ...  29 
Dernier  segment  bordé  de  jau- 
ne d'ocro Rhin,  pugio 

oc hr urus 

29  Les  individus  ayant  1  segment, 

apode  ont  52  à  60  seg- 
ments, 5-i  à  100  mill,  de 
long  et  4.50  à  7. — mill, 
de  diamètre;  forme  assez 
élancée;  souvent  brun  fau- 
ve avec  les  pattes  jaunes.  Rhin.  Nattereri 
Les  individus  ayant  1  segment 
apode  ont  55  segments, 
77  à  100  mill,  de  long 
et  6.50  à  7.— mill,  de 
diamètre;  forme  plus  ra- 
massée; généralment  plus 
foncée  à  bordure  rouge  .  Rhin,  pugio. 

30  Metazonite  à  ponctuations  net- 

tes   .......     .  Rhin,  concinnus. 

Metazonite   sans    ponctuations 

nettes ;    .  31 
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31  59 — 61  segments;  la  strie  qui 

précède  la  suture  est  étroi- 
te; le  prozonite  est  faible- 
blement  chagriné  .  .  .  Rhin,  moestus^ 
42 — 45  segments;  la  strie  qui 
précède  la  suture  est  as- 
sez large;  le  prozonite  est 
nettement  chagriné.     .     .  32î 

32  Rebord  marginal  du    I.®'  seg- 

ment bien  marqué;  les 
stries  et  strioles  des  so- 
mites, denses  et  accusées 
sous  le  ventre,  produisent 
un  faible  reflet  soyeux; 
prozonite  uniformément 
chagriné-ponctué;  forme 
allongée,  longueur  Î^O  mill.  Rhin,  sericiventris^ 
Rebord  marginal  très  fin,  stries 
et  strioles  ni  particulièr- 
ment  denses  ni  accusées 
sous  le  ventre;  sur  le  dos, 
entre  la  suture  et  la  strie 
qui  la  précède,  le  prozo- 
nite présente  quelques  pon  - 
ctuations  plus  fortes;  for- 
me plus  courte,  longueur 
52 — 71    mill Rhin,  limbattis. 

Fam .    Pseudonaiinoleiiida& 

SilvestrÍ3  1895 

Genre  PSEUDONANNOLENE 
SILVESTRL  1895 

Faciès  d'un  Spirostreptus,  mais  généralement  plus 
grêle. 

Disposition  des  pattes  sur  les  premiers  somites 
comme  chez  Spirostreptus^  1.  1.  1.  0.  2.  2  (c'est-à-di- 
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re,  1  paire  sur  chacun  des  trois  premiers  segments,  0 
paire  sur  le  quatrième  et  2  paires  sur  les  somites  5 
et  6). 

Nous  employons  dans  ce  travail  les  termes  adoptés 
par  le  Dr.  0.  voni  Rath. 

Gnathochilarium  :  promentum  divisé  transversale- 
ment, la  partie  antérieure  divisée  elle  même  longitudi- 
nalement  (le  schema  qu'en  a  donné  le  Dr.  Silvestri 
est  exact). 

Organe  copulateur  constitué  par  deux  paires  de 
pattes  modifiées,  divisé  en  deux  groupes  de  deux  pat- 
tes chacun  ;  chaque  groupe  se  compose  de  la  patte 
antérieure  et  de  la  patte  postérieure  correspondante 
soudées  ensemble  (ou  tout  au  moins  très  fortement 
adhérentes)  sur  les  deux  tiers  environ  de  leur  longueur  ; 
les  deux  groupes  ne  sont  reliés  entre  eux  que  par  une 
membrane  en  forme  de  selle)  plus  ou  moins  chitinisée 
(lame  ventrale). 

Chaque  patte  émet  un  prolongement  (lame  termi- 
nale) qui  reste  libre  ;  celui  de  la  patte  postérieure  est 
généralement  arrondi,  à  bord  épaissi  et  hérissé  de  la- 
nières (ou  soies  épaisses)  plus  ou  moins  longues  ;  celui 
de  la  patte  antérieure  est  au  contraire  compliqué  de 
lamelles  translucides  enchevêtrées,  souvent  hérissées  de 
granulations,  qui  dissimulent  l'ouverture  de  la  rainure. 
La  rainure  séminale  parait  donc  appartenir  à  la 
patte  antérieure.  Le  bord  externe  de  la  patte  posté- 
rieure est  intimement  adhérent  au  bord  externe  de  la 
patte  antérieure  correspondante,  formant  une  arête  A 
peine  émoussée  ;  le  bord  interne  de  ces  deux  pattes  est 
replié  Tun  vers  l'autre,  de  façon  à  donner  naissance  à 
une  face  triangulaire  interne,  inégale  et  semée  de  peti- 
tes dents  obtuses,  souvent  très  nombreuses,  qui  sont 
plantées  sur  le  rebord  de  la  patte  postérieure. 

Chaque  patte  est  montée  sur  une  poche  trachéenne  ; 
1  y  en  a  donc  quatre. 

(Le  Dr.  Silvestri  a  donné  plusieurs  figures  de  pat- 
es copulatrices  de  PseudonannoleMe  argentins,  mais 
)utre  que  ces  dessins  sont  schématiques,  nous  les  con- 
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ou  moins  orangé  dans  les  flancs  ;  dernier  segment  et 
valves  noires,  ces  dernières  finement  ourlées  de  jaune 
au  bord  libre  ;  pattes  jaune  d'ocre  plus  ou  moins  ternies 
de  brun. 

Corps  grêle,  élancé  ;  les  segments  étant  un  peu 
étranglés  par  la  suture,  le  metazonite  est  uu  peu  '  su- 
rélevé, mais  la  coloration  du  bord  postérieur  le  fait 
paraître  pliis  élevé  encore  qu'il  ne  Test  en  réalité. 

Tète  très  brillante,  lisse  presque  jusque  sur  la  1- 
vre  qui  est  faiblement  cuirouse  et  marquée  de  nom- 
breuses (6 — 7)  fossettes.  Sillon  occipital  fin,  court,  plus 
ou  moins  marqué,  s'arrètant  brusquement  dans  un  fin 
sillon  transversal  interoculaire.  Antennes  écartées  à 
la  base,  longues,  atteignant  le  bord  postérieur  du  cin- 
quième somite  ;  le^  troisième  article  est  au  moins  aussi 
long  que  le  second,  le  sixièm^i  est  assez  détaché  étant 
étranglé  à  la  base,  le  dernier  porte  quatre  bâtonnets 
coniques.  Yeux  petits  subovales,  anguleux  vers  le 
sommet  de  la  tête,  écartés  d'environ  deux  fois  leur 
grand  diamètre,  composés  de  32 — 3i>  ocelles  petits  mais 
convexes  et  distincts,  en  5  rangées  à  peu  près  droites 
(7.8.8.6.3 — 8.8.8.6.3).     Joues  arrondies  antérieurement. 

Le  premier  segment  (fig.  134)  est  enveloppant, 
lisse  sur  le  dos  et  indistinctement  striolé  dans  les  cô- 
tés; ceux-ci  sont  arrondis,  le  bord  antérieur  n'est  pas 
échancré,  l'angle  antérieur  n*est  pas  distinct  et  l'angle 
postérieur  l'est  à  peine,  le  bord  postérieur  est  plutôt  un 
peu  convexe  ;  la  surface  est  labourée  de  nombreuses 
(environ  8)  stries  rapprochées,  dont  la  majeure  partie 
incomplètes.  Le  second  segment  est  simplement  aplati 
sous  le  ventre.  Sur  les  somites  du  tronc,  le  prozonite 
est  mat  ou  à  peine  luisant,  alors  que  le  metazonite  est 
très  brillant.  La  sculpture  du  prozonite,  indistincte  à 
la  loupe,  apparait  sous  le  microscope  come  ti-ès  fine- 
ment squameuse,  coupée  de  très  fines  strioles  ;  les  stries 
concentriques  occupent  environ  la  moitié  du  prozonite, 
elles  sont  à  peine  distinctes  à  la  loupe,  mais  sous  un 
plus  fort  grossissement  on  les  voit  jalonnées  de  petites 
ponctuations  brillantes;  elles  sont  un  peu   mieux   mar- 


^^ 
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quées  sous  le  ventre.  Le  metazonile  est  semé  sur  le 
dos  de  longues  strides  longitudinales  très  fines  entre- 
mêlées d'autres  plus  courtes,  sur  un  fond  presque  lisse 
et  très  brillant.  Les  stries  longitudinales  du  ventre 
sont  fines,  elles  sont  complètes  jusqu'à  une  certaine 
distance  du  pore.  Celui-ci  est  assez  grand,  situé  assez 
haut  dans  les  flancs  et  environ  au  premier  tiers  du 
metazonite.  La  suture  est  étranglée,  large,  ponctuée, 
droite.  Le  dernier  segment  fig.  135  est  lisse  comme 
les  metazonites  du  tronc,  son  bord  postérieur  est  un 
peu  proéminent,  mais  nullement  anguleux,  complètement 
arrondi  au  contraire,  il  atteint  l'angle  supérieur  des 
valves  sans  le  lecouvrir.  Les  valves  sont  lisses,  très 
brillantes,  médiocrement  saillantes  ;  elles  sont  très  glo- 
buleuses jusqu'au  bord,  en  hémisphère  ;  leurs  bords 
sont  très  finement  margines.  L'écaillé  ventrale  est 
courte  et  large,  arrondie  en  segment  de  cercle.  La- 
mes ventrales  non  striées.  Stigmates  petits,  punctiformes. 

Pattes  assez  longues,  armées  d'une  longue  griffe 
grêle,  semées  de  poils  rigides  clairsemés  mais  assez 
longs. 

Chez  le  mâle,  les  joues  sont  un  peu  épaissies  et 
arrrodies  inférieurement.  Les  pattes  sont  dépourvues 
de  pelottes.  Les  hanches  et  la  lame  ventrale  de  la  pre- 
mière paire  ffig.  137)  forment  une  masse  conique  tron- 
quée semée  de  poils  courts.  La  lame  ventrale  de  la 
deuxième  paire  (fig.  137)  est  largement  échancrée  au 
bord  interne  pour  faire  place  au  pénis,  qui  est  très 
petit  et  qui  est  représenté  plus  grosse  dans  la  figure 
138;  sur  la  figure  136  on  remarque,  outre  la  paire 
de  poches  trachéennes  (pt),  d'autres  organes  qui  leurs 
sont  parallèles  (x),  visibles  par  transparence  de  la  chi- 
tine, et  dont  nous  ne  connaissons  pas  l'équivalent;  nous 
les  aurions  pris  pour  des  trachées,  s^il  n'en  existait  pas 
déjà  une  paire  sous  forme  de  poches  trachénnes.  La 
conformation  de  ces  deux  paires  de  pattes  est  d'ailleurs 
très  voisine  de  celle  des  pattes  de  Spirostreplus  ;  elles 
ne  présentent  pas  de  variations  saillantes  chez  les  es- 
pèces qui  suivent. 
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Chaque  patte  copulatrice  (fig,  139  à  141)  forme 
une  masse  subconique  tronquée,  composée  de  la  patte 
antérieure  et  de  la  patte  postérieure  du  même  côté, 
réunies  comme  il  a  été  dit.  La  patte  antérieure  se 
termine  par  une  lamelle  subrectangulaire  peu  profon- 
dément découpée  et  munie  d'une  petite  pointe  aiguë  à 
son  sommet.  La  patte  postérieure  est  plus  étroite  que 
la  patte  antérieure,  son  extrémité  est  tordue,  arrondie 
en  spatule,  à  bord  cilié  ;  son  arête  interne  est  munie 
d'une  double  rangée  de  petites  dentelures.  Nous  avons 
reconnu  en  outre  sur  la  face  interne  feutre  les  deux 
lames)  une  robuste  apophyse  à  laquelle  s'attache  le  fort 
muscle  en  éventail  vu  par  transparence  sur  la  figure 
141  ;  c'est  probablement  aussi  sur  la  face  interne  (pos- 
térieure) de  la  patte  antérieure  que  s'abrite  la  rainure 
séminale,  dont  nous  croyons  avoir  aperçu  la  trace. 
L'organe  repose  sur  deux  poches  trachéennes  longues 
et  grêles,  fortement  sinueuses,  à  angle  droit  avec  l'or- 
gane, 

São  Paulo  ;  Itapetininga  Janvier  1897.  Alto  da 
Serra  1896. 

Pseudonannolene  tricolor  gracillls,t».  var. 


Femelle  :  Lone^ueur  C2  mill.  ;  diamètre  2.90  mill. 
61  segments;  113  paires  de  pattes;  2 segments  apodes; 

Extrêmement  voisin  du  tricolor  typiquiî,  mais  plus 
grêle  et,  par  suite,  plus  élancé.  Gomme  coloration  nous 
remarquons  que  la  bordure  sanguine  des  somites  af- 
fecte une  forme  subtriangulaire.  La  différence  de  ni- 
veau entre  le  prozonite  et  le  metazonite  parait  un  peu 
plus  faible.  Le  prozonite  n'est  pas  sensiblement  plus 
mat  que  le  metazonite. 

Sao  Paulo;  Piquete  Janvier  1897. 

Il  s'agit  probablement  d'une  espèce  différente  du 
tricolor^  mais  en  l'absence  de  caractères  différentiels 
nets,  nous  l'envisageons  provisoirement  comme  une  va- 
riété de  tricolor. 
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PMeudonannolene  (*)  longlcornis  porat,  1SS8 

Var.  :  sebastianua,  (n.  var). 

(PI.  VI,  fig.  I2S  á  133) 
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Coloration  brun-noir  avec  les  somites  bordés  de 
couleur  claire,  la  bordure  est  généralement  rouge  bri- 
que ou  rouge  sang  sur  le  dos,  passant  au  jaune  d'ocre 
dans  les  flancs  ;  la  tète,  le  premier  et  le  dernier  seg- 
ment et  les  valves  anales  sont  fauves,  plus  ou  moins 
ternies  de. brun;  parfois  les  flancs,  depuis  la  ligne  des 
pores,  sont  entièrement  fauves  ;  d'autres  fois  le  pore 
est  accompagné  de  deux  ponctuations  claires,  Tune  aa 
dessus,  l'autre  au  dessous.  Les  antennes  sont  jaune 
fauve,  parfois  tirant  sur  le  brun  à  Textremité  ;  pattes 
fauves. 

Corps  élancé,  généralement  grêle,  rétréci  en  ar- 
riére de  la  tète,  médiocrement  brillant,  parfois  un  peu 
soyeux.     Le  metazonite  est  plus  élevé  que  le  prozonite. 

Tête  lisse  et  brillante,  parfois  indistinctement  plissée 
au  dessus  de  la  lèvre,  qui  porte  au  moins  six  fossettes 
piligères  ;  sillon  occipital  très  court  et  très  fin,  généra- 
lement peu  distinct.  Antennes  longues,  dépassant  le 
quatrième  somite  et  atteignant  parfois  le  bord  du  cin- 
quième (mâle),  grêles,  le  sixième  article  n'est  guère 
plus  large  que  les  précédents  ;  4  bâtonnets  à  l'extrémi- 
té. Les  yeux  sont  subarrondis,  écartés  d'environ  1  1/2 
fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'ocelles  petits  et 
distincts,  au  nombre  d'environ  33  —  39  en  5  ou  6  ran- 
gées (8.  9.  9.  7.  6  —  9.  8.  7.  5.  3.  1). 

Premier  segment  (flg.  128)  un  peu  globuleux  dans 
côtés,  un  peu  enveloppant  ;  le  bord  antérieur  est  indis- 
cinctement  échancré  au  dessous  des  yeus,  le  bord  pos- 
térieur est  faiblement  convexe  ;  les  côtés  sont  rétréces 
et  arrondis,  leur  surface  est  labourée  de  6  ou  8  stri  s 
assez  profondes,  dont  quelques  unes  (2  ou  3)  sont  gé- 
néralement incomplètes. 

Les  segments  du  tronc  sont  un  peu  étranglés  par 
la  suture  qui  est  ponctuée.  Sur  le  prozonite,  les  stries 
concentriques,  indistinctes  à  la  loupe,  apparaissent  sous 
'le  microscope  semées  de  ponctuations  brillantes,  fines 
et  espacées  ;  elles  occupent  un  peu  plus  de  la  moitié 
antérieure  du  prozonite  sur  les  dos,  et  l'envahissent 
presqu'entièrement    sous   le  ventre    où  elles  sont  d'ail- 
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leurs  un  peu  plus  distinctes  ;  la  dernière  strie  concentri- 
que (postérieure)  est  un  peu  mieux  que  les  autres.  La 
seconde  moitié  du  prozonite,  mate  sous  la  loupe,  est 
extrêmement  finement  striolée  longitudenalement.  Le 
metazonite  est  fortement  rugueux-granuleux,  à  l'exception 
d'une  étroite  bande  transversale  dorsale,  contigue  à  la 
suture,  qui  est  simplesment  semée  de  strioles  extrême- 
ment fines  ;  un  fin  sillon  longitudinal  médian  sur  le  dos. 
Au  dessous  des  pores,  cette  sculpture  s'atténue  et  les 
stries  longitudinales  apparaissent  ;  elles  sont  fines  et  peu 
serrées,  elles  sont  complètes  à  une  petite  distance  du 
pore.  Celui-ci  est  assez  petit  et  s'ouvre  à  rai-hauteur 
des  flancs,  à  moitié  environ  du  metazonite.  Le  dernier 
segment,  cuireux  à  la  base,  devient  rugueux  près  du 
bord  postérieur  ;  il  est  coupé  par  quelques  stries  trans- 
versales ;  le  bord  postérieur  est  complètement  arrondi, 
il  atteint  et  recouvre  même,  mais  sans  le  dépasser, 
l'angle  supérieur  des  valves  anales  qui  est  représenté  par 
une  faible  arête  transversale.  Les  valves  sont  très  peu 
saillantes,  mais .  très  fortement  globuleuses,  à  tel  point 
que  le  bord  libre,  qui  est  très  finement  marginé,  est 
dépassé  par  la  partie  globuleuse  de  la  valve  (fig.  129). 
L'écaillé  ventrale  est  courte,  son  bord  est  à  peine  ar- 
qué. Lame  ventrale  striée  transversalment.  Stigmates 
punctiforraes. 

Pattes  médiocrement  longues,  grêles,  armées  d'un 
ongle  grêle. 

Chez  le  mâle,  las  pattes  sont  dépourvues  de  cara- 
ctères sexuels.  Les  pattes  copulatrices  (fig.  130  a  132) 
ressemblent  à  celles  du  P.v.  tricolor^  c^ost  par  la  com- 
paraison des  organes  qu'on  peut  le  mieux  les  caracté- 
riser. Chez  Ps.  sebasticmus,  la  paire  antérieure  est 
moins  triangulaire,  son  bord  externe  est  plus  régulière- 
ment arqué,  l'épaulement  externe  qui  précède  la  lame 
terminale  est  plus  arrondi,  le  bord  interne  est  plus  échan- 
cré  et  plus  sinueux  ;  la  lame  terminale  est  un  peu  plus^ 
étroite  et  moins  anguleuse.  La  lame  terminale  de  la 
paire  postérieure  (vue  par  la  face  postérieure)  est  moins 
dèjetée  latéralement  et  un  peu  moins  longue  (comparez 
les  figures  132  et  141). 
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Nous  représentons  (fig.  133)  les  dentelures  de  la 
facette  interne  sous  un  fort  prrossissenfjent  ;  on  remar- 
que que,  dans  l'épaisseur  du  tégument,  à  chaque  den- 
telure correspond  un  pilier  indiqué  par  les  lignes  pon- 
ctuées. Sur  une  préparation  à  la  potasse,  les  piliers 
se  détachant  nettement  en  clair  sur  le  fond  jaune  de  la 
chitine. 

São  Paulo  ;  São-Sebastião  Seterabre  1896,  Santos 
Septembre  1896,  Piquette  Janvier  1897,  Bêlera,  Alto 
da  Serra.     Bahia  8  Août  1896. 

Gette  espèce  semble  si  voisine  de  VAlloporus  Ion- 
gicornis  de  Porat,  que  nous  ne  croyons  pas  pouvoi* 
l'en  séparer  complètement  ;  mais  comme  l'auteur  sué- 
dois parle  dans  sa  diagnose  de  «valvulae  anales  sublae- 
ves,  distincte  marginatae»  et  de  «sterna  laevia»,  et 
que  d'autre  part  les  differences  entre  espèces  sont  mi- 
nimes, nous  nous  croyons  en  droit  de  distinguer  notre 
espèce  sous  un  nom  de  variété,  qui  lui  resterait  si  la 
nécessité  se    présentait    d'en  faire  une   espèce  distincte. 

Pseudousmiiolene  paulisla,  n.  sp, 

(PI.  VI,  fig.  142  á  147) 
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Décembre  1896. 


Noir  (cendré  ?  )  avec  le  bord  postérieur  des  somi- 
tes gris-olivàtre  ;  l'extrémité  antérieure  du  corps  et 
les  valves  tirent  sur  le  fauve.  Pattes  ocrassées,  ter- 
nies de  brun.  Corps  allongé  grêle,  un  peu  rétréci  der- 
rière la  tète.  Très  brillant,  sans  différence  de  niveau 
entre  le  metazonité  et  le  prozonite. 

Tète  lisse  et  brillante  ;  3-h3  fossettes  sur  la  lèvre. 
Le  sillon  occipital  réduit  à  une    dépression  au  sommet 
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du  vertex,  au  point  où  il  recoupe  un  fin  sillon  trans- 
versal interoculaire.  Yeux  petits,  subovales,  écartés 
d'environ  1  1/2  ou  2  fois  leur  grand  diamètre,  com- 
posés d'ocelles  petits  mais  distincts,  au  nombre  de  37 
a  39  en  5  a  6  rangées  droites  (10.10.9.6.2—10.9.8.6.5.1). 
Antennes  longues,  atteignant  le  bord  postérieur  du 
quatrième  somite,  un  peu  moniliformes  vers  l'extrémité, 
peu  soyeuses  et  même  presque  glabres  dans  la  moitié 
basilaire,  mais  densément  plantées  de  soies  sur  les  cinq 
derniers  articles.     4  bâtonnets  à  l'extrémité. 

Premier  segment  (fig.  142)  un  peu  globuleux  dans 
les  côtés,  à  surface  lisse  et  brillante.  Le  bord  antérieur 
est  faiblement  échancré  à  la  hauteur  des  yeux  et  for 
me  à  son  intersection  avec  le  bord  postérieur  un  an- 
gle droit  à  pointe  arrondie,  un  peu  replié  sous  le  ven- 
tre ;  le  bord  postérieur  est  un  peu  convexe  dans  le  voi- 
sinage de  l'angle.  La  surface  des  côtés  est  marquée 
d'environ  six  stries  proportionnellement  étroites  et  mé- 
diocrement profondes,  plus  ou  moins  régulières  et  com- 
plètes. Sur  les  segments  du  tronc,  le  prozonite  est 
nettement  divisé  en  deux  moitiés  inégales  ;  l'une  anté- 
rieure, la  plus  petite,  mate  avec  de  nombreuses  stries 
concentriques  indistinctes  ;  l'autre  postérieure,  complè- 
tement lisse,  ou  avec  de  rares  strioles  indistinctes,  et 
très  brillante.  La  suture  est  bien  marquée,  à  peine 
étranglée,  et  délicatement  ponctuée.  Le  metazonite  est 
lisse  aussi  et  brillant  ;  les  strioles  y  sont  beaucoup  plus 
denses,  tout  en  étant  très  peu  distinctes  ou  distinctes 
seulement  près  du  bord  postérieur.  Le  pore  est  petit, 
il  s'ouvre  à  mi-hauteur  dans  les  flancs  et  au  premier 
tiers  environ  du  metazonite.  Les  stries  longitudinales 
du  metazonite  s'arrêtent  loin  du  pore,  étant  presque 
limitées  au  ventre  ;  elles  sont  fines  et  espacées.  Le  der- 
nier segment  (fig.  143)  est  finement  ou  extrêmement 
finement  cuireux,  moins  brillant  que  les  autres  somites, 
parfois  déprimé  transversalement  au  deuxième  tiers  ;  son 
bord  postérieur  est  à  peu  près  arrondi  ou  très  large- 
ment anguleux,  il  atteint,  sans  le  recouvrir,  Tangle  su- 
périeur des  valves  anales.    Les  values  sont  peu  saillan- 
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tes  et  très  globuleuses,  mais  le  bord  libre,  qui  est  com- 
plètement arrondi,  n'est  pas  rentrant  comme  chez  Ps. 
callipygej  leur  surface  est  extrêmement  finement  cuî- 
reuse,  assez  brillante.  L'écaillé  ventrale  est  courte,  son 
bord  postérieur  est  faiblement  arqué.  Lames  ventrales 
presque  lisses  ou  extrêmement  finement  et  densément 
striolées  transversalement.     Stigmates  punctiformes. 

Pattes  assez  longues. 

Comparées  aux  pattes  copulatrices  du  Ps.  sebas- 
tianus  et  du  P$.  tricolor ^  celles  du  Ps.  paulista  (  fig, 
144  à  147  )  sont  plus  larges,  le  bord  externe  est  plus 
convexe,  plus  arrondi  ;  le  lambeau  apical  de  la  paire 
antérieure  est  plus  étroit  et  plus  long,  son  bord  supé- 
rieur est  armé  de  2  épines  en  partie  recouvertes  par 
des  lamelles  transparentes,  qui  présentent  des  granula- 
tions du  côté  externe.  Le  lambeau  apical  de  la  patte 
postérieure  est  plus  arrondi,  un  peu  plus  globuleux,  sur- 
monté de  longues  lanières. 

Saõ-Paulo;  Cerqueira  Cesar  Décembre  1896. 

Pseodoiicàntiolene  callipyge,  n.  sp. 

(PL  Vil,  fig.  154  à  159) 

Femelle  :  longueur  49  mill.  ;  diamètre  2.70  milL  ; 
Õ5  segments  ;  99  paires  de  pattes  ;  2  segments  apodes. 
Paraná. 

Mâle  :  longueur  57  mill.  ;  diamètre  3.30  milL  ;  56 
segments;  103  paires  de  pattes;  2  segments  apodes. 
Paraná. 

Coloration  brun-fauve,  avec  le  vertex,  les  prozoni- 
tes,  le  dernier  segment  et  les  valves  plus  fonpés,  par- 
fois presque  noirs  ;  ia  lèvre,  le  bord  postérieur  des  so- 
mites au  dessous  des  pores  et  les  pattes  sont  fauves, 
plus  clairs  que  le  fond  ;  antennes  de  la  couleur  du  fond 
ou  un  peu  plus  foncées  ;  le  metazonite  peut  également 
présenter  une  ligne  transversale  claire  le  long  de  la 
suture. 

Corps  élancé,  un  peu  rétréci  derrière  la  tête,  sans 
différence   sensible  de    niveau  entre   le  prozonite    et  le 
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metazonite  ;  luisant  sur  le  dos,  plus  brillant  dans  les 
flancs  et  sous  le  ventre  (ce  dernier  caractère  permet  de 
le  reconnaître  de  Ps.  paulista^  dont  il  est  d'ailleurs  très^ 
voisin). 

Tète  lisse  et  brillante,  faiblement  striolèe  au  dessus- 
de  la  lèvre  qui  porte  3-h3  tossettes.  Une  dépressioa 
punctiforme  au  sommet  de  la  tète,  en  contact  avec^una 
faible  strie  iuteroculaire,  tient  lieu  de  sillon  occipitaL 
Yeux  petitSj  subovales,  écartés -d'au  moins  2  fois  leur 
grand  diamètre,  composés  de  33 — 38  ocelles  petits  mais, 
distincts,  sur  6  rangées- (5.6.7.8.5.2 — 7.8.8.7.5.3).  An- 
tennes longues,  dépassant  le  quatrième  somite  (Màle)^ 
ou  atteignant  le  bord  postérieur  du  cinquième  (Femelle),, 
grêles,  un  peu  moniliformes,  surtout  vers  Textrèmité  ;. 
4  bâtonnets  tactiles  à  l'extrémité. 

Premier  segment  (fig  154)  un  peu  globuleux  dans 
les  côtés,  et  un  peu  enveloppant  ;  à  surface  presque  lisse 
et  brillante.  Le  bord  ant-rieur  est  subéchancré  au 
dessous  des  yeux,  le  bord  latéral  est  arrondi  et  le  bord 
postérieur  est  très  faiblement  convexe  ;  il  n'y  a  pas 
trace  ni  de  l'angle  antérieur  ni  de  Tangle  postérieur; 
la  surface  est  labourée  d'environ  cinq  sillons  assez  lar- 
ges et  assez  profonds,  plus  ou  moins  réguliers.  Sur 
Ifis  segments  du  tronc,  la  partie  dorsale  est  moins  bril- 
lante que  les  flancs  et  le  ventre,  les  stries  concentriques 
sont  fines  et  n'occupent  que  la  moitié  du  prozonite  ; 
Tautre  moitié  est  mate,  sans  sculpture  distincte  sous  la 
loupe,  mais  pourtant  avec  des  strioles  longitudinales  ex- 
trèmemofit  fines  et  peu  d(nises.  La  suture  est  ponctuée* 
Sur  le  dos  le  metazonite  est  très  finement,  mais  dis 
tinctement  striolé  ;  les  strioles  sont  longues,  droites^ 
denses,  elles  s'atténuent  dans  les  flancs  qui  présentent^ 
par  contre,  des  dépressions  subcirculaires  ou  transver- 
sales largos  et  très  peu  profondes,  disposées  en  séries 
concentriques  ;  ces  dépressions  sont  limitées  aux  flancs 
des  somites  .du  milieu  du  corps  ;  les  stries  longitudina- 
les sont  fines,  complètes,  assez  espacées  et  s'arrêtent 
loin  du  pore.  Les  pores  s'ouvrent  à  mi-hauteur  des 
flancs    au    premier    tiers    environ    du    metazonite.     Le* 


—  133  — 

bord  postérieur  des  trois  ou  quatre  avant-derniers  so- 
mites est  plissé  longitudinaleraent  (an  semper  ?).  Lé 
dernier  segment  (flg.  1.55)  est  faiblement  cuireux  à  la 
base,  et  un  peu  plus  fortement  en  arrière  ;  le  bord 
postérieur  est  arrondi  et  recouvré,  sans  le  dépasser, 
l'angle  supérieur  des  valves  anales.  Les  valves  sont 
presque  lisses,  peu  saillantes,  plus  globuleuses  à  la  base 
que  près  du  bord  ;  chez  la  femelle,  celui-ci,  bien  que 
présentant  une  dépression  marginale  distincte,  n'est  pas 
rebordé  ;  chez  le  mâle  au  contraire,  la  dépression  ainsi 
que,  le  rebord  sont  nets.  L'écaillé  ventrale  est  courte 
et  large  ;  sont  bord  est  faiblement  convexe.  Lames 
Tentrales  extrêmement  finement  et  densément  siriolées 
transversalement.     Stigmates  trigono-punctiformes. 

Pattes  assez  courtes. 

La  patte  copulatrice  (fig.  156  à  159)  ne  diffère  de 
celle  des  espèces  précédentes  que  par  des  détails  res- 
sortant de  la  comparaison  des  figures  159  et  18 1,  141 
147  &.  Toutefois  la  lame  apicale  antérieure  semble 
un  peu  plus  étroite,  plus  effilée,  et  la  lamelle  épineuse 
est  moins  développée.  Les  lanières  de  la  lame  apicale 
postérieure  sont  moins  longues  que  chez   Ps.  Paulista. 

Paraná. 

I^seudoiicànnoleiie  scalaris,  n.  sp. 

(PI.  VI  et  VII,  fig.  148  à  153) 

Femelle .  longueur  50  mill.  ;  diamètre  2.60  mill.  ; 
61  segmoTits  ;  1 1 1  paires  de  pattes  ;  2  segments  apodes. 
Buenos-Aires. 

Coloration  brun-fauve  sur  le  dos,  avec  une  bande 
transversale  d'un  beau  jaune  d^ocre  contigue  à  la  su- 
ture, occupant  presque  la  moitié  antérieure  du  metazo- 
nite,  et  interrompue  à  la  hauteur  du  pore  ;  sur  quel- 
ques somites,  la  suture  est  précédée  d'un  filet  irrégu- 
lier transversal  de  même  couleur.  Les  flancs  sont  plus 
jaunâtres,  le  prozonite  paraissant  plus  clair  que  le  me- 
tazonite.     Tète  fauve;    antennes   fortement    tachées   de 
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irun  ;  pattes  fauves  ;  dernier  segment  et  valves  anales 
iresqiie  noires. 

Corps  élancé,  grêle,  un  peu  rétréci  derrière  la 
,ête,  sans  différence  de  niveau  sensible  entre  le  prozo- 
lite  et  le  metazonite;  assez  brillant. 

Tète  presque  lisse,  brillante  au  sommet  et  jusque 
)rès  de  la  lèvre  qui  est  finement  rugueuse  et  ornée  de 
i  +  'à  fossettes.  Sillon  occipital  aussi  fin  que  le  silloQ 
nteroculaire  ;  ce  dernier  très  net.  Yeux  subpyriformes 
icartés  d'environ  deux  fois  leur  grand  diamètre,  com- 
)osés  de  35  ocelles  très  petits,  mais  distincts,  eg  7 
■angées  {4.&.6.G.5.3).  Antennes  assez  longues,  attei- 
gnant le  bord  du  quatrième  somite,  faiblement  épaissies 
i  rextrémité,  vêtues  de  soies  courtes  et  peu  denses  ; 
i  (?)  bâtonnets  à  Textremite. 

Le  premier  segment  (fig.  148)  est  ii  peu  près  lisse 
ît  brillant;  les  côtés  sont  arrondis,  sans  traces  d'angles; 
ie  bord  antérieur  est  droit  (non  écliancré),  le  bord  pos- 
térieur est  un  peu  concave  ;  la  surface  est  labourée  de 
;[uatre  stries  larges,  la  marginale  non  comprise.  Sur 
les  segments  du  tronc,  prozonites  et  metazonites  ont  la 
même  sculpture,  c'est-à-dire  que,  sous  la  loupe,  ils  ap- 
paraissent extrêmement  finement,  presque  indistincte- 
ment, et  densémenl  striolés  lougitudinalement.  Au  des- 
sous des  pores,  les  téguments  sont  un  peu  plus  bril- 
lants que  sur  le  dos,  la  suture  est  pontuée.  I-es  stries 
longitudinales  sont  fines,  elles  ne  sont  entières  qu';i  une 
certaine  distance  du  pore.  Celui-ci  est  assez  grand  et 
î'ouvre  à  mi-hauteur  des  flancs  et  à  moitié  environ  du 
metazonite.  Le  dernier  segment  ffig.  149)  est  cnireux, 
plus  fortement  en  arrière  ;  son  bord  postérieur  est  lar- 
gement ogival,  presque  arrondi,  il  est  un  peu  déprimé 
ïe  chaque  côté  de  lu  ligne  médiane  donnant  ainsi  nais- 
sance à  une  carène  indistincte  dans  le  quart  postérieur 
du  somite.  Les  valves  sont  peu  saillantes,  très  globu 
leuses  iusqu'au  bord  libre  qui  est  caréné,  le  rebord 
marginal  résultant  d'une  impression  {ou  sillon  large)  h 
contours  arrêtés.  Ecaille  ventrale  courte,  à  bord  pos- 
térieur un  peu  anguleux. 
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Pattes  assez  courtes. 

Joues  du  mâle  un  peu  épaissies  inférieureraent. 
Pattes  copulatrices  (fig.  150  à  153)  proportionnellement 
plus  étroites  que  chez  les  espèces  précédentes.  Patte 
antérieure  à  bord  externe  presque  droit  juqu'à  mi-hau- 
teur, brusquement  rétréci  à  ce  point,  formant  ensuite 
un  lambeau  apical  long  et  étroit,  qui  dépasse  de  beau- 
coup la  pointe  du  lambeau  postérieur.  Le  bord  inter- 
ne de  la  patte  postérieure  ne  porte  que  quelques  rares 
(6  a  8)  dentelures  ;  les  lanières  du  lambeau  apical  sont 
longues  sur  Tarète  antérieure,  et  courtes  en  arrière. 

La  femelle  est  inconnue. 

Argentine  :  Buenos-Aires. 

Pseudonannolene  patagonica,  n.  sp. 

(PI.  VII.    fig.  160  à  165; 

Femelle  :  longueur  47  mill.  ;  diamètre  2.40  mill.  ; 
60  segments  ;  1 09  paires  de  pattes  ;  2  segments  apo- 
des.    Carmen  de  Patagones. 

Coloration  noire  sur  le  dos  et  brun-rouge  dans  les 
flancs  ;  au  bord  postérieur  des  somites  une  étroite  bande 
jaune  vif;  extrémités  du  corps  brun-rouge  très  foncé 
ou  noir  ;  pattes  ocracées.  Corps  grêle,  assez  élancé, 
un  peu  rétréci  derrière  la  tête.  Les  metazonites  sont 
très  faiblement  surélevés  ;  les  téguments  sont  assez 
brillants  ;  ils  ne  sont  pas  lisses,  ils  présentent  un  grain 
aplati  microscopique,  qui  n'est  reconnaissable  qu'à  un 
fort  grossissement. 

Tête  presque  lisse,  assez  brillante;  lèvre  faible- 
ment rugueuse,  très  peu  échancrée,  avec  3+3  fosset- 
tes rapprochées;  sillon  très  fin,  non  déprimé,  se  per- 
dant en  avant  dans  un  sillon  interoculaire  extrême- 
ment fin.  Yeux  subpentagonaux,  écartés  d'environ  1  1/2 
fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'environ  43  ocel- 
les petits  mais  très  distincts  en  7  rangées  presque 
droites  (8.11.10.8.7.6.3).  Antennes  longues,  atteignant 
le  bord  postérieur  du  cinquième  somite,  vêtues  de  soies 
peu  denses  et  très  courtes;    4   bâtonnets  à   l'extrémité. 
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•  Le  premier  segment  (fig.  160j  est  parsemé  de 
strides  vagues;  il  est  un  peu  globuleux  latéralement  et 
enveloppant;  les  côtés  sont  taillés  en  angles  arrondis,, 
le  bord  antérieur  est  faiblement  échancré  à  la  hauteur 
des  yeux  et  un  peu  convexe  au  dessous;  le  bord  pos- 
térieur n'est  pas  convexe,  il  est  taillé  obliquement 
avant  Tangle,  de  sorte  que  le  niveau  de  l'angle  cor- 
respond à  la  moitié  du  segment;  on  compte  de  cha- 
que côté  environ  8  stries  assez  larges  et  profondes. 

Les  prozonites  du  tronc  présentent  dans  leur  moi- 
tié antérieure  de  très  petites  ponctuations  brillantes 
qui  permettent  seules  de  reconnaître  les  stries  concen- 
triques, car  celles-ci  sont  obsolètes;  dans  la  moitié  pos- 
térieure le  prozonite  est  indistinctement  striolé.  La  su- 
ture est  un  peu  étranglée  et  nettement  ponctuée.  Sur 
le  metazonite,  les  strioles  sont  plus  denses  et  plus  ac- 
centuées que  sur  le  prozonite  ;  les  stries  longitudinales 
sont  assez  nombreuses  et  fines,  elles  remontent  jus- 
qu'à pen  de  distance  du  pore,  qui  s^ouvre  à  mi-hau- 
teur environ  des  flancs  et  à  moitié  du  metazonite, 
juste  à  la  limite  entre  la  coloration  noire  du  dos  et  la 
coloration  brun-rouge  du  ventre.  Le  bord  postérieur 
du  dernier  segment  (fig.  161)  est  presqu'entièrement 
arrondi,  ou  indistinctement  anguleux,  et  recouvre,  sans 
le  dépasser,  l'angle  supérieur  des  valves  ;  sa  surface, 
lisse  à  la  base  devient  graduellement  cuireuse  et,  sur 
le  dos,  son  bord  postérieur  est  déprimé  et  canele  lon- 
gitudinalement.  Les  valves  anales  sont  presque  lisses, 
avec  quelques  strioles  cependant,  courtes,  très  globu- 
leuses jusqu'au  bord  qui  est  très  finement  margine;  le 
rebord  est  plus  saillant  que  laconvexité  des  valves.  L'é- 
caille  ventrale  est  courte,  large,  à  bord  postérieur  pres- 
que transversal.  Lames  ventrales  nettement  striées  trians-* 
versalement.  Stigmates  punctiformes. 

Pattes  médiocrement   allongées. 

Les  pattes  copulatrices  (fig.  162  à  165)  sont  pro- 
portionellement  courtes  et  arrondies,  en  même  temps 
qu'un  peu  globuleuses;  la  face  interne  est  pourvue  de 
nombreuses  dents.  Le  lambeau  apical  de    la   patte   an- 
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tériéure  est  étroit  ei  long,  il  représente  le  tiers  de  la 
longueur  totale  de  la  patte;  Textrémité  est  arrondie, 
c'ést-à-dire  sans  prolongement  épineux;  le  bord  interne 
présente  près  dé  la  base  quelques  cils  courts.  Le  lam- 
beau apical  de  la  paire  postérieure  est  de  moitié  moins 
long  que  l'autre,  arrondi,  son  bord  postérieur  forme 
une  forte  dent  émoussée. 

La  femelle  est  inconnue. 

Argentine:  Carmen  de  Patagones. 

[Para.    SpirostreptidsB 
Pocock^    1893 

Les  caractères  des  Spirostreptides  sont  assez  connus 
pour  que  nous  n'ayons  pas  à  les  énumérer. 

En  ce  qui  concerne  le  Gnathochilarium,  il  suffit  de 
renvoyer  le  lecteur  à  la  thèse  du  Dr.  von  Rath  (von  Rath 
N.  86),  où  Ton  en  trouvera  une  description  détaillée. 

A  l'égard  Jes  pattes  copulatrices,  dont  Voges  (Vo- 
ges  N.  7^*  a)  a  donné  une  description,  il  est  bon  de 
relever  certaines  interprétations  de  cet  auteur  qui  sont 
erronées.  Voges  compare  la  première  paire  à  un  cy- 
lindre aplati  d'avant  en  arrière,  et  fendu  longitudinale- 
ment  ;  jusqu'ici  rien  de  mieux.  Mais  il  considère  ce 
cylindre  comme  constitué  par  la  fusion  des  deux  pièces 
qui  sont  connues  chez  les  hdus  pal i  arctiques  pr.  dits 
sous  la  dénomination  de  «patte  copulatrice  antérieure» 
(ou  lamina  anterior)  et  «lame  antérieure  de  la  patte 
copulatrice  postérieure»  (ou  lamina  media)  ;  ceci  n'est 
pas  exact.  Nous  savons  par  les  travaux  du  Dr.  Ver- 
hoeif  que  la  lamina  media  appartient  positivement  à 
la  patte  copulatrice  postérieure  ;  si  donc  l'interprétation 
de  Voges  était  exact,  il  faudrait  supposer  que  la  la- 
mina media  s'est  séparée  de  la  patte  postérieure  pour 
s'unir  à  la  patte  antérieure. 

Cette  supposition,  outre  qu'elle  n'est  guère  proba- 
ble, est  contredite  par  le  fait  suivant.  Chez  un  jeune 
de  Spirostreptus  (Alloporus)  setiger^  dont    nous  avons 
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figure  Toigane  copulateur  {fig.  176,  177),  nous  voyons 
que  la  patte  antérieure,  au  lieu  d'affecter  la  forme  d'un 
cylindre,  est  complètement  étalée  et  -que  son  lambeau 
antérieur  (la)  est  déplié  sur  le  côté  externe  du  lambeau 
postérieur  (Ip)  ;  la  lace  antérieure  de  la  patte  antérieure 
est  simplement  cvîdée  pour  servir  de  logement  à  la 
patte  postérieure  (PP),  quiest  rudimentaire.  Il  y  a  donc 
îieu  d'admettre  que  le  lambeau  antérieur  n'est  qu'un  dé- 
veloppement latéral  du  lambeau  postérieur  qui  se  trouve 
réplié  en  avant  chez  l'adulte,  et  que  les  deux  lambeaux 
appartiennent  bien  à  la  même  patte,  qui  est  Thomologue 
de  la  patte  antérieure  seule  des  luHdes  d'Europe. 

Avant  de  passer  à  la  patte  postérieure,  nous  vou- 
drions encore  attirer  l'attention  sur  le  talon  cliitineux 
qoî  existe  :"i  la  base  externe  de  la  patte  antérieure  (tn). 
Ce  talon  de  forme  grossièrement  triangulaire  est  cons- 
titué par  deux  feuillets  fortement  reliés  l'un  à  l'autre 
par  des  muscles  et  par  d'épaisses  membranes  ;  l'un  de 
ces  feuillets,  l'externe,  fait  partie  de  la  patte  postérieure  ; 
l'autre,  le  feuillet  interne,  appartient  it  la  patte  anté- 
rieure. Lorsque  l'animal  n'est  pas  adulte  'flg.  176 
177),  ce  talon,  au  lieu  d'être  relevé  sur  le  cOté  de 
l'organe,  plonge  dans  l'intérieur  du  sac  copulateur. 
Cette  position  jointe  au  fait  que  c'est  sur  ses  bords 
que  s'insèrent  les  membranes  du  sac  copulateur,  pour- 
rait faire  supposer  que  cette  pièce  est  l'homologue  de 
la  hanrhe  ;  mais  ce  point  demande  une  investigation 
plus  attentive.  La  rainure  séminale  qui  parcourt  dans 
toute  sa  longueur  la  patte  postérieure,  semble  aboutir 
entre  les  feuillets  du  talon  ;  et  ce  qui  donne  une  cer- 
taine vraissemblance  à  cette  supposition,  c'est  que,  sur 
la  figure  220  (Sp.  semicmclus],  nous  avons  trouvé 
dans  ce  voisinage  le  tronçon  d'un  canal  (prost)  qui 
parait  être  l'équivalent  du  canal  prostatique  des  Juins. 
S'il  en  était  ainsi,  1' ejaculation  du  sperme  paria  rainure 
s'expliquerait  fort  bien  par  la  présence  des  muscles  qui 
relient  les  deux  feuillets  du  talon, 

La  seconde  paire  de  pattes  copulatrices,  que  nous 
dénommons  «paire  postérieure»,  et  qui  a  été  considérée 
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comme  telle  par  Voges,  a  été  appelée  «paire  antérieure» 
par  le  Dr.  SUvestri,  qui  d'ailleurs  n'a  janaais  donné  de 
raisons  à  l'appui.  La  position  de  cette  paire  par  rap 
port  à  l'autre  —  elle  est  placée  en  avant  de  la  premiè- 
re—  pourrait,  il  est  vrai,  créer  un  doute;  c'est  pourquoi 
nous  jugeons  utile  de  justifier  notre  manière  de    voir. 

A  l'état  adulte  le  tronc  de  cette  patte,  enveloppé 
qu^il  est  par  la  paire  antérieure,  occupe  une  position 
interne.  Son  prolongement  basilaire,  qui  concourt  à 
constituer  le  talon,  en  occupe  la  face  externe,  il  est  vrai  ; 
mais  si  l'on  considère  que,  à  l'état  immature,  le  talon 
n'est  pas  redressé  et  fait  simplement  suite  à  la  patte,  on 
reconnaîtra  que  la  patte  postérieure  prend  naissance  à  la 
face  interne  du  talon,  et  qu'elle  se  trouve  par  conséquent 
occuper  une  position  interne  par  rapport  aux  autres 
pattes  ^antérieur es-externes).  Or,  comme  la  lame  ventrale 
(qui  chez  les  Iuloides  relie  les  pattes  de  la  paire  anté- 
rieure) est  adhérante  aux  pattes  externes  et  n'a  aucune 
connexion  avec  les  pattes  internes,  on  en  est  amené  á 
conclure  que  ces  derniers  sont  bien  les  homologues  des 
pattes  postérieures  des  Rhinocricus  et  dos  lulus. 

D'ailleurs  c'est  en  général  dans  la  patte  postérieu- 
re que  se  trouve  la  rainure  séminale  chez  les  Iuloides^ 
et  cette  considération  nous  semble  avoir  une  importance 
décisive  dans  le  cas  aes  Spirostreptuk 

Nous  disons  «en  général»  parceque  le  fait  est  rien 
moins  que  prouvé  pour  les  Pseudonannolene  ;  mais  si 
ceux-ci  forment  une  exception,  on  pourra  peut-être  la 
considérer  comme  un  perfectionnement  et  un  achemi- 
nement vers  la  disposition  des  Polydesmides,  chez 
lesquels  la  patte  antérieure  du  7e  somite  est  seule  mo- 
difiée en  vue  de  la  reproduction. 

C'est  ici  le  lieu  de  corriger  l'erreur  dans  laquelle 
nous  sommes  tombé  (Brôlemann  N.  OOf)  en  signalant 
l'absence,  chez  les  Spirobolides  et  les  Spirostretides,  de 
certains  caractères  sexuels  secondaires  tels  que  l'apo- 
physe des  joues  du  mâle.  Pour  ce  qui  est  des  Spiro- 
bulos-Rhznocrtciis,  rien  n'est  venu  jusqu'ici  modifier 
notre  opinion.  Par  contre,  chez  les  Spirostreptiis,  nous 
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verrons  au  cours  des  descriptions  qui  suivent  que  ces 
prolongements  existent,  souvent  rudimentaires  {Sp.  sebos- 
tianus^  ûg.  209y  semicinctus^  fiç.  217,  etc.),  mais  parfois 
aussi  bien  développés  {Sp.  {Auoporus)  setiger,  fig.  110). 

Genre  SPIROSTREPTUS  BRANDT,  1833. 

De  nombreuses  divisons  (environ  25  genres  nou- 
veaux) ont  été  découpés  dans  Tancien  genre  Spirostre- 
ptus  par  les  auteurs  qui  attachent  une  importance  ca- 
pitale aux  caractères  des  téguments.  Quelques  uns  pour- 
ront probablement  être  conservés,  mais  la  majeure  partie 
devra  certainement  disparaître  lorsque  l'analyse  des  or- 
ganes copulateurs  aura  été  plus  soigneusement  faite. 

Pour  les  besoins  du  présent  travail,  nous  n'avons 
conservé  que  le  seul  genre  Spirostreptus,  que  nous  avons 
partagé  en  plusieurs  sous-genres. 

Le  genre  Allopo7  us  a  été  créé  par  Porat  en  1872 
pour  des  espèces  africaines  et  a  été  caractérisé  essen- 
tiellement par  la  présence  d'un  pore  sur  le  5.®  somite; 
il  n'a  été  donné  depuis  lors  aucune  figure  de  pattes 
GOpulatrices  permettant  de  juger  des  différences  ou  des 
affinités  des  Alloportcs  avec  les  Spirostrep tides.  Or, 
comme  les  deux  espèces  offrant  des  pores  sur  le  5.®  so- 
mite décrites  ci-après  ont  des  pattes  copulatrices  de 
formes  très  différentes,  nous  doutons  que  cette  division 
soit  destinée  à  survivre  dans  la  faune  brésilienne.  Néan- 
moins, ne  voulant  pas  préjuger  de  l'avenir,  et  respectueux 
de  l'oeuvre  des  entomologistes  qui  nous  ont  precede,  nous 
conservons  provisoirement  cette  appellation.  Nous  remar- 
querons encore  que  la  seule  espèce  brésilienne  d'Alloporus, 
Alloporus  Inngicomis,  créée  par  Porat  n'est  certaniment 
pas  un  Spirostr^eptus  ;  le  nombre  des  fossettes  de  la  lèvre 
supérieure,  les  dimensions,  tous  les  détails  de  la  diagnose 
indiquent  qu'il  s'agit  d'un  Pseudonannolene.  On  ne  peut 
toutefois  pas  remplacer  le  nom  de  Silvestri  par  celui  de 
Porat,  parceque  le  genre  Alloporus  a  été  créé,  comme 
nous  l'avons  dit,  pour  des  formes  africaines  dont,  encore 
une  fois,  les  caractèresessentiels  sont  inconnus. 
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Est-ce  à  dire  que  le  genre  Spirostreptus  ne  doive 
pas  être  fractionné  ?  nullement.  Les  espèces  de  Spi- 
rostreptus véritables  (c'est-à-dire  autres  que  les  Allopo- 
rus)  que  nous  allons  passer  en  revue,  peuvent  se  divi- 
ser en  '^  groupes,  suivant  les  particularités  de  structure 
de  la  patte  copulatrice  postérieure. 

La  patte  en  question  est  constituée  essentiellement 
par  une  longue  tigelle  parcourue  par  la  rainure  sémi- 
nale. Cette  tigelle,  enveloppée  à  sa  base  par  la  patte 
antérieure  com:ne  d'une  gaine,  présente,  au  point  où 
elle  se  dégage  de  sa  gaine,  une  forte  courbure  qui  en 
renverse  rextreraité  le  long  du  bord  externe  (1)  A  peu 
de  distance  de  cette  courbure  la  tigelle  est  souvent 
étranglée,  ou  entaillée,  ou  tordue,  et  au  delà  elle  s'accom- 
pagne généralement  d'un  rameau,  d'un  feuillet,  etc,  pour 
se  terminer  par  un  llagellura  graduellement  aminci,  dont 
Textréraité  est  souvent  divisée  en  deux  petites  pointes 
divergentes,  très  courtes  et  très  tenues.  La  rainure 
séminale  parcourt  tout  le  membre,  de  la  base  à  la  pointe, 
mais  à  hauteur  du  point  où  la  patte  est  échancrée  ou 
tordue,  elle  presente  toujours  (jusqu'ici  tout  au  moins) 
une  sinuosité,  soit  qu'elle  forme  un  angle  arrondi,  soit 
qu'elle  contourne  le  membre,  etc.  Cette  sinuosité,  que 
nous  désignons  par  le  ter  ne  de  «Sinus  de  le  rainure», 
a  une  grande  importance.  Si  nous  examinons  une  patte 
postérieure  de  Rhinoc?ncus  (  par  ex.  fig.  234  ),  nous 
voyons  que  le  sinus  correspond  précis'ment  à  l'articu- 
lation, de  la  patte  ;  nous  en  concluons  que,  chez  les 
Spirostreptus,  le  sinus  de  la  rainure  indique  l'emplace- 
ment d'une  articulation  dont  l'étranglement  ou  la  torsion 
de  l'organe  ne  sont  que  le  dernier  vestige. 

Ceci  dit,  nous  remarquons  que,  chez  Sp.  veyitralis^ 
perfiduSy  Theringi  eï.  subsericeus,  la  patte  copulatrice 
postérieure  est  nue,  dépourvue  de  prolongement,  jusqu'au 
sinus  de  la  rainure  ;  nous  les  désignons  sous  le  nom 
de  Gymnostreptus.    Par  contre,  chez  les  Sp,  intem/.- 


(1)  Cette  partioalarité  pourra  peatêtre  servir  h  différencier  les  fipirostrepius  de 
«ertafiM  «  OdmUopifff»  »  d'Alïlqne,  chei  lesquels  la  conrbare  est  inverse  et  l'organe  est 
veplié  à  I'lnterieor. 
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ptuSy  sebastianusy  perlucens^  semicmctus  et  flavofds- 
ciatus^  la  patte  émet  un  prolongement  immédiatement 
avant  le  sinus  de  la  rainure;  nous  donnons  le  nom  de 
Cladostreptus  à  ce  groupe.  Ces  deux  groupes  constitue- 
ront deux  sous-genres  nouveaux  qui,  si  le  besoin  s'en  fait 
sentir  par  la  suite,  pourront  être  érigés  en  genres. 

Outre  le  caractère  essentiel  sur  lequel  nous  basons 
ces  divisions,  nous  en  trouvons  d'autres,  de  moindre 
valeur,  qui  confirment  le  premier  ;  en  voici  quelques  uns: 

Gymnostreptus  :  Espèces  de  taille  généralement 
grande;  le  bord  postérieur  du  premier  segment  est 
échancrè  dans  les  côtés  et  Tangle  postérieur  fait  saillie 
en  arrière  ;  les  stries  concentriques  du  prozonite  des 
somites  sont  généralement  nombreuses  ;  etc. 

Cladostreptus  :  espèces  de  taille  parfois  très  grande, 
mais  généralement  moyenne  ou  petite  ;  le  bord  postérieur 
du  premier  segment  est  droit  ou  simplement  oblique  et 
l'angle  postérieur  n'est  nullement  en  saillie  ;  les  stries 
concentriques  sont  ordinairement  peu  nombreuses  ;  etc. 

Le  Sp.y  flavofasciatuSj  que  nous  rattachons  à  ce 
groupe,  presente  cette  particularité  d'avoir  la  patte  co- 
pulatrice  postérieure  coudée  deux  fois  au  delà  du  sinus 
de  la  rainure,  et  d'avoir  les  valves  anales  épineuses  aux 
angles  inférieurs  aussi  bien  qu'aux  angles  supérieurs  ; 
peut-être  y  aura-t-il  lieu  d'isoler  cette  forme. 

Dans  ce  même  sous-genre  nous  classons  provisoi- 
rement le  Sp.  patruelisy  le  Sp,  filum,  le  Sp.  dorsos 
triatus  et  le  Sp.  aiigustifrons^  dont  les  femelles  seules 
sont  connues. 

Nous  créons  enfin,  sous  le  nom  de  Scaphiostreptus, 
un  autre  sous-genre  dans  lequel  rentreront  les  Sp.  fiis- 
cipes  Porat,  Sp.  rostratus  Voges,  Sp.  clathratus  Voges, 
Sp.  Montezumae  Humbert  (sec.  Voges),  Sp.  poculifer 
Silvestri,  etc.  La  patte  copulatrice  postérieure  de  ces 
espèces  oflfre  cette  particularité  d'émettre,  au  delà  du 
sinus  de  la  rainure  séminale,  un  prolongement  lamellaire 
épanoui,  un  peu  concave,  à  bords  plus  ou  moins  arron- 
dis, offrant  quelqu'analogie  avec  une  coupe,  du  fond 
duquel   se  détache    un   petit   flagellum   court   et  grêle. 
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Nous  ne  savons  si  cette  structure  s'accompagne  de  ca- 
ractères externes  fixes,  ceux-ci  étant  difficiles  à  déduire 
des  descriptions  de  Voges  ou  de  SilveStri  ;  toutefois  nous 
pouvons  dire  que  le  fuscipes  appartient,  comme  on  le 
verra  du  reste,  aux  Immucronati  hete?^omorphi  de 
xvarscii 

SoRSieore  ALLOPOBIJS  Porat,  1872 

Spii^ostreptus  ayant  un  pore  sur  le  5.®  segment, 

Spirostreptuft  (íIlIIopopus)  priiiceps,  n.  sp. 

(PL  VII,  fig.  166  à  169) 

Femelle  :  longueur  125  mill.;  diamètre  9  mill;  52  se- 
gments; 95  paires  de  pattes;  1  segment  apode.  Santa  Rita. 

Mâle  :  longueur  141  mill.  ;  diamètre  11.70  mill.;  53 
segments;  99  paires  de  pattes;  1  segment  apode.  Santa  Rita. 

Coloration  bistre,  blanchâtre  vers  le  ventre,  avec  les 
metazonites  brun-rouge  très  foncé  finement  ourlés  de  rou- 
ge pore  ;  tète  marron  ;  dernier  segment  brun  cendré;  pat- 
tes bistres  ou  ocracées  ;  une  ligne  de  ponctuations  noi- 
res accompagnent  les  pores.  Corps  assez  ramassé,  un  peu 
aminci  en  avant;  le  ventre  un  peu  aplati  dans  les  pre- 
miers segments  ;  en  arrière  le  corps  est  rétréci  par  corn-  ^ 
pression  latérale.  Dans  son  ensemble,  cette  espèce  res- 
semble beaucoup  au  Spirostreptus  angustifrons  dont 
elle  se  distingue  cependant  par  de  nombreux  détails. 

Tète  presque  lisse  ou  vaguement  cuireuse  ;  lèvre 
lisse  et  brillante,  à  échancrure  profonde,  arrondie,  sur- 
montée de  2  —  2  fossettes  très  rapprochées;  sillon  oc- 
cipital très  fin  mais  net,  se  perdant  dans  une  vague 
dépression  interoculaire.  Yeux  petits,  en  triangle  étroit 
et  aigu  vers  le  sommet  de  la  tète^  écartés  d'environ  2 
fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'ocelles  petits  mais 
distincts,  au  nombre  de  44 — 45  environ  en  5  rangées 
anguleuses  (14.18.9.6.3. — 14.13.1J.6.2).  Antennes  lon- 
gues, dépassant  le  deuxième  segment,  nullement  ren- 
flées; proportion  des  articles:  i.^  article  1  mill.;  2^ 
art.  S^.90  mill.;  3«  art.  1.90  mill;  A'  art.  1.80  mill.; 
5*  art.  1.90  mill.;  6**  art.  1.20  mill.;  7«et8^  art.  en- 
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semble  0.30  mill.;  total  11  mill.  Le  5®  et  le  6«  portent 
à  Textrémité  distale,  en  dessus,  la  fossette  en  croissant 
usuelle  ;  le  dernier  est  muni  de  quatre  petits  bâtonnets 
courts,  coniques,  écartés  les  uns  des  autres.  La  joue  est 
étroite,  on  peu    anguleuse  à  l'angle  inférieur. 

Le  premier  segment  (fig.  166)  est  faiblement  en- 
veloppant, conique,  c'est  à  dire  élargi  en  arrière.  Sa 
surface  est  lisse  et  brillante  avec  une  striole  isolée  de- 
ci  de-là.  Le  bord  antérieur  est  droit  ou  indistincte- 
ment  échancré  à  la  hauteur  des  yeux;  l'angle  anté- 
rieur est  arrondi  ;  le  bord  latéral  est  faiblement  arqué, 
presque  tronqué  ;  l'angle  postérieur  est  droit,  éraoussé  ; 
le  bord  postérieur  n'est  pas  échancré.  ou  l'est  très  peu. 
Les  côtés  sont  labourés  par  deux  sillons  larges,  mé- 
diocrement profonds,  en  plus  du  sillon  marginal.  Sur 
les  quatre  segments  suivants,  le'  bord  postérieur  est 
très  faiblement  échancré  snr  la  ligne  dorsale.  Sur  les 
somites  du  tronc,  le  prozonite  est  marqué  de  strioles 
concentriques  très  fines  un  peu  anastomosées,  qui  occu- 
pent sa  moitié  antérieure  environ  ;  l'autre  moite  est  fi- 
nement et  densément  striolée,  presque  un  peu  rugueu- 
se, et  marquée,  mais  à  partir  des  flancs  et  sous  le  ven- 
tre seulement,  d'une  strie  concentrique  fine  séparée  des 
autres  ;  les  stries  concentriques  se  rapprochent  de  la 
suture  sous  le  ventre,  mais  elles  n'y  sont  guère  mieux 
marquées  qu'ailleurs.  La  suture  est  fine,  non  étran- 
glée, crénelée,  un  peu  déviée  à  la  hauteur  du  pore.  Le 
metazonite  rappelle  beaucoup  celui  du  Sp.  angustifrons\ 
comme  lui,  il  est  marqué  de  plis  vagues  nombreux, 
qui  s'effacent  vers  l'arrière  du  corps.  Les  stries  longi- 
tudinales sont  fines,  complètes,  mais  ne  remontent  jus- 
qu'au pore  que  sur  les  somites  'antérieurs.  D'ailleurs 
le  pore  est  bas  dans  les  flancs,  au  premier  tiers  envi- 
ron du  metazonite  ;  il  est  très  petit.  Le  dernier  seg- 
ment est  très  finement  rugueux,  mat,  court  ;  son  bord 
postérieur  est  taillé  en  angle  très  ouvert,  dont  la  poin- 
te éraoussée  atteint,  sans  le  dépasser,  l'angle  supérieur 
des  valves.  Celles-ci  (fig.  167)  sont  également  très  fi- 
nement rugueuses,  très  saillantes,    assez    globuleuses    à 
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la  base  et  sur  la  moitié  de  leur  surface,  comprimées 
49ur  l'autre  moitié  ;  le  bord  est  simplement  aminci  sans 
bourrelet  distinct  L'écaillé  ventrale  n'est  bien  décou- 
verte  que  parce  qne  le  segment  précédent  est  échan- 
cré  anguleusement  sous  le  ventre  ;  son  bord  postérieur 
•est  faiblement  anguleux  sur  la  ligne  médiane.  Les  lames 
ventrales  sont  lisses.  Les  stigmates  sont  accompagnée^ 
<l^une  impression  en  gouttière  plus  longue  que  large. 

Pattes  médiocrement  longues  (environ  9  mill.),  gla- 
bresy  mais  avec  quelques  soies  épineuses  sous  le  dernier 
larse. 

Chez  le  mâle,  les  joues  (fig.  166)  sont  un  peu 
plus  larges  que  chez  la  femelle,  plus  épaissies  à  Tangle 
inférieur.  Le  premier  écusson  est  un  peu  plus  descen- 
du dans  les  côtés  ;  l'angle  antérieur  est  moins  arrondi. 
Tarses  munis  de  pelottes.  Le  bord  libre  du  7®  somite 
forme  sous  le  ventre  une  petite  arête  aiguë  à  peine 
«aillante.  Pattes  copulatrices  (fig.  168)  du  type  Spi- 
rostreptus.  Lame  ventrale  peu  développé,  á  angle  ar- 
rondi. Patte  antérieure  élancée  ;  le  lambeau  antérieur 
•est  très  étroit  un  peu  plus  de  sept  fois  plus  long  que 
large,  à  bords  faiblement  sinueux,  à  extrémité  arrondie 
un  peu  déviée  intérieurement.  Le  lambeau  postérieur 
•est  un  peu  plus  large  et  beaucoup  plus  long  ;  son  bord 
interne,  épaissi,  forme  un  pilier  dont  le  sommet  arron- 
di n'atteint  pas  la  moitié  de  l'organe  ;  l'extrémité,  qui 
dépasse  de  beaucoup  le  lambeau  antérieur,  est  large- 
ment dilatée,  auriculée,  elle  est  armée  latéralement 
d'une  épine  courte  et  robuste.  La  patte  postérieure 
(fig.  169)  est  très  longue  ;  à  la  hauteur  du  sinus  de  la 
rainure,  elle  présente  un  lambeau  court  bilobá  ;  au 
delà  elle  s'épaissit  un  peu,  puis  elle  est  complètement 
wpliée  sur  elle-même  formant  un  coude  longuement 
prolongé  en  épine  aiguë  cintrée  en  faucille  ;  à  partir 
du  coude,  elle  s'a.nincit  graduellement  en  s'enroulant 
deux  fois  sur  elle-îuème.  La  patte  postérieure  repose 
-sur  une  poche  trachéenne  courte,  étranglée  d'abord, 
jpuis  élargie  en  spatule  un  peu  arquée. 

Saô  Paulo  :  Santa  Rita. 
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Splrostreptua  (ilLlloporus)  seti^er,  n 

(PI.  VII,  fig.  170  a  178) 
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Coloration  cendrée  (?  probablement  noire  ou  brun 
noir  sur  le  vif),  avec  les  metazonites  fauves  bordés 
portérieurement  de  rouge  doré.     Parfois    on  distingue 
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une  bande  fauve  ou  jaune,  qui  court  du  premier  jusqu'au 
dernier  segment;  elle  est  assez  nette  antérieurement, 
elle  perd  de  sa  netteté  et  même  s'eiïace  presque  com- 
plètement sur  le  tronc,  puis  elle  devient  de  nou /eau  très 
franche  sur  les  derniers  segments,  le  dernier  étant  mê- 
me généralement  mieux  marqué  que  tous  les  autres  ; 
c'est  chez  les  jeunes  que  cette  bande  est  le  plus  net. 
Parfois  aussi  la  suture  transversale  s'accompagne  sur 
le  dos  d'un  trait  transversal  jaune  d'ocre.  Lèvre  supé- 
rieure et  bourrelet  des  valves  fauves  ;  antennes  noires  ; 
pattes  brun-rouge  plus  ou  moins  clair. 

Corps  élancé,  un  peu  rétréci  dans  la  partie  anté- 
rieure ;  face  ventrale  comprimée  dans  les  6  ou  8  pre- 
miers somites. 

Lèvre  lisse  ou  un  peu  plissée,  avec  quatre  fossettes 
punctiformes  rapprochées  ;  le  reste  de  la  tête  est  lisse 
et  brillant.;  sillon  court  et  très  fin,  parfois  complète- 
ment obsolète.  Yeux  subtriangulaires  allongés,  aigus 
vers  le  sommet  de  la  tète,  écartés  d'environ  1  1/2  ou 
2  fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'environ  42 — 46 
ocelles  petits,  distincts,  en  6  ou  7  rangées  (10.9.8.7,5.3 
—5.9,9.8.7.5.3).  Antennes  longues  (Femelle  5  mill., 
Mâle  3.50  mill.),  atteignant  ou  dépassant  le  bord  pos- 
térieur du  troisième  somite  ;  le  dernier  article  porte  4 
bâtonnetes  coniques  courts. 

Premier  segment  (fig.  170  à  112)  finement  pon- 
ctué, luisant,  un  peu  enveloppant,  mais  ne  dépassant 
guère  le  deuxième  segment  chez  la  femelle.  Le  bord 
antérieur  est  échancré  au  dessous  des  yeux,  les  côtés 
sont  tronqués-cintrés  ;  chez  la  femelle  les  angles  sont 
subégaux,  arrondis  ;  les  côtés  sont  labourés  deux  stries 
(outre  la  strie  marginale),  dont  l'interne  est  la  plus 
longue  et  un  peu  écartée  de  l'autre  ;  ces  stries  sont 
parfois  très  profondes.  Le  second  somite  est  concave 
sous  le  ventre. 

Sur  les  segments  du  tronc,  le  prozonite  est  plus 
ou  moins  striolé  longitudinalement,  mais  non  ponctué  ; 
la  partie  antérieure,  occupée  par  une  dixaine  de  stries 
concentriques,  représente  environ  les  2/3   du  prozonite. 
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l^e  metazonite  est  poactué-cuireux,  et  même  parfois  un 
jeu  rugueux  sur  les  premiers  et  les  derniers  segmeuts  ; 
es  stries  longitudinales  sont  tines  sous  le  ventre,  elles 
■eraonter.t  jusqu'au  pore,  maie  les  -S  ou  4  stries  qui  se 
Touvent  immédiatement  au  dessous  de  lui  sont  brisées  ; 
le  même  on  voit  quelques  amorces  de  stries  au  dessus 
lu  pore  le  long  de  la  suture.  La  suture  est  irès  raar- 
]Qée  ;  elle  est  ponxïtuée,  plus  densément  et  plus  faible- 
nent  sur  le  Hos  que  dans  les  côtés  et  sous  le  ventre  ; 
es  ponctuations  servent  d'amorce  aux  stries.  Les  pores 
;ont  très  petits  ;  ils  s'ouvrent  environ  au  premier  tiers 
iu  metazonite  et  un  peu  au  dessous  du  milieu  des 
lancs.  Le  dernier  segment  (fig.  173)  et  les  valves  ana- 
es  sont  densément  ponctués.  Le  bord  postérieur  du 
lernier  segment  est  anguleux,  en  angle  obtus  á  pointe 
irrondie,  et  ne  recouvre  pas  l'angle  supérieur  des  val- 
ues anales.  Celles-ci  sont  médiocrement  saillantes,  assez 
globuleuses  á  la  base  ;  le  bord  est  comprimé  plus  ou 
noins  largement  mais  sans  être  ni  accompagné  d'un 
lilion,  ni  épaissi  en  bourrelet.  L'écaiile  ventrale  est  trian- 
gulaire, á  large  base,  á  pointe  émoussée.  Les  lames 
rentrâtes  sont  li^es  ou  extrêmement  fine:nent  striolées. 
Stigmates  triangulaires,    petits. 

Pattes  plus  courtes  que  les  antennes    (3  mill.). 

Chez  le  mile,  le  bord  du  premier  segment  {fig.  170 
I71_)  dépasse  lo  2.*  somite;  l'angle  antérieur  est  fortement 
iroêminent,  il  atteint  la  pointe  des  joues  ;  il  est  plus  ou 
noins  arrondi,  en  tous  cas  beaucoup  plus  aigu  que 
;hez  la  femelle,  à  pointe  arrondie.  La  joue  est  prolon- 
?ée  en  avant  et  en  bas  en  pointe  arrondie.  L'ouverture 
lu  septième  segment  est  rectrangulaire  et  forme  de 
;haque  côté  un  petit  angle  saillant.  Pattes  copulatrices 
^fig.  174)  du  type  Spirostreptus.  Lame  ventrale  peu 
léveloppée,  en  arceau  á  angle  arrondi  ;  lambeau  anté- 
■ieur  de  la  paire  antérieure  environ  3  1/2  fois  plus 
.ong  qiie  large,  faiblement  élargi  dans  la  moitié  infé- 
rieure, terminé  en  angle  étroit  émoussé,  qui  porte  de 
lombreuses  soies  plus  longues  que  de  coutume  ;  le 
ambeau  postérieur  est  un  plus  long  que  le    précèdent, 
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arrondi  à  l'extrémité  mais  avec  quelques  aspérités  aigués 
notamment  au  bord  externe,  qui  porte  deux  ou  trois 
dentelures  plus  fortes,  parfois  réunies  en  une  épine  ;  sa 
face  antérieure  est  coupée  par  un  fort  repli  que  rédait 
l'aisselle  au  stricte  nécessaire  ;  le  bord  interne  du  lam- 
beau postérieur  est  épaissi  en  forme  de  pilier  graduel- 
lement aminci,  dont  la  pointe  arrondie  atteint  environ 
à  la  moitié  de  l'organe.  La  paire  postérieure  (fig.  175) 
est  grèle  et  relativement  courte  ;  elle  présente,  immé- 
diatement avant  le  sinus  de  la  rainure,  un  prolonge- 
ment spiniforme  robuste,  aigu  ;  á  la  hauteur  du  sinus, 
l'organe  est  étranglé,  au  delà  il  est  un  peu  dilaté,  puis 
graduellement  aminci  jusqu'  à  la  pointe  qui  est  bifur- 
quée  ;  environ  à  moitié  entre  la  pointe  et  le  sinus,  on 
remarque  d'un  côté  une  petite  dent  et  de  l'autre  une 
bordure  lamellaire  dcnticulée.  La  poche  trachéenne  est 
courte. 

Si  l'on  ne  tenait  pas  compte  du  pore  du  5."  somi- 
te, ce  Spiroslreplus  devrait  rentrer  dans  le  sous-genre 
Ctadoslreptus, 

Cliez  la  femelle  de  Cerqueira-Ccsar,  la  sculpture 
des  téguments  est  moins  distincte  ;  elle  est  au  contrai- 
re plus  accentuée  chez  celles  de  Bahia. 

Chez  un  jeune  mâle  de  58  segments,  et  1  seg- 
ments apode,  les  pattes  copulatrices  n'étaient  pas  com- 
plètement développées  {fig.  175  177).  Les  éléments  sont 
bien  distincts  mais  la  patte  postérieure  n'est  pas  dif- 
férenciée, c'est  un  simple  bâtonnet  graduellement  amin- 
ci et  terminé  par  deux  dentelures.  Dans  la  paire  anté- 
rieure on  distingue  le  lambeau  antérieur  qui  n'est  pas 
encore  replié  sur  l'autre  mais  qui  porte  déjà  les  soies 
caractéristiques  de  l'adulte  ;  les  dentelures  du  lambeau 
postérieur  ne  sont  pas  indiquées.  La  poche  trachéenne 
est  distincte  mais  elle  n'est  pas  encore  chitinisée.  Les 
talons  des  deux  pattes  plongent  dans  d'intérieur  du 
corps  au  lieu  d'être  redressés   latéralement. 

Nous  avons  pris  la  figure  178  sur  un  tronçon  d'un 
très  jeune  individu  de  Bahia,  que  nous  attribuons  à 
l'espèce  ci-dessus.    Là  le   sac  copulateur,    bienqiie   dis- 
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tinct,  est  très  peu  développé  et  les  bourgeons  des  pat- 
tes copulatrices  sont  presque  á  fleur  du  segment. 

Saõ-Paulo.  Itapetininga  Janvier  1897,  Belem.  Cer- 
queira-Gesar  Décembre  1896,  Alto-da-Serra.  Bahia. 

Notre  espèce  doit  être  voisine  de  VAUoporus  ame- 
ricanus  Silvestri  qui  est  plus  grand  avec  plus  de  seg- 
ments, et  dont  les  metazonites  sont  lisses.  Alloporiis 
punctidives  a  également  des  metazonites  lisses,  Notre 
Sp.  setiger  doit  aussi  être  très  voisin  de  Alloporus 
crenatus  Porat,  de  Montevideo,  mais  semble  s'en  dis- 
tinguer par  les  caractères  suivants  :  le  raetazonite  seul 
est  sculpté  chez  setiger,  il  est  plutôt  ponctué  que  «fi- 
nement rugueux»;  la  suture  est  faiblement  ponctuée 
sur  le  dos  et  fortement  sous  les  pores  ;  la  coloration 
est  différente  ;  crenatus  est  plus  élancé  que  setiger. 

Sous-gcore  i^eaphioslrcplDS,  roy. 

Spirostreptus  dont  la  patte  copulatrice  postérieure 
se  termine  par  un  feuillet  évasé,  du  fond  duquel  nait 
un  flagellum  court  et  grêle.  (Chez  fuscipes,  le  sinus 
de  la  rainure  est  précédé  d'un  prolongement,  mais  ce- 
lui-ci est  court,  en  tous  cas  pas  comparable  à  celui 
des  Cladostreptas]  de  même,  semble-t-il,  pour  rostî^a- 
tus  Voges;  par  contre,  chez  clathratus  Voge  et  Mon- 
tesuma  e  Humbert  (sec.  Voges),  ce  prolongement  pa- 
rait manquer). 

Spirostreptus    (Scapliiostreplus)    ftiscl- 

pes  Porat,  18S8.  (PI.  VIII,  fig.  199  à  203) 

(Porat  N.  88  (7) 
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Coloration  brun  noir,  avec  la  plus  grande  partie  du 
premier  segment,  les  prozonites,  le  dernier  segment  et 
les  valves  brun-roux  ou  fauves.  Pattes  brun-bistre  plus 
ou  moins  annelées  de  clair  aux  articulations*  Corps 
élancé,  un  peu  rétréci  en  arrière  de  la  tête,  aplati  sur 
la  face  ventrale  dans  les  premiers  segments  ;  lisse  et 
brillant. 

Lèvre  faiblement  échancrée,  grossièrement  rugueu- 
se, les  rugosités  s' effaçant  progressivement  et  laissant 
le  front,  entre  les  antennes,  parfaitement  lisse  et  bril- 
lant ;  sillon  occipital  très  peu  marqué,  très  court.  An- 
tennes (Femelle)  assez  longues  (6  mill.),  dépassant  le 
bord  postérieur  du  deuxième  segment  ;  articulées  à 
fleur  de  tête  ;  un  peu  moniliformes  ;  quatre  bâtonnets 
tactiles  à  Textrémité.  Yeux  pyriformes  allongés,  écar- 
tés d'un  peu  plus  d'une  fois  leur  grand  diamètre,  com- 
posés d'ocelles  très  petits,  un  peu  aplatis  mais  distincts, 
au  nombre  de  72  environ  en  huit  rangées  (13. 13. 12. 
11.9.6.5.3\ 

# 

Premier  segment  (fig.  199)  presque  lisse,  assez 
brillant  ;  bord  antérieur  droit  au  milieii'  puis,  à  partir 
des  yeux,  infléqhi  en  avant,  c'est  à  dire  concave,  ei 
formant  chez  le  mâle  adulte  un  angle  antérieur  étroit 
îi  pointe  émoussée,  plus  aigu  que  l'angle  postérieur 
qui  est  arrondi  ;  chez  la  femelle  (fig.  200)  (et  chez  un 
jeune  mâle)  le  bord  antérieur  à  peu  près  égal  à  Tan- 
gle postérieur.  Dans  aucun  cas  le  bord  postérieur  n'est 
échancré.  La  surface  porte  5  à  8  stries  plus  pu  moins 
régulières,  dont  3  ou  4  sont  généralement  entières. 

Sur  les  segments  du  tronc,  le  prozonite  est  mat 
et  le  metazonite  brillant.  La  partie  emboîtée  du  pro- 
zonite est  marquée  de  stries  concentriques  dont  la  der- 
nière est  voisine  de  la  suture  ;  la  zone  dépourvue  de 
stries  concentriques  est  extrêmement  finement  cuireuse 
ou  ponctuée.  Le  metazonite,  lisse  à  l'oeil  nu,  apparaît 
extrêmement  finement  ponctué  sous  la  loupe,  les  pon- 
ctuations étant  plus  clairsemées  que  sur  la  partie  pos- 
térieure du  prozonite  ;  la  suture  est  fine,  moins  accusée 
sur  le  dos  que  dans  les  flancs,  elle  est  jalonnée  de  pon- 


-  152  — 

ctnatiOQs  qui  gagnent  en  longueur  et  en  profondeur 
vers  le  ventre  où  elles  servent  d'amorces  à  autant  de 
stries  longitudinales.  Les  stries  prennent  immédiate- 
ment au  dessous  du  pore.  Celui-ci  est  bas  dans  les 
flancs,  petit,  et  débouche  à  moitié  du  metazonite.  Le 
dernier  segment  ffig.  201)  est  un  peu  moins  lisse  et 
moins  brillant  que  les  metazonites  du  tronc  ;  son  bord 
forme  un  angle  très  ouvert  à  pointe  arrondie,  à  sur- 
face cuireuse,  ne  recouvrant  pas  Tangle  supérieur  des 
valves  anales  ;  il  est  précédé  d'une  vague  dépression 
transversale.  Les  valves  sont  médiocrement  saillantes,, 
très  globuleuses  jusque  près  du  bord,  qui  est  épaissi  en 
bourrelet  et  séparé  du  reste  par  une  dépression  étroite 
dont  le  fond  est  rugueux.  Ecaille  ventrale  à  bord  pos- 
térieur faiblement  arqué,  très  courte.  Lames  ventrales 
non  striées,  ou  indistinctement  striolées  transversale- 
ment. Stigmates  trigono-punctiformes. 

Pattes  assez    longues    (4.50    mill.),    au    nombre    de 
101-113  paires. 

Tarses  du    mâle  avec    des    venteuses    formant  une 
pointe  qui  dépasse  l'extrémité  distale  de  l'article.    Pat- 
tes copulatrices  (ûg.  202-203):  lame  ventrale  de  la  pre- 
mière paire  peu  dévelopée,   en  arceau  étroit.  L  ambean 
anterieux  de  la  paire  antérieure  quatre  fois  plus  long  que 
large,  bord  externe  un  peu  concave  au  milieu,  bord  interne 
convexe  à  la  base,  concave  au  milieu,  bord  interne  est 
échancré,    l'angle  externe    est  arrondi,    bulbeux.  Lam- 
beau postérieur  d'un  tiers  plus  long  que  le    précédent,, 
laigement  dilaté  et  arrondi  en  disque,  sous  lequel  sMn- 
serre  une  dent  très  robuste    et    aigue,    saillante  extéri- 
eurement. Patte    postérieure  courte,   la  partie  basilaire,. 
en  deçà  du  sinus  de  la  rainure,  est  plus  longue  que  la 
partie  terminale,  au  delà  du  sinus  ;  le    sinus     s'accom- 
pagne d^une  forte  dent  aigue;  immédiatement  après,  le 
tronc    principal    est    bifurqué,  l'une    des    branches    est 
brusquement  tronquée    et    l'autre  est  dilatée,  lamellaire- 
à  bords  arrondis  ;  de  la  concavité  de  ce  feuillet  se  dé- 
tache un  flagellum  court,  qui   ne  dépasse  pas    le   bord 
du  feuillet. 


r  ' 
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Bahia,  8  Août  1896. 

Nous  connaissons  un  mâle  immature  chez  lequel 
les  pattes  copulatrices  sont  au  stade  intermédiaire,  et 
le  premier  segment  a  une  forme  intermédiaire  entre 
celle  du  mâle  adulte  et  celle  de  la  femelle;  les  tarses 
ne  sont  pas  encore  pourvus  de  ventouses. 

Cette  espèce  doit  être  voisine  de  V  Orthoporus  pun- 
ctatissimus  Silvestri,  de  Cayenne,  dont  elle  diflfere  par 
la  forme  du  premier  segment  e  de  Técaille  ventrale, 
par  certains  détails  des  pattes  copulatrices  etc. 

SoDS-^eore  OYHNGSTBEPTOS,  bot. 

Spirostreptus  dont  la  patte  copulatrice  postérieure 
ne  présente  aucun  prolongement  avant  le  sinus  de  la 
rainure  ;  cette  patte  se  termine  généralement  par  une 
tigelle  graduellemente  amincie,  qui  peut  cependant  pré- 
senter des  développements  quelconques  sur  son  parcours. 
Fermes  ordinairement  grosses,  dont  le  premier  somite 
a  le  bord  postérieur  échancré  et  Tangle  postérieur  sail- 
lant en  arrière. 

Spirostreptus  (Gymnostreptus)  perfldus 

(n.  8p.) 

(PL  VIII,  fig.  183  a  185) 
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Jaune  d'ocre  plus  ou  moins  oliviitre  ;  une  bande 
ite  au  bord  postérieui"  du  premier  segment,  et  la 
ion  dorsale  des  metazonites  eulre  les  pores  brun- 
ie foncé  ou  bran  olivâtre,  exception  f-jite  pour  le 
lier  segment  qui  est  entièrement  jaune  d'ocre,  com- 
les  valves.  Les  somites  sont  en  outre  étroitement 
lés  postérieurement  de  rouge  doré.  Les  daucs,  à 
lir  de  la  ligne  des  pores,  sont  souvent  plus  clairs. 
Fois  entièrement  bistres.  Pattes  jaunes  ternies  de 
a.  {Sur  des  individus  dont  la  coloration  a  souffert 
suite  d'une  conservation  défectueuse,  le  jaune  d'o- 
du  fond  peut  passer  au  gris  jaune,  au  bistre  gris, 
blanchâtre,  etc  ;  mais  les  parties  foncées  subsistent 
eu  près  intactes). 

Corps    robuste    faiblement    rétréci  en    arrière    du 
tième  segment   (la  différence  de  diamètre  est   envi- 
de 0.30  mill.),  médiocrement  élancé. 
Tète  lisse  et  très  brillante,  faiblement  ponctuée  dans 
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le  voisinage  de  la  lèvre  supérieure,  qui  port  24-2  fos- 
settes rapprochées  en  arc  de  cercli).  Incision  de  la 
lèvre  supérieure  arrondie.  Sillon  occipital  très  court, 
plus  ou  moins  bien  marqué.  Yeux  écartés  d'environ 
deux  fois  leur  grand  diamètre,  en  triangle  allongé  dont 
la  pointe  aiguë  est  tournée  vers  le  front,  composés 
d'ocelles  convexes  bien  distincts,  au  nombre  de  44-46 
environ  en  6  rangées  (H.  10.  9.  7.  5.  2. — 10.  10. 
8.  8.  7.  3.)  Antennes  courtes,  ne  dépassant  pas  la 
moitié  du  deuxième  segment,  plus  épaissies  et  plus  mo- 
niliformes  chez  le  mâle  que  chez  la  femelle. 

Premier  segment  (fig.  183)  lisse  et  brillant,  rétréci 
dans  les  côtés.  Le  bord  antérieur  est  subéchancré  à 
la  hauteur  des  yeux;  à  partir  de' ce  point  le  bord  anté- 
rieur rejoint  le  bord  postérieur  en  formant  une  ligne 
doucement  arquée  et  subsinueuse,  et  forme  avec  lui 
une  point9  arrondie  dirigée  vers  l'arrière  et  qui  dépasse 
le  niveau  du  bord  postérieur  du  somite  ;  le  bord  pos- 
térieur est  légèrement  èchancré.  Le  sillon  marginal 
détermine  un  rebord,  fin  à  la  hauteur  des  yeux  et  al- 
lant en  s' élargissant  vers  Tangle  postérieur  ;  ce  rebord 
est  profondément  labouré  par  un  sillon  large  et  profond, 
qui  peut  quelques  fois  être  recoupé  obliquement  avant 
Tangle  par  d'autres  sillons  courts  et  moins  accusés. 
Deuxième  segment  concave  en  dessous. 

Le  prozonite  des  autres  segments  se  divise  en  deux 
zones  séparées  par  une  très  fine  arête  transversale  ;  la 
zone  antérieure,  qui  est  toujours  recouverte,  est  lisse  et 
marquée  de  5  ou  6  fines  stries  concentriques  dont  2 
ou  3  sont  découvertes  sous  le  ventre  ;  elles  y  sont  plus 
accentuées  et  se  raprochent  de  la  suture  sans  jamais 
être  infléchies  en  arrière  ;  l'espace  laissa  libre  en  avant 
de  la  sut.ure  este  marqué  de  petites  crêtes  longitudi- 
nales peu  sensibles  déterminant  des  sortes  de  plis  que 
Porat  a  signalés  en  ces  termes  dans  sa  diagnose  du 
ventralis  :  uparte  anterioi^e  (segyneiitoriwi)  detecta 
€œaue  ac  parle  posteriore  infra  poms  longiludinali' 
<ter  st7'iata.^  La  zone  postérieure  du  prozonite  et  le 
metazonite   sont   finement   chagrinés.     Ce   dernier   est 
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orné  dans  les  flancs  et  sous  le  ventre  de  stries  longi- 
tudinales qui  conamencent  à  peu  de  distance  des  pores. 
La  suture  transversale  est  étroite  et  profonde,  indistin- 
ctement crénelée,  surtout  dans  les  flancs,  ches  les 
adultes  plus  nettement  chez  les  jeunes;  elle  est  com- 
plète et  subsinueuse  à  la  hauteur  des  pores.  Ceux-ci 
commencent  sur  le  6.®  somite  ;  ils  sont  très  fins  et 
s'ouvrent  au  tiers  antérieur  du  metazonite. 

Le  dernier  segment  est  bien  dégagé,  plus  faiblement 
chagriné  que  les  autres  somites  ;  son  bord  postérieur 
est  presque  transversal,  du  moins  l'angle  qu'il  forme 
est  peu  sensible  et  peu  épaissi  ;  il  ne  recouvre  pas  l'an- 
gle supérieur  des  valves  anal<^s.  Celles-ci  sont  très 
saillantes,  à  profil  largement  arrondi,  faiblement  cui- 
reuses,  très  globuleuses  à  la  base  ;  la  partie  marginale 
comprimée  est  étroite  ;  pas  de  sillon  marginal.  L'écaillé 
ventrale  est  indistinctement  anguleuse,  presque  trans- 
versale, et  ne  couvre  pas  l'angle  inférieur  des  valves. 
Lames  ventrales  finement  mais  nettement  striées  trans- 
versalement. Stigmates  triangulaires  ou  cunéiformes. 
Pattes  courtes,  plus  courtes  que  les  antennes. 
Le  mâle  porte  sous  le  premier  et  le  second  tarse 
des  pattes  ambulatoires  un  coussinet  ou  ventouse  pâle, 
occupant  la  moitié  distale  de  i'article  ;  krsque  la  patte 
est  desséchée,  cette  ventouse  se  creuse  parfois  en  gout- 
tière- 
Pattes  copulatrices  (fig.  184  -  185).  Lame  ven- 
trale très  allongée,  en  pointe  étroite  dépassant  le  pre- 
mier tiers  de  l'organe.  Lambeau  antérieur  de  la  paire 
antérieure  subrectangulaire,  plus  de  quatre  fois  plus 
long  que  large,  un  peu  élargi  et  arrondi  à  la  base  in- 
terne ;  lambeau  postérieur  terminé  par  une  arête  trans- 
versale très  accidentée,  présentant  une  protubérance 
arrondie  à  l'angle  interne,  un  pli  très  accentué  an  cen- 
tre et  une  pointe  saillante  en  bec  de  broc  à  l'angle 
externe.  La  patte  postérieure  est  très  longue  et  gra- 
duellement amincie.  A  peu  de  distance  de  l'aisselle 
(point  où  la  paire  postérieure  se  dégage  de  la  paire 
antérieure,  et  qui  correspond  á  une  courbure  accentuée 
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de  la  patte  postérieure);  la  rainure  séminale  décrit  une 
forte  sinuosité  en  contournant  le  membre  sinus  de  la 
rainure  ;  cette  courbe,  qui  existe  chez  toutes  les  espè- 
ces qu'il  nous  a  été  donné  d'examiner  jusqu'ici,  repré- 
sente certainement  la  trace  d'une  articulation.  De  ce 
point,  sur  la  face  interne,  se  détache  une  petite  épine 
courte.  Outre  cette  épine  on  ne  remarque,  sur  la  par- 
tie dis  taie  de  la  patte  postérieure,  qu'un  petit  pli  sans 
particularité,  situé  environ  à  moitié  entre  l'épine  et 
l'extrémité. 

São-Paulo  :  Alto  da  Serra,  Raiz  da  Serra,  Belem. 
Paraná. 

A  en  juger  par  la  coloration  et  par  quelques  au- 
tres details,  nous  aurions  volontiers  identifié  notre  per- 
dus avec  Yochrurus  de  Forât,  mais  cet  auteur  ayant 
classé  son  espèce  dans  le  groupe  des  Spirostreptus 
ayant  ^segmenti  p7*imi  lobi  latérales  non  sinuati  ; 
sterna  lœviai^^  il  ne  nous  a  pas  paru  possible  de  le 
faire. 
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Spirosti*eptus  (Gymnoatreptus) 
ventralis  Porat,  1876.      {Porat  N.<>  76  et  88  b) 

(PL  VIII,  fig.  i86  á  190) 
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Identique  au  perftdus  commti  taille,  nombre  de 
îegmeuts,  coloration  ;  quant  aux  différences  de  sculptu- 
•e  et  autres,  elles  sont  siminimes  qu'on  ne  peut  les 
saisir  qu'en  comparant  entre  eux  des  échantillons  des 
ieux  espèces  ;  nous  donnons  ci  dessous  quelques  une 
le  ces  caractères  différentiels,  tout  en  faisant  observer 
ju'ils  ne  sont  pas  constants. 

Chez  ventralis  les  segments  sont  un  peu  plus  ru- 
gueux que  chez  pn-fidiis  ;  ce  n'est  toutefois  pas  le  cas 
pour  les  exemplaires  de  Cerqueira  Cesar. — Le  premier 
segment  ffig.  186)  est  moins  rétréci  dans  les  cotes;  le 
bord  antérieur  est  subéchancré  ît  la  hautenr  de  l'oeil, 
puis  à  partir  de  ce  point  il  forme  une  ligne  fortement 
arquée,  dessinant  un  angle  très  arrondi,  d'où  il  résulte 
^ue  le  côté  du  segment  parait  tronqué,  subrectangu- 
laire, au  lieu  d'être  sublriangulaire  comme  chez  perfi- 
ius  ;  en  outre  la  surface  est  labourée  souvent  de  trois 
ïtrios  au  lieu  de  deux.    Il  existe  pourtant  des  varian 
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tes  à  cette  forme  ;  il  peut  arriver,  par  exemple,  que  le 
bord  du  segment  soit  un  peu  rabattu  en  dessous,  de 
telle  sorte  que,  vu  par  le  profil,  le  segment  se  présente 
comme  celui  déperfldus]  il  arrive  également  que  l'an- 
gle antérieur  est  plus  arrondi  que  sur  notre  figure  lb6. 
— Les  valves  anales  (fig.  18Î)  sont  moins  globuleuses 
et  se  coniondent,  par  une  pente  plus  douce,  avec  le 
bord  marginal  qui  est  un  peu  plus  large. 

Par  contre  les  pattes  copulatrices  (fig.  188 — 199) 
sont  très  différentes,  et  c'est  ce  qui  nous  a  empêché 
de  considérer  perfidus  comme  une  race  de  ventralis. 
La  lame  ventrale  est  très  courte,  aiguë.  Le  lambeau 
antérieur  de  la  paire  antérieure  est  long  et  étroit  (4  1/2 
fois  plus  long  que  large),  l'angle  externe  est  arrondi, 
la  base  est  mo:ns  élargie  intérieurement.  L'extrémité 
du  lambeau  postérieur  est  droit,  sans  aucun  pli  ni  pro- 
longement interne,  et  forme  extérieurement  une  pointe 
aiguë  assez  saillante.  La  paire  postérieure  ne  présente 
pas  d'épine  à  la  hauteur  du  sinus  de  la  rainure,  mais, 
à  partir  de  ce  point,  elle  s'épanouit  en  une  large  lamé 
tronquée  presque  carérment  ;  de  l'un  des  bords  se  de- 
tache  un  flagellum  assez  large  à  la  base,  rapidement 
effilé,  enroulé  sur  lui-même  à  la  base  et  presque  droit 
ensuite  ;  ce  flagellum  contient  la  rainure  séminale. 

São  Paulo  :  Alto  da  Serra,  Cerqueira  Cesar  Dé- 
cembre 1896;  Os  Perus  Octobre  1896,  Piquette  Jan- 
vier 1897,  Gubatão. 

Le  type  de  ventralis  provient  de  St.  Thomas  (An- 
tilles). Porat  le  retrouve  au  Brésil  (Therezopolis).  Cette 
différence  de  provenance  est  étrange  et  pourrait  inspirer 
des  doutes  quant  à  l'identité  des  deux  types  de  Porat. 
En  tous  cas,  ayant  eu  entre  les  mains  l'échantillon  con- 
servé au  Muséum    de  Bruxelles  (1),  nous  croyons  pou- 


(1)  Grâce  à  l'extrèmo  complaisance  de  Mr.  G.  8«TerIn,  Conservateur  an  Musée  Royal 
de  Brnxelles,  noas  avons  pu  examinor  la  plupart  des  types  do  Porat  et  réduire  ainsi  au 
mlnlmnm  les  rtsqnes  d'erreurs  des  déterminations.  Nous  lui  en  exprimons  ici  nos  plus 
ilncères  remerciments. 


voir  affirmer  rideotité  de  nos    matériaux  avec  l'échan- 
tillon brésilien  décrit  par  Porat. 

fi(piro«treptus   (€ilynnao«ti*eptu«)  Iberln- 

gl,  n.  sp. 

(PI.  VIII,  tig.  191  à  194) 
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Belle  espèce,  voisine  des  précédentes  mais  recon- 
naissable  à  première  vue  par  sa  coloration  entièrement 
noire  avec  les  pattes  orangées  et  les  antennes  fauves  ; 
sous  le  ventre  la  partie  antérieure  du  prozonite  appa- 
raît jaune  lorsque  l'animal  est  distendu.  Le  dos  pré- 
sente un  joli  reflet  soyeux  accentué,  s'éteiidant  presque 
i'usqu'aux  pores,  tandisque  les  flancs  sont  plus  ou  moins 
triUants.  Corps  assez  élancé,  le  dos  est  légèrement 
aplati,  comme  le  montrent  les  mesures  suivantes  :  hau- 
teur 7.30  mill,  j  largeur  7.60  miU. 

Tète  lisse  et  très  brillante.  Sillon  obsolète  ou  à 
peu  près  2  +  2  fossettes  rapprochées  sur  la  lèvre.  Les 
antennes,  rabattues  sur  le  dos,  atteignent  environ  le 
bord  du  deuxième  segment  ;  elles  ne  sont  pas  épaissies. 
Ocelles  bien  distincts,  au  nombre  de  Í2  environ  sur  5 
rangées  (il.i  0.9.7.5),  groupés  sur  des  champs  pyrifor- 
1  d'environ    deux  fois   leur  grand   diamètre. 
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Premier  segment  (fig.  191  )  desceadant  plus  bas 
que  le  deuxième,  et  semblable  à  celui  du  ventralis.  Sa 
surface,  qui  est  lisse  au  bord  antérieur,  devient  gra- 
duel ement  chagrinée  vers  l'arrière.  Son  bord  antérieur 
est  subéchancré  à  la  hauteur  des  yeux.  Côtés  en  forme 
de  trapèze,  avec  l'angle  antérieur  phis  arrondi  que  Tangle 
postérieur  ;  en  outre  ce  dernier  fait  un  peu  saillie  en 
arrière  sur  le  niveau  du  bord  postérieur  du  segment  ; 
chez  la  femelle  l'angle  antérieur  est  un  peu  plus  atténué 
que  chez  le  mâle.  Seul  Tangle  antérieur  est  rebordo, 
et  très  fixement  ;  mais  sa  surface  est  labourée  par  deux 
larges  et  profonds  sillons,  dont  Tun,  externe,  le  plus 
large,  est  faiblement  coudé,  et  Tautre,  interne,  est  pres- 
que droit.  Le. bord  postérieur  de  quelques  uns  des 
premiers  segments  est  faiblement  échancré  dans  les 
flancs. 

Sur  les  segments  du  tronc  la  suture  transversale 
est  très  fine,  mais  ininterrouipue  ;  la  partie  emboitée 
du  prozonite  est  lisse  et  sillonnée  de  nombreuses  stries 
concentriques  ;  la  partie  découverte  par  contre  est,  de 
même  que  le  metazonite,  extrêmement  finement  cha- 
grinée sur  le  dos,  d'où  le  reflet  soyeux  ;  en  outre  le 
metazonite  est  coupé  par  une  strie  transversale  plus  ou 
moins  nette,  plus  fine  que  la  suture,  qui  s'arrête  aux- 
pores.  Dans  les  flancs  prozonites  et  metazonites  sont 
un  peu  moins  finement  chagrinés,  plus  cuireux  et  plus 
ou  moins  brillants;  le  passage  de  la  zone  soyeuse  à  la 
zone  brillante  ne  corresponde  pas  à  la  ligne  des  pores, 
ceux-ci  sont  percés  bas  dans  les  flancs,  ils  sont  très 
petits  et  s'ouvrent  dans  le  metazonite  au  premier  tiers 
de  sa  longeur.  Immédiatement  au  dessous  du  pore, 
le  metazonite  est  labouré  de  nombreux  sillons  remar- 
quables en  ceci,  que  le  bord  ventral  du  sillon  est 
abrupt,  formant  une  fine  arête,  tandisque  le  bord 
dorsal  se  confond  graduellement  avec  la  surface  du 
segment. 

Le  bord  postérieur  du  dernier  segment  (flg.  I9î<?) 
est  indistinctement  anguleux,  laissant  Tangle  supérieur 
des  valves  anales  à  découvert.     Les    valves    sont    sail- 


—  162  — 

lantes,  finement  chagrinées,  médiocrement  globuleuses  à 
la  base,  non  comprimées  ou  seulement  très  faiblement, 
maïs  un  peu  plissées  ou  inégales  près  des  bords  ;  ceux-ci 
sont  à  peine  épaissis  sans  sillon  marginal.  L'écaillé 
ventrale  est  représentée  par  une  bande  transversale  qui 
ne  recouvre  pas  Tangle  inférieur  des  valves,  et  qui  n'est 
visible  en  grande  partie  que  parceque  le  dernier  segment 
est  écha»icré  sur  la  face  ventrale.  Les  lames  ventrales 
sont  lisses  ou  indistinctement  striolées  transversalenïent. 
Stigmates  triangulaires,  courtes. 

Pattes  plus  courtes  que  les  antennes  (5  mill.). 

Chez  le  mâle,  le  premier  et  deuxième  tarse  des 
pattes  ambulatoires  sont  munis  d'une  ventouse  pâle, 
occupant  la  moitié  distale  de  la  face  ventrale.  Pat- 
tes copulatrices  (  fig.  193 — 194  ).  Lame  ventrale  très 
courte,  ogivale,  avec  des  ailes  latérales  très  faiblement 
arquées.  Lambeau  antérieur  de  la  paire  antérieure 
moins^  de  trois  fois  plus  long  que  large  (prenant  pour 
mesure  la  plus  grande  largeur)  ;  base  étranglée,  bord 
interne  presque  droit,  bord  externe  fortement  arqué, 
extrémité  distale  terminée  en  pointe  mousse.  L'extré- 
mité du  lambeau  postérieur  de  la  môme  paire  est  con- 
formée comme  chez  renti^ah's,  elle  se  termine  par  une 
pointe  aiguë  dirigée  extérieurement.  Patte  postérieure 
grêle,  proportionnellement  courte,  graduellement  amin- 
cie jusqu'à  la  pointe  qui  est  effilée  ;  on  remarque  seu- 
lement une  lanière  courte  et  fine  qui  se  détache  du 
tronc  principal  à  peu  près  au  second  tiers  entre  le  si- 
nus et  l'extrémité. 

Sao  Paulo  :  Alto  da  Serra.  Monte  «Jaraguà»  15 
Avril  de  1900. 

Cette  espèce  doit  être  visine  du  Spirostreptus  san- 
dus  Silvestri,  de  Santa  Gatharina,  qui  semble  cepen- 
dant avoir  une  coloration  différente.  E  outre  l'auteur 
ne  parle  pas  du  reflet  soyeux,  qui  pourtant  est  bien 
frappant,  de  plus  sa  figurf^  des  pattes  copulatrices  ne 
correspond  pas  avec  la  notre. 
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Poço  Grande 

Brun-rouge  très  foncé  ou  noir  (cendré  ?)  avec  les 
segments  finement  bordés  do  rouge  doré  et  un  très 
faible  reflet  soyeux  limité  au  metazonite  et  disparais, 
sant  graduellement  vers  les  flancs  qui  sont  luisants- 
Antennes  et  pattes  fauves  ou  ocracées.  Les  exemplai- 
res de  la  Serra  do  Gubatao  sont  ramassés,  ceux  de  Gu- 
batao  et  Poço-Grande  sont- plus  élancés. 

Tête  lisse  et  brillante.  Echancrure  de  la  lèvre  en 
arc  de  cercle  accompagnée  de  2-r2  fossettes  ;  lèvre  par- 
fois rugueuse  au  dessus  de  la  ligne  des  fossetes.  Sillon 
court,  très  fin,  linéaire,  au  fond  d'une  dépression  plus 
ou  moins  accusée.  Antennes  assez  courtes  (4.50 — 4.70 
mill.)  atteignant  et  dépassant  même  un  peu  le  bord 
postérieur  du  premier  segment  ;  quatre  bâtonnets  tacti- 
les à  Textrémité.  'Yeux  grands,  écartés  d'environ  une 
fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'ocelles  petits  mais 
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distincts   au    nombre    de    38 — 49    en    6  ou  7  rangées 
(9.9.8.6,4.2—10.8.9.8.7.5.2). 

Premier  seg  aent  (fig.  195)  plus  ou  moins  cuireux, 
luisant  ;  bord  antérieur  largement  mais  faiblement  si- 
neux  à  la  haqteur  des  yeux,  à  partir  de  ce  point  an- 
guleusement  arqué,  c'est-à-dire  formant  un  angle  très 
arrondi  ;  Tangle  postérieur  est  un  peu  étranglé  et  un 
peu  saillant  en  arrière,  à  pointe  arrondie,  comme  chez 
pérfidas  ]  ici  aussi  le  bord  postérieur  est  subéchancré; 
sur  la  surface  deux  larges  sillons,  Tun  marginal,  l'au- 
tre interne  plus  long,  déterminant  entre  eux  un  bour- 
relet plus  ou  moins  aplati. 

Sur  les  segments  du  tronc  le  prozonite  est  lui- 
sant ;  il  est  divisé  en  deux  zones  ;  la  zone  antérieure, 
recouverte,  est  lisse  et  marquée  de  nombreuses  stries 
concentriques  fines,  qui  atteignent  la  lame  ventrale  sans, 
dévier  vers  Tarrière  ;  la  zone  postérieure,  la  plus  étroite 
de  beaucoup  (elle  ne  représente  pas  plus  d'un  cinquième 
du  prozonite),  est  extrêmement  finement  striolée  longi- 
tudinalement.  Le  metazonite  est  finement  chagriné,  très 
faiblement  soyeux  sur  le  dos  et  luisant  dans  les  flancs 
et  sous  le  ventre  ;  les  stries  longitudinales  sont  nettes 
et  entières,  elles  remontent  jusqu'au  pore,  qui  est  très 
petit  et  s'ouvre  assez  bas,  au  premier  tiers  environ  du 
metazonite.  Le  bord  postérieur  du  dernier  segment 
(fig.  196)  est  un  peu  plus  anguleux  que  chez  perfidies 
(mais  toujours  en  angle  très  ouvert)  et  atteint  sans  le 
recouvrir  l'angle  supérieur  des  valves  anales.  ~  Les  val- 
ves sont  très  saillantes,  très  globuleuses  à  la  base  et 
presque  jusque  sur  les  bords  qui  ne  sont  pas  compri- 
més ou  le  sont  très  faiblement,  ne  formant  pas  de 
bourrelet  marginal  distinct.  Ecaille  ventrale  très  courte, 
à  bord  posi  rieur  presque  absolument  droit.  Lames  ven- 
trales lisses  ou  indistinctement  striolées.  Stigmates  pun- 
ctiformes. 

Pattes  un  peu  plus  courtes  que  les  antennes  (4.30 
mill). 

Pattes  du  mâle  munies  de  ventouses  sous  les  deux 
premiers  tarses. 
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Pattes  copulatrices  (fig.  197  198)  ressemblant  à 
celles  de  Iheringi.  La  lame  ventrale  est  peu  développée. 
Le  lambeau  antérieur  de  la  paire  antérieure  est  cinq  fois 
plus  long  que  large,  á  bord  interne  á  peu  prés  droit, 
á  bord  externe  faiblement  arqué,  plus  échancré  avant 
Textrémité  (aisselle)  et  terminé  par  une  pointe  arron- 
die qui  atteint  au  niveau  du  sommet  du  lambeau  pos^ 
térieur.  Gelui-ôi  est  arrondi  et  émet  latéralement  une 
pointe  semblable  á  celle  de  Iheringi  ou  de  ventralisy 
mais  un  peu  plus  grêle.  La  patte  postérieure  est  pro- 
portionnellement courte,  médiocrement  amincie  ;  elle 
présente  un  étranglement  partiel  un  peu  au  delà  du 
sinus  de  la  rainure  ;  au  premier  tiers  eátre  le  sinus  et 
la  pointe,  une  lamelle  côtelée  et  dentelée  de  trois  poin- 
tes qui  s'accoUe  à  un  adouiller  assez  long  et  robuste  ; 
et  au  deuxième  tiers,  un  petit  prolongement  lamellaire 
á  partir  duquel  la  tige   principale  devient  grêle. 

Sâo  Paulo  :  Alto  da  Serra,  Gubatão,  Poço  Grande, 
Raiz  da   Serra. 

Spirostreptus  (Gymnostirepluft)  subseri- 

oeus  nitidior,   n,  var. 

Maie  :  longueur  63  mill.;  diamètre  5.20  miU.;  51 
segments  ;  95  paires  de  pattes  ;  I  segment  apode.  Gu- 
batão. 

De  taille  moyenne,  assez  élancé  ;  luisant.  Golora- 
ration  (?)  brun-rouge,  les  segments  bordés  de  rouge 
doré  ;  front  et  valves  anales  brun  ferrugineux  ;  mem- 
bre brun  violacé. 

Se  distingue  du  type  en  ce  que  :  les  antennes  at- 
teignent à  peine  le  bord  postérieur  du  premier  seg- 
ment ;  les  metazonites  sont  moins  fortement  chagrinés  ; 
Tespace  entre  la  dernière  strie  concentrique  du  prozo- 
nite  et  la  suture  est  un  peu  grand,  il  représente  envi- 
ron le  tiers  de  la  longueur  totale  du  prozonite  ;  les  la 
mes  ventrales  sont  plus  distinctement  striolées  transver- 
salement 

Peu-étre  n'est-ce  qu'une  forme  jeune  du  type  sub- 
sericeus  ?    São  Paulo,  Gubatão. 
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Sons-Genre  ClABOSTeEFTUS.  noT. 

Spirostreptus  dont  la  palle  copulatrice  postérieure 
présente  un  long  prolongement  avant  le  sinus  de  la 
rainure  ;  dans  le  groupe  du  Sp.  sebastiaus  cette  patte 
se  termine  généralement  par  une  tigelle  graduellement 
amincie,  qui  n'offre  pas  de  développement  special  sur 
son  parcours  ;  dans  celui  du  S]},  favofasciatus  la  pat- 
te est  d'une  structure  plus  compliquée  et  coudée  com- 
me le  montre  la  figure  182.  Formes  le  plus  souvent 
moyennes,  dont  l'angle  postérieur  du  premier  segment 
n'est  pas  saillant. 

Groupe  du  Spirostreptus  {Cladostreptus)  seladianus 

Spirostreptus  (Cladostreptus)  sebastia- 

nus»  n.  sp. 

(PL  VIII  fig.  209  a  211) 

Femelle  :  longueur  56  mill.;  diamètre  3.30  mill.; 
69  segments  ;  120  paires  de  pattes  ;  2  segments  apo- 
des. São-Sebastião,  Septembre  1896. 

Mâle  :  longueur  63  mill.  ;  diamètre  4  mill.;  70  se- 
gments ;  131  paires  de  pattes;  2  segments  apodes.  Ilha 
de  São  Sebastião,  Novembre  1896 

Coloration  fauve  terne  (cendré  ?  sur  les  prozonites),, 
avec  une  ligne  de  marbrures  brunes  accompagnant  la 
suture  transversale,  et  parfois  une  fine  bande  fauve-rou- 
ge au  bord  postérieur  des  segments  ;  on  remarque  en 
outre  une  bande  interoculaire  brune,  une  tache  étoilée 
de  même  couleur  sur  le  dernier  segment,  une  étroite 
bande  également  foncée  au  bord  antérieure  du  premier 
segment,  une  fine  ligne  dorsale  foncée  et  une  ligne 
brun-rouge  á  la  hauteur  des  pores.  Les  marbrures  bru- 
nes de  la  suture  empiètent  parfois  sur  le  prozonite  et 
sur  le  metozonite,  mais  elles  laissent  généralement  sub- 
sister une  zone  claire  au  dessus  de  la  ligne  des  pores. 
Valves  brun-bistre,  bordées  de  fauve  ;  pattes  fauve  ter- 
ne. Cette  coloration,  très  caractéristique  chez  la  femel- 
le, est  moins  accentuée   chez  le  mâle;   il   est  probable 
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qu'elle  est  peu  constante.  Corps  plus  (mâle)  ou  moins 
(femelle)  élancé;  brillant. 

Cette  espèce  est  si  voisine  du  Sp.  perlucens  et 
í  surtout  de  la  variété  levior  de  ce  dernier,  que  nous  ne 
pouvons  la  caractériser  qu'en  signalant  les  différences, 
qui  sont  d'ailleurs  minimes. 

Segments  au  nombre  do  69 — 70,  au  lieu  de  60  62. 

Les  téguments  sont  presque  lisses  sous  la  loupe  ; 
au  microscope  on  distingue  de  flnes  strioles  courtes, 
droites,  sur  un  fond  vaguement  cuireux  et  très  brillant. 
Le  prozonite  n'est  pas  étranglé  ;  il  est  complètement 
lisse  sur  les  deux  tiers  antérieurs  avec  quelques  (5) 
stries  concentriques  fines  sur  le  tiers  antérieur,  stries 
qui  ne  sont  pas  du  tout  visibles  sous  le  ventre  lorsque 
l'animal  est  étendu.  Les  lames  ventrales  sont  un  peu 
plus  saillantes  et  indistinctement  comprimées. 

Chez  le  mâle,  la  joue  (fig.  209)  est  épaissie  en 
dessous  et  échancrée,  comme  chez  Sp.  Perlucens  le- 
vior. Par  contre  les  pattes  copulatrices  sont  différentes 
(flg.  210-211).  Le  lambeau  antérieur  de  la  paire  anté- 
rieure est  moins  de  quatre  fois  plus  long  que  large  ; 
il  est  arqué  extérieurement,  un  peu  rétréci  avant  l'ex- 
trémité qui  est  complètement  arrondie.  Le  lambeau 
postérieur  est  un  peu  plus  large  et  plus  long  que  le 
lambeau  antérieur,  il  présente  extérieurement,  au  des- 
sous de  la  pointe  un  petit  prolongement  court,  acumi- 
né.  La  paire  postérieure  est  grèlo,  bifurquée  immédia- 
tement avant  le  sinus  de  la  rainure.  La  tige  secondaire 
est  de  moitié  moins  longue  que  la  tige  séminale,  elle 
est  coudée  á  peu  de  distance  de  la  pointe,  qui  est  ai- 
guë ;  la  tige  séminale  est  dilatée  á  la  base  et  émet  un 
tronçon  á  pointe  arrondie  ;  au  delà  elle  s'amincit  gra- 
duellement et  se  termine  en  pointe  eflSlée. 

Sao  Paulo:  São  Sebastião  Septembre  189^»,  Ilha 
de  São  Sebastião  Novembro  1896,  Cubatão. 

Spirostrep.tu»  (C lad oet reptos)  patruelis 

Porat,  Í888.  (Porat  N.  88  B) 

Une  femelle  de  47  mill,  de  long  et  de  3  mill,  de 
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nèlre,  avec  54  segments,  101  paires  de  pî 
ment  apode,  répond  parfaitement  à  la  ( 
Porat,  bien  qu'étant  iim  peu  plus  petite, 
•quons  seulement  que,  sous  le  ventre,  la 
trique  postérieure    du    prozonite    est    plus 

les  autres  ;  en  outre  le  deuxième  article 
(fémur)  n'est  pas  précisément  tubercule,  i 
is  plus  large  que  ses  voisins,  et  c'est  pi 
)artie  dorsale  qui  est  un  peu  gibbeuse. 

Saõ-Paulo  :  Piquete  Janvier  1897. 

ipIrovtrieptuM  (CladoKlreptuii)  | 
cens,   71.  sp.  (PI.   IX,  fig.  212  à  21 
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Brun-noir  ou  brun-fauve  (jeunes),  avec  u 
le  rouge  doré  au  bord  postérieur  des  i 
es  brun  fauve  ou  jaune  plus  ou  moins  ter 

élancé,  peu    rétréci    dans    les    premiers 
uments  très  brillants,  comme  vernissés. 

Tête  lisse  ;  2+  2  fossettes  rapprochées  su 
port  en  outre  quelques  traces  de  strioles 
But  au  dessus  de  la  ligne  des  fossettes.  S 
ît  très  court,  ou  même  obsolète.  Yeux  si 
!s,  écartés  d'environ  deux  fois  leur  grand 
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composés  d'ocelles  aplatis  (un  échantillon  avait  les 
ocelles  complètement  aplanis  et  fondus  ensemble)  au 
nombre  de  35-43  en  6  rangées  (6,8.8.7.4,2-5.8.9.9.8.4). 
Antennes  atteignant  le  bord  postérieur  du  deuxième 
somite,  assez  grêle;  le  sixième  article  assez  détaché, 
étranglé  à  la  base  ;  quatre  bâtonnets  à  Textrémité.  Les 
joues  de  la  femelle  sont  arrondies  en  dessous  et  en 
avant. 

Premier  segment  (fig.  212)  très  finement  et  den- 
sément  ponctué,  néanmoins  très  brillant  ;  son  bord  an- 
térieur est  indistinctement  échancré  à  la  hauteur  des 
yeux  ;  oblique  au  dessous  desyeux  les  côtés  sont  un  peu 
rétrécis,  tronqués  latéralement  et  légèrement  rephés  sous 
le  ventre  ;  Tangle  antérieur  est  un  peu  plus  ouvert  que 
Tangle  postérieur  que  est  presque  droit  ;  la  surface  est 
marquée  d'une  strie  assez  accentuée  qui  est  peu  écartée, 
du  sillon  marginal.  Le  deuxième  segment  est  concave 
sur  la  face  ventrale. 

Sur  les  segments  du  tronc,  le  prozonite  est  divisé 
en  trois  zones  d'à  peu  près  égale  importance  ;  la  pre- 
mière, intérieure,  est  ornée  de  stries  concentriques  en 
petit  nombre,  3  à  5,  toutes  très  fines  excepté  la  der- 
nière qui  est  presque  aussi  accusée  que  la  suture  (lors- 
que Taniraal  est  entier  et  étendu,  on  ne  voit  générale- 
ment sous  le  ventre  que  la  strie  postérieure  et  celle 
qui  la  précède  immédiatement)  ;  la  seconde  zone  est 
inégale,  sans  sculpture  distincte,  mais  un  peu  déprimée 
par  rapport  à  ses  voisines,  particulièrment  sur  le  dos 
("moins  sensiblement  dans  les  flancs,  et  pas  du  tout 
sous  le  ventre)  ;  la  troisième  zone  est  striolée-cuireuse 
longitudinalement,  avec  quelques  rares  ponctuations  peu 
accusées.  Lo  metazonite  est  striolé-cuireux,  comme  la 
partie  postérieure  du  prozonite,  mais  les  ponctuations 
y  sont  beaucoup  plus  nombreuses  et  plus  denses.  En 
dépit  do  cette  sculpture  les  tée^uments  sont  très  bril- 
lants, comme  nous  Tavons  dit  déjà.  Le  metazonite  ne 
porte  que  4  à  6  stries  reléguées  sous  le  ventre  ;  les 
flancs  en  sont  dépourvus.  La  suture  est  bien  marquée 
ïur  tout  le  somite,  elle  est  sinueuse    à   la    hauteur  du 
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;  celui-ci  est  assez  petit  et  s'ouvre  à  moitié  des 
s  ou  premier  tiers  du  metazonite.  Le  dernier  seg- 
t  (fig.  213)  et  les  valves  anales  sont  finement  et 
ément  ponctués  sans  autre  sculpture  (c'est-à-dire 
Iriolés  ni  cuireux).  Le  bord  postérieur  du  dernier 
lent  est  taillé  en  angle  très  ouvert,  à  pointe  ar- 
ie,  ne  recouvrant  pas  l'angle  postérieur  des  valves 
îs  ;  il  est  parfois  coupé  d'un  sillon  transversal.  Les 
3S  anales  sont  assez  brillantes,  globuleuses  et  nul- 
nt  comprimées  près  des  bords  qui  sont  simplement 
ndis  et  lisses.  Ecaille  ventrale  en  triangle  court, 
;  lie  base,  à  pointe  émoussée.  Lames  ventrales 
5.  Stigmates  punctiformes. 
Pattes  courtes  (2.70  mill.). 

Chez  les  jeunes  la  sculpture  des  somites  est  plus 
ée  et  le  dernier  segment  peutètre  un  peu  striolé. 
Chez  le  maie  les  joues  (fig.  212)  sont  pourvues 
l'arête  inférieure  d'une  callosité  en  bourrelet  qui 
elle  les  prolongements  des  Iulides  paléarciiques. 
tarses  des  pattes  ambulatoires  sont  dépourvus  de 
sinet.  Pattes  copulatrices  (fig.  214-215).  Lame 
raie  triangulaire  courte.  Lambeau  antérieur  de  la 
aière  paire  plus  de  cinq  fois  plus  long  que  large, 
peu  arqué  extérieurement,  rétréci  dans  le  quart 
al  par  une  large  écbancrure  it  l'angle  externe  ; 
met  arrondi.  L'angle  externe  du  lambeau  posté- 
r  est  au  contraire  prolongé  en  lamière  recourbée 
érieurement  et  brusquement  terminée  en  pointe 
e.  Patte  postérieure  longue,  bifurquée  immédiate- 
t  avant  le  sinus  de  la  rainure  ;  la  branche  secon- 
3  est  courte,  aussi  épaisse  ou  un  peu  plus  épaisse 
la  branche  séminale,  faiblement  dilatée  en  palette 
îxtrémité  qui  est  accompagnée  d'un  court  lambeau 
lémentaire.  liranche  séminale  un  peu  comprimée 
lodelée  près  du  sinus,  puis  graduellement  amincie 
îrminée  par  deux  petites  griffes  très  fines. 
São  Paulo  :  Piquette  Janvier  1897. 
Espèce  voisine   du  patimelis    Porat,  dont   elle   se 
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distingue  par  le  petit    nombre    de   stries  concentriques 
et  par  la  suture  non  crénelée. 

Spirostreptus    (Cladostreptus)    perlu* 

cens  levioi*^  n.  var. 

Femelle  :  longueur  50  naill.  ;  diamètre  3.50  mill.  ; 
61  segments;  113  paires  de  pattes;  1  segment  apode. 
Piquette. 

Un  jeune  mâle  se  distingue  du  type  par  les  caractè- 
res suivants  : 

Les  téguments  du  tronc  sont  plus  unis,  moins  pon- 
ctues. Le  prozonite  n'est  pas  étranglé  au  milieu,  il 
est  plutôt  bombé,  et  c'est  la  zone  antérieure  qui  est  la 
moins  saillante  ;  la  zone  médiane  se  confond  avec  la 
zone  postérieure  qui  est  h  peu  de  chose  près  aussi  unie. 
Les  lames  ventrales  sont  moins  lisses,  sous  un  fort 
grossissement  elles  paraissent  extrêmement  finement 
réticulées.  Ocelles  au  nombre  de  á3  (ô.  6.  6.  5.  1.) 
peu  pigmentées. 

Les  caractères  sexuels  sont  aussi  un  peu  différents. 
La  joue  est  échancrée  antérieurement.  La  paire  pos- 
térieure des  pattes  copulatrices  (fig.  216)  est  identique 
à  celle  du  type,  mais  sur  la  paire  antérieure  on  re-' 
marque  que  le  prolongement  du  lambeau  antérieur  est 
plus  allongé  et  arqué  en  faucille,  et  le  prolongement  du 
lambeau  postérieur  est  élargi  vers  Textrémitó  qui  est 
tronquée.  Tun  des  angles  formant  un  bouton  latéral. 

São-Paulo  :    Piquette  Janvier  1897. 

Spirostreptus   (Cladostreptud)   interpu» 

plus,  n.  sp. 

(PI.  VIIL   flg.  205  á  208) 

Femelle  ;  longueur  63  mill.  ;  diamètre  3.60  mill.  ; 
70  segments  ;  129  paires  de  pattes  ;  2  segments  apodes. 
Paraná. 

Coloration  brun  foncé  cerclé  de  fauve;  la  couleur 
claire  est  répartie  sur  presque  tout  le  prozonite  et  sur 
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une  étroite  bande  au  bord  postérieur  des  segments  ;  la 
zone  foncée  est  marbrée  dans  les  flancs  ;  dernier  seg- 
ment brun,  finement  ourlé  de  jaune  ;  valves  brunes  avec 
une  étroite  bande  jaune  à  la  base  et  les  bords  brun- 
rouge  ;  pattes  fauves  plus  ou  moins  ternies  de  brun. 
Corps  élancé,  très  brillant. 

Tète  lisse  et  brillante  ;  lèvre  cuireuse  près  du  bord, 
avec  2+2  fossettes  grandes  et  très  rapprochées  ;  sillon 
extrêmement  fin.  Yeux  subtriangulaires,  écartés  d^aii 
moins  trois  fois  leur  grand  diamètre,  composés  d'ocel- 
les indistincts,  aplatis  et  fondus  vers  le  sommet  de  la 
tète,  au  nombre  de  24  environ  en  5  rangées  (5.  5.  6, 
6.  3.)  Antennes  assez  longues,  dépassant  le  bord  pos- 
térieur du  deuxième  somite  ;  quatre  bâtonnets  à  l'ex- 
trémité. 

Premier  segment  (fig.  205)  à  surface  lisse  et  bril- 
lante sur  le  dos,  faiblement  cuireuse,  et  ridée  di^ns  les 
côtés,  qui  sont  un  peu  enveloppants.  Bord  intérieur 
indistinctement  échancré  à  la  hauteur  des  yeux,  assez 
largement  arrondi  ensuite  et  ne  formant  pas  d'angle 
antérieur  distinct j  angle  postérieur  droit  à  pointe  ar- 
rondie ;  bord  postérieur  non  échancré,  plutôt  un  peu 
.convexe  dans  le  voisinage  de  Tangle  posttrieur  ;  un 
seul  sillon,  en  plus  du  sillon  marginal. 

Segments  du  tronc  à  sculpture  indistincte,  vague- 
ment cuireuse.  LfOS  stries  concentriques  du  prozonite 
sont  peu  nombreuses  (6),  resserrées  dans  le  quart  anté- 
rieur emboité  du  prozonite  ;  elles  n'apparaissent  pas 
sous  le  ventre.  La  suture  est  toujours  nette  sous  le 
ventre  et  dans  les  flancs,  et  brisée  au  dessous  de  la 
ligne  des  pores;  sur  les  segments  antérieurs  elle  est 
obsolète  sur  les  dos,  mais,  sur  les  segments,  du  milieu 
du  corps,  elle  réapparait  au  dessus  de  la  ligne  des  po- 
res et  sur  le  dos,  où  elle  peut  être  encore  une  fois 
briseé.  Pores  petits,  s'ouvrant  à  mi-hauteur  des  flancs 
et  au  premier  quart  environ  du  metazonite.  Les  stries 
du  métazonite  sont  fines  et  profondes,  au  nombre  de  6 
à  10  environ  vers  le  milieu  du  corps,  et  limitées  à  la 
partie  ventrale  du  somite.    Dernier  segment    (fig.  206) 
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à  bord  postérieur  un  peu  comprimé,  faible  nent  angu- 
leux à  pointe  arrondie  ne  recouvrant  pas  l'angle  su- 
périeur des  valves  anales  ;  sa  surface  est  un  peu  plus 
nettement  sculptée  que  les  somites,  c'est-à-dire  densé- 
meni  striolée  longitudinaleraent. 

Les  valves  anales  sont  extrêmement  finement  pon- 
ctuées, saillantes,  globuleuses  à  la  base,  non  compri- 
mées près  du  bord  et  sans  bourrelet  marginal*  Ecaille 
ventrale  triangulaire,  large  de  base,  formant  un  angle 
obtus  arrodi.  Lames  ventrales  striolées,  transversale- 
ment dans  la  moitié  antérieure.  Stigmates  punctiformes. 

Pattes  courtes. 

Joues  du  mâle  avec  un  bourrelet  inférieur  saillant, 
subécbancrées  en  devant.  Tarses  1  et  2  des  pattes  am- 
bulatoires pourvus  de  ventouses.  Pattes  copulatrices 
(tíg.  207-208).  Lame  ventrale  petite,  à  pointe  arron- 
die. Lambeau  antérieur  de  la  première  paire  de  pattes 
presque  cinq  fois  plus  long  que  large,  rétréci  à  partir 
de  Tasseile  et  se  terminant  par  un  prolongement  re- 
courbé en  crosse  et  arrondi.  Lambeau  postérieur  beau- 
coup moins  long,  faiblement  bilobé,  sans  prolongement 
latéral.  Paire  postérieure  médiocrement  allongée,,  élar- 
gie à  la  hauteur  du  sinus  de  la  rainure,  divisée  im- 
médiatement avant  le  sinus  em  deux  branches  ;  la  bran- 
che secon  laire  large,  graduellement  épanouie,  est  tron- 
quée h  l'extrémité  ;  les  angles  sont  arrondis  ;  l'arête 
supéro-antérieur  est  extrêmement  finement  denticulée. 
La  branche  séminale,  assez  large  et  lamellaire  d'abord, 
ne  tarde  pas  à  s'amincir  graduellement  et  se  termine 
en  pointe  effilée. 

La  femelle  est  inconnue. 

Paraná. 

Spirosli-epliiii  ("C^ladoslreptus^  semi- 

cinelus,   n.  sp 

(PI  IV,    fig.  217  á  220) 

Mâle  :  longueur  56  mill.  ;  diamètre  3.80  mill.  ;  62 
segments  ;  115  paires  de  pattes  ;  I  segment  apode.  Poço 
Grande. 


■'"^ 
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Coloration  très  voisine  de  celle  de  l'interruptus, 
ifiérente  cependant  {an  semper)  en  ce  que  les  fiances 
ont  complètement  fauves,  la  zone  foncée  étant  limitée 
un  arc  dorsal  interrompu  avant  le  pore  par  des  mar- 
■rurus.  Face  et  valves  anales  rougeâtres.  Corps  élan- 
é,  brillant. 

Au  point  de  vue  de  la  sculpture,  cette  espèce  ne 
iffère  de  la  précédente  que  par  les  particularités  sui- 
ãQtes  : 

Les  côtés  du  premier  seiçment  présentent  un  angle 
ntérieur  distinct,  plus  ouvert  que  l'angle  postérieur,  à 
lointe  émousséc.  Les  téguments  sont  un  peu  plus  unis 
ans  être  absolument  lisses.  La  suture,  brisée  au  desous 
.u  pore,  ne  réapparaît  nullepart  sur  le  dos.  2  ou  ii 
tries  longitudinales  seulement  sur  le  metazonite,  à  la 
laissance  des  pattes.  Le  dernier  segment  ffîg.  218)  pré- 
■ente  un  sillon  transversal  en  avant  du  bord  postérieur. 
jes  valves  sont  plus  saillantes,  un  peu  moins  globu- 
3uses,  presque  un  peu  comprimés  mais  sans  bourrelet 
narginal.  Lames  ventrales  presque  lisses. 

Joues  du  mâle  (tig.  317)  avec  un  bourrelet  infé- 
ieur  saillant,  faiblement  échancrées  antérieurement. 
Tarses  i  et  2  des  pattes  ambulatoires  pourvus  de  ven- 
ouses.  Pattes  copulatrices  (fig.  2i9-220).  Lame  ven- 
rale  très  étroite,  en  bandeau  transversal  faiblement 
iOudé.  Lambeau  antérieur  de  la  première  paire  à  peine 
[uatre  fois  plus  long  que  large,  à  bords  _subparallôles, 
égèrement  arqués  extérieurement,  a  extrémité  bilobée, 
ans  prolongement.  Le  lambeau  postérieur  est  plus  long 
[ue  le  précédent,  arrondi  à  l'extrAmité,  avec  un  long 
trolongement  externe  spiniforme  un  peu  arqué.  La  paire 
)ostérieure  ressemble  à  celle  de  I'mterrupius,  mais 
a  branche  secondaire  est  beaucoup  plus  étroite,  presque 
le  même  largeur  dans  toute  sa  longueur  ;  immédiate- 
nent  après  le  sinus  la  branche  séminale  émet  un  tron- 
;on  court  à  extrémité  arrondie;  à  ce  point  même  elle 
ist  étranglée  et  noduleuse  de  suite  après  ;  de  là  elle 
l'amincit  graduellement  jusqu'à  l'extrémité. 

São  Paulo  :  Poço  Grande. 
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Femelle  :  longueur  70  mil.  ;  diamètre  4.20  mill.  ; 
71  segments;  135  paires  de  pattes;  1  segment  apode. 
Alto  da  Serra. 

Une  femelle  que  nous  rattachons  (peut-être  à  cette 
espèce  présente  cette  différence  d'avoir  la  suture  com- 
plète dans  les  flancs  et  interrompue  seulement  sur  le 
dos  aux  deux  extrémités  du  corps  ;  elle  est  sinueuse  à 
la  hauteur  du  pore,  qui  est  presque  en  contact  avec 
elle  sur  les  somites  antérieurs  tandis  que,  sur  le  reste 
du  corps,  il  en  est  écarté,  s'ouvrant  environ  au  pre- 
mier quart  du  metazonite,  como  chez  le  type.  A  partir 
du  17^  ou  18®  segment,  les  stries  longitudinales  du  me- 
tazonite sont  réduites  à  2  ou  3,  comme  chez   le    type. 

Quant  à  la  différence  dans  le  nombre  des  somites 
elle  pourrait  provenir  de  ce  que  la  femelle  a  été  re- 
cueillie dans  une  région  montagneuse;  nous  avons  vu 
le  même  cas  se  produire  déjà. 

Spirostreptiis  (Xlladostreplus^  fllum  n.  sp. 

(  PL  IX,  fig.  22i  á  222) 
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Gris  cendré  avec  les  somites  bordés  de  bistre  ver- 
dâtre  (celte  coloration  a  certainement  été  dénaturée  par 
ralcool),  corps  très  élancé,  très  grêle  ;  brillant. 

Tète  lisse  et  brillante  jusque  sur  la  lèvre  qui  est 
marquée  de  2+2  fossettes  rapprochées  ;  sillon  court, 
recoupé  près  de  l'extrémité  antérieure  par  un  sillon 
transversal  intero^ulaire  sinueux.  Yeux  petits;  écartées 
d'au  moins   trois   fois   leur  grand  diamètre,    composés 
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d'ocelles  peu  pigmentes,  aplanis,  indistincts,  au  nombre 
d'environ  24  en  5  rangées  (3.5.6.5.5).  Antennes  assez 
longues,  mais  ne  dépassant  pas  néamoins  le  deuxième 
segment  ;  à  Textré  nité,  quatre  petites  verrues  coniques, 
plus  courtes  que  de  coutunoie. 

Premier  segment  (fig.  221)  presque  lisse  et  bril- 
lant, h  côtés  en  trapèze;  l'angle  antérieur  est  un  peu 
plus  ouvert  que  l'angle  postérieur  ;  ni  le  bard  antérieur 
ni  le  bord  postérieur  ne  sont  échancrès,  le  premier  est 
plutôt  indistinctement  convexe;  la  surface  porte  un  sil- 
lon oblique,  sinueux,  en  plus  du  sillon  marginal.  La 
face  venti'ale  du  segond  segment  est  concave.  Sur  les 
segments  du  tronc  le  prozonite  porte  un  très  petit  nom- 
bre de  stries  concentriques  (3),  confinées  dans  le  quart 
antérieur  du  prozonite,  ne  paraissant  •  pas  sous  le  ven- 
tre. Le  reste  du  prozonite  et  le  metazonite  sont  à  peu 
près  lisses,  en  tous  cas  sans  sculpture  distincte,  et  très 
brillants  ;  les  stries  longitudinales  sont  peu  nombreuses 
(5  ou  6)  et  visibles  seulement  sous  le  ventre  ;  la  suture 
est  complète,  assez  bien  marquée,  indistinctement  sinueuse 
à  la  hauteur  du  pore,  qui  est  extrêmement  petit  et 
s'ouvre  assez  haut  dans  les  flancs  et  au  premier  tiers 
environ  du  metazonite.  Dernier  segment  (fig.  222)  à 
surface  faiblement  cuireuse,  à  bord  postérieur  en  angle 
très  ouvert  et  arrondi,  qui  n'atteint  pas  l'angle  supé- 
rieur des  valves.  La  surface  de  ces  dernières  est  pres- 
que un  peu  ridée  ;  elles  sont  saillantes,  faiblement  glo- 
buleuses à  la  base,  non  comprimées  près  du  bord,  qui 
est  dépourvu  de  bourrelet  marginal  distinct.  Ecaille 
ventrale  triangulaire,  court  et  très  large  de  base  à 
pointe  émoussée.  Lames  ventrales  extrêmement  fine- 
ment striolées  transversalement.    Stigmates  puncliformes. 

Pattes  courtes. 

Le  mâle  est  inconnu. 

São-Paulo  :    Alto  da  Serra. 

Cette  espèce  est  bien  caractérisée  par  ses  propor- 
tions, elle  est  beaucoup  plus  grêle  que  tous  les  autres 
Spirostreptus  cités  dans  ce  travail  ;  elle  a  en  outre  un 
très   petit    nombre   de    stries  concentriques.     Peut-être 
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est-ce  le  Sp.  tristis  ;  raiais  l'échantillon  mâle  conservé  á 
Bruxelles  est  plus  petit  et  un  peu  moins  élancé,  et  com- 
me ses  téguments  sont  légèrement  empâtés,  il  est  difficille 
d'apprécier  s'il  y  a  identité  entre  les  deux  espèces. 

Spiroetpeptus    (?    Gladostreptus)    dor» 

(PI.  VIII,  fig.  204) 

Femelle  :  longueur  57  mill.;  diamètre  3.70  mill.;  55 
•segments  ;  103  paires  de  pattes  ;  1  segment  apode. 
Alto  da  Serra. 

J^ Coloration  brun-fauve,  avec  tous  les  segments  du 
tronc  bordés  de  brun-rouge  foncé  plus  ou»  moins  doré  ; 
premier  segment  finement  bordé  de  jaune  ;  dernier  seg- 
ment et  valves  cendrés.  Corps  élancé,  un  peu  rétréci 
•en  arrière  de  la  tète  ;  assez  brillant. 

Tète  lisse  et  brillante,  jusque  sur  la  lèvre  qui  est 
marquée  de  2^-2  fossettes  ;  sillon  presque  effacé,  si  ce 
n'est  en  un  point  entre  les  yeux  Ceux-ci  sont  rap- 
prochés de  moins  d'une  fois  leur  grand  diamètre,  sub- 
triangulaires très  aigus  sur  le  sommet  de  la  tète,  com- 
posés de  50  ocelles  convexes  et  très  distincts  en  7 
rangées  (11.10.9.8.6.4.2).  Antennes  longues  dépassant 
le  bord  postérieur  du  troisième  somite;  4  bâtonnets  à 
Textrémité. 

Premier  segment  (fig.  204)  à  surface  presque  lisse; 
ises  côtés  sont  faiblement  enveloppant,  descendant  aussi 
has  que  le  segment  suivant,  graduellement  rétrécis,  à 
l)0rd  latéral  arqué  se  confondant  avec  le  bord  antérieur 
•et  le  bord  postérieur  sans  former  d'angles  distincts  ; 
les  bords  ne  sont  pas  échancrés  ;  la  surface  présente 
une  strie  marginale  qui  s'écarte  du  bord  tout  en  res- 
íant  parallèle  à  lui,  et  une  strie  oblique  écartée  de  la 
première.  Le  deuxième  segment  est  un  peu  concave 
«ous  le  viîntre. 

Sur  le  tronc  le  prozonite  est  presque  lisse  anté- 
rieurement et  coupé  de  plusieurs  (environ  8)  stries 
•concentriques    très    fines,    découvertes  sous    le    ventre. 
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mais  non  infléchies  en  arrière  ;  la  partie  postérie-ire 
du  prozonite  ast  exLrémeraeut  finement  et  densément 
striolée  longitudinalement.  Le  metazonite  est  dense 
ment  ponctué,  moins  fortement  dans  les  flancs  que  sur 
le  dos,  où  le  tégnment  est  presque  rugueux,  excepté  au 
bord  postérieur  qui  est  lisse;  en  outre  le  met^zonite 
est  orné  de  stries  longitudinales  profondes,  irrégutières, 
inégales  ;  sur  le  dos  ces  stries  ne  dépassent  pas  le  se- 
cond tiers  du  metazonite,  elles  vont  en  se  raccourcis- 
sant vers  les  flancs,  et  au  dessus  du  pore  elles  ne  sont 
plus  visibles  que  comme  autant  de  ponctuations  dans 
la  suture,  puis  elles  reprennent  brusquement,  fines,  ré- 
gulières, complètes,  à  peu  de  distance  au  dessous  du 
pore;  les  stries  dorsales  manquent, ou  sont  indistinctes 
sur  les  6  à  8  premiers  somites  et  sur  les  4  ou  5  der- 
niers. La  suture  est  bien  marquée,  ininterrompue,  non 
sinuée.  Les  pores  sont  petits  et  s'ouvrent  au  milieu 
des'  flancs  environ  en  arrière  du  premier  tiers  du  me- 
tazonite. Dernier  segment  et  valves  ù  sculpture  plus 
fine  que  les  autres  somites,  très  finement  rugueux.  Le 
bord  postérieur  du  dernier  segment  est  presque  arron- 
di, avec  seulement  un  petit  vestige  de  point  à  la  hau- 
teur de  l'angle  des  valves,  qui  reste  découvert.  Les 
valves  sont  assez  saillantes,  médiocrement  globuleuses 
sur  la  moitié  basilaire,  puis  comprimées  et  un  peu  ri- 
dées dans  la  moitié  marginale  ;  il  n'existe  pas  de  slrîo 
ni  à  proprement  parler  de  bourrelet  marginal.  Ecaille 
ventrale  anguleuse  très  court  e  large,  à  pointe  arron- 
die.   Lames   ventrales    lisses.    Stigmates  punctiformes. 

Pattes  assez  longues,  glabres. 

Le  mille  est  inconnu. 

Sao-Paulo  ;    Alto  da  Serra. 

Spirostreptus   (Clad oatre plus)   angostl> 

fk>oiis,  n.  sp. 

Femelle:  longneur  Í4H  mill.;  Hauteur  au  6.=  segment 
6.50  mill.  ;  largeur  au  même  segment  ^  miii.  ;  diamè- 
tre au  30.«  segment  10.20  mill.;  53  segments;  99 
paires  de  pattes  ;  i  segment  apode.    Bahia. 


r. 
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Très  grande  espèce.  Las  10  ou  13  premiers  se- 
gments sont  amincis  et. comprimés  sur  la  face  ventrale 
comme  Tindiquent  les  mesures  ci-dessus.  A  partir  du 
16®  ou  l8®  somite,  le  corps  est  cylindrique,  puis  il 
s'amincit  progressivement  par  compression  latérale  dans 
les  8  ou  10  derniers  segments.  Coloration  brun-noir 
très  foncé  ;  prozonites  (tout  au  moins  dans  les  flancs) 
bistre  blanchâtre  ;  metazonites  très  finement  bordés  de 
rouge  doré  ;  pattes  jaune  d'ocre. 

Face  très  rugueuse  jusqu'entre  les  antennes  ;  ver- 
tex faiblement  cuireux,  peu  brillant  ;  sillon  médian  vi- 
sible seulement  sur  le  vertex,  très  court,  peu  profond. 
2  —  2  fossettes  rapprochées  sur  la  lèvre.  Antennes  as- 
sez longues  (9.56  mill.)  dépassant  le  bord  du  deuxième 
segment,  non  épaissies,  écartées  Tune  .de  l'autre  de  la 
longueur  des  deux  premiers  articles.  Ocelles  petits,  dis- 
tincts, au  nombre  de  b?  environ  sur  6  rangées  (11. 
11.10.9.7.4),  groupés  sur  des  champs  pyriformes  allon- 
gés, à  angle  supérieur  très  aigu,  et  écartés  d'environ 
une    fois  et  demie  leur  grand  diamètre. 

Premier  segment  presque  lisse,  brillant  ;  le  bord 
antérieur  est  faiblement  échancré  à  la  hauteur  des  yeux; 
les  côtts  sont  graduellement  rétrécis  ;  l'angle  antérieur 
n'est  guère  plus  ouvert  quo  l'angle  postérieur,  tous  deux 
sont  arrondis  ;  bord  postérieur  non  échancré.  Le  sil- 
lon marginal  est  visible  seulement  dans  l'angle  anté- 
rieur ;  il  est  accompagné  de  trois  autres  sillons  sinueux 
assez    larges  et  médiocrement  profonds. 

Les  segments  du  tronc  sont  brillants.  Le  prozo- 
nite  est  .presque  lisse  antérieurement  et  très  finement 
chagriné  dans  le  voisinage  de  la  suture;  il  est  orné  de 
nombreuses  stries  concentriques  très  fines  qui  envahis- 
sent les  trois  quarts  antérieurs  de  sa  longueur.  Le 
metazonite  est  finement  ponctué  ;  il  est  divisé  en  deux 
moitiés  égales  par  un  sillon  concentrique  indistinct  ;  la 
partie  postérieure  est  plus  lisse  et  plus  brillante  que 
la  partie  antérieure,  qui  est  un  peu  cuireuse  ou  strio- 
lée  notamment  près  de  la  suture.  Los  stries  longitu- 
dinales sont  fines;  elles  sont  complètes   jusqu'au    pore, 
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au  dessus  elles  soot  brisées  et  limitées  à 
rieure  du  ruetazonite,  et,  en  remoatant  su 
les  se  transforment  en  larges  plis  vagues 
La  suture,  qui  est  crénelée  par  les  stries  da 
est  indistinctement  ponctuée  sur  le  aos. 
sont  petits  ;  ils  s'ouvrent  à  mi-hauteur  deí 
peu  en  avant  de  la  moitié  des  metazoaite 
postérieur  du  dernier  segment  est  taillé  en 
obtus,  dont  la  pointe  émoussée  ne  couvre 
supérieur  des  valves  anales.  Celles-ci  sonl 
ment  cuireuses,  très  saillantes,  peu  globul 
primées  près  des  bords,  qui  sont  un  peu  ■ 
ses,  mais  sans  sillon  marginal  distinct.  Ec 
le  large,  en  triangle  très  ouvert  ne  couvrî 
gle  in f  rieur  des  valves.  Lames  ventrales 
Stigmates  punctiformes  ;  les  impressions  qu 
pagnent  sont  un  peu  plus  longues  que  larg 

Pattes  de  longueur  médiocre  (6.50  à 

Mâle  inconnu. 

Balua,  8  .'ioût  1896. 

Groui'E  du  Spirostreptus  (Ctadostrepius)  fit 

8piro«trepl.us    (C^ladoKtreptva 
fascintun,  n.  sp. 
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tours  bien  définis,  continue  du  deuxième  segment  jus- 
qu'au dernier.  Corps  assez  élancé,  un  peu  rétréci  an- 
térieurement ;  brillant. 

Tête  lisse  et  brillante,  avec  quelques  plis  au  des- 
sus de  la  lèvre  supérieure  qui  est  ornée  en  outre  de 
quatre  grandes  fossettes  espacées.  Le  sillon  longitudi- 
nal est  extrêmement  fin  et  très  court,  on  remarque  de 
plus  un  très  fin  sillon  interoculaire  sinueux.  Yeux 
grands,  en  demi-cercle,  écartés  d'environ  une  fois  leur 
grand  diamètre,  composés  d'ocelles  distincts  au  nombre 
de  39  environ  en  6  rangées  régulières  un  peu  arquées 
(10.9.K6.4.2).  Antennes  longues,  atteignant ,  le  bord 
du  quatrième  segnient,  nullement  renflées  ;  le  deuxième 
et  le  troisième  article  sont  subégaux,  les  quatrième, 
cinquième  et  sixième  sont  graduellement  plus  petits; 
le  dernier  porte  quatre  petits  bâtonnets. 

Le  premier  segment  (fig.  179)  est  lisse  et  bril- 
lant ;  ses  côtés  sont  graduellement  rétrécis  et  tronqués 
ou  faiblement  arqués  latéralement  ;  l'angle  antérieur 
est  arrondi  et  plus  ouvert  que  l'angle  postérieur,  qui 
est  presque  droit  et  émoussé  ;  pas  d'échancrure  ni  au 
bord  antérieur  ni  au  bord  postérieur  ;  la  surface  porte 
deux  larges  sillons  obliques  en  plus  du  sillon  marginal. 
La  face  ventrale  du  deuxième  segment  est  aplatie,  pres- 
que un  peu  concave. 

Sur  les  segments  du  tronc,  les  téguments  sont  lis- 
ses ou  à  peu  près;  le  prozonite  porte,  dans  le  premier 
quart  de  sa  longueur,  quelques  stries  concentriques  in- 
distinctes et  en  outre,  au  troisième  quart  environ,  une 
strie  isolée  fine  mais  très  nette,  qui  apparaît  seule  sous 
le  ventre.  La  suture  est  profonde  et  assez  étroite,  pon 
ctuée,  droite  ou  faiblement  sinuée  à  la  hauteur  du 
pore.  Celui-ci  est  petit  et  s'ouvre  à  moitié  des  flancs 
et  au  premier  tiers  environ  du  metazonite.  Les  stries 
longitudinales  sont  nombreuses  et  remontent  jusqu'au 
pore.  Le  dernier  segment  (fig.  180)  est  lisse  comme 
les  autres,  son  bord  postérieur  est  prolongé  en  angle 
aigu,  formant  une  pointe  distincte  mais  courte,  qui  at- 
teint sans  le  dépasser  l'angle  supérieur  des  valves  ana- 
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les  ;  cette  pointe  est  déprimée  de  chaque  côté  de  la 
base  et  carénée  sur  la  ligne  médiane.  Les  valves  sont 
saillantes,  lisses,  globuleuses  sur  les  deux  tiers  de  leur 
longueur,  puis  brusquement  comprimées  au  bord  libre 
qui  est  presque  tranchant  ;  les  angles  supérieurs  et  in- 
férieurs sont  prolongés  en  forme  de  petites  épines  ;  les 
épines  supérieures  ne  dépassent  pas  la  pointe  de  Tan- 
gle du  dernier  segment  ;  les  épines  inférieures,  par 
contre,  sont  un  peu  saillantes.  Ecaille  ventrale  en 
triangle  court,  très  large  de  base,  à  pointe  arrondie. 
Lamos  ventrales  avec  6  ou  8  stries  transversales.  Sti- 
gmates pimctiformes. 

Pattes  assez  longues,  grêles. 

Chez  le  mâle,  les  joues  portent  un  fort  prolonge- 
ment subarrondi.  Le  bord  externe  du  deuxième  segment 
est  faiblement  échancré.  Les  deux  premiers  tarses  des 
pattes  sont  munis  de  coussinets  peu  développés.  Pattes 
copulatrices  (fig.  i^<i — 182).  La  lame  ventrale,  au  lieu 
d'être  rigide  et  prolongée  comme  chez  les  autres  espè- 
ces du  genre,  est  membraneuse,  formant  simplement  un 
arc  très  peu  chitinisé  qui  relie  les  différentes  pièces 
entre  elles.  Lambeau  antérieur  de  la  paire  antérieure 
trois  fois  et  demie  plus  long  que  large  (largeur  de  la 
base),  graduellement  rétréci  «Je  la  base  jusqu'à  l'extré- 
mité, qui  est  échancrée  ;  le  lambeau  postérieur  dépasse 
beaucoup  le  précédent,  il  est  largement  épanoui  à  l'ex- 
trémité et  émet  extérieurement  un  prolongement  ro- 
buste, brusquement  terminé  en  pointe  aiguë  ;  cet  ensem- 
ble rappelle  l'organe  correspondant  du  Sp.  fuscipes.  La 
paire  postérieure  est  bifurquée  immédiatement  avant  le 
sinus,  elle  est  deux  fois  coudée  au  delà  et  compliquée 
d'épanouissements  ;  nous  renvoyons  pour  le  détail  à  la 
figure  182  de  la  planche  VII. 

São  Paulo  :  Piquette  Janvier  1897. 

A  première  vue  il  semblerait  tout  indiqué  de  créer 
un  sous-genre  pour  la  réception  de  cette  forme,  et  il 
est  probable  qu'on  en  arrivera  là.  Mais  actuellement 
nous  ne  distinguons  pas  sur  quel  caractère  essentiel  on 
peut  se  baser,  celui  des  valves  épineuses  étant  trop  in- 
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signifiant.  La  nature  membraneuse  de  la  lame  ventrale 
aussi  a  bien  peu  d'importance.  Par  contre,  la  forme 
extraordinaire  de  la  patte  copulatrice  postérieure  pourra 
probablement  fournir  un  critérium  ;  mais  quel  sera  ce 
critérium,  c'est  ce  que  l'étude  d'autres  matériaux  peut 
seul  permettre  de  discerner. 

Spirobolidse    P^ocock^  1893 

Nous  renvoyons  le  lecteur  à  ce  qui  a  été  dit  pré- 
cédemment h  propos  des  luloidea^  relativement  à  la 
croissance  de  Spirobolidœ. 

Les  deux  seuls  genres  dont  nous  ayons  à  nous 
occuper  ici  sont  le  genre  Pocvaspirobolus  et  le  genre 
Rhinocricus.  Ce  dernier  est  déjà  connu.  Nous  ana- 
lysons sommairement  les  caractères  du  premier  dans  les 
lignes  qui  suivent. 

Genre  PARASPIROBOLUS,  nov. 

Faciès  d'un  Rhinocricus  de  très  petites  dimensions. 

Les  scobina  manquenl. 

Disposition  des  pattes  sur  les  premiers  somites 
comme  chez  Spirobolus  (  1.1.1.1.1.2.  etc.,  c'est-à-dire, 
une  paire  sur  chacun  des  cinq  premiers  somites  et  deux 
paires  sur  les  somites  suivants  ). 

Gnathochilarium  (fig.  225)  comme  chez  Spiroùolus, 
avec  cette  différence  que  le  mentum^  au  lieu  d'être  d*une 
seule  pièce  (cf.  ^om  Rath  N.<*  86,  fig.  33),  est  réduit 
à  deux  pièces  elliptiques  indépendantes  l'une  de  l'autre- 

Organe  copulateur  constitué  par  deux  paires  de 
pattes  modifiées.  La  lame  ventrale,  large  et  grande 
comme  chez  Rhinoci^icus^  relie  entre  elles  les  pattes 
antérieures  qui  sont  indépendantes  l'une  de  l'autre.  Les 
pattes  antérieures  sont  montées  chacune  sur  une  poche 
trachéenne;  elles  sont  lamellaires,  placées  sur  un  même 
plan  transversal  et  écartées  Tune  de  Tautre  ;  elles  sont 
d'une  seule  pièce  (sans  articulation)  et  sont  surmontées 
d'un  lambeau  qui  pourrait  à  la   rigueur  être  pris  pour 
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le  reliquat  de  Tarticle  qui  a  été  éliminé  ou  s'est  fondu 
avec  le  reste  de  l'organe.  La  patte  postérieure  est  cons- 
tituée par  une  pièce  fusiforme  non  divisée  à  la  pointe, 
montée  sur  une  poche  trachéenne  ;  de  la  pièce  fusi- 
forme se  détache  une  lame  subrectangulaire  à  bords 
supérieur  et  inférieur  sinueux,  presque  de  même  hauteur 
que  la  pièce  fusiforme,  et  qui  va  se  souder  à  la  patte 
antérieure  non  loin  de  son  bord  externei  Nous  n'avons 
pas  pu  suivre  le  trajet  de  la  rainure  séminale. 

Les  joues  du  mâle  sont  un  peu  prolongées  infé- 
rieureraent  et  en  avant.  Les  joues  et  le  côté  de  la  tête 
jusqu'à  la  base  des  yeux  sont  concaves,  formant  une 
large  dépression  arrondie  qui  sert  de  logement  à  l'an- 
tenne.    Celle-ci  est  très  courte. 

Les  pattes  de  la  première  paire  sont  indépendantes 
l'une  de  fautre  (nous  ignorons  si  elles  sont  modifiées). 

Une  seule  espèce  connue  de  l'Etat  de  São-Paulo 
(Brésil). 

Pciraiaplrobolue  paullstus,  n.  sp, 

(PI.  IX,  fig.  223  à  227) 
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Longaeor 

en 
Millimetres 
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de 
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Nombre 

de 

paiies  de 

pattes 

8eg:ment 
apode 

PROVENANCE 

M&le 

16.— 
17.— 

1.3Õ 
1.35 

39 
38 

65 
^5 

3 
2 

Ilha  de  Bfto  Bebastiio, 
Novembre  1896. 

Femelle 
»    .  . 
»    .  . 

•       9 

19.60 
17.40 
17.— 

— î— 
17.— 

20.- 

1.70 
1.60 
1.40 
1.4Ô 

1.40 

1.60 

41 
38 
38 
38 
37 

40 

73 
67 
65 
65 
63 

71 

2 
2 
3 
8 
3 

nha  de  BSo  BebastUo, 
Novembre  1896. 

Pemelle 

2 

Bantos,  Septembre  1896. 

Coloration  entièrement  fauve  ou  jaune,  avec  une 
série  latérale  de  points  noirs  ou  brun-rouge  (pores)* 
Corps  assez  ramassé,  indistinctement  rétréci  en  arrière 
de  la  tête.     Téguments  brillants. 

Tète  lisse  et  très  brillante.     Lèvre  largement  mai 
peu  profondément  incisée,  surmontée  de  2-f  2  fossette 
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rapprochées.  Le  sillon  médian,  bien  marqué  sur  le 
vertex,  s'arrête  à  la  hauteur  des  yeux  pour  reparaître 
sur  la  face  à  partir  des  antennes  jusqu'à  Téchancrure 
de  la  lèvre.  Le  côté  de  la  tête,  ainsi  que  la  joue,  sont 
fortement  déprimés  de  façon  à  former  une  excavation 
semicirculaire  qui  sert  de  logement  à  l'antenne  ;  cette 
dépression  détermine  une  arête  sur  la  joue.  Les  yeux 
sont  arrondis,  très  pigmentés,  écartés  d'environ  une  fois 
et  demie  leur  grand  diamètre  ;  composés  d^ocelles  plus 
ou  moins  aplanis  mais  généralement  distincts,  au  nom 
bre  de  22  à  37  en  4  ou  5  rangées  irrégulières  (6.6.5.5 
—8.8.8.5.3  8.8.7.5.4—9.9.7.7.5).  Antennes  très  courtes, 
ne  dépassant  guère  la  moitié  du  premier  segment,  nn 
peu  claviformes  ;  le  dernier  article  porte  quatre  bâton- 
nets coniques. 

Le  premier  segment  (fig.  223)  est  très  finement  et 
peu  densément  ponctué  et  descend  presqu'aussi  bas  que 
le  deuxième  ;  il  est  graduellement  rétréci  dans  les  côtés 
qui  sont  arrondis  ou  presque  un  peu  tronqués,  et  fine- 
ment rebordés  ;  les  bords  ne  sont  pas  échancrés. .  Le 
deuxième  segment  n'est  pas  concave  sous  le  ventre. 
Sur  le  segments  du  tronc,  le  metazonite  est  plus  dilaté 
que  le  prozonite.  Celui-ci  est  cuireux,  offrant  un  des- 
sin squameux,  devenant  de  plus  en  plus  net  et  plus 
grand  d'avant  en  arrière,  et  formant  sur  le  dos  un  des- 
sin en  feston  immédiatement  en  avant  de  la  suture  ; 
dans  les  côtés  les  strioles  deviennent  plus  régulières 
et  se  transforment  peu  à  peu  en  stries  obliques  arquées, 
puis  sous  le  ventre  en  stries  concentriques  infléchies  en 
arrière.  La  suture  est  droite  ;  le  fond  est  ponctué,  les 
ponctuations  étant  grosses  et  mal  marquées.  Le  meta- 
zénite  est  presque  lissé,  parsemé  de  strioles  fines,  ir- 
rogulières  ;  les  stries  longitudinales,  qui  sont  fines  re- 
montent assez  haut,  mais  restent  encore  éloignées  du 
pore.  Celui-ci  est  grand  et  s'ouvre  assez  haut,  à 
moitié  environ  du  metazonite.  Le  dernier  segment 
(fig.  224)  est  niarqué  de  ponctuations  et  de  strioles 
clairsemées  ;  il  est  un  peu  déprimé  transversalement  à 
moitié  de  sa  longueur;  son  bord    postérieur    est    assez 
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proéminent,  mais  arrondi,  et  couvre  sans  le  dépasser 
Tangle  supérieur  des  valves  anales.  Les  valves  sont 
d'un  dessin  un  peu  plus  dense  que  le  segment  précé- 
dent, peu  saillantes,  très  globuleuses  jusqu'au  bord  libre 
qui  n'est  ni  comprimé  ni  rebordé,  L'écaillé  ventrale  est 
courte,  en  bandeau  à  bord  postérieur  coraplètemet  droit* 
Lame  ventrale  finement  striolée  transversalenfîent.  Stig- 
mates punctiformes. 

Pattes  courtes. 

Chez  le  mâle  les  hanches  de  la  troisième  paire  de 
pattes  sont  tuberculées,  la  pointe  des  tubercules  est 
tournée  vers  l'arrière.  Tarses  sans  particularités.  Pattes 
copulatrices  (fig.  226 — 227).  Laïne  ventrale  en  cône 
tronqué,  plus  de  deux  fois  plus  large  que  haute,  dépas- 
sée par  les  pointes  des  pattes  copulatrices  i  les  bords 
latéraux  sont  subsinueux,  les  angles  sont  atténuées  ;  elle 
présente  un  épaississement  cliitineux  médian,  percé  de 
lins  canaux,  sur  la  face  postérieure.  Les  pattes  de  la 
paire  antérieure  ne  sont  soudées  entre  elles  par  aucun 
point  ;  elles  se  composent  d'une  pièce  elliptique  lamel- 
laire lobée-arrondie  á  l'extrémité,  non  segmentée,  mon- 
tée sur  une  forte  poche  trachéenne.  La  paire  postéri- 
eure peut  se  diviser  en  deux  parties  ;  une  tigelle  fusi- 
forrae,  non  segmentée  sur  une  poche  trachéenne  plus 
grêle  que  la  première,  et  qui  émet  extérieurement  un 
lambeau  lamellaire  subrectangulaire  à  bord  inférieur 
sinueux,  à  bord  supérieur  largement  ondulé,  et  dont  le 
bord  externe  va  se  souder  à  la  patte  antérieure  cor- 
respondante non  loin  du  bord  externe.  —  Il  ne  nous  a 
pas  été  donné  de  reconnaître  la  rainure  séminale,  ni  de 
voir  le  pénis  ;  il  subsiste  donc  un  doute  à  l'égard  de  la 
puberté  de  notre  exemplaire. 

Sao  Paulo  :  Ilha  de  São  Sebastião  Novembre  de  189t>, 
Santos,  Septembre  1896. 

Genre  Rhinocricus  Karsch,  1881. 

Les  Rhinocricus  de  la  collection  du  Musée  de  São 
Paulo  forment  un  groupe  trop  homogène  pour  donner 
lieu  à  des  divisions. 
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de 
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Segment 
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1                --    - 

PROVliNANCB 

MAle.     . 

87.— 

8.80 

49 

89 

1 

AUo  da  Serra,  1^96. 

»  . 

64.— 

7.— 

49 

89 

1 

»  . 

<<6.— 

8.20 

48 

87 

1 

»  . 

,%.- 

6.70 

48 

87 

1 

»  . 

4«.^ 

5.50 

47 

81 

3 

>  . 

44.- 

5.60 

47 

81 

3 

»  . 

32.— 

5  30 

47 

81 

3 

»  • 

2*.— 
f6.- 

2.80 

7.- 

36 
49 

53 
89 

6 
1 

M&le.     . 

CnbatSo 

»  • 

9Í.— 

7.— 

49 

89 

1 

»  . 

93.— 

7.— 

48 

87 

1       j 

»  . 

71.— 

7. JO 

48 

87 

1      1 

».     . 

67.— 

7.10 

48 

87 

1       i 

»  . 

65.- 

7.20 

48 

87 

1 

»  ■ 

63.— 

7.— 

48 

87 

1 

». 

68.— 

6.80 

48 

87 

1 

*  »  . 

52.— 

5.80 

48 

85 

2 

"»  . 

87.- 

7.60 

46 

83 

1 

»  . 

86.— 

«.— 

46 

83 

1 

Mâle.     . 

77.— 

7.50 

46 

83 

l 

Poço  Grande. 

Femelle 

1 

78.- 

8.- 

51 

95 

1 

Alto  da  serra. 

100.— 

9.10 

48 

89 

1 

75.— 

8.40 

48 

80 

1 

73.— 

8.10 

48 

89 

1 

■ 

72.— 

8.— 

4H 

89 

1 

91.— 
.70.- 

8.50 
7.10 

47 

51 

87 
95 

1 

Pemelle 

1 

Cnbatâo. 

67.— 

7.— 

49 

91 

1 

88.- 

9.30 

48 

89 

] 

*    ^ 

ÍJO.— 

7.80 

48 

89 

1 

78.— 

8.— 

48 

89 

1 

54.— 

6.40 

48 

h9 

1 

78.- 

7.50 

47 

87 

1 

60.— 

7.— 

47 

87 

1 

64.— 

6.90 

46. 

85  O 

1 

36.— 

4.70 

46 

7.> 

6 

36.— 

4.— 

45 

75 

5 

29.— 

3.90 

41 

71 

6 

24.- 

3.50 

41 

63 

7 

26.— 
84.— 

3.10 

40 

63 

6 

Poço  Grande. 

PemeUe 

8.— 

50 

93 

1 

/ 


1 


.^1 


•.  i 
i 

À 

1 


Coloration  noir  verdàtre,  avec  le  bord  des  somites 
plus  ou  moins  bruni.  Antennes  et  pattes    tantôt  brunes 


(*•  Cette  femelle  a  nne  patte  nidimentaire,  Bnpplémentaire  à  ganche,  de  moitié 
moins' lonqne  que  la  précédante;  elle  appartient  évidemment,  à  l'avant  dernier  segment, 
bleaqne  celnlcl  ait  déjà  ses  2  paires  de  pattes  normnles. 
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tirant  sur  le  lie-de-vin,  tantôt  jaune  d'ocre  terni  de 
bistre.  Belle  et  robuste  espèce,  à  côtés  parallèles,  de 
forme  ramassée. 

Scobina  commençant  au  cinquième  segment  et  vi- 
sible jusqu'au  trente-neuvième  au  moins. 

Tète  lisse  et  brillante,  sillonnée  transversalement 
de  très  fines  strioles  souvent  obsolètes  ;  2+2  fossettes 
sur  la  lèvre  supérieure  ;  sillon  médian  bien  marqué 
seulement  sur  le  vertex  ;  il  est  généralment  simple, 
mais  il  peut  être  accompagné  de  chaque  côté  d'un  sil- 
lon beaucoup  plus  fin  parallèle  à  lui,  soit  ensemble 
trois  sillons.  Antennes  très  aplaties,  très  courtes  (3.50 
mill),  atteignant  à  peine  le  milieu  du  premier  seg- 
ment ;  les  articles  sont  presque  deux  fois  plus  larges 
que  longs  ;  les  quatre  articles  basilaires  sont  glabres, 
les  derniers  sont  vêtus  de  fines  soies  (rares  sur  le  cin- 
quième) ;  le  dernier  (huitième)  se  présente  sous  forme 
d'un  disque  ovale  très  allongé,  portant  deux  rangées 
parallèles  de  bâtonnets  plus  petits  que  de  coutume,  cha- 
que rangée  comptant  environ  10  bâtonnets.  Yeux 
composés  d'environ  22  à  35  ocelles  un  peu  aplatis, 
mais  distincts  néanmoins,  réunis  en  5  ou  6  rangées  sur 
un  champ  subovale  ou  subtriangulaire  (4,5,5,5,3. — 8,7, 
7,6,5. — 8,8,7,6,4,2.;;  les.  deux  champs  sont  écartés 
d'environ  trois  fois  leur  grand  diamètre. 

Le  premier  écusson  (fig.  228)  est  étroit,  c'est  à 
dire  qu'il  dépasse  de  peu  la  base  des  yeux.  Le  bord 
antérieur  est  très  faiblement  échancré  à  la  hauteur  des 
yeux  ;  l'angle  est  arrondi  et  finement  rebordé,  irrégu- 
lièrement déprimé  au  centre.  Le  deuxième  segment 
est  aplati  ou  même  un  peu  concave  sous  le  ventre.  La 
suriace  du  premier  écusson  est  plus  ou  moins  distin- 
ctement cuireuse  ;  celle  des  segments  du  tronc  est  ab- 
solument et  fortement  chagrinée  et  striolée.  Sur  la 
partie  dorsale  découverte  du  prozonite,  on  distingue 
une,  aeux  ou  trois  stries  irrégulières  parallèles  à  la 
suture  ;  dans  les  côtés  les  strioles  sont  obliques.  Sur  lé 
raetazonite,  les  strioles  sont  longitudinales  partout  ;  de 
plus  on  remarque  un  sillon  profond  et  étroit  à  la  hau- 
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teur  du  pore,  et  quelques  fines  stries  sur  le  ventre:  Le 
bord  postérieur  du  métizonite  est  très  épaissi,  et  forme 
le  long  du  corps  de  Tanimal  une  succession  de  bour- 
relets transversaux  caractéristiques  ;  le  bord  est  un  peu 
moins  rugueux  et  plus  brillant  que  le  reste,  qui  est 
mat  et  souvent  empâté  de  terre.  La  suture  est  fine  en- 
tière et  droite  ;  le  pore  est  petit  et  s'ouvre  en  avant 
de  la  suture  avec  laquelle  il  n'est  pas  en  contact.  Le 
dernier  segment  (fig.  229)  est  chagrine,  sans  strioles  ; 
son  bord  postérieur  est  prolongé  en  pointe  aiguë,  plus 
ou  moins  dt  primée  transversalement  à  la  base,  et  dont 
l'extrémité  dépasse  Tangle  des  valves  anales.  Celles-ci 
sont  un  peu  moins  fortement  chagrinées  que  Tar tide 
précèdent  ;  elles  sont  assez  saillantes,  globuleuses  à  la 
base  et  amincies  près  du  bord  libre,  qui  n'est  pas  ac- 
compagné dun  sillon.  Ecaille  ventrale  en  triangle  à 
large  base,  à  pointe  indistinctement  biacuminée.  Lames 
ventrales  striées  transversalement.  Stigmates  puncti- 
forííies. 

Pattes  sensiblement  plus  longues  que  les  antennes 
f4.20  mill.),  au  nombre  de  83  à  95  paires.  Une  soie 
sous  chacun  des  articles.  Griife  robuste,  aiguë,  mais 
courte,  ne  dépassant  pas  la  moitié  de  l'article  précé- 
dent. 

Mâle. — Première  et  deuxième  paires  de  pattes  am- 
bulatoires normales  (fig.  230  à  ^^1).  La  partie  ven- 
trale du  septième  segment  forme  une  fine  arête  trian- 
gulaire arquée,  un  peu  saillante  sur  la  surface  ventrale. 

Pattes  copulatrices  (fig.  232  à  235).  Lame  ven- 
trale de  la  première  paire  triangulaire,  courte  et  très 
large  de  base,  à  côt's  très  faiblement  tchancrts;  arti- 
cle terminal  de  la  paire  antérieure  dépassant  largement 
la  pointe  de  la  lame  ventrale,  et  portant  un  crochet 
latéral  robuste,  arrondi.  Paire  postérieure  proportion- 
nellement courte;  article  basilaire.  plus  long  que  large 
(dans  la  proportion  de  5  à  3),  avec  les  deux  sillons 
usuels,  l'un  sur  la  face  externe,  l'autre  sur  la  face  in- 
terne ;  l'article  terminal  est  robuste,  épanoui  et  taillé 
carrément  à  l'extrémité  ;  le  feuillet  séminal  se  détache 


de  la  tige  principale  au  second  tiers  de 
environ,  et  n'en  atteint  pas  la  pointe  ;  il 
et  ses  bords  sont  finement  dentelés. 

Les  individus  présentant  trois  segn 
{Xs.  5,  G  e  7  du  tableau)  sont  épais  et 
coloration  brun  fonça  teinté  d'olivâtre  ( 
rouge,  avec  les  metazonites  jaune-olivât 
ilancs  seulement  ;  antennes  et  pattes  jaun 
dernières  ternies  de  brun  à  l'extrémité.  , 
différence  de  coloration  peu  importante,  c 
pas  de  variations  saillantes  dans  les  délai 
ments  ;  tout  au  plus  la  sculpture  des  soi 
un  peu  plus  nette,  moins  usée  au  bord  po; 
l'intérêt  que  présentent  ces  mâles  réside  i 
que  les  pattes  copulatrices  sont  un  peu  n 
sees  et  que  l'article  terminal  de  la  pain 
{tig.  23G)  est  moins  développé  que  chez  1'; 
que  l'article  basilairc  est  à  peu  de  chose 
comiite  le  montre  la  figure  230  comparée 
re  234. 

Ce  stade,  comme  nous  l'avons  vu,  est 
les  lulides  paléarc tiques  et  même  {jusqu 
Spirostreptides. — Î-a  figure  237  nous  a  été 
un  tronçon  d'individu  dont  nous  ne  pouvo 
si  ce  n'est  qu'il  mesure,  au  G«  segment,  3 
diamètre,  ce  qui  semble  indiquer  qu'il  est 
entre  le  ».  7  et  le  n.  8  du  tableau  ci-d( 
chez  le  n.  8  les  pattes  copulatrices  sont  f 
celles  du  précédent,  mais  peut-être  plus  i 
encore;  elles  paraissent  adhi'rer  au  bord  d 

Saõ- Paulo,  Cubatao,  Poço  Grande,    Al 

Nous  avons  été  tenté  de  voir  dans 
le  R.  macrourtis  de  lliimb.  >Sc  Sauss-,  m; 
portions  de  ce  dernier  (Il  mill,  de  largi 
mill,  de  long)  sont  telles  que  nous  n'avon 
résoudre;  d'autant  plus  que  II.  <fe  S,  ne  f( 
tion  de  la  différence  de  diamètre  entre 
metazunite,  qui  est  si  caractéristique 
espèce. 
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Rliinoericus   IVattereri    Humbert  & 

1870.   (PI.  IX  e  X,  fig.    238-242) 


Sy'ir.  Spirobdus  Nattcreri^    Humb.   &   Sauss.   N.    70, 

Porat  N.    88  -B. 
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Coloration  brun-noir  ou  bruu-fauve,  avec  une  teinte 
violacée  ou  parfois  verdàtre  ;  le  metazonite  plus  clair, 
mais  avec  une  fine  bordure  plus  foncée  sur  le  dos. 
Pattes  variant  du  brun-fauve  au  jaune  d'ocre. 

Scobina  jusqu'au  au  42®  segment  au  moins. 

Tête  lisse  et  brillante^,  divisée  par  un  sillon  fin,  net 
sur  le  vertex,  obsolète  sur  la  face.  2+2  ponctuations  sur 
la  lèvre  supérieure.  Ocelles  bien  conformées,  réunies 
sur  un  champ  subcirculaire  au  nombre  de  43  environ 
(8,S,8,7,7,5)  en  six  rangées  ;  les  deux  yeux  écartés  d'au 
moins  deux  fois  leur  grand  diamètre.  Antennes  très 
courtes,  couchées  en  arrière,  elles  ne  dépassent  guère 
le  milieu  du  premier  segment  ;  les  articles  sont  assez 
aplatis,  mais  beaucoup  moins  larges  que  chez  asper; 
le  dernier  article  est,  ici  aussi,  représe/ité  par  un  dis- 
que ovale  allongé  qui  porte  environ  17  ou  18  bâton- 
nets coniques,  courts  et  épais  à  la  base,  sur  lesquels  15 
ou  16  sont  distribués  en  couronne  à  la  périphérie. 

Premier  écusson  (fig.  238)  lisse  et  brillant  ;  les 
côtés  sont  plus  arrondis  antérieurement  qu'à  l'angle  pos- 
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térieur  ;  le  bord  postérieur  est  très  faiblemeat  sinueux 
sur  un  très  court  espace  dans  le  voisinage  immédiat  de 
l'angle  ;  un  fin  sillon  marginal  prend  à  la  hauteur  de 
la  base  de  Yœ'u  et  se  termine  à  Tangle  postérieur.  Sur 
les  segments  du  tronc,  le  prozoaite  est  divisé  en  deux 
zones  par  un  sillon  transversal  très  fin;  la  zone  antérieure, 
emboitée,  est  lisse  et  très  brillante;  la  zone  postérieure,  dé- 
couverte, de  même  que  le  metazonite,  n'est  pas  absolument 
lisse  mais  n'a  pas  non  plus  de  sculpture  distincte;  tous  deux 
sont  plus  ou  moins  mats.  Le  metazonite  est  marqué,  pour 
tout  ornement,  d'un  fin  sillon  longitudinal  à  la  hau- 
teur du  pore;  c'est  à  peine  si,  sur  le  ventre,  on  sui- 
prend  quelques  vestiges  de  plis  ou  de  sillons.  La  suture 
ventrale  est  très  fine  dans  les  côtés  plus  ou  moins  ef- 
facée sur  le  dos.  Les  pores  répugnatoires  sont  petits  et 
s'ouvrent  dans  le  prozonite  en  contact  avec  la  suture, 
que  est  brisée  et  déviée.  Le  bord  postérieur  du  der- 
nier seg/nent  (fig.  239)  est  taillé  en  pointe  triangulaire 
large,  qui  dépasse  sensiblement  l'angle  supérieur  des 
valves  anales,  et  dont  la  pointe  arrondie  est  indistinc- 
tement inclinée  vers  le  sol  ;  le  segment  est  faiblement 
déprimé  à  la  naissance  de  la  pointe  et  porte  quelques 
strioles  transversales  près  des  bords;  vu  par  la  îace 
dorsale,  il  cache  entièrement  les  valves  anaW  Celles-ci 
sont  assez  saillantes,  lisses  et  brillantes,  assez  globuleu- 
ses à  la  base  et  faiblement  comprimées  près  des  bords 
qui  sont  unis,  sans  sillons.  Ecaille  ventrale  en  triangle 
à  large  base,  non  épaissie.  Lames  ventrales  finement 
sillonnées  transversalement.  Stigmates  subcirculaires. 

Pattes  plus  longues  que  les  antennes  (4.50  mill.) 
au  nombre  de  95—125. 

Mâle.  -Première  et  deuxième  paire  de  pattes  am- 
bulatoires comme  chez  asper.  Le  bord  du  septième  seg- 
ment forme,  sur  la  face  ventrale,  une  fine  carène  trans- 
versale arquée  saillante.  Pattes  copulatrices  (fig.  240  à 
242)  :  lame  ventrale  de  la  première  paire  aussi  longue 
que  large,  pyriforme.  à  bords  latéraux  bissinueux,  à 
pointe  mousse  ;  articles  terminaux  de  la  première  paire 
dépassant  à  peine  la  pointe  de  la  lame    ventrale,    avec 


irrondi  assez  fort.  Patte  postérieure 
asper,  avec  cette  différence  que  l'ar- 
lus  court  (dans  le  rapport  de  2  à  1); 
face  interne  de  l'article  basilaire  est 
l'angle  inférieur  du  feuillet  secondaire 
L  est  prolongé  en  pointe  spiniforme, 
1  congénère  c'est  l'angle  supérieur 
ppé  et  de  forme  différente.  Babia. 
Mattereri  varlana,  n.  var. 
,  fig.  243—244 
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Celte  variété  se  distingue  du  type  p 
ration  généralement  plus  claire,  notam c 
flancs  où  le  métazonite  prend  souvent  un» 
nâtre  qui  contraste  avec  celle  du  fond.  1 
par  le  bord  postérieur  Ju  dernier  segn 
prononcé,  sa  pointe  dépasse  sensiblement 
valves  (<ig.  243),  elle  est  d'avantage  inili 
sol.  Le  nombre  dos  somites  est  générale 
tit,  11  existe  aussi  parfois  des  diiTùrences 
me  de  la  lame  ventrale  de  la  paire  antèr 
tes  copulatrices  ;  sa  pointe  peut  être  plus 
tronquée  à  1" extrémité,  comme  le  montre 
mais  nous  avons  vu  aussi  des  interm' 
cette  forme  et  la  forme  typique. 

Les  individus  auxquels  il  manque 
aux  deux  et  trois  derniers  segments,  et 
même,  sembleraient  être  ii  un  stade  de  ■ 
ftírieur  a  ceux  n'ayant  qu'un  segment  ap( 
tant  les  pattes  copulatrices  ■coniplètemeii 
et  l'extrémité  du  pénis  ouvert. 

São  Paulo;  São  Sebastião,  septembi 
de  Sao  Sebastião,  Novembre  i89G,  Raiz 
raná. 

Riilnocricus  pugio,  n. 

(PI.  X,  lig.  246  á  251) 

Miiíe:  longueur  100  mill;  Diamètr 
segments;  J 01  paires  do  pattes;  I  s 
Raiz  da  Serra. 

Femelle  :  longueur  77  mill.  ;  Diamèt 
55  segments  ;  103  paires  do  pattes  ;  1  s( 
Rahia. 

Scobina  jusqu'au  44"  segment  au  rai 

Belle  espèce  élancée  ;  coloration  noir 
antérieur  du  premier  segment  et  le  bord 
tous  les  autres  (le  dernier  excepté")  plus  ■ 
gement  ourlé  de  fauve  ou  de  rouge  de 
fauves  ternis  de  brun. 
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Tête  presque  lisse  (sous  le  microscope,  extrême- 
ment finement  striolée),  un  peu  luisante.  2  f  2  fosset- 
tes sur  la  lèvre.  Sillon  médian  presque  obsolète,  visi- 
ble seulement  sur  le  vertex  et  sur  la  lèvre.  Antennes 
peu  épaissies,  courtes  (4.10  mill.)  n'atteignant  pas  le 
bord  postérieur  du  premier  écusson;  dernier  article  en 
forme  de  disque  ovale  et  oblique,  planté  d'environ  21 
petits  bâtonnets  coniques.  Ocelles  aplatis  mais  distin- 
cts au  nombre  de  40  environ  (7,8,8,8,7,2)  en  six  ran- 
gées, groupés  sur  des  champs  subovales  écartés  d'en- 
viron 2  1/2  à  3  fois  leur  grand  diamètre, 

La  surface  de  tous  les  segments  est,  comme  celle 
de  la  tête,  presque  lisse  et  médiocrement  luisante.  Les 
côtés  du  premier  segment  (fig.  245)  sont  soit  arrondis, 
soit  taillés  en  ogive  a  pointe  arrondie  (les  deux  côtés 
se  trouvent  n'être  pas  pareils  sur  le  même  animal); 
le  bord  antérieur  est  finement  rebordé  sur  un  court  es- 
pace ;  en  outre  le  bord  postérieur  présente  parfois  une 
strie  écourtée  dans  le  voisinage  de  l'angle.  Le  deu- 
xième segment  est  aplati,  et  non  concave,  sur  la  face 
ventrale,  et  faiblement  noduleux  sous  la  pointe  du  pre- 
mier segment.  Les  huit  ou  dix  segments  suivants  peu- 
vent être  marqués  de  vagues  impressions  ou  plis  lon- 
gitudinaux, d'ailleurs  très  peu  sensibles.  Les  segments 
du  tronc  sont  marqués  d'une  très  fine  strie  parallèle  a 
la  suture,  coupant  le  prozonite  sur  le  dos  et  brisée  a 
la  hauteur  des  pores,  d'un  sillon  longitudinal  a  la  hau- 
teur du  pore  sur  le  métazonite,  et  de  quelques  vesti- 
ges de  strioles  obliques  et  de  stries  longitudinales  a  la 
base  des  pattes.  Les  pores  sont  médiocres,  situés  dans 
la  suture  ou  accolés  a  elle.  La  suture  est  déviée  a 
cet  endroit  ;  elle  est  complète,  quoique  fine,  sur  le  dos. 
Le  dernier  segment  (fig.  246)  est  prolongé  en  pointe 
triangulaire  recouvrant  les  valves  anales  comme  chez 
Nattereri,  et  dont  l'extrémité  arrondie  dépasse  le  bord 
des  valves  anales.  Celles-ci  sont  médiocrement  sail- 
lantes, globuleuses,  indistinctement  comprimées  près  des 
bords,  qui  ne  présentent  pas  de  sillon  marginal.  Ecail- 
le  ventrale   courte   en    triangle    a  très    large    base,  a 
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rnies  :  «Sírm...  in  partem  ante- 
71  paulo  infra  poros  strtgosam, 
ws...»»  ;  en  outre  il  semble  avoir 
de  somites,  46-49  environ. 

puglo  ouhrurus,  n.  var. 

ingueur  65  mill.;  diamètre  5.6<) 
.03  paires  de   pattes,    á   segments 

angueur  55  mill.;  diamètre  5  mill.  ; 
lires  de  pattes  ;    4   segments  apo- 

usqu'au  i5'  segment  au  moins, 
ic  tous  les  segments  bordés  prin- 
lancs  de  jaune  d'ocre  olivâtre  ;  de 
ont  également  la  bouche,  les  an- 
bord  antérieur  du  premier  seg- 
lu    dernier.    De  taille  moyenne,  à 

rillante  ;  face  aplanie  ;  verte-x  peu 
I  faible  sillon  interrompu  entre  la 
+2  fossettes  piligères  sur  la  lèvre 
courtes  (3.50  mill.),  n'atteignant 
r  du  premier  segment,  médiocre- 
i  même  diamètre  sur  tonte  leur 
latis  mais  distincts  néanoins,  au 
>n  en  sept  rangées  (9.9.1 0.9.  T.6.4) 
arrondi  ;  les  deux  j'eus  écartés 
s  leur  grand  diamètre, 
du  corps  est  lisse  et  luisante; 
elle  apparaît  striolée  longitudina- 
Le  bord  antérieur  du  premier  seg- 
lement  sinueux  à  la  hauteur  des 
taillés  en  ogive  à  pointe  arrondie 
bordés  antérieurement.  Deuxième 
le  type.  Les  prozonites  du  tronc 
,  c'est  à  dire  entre  les  pores,  une 
allele  à  la  suture   et   mieux  mar- 
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quée  qu'elle.  Les  meta /.oui  tes  ne.  pc 
silloD  qui  fait  suite  au  pore,  que  qi 
qui  ne  sont  bien  visibles  que  près  c 
tes.  La  suture  transversale  .est  fin( 
dos  que  dans  les  flancs;  elle  est  1 
le  pore  qui  est, assez  grand  et  s'oui 
nite.  Le  bord  postérieure  du  dernit 
longé  en  triangle  cachant  les  valve; 
te7-eri,  la  pointe  à  peine  émousst 
ment  l'angle  supérieur  des  valves  a 
peu  saillantes,  assez  globuleuses,  pe 
du  bord  et  dépourvues  de  sillon  ma 
traie  en  triangle  ii  large  base.  I 
transversalement.  Stigmate  petit,  pi 

Pattes  plus  longues  que  les  an 
au  nombre  de  103  paires  environ. 

Caractères  sexuels  du  mâle  ide 
type. 

Saõ-Paulo;  Piquete,  Alio  da  S 

RhinocricuB  concin 

(PI.  X,  fig.  ÏÎD2  à  ; 

Femelle:  longueur  109  mill.  ; 
57  segments;    107  paires  de  pattes 

Forme  très  voisine  du  R.  limb 
plus  grande  et  plus  élancée  ;  compc 
nombre  de  segments. 

Scobina  visible  jusqu'au  46."  ; 
toutefois  réduite  à  une  ponctuation 

De  même  coloration  que  R.  t 
uniformément  foncé  ;  la  bordure  cla, 
réduite  ici  à  un  simple  filet,  à  pein* 
tué  dans  les  côtés.  Antennes  et  pa 
foncé. 

Tète  lisse,  brillante,  glabre,  un 
chez  limhatus  ;  lèvre  supérieure  un 
milieu,  avec  2  +  ^  fossettes  piligère 
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Sillon  occipital  très  fin,  presque  obsolète  entre  les  an- 
tennes. Yeux  écartés  de  plus  de  2  fois  leur  grand 
diamètre,  composés  de  33  ocelles  aplatis,  mais  distincts, 
en  sept  rangées  {1.1.1.Q.Ò.3.2)  sur  un  champ  subtrian- 
gnlaire.  Antennes  courtes,  atteignant  à  peine  le  bord 
postérieur  du  premier  segment,  un  peu  aplaties,  les 
quatre  premiers  articles  glabres,  les  derniers  finement 
soyeux  ;  le  dernier  article,  en  forme  de  disque  ovale, 
porte  une  trentaine,  de  petits  bâtonnets  coniques,  dont 
18  ou  17  environ  sur  le  pourtour  et  le  reste  distribué 
sans  ordre  apparent  au  centre  du  disque. 

Premier  segment  (fig.  252)  un  peu  plus    long  que 
chez    limbatus^    luisant,  à  côtés    arrondis,  finement   re- 
bordés dans  l'angle  seulement  ;  bord  antérieur  non  échan- 
cré.    Deuxième  segment  non    concave  sur  la    face  ven- 
trale, partant  l'arête  latéro-ventrale  est  arrondie  et  nul- 
lement sensible  près  du  bord  postérieur.     Segments  du 
tronc  un  peu  luisants  ;  suture    transversale    assez  mar- 
quée mais  non  étranglée  ;  entre  les  pores  (face  dorsale) 
(fig.  254)  elle  est  précédée  d'une  strie  large  aussi  mar- 
quée qu'elle,  régulière  sur  les  segments  antérieurs,  mais 
brisée  sur  les  segments    postérieurs,    et  s'arrètant   tou- 
jours à  la  hauteur  du  pore  ;  en  avant  de  cette  strie,  le 
prozonite  est    finement  chagriné-ponctué  ;  entre  la  strie 
et  la  suture,  même  sculpture  mais    un  peu  plus  accen- 
tuée ;  en    arrière  de   la  suture,  le    metazonite    présente 
de  fortes  ponctuations  peu  denses  sur  un  fond  lisse  ;  ces 
ponctuations  sont  hmitées  au  voisinage  de  la  suture,  le 
bord  postérieur  est  complètement  lisse.  Au  dessous  des 
pores,  prozonite  et  metazonite  présentent  de  fines  strio- 
les  obliques  ;  ce  n  est  que  très  bas  sous  le  ventre  qu'ap- 
paraissent les  stries  complètes  du  metazonite.  Les  pores 
sont  un    peu  plus  grands    que  chez    limbatus  ;  ils  sont 
presque  en  contact  avec  la  suture;  à  la  hauteur  du  pore 
une  strie  fine  coupe  le  segment  dans  toute  sa  longueur. 
Segment  anal  (fig.  253)  finement  rugueux,  prolongé  en 
angle  très  court,  couvrant  à  peine  l'angle  supérieur  des 
valves,  à  pointe  atténuée  et  séparée  du  reste  du  segment 
par  un  sillon  bien  marqué.     Valves  anales  très  saillan- 


tes,  plus  que  chez  limbaius,  à  profil 
buleuses  à  la  base  et  coniprinn'es  près 
pas  accompagQé  d^uD  sillon  ;  la  par 
presque  aussi  large  que  la  partie  g! 
ventrale  triangulaire,  courte  et  très 
coupée  de  quelques  stries  transversale 
die.  Lames  ventrales  striées  transvei 
assez  longues,  armées  d'une  griffe  roi 
de  iOT  paires. 

Le  mâle  est  inconnu. 

Sao-Paulo  ;  Alto  da  Serra. 

Se  distingue  du  limbatns  par  la 
segment,  par  la  ponctuat.on  des  met 
développement  des  valves  anales. 

Rhinocrlcue  moestu 

(FI.  X,  fig.  '^bò  à  2e 

Mâle  :  longueur  122  mill.  ;  Diai 
segments  ;    109  paires  de  pattes  ;  1   í 

Femelle:  longueur  100  mill.  ;  diî 
til  segments;  115  paires    de  patles  ; 

Scobina  jusqu'au  4G.«  segment  ei 

Coloration  sombre,  brun-rouge  t 
noir,  avec  les  somites  très  finement  our 
doré  ;  membres  foncés. 

Corps  plus  ou  moins  élancó,  p£ 
buste  (Poço  Grande)  ou  grêle  (Ser 
mat,  avec  le  bord  postf  rieur  des    me 

Tète  lisse  et  brillante  -,2+2  U 
Tre  supérieure  ;  sillon  bien  marqué  s 
le  vertex,  vague  bu  complètement  efl 
tennes.  Yeux  subtriangulaires-arrom 
viron  trois  fois  leur  grand  diamètre, 
—  42  ocelles  plans,  mais  distinct 
(8.8.7.7.5.4  -  8.9.8.8.6.3). 

Antennes  très  courles,  atteignan 
posttrieur  du  premier   segment,    con: 
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vers  rextrémité  ;  septième  article  à  peine  saillante  ; 
huitième  article  représenté  par  un  disque  ovale  ou 
subrectangulaire  portant  une  30np  de  petits  bâtonnets 
coniques,  disposés  sans  ordre  apparent. 

Le  premier  segment  (fig.  255)  est  assez  long,  un 
peu  brillant,  à  angles  arrondis,  mais  néanmoins  un 
peu  rétrécis,  finement  rebordis  mais  nou  échancrés  ni 
antérieurement  ni  postérieurement.  Le  deuxième  se- 
gment est  bien  dégagé  du  premier  dans  les  côtés  ;  il 
n'est  pas  concave  en  dessous  et  ne  forme  pas  d'arête 
latérale,  il  est  simplesraent  arrondi  (femelle  et  mâle)  ; 
il  est  finement  strié  sur  la  face  ventrale.  Sur  les  se- 
gments du  tronc,  le  prozonite  est  extrêmement  finement 
ponctué-cuireux.  mat  ;  la  surface  des  metazonites  est  à 
peu  près  lisse  mais  parfois  un  peu  inégale  (gros  mâ- 
les). Il  n'existe  de  strioles  obliques  ou  de  stries  lon- 
gitudinales que  très  bas  sous  le  ventre.  La  suture 
transfersale  est  représentée  par  une  strie  fine,  presque 
toujours  visible,  sans  étranglement.  A  h  hauteur  de 
la  suture,  le  prozonite  est  d'uu  diamètre  légèrement 
plus  grand  que  le  metazonite.  Sur  la  face  dorsale, 
entre  les  pores,  le  prozonite  est  coupé  transversalement 
par  une  strie  plus  fine  que  la  sutunî  ininterromp  ue. 
Le  pore  est  petit  légèrement  surélevé,  accolé  à  la  su- 
ture et  en  avant  d'elle  ;  á  sa  liauteur  le  segment  est 
coupé  longitudinalement  par  une  strie  faible,  plus 
accentuée  sur  le  metazonite.  Le  dernier  segment  et 
les  valves  sont  finement  cuireux,  mats.  Le  bord  pos- 
térieur du  dernier  segment  (ilg.  250)  forme  un  angle 
très  ouvert,  déprimé  á  la  base,  et  dont  la  pointe  arron- 
die ne  dépasse  pas  l'angle  supérieur  des  valves  ana- 
les Celles-ci  sont  saillantes  à  profil  arrondi,  un  peu 
globuleuses  à  la  base,  comprimées,  mais  sans  sillon  au 
bord  libre  qui  est  lisse.  L'écaillé  sous-anale  est  gran- 
de, triangulaire,  large  de  base,  h  pointe  plus  ou  moins 
émoussée.  Lames  ventrales  finement  striées  transver- 
salement.    Stigmates  punctiformes. 

Pattes  longues  et  robustes  (Mâle),  au  nombre 
de  109—115. 
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Chez  le  mâle,  les  articles  des  pattes  ambulatoires 
sont  gibbeux  inférieurement  ;  les  tarses  sont  dépourvus 
ie  bourrelets.  La  première  paire  est  sans  particula- 
"ités.  La  lame  ventrale  de  la  deuxième  paire,  com- 
33rée  à  celle  du  M.  asper,  est  plus  carrée,  plus  an- 
guleuse. Les  hanches  4e  la  troisième  paire  (flg.  257) 
iont  surmontées  d'un  prolongement  comprimé  d'avant 
în  arrière  et  même  concave  antérieurement,  arrondi 
3t  faiblement  bilobé.  Le  même  prolongement  se  re- 
trouve, mais  moins  développé,  sur  les  hanches  des 
quatrième,  cinquième,  et  sixième  paires.  Celles  de  la 
septième  paire  sont  grandes  et  de  forme  usuelle. 

Pattes  copulatrices  (lig.  258  d  261).  La  lame  ven- 
trale a  la  forme  d'un  triangle  dont  tous  les  angles 
sont  arrondis  ;  elle  est  un  peu  plus  courte  que  la  pièce 
basilaire  de  la  première  paire  de  pattes  copulatrices. 
Celle-ci  est  assez  globuleuse  latéralement  ;  elle  est  dé- 
passée de  peu  par  la  pièce  terminale  qui  est  un  peu 
gibbeuse  á  la  base  interne,  et  dont  le  lambeau  apical 
est  très  arrondi.  La  pièce  basilaire  do  la  deuxième 
paire  de  pattes  copulatrices  est  assez  longue,  plus  de 
deux  fois  plus  longue  que  large.  La  pièce  terminale 
est  de  forme  usuelle,  terminée  par  deux  fouiliets  grê- 
les ;  le  feuillet  séminal  ne  prt'sente  rien  de  particulier, 
mais  l'autre,  au  lieu  d'être  épanoui  comme  chez  les 
espèces  précédentes,  est  aminci  vers  l'extrémité  et  est 
divisé  en  deux  poinies,  dont  l'une,  courte,  se  termine 
en  bouton  arrondi  et  l'autre,  plus  longue,  se  termine 
en  pointe  aiguë. 

Sao  Paulo;  Poço  Grande,  Alto  da  Serra. 

Rtiinocricus  eerîciventr-is,  n.  sp. 

(PI.  X,  fig.  262  A  266) 

Mâle  :  longueur  90  mill  ;  diamètre  8.50  milL  ;  45 
segments  ;  81  paires  de  pattes  ;  1  segment  apode. 

Scobina  visible  jusqu'au  iJO  segment,  où  elle  est 
déjà  punctiforme. 


Voiííin  du  R.  concinnus;  élancé  comme  lui,  mais  de 
taille  moindre.  Coloration  brun-rouge  très  foncé,  tirant 
sur  le  marron,  avec  la  bordure  postérieure  des  segments 
éclaircis,  surtout  vers  le  ventre  ;  dernier  écusson  et  val- 
ves grisâtres  (?)  ;  pattes  bruniltres,  plus  claires  que  le 
tronc. 

Tête  lisse  et  brillante;  lèvre  marquée  de  2+2  fosset- 
tes, la  paire  externe  étant  très  écartée  de  la  paire  in- 
terne ;  le  sillon  occipital  est  fin,  bien  marqué  à  ses 
deux  extrémités,  mais  à  peu  près  obsolète  entre  les 
antennes.  Les  yeu.\  sont  subtriangulaires,  écartés  d'en- 
viron deux  fois  leur  grand  diamètre  ;  composés  de  .'19 
— 40  ocelles  plans  mais  distincts,  disposés  en  7  rangées 
(T.8.7.7.Õ.4.1 — 8.8.7.7.5.4.1).  Antennes  un  peu  plusloa- 
gues  que  chez  les  espèces  précédentes,  atteignant  pres- 
que le  bord  postérieur  du  deuxième  écusson  (Mâle)  ; 
faiblement  aplaties  à  la  base  ;  épaissies  et  moniliformes 
îi  rextrémité  ;  articles  5,  6  et  7  vêtus  de  soies  courtes  ; 
dernier  article  en  forme  de  disque  ovale  portant  un 
grand  nombre  (au  moins  une  centaine)  de  petits  bâton- 
nets coniques,  plus  petits  que  chez  R.  concinnus,  et 
distribués  sans  ordre  apparent  sur  toute  la  surface  du 
disque. 

Premier  segment  (fig.  262)  court  presque  lisse  et 
assez  brillant  ;  bord  antérieur  faiblement  écUancré  à  la 
hauteur  de  l'angle  postéro-infé rieur  de  Tœil  ;  côtés  com- 
plètement arrondis  et  accompagnés  d'un  profond  sillon 
marginal,  mais  dans  l'angle  seulement.  (Le  seul  exem- 
plaire examiné  porte  au  premier  tiers  du  premier  seg- 
ment un  sillon  irrégulier  transversal,  qui  se  perd  à  hau- 
teur des  yeux  ;  mais  ce  segment  ayant  été  un  peu  dé- 
formé du,  vivant  de  l'animal,  il  se  peut  que  ce  caractè- 
re n'existe  pas  chez  d'autres  individus.)  Deuxième  seg- 
ment indistinctement  ponctué  sur  le  dos,  très  faiblement 
cuireux  dans  les  côtés,  mais  avec  quelques  stries  ou 
strides  près  de  l'arête  inférieure  ;  face  ventrale  nette- 
ment concave,  d'où  il  résulte  que  Tarète  laléro-ventrale 
est  nette,  même  au  bord  postérieur  ;  la  face  ventrale 
est  nettement  striolée,  presque  plissée.  Sur  les  segments 
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du  tronc,  le  prozonite  est  finement  rugueux,  mat  ou 
un  peu  luisant  ;  il  est  divisé  sur  le  dos  par  nne  strie 
irrégulière  assez  nette,  parallèle  à  la  suture,  et  brisée 
à  la  hauteur  du  pore  ;  les  flancs  sont  finement  striolés, 
les  striolés  sont  de  plus  en  plus  denses  vers  le  ventre, 
d'où  un  reflet  soyeux  assez  sensible.  Le  metazonite  est 
indistinctement  pronctué  et  brillant  ;  les  stries  longitu- 
dinales ne  sont  complètes  que  sur  la  face  ventrale  ;  elles 
sont  peu  nombreuses.  Le  pore  est  petit,  écarté  de  la 
suture,  perdu  dans  les  rugosités  du  prozonite;  il  est 
accompagné  d'une  strie  longitudinale  visible  sur  le  me- 
tazonite seulement.  Le  dernier  segment  (fig.  263)  est 
conique,  court,  finement  cuireux  ;  son  bord  postérieur 
se  termine  en  triangle  très  court,  très  large  de  base, 
dont  la  pointe  est  arrondie  et  ne  recouvre  pas  l'angle 
supérieur  des  valves  anales.  Celles  ci  sont  finement  cui- 
reuses,  largement  saillantes,  à  profil  tronqué,  très  peu 
globuleuses  à  la  base,  largement  comprimées  près  du 
bord  qui  est  lisse  et  dépourvu  de  sillon.  Ecaille  ven- 
trale triangulaire,  large  de  base,  à  pointe  vive,  à  sur- 
face finement  cuireuse.  Lames  ventrales  striées  trans- 
versalement. Stigmates  punctiiormes. 

Pattes  assez  longues,  au  nombre  de  81  paires- 
Mâle.  Le  bord  antérieur  du  septième  segment  for- 
me, sur  le  ventre,  une  carène  tranchante  assez  sail- 
lante. Les  pattes  de  la  première  et  de  la  seconde  paire 
sont  semblables  à  celles  du  R.  asper  ;  toutefois  la  lame 
ventrale  de  la  deuxième  paire  est  un  peu  plus  dilatée 
latéralement,  et  le  pénis  est  plus  étroit  et  plus  long, 
comme  chez  R.  Umbatus  environ. 

Pattes  copulatrices  (fig.  264  —  266)  du  type  nor- 
mal. Lame  ventrale  de  la  première  paire  plus  large 
que  longue  (dans  la  proportion  de  31  à  22),  subtrian- 
gulaire, à  bords  latéraux  droits  (ni  sinués,  ni  échancrés)  ; 
Tangle  supérieur  est  terminé  en  bouton  arrondi  ;  dans 
les  angles  inférieurs,  quelques  stries  en  éventail.  Ar- 
ticle basilaire  de  la  première  paire  dépassant  sensible- 
ment la  lame  ventrale,  large,  arrondi  dans  les  côtés  ; 
article  terminal  ne  dépassant  pas  la  pointe  de   Tarticle 
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nanl  un  robuste  crochet  spatuliforme, 
à  la  moitié  de  la  longueur  de  rarticle 
mêlé  sur  son  arête  postérieure.  Paire 
sez  longue  et  grêle  ;  article  basilaire  plus 
3  (dans  la  proportion  de  2  àl);canelure 
îrne  large  ;  article  terminal  comme  chez 
réserves  faites  en  co  qui  concerne  le 
aire,  qui  est  brisé  sur    l'échantillon    exa- 


nconnue. 

»;  Cubaïao,  Décembre  1895. 

aocr-Ious  limbatun,  n.  sp. 

{PI.  X,  %.  267  à  271) 
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Alto  da  Serra. 

isible  jusqu'au  38*  segment. 
I  taille  moyenne,  mais  robuste  et  ramas- 
îrallèles.  Brun-noir  avec  un  reflet  ver- 
dos,  les  metazonites  sont  bruns  un  peu 
sont  finement  ourlés  de  jaune  olivâtre  ; 
.,  cette  dernière  couleur  envahit  entière- 
izonites  ;  pattes  et  antennes  brun-bistre 
)  ou  ocracé  plus  ou  moins  terne  (Màle). 
et  brillante  ;  sillon  médian  presque  obso- 
ulement  sur  le  vertex  et  sur  la  lèvre, 
outre  2 — 2   fossettes.    Antennes   courtes 
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(4.20  mill.)  atteignant  à  peine  le  bord  postérieur  da 
premier  segment,  assez  aplaties  et  épaissies  ;  les  quatre 
derniers  articles  vêtus  de  soies  courtes  ;  le  dernier  en 
disque  ovale  portant  une  50^®  de  petits  bâtonnets  dis- 
tribués sur  toute  sa  surface  sans  ordre  apparente.  Ocel- 
les aplatis  mais  distincts  au  nombre  de  34  environ  en 
6  rangées  (8.7.7.5.4.3.)  disposés  sur  des  champs  trian- 
gulaires arrondis,  écartés  d'environ  21/2  fois  leur 
grand  diamètre. 

Le  premier  segment  (fig.  267)  est  presque  lisse  et 
brillant,  moins  cependant  que  la  tète  ;  le  bord  antérieur 
est  imperceptiblement  échancré  à  la  hauteur  des  yeux  ; 
les  côtés  sont  arrondis,  le  sillon  marginal  est  très  court 
mais  bien  marqué.  Le  deuxième  segment  est  un  peu 
concave  sur  la  face  ventrale,  il  en  résulte  dans  les  cô- 
tés une  arête  latéro-ventrale  arrondie  mais  distincte  sur 
toute  la  longueur  du  segment,  c'est  à  dire  du  bord 
antérieur  au  bord  postérieur.  Sur  les  segments  du 
tronc,  la  partie  découverte  du  prozonite  est  finement 
chagrinée  et  ponctuée,  elle  est  coupée  par  un  sillon 
transversal  plus  ou  moins  régulier,  brisé  à  la  hauteur 
du  pore.  Au  dessous  du  pore,  il  est  marqué  de  stri- 
oles  obUques  plus  ou  moins  obsolètes.  Le  metazonite 
est  à  peu  près  lisse  ou  indistinctement  chagriné  près 
de  la  suture  ;  il  présente  quelques  fois,  près  de  la  su- 
ture, des  traces  de  plis  assez  vagues  plus  sensibles  dans 
les  côtés  ;  ces  plis  n'atteignent  pas  le  bord  postérieur 
qui  reste  lisse  et  brillant  ;  vers  le  ventre,  ces  plis  se 
rétrécissent  et  s'accentuent  et,  sous  le  ventre,  ils  sont 
remplacés  par  les  stries  longitudinales  usuelles  qui  sont 
toujours  très  fines  La  suture  est  fine,  complète,  non 
interrompue  par  le  pore,  qui  est  petit  et  s'ouvre  dans 
le  prozonite  sans  être  en  contact  avec  la  suture.  Le 
dernier  segment  (fig.268j  est  finement  striolé  et  ponctué; 
son  bord  postérieur  se  termine  par  un  petit  angle 
émoussé,  striolé  transversalement  à  la  base,  qui  ne  re- 
couvre pas  l'angle  supérieur  des  valves  anales.  Celles- 
ci  sont  très  saillantes,  médiocrement  globuleuses  à  la 
base,  comprimées    près  du  bord  libre  qui  n^est  pas  ac- 
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compagne  d'un  sillon  marginal.  Ecaille  ventrale  en 
triangle  à  large  base,  à  pointe  très  arrondie.  Lames 
ventrales  striées  transversalment.     Stigmate  punctiforme. 

Pattes  un  peu  plus  longues  que  les  antennes  (4.50 
mill,),  au  nombre  de  75 — 83  paires. 

Mille.  Le  bord  antérieur  du  septième  segment 
forme,  sur  le  ventre,  une  arête  triangulaire  arquée  as- 
sez saillante.  Les  pattes  ambulatoires  {ûg.  269 — 271) 
des  paires  1  et  2  sont  semblables  à  celles  du  R,  asper. 
Le  p.^nis  est  toutefois  un  peu  plus  grêle  et  un  peu  plus 
long,  il  atteint  presque  la  base  des  hanches  de  la  deu- 
xième paire.  La  lame  ventrale  de  la  première  patte 
copulatrice  dépasse  sensiblement  la  pointe  de  la  lame 
ventrale  ;  elle  est  elle  m^me  dépassée,  mais  de  peu, 
par  la  pointe  arrondie  do  Tarticle  terminal  ;  le  crochet 
de  ce  dernier  est  en  torme  de  lambeau  triangulaire,  il 
est  très  développé  et  represente  environ  la  moitié  de 
la  longueur  de  Tarticle.  La  patte  postérieure  est  sem- 
blable, quant  à  la  forme,  à  Torgane  correspondant 
du  JR.  Á^attereri^  mais  ses  proportions  sont  un  peu 
différentes  ;  Tarticle  basilaire  est  beaucoup  plus  long 
que  large  (dans  le  rapport  de  7  à  3)  ;  Tarticle  termi- 
nal est  un  peu  plus  long  et  plus  grêle  ;  le  feuillet  sé- 
minal et  le  feuillet  secondaire  sont  égaux. 
Sao  Paulo  ;  Poço  Grande,  Alto  da  Serra. 

Cette  espèce  diffère  de  Yalbido  limbatus  de  Porat 
par  :  des  dimensions  moindres  avec  un  nombre  de  se- 
gments légèrement  plus  élevé  ;  le  sillon  occipital  inter- 
rompu, effacé  entre  les  antennes  ;  les  lobes  latéraux  du 
premier  segment  nettement  margines  au  moins  dans 
les  angles  ;  la  suture  transversale  des  somites  distincts; 
les  pores  petits  ;  les  nif^mbres  clairs  ;  &c. 


f   - 


I  GEOGRAPHIC 
Paulo  : 

0  da  Clerra, 

imbatus  Meiner 
audatus  nobis 
Ibialis  nobis 
-,abricauda  Hue 
•ringi  nobis 
paiilistus  nobis 
forceps  nobis 
furcilla  nobis 
cognatus  nobis 
volutatus  nobis 
deeiTans  nobis 
cemíCM/a  nobi 
an^/aius  Sauf 

1  gracilis  C.  K 
!a  apex-galeœ 
Iene  longicornii 
■  (Alloporus)  se 

{ Gymnostreptu 


(  Cladostreptus 
asper  nobis 
pugio  ochrurus 
concinnus  nobis 
moesius  nobis 
ítmdaíus  nobis 

Belem 

autia^  nobis 
longipleura  Sil' 

volutatus  nobis 

sp.  Î 
1  gracilis  G.  K( 
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Strongylosoma  apex-galeœ  nobis 
PseudUmannolene  longicornis  sebastianiis  nobis 
Spirostreptus  (Allopofncs)  setiger  nobis 

»  [Gymnostreptus)  perfidus  nobis 

I^CSerquelra  Cesar,  Dêoembre  I8^e« 

Leptodesmus  volutatus  nobis 

»  omithopiis  nobis 

Pseudonannolene  paulista  nobis 
Spirostreptus  {Alloporus)  setiger  nobis 

»  (Gymnostreptus)  ventralis  Porat 

Gubatfio»  Décembre  I88tf. 

Leptodesmus  pauUstus  nobis 
Orthomorpha  gracilis  C.  Koch 
Strongylosoma  nitidum  nobis 
Pseudonannolene  longicornis  sebastianus  nobis 
Spirostreptus  (Gymnostreptus)  subsericeus  nobis 

»  »  subsericeus   nitt- 

dior  nobis 
Rhtnocricus  asper  nobis 

»  sericiventris  nobis 

Ilha  de  l9So  Sebaetiao,  Novembre  18O0» 

Psevdonannolene  longicornis  sebastianus  nobis 
Spirostreptus  (Cladostreptus)  sebastÍQ/nus  nobis 
Paraspirobolus  paulistus  nobis 
Hhinocricus  Nattereri  varians  nobis 

Itapetloinga»  Janvier  189T* 

Otostigmus  caudatus  nobis 
Leptodesmus  forceps  nobis 

»  volutatus  nobis 

Pseudonannolene  tricolor  nobis 
Spirostreptus  [Alloporus)  setiger  nobis 

Itatiba,  «fuin  1S98. 

Leptodesmus  lamellosus  nobis 


-.  •  "  »■ 
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Monte  «Taraguá,  i:S  A.vi»il  lOOO» 

Spirostreptus  {Gymnostreptus)  Iheringi  nobis 

Os-Perús,  Octobre  189G» 

Leptodesmus  mfaustus  nobis 

Spirostreptus  {(jifmnostreptus)  ventralis  Porat 

Piquette,  «fan vier  1S9T. 

Otosttgmits  tibialis  nobis 

»  scabricauda  Hurab.  &  Sauss. 

Leptodesmus  bidens  nobis 
»  Iheringi  nobis 

»  cylindricus  nobis 

Rachidomorpha  Brasiliœ  nobis 
»  bicolof    nobis 

Orthomorpha  gracilis  C.  Koch. 

Pseudonannolene  tricolor  gracilis  nobis 

»  longicornis  sebastianus  nobis 

Spirostreptus  {Gymnostreptus)  rentralis  Porat 
»  {Cladosl7^eptus)  patruelis  Porat 

»  »  pe?'lucens  nobis 

»  »  ffavofasciatus   nobis 

Rhinocricus  pugio  ocîuHirus  nobis 

Poço-Grande. 

Spirostreptus  {Gymnostreptus)    subsericeus   nobis 
»  {Cladost7^eplus)  semicinctus  nobis 

Rhinocricus  asper  nobis 
»  moestus  nobis 

»  limbatus  nobis 

îFiaiz  da  Serra. 

Spirostreptus  {Gymnostreptus) per fidus  nobis 

»  »  subseinceus  nobis 

Rhinocricus  Nattereri  varians  nobis 
»  pugio  nobis 
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Sanla-Rita. 


Leptodesrmis  jucundas  nobis 
Orthomorpha  gracilis  G.  Koch. 
Spirostreptus  {Alloporus)  princeps  nobis 

Santos»  Seplembre  ISUO. 

Otostigmus  tibialis  nobis  • 
Orthomorpha  gracilis  C.  Koch. 
Pseudonannolene  longicornis  sebaslianus   nobis 
Parasplrobolus  paulistas  nobis 

Sao-Sebastiao,  Septembre  lSOG« 

Pseudonannolene  longicornis  sebastianus  nobis 
Spiroslreptus  (Cladrostreptus)    sebastianus    nobis 
Rhinocricus  Nattereri  -varions  nobis 


ao-Paulo  (sans  indication  de  localité^. 
Scolopendra  morsitayis  Linné 

Etat  de  Parana 

Parana  (Ponta -Grossa  — Palmeira  — 

Curityba) 

Leplodesmus  decipiens  nobis 

Orthomorpha  gracilis  G.  Koch. 

Pseudononnalene  callipgge  nobis 

Spirostreptus  {Alloporus)  setiger  nobis 

»  [Gymnostreptus)  perfidus  nohis 

»  (Cladostreptus)  interruptas  nobis 

Rhinocricus  Xattereri  varians  nobis 

Etat  de  Rio  Grande  do  Sul 

San  IL«ourenzo,  13  Février  IS 9^. 

Scolopocrgptops  Mersii  Newport 
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Etat  de  Bahia. 

Babia,  8  ilLOûit  I8»a. 

Rhysida  longipes  Newport, 

Pseudonannolene  longicornis  sebastianus  nobis. 

Spirostrepl'is  (alloporus)  setiger  nobis. 

»  [Scaphiostreptus)  fuscipes  Porat. 

»  iCladostreptus)  angustifrons    nobis. 

Rhinocricus  Nattereri  Saussure. 

»  pugio  nobis. 

Brésil  (sans  autre  indication  de  localité) 

Otostigmus  tibialis  nobis. 

*  scabricauda  Hamb.  &  Sauss. 

>    .       limbatus  Meinert. 
Aphilodon  micronyx  nobis. 
Schendyla  imperfossa  nobis. 

République  Argentine 

Buenoft-Ayres 

Otostigmus  inermis  Porat 
Pseudonannolene  scalaris  nobis. 

Garaien  de   Patagfones 

Pseudonannolene  patagonica  nobis. 

Sans  aucune. indication  de  localité. 

Scolopendra  subspinipes  Leach. 

Heterostomay  sp.  incerta. 

Leptodesmus  (Pseudoleptodesmus)  rubescens  Ger- 

vais. 
Eurydesmus  angulatus  Saussure. 
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Explication  des  Planches 


nés  conventionnels  : 

SI,  Sá,  SU,  SI2, 

&c  signi 

ie  Premier,  deuxième, 
onzième....    segment 

F     .      ,.        . 

» 

Fémur 

T     . 

» 

Tibia 

H     .        .        . 

» 

Manche 

tl,  t2,  t3,. 

» 

Premier,  deuxième, 
troisième  tarse 

V       .           .          . 

» 

Lame  ventrale 

pt     .         .         . 

» 

Poche  trachéenne 

bt     .         .         . 

» 

Bride  trachéenne 
{des  Polydesmides) 

oc    . 

> 

Ouverture  coxale 
(des  Polydesmides) 

m     .        .        . 

» 

Membrane 

ri     . 

» 

Rameausérainaldes 
Leptûdesmides 

r2    .        -        . 

» 

Rameau  secondaire 
des   Leptodesmides 

PI,  P2,  P6,  P7, 

» 

Pattes  de  première, 
deuxième, ..  paire 

PA  . 

•         * 

Paire  antérieure  des 
pattes  copulatrices 
des  Iuloides 

PP. 

» 

Paire  postérieure  des 
mêmes 

la    .        .        . 

lambeau  antérieur 
de  la  patte  copula- 
trice  antérieure  des 
Spirostreptidcs 

Ip    .        .        . 

» 

Lambeau  postérieur 
de  la  même 

tn    .        .        . 

» 

Talon  latéral  des 
pattes  copulatrices 
des   Spirostreptides 

s      .        .        . 

,         » 

Sinus  de  la  rainure 
séminale  des  mêmes 
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N.  B.— Le  trajet  de  la  rainure  séminale  est  indiqué 
par  une  ligne  brisée  double  chez  les  Polydesmides, 
simple  cKez  les  Iuloides.  Les  extrémités  antérieures 
d'Iuloides  figurées  sont  celles  des  mâles,  lors  que  la 
igure  ne  porte  pas  d'indication  contraire. 

w 

PLANCHE  I, 

Otostigmus  eaudatus»  n.  sp. 

Fig.     i  Segment  anal  de  la  femelle  ;  face  dorsale. 

2  Segment  anal  du  mâle  ;  face  dorsale. 

3  Le  même,  profil. 

Otostigmus  tibialis,  n.  sp. 

Fig,    4  Patte  anale  du  mâle. 

5  Quatrième  article,  plus  grossi. 

Cryptops  Ilterln^i,  n,  sp. 

Fig.    6  Patte  anale. 

7  Quatrième  et  cinquième  article,  plus  grossi. 

Scbendyla  iuiperiossa,  n.  sp. 

Fig.    8  Tète,  face  dorsale. 

9  Flattes  mâchoires,  face  ventrale. 

10  Mâchoires. 

il  Lèvre. 

12  Extrémité  postérieure,  face  ventrale. 

13  Griffe  de  la  mâchoire  postérieure. 

Apltilodon  microoyx,  n.  sp. 

Fîg.  14  Extrémité  antérieure,  face  dorsale. 

15  Pattes  mâchoires,  face  ventrale. 

16  Mâchoires. 

17  Téguments  d'un  somite  (déployés). 

18  Extrémité  postérieure,  face  dorsale. 

19  La  même,  face  ventrale. 


I^eptotleAiDDs  pauliatuH,  r< 

Fig.  20  Onzième  et  douzième  segments  d'i 

21  Les  mêmes  d'un  Pullus  VII. 

Îi2  Les  mêmes  d'un  adulte. 

23  Hanches  et  patte  de  la  première 

24  "        "      "     "    "  deuxième 

25  Patte  de  la  cinquième  paire. 

2fî  "     copulalrice;  hanche,  face  ai 

27  "  "        ;  profil  externe. 

28  "  '  "         ;  îace  postéro-iul 

29  "  "         ;  profil  interne. 

L.epto<le«iiiUB  forceps,  n. 

Fig.  30  Patte  copulatrice;  hanche,  face  ai 

3l  "             "        ;  profil  externe. 

33  "             "        ;  face  postero-inl 

33  "             "        ;  profil  interne. 

Liept-oclesmus  fUreilla  n. 

Fig.  34  Hanches  et  patte  de  la  première 

35  "        "      "     "    "  deuxième 

36  Patte  de  la  cinquième  paire. 

37  "     copulatrice;  hanche,  face  at 

38  "  "        ;  profil  externe. 

39  "  "        ;  profll  interne, 

40  "  "         ;  extrémité  gross 

I^eptodesmua  Jucundua  n 

Fig.  41  Patte  copulalrice;  hanche,  face  ai 

4?  "             "        ;  profll  externe. 

43  "             "        ;  face  póstero  inf 
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PLANCHE  III 


I^eptodesmos  Jucundas,  n.  sp. 

Fig,  A4     Patte  copulatrice  ;  profil  interne. 

ILieptodeftinuft  bidenii,  n.  sp 

Fig.  45  Patte  copulatrice;  hanche,  face  antérieure 

46  ''  "        ;  profil  externe, 

47  "  ^'         ;  face  antero-supérieure. 

48  "  "        ;  même  position   (dessin  pris 

sur  la  seconde   patte   du 
même  individu). 

49  "  ''        ;  profil  interne. 

I^eptodesmua  cylindrlous*  n.  sp. 

Fig.  50    Septième  segment,  section  intérieure. 


51     Patte  copulatrice 

52 

53       " 

54 

55       " 


hanche,  face  antérieure, 
face  postéro-inférieure. 
profil  externe, 
face  antéro-supérieure. 
profil  interne. 


ILieptodesmus  eognatua»  n.  sp, 


Fig.  56    Patte  copulatrice 
57 

5i<       " 

59       "  '* 

60 


hanche,  face  antérieure, 
face  antéro-supérieure. 
profil  externe, 
face  postero-inférieure. 
profil  interne. 


I^eptodeamua  volutcitua,  n.  sp. 

Fig.  61     Patte  de  la  cinquième  paire. 

62  "     copulatrice;  hanche,    face  antérieure. 

63  ''  "         ;  profil  externe  ) 

^^  î  ^^^\  posifcro-  >     g^„^  ^^  ^^^ 

mtérieure  ] 


c>9-) 


64  bis  '*  '         ;  face  póstero- 

mlérieure  > 

65  "  "         ;  profil  interne  )     '" 

Lidaptodesxous  decipiens,  n.  sp. 

Fig.  66     Patte  copulatrice;  hanche,  face  antérieure. 
67        ''  "        ;  face  antéro-supérieure, 

PLANCHE  IV 

I^eptodesinus  decipiens,  n.  sp. 

Fig.  68     Patte  copulatrice;  face  postéro-i n férié ure. 
69        '"  "        ;  profil  externe. 

I^eptodesmus  deerrane,  n.  sp. 


Fig.  TO     Patte  copulatrice 
71 
7i 


73 

74 


9  9  f" 


hanche,  face  antérieure, 
profil  externe, 
face  antéro-supérieure. 
face  postéro-inférieure. 
profil  interne. 


l^eptodesmus  iameliofeftus,  n.  sp. 

Fig.  75     Section  du  huitième  segment. 


76     Patte  copulatrice 

77 


79 


en 

9»  yy 


hanche,  face  antérieure, 
face  antéro-supérieure. 
face  postéro-inférieure. 
profil  interne. 


Liepiodesmusi  verrucula,  n.  sp. 

Fig.  80     Segments  i,  2  et  3,  face  dorsale. 
81     Segment  9,  face  dorsale. 

I^eptodesmus  Iliei*ingi  n.  sp. 

Fig.  82    Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 
83     Segments  8  et  9,  face  dorsale. 


84 
85 
86 

87 
88 
89 
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Segment  7,  section  postérieure. 


Patte  copula  trice 


î> 


y^ 


yy 


.»» 


yy 


fi 


9f 


>» 


hanche,  face  antérieure, 
face  antéro-supérieure. 
face  postéro-  inférieure, 
profil  externe, 
profil  interne. 


I^eptodesmuft  oraitliopu9,  n,  sp. 

Fig.  90    Patte  copulatrice  ;  hanche,  face  antérieure. 
9J        ^'  ■'         ;  profil  interne. 

PLANCHE    V, 

•     I^eptodesnoius  ornitbopus,  n.  sp. 

Fig.  92    Patte  copulatrice  ;   profil  externe. 

Enrydesmus  ansulatus   Saussure 


Fig.  93 
94 
95 
96 


Patte  copulatrice 


59 
99 


99 
99 
99 


hanche,  face  antérieure, 
profil  externe, 
profil  interne.' 
lamelle     épineuse    clu    ra- 
meau secondaire,  très  gros- 


sie. 


Lieptoclesmus  (Pseudoleptodesmus) 

rubescens  Gervais 


Fig.  97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 


Segments  1  a  4. 


Segments  8  et  9. 

Carène  du  9®   segment,  plus  grossie. 

7®  segment,  section  postérieure. 


Patte  copulatrice 


99 


99 


99 


99 


99 


99 


hanche,  face  antérieure, 
profil  externe, 
face  antéro-supérieure. 
profil   interne. 
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Racbidomorpba    BraailiaB,  n.  sp. 

Fig.  105    Segments  14  et  15, 

106    8®  segment,  section  postérieure. 


107  Patte  copnlatrice 

108  " 
109 

no 


face  antérorsupérieure. 
profil  interne, 
profil  externe, 
le  même,  trois    quarts  an- 
térieurs. 


Raohidomorpba  bieolor»  n.  sp. 

Fig.  Ill     Segments  1  à  4. 
112    Segments  8  et  9. 

Orthomorpba  gracilis  C.  Koch. 

« 

Fig.  113  Patte  copula  trice;  profil  externe. 
114     "  "        ;  profil  interne. 


PLANCHE  VI. 


Stroiigyloaonia  apezK-galeae»  n.  sp. 

Fig.  115  Apophyse  de  la  lame  ventrale    du   4®   somite 

(schema). 

116  "  "     ventrale  du   5®   somite 

(schema). 

117  "  "     ventrale  du   6*   somite 

^schema). 
i  18  Ouverture  coxale  des  pattes  copulatrices. 


119  Patte  copulatrice 

120  " 

121  " 

122  " 


hanche,  face  antérieure, 
profil  interne, 
lace  postéro-inférieure, 
extrémité  de  la  même,  plus 
grossie. 

123  ''  "  ;  face  antéro-^upérieure. 

124  "  "  ;  extrémité  de  la  môme,  plus 

grossie. 
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Strongylosoina  nit^Idiuiii,  n.  sp. 

Fig.  125  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

126  Segments  5  et  6,  face  dorsale. 

127  Les  mêmes,  profil. 

Pseudonaiinolene   loo^icopiiis 
ftebastitftiiiis,    n.     Var. 

Fig.  128  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

129  "  postérieure  du  corps,  profil. 

130  Patte?  copulatrices  ;  face  antérieure. 

131  "  "  ;  extrémité  des  mômes,  plus 

grossie. 

132  "  "  ;  face  postérieure. 

133  "  "  ;  dentelures  de  la   face  in- 

terne, très  grossies. 

Pseudonaniioleiie  ti*ieolor,  n,  sp. 

Fig.  134  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

135  "  postérieure  du  corps,  profil. 

136  Pattes  de  la  première  paire. 

1 37  '^  ''     deuxième  paire  ;  p.==pénis. 

138  Pénis,  plus  grossi. 


139  Pattes  copulatrices 

140  " 

141  '' 


profil  externe, 
face  antérieure, 
face  posférieure. 


Paeudooannoleoe  paulista,  n,  sp. 

Fig.  142  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

143  "  postérieure  du  corps,  profil. 

144  Pattes  copulatrices;  face  antérieure. 

145  "  "  ;  extrémité  de  la  même,  plus 

grossie. 

146  "  ^^  ;  lace  postérieure. 

147  ''  "         ;  extrémité  de  la  même,  plus 

grossie.  -t 

Pseadonannoleae  scalarls,  n.  sp. 

Fig.  148  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

149  "  postérieure  du  corps,  profil. 

150  Pattes  copulatrices;  face  antérieure. 

151  "  "  ;  face  postérieure. 


PLAN'CHE  VII 
'seudonaanoleno  scalarii 

)2  Faites  copulatrices  ;  extrémité,  f 
plus  grossi 

>3       "  "  ;  extrémité,  fa 

pins  grossi 

seudonaniiolcno  calllpyg 

)i  Extrémité  antérieure  du  corps, 
y)         "  postérieure  du  corps, 

iti  Pattes  copulati'ices  ;  face  antérie 
>7       "  "  ;  extrémité  cl< 

grossie. 
)S       "  "  ;  face  postéri 

39       "  "  ;  extrémité  di 

grossie. 

eudonannolene  pntngonl 

50  Extrémité  antérieure  du  corps, 
H         "  postérieure  du  corps, 

32  Pattes  copulatricss  ;  face  autérií 
i)3       "  "  ;  extrémité  t\ 

grossie. 
34       "  "'  ;  face  postéri 

JÕ       "  "  ;  extré  dite  d( 

grossie. 

oistreptua  (jVlIoporuH)prii 

3f>  Extrémité  antérieure  du  corps, 
il         "  postérieure  du  corps, 

■jS  Pattes  copulatrices;  face  aritérî< 
postérieure 
enlevée). 
39'      "  "  ;  postérieure. 

ostrepttis  (A.lloporue^  aet, 

70  Extrémité  antérieure  du  corps  d 

71  "  "  "       t 

profil. 
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172  Extrémité  antérieure  du  corps  d'une    femelle, 

profil. 

173  ''  postérieure  du    corps    d'un     mâle, 

profil. 

174  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  C. 

postérieure  gauche  est 
enlevée,  sa  base  est  en- 
core adhérente  au  talon). 

175  ''  ''  postérieure,  face    pof^té- 

rieure. 

176  "  ''  d'un  individu  jeune  (moi- 

tié de  l'organe),  face 
antérieure.     • 

177  Les  mêmes,  face  postérieure. 

178  Face  ventrale  du  7®  somite  d'un    mâle    très 

jeune,  montrant  les  pattes 
copulatrices  rudimentai- 
res  en  place. 

Spirostreptus    (Cladostreptus) 
flavofiiii^cicitnis,  n,  sp. 

Fig.  179  Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 
180         "  postérieure  du  corps,  profil. 

î81  Pattes  copulatrices;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure    gauche    est 

enlevée).  * 
182     Patte  copulatrice  postérieure,  face  postérieure. 

PLANXHE  VIII 

8plrostreptii9  (Gyniiia^atreptas) 

perftdus,    n,  sj). 

Fig.  183     Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

184  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure  droite  est  en- 
levée. 

185  Patte  copulatrice  postérieure. 


1 
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Splroireptus  (GymooAlreptus) 

veiilralis    Porat, 

Fig.  186    Extrémité  antérieure  du  corps,  profil 

187  »  postérieure  du  corps,  profil.. 

188  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure. 

189  Patte  copulatrice  postérieure  ;  face  postérieurei. 

190  Pattes  copulatrices  d'un  individu,  jeune  ;  face- 

antérieure. 

Spirostreptuift  (Oyinnoetreptu$)Ilierixig)l 

n.  sp. 

Fig.  191     Extrémité  antérieure  du  corps,  profill 

192  »  postérieure  du  corps,  profil 

193  Pattes  copulatrices;  face  antérieure  (la  P.  G.. 

postérieure  droite  est  en- 
levée. 

194  Patte  copulatrice  postérieure. 

S  pi  r  o8  tr ep tus   {G  y  mn  o«t. roplus) 
subsericeus^.  n.  sp. 

Fig.  195     Extrémité  antérieure  du.  corps,,  profil; 

196  »  postérieure  du  corps,  profil. 

197  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  CL 

postérieure    gauche   est 
enlevée), 

198  Patte  copulatrice  postérieure. 

Spirostreptus  (i^eapbioetrepCi»») 

f uacipes    Porat . 

Fig.  199    Extrémité     antérieure    au.  corps  d'un  mâlë^ 

profil. 

200  »  »  du  corps  d'une  femel^ 

le,  profil. 

201  »,  postérieure    du    corps  d'iini  mâle^ 

profil. 


—  229  — 

202     Pattes  copula  trices  ;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure    gauche    est 

enlevée). 
503     Patte  copulatrice  postérieure  ;  face  antérieure. 

Spirostreptue    (Cladoatreptua  ?) 
dorsostriatiis,    n.  sp. 

Fig.  204    Extrémité  antérieure  du  corps   d'un    femel- 
le, profil. 

SpirosCreplua     Clttdostireptus) 
inleriruptiis,  n.  sp. 

Fîg.  205    Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

206  »  postérieure  du  corps,  profil. 

207  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure    gauche   est 
enlevée. 

208  Patte  copulatrice  postérieure  ;  face  postérieure. 

8pIro8ti*eptu8  (dadoeti-eptus) 
sebAftlianuA,  n.  sp. 

Fig.  209    Extrémité  antérieure  du  corps,  profil. 

210  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure    gauche   est 
enlevée). 

21 1  Patte  copulatrice  postérieure  ;  face  antérieure. 

PLANCHE  IX 

iSpirofttpeptus  (Gladostreptus) 
perlucens,  n.  sp. 

.  212    Extémité  antérieure  du  corps  d'un  mâle,  profil. 

213  »        postérieure  du  corps  d'une   femel- 
le, profil. 

214  Pattes  copulatrices  ;  face  antérieure  (la  P.  G. 

postérieure  droite  est  en- 
levée). 

215  Patte  copulatrice  postérieure;  face  postérieure. 


V 


ostreptus  (Cla 
>erlucen8  levli 

attes  copulatrices  ;  : 

1 
1 

ostreptus    (Ch 
Bemioinetua, 

xtrêmité  antérieure 
»  postérieure 

attes  copulatrices  ;  f 
I 

attc  copulatrice  pos 
r 

à 

ïptiis  fOladoeti 

strémité  antérieure 

II 

J»  postérieure 

I 

kspirobolua  pa 

xtrêmité  antérieure 

1 

»  postérieure 

1 

oatliochilarium. 

itles  copulatrices,  fc 

»  »  ,  Îi 
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Rinocpicos  asper,  n.  sp. 

Fig,  228    Extiéraité  antérieure  du  corps,  profil. 

229  »  postérieure  du  corps,  profil. 

230  Lame  ventrale   et  hanches   de   la   première 

paire  des  pattes  ambu- 
latoires, face  antérieure. 

231  Lame  ventrale  et   hanches   de   la    deuxième 

paire  des    pattes  aaibu 
latoires,  face  postérieure. 
p.=pénis. 

232  Pattes  copula  trices  antérieures,  face  antérieure. 

233  Les  mêmes,  face  postérieure. 

234  Patte  copulatrice  postérieure,  profil  externe. 
2-Î5  Article  basilaire  de  la  même,  profil  interne. 
286     Patte  copulatrice    postérieure    d'un    individu 

du  stade   spécial,   profil 
externe. 
237    Face  ventrale  du  7^  somite  d'un  individu  très 

jeune,  montrant  les  pattes 
copulatrices  rudimental- 
res  en  place. 

Rltinocpicus  TVattereri    Saussure 

Fig.  238    Extrémité  antérieure  du  corps  d'une  femelle, 

profil. 

239  »  postérieure  du  corps  d'une  femelle, 

profil. 

240  Pattes  copulatrices  anti' rieures,  faceantérieiire. 

241  Les  mêmes,  face  postérieure. 


PLANCHE  X 

Rhinocricus  IVattereri,  Saussure 
Fig,  242    Patte  copulatrice  postérieure,  profil   interne. 


r    — 1  -r^  ^ 
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Rhiooericus  IValtereri  varlans»  n.  var. 

Fig.  243    Extrémité  postérieure  du  corps,  profil. 

244     Pattes    copulatrices    antérieures,   face   anté- 
rieure. 


Rliinocrieuft  pugio,  n.  sp. 

Fig.  245    Extrémité  antérieure  du  corps  d'un  mâle,  profil. 

246  "         postérieure    du    corps    d'un    mâle, 

profil. 

247  Patte  de  la  sixième  paire  (la  hanche  est  sché- 

matisée. 

248  Pattes  copulatrices  antérieures,  face  antérieure. 

249  Les  mêmes,  face  postérieure. 

250  Patte  copulatrice  postérieure,    profil   interne. 

251  Extrémité  de  la  même,  plus  grossie. 

Rliinoci*icu8  eoocinnus,  n.   sp 

Fig.  252  [Extrémité  antérieure  du  corps  d'une  fenaelle, 

profil.  » 

253  "         postérieure  du  corps  d'une  femel- 

le, profil. 

25a    Face  dorsale  d'un  segment  du  tronc. 

Rblnoericus  moestims,  n.  sp. 

Fig.  255    Extrémité  antérieure   du  corps   d'une    mâle, 

profil. 

256  ".        postérieure  du  corps    d'un    mâle, 

proiil. 

257  Patte  de  la  troisième  paire. 

258  Pattes  copulatrices  antérieures,  face  antérieure. 

259  Les  mêmes,  face  postérieure. 

260  Patte  copulatrice  postérieure,  profil    interna 

261  Extrémité  de  la  même,  plus  grossie. 
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Rliinocricus   aerieiventris  n.  sp. 

Fig.  262    Extrémité    antérieure    du    corps   d'uni  mâle, 

profil. 

263  "  postérieure  du    corps   d'un  mâle, 

profil. 

264  Pattes  copulatrices  antérieunîs,  face  antérieure. 

265  Les  mêmes,  face  postérieure. 

266  Patte  copulatrice   postérieure,    profil   interne 

(l'extrémité    du    rameau 
secondaire  est  brisée. 

Rliinocpieus  limb&tus,  n.  sp. 

Fig.  267    Extrémité  antérieure  du  corps  d'une  femelle, 

profil 

268  "        postérieure  du  corps   d'une  femel- 

le, profil. 

269  Pattes  copulatrices  antérieures,  face  antérieure. 
27P     Les  mêmes,  face  postérieure. 

271     Patte  copulatrice  postérieure,  profil   externe. 


ERRATA 


En  consequence  d'un  mal  entendu  du  typographe 
en  certaines  pages  le  signal  </  a  été  rendue  par  femelle 
et  le  signal  de  Ç  par  mâle.  Les  pages  où  se  sont 
donné  ces  erreurs,  que  Ton  est  prié  de  corriger  sont 
les  suivantes:  122,  1^6,  129,  131,  133,  135,143,146, 
150,  153,  154,  157, 158,  160, 163, 165.  166,  168,  171. 
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RESUMO 

documentos  relativos  aos  Mvi 
is.  E  todavia,  iiuia  lista  das 
lecidas  seria  já  longa.  Eiii  1 
N.  95)  enumerava  12  especi 
79  {D  segundo  ilumbert  iSc  1 
■se  27  citadas  por  Porat  (N 
■ms  (N.  98  b  e  Í-K)  b),  etc.  ; 
longe  da  verdade,  lixando  em 
5es  publicadas.  Mas  quantas 
ntes!  Quantas  n3o  restarão  en 
o  como  nornina  niida  !  O  facti 
da  ultima  bora,  iienbum  dos  a 
dos  verdadeiros  caracteres  esj 

baptisavam,  o  que  torna  qua 
:is  nâo  se  lhes  pode  imputar  ( 

myriapodologica  progredido  í 
)s.  isto  é,  desde  a  publicação  ( 
R.  Latzel,  e  a  maior  parte 
3s  alludimos  remontam  a  datas 
into  ao  caracter  da  fauna,  é 
)  dos  elementos  que  temos  a 
provém  pela  maior  parte  do 
■smo  nao  representam  sini5o 
ia.  Logo  nao  se  pôde  tirar  c( 

que  diz  respeito  em  particnii 
IS  diffluldades  s3o  menores,  m 
13,  a  nosso  parecer.  Os  Chi 
o  da  primeira  parte  deste  n 
;riterio.  O  seu  numero  é  mui 
ntre  elles  nem  mesmo  sSo  es] 
n  tudo  talvez  teremos  occasiã 
o  na  segunda  parte,  tiactandc 
á  sempre  só  de  um  modo  pi 
nateriaes  venham  reunir-se  ai 
jue  a  lista  das  espécies  estud; 
ente  artigo  : 

■  qae  kbru;>  u  12  ospecict  de  Koch' 
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I.  CHlLOPODES 

Otostigraus    limbatus  Mein.  p.  37- 

»  caudatus  sp.  n.  p.  37 — 39. 

»  tibialis  sp.  n.  p.  39  e  40. 

»  scabricauda  Huinb.  &  Sauss.  p.  40. 

y>  inermis  Porat,  1876  p.  41. 

Rhysida  longipes  Newport,  1844  p.  41. 
Scolopendra  morsitans  L.  1770  p.  41. 

»  longipleura  Silvestri  1895  p.  42. 

»  subspinipes  Leach,  1814  p.  42. 

Scoiopocryptops  raiersi  Newport  1844  p.  42. 
Gryptops  iheringi  sp.  n.  p.  42 — 44. 
Schendyla  imperfossa  sp.  n.  p.  44. 
Aphilodon  micronyx  sp.  n.  p.  46—48. 

II.  DIPLOPODES 

Fain.  Polydesmidae 

A)     LEPTODESMINAE 

Leptodesmus  paulistiis  sp.  n.  p.  59. 

»  forceps  sp.  n.  p.  61. 

»  furcilla  sp.  n.  p.  62. 

»  jiicundus  sp.  n.  p.  64. 

»  bideiis  sp.  n.  p.  66. 

»  infaustus  sp.  n.  p.  69. 

»  cylindricus  sp.  n.  p.  71. 

»  cognatus  sp.  n.  p.  73. 

>  volutatus  sp.  n.  p.  75. 

»  decipiens  sp.  n.  p.  77. 

»  deerrans  sp.  n.  p.  78. 

»  lamellosus  sp.  n.  p.  80. 

y>  verrue  ula  sp.  n.  p.  83. 

»  iheringi  sp.  n.  p.  84. 

»  ornithopus  sp.  n.  p.  87. 

»  (Pseudoleptodesmus)  rubescens  Gervais  1880 

p.  89. 


ydesmus  angulatus  Saussure  I860  p.  93. 
;hirfomorpha  Brasiliae,  n.  sp.  p.  95. 
»  ?  bicolor  n.  sp.  p.  98. 

Fam.  Stron^yloftominae 

lomorpha  gracilis  G.  Koch   1847  p.  lOi). 
ingylosoma  apex-galeae  n.  sp.  p.  101. 
»  nilidum  n.  sp.  p.  105. 

am.  Pseudoniannolenldae,  Silvestri  1893 

udonannolene  tricolor  n.  sp.  p.  122. 

»  gracilis  n.  var.  p.   125. 

»  longicornis  Porat  1888  p.  126. 

»  var.  sebastianus,  a.  var. 

»  paulista  n.  var.  p.  129. 

»  cablipyge  n.  sp.  p.  131. 

»  scalaris  a.  sp.  p.  Iíí3. 

»  pátagonica  n.  sp.  p.  135. 

Fam.  SptrOBtreptldae 

■ostreptus  (AUoporus)  princeps  n.  sp.  p.  143. 

»  i        »        )  setigeV  n.  sp.  p.   J  46. 

»  (Scaphiostreptus)  fuscipes  (Porat)  p.  150. 

»  {Gymoostreptus)  perfidus  n.  sp.  p.  153. 

»  {Gymoostreptus)  ventralis  p.  157. 

»  (Gymnostreptus)  Iheringi  n.  sp.  p.   160. 

»  (Gymnostreptus)  subsericens  n.  sp.  p.  165. 

»  (Gymnostreptus)  subsericens  nitidor  ii.  var. 

p.  165. 

»  (Cladostreptus)  sebastianus  n.  sp.    p.  166. 

»  (Cladostreptus)  patruelis  p.  167. 

»  (Cladostreptus)  perlucens  n.  sp.  p.  168. 

»  (Cladostreptus)  perlucens  leviorn.  v.  p.  171 

»  (Cladostreptus)  interruptus  n.  sp.  p.   171. 

»  (Cladostreptus)  semicinctus   n.  sp.  p.  173. 

»  (Cladostreptus)  fitum  n.  sp.  p.  175. 

»  (Cladostreptus)  dorsostriatus  n.  sp.  p.  177. 

»  (Cladostreptus)  angustifrons  n.  sp.  p.  178. 

»  (Cladostreptus)  flavofasciatus  n.  sp.  p.  180. 


—  237  - 
F'ain.  Spirobolidae,  Poach  1893 

Paraspirobolus  paulistus  sp.  n.  p.  J  84. 
Rhinocricus  Nattereri,  Humbert  &  Saussure  p.  191. 

»  Naitereri  varia  as  n.  var.  p.  193. 

»  pugio  sp.  n.  p.   194. 

»  pugio  ochrurus  n.  var.  p.  197. 

»  concinnus  d.  sp.  p.  198. 

moestus  n.  sp.  p.  200. 
seriei ventris  n.  sp.  p.  202. 

»  seriei  ventris  p.  202. 

»  limbatus  n.  sp.  p.  205. 


:lade  de  uma 
;a  e  protecçã 


H.  VON  IIIE 


Ões  das  avfts  com  ; 
prejuízos  que  delias 
,  formaiP  o  objecti 
mpto  até  agora  qiií 
re  nós,  tornandt 
edermos  segundo 
ies  do  velho  e  novi 
)pa,  nos  paizes  de 
sa,  acontece  às  veZ' 
e  grãos  e  sementes 
!ulturas  de  cereaes  e 
;il,  onde  as  plantaç 

espalhadas,  queixa 
aves  s3o  raras.  A 
[uitos  fazem  estraf^i 
I  rouba  uma  gall 
i  nao  se  tornam  pr 

caso  de  damno  se: 
nencionado  é  o  qut 
)s  papa-arroz  e  outi 
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No  Rio  Grande  do  Sul,  em  1883,  bandos  de  sper- 
tîiophila  supercilîaris  tornarara-se  uma  verdadeira  ca- 
lamidade para  os  arrozaes  e  no  Municipio  de  Igiiape  as 
mesmas  plantações  sao  bastante  damniíicadas  pelos  nu- 
merosos pássaros  das  espécies  Oryzoborus  torridus 
Scop  e  outros. 

Em  casos  como  estes  é  claro  que  o  lavradoí*  deve 
têr  o  direito  de  tomar  medidas  contra  os  pássaros  pre- 
judiciaes,  mas  será  conveniente  que  taes  medidas  não 
dependam  da  vontade  de  cada  cidadão,  porem  sim 
da  deliberação  das  competentes    auctoridades    estadoaes. 

Si,  em  geral,  insignificantes  são  os  prejuízos  cau- 
sados á  lavoura  pelas  aves,  de  summa  importância  é  a 
vantagem  que  lhe  prestam.  Deixamos,  por  ora,  de  lado 
as  aves  domesticadas,  como  também  as  de  caça  :  não 
se  pôde  desconhecer  o  importantissimo  papel  que  de- 
seníipenha  na  natureza  a  vida  da  ave.  Pela  litteratura 
e  poesia  de  todas  as  nações  póde-se  verificar  o  grande 
papel  esthetico  que  o  povo  attribue  ás  aves  como  re- 
presentantes caracteristicos  e  encantadores  da  natureza 
da  pátria  querida. 

De  importância  maior  e  facilmente  comprehensivel 
è  a  influencia  que  exercem  as  aves  na  destruição  dos 
insectos  nocivos,  especialmente  das  formigas,  cupins  e 
lagartas.  A  este  respeito  as  aves  são  geralmente  reco- 
conhecidas  como  elemento  util  e  até  indispensável  da 
producção  agricola. 

Não  se  limita,  porém,  a  acção  util  das  aves  á  di- 
zimação dos  insectos  nocivos  ;  ellas  são  indispensáveis 
também  á  conservação  da  vegetação  em  geral.  Si  as 
terras  queimadas  em  pouco  tempo  tornam  a  cobrir-se 
de  vegetação  luxuriosa,  isto  ó  devido  não  só  ú  acção  do 
vento,  mas  também  ú  das  aves  que  por  seus  excre- 
mentos espalham  por  toda  a  parte  sementes  ;  muitas 
destas  nada  soíFrem  na  passagem  pelos  intestinos  e  para 
muitas  este  processo  é  indispensável,  como  por  exemplo 
para  as  do  Ilex  paraguayensis  e  outras  espécies  de  herva- 
raate..  Seria  grave  engano  admittir  que  o  valor  que 
as  aves  tèm  para  a  nossa  vida  cultural  só  consiste   em 
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carne,  ovos  e  pennas.  O  papel,  que  as  aves  desem« 
penham  na  natureza  é  muito  importante  e  variado  e 
nem  sempre  facíl  de  entender.  Destruindo-se  grande 
parte  das  aves  de. nossas  campinas  e  florestas  elimina- 
se  um  importante  factor  do  complicado  mecbanismo  da 
natureza,  em  grande  prejuizo  para  a  lavoura.  Si  exa- 
minamos de  perto  as  condições  da  destruição  e  da 
protecção  das  aves  em  nosso  paiz,  o  resultado  de  nossas 
observações  é  desanimador.  Leis  de  caça,  que  em 
outros  paizes  obstam  á  destruição  excessiva  das  aves  e 
outros  animaes  de  (*>aça,  quanto  me  conste,  no  Bra- 
zil não  ha,  nem  geraes  nem  estadoaes.  Existe  na  jGa- 
pital  de  São  Paulo  uma  lei  municipal,  que  regulariza 
a  caça,  pesca  e  navegação.  Desta  lei  (n.  68  de  16  de 
Novembro  de  Í893J,  reproduzo,  em  seguida,  o  capitulo 
1.^  tratando  da  caça. 

Art  1.*» — E'  absolutamente  prohibidaa  entrada  em  ter- 
renos alheios,  abertos  ou  fechados,  sem  consen- 
timento de  seus  donos,  para  exercício  da  caça  ; 
o  infractor  incorrerá  na  multa  de  50$000,  e, 
no  caso  de  reincidência,  na  mesma  multa  de 
50$000,  e  mais  cinco  dias  de  prisão. 

Art.  2.^ — E'  absolutamente  prohibida  a  caça  de  perdizes 
e  codornas,  como  a  destruição  de  seus  ninhos 
e  ovos,  de  10  de  Setembro  a  10  de  Abril,  por 
ser  reconhecidamente  o  tempo  de  sua  procrea- 
ção,  e  bem  assim  flca  absolutamente  prohibida, 
a  contar  de  10  de  Outubro  a  10  de  Abril,  a 
venda  pelas  ruas  e  mercados — de  pássaros  de 
quaesquer  espécies,  mortos  ou  caçados,  com  o 
fim  de  negocio.  O  infractor  incorrerá  na  multa 
de  30$000  pela  primeira  vez,  de  50|000  nas 
demais,  e  5  dias  de  prisão. 

Art.  3.° — O  exercicio  da  caça  nos  logares  públicos  ou 
servidões  munieipaes,  só  terá  logar  500  me- 
tros distantes  dos  povoados;  o  infractor  in- 
correrá na  multa  de  20$000. 
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exercício  da  caça  nos  logares  públicos 
çador  tirará  licença  annualmente  na 
icia  Municipal,    pagando  o  imposto  de 

e  bem  assim  os  vendedores  ambulan- 
aça,  salvo  si  liouver  outro  nas  tabeliãs 
stos  municipaes,  que,  nesse  caso,  é  o 
B  prevalecer. 

infractor  que  fòr  encontrado  sem  ii- 
ígaráa  multa  de  30^000,  pela  primeira 
0$000  pelas  demais,  e  5  dias  de  prisSo. 
dos  cães  soltos  nas  ruas  da  cidade. 

los  arrabaldes   da  Capital  serem   feri- 
liniaes  por  caçadores  inexpertos. 
é  suíHciente   e  alôm  de  suas  deticien- 
servada  por  í^lta  do  necessário  pessoal 

iificaçOes   a  fazer-se  é    principalmente 

}  pôr  fim    á  caça  dos  pássaros  canta- 

aves  pequenas,  que  n3o  devem  formar 

lei,  actualmente  muitas  pessoas  se  d^o 
o  anno  no  município  desta  Capital, 
imbem  dentro  do  perímetro  da  cidade 
uitas  vezes  nao  respeitam  os  terrenos 
)  sem  licença,  resistindo  até,  ás  vezes, 
respectivos  donos. 

te  destes  caçadores,  munidos  de  es- 
ïbamadas  «pica-páus»  não  andam  acom- 
de  caça,  o  que  atiás  seria  inutil,  visto 
Jades  e  arrabaldes  da  cidade  já  não 
alguma. 

esultado  de  taes  caçadas,  illicitas,  é, 
gallinhã  ou  outra  ave  domestica, 
se  afastara  U!ii  pouco  da  casa  do 
s3o  apenas  os  pássaros  de  todas  as 
irmara  o  objecto  da  caça,  e  cuja  ex- 
itimar-se  tanto  mais  que  ha  muitos  ou- 
)   concorrem    no    mesmo  sentido  para 


diflicultar  aos  pássaros   a   sua  existência 
da  Capital. 

0  augmento  da  populaç.ão  e  de  suai 
vias  de  commuaicaçSo,  constantes  queima: 
6  outras  circumstancias  diminuem  as  cond 
lencia  para  os  pássaros,  e  as  derrubadas 
capoeiras  privam-nos  das  localidades  apro 
procreaçSo. 

Olhando  o  lado  económico  do  assu 
parando  o  peso  de  um  tico-tico  (Zonotri 
Mtiell.),  que  é  de  Í8  até  20  gramnsas  cor 
gallinlia  de  2000  grammas,  é  necessar 
tico-ticos  para  obter-se  em  carne  o 
gallinha. 

Vendendo-se  no  mercado  o  tico-tico 
tancia  de  100  réis  o  caçador  quando  mu 
réis,  o  que  mal  paga  a  munição.  Si  nenhu 
lha,  um  cento  de  passarinhos  d5o-lhe  G  mi 
por  3  ou  -í  mil  réis  pôde  comprar  uma  gi 

Estii  provado  assim,  que  esta  caça  in; 
nao  der  prejuiso,  nSo  poderá  dar  lucro. 

Nestas  circumstancias,  já  se  torna  bi 
falta  dos  pássaros  insectivoros. 

Gomo  prova,  sirva  o  seguinte  facto. 

A  propagarão  das  formigas  saúvas,  í 
novas  colónias  se  dá  nos  mezes  de  Outuk 
bro  por  meio  das  fêmeas  aladas  ou  içá 
o  anno  passado,  que  ellas  na  sahida  d 
virgens  e  que  já  sáo  fecundadas  quando  » 
para  desfazer-se  das  azas  e  escavar  o  ca 
inicial. 

Nao  se  observa  a  copula  por  esta 
ares,  tendo  eu  pegado  içás  nesta  occasii 
monumento  a  cerca  de  40  metros  de  ali 
dos  içás  costuma  ser  um  acontecimento  fe 
.  que  sao  gulosíssimos  pelos    gros: 

1  insectos.     Ora,    no    Ypiranga  já  pr 
;  o  vôo  dos    içás   sem    serem    molesti 
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Assim  a  imprudência  do  homem  o  priva  da  melhor 
e  mais  barata  coadjuvação,  que  a  propria  natureza  lhe 
offerece  ua  lucta  contra  uma  das  pragas  mais  fataes  á 
lavoura. 

Outro  exemplo  do  augmento  excessivo  de  insectos 
molestos,  em  consequência  das  circumstancias  expostas, 
é  o  das  moscas  que  nos  últimos  annos,  nos  arrabaldes 
de  São  Paulo  se  desenvolveram  extraordinariamente. 

Neste  caso  nao  é  o  interesse  do  lavrador  que  é 
sacrificado  mas  sim  a  saúde  publica,  visto  não  ser  pe- 
queno o  papel  da  mosca  na  transmissão  de  doenças. 

Perguntando,  em  vista  destes  prejuizos  evidentes, 
quaes  as  vantagens  provenientes  destas  caças,  facilmente 
se  entende  que  são  minimas.  Nos  mezes  de  Outubro 
atè  Abril,  vendem-se  nas  ruas  e  mercados,  passarinhos 
•sendo  em  geral  reunidos  3 — 5  com  embira  em  uma 
«cambada»  pelo  preço  de  300-  700  rs. 

E'  entretanto  preciso  notar  que  o  próprio  caçador 
sô  recebe  100  rs.  pelo  passarinho,  sendo  só  os  sabiás 
pag'os  um  pouco  melhor.  Gonsiderando-se  que  nem 
todos  os  tiros  dão  resultado,  que  o  preço  da  munição 
nao  é  pequeno  e  a  arma  se  gasta  e  precisa  de  concer- 
tos, evidente  é,  que  o  lucro  destas  caçadas  é  insignifi- 
cante ou  nuUo. 

Parece,  entretanto,  que  parte  dos  passarinhos  que 
se  vendem  nos  mercados  não  são  caçados  mas  captu- 
rados com  redes  e  arapucas  pelos  caipiras,  abuso  que 
cessará  logo  que  os  pássaros  não  sejam  vendidos  como 
caça  nos  mercados. 

Resumindo  o  resultado  da  exposição  feita  prece- 
dentemente, constatamos,  que  a  caça  nos  arredores  de 
S.  Paulo  é  exercida  essencialmente  por  gente  ociosa  das 
classes  inferiores  e  por  malandros,  prejudicando  grave- 
mente o  interesse  da  população,  que  as  disposições  da 
respectiva  lei  Municipal  são  insufficientes  e  nem  assim 
observadas,  que  em  falta  de  verdadeira  caça  são  mor- 
tos os  pássaros  sem  distincção  e  que  as  consequências 
Ja  insensata  destruição  deste  elemento  tão  util  na  na- 
tureza e  indispensável  para  a  lavoura  e    saúde    publica 
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sentir  de  modo  grave  e  lastîmi 
[■inhos,  a  venda  nos  mercados,  < 

canários,  sahyras,  tangarás  etc 
á  qual  a  Municipalidade  deve  p 
nais  verdadeira  caça  nos  arrat 
nica  medida  efBcaz  a  favor  das 
etameate  a  caça  no  miinicipio  ( 
municipios  visinhos  á  Capital  e 
3  abusos  de  que  tratei  já  men 
»res  distinctes  da  Capital  para  íi 
is  suas  fazendas  ou  ás  de  amigi 
indo  em  terrenos  alheios  pedem 
ão  são  elles  os  destruidores  do 
sem  no  interior  é  a    gente   ord 

persegue  e  mata  os  passarinha 
lem-se  no  interior  grande  numi 
caçadas,  (')  que  se  extendem  | 
em  zonas  deshabitadas  e  descon 
!uja  origem  remonta  aos  tempo; 
riam  ainda  mais  sympatliicas,  : 
1  matança  de  antmaes  inoâensiv< 
.  Macacos  e  bugios,  tamanduá: 
outros   aoima>is    úteis    e   inofiei 

0  caçador  brazileiro,  que  se  pre» 
□imaes  de  caça,  lista   esta    que 
nais  variada  e  considerável  do 
izes. 

busos  de  que  tractamos  são  con 
falta  de  leis  regulando  a  caça. 

1  em  todos  os  paizes,  onde  as  1 
tes  ou  nullas.  Ainda  que  em  t 
istincto  e  intelligente  proceda  na 

a  boa  razão  o  exige,  o  pr 
assa  só  poderá  ser  dirigido  por 
siativas.  A  historia  da  oaça  m 
ia  por  toda  a  parte. 
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Ura  dos  exemplos  mais  repagnantos  de  destruição 
quasi  completa  de  aniraaes  valiosos,  por  meio  da  caça 
desenfreiada,  é  a  dos  buiFalos  nos  prados  dos  Estados- 
Unidoí  da  America  do  Norte,  O  numero  desses  precio- 
sos animaes,  que  formavam  a  base  da  vida  dos  habiiantes 
deside  os  tempos  mais  remotos,  importava  em  milhões 
até  ao  anno  18T0,  quanio  as  linhas  de  ferro  inter-ocea- 
nicas  começaram  a  facilitar  estas  caçadas  insensatas, 
que  a  tal  grau  reduziram  os  grandes  rebanhos,  que  o 
numero  das  cabeças  restantes  era  1889  só  montava  a 
835.  De  modo  similhante  foi  exlraordinaria  a  diminui- 
ção dos  animaes  de  pelle  na  zona  arciica  do  velho  e 
novo  mundo.  Ainda  no  ultimo  decennio  a  caça  extra- 
vagante aberta  contra  as  phocas  no  mar  de  Bering 
causou  confiictos  inlerpacionaes.  As  mesmas  experiên- 
cias foram  feitas  em  relação  á  pesca  maritima,  espe- 
cialmente a  das  ostras.  A  imprudência  dos  explora- 
dores nao  visa  o  interesse  das  gerações  futuras,  mas 
somente  o  próprio  lucro,  tornando-se  necessário  que  o 
Estado  intervenha  para  impedir  a  dizimação  senão  a 
exterminação  de  organismos  valiosos  para  a  caça  e  pesca. 

A  idéa  predominante  em  todas  estas  leis  é  a  que 
os  animaes  que  são  o  objecto  da  caça  e  pesca  repre- 
sentam na  sua  totalidade  um  capital,  que  ha  de  ser  con- 
servado também  para  as  gerações  vindouras  e  do  qual 
por  conseguinte  só  deve  ser  aproveitada  a  parle,  que 
em  comparação  com  os  juros  do  capital,  corresponde  a 
reproducção  natural.  A  prova  de  que  pela  estricta 
observação  de  taes  medidas  a  caça  se  pode  conservar 
constante  até  em  paizes  de  população  densa,  temol-a  na 
Prussia.  O  numero  de  licenças  de  caça  montou  nesse 
paiz  em  189â  a  1K8.5íÍ4  e  o  resultado  da  caça  em 
1886,  de  animaes  de  pelle,  2.987.072  e  4.573.634  aves, 
de  valor  total  de  8.507.783  para  os  animaes  de  pelle  e 
de  3  milhões  de  marcos  para  as  aves. 

Para  obter  resultado  tão  H.songciro  precisa-sc  na- 
turalmente de  leis  apropriadas  a  regular  a  caça.  De 
taes  leis  ha  numerosas  nos  diversos  paizes  Europeus. 
Naturalmente  as  respectivas  disposições,  nos  vários  esta- 
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jfftírentes,  visando  entretanto  todas,  dois  pon- 
laes  :  os  direitos  da  caça  e  as  medidas  ne- 
)ara  impedir  a  perseguição  excessiva  dosani- 
;aça. 

eferencia  ao  primeiro  ponto,  é  de  notar,  que  a 
^lïimenn  era  prerogativa  da  coroa,  pouco  a 
sando  para  a  nobreza  e  ás  communas.  Estas 
m  geral,  nao  concedem  aos  prnprietarios  dos 
direito  de  caçar  nelles,  com  excepção  das 
ropriedades. 

s  circumslancias,  as  municipalidades  tiram  lu- 
iça,  arrendando-a  aos  caçadores.  Estes  por 
e,  pagam  as  necessárias  licenças  para  o  exer- 
aça  e  outra  para  o  uso  de  armas.  E"  digno  de 
a  licença  de  uso  de  armas  na  Europa  sõ  se 
pessoas  de  maior  edade  e  de  boa  fama.  Quanto 

0  ponto  è  proliibida  a  caça  no  «tempo  coiméiro» 
empo  em  que    os  animaes  de  caça  devem  ser 

por    se    acharem    na    epocha  da  procreação  j 

diílerente   para  os  diversos  animaes  e  aves, 

ircam    o   período  da  caça  para  cada    espécie. 

IS   leis  probibem    e  punem  a  matança  dos  fi- 

destruiçao  dos  ninhos  e  aves. 

1  geral  as  leis  da  caça  na  Europa,  satisfazem 
relativamente    aos  animaes  e  aves  destinados 

io  incompletas  pela  falta  de  disposições  em 
pássaros.  A  perseguição  e  destruição  destes 
ojmentou  cada  vez  mais  nos  últimos  décennies. 
;s  enormes  délies  sao  annualmente  caçados  e 
para  a  alimentação  e  outros  tantos  por  causa 
lellas  plumas. 

que  a  moda  para  o  enfeite  dos  chapéos  de 
leu  preferencia  ás  aves,  as  casas  de  confecção 
consomem  quantidade  colossal  de  plumagens, 
dir  taes  abusos,  já  em  melados  do  século  pas- 
3Ç0U  na  AUemanha  a  agitação  da  protecção 
cujo  resultado  foi  a  lei  de  1."  de  Julho  de 
5  mesmas  intenções  manifestaram-se  nos  ou- 
s  da  Europa.     Tendo  sido  reconhecida  a  ne~ 


■fp^' 
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cessidade  dum  convénio  gorai,  reuniu-se  em  Paris  em 
líi95,  um  congresso  internacional  para  a  protecção  das 
aves. 

O  comité  internacional  dos  Ornithologistas,  encar- 
regado do  assumpto,  elaborou  o  seguinte  projecto  de 
lei,  que  foi  publicado  no  Journal  íur  Ornithologie,  voL 
8  pag.  48  a  50,  Berlin  1901  : 

§  1.^ 
E'  prohibido  :     - 

a.  A  captura  das  aves  e  a  destruição  dos  ninhos, 
ovos  e  crias  das  mesmas. 

Todavia  os  proprietários  ou  inquilinos  destes  tèm 
o  direito  de  remover  os  ninhos  que  se  acha- 
rem pegados  ou  dentro  dos  seus  edifícios  ou 
patcos. 

b.  A  caça  das  aves  desde  !.<>  de  Março  até  15  de 
Agosto. 

c.  Expor  á  venda  e  importar  aves,  couros,  partes 
ou  pennas  das  mesmas  para  âns  alimenticios  ou 
de  enfeites. 

S  2.0 

Excepções  ao  §  1.^  a.  e  b.  podem  ser  concedidas  pelas 
auctoridades  competentes  a  certas  pessoas  bem 
afamadas  por  certo  tempo  e  localidades  com  ex- 
hibição  do  consentimento  dos  donos  dos  terrenos 
assim  como  dos  auctorizados  á  caça. 

§  3.0 

^    As  disposições  precedentes  não  acham  applicaçao  para 
"^    <i,    todas  as  aves  domesticas  ; 

ò.    as  aves  por  certos  Estados  designadas  nocivas; 
c    as  a /es    de  caça  com    inclusão  das  aves  aquá- 
ticas, ribeirinhas,  palustres,  gallinaceas  e  pom- 
bas. 


§4,. 

'arribação,  excepto  aquatic 
irinhas,  galtiuaceas,  e  pomb; 
es  de  caça. 

%5.' 

Estado  particular  cabe  dar 
orio  disposições  mais  aggr 

iresse  especial  para  os  n( 
islativas  adoptadas  nos  Eí 
Norte  para  a  protecção  d 
rera-se  as  seguintes  publicí 

Imer  T.  S,  A  review  of 
alogy  in  the  United  State 
e  United  States  Departmen 
ashington  1900,  p.  004  ss 
Imer  T.  S.  Legislation  f( 
Hircis,  other  than  Game  ! 
1  Department  of  Agricult 
ological  Survey,  Bulletin 
on  1900. 

dominante  dessas  publicaçí 
introducpao  na  seguinte  pli 
es  é  um  as^umjdo  naciona 
intenções  nSo  sao  de  data 

Norte,  visto  já  em  1818  ■ 
r  decretado  uma  lei  para  ! 
1,  em  1850  terem  os  Estad 
ey  protegido  os  pássaros  i 
as  relativas  leis  estadoaes 
i  especial  interesse  a  chat 
s  protecção  das  aves  canta 
sentido  existe  uma  diflereii 
;aça  da  Inglaterra  e  Ameri 
Irada  dum  modo  uniforme 
as  pelo  espaço  de  5  meze 
iodo  da  procreaçSo.     Ao  c 
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ividír  nas  respectivas  leis  as  ave 
aes  o  das  aves  de  caça  é  protegid 
ocreaçao,  emquanto  o  outro,  com 
resto  gosa  da  protecção  legal  du 

a  legislação  na  America  do  Nort 
lente  superioridade  em  comparaçS' 
iropeus,  outra  medida  excellente 
as  aves  de  caça,  elaborada  pel 
gistas.»  • 

m  que  os  americanos  procéderai] 
;  o  exame  das  aves  julgadas  noci 
investigações  baseam-se  no  exam 
lago  de  mais  de  20000  aves.  Esta 
o  resultado  inesperado,  que  entr 
s  de  aves  que  vivem  no  territorii 
apenas  O  —8  foram  reconhecida 
Î  s5o  particularmente  notáveis  i 
glcz  e  a  gralha,  que  daraniâcan 
s.  As  aves  de  rapina  erradament 
foram  adiadas  na  grande  maiorl 
íe  alimentarem  de  insectos  grande 
otos. 

;  disposições  sao  admissiveis  só 
ios  Âíuseus  e  outras  instituiçOe 
le  cauçiîo  como  garantia  de  exclu 
ns  commerciaes. 

•e  si  as  disposições  dessas  diversa 
jaes  delias  mais  se  recommendan 
is,  evidente  é,  que  lemos  de  dar  . 
canas,  O  projecto  da  commissar 
onal  da  Europa  representa  de  certi 
itecçao  das  aves,  mas  nem  è  con 
3,  nem  corresponde  ás  exigência 
^areco  antes  um  compromisso  entr 
;eccionismo,  as  pretenções  dos  ca 
'eterados  mais  ou  menos  ouctori 
aior  difficuldade,  neste  sentido,  é  . 
assaros  d'arribaçao  que  se  dá  todo 
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os  annos  na  Italia  e  contra  a  qual  o  governo  nSo  pa- 
rece disposto  ou  capaz  de  reagir  com  a  necessária 
energia.  Na  America  as  condições  são  bem  différentes 
e  o  immigrante  europeu  sujeita-se  sem  difficuldade  ás 
leis  da  sua  nova  pátria. 

Mais  uma  razão  ha,  de  seguirmos  o  exemplo  da 
legislação  americana  e  6  a  concordância  das  condições 
geraes,  physicas  e  naturaes.  Na  Europa  o  rigor  do 
inverno  obriga  a  metade*  das  aves  annualmente  a  emi- 
grar para  a  Africa,  o  que:  fazem  reunindo-se  em  grandes 
bandos  que  naturalmente  offerecem  bôa  occasião  para  sua 
caça  e  captura.  Na  America^  estas  emigrações  são  de 
menor  importância  e  não  se  notam  os  ajuntamentos  em 
grandes  bandos,  realizando-se  as  emigrações  pouco  a 
pouco.  Os  estados  meridionaes  da  America  do  Norte 
tèm  quasi  o  mesmo  clima  como  o  Sul  do  Brazil.  Mos- 
tram grande  analogia  a  flora  e  fauna  e  até  as  culturas 
em  grande  parte  são  idênticas. 

Tractando  agora  de  uma  lei  de  caca  e  de  protec- 
ção das  aves  adequada  ás  condições  do  Brazil^  have- 
mos de  lembrar-nos  que  o  fim  de  todas  estas  leis  não 
é  íacilitar  a  caça  mas  difficultal-a. 

Pôr  a  caça  á  disposição  de  todo  o  mundo  e  sem 
restricções  equivale  a  expol-a  á  destruição.  A  lei  deve 
dar  uma  definição  precisa  dos  animaes  le  caça,  e  obstar 
a  matança  dos  que  estão  fora  da  respectiva  hsta.  Os 
animaes  e  aves  cuja  caça  é  licita,  vSão  protegidos  du- 
rante os  mezes  da  procreação  e  durante  o  outro  tempo 
procure  a  lei  difficultar  a  caça,  fazendo -a  dependente  de 
licenças  custosas.  Este  procedimento  tem  a  dupla  van- 
tagem de  fornecer  uma  pequena  renda  ao  Estado  ou 
ao  Município  e  excluir  da  caça  elementos  impróprios 
isto  é,  aquelles  cujo  único  fim  é  delia  tirar  lucro. 

Nada  se  oppõe  a  que  o  caçador  venda  o  resultado 
da  caça,  mas  esta  venda  apenas  serve  para  indemnizal-o 
em  parte  das  despesas  do  imposto,  licença  e  munição. 
A  caça  bem  regulada  por  leis  não  é  pois  objecto  de 
profissão  lucrativa,  mas  de  paixão  nobre  de  sport. 

Para  facilitar  a  elaboração   do  respectivo   projecto 
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de  lei  federal  tractaremos  em  seguida  dos  diversos  pontos 
sobre  os  quaes  deverá  versar. 

1.  O  PONTO  DE  VISTA  JURÍDICO.  E'  preciso  esti- 
pular a  quem  cabe  o  direito  de  caça. 

Pode  o  mesmo  ser  cohérente  com  a  posse  do  ter- 
reno ou  ser  restricto  aos  de  fazendas,  si  tios  etc.,  cuja 
superficie  excede  uma  certa  medida  minima,  por  exem- 
plo 40  hectares  ;  os  outros  terrenos,  salvo  os  cercados, 
dependem  da  Gamara  Municipal,  que  pode  arrendar,  por 
meio  de  licença  a  caçadores  o  direito  de  caça  nelles. 
Não  entro  em  minuciosidades  relativamente  a  este  as- 
sumpto por  escapar  ii  minha  competência. 

2.       DEFINirÃO    DA   CAÇA. 

a)  Animaes  de  pello.  Além  dos  carnivores,  per- 
niciosos ás  criações  do  homem  e  ás  vezes  a  este 
mesmo,  formam  objecto  de  caça,  devido  á  sua  carne 
apreciada,  todos  os  ungulados  (  anta,  porco  do  matto, 
cervo,  veado  )  e  dos  roedores  maiores  os  seguintes  : 
pacca,  cotia,  lebre  ou  tapiti  e  capivara. 

Os  desdentados  deviam  ficar  fora  da  lista  dos  ani- 
maea  caçáveis,  por  serem  utilíssimos,  alimentando-se  prin- 
cipalmente de  formigas  e  cupins.  Se,  entretanto,  fôr 
impossível  prohibir  de  todo  a  caça  dos  íatiis,  deve  a 
mesma  ser  ao  menos  restringida  aos  tatú-etè  e  tatú-ira, 
únicos  cuja  carne  é  comestível.  A  matança  inutil  e 
insensata  dos  outros  tatus  e  dos  tamanduás  deve  ser 
punida  com  multas  elevadas. 

b)  Caça  de  pennas.  O  seu  principal  objecto  são 
as  gallinaceas,  incluindo  as  ordens  das  Gallina^  (  Urii, 
Mutum,  Jacu,  Aracuã  )  e  Grypturi  (  Macuco,  Inambíi, 
Jahó,  Perdiz,  Codorna  ).  Além  destes  temos  de  men- 
cionar os  Pombos  e  Jurutys,  excluindo-se  da  caça  as 
RoUinhas,  Fogo-apagou  e  outras  espécies  pequenas.  Dos 
Palmipedes  são  objectos  de  caça  regulada  os  Patos  e 
Marrecas,  das  Paludicolas  os  Frangos  d'agua  e  Sara- 
curas das  Limicolas  as  Narcejas  e  Gallinholas. 

As  corujas  e  aves  de  rapina,  pela  maior  parte  não 
são  nocivas  ;  as  corujas  desempenham  papel  importante 
na  natureza   pela   matança  dos   camondongos  e   muitas 
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rapina  diurnas  sSo  úteis  pela 
Admittiodo  que  o  dono  da  cas 
matar  o  gavião  que  llie  rouba  i 
!  domestica,  nem  por  isto  o  caça 
a  considerar  as  aves  de  rapina 
MTto  que  a  presente  lista  é  ric; 
I  por  exemplo  as  Paludicolas  ci 
3  Inglaterra  e  as  pombas  cuja 
ns  na  America  do  Norte. 
Tempo  coimbiro.  Para  a  perfei 
riam  necessários  conhecimentos 
de  nossos  mammifères  e  aves  di 
.presentemente.  Tentei  reunir  d 
nas  seguintes  tabeliãs  os  lactos 

jaça  de    pello.-  Sso    incomplet 
ítorias    as  observações    pouco 
procreacão  de  nossos  animaes 
te  quanto  aos  cervos  e  veados, 
ïctas  devemol-as  a  Rengger  co 

i- 

cervo  e  veado  branco  diz  que  i 
■a  como  no  outomno.  Azara  de< 
•ia  do  veado  branco  é  no  Para] 
bro  a  Novembro,  mas  que  em 
ilhotes  novos  em  grande  nume 
,0  contrario,  os  veados  virá  e  p 
3  Dezembro  até  Abril.  Isto  co 
)S  ás  condições  do  cervo  europt 
mezes  ae  Setembro  e  Outubro 
)  corço  perde  o  chifre  que  de  i 
avera.  A  corça,  depois  de  uma 
,  dá  á  luz  um  filhote  em  Maio 
o  começo  do  verão.  A  substitu 
[o  não  se  dá  na  America  do  S' 
ilaridade  como  na  Europa. 
ro  ponto  duvidoso  é  a  propaga^ 
,  que  parecem  ter  2  a  3  crias 
vesse  sobre  o    assumpto  observj 
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)Ila,  na  quai  co  nbinei  observaç 
itidas  na  litteratiira,  precisa  aii 
a,  por  exe. apto,  duvido  ser  exa 
hm  que   a    gestação    da  aata    í 


cpcaçflo  doK  nitimacM  do    caçn 


CIO 

DUHAÇÃO 

is 

ÉPOCA   DO   PARTO 

PRENHEZ 

í" 

dho 

4  mezes? 

V 

1 
2 
2 

Setembro  até  Noven 
Junho-ftRíembro 

Jnnho-Setembro 

1 

Primavera  e  outom 

\ 

9  mezes 
9  mezes? 
9  mezes? 

? 
6  semanas 

1 

1 

1 
2—3 
1—2 
2—3 
4—3 

Dezembro  a  Abril 

Dezembro  a  Abril 

Setembro 

Abril  e  Setembro. 

Julho  e  Outubro 

Setembro  b  Outubr 

geral,  o  tempo  da  procreaçao 
i-se    pelos    mezes    de  Setembro 

parte  delias,  sendo  o  anno 
unda  metade  de  Agosto.  Ão  re 
03  mezes  de  Junho  e  Julho  só 
beija-flores.  No  Rio  Grande  do 
mipedes  e  outras  aves  aquáticas 
lez  de  Julho.  Uma  boa  lista 
■  deu  O.  Euler    nesta    Revista, 

1 Í2.  Tenho  apenas  de  proferir  ■ 
mbii  pequeno  do  qual  Euler  diz 
mezes  de  Fevereiro,  Março,  Ab 
imbro,  em  quanto  eu  e  o  sr,  H 
btivemos  nos  mezes  de  Outubri 
ividas  não  se  referem  ás  obser 
i  que,  segundo  sua  participação, 
notados   de   modo   idêntico   no  ' 
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î  vários  annos,  mas  îi  generalização  da  obser- 
^rovavelmente  ha  de  se  verificar  que  o  tempo 
*eaçao  de  Gryptiinis  tataupa  no  Rio  de  Janeiro 
do  Brazil  se  extende  também  pelos    mezes  de 

0  que  no  Sul  não  se  dá  Referindo-me  ó  lista 
ínlio  apenas  de  acerescentar,  que  obtive  ovos  do 

Outubro,  de  Inambú-guassú  a  6  de  Dezembro 
meiro,  de  Codorna  a  O  de  Outubro.  De  Perdiz, 
vos  em  começo  de  Dezembro,  no  Rio  Grande 
e  Herbert  Smith  os  obteve  em  Matto  Grosso 
es  de  Setembro  e  Novembro. 
■lidas  protectoras.  O  tempo  em  que  a  caça 
i  deve  ser  prohibida  è  o  dos  mezes  de  Setem- 
Março    por    formarem   estes    a    épocha   prin- 

sna  procreação. 

leste  sentido  não  se  apresentara  difficuldades 
i,  o  mesmo  nao  se  dá  com  os  mammileros.  Im- 

1  a  duração  da  prenhez  dos  veados  9  mezes  e 
ndo-se  ainda  a  épocha  do  parto  pelo  espaço  de 
nezes  é  claro  que  uma  protecção  ellectiva  ha- 
sxtender-se  ■  por  todo  o  anno,  complica  ndo-se 
caso  pela  occorrencia  de  duas  épochas  de  cria 
os  e  veados    brancos.     Na     Europa    Central    e 

do  Norte,  é  o  rigor  do  inverno  que  regula  a 
ia  procreaçflo,  perecendo  no  inverno  os  filhotes, 
to  deu-se  alrazado.  No  Brazil  o  inverno  nSo 
larreira  á  reproducçao  e  certos  animaes  têm  2 
riodos  de  reproducçao  no  anno. 
»  podemos  por  esta  razão  exigir  a  fixação  do 
;oimeÍro  ellectivo  e  rigoroso.  Acontece  ainda 
ímpo  coimeiro  na  Europa  é  um  para  cervo"e 
>utro  para  corço  e  corça  e  nSo  podemos  pen- 
imitar  esses  exemplos  por  serem  complicados 
>ara  as  nossas  condiçOes. 

lOs,  nestas  circumstancias,  de  desistir  do  assen- 
dum  tempo  coimeiro  rigoroso  e  correspon- 
exigencias  scientilicas..  Muito  já  seríi  ganho 
nimaos  de  caça  forem  poupados  durante  7 
evendo  esto  tempo    coincidir  com  os  mezes  de 
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Setembro  até  principio  de  Março  ou  de  Abril  reclama- 
dos pela  protecção  das  aves  de  caça.  Sendo  assim 
aberta  a  caça  nos  mezes  de  Março  ou  Abril  até  Agos- 
to, licita  será  ella  precisamente  nos  mezes  preferidos 
pelos  caçadores. 

4.  Protecção  das  aves.  Todas  as  espécies  não 
incluidas  na  precedente  lista  sao  protegidas  pela  lei  por 
todo  o  anno. 

As  infracções  têm  de  ser  punidas  por  multa  de 
20$0(X)  em  geral  e  de  quantia  maior  traclanJo-se  de 
aves  de  mais  importância,  especialmente  de  Emas,  Se- 
riemas, Jabirus,  Garças,  Urubus  etc. 

Para  melhor  garantia  da  observação  da  lei,  ficará 
prohibido  o  commercio  de  couros  de  Beija-flores,  pás- 
saros e  o  outras  aves  bem  como  a  sua  exportação. 

5.^  Multas  e  outras  disposições  geraes.  Sem 
entrar  aqui  no  assumpto  das  multas,  observamos  apenas, 
que  não  convém  decretar  uma  lei  desta  ordem  sem 
garantir  a  sua  execução.  Parece-rae  quo  será  difficil 
a  fiscalização  visto  que  as  camarás  municipaes  era  ge- 
ral não  dispõem  do  necessário  pessoal,  sendo  por  esta 
razão  conveniente  encarregar  a  policia  estadoal  da  coo- 
peração. Confiscando  e  inutilizando  as  armas  dos  ca- 
çadores inauctorizados  e  estabelecendo  multas,  cuja  im- 
portância pela  metade  caberá  aos  empregados,  que  effe- 
ctuaram  a  prisão  ou  deram  a  denuncia,  deverá  ser 
possível  estabelecer  uma  fiscalização  efficaz. 

Outra  medida  indispensável  será  excluir  do  exer- 
cício da  caça  os  menores.  Os  meninos  matara  os  pas- 
sarinhos simplesmente  por  divertimento  e  não  é  raro 
vel-os  continuar  o  seu  passeio  depois  de  terem  matado 
um  pássaro  sem  que  lhes  valesse  a  pena  procural-o  no 
meio  do  matto. 

Outra  disposição  necessária  é  a  de  estabelecer  ex- 
cepções para  os  Museus,  nacional  e  estadoaes,  dedica- 
dos á  exploração  scientifica  do  paiz. 

Demais,  é  preciso  conferir  aos  governos  estadoaes 
o  direito  de  dictar  disposições  aggravantes  e  permittir 
a  matança  de  certas  espécies,  que  por  ventura  se  mos- 
trarem perniciosas  á  agricultura. 
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Se  o  Brazil  antigamente  pertenci; 
de  caça,  já  isto  não  é  mais  exacto, 
condições  lastimáveis  da  caça  aqui  de; 
á  capital  de  S.  Paulo,  esta  caricatura 
nada  fora  de  commum,  dando-se  maií 
arredores  de  todas  as  cidades  populo 
anno  um  viajante  a  Petrópolis  que  fi< 
vêr  também  lá  a  diminuição  das  aves 

As  mattas  dos  arredores  de  S3( 
Grande,  Alto  da  Serra  etc.  já  se  achi 
caça  muito  estragadas  pelos  caçadorei 

Em  tempo  de  Martim  AflFonso  d( 
vam  na  Serra  do  Mar  as  araras  e  pi 
aos  primeiros  já  nao  ha  mais  represi 
muito  tempo,  mas  ha  alguns  decenni 
pitSo  José  Leite  da  Costa  Sobrinho  m 
da  Cantareira.  Nos  últimos  tempos  já 
mo  com  os  papagaios,  aas  mattas  me 
mente  já  se  pôde  caçar  por  dias  sem 
ha  muitas  fazendas  onde  nao  se  ouve 
sabiá. 

A  mesma  observação  fiz  em  Rio 
a  Lagoa  dos  Patos,  antigamente  notav 
dancia  era  cysnes,  patos,  marrecos,  gj 
aves  aquáticas,  já  está  hoje  privada  de 
ral.  A  causa  principal  desta  destruiç 
enorme  de  ovos  que  os  moradores  fizt 
nos  pontaes  deshabitados,  especialmen 
nos  de  i860— 1884. 

Se  assim  em  consequência  de  fali 
nas  partes  mais  habitadas  do  Brazil  j; 
com  ella  tambera  os  pássaros,  que  na< 
sumpto  de  caça  alguma  ao  contrario  e 
da  Europa  a  caça  se  conserva  rica, 
séculos,  não  obstante  o  augmente  co 
tinuo  da  população,  em  virtude  da  bõ; 
severa  fiscalisação,  á  qual  a  caça  está 
exemplos  instructives  e  dos  effeitos  da  ( 
lei  e  da  que  é  livre  e  indisciplinada.    A 


J. 
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util  na  vida  económica  da  nação,  esta  em  combinação 
com  a  exagerada  derrubada  das  mattas  um  symptoma 
triste  da  degeneração  fatal  da  natureza  graças  á  iai- 
prudencia  do  homem,  degeneração  esta,  que  não  en- 
tristece só  o  amigo  da  natureza,  mas  pela  qual  soffrerão 
também  cada  vez  mais  o  clima  e  a  lavoura. 

O  Brazil  actual  tem  em  assumptos  de  caça  o  as- 
pecto, não  de  um  paiz  novo,  mas  sim  de  um  paiz  ve- 
lho e  senil.  Prova  disto  já  são  os  preços  despropor- 
cionadamente altos  que  se  pagam  pelos  animaes  de 
caça.  Caçadores  práticos  me  informam  que  já  não  é 
raro  ser  vendido  o  macuco  por  Hí^OOO.  Aqui  no  mer- 
cado da  Capital  vi  vendel-os  a  9$000,  pagando-se  3$000 
pelo  inambú-guassú. 

Como  prova  de  concordância  da  opinião  de  caça- 
dores de  extensa  e  longa  experiência  com  as  ideias  aqui 
expostas,  copio,  em  seguida  o  trecho  de  uma  carta  que 
me  dirigiu  o  hábil  e  distincto  caçador  meu  illustre 
amigo  8r.  Capitão  José  Leite  da  Gosta  Sobrinho,  resi- 
dente era  S.  Vicente. 

^  E'  com  verdadeira  satisfação  que  recebo  sua  com- 
mUnicação  de  que  está  organisa ndo  um  estudo  sobre  a 
regularisação  da  caça  entre  nós  ;  não  imagina  o  quanto 
me  encheu  isto  de  contentamento,  porque  ha  mais  de 
30  annos  que  sou  um  combatente  em  favor  desse  ideal, 
que  trará  com  certeza  melhores  dias,  para  os  affeiçoa- 
dos  de  Santo  Ilubertus,  protegendo  ao  mesmo  tempo  a 
nossa  depauperada  fauna  na  actualidade,  quanto  outr'ora 
fôTa  ella  rica  e  invejável.  O  verdadeiro  vandalismo  com 
que  os  homens  civilisados  do  ultimo  quarto  do  extin- 
to século  19%  procederam  em  relação  á  destruição  da 
caça  no  Brasil,  causa  magua  aos  verdadeiros  homens 
da  sciencia  e  a  todos  os  amigos  da  natureza.» 

E,  como  se  todos  estes  momentos  não  bastassem 
de  obrigar-nos  à  legislação  reclamada,  ha  mais  un  que 
exige  proceder  com  urgência.  E'  a  agitação  cada  anno 
crescente  nos  vários  estados  da  Europa  e  da  America 
do  Norte  em  favor  da  protecção  das  aves.  Se  assim 
estes  paizes  impedem  a   matança   de   seus   pássaros    o 
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commcrcio  do  artigos  de  confecção  vae  b-jsc; 
de  pássaros  iios  paizes  exóticos,  que  n3o  se 
destruição  das  bellezas  de  sua  fauna.  Neste 
Brazil  6  o  objecto  do  uma  exploração  vergoi 
ha  muito  tempo.  Especialmeute  é  da  Bahia, 
inetlem  aiinualrne;:le  á  Europa  coilecçOes  e 
saliys,  tauírariis,  bcija-fióres  e  outras  aves  d 
magein.  Essas  remessas  s3o  vendidas  em 
Loudres  a  preços  iusigniticantes  de  modo  qi 
voaçflo  da  nossa  fauna  nem  ao  menos  corre 
lucro  raKoavel  dos  caçadores  nacionaes. 

Convóm  ainda  notar  que  estes  couros  cf 
preparados  como  s3o    e    n<io    munidas   das 
indicações,  sobre  localidade,  data  <!  sexo  etc. 
valor  scientifíco,  servindo  apenas  aos  araadoí 
distas.     E'  incrível  também  a  quantidade  do 
beija-ílór  c  pássaros,  que  anno    por    anno    s 
para  a  Europa.     O  sr.  Jean  de  Kourc  estai 
segunda  metade  do  século  p.issado  na    sua 
Lumiar  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro  envia 
mente  mais  do  20.000  couros  de  beija-fiõr 
à  França;  ao  mesmo  tempo  ainda  o  prepar 
em  Nova  Friburgo  manteve  um  commercio 
couros  do  pássaros. 

Procurei  quanto  possível  dj  excluir  cc 
estlioticas  e  senlimentaes,  salientando  apenas 
quencias  fataes  da  deseníreiada  destruição  d 
mal  para  o  clima  c  a  producçao,  mas  não  i 
de  pronunciar  a  opinião,  que  srt  a  brutalida 
tupidcz  podem  ficar  indifférentes  perante  ; 
devastação  da  rica  natureza  do  paiz. 

O  amor  do  solo  com  as  suas  prodncçõí 
e  animaes  v  um  dos  fundamentos  mais  solid 
cero  patriotismo. 

De  motivos  idcaes  desta  natureza  nem 
legislação  dos  Americanos,  povo  de  preferen< 
para  o  lado  pratico  e  real.  E'  razão  ideal 
a  America  do  Norle,  segundo  Palmer,  moi 
tecção  da  águia.    Ajuntemos  aqui  que  os  no: 
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ipalmente  os  do  jísnero  Spízaetus, 
Brazil  as  águias,  íbrinam    um    typo 

e  característico,  <(ue  seria  digno  de 
lo  Brazil,  [-"aço  volos  para  que  este 
ecretaçSo  d^  lei  por  elle  reclamada. 
fessar,  que  para  tudo  que  concerne 
nattas  e  da  caça  a  civilisacSo  mo- 
)  significou  ura  progresso  mas  ao 
iso.  O  Brazil  pre-Columbiano  tam- 
ie  caça,  mas  as  crenças  e  sup^rsti- 
Hzfiram-nas  dispensáveis.  A  cultura 
tector  estimado  e  temido  das  matlas 
oCaapora  ou  Korupira  (1).  Montado 
um  porco  de    matto    este    deraonio 

a  destruição  da  caça. 
erno  é  mister  que  o  papel    do   Ca- 
lhado por  leis  de  caça. 

intenção  procoder  a  um  estudo  com- 
a  legislaçSo  sobre  a  caça.  Parece- 
lecer  as  disposições  geraes  das  res- 
paizes  principacs    da   Europa   e   da 

algumas  disposições  geraes  iiao  de 
irios  paines,  outros  tem  de  confor- 
dições  geraes  do  meio  social  c  da 
Nao    existindo,    quanto    me    consta 

este  assumpto,  o  fim  do  presente  6 
or  ã  necessária  base  zootechnica. 


['refeito  Municipal,  conselheiro  Dr. 
a  gentileza  de  mandar-me  conforme 
ílaçiío  das  pessoas  que  nos  ultimes 
licipio  pagaram  a  licença  de  caça, 
.ai  dos  caçadores  : 


No 

anno 

d» 

1S9-Í  .  .  . 

» 

» 

» 

lí*95  .  .  . 

» 

» 

» 

1S96  .  .  . 

» 

» 

» 

tH97  .  .  . 

» 

» 

)> 

189S  .  .  . 

» 

» 

» 

1899  .  .  . 

» 

» 

» 

I90<)  .  .  . 

Resnlla  destes  algarismos  a  coi 
dos  caçadores  auctorizados,  facto  que 
parle  pela  falta  de  verdadeira  caça,  se 
a  insufficiente  íiscalizaçao  da  lei.  N 
actuaes  j;i  pouca  vantagem  poderá  esp 
rameulo  da  fiscalização,  recommendar 
meio  uma  medida  radical,  usada  em  c 
logas  nos  paiztís  europeos, —  a  supjire 
certo  numero  de  annos.  N'estas  coi 
do  patriotismo  da  illustre  Camará  Mu 
que  prohiba  o  exercício  da  caça  no  Mt 
pelo  espaço  de  dez  aunos. 


w- 
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POR 


H.  VON  IHERING 


0  presente  artigo  tem  por  fim  completar  os  arti- 
gos .que  com  referencia  ás  aves  do  Estado  de  S.  Paulo 
e  a  sua  biologia  publiquei  nos  voluiûes  anteriores  desta 
Revista. 

O  volume  terceiro  da  mesma  contem  o  meu  artigo 
«As  aves  do  Estado  de  S.  Paulo»  que  dá  a  descripção 
de  590  espécies  occorrentes  no  território  do  Estado. 
Desde  a  data  da  publicação  tornaram-se  necessárias  di- 
versas modificações,  além  de  ter  augínentado  conside- 
ravelmente o  numero  das  espécies  observadas.  Em  se- 
guida dou  a  descripçao  de  46  espécies  obtidas  no 
Estado  de  S.  Paulo,  desde  a  publicação  do  referido  ar- 
tigo. Para  este  progresso  muito  contribuiu  o  zelo  do 
Sr.  Major  Ricardo  Krone  em  Iguape,  a  quem  agra- 
decer em  esta  occasião  sua  valiosa  coadjuvação  é  para 
mim  um  grato  dever.  Entre  as  excursões  feitas  por 
parte  do  pessoal  do  Museu  deram  bom  resultado  espe- 
cialmente as  que  fez  o  Sr.  João  Lima  para  JaboticabaU 
Rincão  e  Batataes. 


—  2G2  — 

A  zona  occidental  do  Estado  é  ri 
racteristicos  dos  Estados  do  Minas  e  ^ 
continuação  da  exploração  ornithologica 
deixará  de  augmenta?  de  modo  extraí 
das  aves  viventes  neste  Estado.  O  pre 
mera  seis  espécies  cup  existência  no  ■ 
tano  até  agora  se  verificou,  mas  julg 
sendo  exploradas  as  regiões  oté  aqui 
dum  modo  sufflciente,  o  numero  total  ■ 
tentes  elevar-se-í  A  perto  de  800,  o  ( 
ria  !\  metade  das  espécies  até  agora  oh 
o  Brazil,  cujo  numero  é  de  Ibló,  sej 
geral  das  aves  do  Brazil  por  mim  elat 
a  ser  publicado. 

Outra  raz3o  de  numerosas  modifi< 
obrigado  a  lazer  no  meu  estudo  iii 
numerosas  mudanças  de  nomenclatura 
últimos  nnnos  e  que  cm  geral  ia  sao  í 
lumes  mais  novos  do  «Catalogo  do  Bi 
na  «Handlist  of  Birds»  do  mesmo  Mu 
raimente  aceitas  as  normas  da  nomen 
c  botânica,  a  actual  phase  das  constan 
nomes,  géneros  e  espécies  iiao  tardará 

Bestam  duvidas  apenas  relalivamí 
mes  mal  formados,  insistindo  parle 
estricta  applicaçSo  das  regras  da  prio 
conveniência  da  correctura  de  nomes 
formados. 

Tomando  em  consideração,  que 
é  possível  explicar  exactamente  as  id' 
para  a  formação  do  nome  e  mais  qi; 
dos  nomes  empregados  nao  sao  significa 
nSo  raras  ve?.es,  ao  contrario,  gravei 
<jue  a  significação  e  formação  do  noi 
valor  secundário,  recommeodando-se 
forma  indicada  pela  prioridade. 

Escusado  é  salientar  a  necessidai 
dos  nomes  e  da  correspondência  gram 
especifico  com  o  do  género. 
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As  numerosas  modificações  e  addições  que  já  sof- 
freu  o  meu  estudo  mencionado  fizeram  com  que  em 
seguida  dè  uma  lista  rectificada  das  aves  occorrentes 
no  Estado  de  S.  Paulo. 

Do  mesmo  modo  tenho  de  dar  supplementos  e  cor- 
recturas  com  referencia  ao  meu  artigo  sobre  «ninhos 
e  ovos  das  aves  do  Brazil»,  publicado  no  volume  IV 
desta  Revista.  Tratando  mais  de  diversos  outros  as- 
sumptos concernentes  á.  biologia  c  distribuição  geogra- 
phica  da  nossa  avifauna,  o  presente  artigo  compõe-se 
das  seguintes  secções  . 

I  Descripcão  de  aves  até  agora  não  observadas 

no  Estado  de  S.  Paulo. 

II  Descripcão  de  novos  ninhos  e  ovos. 

!II     O    elemento    chileno-patagonico   na   avifauna 
de  S.  Paulo, 

IV     Synopsis  das  aves  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Desejo  chamar  a  attenção  dos  leitores  de  modo  es- 
pecial sobre  o  assumpto  tratado  no  artigo  precedente. 
Em  nossos  dias  favoráveis  a  todas  as  medidas  adopta- 
das em  favor  da  producç3o  agrícola,  ha  de  salientar-se 
a  necessidade  da  protecção  não  só  das  mattas,  mas 
também  de  seus  graciosos  habitantes.  Em  todos  os 
paizes  cultos  existem  leis  de  caça  e  pesca  para  inhibir 
a  destruição  inutil  dos  animaes,  as  parcas  disposições 
legaes  e  municipaes  neste  sentido  entre  nós  decretadas 
assim  mesmo  não  são  observadas. 

Espero  por  conseguinte  que  a  discussão  do  assum- 
pto, contida  neste  artigo  e  as  medidas  nelle  propostas 
achem  favorável  acolhimento  e  o  necessário  apoio  por 
parte  das  respectivas  auctoridades. 


^  '.  ■.    TJ' 
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I.  DESGItlPÇilO  DE  ATES,  ATÉ  AGiSA 
NAO  OBSERTABAS  RO  ESTADO  DE  SiO  PADLO 

I.    ORDEil.  PASCERES 

Fam.  Motacillidse 

i%iitlius     cori*eaclerA       Vieill. 

Anthus  correndera  Sclater  &  Hudson  I  pag.  17. 

Anthus  correndera  B.  Sharpe  Cat.  Brit.  Mus. 
X  p.  610. 

Esta  espécie  assemelha-se  á  A.  chii  Vieill.,  diflfe- 
rindo  pelas  grandes  manchas  escuras  cordiformes  do 
peito  e  pelas  estrias  brancacentas  das  pennas  escapula- 
res  nos  lados  do  dorso  superior.  E'  esta  unoia  espécie 
cominum  do  Chile  e  da  Patagonia,  cuja  distribuição  se 
extende  desde  a  Argentina  até  o  Paraguay,  Bolivia  e 
Rio  Grande  do  Sul.  Ha  pouco  o  Museu  recebeu  do 
Sr.  Krone  um  exemplar  caçado  em  Iguape. 

Mus.  Paul.     Iguape. 

Fam.  Oirundinidse 

Progne  purpurea  (L.) 

Progne  purpurea  Burmeister  III  p.  140. 

Progne  purpurea  Pelzeln  p.  16. 

Progne  purpurea  Gat.  Br.  Mus.  X  p.  ITíf. 

E'  esta  a  espécie  maior  das  andorinhas  da  America 
meridional,  distinguida  pela  còr  uniforme  azul-escuro 
lustrosa,  não  só  em  cima  mas  também  no  lado  ventral. 
O  Sr.  Gonde  von  Berlepsch  obteve  um  exemplar  de 
Iguape  colli gido  pelo  Sr.  R.  Krone.  A  espécie  occorre 
desde  a  America  do  Norte  até  o  Pará,  Bahia  e,  como 
já  indiquei  ás  vezes  até  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.     Bahia. 


Fam.  Coerebidse 

Dacnis  plúmbea  (Lath.) 

Dacnis  plurabea  Burmeister  III  p.  155. 

Dendroeca  bicolor  Pelzeln  p.  7t. 

Dacnis  plúmbea  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  26. 

A  cor  do  macho  é  era  cima  azul-cinzenta  e  em 
baixo  branco-amarellada  ;  as  remiges  e  rectrizes  são  es- 
curas com  orlas  cinzentas.  A  fernea  é  mais  azeitonada 
em  cima.  A  espécie  occorre  desde  a  Venezuela  até  o 
Brazil  meridional,  sendo  observada  em  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.     Iguape  (Krone  leg.) 

Cliloroplianes  spiza  (L.) 

Goereba  spiza  Wied  III  p.  771. 

Dacnis  spiza  Burmeister  III  p.  152. 

Dacnis  atricapilla  Pelzeln  p.  26. 

Ghlorophanes  spiza  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  29. 

O  bico  é  no  género  Ghlorophanes  mais  forte  e  mais 
curvado  que  no  género  Dacnis.  A  cor  é  verde-clara 
na  fêmea;  o  macho  é  verde-azulado,  tendo  a  còr  preta 
em  cima  e  nos  lados  da  cabeça  ;  a  mandibula  superior 
é  preta  e  a  inferior  é  amarella.  A  espécie  occorre 
desde  a  America  central  até  a  Bolivia  e  o  Brazil  me- 
ridional, sendo  observada  em  Minas  e  Rio  de  Janeiro  ; 
occorre  também  no  litoral  do  Estado  de  S.  Paulo,  donde 
obtivemos  um  exemplar  de  S.  Sebastião. 

Mus.  Paul.     S.  Sebastião. 

[Fará.  Tanagridse 

A^rremon  iTvuclierei*!  Scl,  &  Salv. 

Arremon  wuchereri  Sclater  et  Salvin,  Nomenclator 
p.  25  e  157. 

Arremon  wuchereri  Gat.  Br.  Mus.  XI  p.  278 
PI.  XVII. 
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a  côr  é  verde-azeitonî 

a-eta  e  a  do  pescoço  p 

0  olho  corre    uma 
inferior  ô  branco  e  O 

11  no  peito  uma  coUeir 

xemplar  lem,  na  parte 

1  cinzenta  pouco  pron 
10  An-emon  flavirost 
Silo  desta  estria  cinzenf 
de  modo,  que  as  duas 
er  reunidas  em  ntna  s 
/.    Jaboticabal  (J.  Liii 

ator  maximus  (A 

lagnus  (Gm.)  1778,  It 
ir  de  Iguape  que    attr 

variedade  de  S.  sim 
ú,  segundo  os  nossos 
ensidade  da    cõr    verd' 

S.  maxiinus  tem  a  ca 
da,  sendo  a  côr  da  c 
e  a  garganta  branca, 
ao  duvide  que  se  em 
ado  de  S.  Paulo,  que  é 
meiro,  por  emquanto  n. 
1  de  S.  Paulo,  por  esl 
soriamente  removida  d. 
io. 

am.  Fringil 

Sycalia   pelzeinl 

CANÁRIO 

■asiliensis  (nec  Gm.)  F 
ilzelni  Berlepsch  ix  Ihi 
ílzelni  Cat.  Br.  Mus.  "^ 
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pecie  ò  pouco  menor  do  que  a  S.  flaveofa 
ito  se  assemelha,  diffère  no  sexo  masculino 
escuras  mais  largas  das  pennas  do  dorso 
Î,  que  naò  é  còr  do  laranja  como  na  8.  fla- 
imarclla  com  estrias  escuras.  Além  disto 
i  barriga  sao  reunidas  de  estrias  longitudi- 
ao  passo  que  sSo  amarellas  uniformes  na 
As  fêmeas  diílerem  mais  ainda,  sendo  o 
da  S.  pelzeini  brancaconto  com  estrias  es- 
sso  que  a,  do  <S.  flaveota  tom  o  peito  o 
^oberteiras  inferiores  da  cauda  amarellas. 
ie  occorro  desde  o  Uio  da  Prata  até  o  Pará 

'aul.     Cachoeira. 

[tiospixa  crasBÍrostris  Pdz. 

iza  crassirostris  Pclzeln    p.  227  e  332 
íYpanema,  Campinas) 

de  140  mm.  do  comprimento,  de  cõr  parda, 

10  lado  ventral;  a  mandíbula  inferior  é  par- 
mais  clara  do  que  a  superior.  Nao  tive 
specie  qne  nSo  se  aclia  incluída  no  Gatalo- 
Ji  Museum  e  quo,  segundo  a  opiniílo  do  Sr. 
^erlepseh,  talvez  seja  idêntica  a  fêmea  de 
a  cicrulaira  Cab. 

pecie  foi  até  agora  encontrada  somente   no 
.  Paulo  por  Nalterer. 
aul. 

Poospizn  cinerea  (l^p-) 

a  schistacca  Peizeln  pag.  229  (Rio  Sapucaby, 
Iras). 

a  scliistacea  Burmeister  III  p.  218. 
a  cinerea  Uurmeister  III  p.  iilS  nota. 
a  cinerea  Cal.  Br.  Mus.  XII  p.  639. 
de  140  mm.  de  comprimento,  cinzenta  em 
ico-amarellada    eai    baixo.    As    remiges   e 


rectrizes  s3o  pretas,  as  primeiras  com  oris 
as  pontas  das  rectrizes  exteriores  sao  branca 
pecie  é  dos  campos  de  Ooyaz,  Matto  Gross 
occorre.  tambein  na  zona  occidental  do  Estado 
Mus.  Paul.     Rincão  (perto  de  Jabotic; 

Embtfrnagrn  platenaitt    (< 

Embernagra  platensis  liur;iieister  III.  \ 

^inbernagra  platensis  Pelzeln  p.  230  i 

Embernagra  platensis  Sclaler  et  Hudsi 

Embernagra  platensis  Cat.  Br.  Mus.    ? 

Pássaro  do  campo  de   ?10— '2^'0  mm. 

mento,  distinguido  pela  cór  de  laranja  da  ii 

ferior,  sendo  a  da  niandibula  superior  preti 

verde-azeilonada    em  cima  com  algumas  es 

nas  nas  pennas  do  dorso;  o  pescoço  anterit 

sao  cinzentos  a  barriga  cinzento-amareliada 

tros    amarello-claros    e    os    pés    cinzento-a' 

Estes    pássaros   occorrem    nas    Republicas 

Uruguay  e  Paraguay  e  no  Brazil  nos  Esla^ 

Grande  do  Sul,  Paraná,  Minas  e  Bahia.  Pel; 

Liciítenslein  o  obteve  de  S.  Paulo  e  nao   d 

allirmaçao  seja  exacta,  visto  que,  Natterer  c 

to  de  Itararé  na  zona  limitrophe  do  Estado 

Mus.  Paul.  Buenos  Aires  ;  Vargem  Ali 

Fani.  Icteridse 

Icterua    caynnensle    valendo- 

Ihering 
ENCONTRO   SOLDADO 

Icterus  cayanensis  Sclater  Cat.  Br. 
XI  p.  ;{69. 

Icterus  pyrrhopierus  Ihering  pag.  172 
nonymia  ?} 

Esta  espécie  de  190  mm.  de  comprir 
côr  preta  e  tem  os  encontros  amarellos.  A 
ras  interiores  da  aza  são  pretas,  misturadas 
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Observo  que  I.  cayanensis  Wied,  Beitr  III  pag. 
120Â,  que  no  Gat.  do  Brit.  Mus.  está  incluído  tanto  sob 
I.  cayanensis  p.  Sù9  como  sob  1.  tibialis  p.  370,  ex- 
clusivamente pertence  a  1.  tibialis,  sendo  espécie  cora- 
mum  desde  Rio  de  Janeiro  a  Pernambuco.  Icterus  ca- 
yanensis é  espécie  de  Guyana  e  da  Amazonia,  cuja  oc- 
correncia  no  Estado  de  S.  Paulo  portanto  é  para  extra- 
nhar.  Mandei  um  exemplar  de  Jaboticabal  ao  Sr.  R. 
BoAvdler  Sharpe,  que  me  escreveu  que  o  acha  um  pouco 
menor  que  os  exemplares  typicos,  differindo  delles  pela 
còr  laranja-escura  dos  encontros,  («rather  smaller  and 
duller  orange  on  the  wing-patch»).  Era  este  também 
o  motivo,  que. me  induzia  a  classificar  o  exemplar  re- 
cebido de  Piracicaba  de  1.  pyrrhopterus  e  resta  a  saber 
se  o  1.  pyrrhopterus  que  Natterer  obteve  na  mesma 
zona  do  Estado  também  pertence  a  1.  cayanensis,  o  que 
não  parece  iínprovavel  em  vista  da  aífirmaçáo  de  Pel- 
zeln,  que,  a  còr  dos  encontros  seja  muito  variável  e  em 
certos  indivíduos  amarella. 

Dedico  esta  nova  variedadQ  ao  Snr.  Valencio  Bueno 
em  Piracicaba,  dedicado  amigo  do  Museu,  de  quem  re- 
cebi o  primeiro  exemplar  desta  espécie.  Vi  outros 
exemplares  caçados  e  n  Campinas  e  em  Jaboticabal. 

Mus.  Paulista  ;     Piracicaba,  Jaboticabal. 

Fairi.  Tyrannidae 

llf«ielietoi*iiÍ8  rix.osa     (Vieili) 

SUIRIRI 

Muscicapa  joazeiro  Spix  II.  p.   17  pi,  23. 

Muscicapa  miles  Wied.  Beitr.  III  p.  850. 

Machetornis  rixosa  Burmeister  II  p.  5! 4. 

Pelzeln  p.  100;  Berlepsch  und  Ihering  p.  129; 
Sclater  and  Hudson  I  p.  131  ;  Sclater  Gat.  Brit.  Mu- 
seum XIV  p.  52.        . 

Este  suiriri  diffère  do  outro  conhecido  do  género 
Tyrannus,  pelo  bico  mais  comprido  e  estreito  e  pelos 
tarsos  compridos,     O  comprimento  total  é  de  190  mm. 
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A  côr  é  pardo-azeitonacla  em  cima  e  amarella  em  baixo  ; 
As  azas  e  a  cauda  siîo  pardas  ;  as  rectrizes  lateraes 
terminara  por  uma  ponta  amarellada.  As  pennas  do 
vértice  vermelho-escarlates  o  bico  e  as  pernas  pretas. 
A  ave  occorre  nos  campos  do  interior  do  Brazil,  ex- 
tendendo-se  a  sua  distribuição  desde  a  Argentina  al6 
Venezuela.  No  Estado  de  São  Paulo  era  até  agora 
desconhecido,  tendo  sido  ultimamente  caçado  pelo  sr. 
Krone  em  Iguape. 

Mus.  PauL  Iguape. 

llcinitt*iceus  víIím     Burm. 

Euscartlimus  vilis  Burm.  Syst.   Ueb.  ii.  p.  490. 

Esta  espécie  de  120  mm.  de  comprimento,  cuja 
aza  mede  51  mm.  é  bem  parecida  ao  H.  diops,  diíTe- 
rindo  delia  pela  cauda,  um  pouco  mais  curta,  pelo  bico 
um  pouco  mais  comprido  e  pela  cor  pardo-cinzenta  do 
pescoço  anterior  e  do  peito,  cuja  côr  é  cinz«^nta  em 
H.  diops.  A  cabeça  é  azeitonado-pardo  em  cima,  sendo 
verde  em  H.  diops.  A  regiOio  loral  é  amarellenta,  a 
região  auricular  é  pardo-cinzenta.  A  mandíbula  infe- 
rior é  brancacenta,  ao  passo  que  no  II.  diops  é  escura 
e  só  no  meio  brancacenta. 

Considerando  nova  esta  espécie,  dando-lhe  o  nome 
de  berlepschi,  mandei  um  exemplar  ao  sr.  R.  Bowdler 
Sharpe,  que  o  julgou  idêntico  cora  H.  diops  Teram. 
Comparando  com  o  meu  exemplar  a  descripçao  que 
Burmeister  deu  de  Euscartbmus  vilis  acho-a  correspon- 
dente ao  meu  exemplar.  Sclater  no  Catalogo  do  Brit. 
Museum  incluiu  E.  vilis  na  synonymia  de  H.  diops,  o 
que  por  conseguinte  apresenta  um  erro. 

Mus.  Paul.  Ypiranga .;  Alto  da  Serra. 

PlAtyrtiyiiclius  platyrliynclius     (Gm.) 

Platyrhynchus  leucoryphus  Wied  III  p.  974. 
Platyrhynchus  rostratus  Burmeister  II  p.  500. 
Platyrhynchus  rostratus  Pelzeln  p.  100. 
Platyrhynchus  rostratus  (Lath.)Cat.Br.Mus.XlV  p.65. 
Essa    espécie   distingue -se  pelo  tamanho  maior  da 
de  P.  mystaceus  ;    mede    o    comprimento  total  de  130 
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aza  75  ram.  A  côr  é  verde-azcitonada 
arella  em  baixo,  sendo  a  {garganta  mais 
lio  tem  as  peunas  do  vértice  brancas  na 
o  as  peniuis  da  aza  síío  escuras  com  or- 
A  manilibula  superior  é  preta  e  a  in- 
enta.  Os  pés  ,s5o  amarellados. 
!    occorre    desde  S.    Paulo  até  Amazonia, 

Alatto  Grosso. 
(/.  Bahurii. 

amyins    incaneacena     (  M'icd) 

i  incanesc(?ns  Wied  III  p.  898. 
aurina  línrmeister  11  p.   481. 
ias  lividus  Pelzeln  p.  Í05  e  17G 
.  íncanescens  Ueinliardt  II  p.  347. 
'ias  berlepschi  Scl.  Cat.  Br.  Mus.  XIVp.  123. 
pequena    de  110  mm.    de    comprimento  ; 
tinta    azeiloiiada    em  cima  e    braiico-cin- 
ïo,  sendo    a  barriga    do  macho  branca  e 
rellada.     As  orlas  das  coberturas  das  azas 
tas,  Ibrmiitido    na  aza,  cuja  côr  è  pardo- 
estrias  pouco    distinctas.     A    regi3o  loral 
espécie  occorre  desde  S.  Fauío  até  a  Ba- 
as.    O  exemplar  da  liahia  combina  bem 
boticabal,  mas  o    de  Jundiahy  tem  a.cnr 
)is  clara,  quasi  branca. 
uL  Jaboticibai,  .Jundiaby,  Bahia. 

^iopntíM  sobviridis    Pch. 

nas  subviridis  Pelzohi  p.  105  e  175  (Ypa- 

nas  burmiústeri  Ihering  (p.p.)  p.  101. 
ície  quo  por  engano  reuni  cora  /-*/(.  bur- 
ngue-se  delia,  além  da  cOr  hrancacenta  da 
)s  tarsos  que  no  lado  posterior,  ospecial- 
.ade'  inferior,  sao  cobertos  de  numerosos 
irculos,  E'  provável  que  essa  espécie  for- 
!  um  género  distincte.  Pelzeln  obíovo-a  no 
•o,  Ypanema  e  Curitiba. 
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Observo  que  tenho  agora  Ph,  virescens  corao  sy- 
nonymo  de  Ph.  burmeisteriy  seguindo  o  conselho  do 
Sr.  Conde  von  Berlepsch. 

O  bico  é  nesta  espécie  mais  estreito  do  que  nas 
do  género  Myiopatis,  que  conservo. 

Mus,  PauL     Rincão  (perto  de  Jaboticabal). 
Xyrcàniiiscus  bolivianus  pauliístus  var,  ti. 

Tyranniscus  bolivianus  d'Orb.  et  Laffr. 

Muscicapara  boliviana,.  d'Orb.  Voy.,  Ois.  p.  328. 

Tyranniscus  bolivianus  Scl.  Cat.  Brit.  Mus.  XIV 
p.    134.. 

As  espécies  de  Tyranniscus  pouco  se  distinguem, 
fora  0  tamanho  menor  das  do  género  Elainea.  A  pre- 
sente espécie  é  em  cima  de  cor  uniforme  verde-azei- 
tonada.  As  azas  e  a  cauda  são  escuras  com  orlas  ver- 
des na  margem  exterior  das  remiges  e  rectrizes.  As 
coberteiras  compridas  exteriores  da  aza  tèm  as  pontas 
amarelladas.  O  lado  inferior  é  branco-cinzento  até  o 
peito,  amarello  claro  na  barriga.  O  bico  e  os  pés  sâo 
pretos.  O  comprimento  total  é  de  115  mm.,  o  da  aza 
de  50  mm.,  da  cauda  de  50  mm.  A  espécie  occorre 
na  Bolivia  e  no  Perii  meridional. 

O  exemplar  que  recebi  de  Bahurú  no  Estado  de 
S.  Paulo  é  um  pouco  maior  do  que  a  forma  typica, 
medindo  130  mm.  de  comprimento  total,  60  mm.  na 
aza  e  60  mm.  na  cauda.  No  lado  inferior  é  a  côr 
amarella  mais  pronunciada,  sendo  só  a  garganta  branca. 
A  região  loral  e  em  parte  a  malar  são  denegridas.  Na 
parte  superior  da  região  loral  nota-se  uma  estria  bran- 
cacenta,  que  para  traz  se  prolonga  sobre  o  olho.  Em 
vista  destas  differenças  denomino  esta  forma 

"Var.  paulista  var.  nov. 
Mus.  Paul.      Bahurú. 


lï^ain,  JDendrocolaptidsB 

PbllydLor  lleliteiisteliii    Càb.  &  Heine 

Philydor  lichtensteini  Cabanis  et  Heine.  II  p.  29. 

Anabates  superciliaris  Pelzeln  p.  40  (Ypanema). 

Anabates  lichtensteini  F^einhardt  p.  37b. 

Essa  espécie  assemelha-se  muito  ao  P.  rufus  sen- 
do, porém,  menor  e  distinguida  pela  fronte  pardo-cin- 
2enta,  de  conformidade  cora  o  vértice,  e  pelas  orlas 
pardo-amarellas  das  remiges  que  são  castanhas  em  P. 
rufus  ;  além  disso  os  ganys  da  mandibula  inferior  são 
mais  ascendentes  do  que  em  P.  rufus^  assemelhando-se 
neste  sentido  ao  P.  atracapillus.  As  pontas  dos  co- 
bertores exteriores  compridas  são  pretas,  formando  uma 
faxa  pouco  distincta  na  aza.  Pelzeln  menciona,  entre 
as  aves  caçadas  por  Natterer  em  Ypanema,  P.  atrwa* 
pillus  e  P.  superciliaris  (Licht.)  e  não  duvido  que  es- 
sa ultima  determinação  se  refira  ao  P.  lichtensteini. 
A  espécie  occorre  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  eMi- 
nas. 

Mus.  Paul.     Iguape,  Bahurú. 
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Xyrannua  albogularis  Burnt. 


■s 
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Tyrannus  albogularis.  *  Burmeister  II  p.  465. 

Tyrannus  albogularis.     Pelzeln  p.  117. 

Tyrannus  albogularis.     Reinhardt  II  p.  139. 

Tyrannus  albogularis.     Allen.  II  p.  349. 

Tyrannus  albogularis  Cat.  Brit.  Mus  XIV  p.  276. 

Essa  espécie  de  Siriri    assemelha-se    muito    ao  71  ! 

^7ielancholicuSj   distinguindo-se   pela    garganta    branca,  "< 

pelo  bico  um  pouco  mais  curto  e  estreito  e  pela  cauda 
mais  inciso.  O  peito  é  amarello.  Esta  espécie  occor- 
re em  Matto  Grosso,  Goyaz,  Minas,  Bahia,  Pernambu- 
•CO.  No  Estado  de  S.  Paulo  é  encontrada  na  zona  oc- 
cidental. 

Mus  Paul.     Jaboticabal. 
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IPam.    Formicariidae 


[•.'-  < 


Xliamnopliilus  Ambiguus    Si(\ 

Thamnophilus  nigricans   ^^^ed  III  p.  1006. 

Thamnophilus  nigricans  Burnieister  III  p.  96. 

Thamnophilus  ambiguus  Pelzeln  p.  76. 

Thamnophilus  slicturus  Pelzeln  p.  76.  * 

Thamnophilus  ambiguus  Allen  chapada  Ill^p.   f  15. 

Thamnophilus  ambiguus  Gat.  Br.  Mus  XV  p.  201. 

A  espécie  é  bastante  parecida  ao  T.  naevùis  tendo, 
entretanto,  o  macho  as  manchas  brancas  da  aza  e  da  cau- 
da maiores  e,  estas  ultimas,  desenvolvidas  também  na 
barba  interior  das  rectrizes.  A  fêmea  distingue-se  pela  cor 
pardo-castanha  do  vértice  e  da  cauda,  A  espécie  De- 
corre desde  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  até  l\ío  de  Ja- 
neiro, Bahia  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.  Rincão,  Jaboticabal  ;  Bahia. 


"TliAinnopliilus  nigi'ieristatus  Sel  d:  Salv, 


*  - 

Thamnophilus  nigricristatus  Cat.  Br.  Mus.  XV 
p.  209. 

Espécie  de  150  mm.  de  comprimento,  preta  em 
cima,  com  estreitas  faxas  transversaes  brancas  ;  o  lado 
ventral  é  brancacento  com  íaxas  pretas  transversaes; 
os  rectrizes  s3o  pretas  com  manchas  brancas  em  am- 
bas as  barbas  e  as  pennas  do  occiput  são  pretas  com 
algumas  manchinhas  brancas  profundas,  sendo  esta  a 
quasi  única  diííerença  com  a  T.  doliaius  (L.),  que  do 
vértice  até  a  nuca  tem  as  bases  das  pennas  brancas* 
A  fêmea  é  amarellada.  O  nosso  exemplar  tem  as  ré- 
miges exteriormente  orladas  com  pardo,  o  que  parece 
ser  o  signal  de  ave  nova.  A  presente  espécie  apenas 
é  uma  variedade  de  71  doliatus,  encontrada  desde  a 
America  Central  e  Amazonia  até  Matto  Grosso  e  a 
zona  occidental  de  S.  Paulo. 

Mm.  Paul.     Jaboticabal. 
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Xbamnoptiilus  torquatus  Sw. 

Ttiamnophilus  scalaris  Wieel  III  p.  999. 

Thamnophihis  scalaris  Burmeister  III  p.  100. 

Thamnophilus  torquatus  Pelzeln  p.  79. 

Thamnophilus  torquatus  Reinhardt  II  p.  372. 

Thamnophilus  torquatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  213. 

Espécie  de  loO  mm.  de  compriuiçiUo.  A  cor  do 
macho  é  parda  em  cima  cora  excepção  da  cabeça  qne 
é  preta  e  das  rectrizes  que  são  pretas  com  faxas  bran- 
cas nas  duas  barbas  ;  as  azas  sao  castanhas  do  lado  in- 
ferior e  cinzentas  com  faxas  transversas  pretas  no  peito. 

A  fêmea  difi\3re  pela  côr  castanha  do  vértice  e  da 
cauda  e   pela  còr  amarellenta  do  peito. 

A  espécie  occorre  desde  S*  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  até  Bahia,  Pernambuco,  Matto  Grosso  e  Boli- 
via. No  Estado  de  Sao  Paulo  occorre  só  na  zona 
Occidental. 

Mus.  PaiiL  Jaboticabal,  Rincíío  ;  Bahia. 

Dysitlifiiiiinu»  xanthoplcrus  Burm. 

Dysithamnus  xanthopterus  Burmeister  III  p.  81. 

Dysithamnus  xanthopterus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  22;J. 

Essa  espécie  é  carecterizada  pela  côr  castanha  das 
azas,  que  se  extende  também  ao  dorso  inferior  ;  o  res- 
to do  lado  superior  é  do  côr  cinzenta  ;  o  pescoço  an- 
terior é  branco,  o  peito  cinzento,  a  barriga  ainarellenta 
e  os  lados  da  cabeça  têm  manchas  brancas.  A  fêmea 
distingue-se  pela  côr  castanha  do  vértice, 

A  espécie  occorre  nos  Estados  de  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

Mus.  Paul.     Alto  da  Serra. 

Myriíiotlierala  molano^^astep  (Sjiir) 

Thamnophilus  melanogaster  Spix  II  p.  31  pi. 43  &g.  1. 
Pormicivora  axillaris  Burmeister  III  p.  70. 
Myrmotherula  melanogastra  Pelzeln  p.  81.  . 
M^^rmotherula  melanogastra  Cat.Br.  Mus.XV  p.  240. 
Espécie  pequena  de  90 — 100  mm.  de  comprimento 


J' 
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e  de  50  mm.  de  comprimento  da  aza.  A  cor  predo- 
minante do  macho  é  cinzenta  ;  o  pescoço  anterior  e  o 
peito  são  pretos,  as  azas  e  a  cauda  têmaspennas  pre- 
tas orladas  do  cinzento  ;  as  coberteiras  exteriores  da 
aza  têm  as  pontas  brancas.  O  nosso  exemplar  têm  as 
remiges  secundarias  com  orla  estreita  e  branca  no  ápi- 
ce. A  fêmea  tem  a  cabeça  e  o  pescoço  posterior  cin- 
'P  zentós  ;  o  dorso,  as  azas  e  a  cauda   de  côr    pardacento- 

azeitonada,  a  garganta  e  o  pescoço  anterior  são  branco- 
amarellados  e  o  resto  do  lado  inferior  é  pardo-amarellento. 

Espécie  conhecida  de  Pernambuco,  Bahia  e  Rio 
de  Janeiro- 

Mus.  Paul.     Um  casal  de  São  Sebastião. 


nfyrmotlieruln  unieolor  (Menet.) 

SAHY  -LAMBE-PÁO     (IgUape) 

Myrmotherula  unicolor  Cat.  Brit.  Mus.  XV  p.  243. 

Myrmotherula  unicolor  Pely.  p.  82  (Rio  de  JaneiroJ. 

Espécie  pequena  de  100  ram.  de  comprimento  de 
côr  cinzento-escura  uniforme,  distinguida  apenas  pela 
côr  preta  da  garganta  e  de  parte  do  pescoço    anterior. 

Desta  espécie  rara,  occorrente  nos  Estados  de  Rio 
de  Janeiro  e  S.  Paulo,  obtivemos  um  macho  de  Iguape 
pelo  Sr.  R.  Krone.     Não  se  conhece  a  fêmea. 

Mus.  Paul.     Iguape. 

2.  ORDEU.  H\CROCHIRES. 

Fam.    TrochilidaB 

i%^yi*tria  affinls    [Ooulã) 

Agyrtria  aífinis  Reinhardt  I  p,  112. 
Agyrtria   brevirostris    affinis    Allen    Chapada    III 
p.  123. 

Agyrtria  affinis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  185. 
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E'  esse  apenas  uma,  variedade  de  A.  breviro$tris 
que  têm  no  peito  e  no  pescoço  anterior  uma  mancha 
verde  metallica  no  meio  de  cada  penna  de  modo  que 
na  linha  mediana  não  existe  a  linha  continua  branca 
que  a  mencionada  espécie  tem.  Desde  os  Estados  de 
Paraná  e  S.  Paulo  até  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Matto 
Grosso. 

Mus,  Paul.  Jundiahy  ;  Rio  de  Janeiro  ;  Ourimbó 
(Paraná), 

PliAëiliornift  ruflgastei-     Vieill, 

Trochilus  pygraaeus  Spix  I  pag.  78  pi.  80,  fig.  1. 

Phaethornis  rufígaster  Burmeister  II  p.  386. 

Phaethornis  eremita  Pelzeln  p.  27. 

Phaethornis  davídianus  Pelzeln  p.   27. 

Phaethornis  eremita  Reinhardt  I  p.  101. 

Phaethornis  p3'gmaeus  Reinhardt  I  p.  101. 

Pygmornis  pyj?maeus  Salvin.  Gçit.Br.Mus.XIVp.285. 

Phaethornis  rufigaster  Hartert  Thierr.  p.  27. 

Espécie  pequena  de  90  — iOO  mm.  de  comprimen- 
to cujo  bico  mede  20  mm.  A  cor  é  verde-dourada 
em  cima  e  pardo- avermelhada  em  baixo.  Sobre  o  peito 
corre  uma  faixa  preta,  o  uropygio  é  avermelhado,  as 
rectrizes  lateraes  tèm  as  pontas  avermelhadas,  o  bico 
é  preto  e  tem  a  metade  passal  da  mandíbula  inferior 
amarella.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  até  a  Guyana.  No  anno  corrente  o  Sr.  Krone 
mandou-nos  um    exemplar  macho,    caçado    em  Iguape. 

Mus.  PauL  Iguape. 

Hylocbajri»  cyana     YieiU. 

Hylocharis  cyanea  Pelzeln  p.  33. 

Hylocharis  cyanea  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  246. 

O  macho  é  verde-dourado  em  cima  excepto  a  ca- 
beça que  é  azul  e  as  coberteiras  exteriores  da  cauda 
que  são  pardo-roxas  metallicas.  A  garganta  e  o  pes- 
coço são  de  cor  azul,  a  barriga  verde-claro,  metallica, 
as  coberteiras  interiores  da  cauda  são  azul-escuro,  como 
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I 

as  reclrizes  e  o  bico  6  vermelho  a  excepçHo  da  ponta 
que  é  preto.  A  fêmea  Xem  as  pontas  dos  rectrizes  la- 
teraes  cinzentas.  A  espécie  occorre  desde  S.  Panlo  e 
Rio  de  Janeiro  até  Amazonia  e  Guyana.  Acceito  a  es- 
pécie na  lista  las  aves  de  S.  Paulo  confiando  na  affir- 
mação  do  Sr.  R.  Krone  que  a  obteve  em  Iguape. 
Mus,  Paul.     Bahia 


Fam.    Cax)riinulgid8e 

Clior^ieiless    cteutipennis     Bodd. 

Gaprimulgus  Iiirundinaceus  Spix  II  p.  2  PI.  3  f.  1. 

Caprimulgus  semitorquatus  Wied  III  p.  330. 

Caprimulgus  brasilianus  Wied  III  p.  3í^7. 

Ghordeiles  pruinosns  Burmeister  II  p.  394. 

Ghordeiles  acutus  Burmeister  II  p.  395. 

Ghordeiles  brasilianus  Pelzeln  p.   14. 

Ghordeiles  acutipennis  Pelzehn  -p.  14. 

Ghordeiles  acutipennis  Gat.  Br.  Mus.  XVI  p.  6H 

Ave  de  200  m.  m.  de  comprimento,  pardo-escuro 
em  cima  cona  manchinhas  pipetas  e  amarelladas,  sendo 
o  vértice  quasi  uniforme  preto.  O  lado  inferior  é  ama- 
rellado  com  faixas  escuras  e  cora  uma  larga  cinta  bran- 
ca no  meio  do  pescoço  ;  As  remiges  s3o  pardo-escu- 
ras  com  manchinhas  castanhas  irregulares  e  com  uma 
larga  faixa  branca  no  meio  das  4  primeiras  da  mao  e 
as  rectrizes  lateraes  têm  perto  da  ponta  uma  faixa  bran- 
ca que  falta  á  fêmea.  A  espécie  occorre  desde  S.  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro  até  Amazonia,  Guyana,  Goyaz,  Matto 
Grosso  e  Minas. 

Esta  espécie  intimamente  relacionada  com  Ch.  vir- 
ffinianus,  que  é  um  pouco  maior  e  que  na  aza  é  pri- 
vada de  manchas  castanhas  das  remiges  da  mao  das 
quaes  5  ou  6  sSo  privadas  das  faixas  brancas. 

Mus.  Paul.     Iguape. 
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õ.    ORDEN.    PlCl 

Fam.    PicidsB 

I^icumoud    sngiltatus    Sundev 

Picumnus  sagittatus  Pelzeln  p.  241. 

Picumnus  sagittatus  Hargitt  Gat.  Brit.  Mus.  vol. 
XVIII  p.  534. 

Esta  pequena  espécie  de  100  mm.  de  comprimento 
^  ém  cima  de  côr  pardo  cinzenta  com  manchas  redon- 
das brancas  que  na  sua  base  tèm  um  ponto  preto,  A 
cabeça  e  a  nuca  são  pretas  com  manchas  brancas.  Na 
sexo  masculino  as  pennas  da  frente  e  do  vértice  tem 
as  pontas  vermelho-escarlates.  Os  lados  da  cabeça  são 
pretos  com  manchas  brancas.  O  lado  inferior  é  branco 
com  manchas  escuras  de  forma  de  ponta  de  flexa  no 
pescoço  anterior  e  peito,  estrias  longitudinaes  pretas  na 
barriga.  As  pennas  da  cauda  são  pretas  com  estrias 
brancas  longitudinaes  como  nas  espécies  alliadas.  Esta 
espécie  è  conhecida  occorrente  nos  Estados  de  Matlo 
Grosso  e  Goyaz.  Os  exemplares  do  Estado  de  S.  Paulo 
têm  as  coberteiras  exteriores  brancacentas  com  2  es- 
treitas faixas  escuras  transversaes,  emquanto  as  aves 
do  Matto-Grosso  as  tem  pretas  com  manchas  brancas; 
a  côr  da  barriga  não  é  branca,  mas  amarellada, 

O  macho    não  tem    no  peito  marcas  sagittiformes, 
mas  duas  faixas  transversaes  pretas    separadas  por  ou 
tra  branca.     E'  esta   a  razão,  porque    considero   coma 
variedade  nova  que  denomino 

Var.  Sharpel  n.  var,    (1) 

dedicando  ao  eminente  ornithologista  do  British 
Museum  Sr  iî.  Bowdler  Sharpe.  Observo  ainda,  que 
os  nossos  3  exemplares  o    variam  por  um  tanto  no  de- 


(t)    This  variety  differs  from  tho  type  having  the  nper-taU-coven 

rhitish  with  2  stnali,  brownish  bars,  while  they  are  black  in  sagittatus  ; 

lie  color  of  the  beliyis  baff  ;  the  feathers  of  the  breast  and  cheat  of 

8  sule  have  not  the  sagittate  markings  of  P.  eaglttatusi  but  2  tnme- 
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das  pennas  do  peito,  existindo  em  um  délies  es- 
trelas medianas   que  ligam  as  faixas  transversaes 

fitó.  Paul,  RincSo,  perto  de    Jaboticabal  ;  Bauru. 
Plcumnua   nebulosus    Sundev. 

icumnus  nebulosus  Hargit.    Cat.  Brit.    Mus.    vol. 

p.  536. 

sta  espécie  da  qual  só  a  femea  é  conhecida  diíTere 
cedente  principalmente  pelo  lado  inferior.     O  lado 

é  bruno-pardo  uniforme,  o  lado  inferior  ama- 
3  com  grandes  mancbas  escuras  longitudinaes  nos 

manchinhas  pretas  na  barriga.  As  pennas  do 
3  anterior  pretas  com  orlas  brancas.  O  nosso 
lar  tem  o  comprimento   total   de  106   mm.     As 

do  peito  superior  tèm  2  faixas  pretas  transver- 
is  do  peito  inferior  estrias  longitudinaes  pretas  ; 
iga  è  amarellada  e  cada  penna  tem  2  manchas 
5  e  a  ponta  da' mesma  côr,  de  modo  que  a  bar- 
arece  ter  faixas  transversaes. 
andei  o  nosso  exemplar  que  julguei  representar 
specie  nova,  denoraninada  por  mim 

PioumnuB  caipira 

Bowdler  Scharpe  que  a  determinou  como  P.  ne- 
3.  Este  resultado  pôde  ser  considerado  proviso- 
ir  nSo  serem  conhecidos  os  machos, 
m  vista  das  differenças  indicadas  quanto  ao  de- 
do peito,  o  nome  por  mim  dado  pode  ser  con- 
D  para  designar  a  variedade  de  S.  Paulo.  Oexem- 
Î  P.  nebulosus  do  British  Mus.  provem  do  Peru. 
'ns.  Paul.  Victoria,  perto  de  Botucatú,  9- 


ick  bare,  sometínies  united  by  a  black  mediano  etrípe.  Of 
9  one  bas  tbe  sagittate  markings  of  tbe  breast  while  the 
baa  incomplete  due  to  a    transvarae  white  band  qnite  as  In 
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4.    OIDEI.  10CCTG8S 

Faiii.    Bncconidse 

CShelidoptera  tenebro«A  brasiiieosis    ScL 

Capito  tenebrosas  Wied  IV  p.  872. 

Monasa  tenebrosa  Burmeister  II  p,  294. 

Gheliddptera  tenebrosa  Pelzeln  p.  23. 

Ghelidoptera  brasiliensis  Gat.  Br.  Mus.  XIX  p.  208. 

0  bico  é  neste  género  comprimido,  um  pouco  cur- 
vado, a  cauda  curta,  attingindo  as  azas  quasi  a  sua 
ponta.  A  cor  da  espécie  é  preta,  a  barriga  pardo- 
araarella  ;  o  uropygio  e  o  crisso  são  brancos. 

Sclater  distingue  Gh.  tenebrosa  como  espécie  me- 
nor com  a  barriga  avermelhada  de  Ch.  brasiliensis^ 
que  no  meu  ver  representa  apenas  uma  variedade,  dis- 
tribuida  desde  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  até  Pernam- 
buco, Goyaz  e  Matto  Grosso,  sendo  a  forma  typica 
observada  na  Amazonia  e  na  Guayana. 

Mus.  Paul.  Rio  Mogy  Guassú  ;  Bahia. 

6.   OBDEN.  .STRIGES 
Fam.    Biabonidee 

Gisiella    ilieiringi    B.  Sharpe 

Gisélia  iheringi  Bowdler  Sharpe,  Buli.  of  the  Bri- 
tish Ornithologist  Glub,  «The  Ibis»  Series  VII.  vol.  V 
1899  p.  439. 

Gisélia  iheringi  Ihering  Ibis  1900,  Series  VII.  vol. 
VI.  p.  217. 

Esta  pequena  coruia  de  210  mm.  de  comprimento 
e  de  140  mm.  de  comprimento  da  aza,  tem  o  lado  su- 
perior pardo-avermelhado,  excepto  a  cabeça  que  é  mais 
escura  quasi  preta  ;  na  nuca  nota-se  uma  faixa  larga 
amarellenta;  as  remiges  tèm  manchas  brancas  ;  a  cauda 
é  preta  com  três  series  de  manchas  brancas;  o  lado 
ventral  é  amarellento  ;  a  ponta  é  branca  e  das  orelhas 
sai  uma  serie  de  manchas  pretas  atè  a  garganta.         ^ 
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Essa  espécie  é  muito  relacionada  á  G.  harrisi  da 
Columbia  e  occorre  em  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 
Mt(s.  Paul.  S.  Paulo. 

7.  ORDE».    ACCIPITBES 

Fam.  Falconidae 

HlorpUnus  guianensis  {Dmid,) 

Falco  guianensis  Wied  III  p,  90. 

Morphnus  guianensis  Burraeister  II  p.  66. 

Morphnus  guianensis  Pelzeln  p.  4, 

Morphnus  guianensis  Berlepschs&Ihering  p.  169(73). 

Morphnus  guianensis  Ihering  p.  358. 

Morphnus  guianensis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  222. 

O  género  Morphnus  distingue-se  de  Ihrasyaettis 
pelos  tarsos  mais  compridos  e  providos  de  pennas  só 
no  quarto  superior;  as  unhas  nào  são  tão  fortes  como 
no  género  mencionado.     As  pentías  do  occiput  são  alon-  - 

gadas  em  forma  de  pennacho,  sendo  notável  uma  penna  I 

bem  comprida  que  na  base  é  branca,    na   ponta    preta.  1 

A  còr  predominante  da  ave  6  branca,  as  azas  e  a  | 

cauda  são  pretas  com  faixas  cinzento -pardas  ;  o  bico  ó 
preto,,  as  pernas  são  amarellas.  Alguns  auctores  infor- 
mam que  nos  exemplares  adultos  apparecem  faixas  par- 
das no  lado  ventral,  o  que,  entretanto,  nem  Burmeister 
nem  eu  podemos  confirmar.  A  espécie  occorre.  desde 
Rio  Grande  do  Sul  até  a  Guayana, 

Mus.  Paul.  Apiahy.     (F.  de  Souza  Barros  off.) 

9.  ORDEM.  HERODIONES 
Fam.  A.rdeidae 

Xigriaoma  bra^ilienae  (L.) 

Tigrisoma  biasiliense  Ihering  Rev.  Ill  p.  377. 
Ardea  lineata  Wied  Beitr.  IV  p.  634, 
Tigrisoma  bahiae  Bowdler  Sharpe  Cat.   Brit.  Mus. 
vol.  XXVI  p.  196  PI  II  a. 
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de  AViecl  que  von  lïcrlepsch  e  liow- 
irain  à  T  fasciatuni  evidentemente 
specie.  Wied  diz  que  a  cOr  da  cabeia 
o  (IO  pescoço  e  castanha  e  a  barriga  tem  manchas  e 
faixas  escuras.  Isto  iiilo  combina  com  a  descripçSo  de 
T.  fasciatum,  que  tem  a  barriga  uniforme  cin^nto  aver- 
melhada, a  cabeça  preta  e  o  pescoço  prelo  com  faixas 
amarelladas.  A  extensão  das  estrias  dopennas  embai- 
xo do  olho  e  na  base  do  bico  nao  teiti  a  significação, 
que  o  Snr.  de  líerlepsch  suppunha  por  ser  bastante 
variável.  As  remiges  da  m3o  de  T.  fasciatum  têm  to- 
das pontas  brancas,  que  se  notam  na  outra  espécie  sn 
nas  ultimas  4  ou  5. 

Tigrisoma  lineatum  liod.  que  tem  o  peito  e  a 
barriga  uniformes,  sem  faixas  transversaes  occorre  só  na 
Amazonia  e  na  Guyana.  T.  brasiliensis  occorre  desde  a 
Bahia  até  T.  fasciatum  è  distribuído  desde  o  Rio  Gran- 
de do  Sul  até  Rio  de  Janeiro,  devendo  occorrer  tam- 
bém no  Estado  de  S.  Paulo, 
ilíiís.  Paul.  S.  Paulo. 

41.  OBDEH.  A\$ERES 

!FarQ.  ^natidae 

Alopoolien  Juba  tus  ySpix) 

Anser  Jubatus  Spix  II  p.  84  T.   lOS. 

Anser  jubatus  Burmeister  III  p.  433. 

Ghenalopex  jubatus  Pelzeln  p.  319. 

Ghenalopex  jubatus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.    16t>. 

E'  este  um  ganso  de  pernas  compridas  distincto 
pelo  bico  curto  e  alto  na  base  ;  no  encontro  existe  um 
tubérculo  que  era  exemplares  velhos  se  transforma  em 
esporão;  a  canela  é  comprida,  formada  de  14  rectri- 
zes  ;  a  còr  é  cinzenta  na  cabeça,  no  pescoço  e  no 
peito;  o  dorso  entre  as  azas  e  a  barriga  sao  par- 
dos no  meio  e  pretos  nos  lados  ;  as  azas  e  a  cauda  s3o 
pretas  cora  lustre  verde-metallico  e  o  bico  e  as  pernas 
Rao  de   côr   ávermelhado-amarella.    A  espécie    occorre 


A' 
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na  Guyana,  Amazonia,  Bolivia,    Matto   Grosso  e   raras 
vezes  na  zona  sul-este  do  Brasil. 

Mus.  Paul.  Iguape.  (R.  Krone  coll.) 

42.  ORDEI.  COLUHBiE 

Fam.  Colurabidae 

GolumbA  specioAci  Om. 

POMBA   TROCAZ 

Coluraba  speciosa  Wied  IV   p.  447. 

Patagioenas  speciosa  Burrlieister  111  p.  293. 

Lepidoenas  speciosa  Pelzeln  p.  274. 

Golumba  speciosa  Allen  III  p.  148. 

Golumba  speciosa  Gat.  Br.  Mus.  XXI  p.  283. 

Essa  poraba  distingue-se,  das  outras  alhadas,  pelas 
bordas  pretas  das  pennas  do  pescoço,  desenvolvidas  nao 
só  no  lado  dorsal,  mas  também  no  ventral.  As  peanas 
do  pescoço  são  fuscas  com  uma  grande  mancha  ama- 
rellada,  seguindo  para  fora  delle  a  orla  preta  que  tem 
um  reflexo  roxo  ;  a  côr  predominante  é  pardo-averme- 
lhada.no  lado  dorsal,  brancacenta  em  baixo;  a  cauda 
6  preta.  A  espécie  occorre  desde  Santa  Gatharina  até 
Mexico,  Matto  Grosso  e  BoUvia.  No  Brazil  meridio- 
nal não  tinha  sido  observada  até  que  o  Dr.  Gualberto 
nos  mandou  um  exemplar  de  Santa  Gatharina,  o  Sr. 
Valencio  Bueno  obteve-a  em  Piracicaba.  E  outros  se- 
nhores caçadores  a  quem  mostrei  a  ave  confirmaram  a 
sua  existência  neste  Estado. 

Mus.  Pau/.  S.  Francisco  (Santa  Gatharina). 

Fam.  Feristeridae 

Columbula  picul  (Temm.) 

Golumbina  strepitans  Spix  II  p.  57  T.  75  f.  1. 

Golumbula  strepitans  Burmeister  III  p.  299. 

Golumbula  picui  Burmeister  III  p.  300. 

Golumbula  picui  Pelzeln  p.  276  (Porto  do  Piahy) 

Golumbula  picui  Allen  Ghapada  III  p.  149. 

Golumbula  picui  Gat.  Br.  Mus.  XXI  p.  470, 
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Essa  pequena  pombinha  de  180  nim.  de  compri- 
mento é  distinguida  pelas  pontas  azul  metailicas  das 
coberteiras  pequenas  exteriores  da  aza  que  nella  for- 
mam uma  estreita  faxa.  A  côr  é  pardo-cinzenta  em 
cima,  brancacenta  em  baixo.  As  rémiges,  os  encon- 
tros e  as  coberteiras  interiores  da  aza  são  pretas,  as 
rectrizes  exteriores  são  brancas.  A  espécie  occorre 
desde  Argentina  e  Chili  até  Matto  Grosso,  Geará  e 
Pará.  No  Estado  de  S.  Paulo,  foi  encontrada  perto 
de  Itararé  por  Natterer  e,  em  Iguape  por    R.    Krone. 

Mw5.  Paid.  Iguape,  La  Plata. 

Gtiamœpelia  minuta  (X.) 

Columbina  griseola  Spix  II  p.  ò8  T.  75  fig.  2 
(juv.) 

Charafepelia  griseola  Burmeister  III  p.  296. 

Ghamsepelia  amazilia  Pelzeln  p.  277.  (Itararé,) 
Marambicú. 

Cham^epelia  minuta  Cat.  Br.    Mus.  XXI    p.  «481. 

Esta  espécie  de  150  mm.  de  comprimento  é  bem 
caracterizada  por  algumas  manchas  azul-metallicas  es- 
curas na  aza  e  pela  còr  castanha  das  coberteiras  infe- 
riores da  aza.  A  côr  é  pardo-cinzenta  em  cima,  mais 
clara  na  cabeça,  cinzento-averrnelhada  em  baixo.  As 
rectrizes  lateraes  são  cinzentas  na  base,  pretas  na  pon- 
ta. A  espécie  occorre  nos  campos  de  S.  Paulo  até 
Mexico  e  também    nos    Estados    de    Minas    e    Matto 

Grosss. 

Mus.  Faul.  Piracicaba  ;  Bahia. 

<S.    ORiíE».  RILLI 
Fam.    Píallidse 

Rallus    crassiroetris     Lawr, 

Rallus  longirostris  Burmeister  III  p.  381. 
Rallus  lotigirostris  Pelzeln  p.  458. 
Rallus    longirostris    crassirostris    Cat.    Br.    Mus. 
XXIII  p.   M . 
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No  género  Rallies  é  a  abertura  nasal  situada  na 
metade  basal  do  sulco  nasal,  sendo  situado  no  meio  do 
sulco  no  género  alliádo  Limnopai^delus.  A  presente 
espécie  tem  30  a  32  cm.  de  comprimento  total,  medin- 
do o  bico  50  mm.  A  còr  é  pardo-cinzenta  em  cima 
com  centros  pretos  das  pen  nas.  O  lado  inferior  é  ama- 
rellado  no  pescoço  e  no  peito  e  pardo-escuro  com  faixas 
transversaes  brancas  na  barrif^a.  A  forma  typica  Ral- 
lus  longh'ostrh  Kuel  é  ave  da  (luayaria.  A  presente 
variedade  occorre  em  Pernambuco  e  na  Babia  e  como 
o  nosso  exemplar  prova  que  obtivemos  do  Sr.  R.  Kro- 
ne em  Iguape,  também  no  Estado  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

il^maurolininas    concoloi*     (Gesse) 

SARACURINHA 

Porzana  concolor  Pelzeln  p.  316. 
'  Amaurolimnas  concolor  Cat.  Br.  Mus.  XXIIl  p.  87 

Deste  frango  d'agua  obtivemos  exemplares  de  Igua- 
pe pelo  Sr.  R.  Krone.  O  cosnprimento  total  é  de  27 
cm.  o  do  bico  de  27  mm.,  sendo  o  bico  mais  curto  do 
que  o  dedo  mediano  e  quasi  igual  no  seu  comprimen- 
to ao  dedo  interior.  A  côr  ó  pardo-avermelbada  em 
cima,  castanho  nas  azas  e  no  lado  ventral.  O  bico  ^ 
verde  e  as  pernas  vermelhas.  A  espécie  occorre  desde 
a  America  Central  até  Matto-Grosso,  Bahia  e  S.  Paulo. 
Segundo  as  informações  do  Sr.  W.  Ehrhardt  occorre 
a  espécie  também  em  Santa  Catharina  donde  elle  trouxe 
um  exemplar  vivo. 

Mi4s.  PauL  Iguape. 

Ci-eciscus  leucopyrrliu»    (TieilL) 

FRANGUINHO    d'aGUA 

Porzana  leucopyrrha  Berlepsch  etlhering  p.  109  (8-i) 
Porzana  leucopyrrha  Sclater  et  Hudson  II  p.  154. 
Creciscus  leucopyrrhus  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p,  142. 
Esta  espécie  é  intimamente   ligada  ao  Cr.  melano- 


.lal  se  dislingue  pela  c6r  castanha  no  lado 
cabeça,  e  pelas  coberteiras  inferiores  da 
laes  as  medianas  são  pretas  e  as  lateraes 
^specie  occorre  na  Argentina,  Paraguay, 
io  Su!  e  no  litoral  de  S.  Paulo. 
■ni.  Igiiape.. 

rnfinons  PliilippI  dt:  L.nncl. 

jfifrons    Pliilippi   (fc    Landbeck,    Arcli.    f. 

1862  p.  2á3. 
icopyga  Sciater  a.  Hudson  Arg.0rn.Ilp.15T. 
ucopyga  Bowdler  Sharpe  Cat.  Brit.   Mus. 
..  220. 

>cie  assemelha-se  muito  á  Fulica  armillata 
•ta  nesta  Revista,  Vol.  Ill  p,  AIO  ;  sendo 
nor,  importando  o  cumprimento  total  300 
intra  450  m  ii.  da  outra  espécie  mencionada. 
irimeira  remige  da  mao  é  uniforme  com  g 
a,  sendo  branca  em  F.  Armillata.  O  escudo 
or  e  da  mesma  cõr  avermelhada  escura, 
le  caso!  do  bico.  Esta  espécie  occorre  des- 
a  Patagonia  até  o  Brazil  meridional.  Obti- 
sal  de  Iguape  caçado  pelo    Sr.  R.  Krone. 

é  considí^ravelmente  maior  do  que  a  fe- 
)  que  !ia  fêmea    de    Farmillala    mede    65 
íomprimento  de   55  mm.  na    fcmea'  e    de 
lacho  de  F.  ruâfrons. 
(d.     Ignape. 

n.    ORDEH.  LIUILOU 

im.    CharadriidtTS 

nlbyx  mociestus    (Licht.) 

modestus  Burmeistcr  III  p.  363. 
is  modesta    Sciater  &  Hudson    U  p.  ITl. 
modesta    Cal.  Brit.    Mus.    XXl\'  p.  238. 
180 — 200  mm.  de  comprimento,  cujo  bico 


»  è  curto,  medindo  apenas  20  mm.  A  côrépardo- 
ínta  em  cima  e  branca  em  baixo  â  excepção  do 
oço  anterior  e  do  peito,  que  são  de  côr  pardo-ver- 
lã  seguindo  logo  depois  uma  cínla  preta.  A  frente 
na  estria  que  delia  corre  sobre  o  olho  sao  brancas. 
I  espécie  cointniim  na  Patagonia,  no  Chile  e  na  Ar- 
ina  occorre  também  no  Brazil  meridional  até  o  Estado 
1.  Paulo.  Caceia  em  Rio  Grande  do  Sul  na  praia  do 
e  obtive  do  Sr.  R.  Krone  um  exe;nplar  de  Iguape. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

Xrlnga    oanutus     {L) 
Tringa  cinerea  Wied  IV  p.  735. 
Tringa  canutus  Burmeister  III  p.  373. 
Tringa  canutus  Coues  Key  p.  632. 
Tringa  canutus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  59s. 
Ave  de  250  mm.  de  comprimento,  cujo  bico  mede 
nra.     O  bico  é  um  pouco  mais  comprido  do  quâ  o 
),  ambos  sao  pretos;    A  cõr  è    pardo- cinzento  pai- 
em  cima,  tendo  cada    penna  no    meio    uma  estria 
ra  ;    o    lado   inferior   é  branco,    com    manchinhas 
ras  no  peito.    O    uropygio     e    os    lados    do    corpo 
brancos  com  estreitas  faixas  arqueadas  escuras.    A 
a  è  cinzenta  em  cima  e  branca  em  baixo  e  as  re- 
;s  sao  pretas  como  também  as  coberteiras  exteriores 
pridas,  cujas  pontas  sao  brancas. 
E'  essa  uma  espécie  cosmopolita,  que  também  oc- 
e  nas  costas  do  Brazil.     Obtive-a    no    Rio  Grande 
>ul  e    ha    pouco    o  Sr.  R.    Krone    mandou-me  um 
fiplar  de  Iguape. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

Rostratula  eemlcollarla   (VieiU.) 

BICO    MUDO 

Rhynchiea  hilarea  Burmeister  III,  p.  378. 
RhynchiPa  semicollaris  Sclater  &  Hudson,  p.  282. 
Rliyncha-a  semicollaris  Reinliardt  1,  p.  38. 
Rostratula  semicollaris  Oustalet,  Mission  Cap  Horn 


stratula  semicollaris  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  690 
a  pequena  narceja  de  IHO  ram.  de  comprimento, 
ico  um  pouco  curvado,  só  pouco  mais  comprido 

0  tarso,  medindo  4l  mm.     A  còr  é  pardo-cin- 

1  cima,  com  mancliinlias  pretas  e  com  uma 
marellenta  descendo  de  cada  lado  da  aza  ;  o 
)  e  a  cauda  sâo  de  côr  cirizento-amarella  com 
ans^ersaes  pretas;  na  aza  notani-se  grandes 
1  brancas  ;  a  cabeça  é  preta  no  lado  superior 
a  larga  estria  amarellada  no  meio  e  uma  es- 
!  cada  lado  sobre  o  ollio;  o  pescoço  anterior 
escuro;  o  resto  do  lado  inferior  brancacento  ; 
)  bico  é  amarellada,  a  das  pernas  azeitonada. 

i  espécie  é  commiim  nos  banhados  da  Argen- 
Ghile  e  do  Paraguay,  parecendo  ser  "rara  no 
eridional.  Reiohardt  affirma  que  Lund  a  obteve 
pos  do  Estado  de  S.  Paulo,  onde  segundo  Ous- 
ibeiii  A.  St.  Hilaire  a  caçou.  O  Sr.  J.  Foet- 
•ticipoH-me,  que  jd  varias  vezes  a  caçou  em 
y,  no  Estado  do  ííio  de  Janeiro. 
s.  Paul.  La  Plata  (Argentina). 

i8.  mun.  uwi^ 

Fam.  Laridae 

Kternn    cantlaoa     Gm. 

'na  cantiaca  Pelzeln  p.  3^4;  Coues  Key  ed.llp.761. 
ward  Saunders  Cat.  Biit.  Mus.  vol.  XXV  p.  75. 
ecie  grande  de  400  um.  de  comprimento  cuja 
a  300  .iiin.  e  o  bico  5õ  mm.  A  cauda  é  di- 
lendo  as  pennas  externas  mais  compridas  do 
lo  meio.  -4s  pennas  da  nuca  sSo  alongadas  e 
idas;  a  còr  é  cinzento-claia  no  dorso  e  nas  azas, 
10  pescoço  e  no  lado  inferior.  A  cabeça  é  em 
la  preta  no  verão,  tendo  no  inverno  a  frente  e 
!  brancos,  o  occiput  e  a  nuca  prelos.  As  pen- 
:auda  sSo  brancas,  as  remiges  sSo  pretas  e  as 
s    da     mHo     tem    uma    larga    orla    branca    na 
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posterior.     As  pernas  sao  pretas, 

ponta  ainarella. 

sta  espécie  que  è  co  -mum  no  N 
orre  também  na  costa  occidental 
lerica  meridional  até  Paranaguá, 
ve.     Os  nossos    exemplares    ibrar 

Krone  a  IS  de  Junho  de  lOOi  : 
)r  branca,  o  que  corresponde  ao 

que  foram  mortas. 
tus.  Paul.     Iguape. 

19.  mum.  immus 

Fam.     Puíiinid 

Puflinus  pumnus  (^ 

nffinus  angioru;n  (Ray)  O.  Salvir 
CX\'  p.  3"T  ;  Couos,  Key  ed.  11 
.s  espécies  do  género  Fuflinus  tèi 

recurvado  na  porila  e  com  as  ví 
s  para  cima.   situadas   etn  cima 

A  presente  espécie  mede  350  m 

total.     Os  tarsos  sao  compressos 
traz  prelos.     A  cór  é  pardo-escur 
orsal,  branca  do    lado    ventral, 
res  da  cauda,  são  as  medianas  b: 

pardo-prelas  na  barba    exterior, 
na  metade  septentrional  do  Atlan 
in  nas  Costas  da  America  meridi( 
so  exemplar  cujo  cotnprimento  to 

comprimento  da  a^a  de  225  mn 
.,  do  dedo  mediano  até  a  pouta  da  i 
o  interior  de  ;íSinm.  O  bico  mede  n 
ongo  da  fenda  4(i  mm.  sendo  esi 

menores  do  que  as  dos  exemplai 
irdo-cinzoiíta  das  pontas  das  grande 
isdaaza  pareceu  provar,  que  o  i 
LO  feninino,  não  seja  ainda  perfei 
dus.  Paul.     Iguape,  l\.  Krone  leg 


IRIPÇilO  DE  NOÏOS  N1NH03  E  OTOS 

lida  participo  oovas  observações  sobre  ovos 
agora  desconhecidos,  veodo-me  tambeni 
ir  duas  correcturas  com  referencia  ás  es- 
tadas no  volume  IV  desta  Revista.  Uraa 
.uras  referente  a  Platyrhynchus  mystaceus 
grande  importância,  visto  ella  provar,  que 
)vos  de  Platyrhynchus  asse;nelliam-se  in- 
s  dos  géneros  alliados  Todiroatrura,  Eus- 
irchilus  ;  em  todos  estes  géneros  o  ninho 
de  paredes  grossas,  suspensa  na  .extremi- 
^■alho,  tendo  a  abertura  situada  riiais  ou 
io  e  protegido  era  cima  por  um  alpendre. 
brancos  com  salpicos  verraellio-pardos. 
■ario,  nos  géneros  Hapalocercus,  Serpho- 
retes  os  ninhos  s3o  simples  tijellas,  abertas 
istruidos  entre  galhos  divergentes  dura  ar- 
?os  são  branco-amarellos  uniformes. 

evidente,  que  a  subfaiililia  das  Platy- 
3  sentido  que  ella  foi  concebida  por  Gaba- 
outros  auctores  não  é  um  grupo  natural, 
lissolvida  e  substituída  pelas  duas  seguin- 
minic  e  Serphophagin;e. 
eparação,  baseada  essencialmente  em  cara- 
cos e  oologicos,  correspondem  outros  mor- 
ferentes  sobretudo  ao  bico,  que  é  achatado 
ias  Euscarlliminas,  mais  curto  e  sub-de- 
irphophaginas. 

Morula  flavipea  (VieitJ.) 

'e,  conhecida  sob  o  nome  de  Sabiá-una, 
m  ninho,  perto  do  Ypiranga,    sem    poder 

que  recebi  do  Sr.  R.  Krone,  proveniente 
Je  forma  oval-aiongada  e  tem  o  polo  pos- 
iimbo  do  (pie  o  outro,  sendo  liso,  porém 
indo  3ly2Z    iiin,     A  cor  é    branco-esver- 
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deacla  com  numerosas  manchas  e  salpicos  pardos  na 
metade  posterior,  que  no  polo  confluem  numa  capsula 
uniforme  pardo-escura. 

GÍ6tottioi*u8  polyglotlus  Viiill, 

von  Uiering  IV  pag.  200.  Os  três  ovos  recebidos 
do  Iguape  pelo  Sr.  Krone  medem  j 8x13-14  mm. 

Xlii*votlioruis  rulilus     Vieill 

von  Ihering  IV  pag.  200.  Comprámos  do  Sr.  H. 
Rolle  um  ninho  con  ovos,  proveniente  da  Venezuela,  de 
construcção  chata,  feito  de  raizes,  talos,  capim  e  forrado 
de  grandes  e  nu:nerosas  pennas. 

Panula  pitiayumi    Vieill, 

von  Ihering  IV  pag.  20.\  Acredito  que  o  ovo  por 
mim  descripto  é  proveniente  de  Myiobius  naevius  (Bodd.)^ 
visto  que  relativamente  ao  tamanho  do  pássaro  o  ovo 
de  Parula  não  poderá  exceder  17X13  mm.,  sendo,  pois> 
provável  quo,  seja  exacta  a  descripção  dada  por  Nehr- 
korn.  Attribiio  ao  género  Parula  2  ovos  recebidos  do 
Sr.  Krone  como  proveniente  de  Basileuterus  auricapil- 
lus,  (S.)  de  1(5X13  mm.  ;  quando  o  ovo  da  espécie 
indicada  do  Basileuterus  deve  ter  as  medidas  de  19  — 
20X14—10  mm. 

Rliamplioccelus  atroserieeus  Lafr.  et  d*Orb. 

von  Ihering  IV  pag.  210.  Recebi  um  ovo  de  Botuca- 
tii,  quo  m^^de  i^y^{l  mm.,  sondo  um  pouco  menor  que 
o  de  R.  bpiísilius  e  da  mesma  còr,  mas  com  as  manchas 
mais  espalhadas  por  todo  o  ovo. 

OiHSopis  miijoi*  Cab. 

von  Ihoring  IV  pag.  212." 

Obtive  do  Sr.  Garbe  um  ninho  e  1  ovo  de  30X20 


•#a    y 
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mm.  O  ninho  é  uma  tigela  alta  coUocada  entre  três 
galhos  verticaes  divergentes  e  mede  15  cent,  de  altura, 
IH  ao  diâmetro  externo  e  Q  no  diâmetro  interior.  E' 
feito  de  palha,  galhos  *  seccos,  folhas  e  entre  ellas  al- 
gumas de  taquara  e  forrada  de  talos  finos. 

Mctiisloetilaniys  capiati*atiis  Wied 

O  Sr.  Jacintho  de  Godoy  mandou-nòs  de  Vargem 
Alegre,  Minas,  no  anno  de  -1900,  2  ovos  que  medem  : 
25X17  e  25>(i7;  são  de  campo  amarellado  e  por  toda 
a  parte  densamente  cobertos  de  manchinhas  e  salpicos 
pardos  confluentes  e  mais  escuros  no  polo  rombo. 

Haplospiza  unieoloi*  L%c)ú. 

Trouxe-nos  de  Bahurú,  o  sr.  Garbe,  um  ninho  com 
2  ovos  junto  com  o  passarinho.  O  ninho  é  uma  tigela 
feita  de  musgo  verde  e  forrada  de  crina  vegetal  ;  mede 
12X9  cm.  no  diâmetro  exterior,  6X5  cm.  no  diâmetro 
interior  e  tem  6  cm.  de  altura.  Os  ovos  medem  19X14 
mm.  e  têm  o  campo  branco-esverdeado  com  numerosas 
manchas  pardas,  que  no  polo  rombo,  em  parte,  cofluem, 
sendo  mais  numerosas  e  fortes,  formando    uma    coroa. 

Poospiza  einer^a  ii;). 

O  Sr.  Jacintho  Godoy  mandou-nos  2  ovos,  em  1900, 
de  Vargem  Alegre,  Minas.,  Medem  20X15  e  19X15 
ram.  ;  são  de  campo  branco  esverdeado  cora  poucos  sal- 
picos pardos  ;  manchinhas  roxas  profundas  e  pardo- 
pretas  superficiaes  no  polo  rombo,  onde  formam  uma 
coroa  pouco  distincta.  A  forma  é  encorpada  e  curta, 
sendo  o  polo  fino  relativamente  grosso. 

PoospiaEa  personal  a    Sivs, 

Recebi  do  Sr.  Veniuri,  em  Buenos  Ayres,  2  pos- 
turas de  4  ovos  em  1900,  os  ovos  medem  21-82X15- 
16  mm.     O  campo  é  cinzento-azul  em  uns  e   cinzento^ 


lelho  em  outros.  Manchas  e  salpicos 
indas  e  escuras  superfíciaes  cobrem 
rficie  do  ovo  até  o  polo  agudo. 

Emberizoides  macr-uru 

(.'anario  do  cahpo 

Um  ninho  com  2  ovos,  de  S.  Ber 
tovembro  de  1900,  nos  trouxe  o  Si 
nho  mede  9,5  cm.  no-diametro  ext( 
r  e  7  cm.  na  altura  ;  é  feito  por  : 
do  de  capim  fino  e  collocado  esconi 
vos  sSo  brancos  com  uma  coroa  irr 
pardo-avermelhadas-escuras,  algum 
rombo  e  ás  vezes  alguns  salpicos  n 
mede  24X1''  mm.  Temos  o  me 
Prudente,  com  ovos,  mas  sem  a  a 
;m  25X1'  mna. 

AgeleBua  icterocepbali 

Comprei  do  Sr.  H.  Rolle  dessa  esp 
um  ninho  com  ovos  proveniente 
nho  é  uma  tigella  solida  e  funda,  nií 
ena;  medindo  11X10  í'™-  "O  diam^ 
e  é  feito  de  capim  e  talos  flexíveis 
vos  sSo  de  cftr  azul-ciara  com  alg 
ras  no  polo  rombo. 

Fluvicola  pica     Boãd 

v&n  Ihering  IV  pag.    224 

Comprei  do  Sr.  Rolle  um  ninho  com 
ia  tigela  funda,  feita  de  talos  bifidof 
l3o,  qne  se  distingue  pelo  prolongai 
osterior,  dando  ao  ninho  uma  form 
tura  total  do  ninho  é  de  vinte  cin. 
m.  no  diâmetro  e  9  na  altura. 


ntcola  leucocephala  (L.) 

IV  pag.  224.Tendoobtidooutro  ninho  bem 
espécie  julgo  bem  figural-o  aqui  juoto, 
a  publicada  na  ííevista  nSo  sahiu  bòa. 


ilin  de  AruiiJiiiicoln  Itíucotfphala  (L.) 

,rnchu8  mystaceus  (Vicill.) 

IV  p^fí.  220.  Tenho  do  corrigir  a  des- 
dada  por  mim  e  que,  em  verdade,  se 
Ï.  Recebi  um  nlulio  do  Sr.  A.  Ilammar, 
\  líernardo.  Fica  provado  deste  modo 
Plalyrhynchus  nao    dillere  do  dos  ge- 


neros  alliados.     0  ninho  é  uma  bolsa  suspensa  curta  e 
mede  15  cm.  no    comprimento  e  11  cm.  no  diâmetro. 


Fig.  2.     Ninlio  de  PlíiIyrhjncLits  mystaeeuB  (V.) 

ET  feito  de  macefra  e  follias,  revestido  por  fora  de  mus- 
go verde  e   forrado  por    dentro  de  capim.     A    entrada 
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está  coUocada  em  cima  da  metade  da  altura  do  ninho 
e  mede  3  cm.  de  diâmetro.  Tem  em  cima  um  alpen- 
dre de  lã  vegetal  e  alguns  talos  de  capim  de  4  cm.  de 
coraprimento.  Em  cima  está  suspenso  na  extensão  de 
10  centm.-em  uma  vara  horizontal,  em  baixo  não  tem 
cauda. 

Xodlroídlpuin  cinereum  (L,) 

von  Ihering  IV  pag.  xi27.  Um  ninho  da  Venezuela 
obtido  do  Sr.  RoUe  corresponde  ao  de  T.  poliocephalum. 

Orcliilus  aui*ieulai*is  (VieiU.) 

von  Ihering  IV  pag.  229.  O  Sr.  E.  Garbe  trouxe-nos, 
de  Bahnrú  2  ninhos  desta  espécie,  cada  um  com  2  ovos. 
Os  ninhos  correspon-lem  á  descripção  dada  por  Euler, 
mas  carecem  de  appendice.  Em  baixo  são  revestidos, 
por  fora,  de  cascas  de  arvore.  Os  ovos  são  brancos 
com  salpicos  vermelhos  e  medem  16 — 27X11  Vs — 12 
mms.,  sendo,  pois  um  pouco  maiores  do  que  as  medidas 
indicadas. 


Orcliiluíd  eeaoclatus  (Lafr,  et  Orb.) 

Recebi  1  ninho  com  ovos  da  Venezuela,  que  se 
assemelha  ao  de  Todirostrum.  Os  ovos  são  brancos 
com  salpicos  vermelhos,  pouco  numerosos  no  polo  rombo. 

Hapnloeercus  flaviventris  (Lafr.  et  à*Orh.) 

von  Ihering  IV  p.  229. 

Recebi  alguns  ovos  de  Buenos-Aires  do  Sr.  Ven- 
turi.  São  de  forma  oval  com  o  polo  rombo  reforçado 
em  uns,  mais  acu minado  em  outros,  de  cor  uniforme 
branco-amarellada  e  medem  16  -17X12 — 13  mm.  O 
ninho  foi  encontrado  por  entre  os  cardos  em  uma  folha 
coberta  por  outra  ou  na  macega  (palha  brava). 


Pliyllomylas  burmelateri  (Cab. 

von  Ihering  IV  pag.  230.    Um   ovo  qu( 
Sr.  Krone,  mede    16X12,5  mm.,  sendo   de 
corpada.  O  polo  anterior  é  acuminado,  acôr 
e  no  poio  rombo  ha  uma  coroa  de  manchinl 

Xyrannua  albof^ularis  (Bun 

De  Jaboticabal  trouxe  o  vSr.  J.  Lima  unr 
2  ovos  em  17  de  Out.  de  1900.  O  ninho  é 
sem  arte,  de  17X12  cm.  de  comprimento,  f 
minhos,  cipós  e  forrado  de  raizes,  capim  ele. 
9.  ovos  que  medem  25X1S  mm.  e  25X19 
brancos  com  grandes  manchas  pardo-escuras 
e  outros  com  roxo-pallidas  desbotadas  profur 
mam  uma  coroa  grossa.  O  ovo  de  T.  me 
é  de  tom  amarellado  e  tem  manchinhas  men 
numerosas. 

Autllophia  galeata  (Licht._ 

Metopia  galeata  von  Ihering  IV  pag.  2 
O  Sr.  J.  Lima  trou.'ïede  Batataes  a  12  di 
de  1000  um  ninho  com  í'  ovos  que  medem 
e  25X17  mm.  e  que  combinam  com  a  des 
ferida.  O  ninho  estava  na  altura  de-  1  metr 
da  agua  de  um  córrego.  O  ninho,  suspenso 
galhos,  é  uma  pequena  tigela  de  7X0  cm.  d< 
feila  de  talos  e  forrada  de  crina  vegetal  ( 
por  fora  de  folhas  seccas.  O  ninho  é  de  9 
comprido,  7  de  largo  e  4  cm.  de  alto. 

Ohiroxiplila  caudata  (Slini 

von  IJiering  IV  pag.  23.S,    OI)tive    um 
2  ovos  que  medem  25—20X17  mm.,     O  nii 
ponde  A  descripçao  dada  por  Euler,  mas  nSo 
dice.    E"  feito    de    talos  de  barba    de  pão  d( 
por  fora  aciíam-se  fi-xadas  algumas  folhas  set 
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yrbampliuB  r>ufu«  (Boda.) 

um  .DÍnho,  de  Bahurú,  do  Sr.  Garbe,  cons 
assa  de  material  macio,  suspenso  entre 
;eDtes  e  medindo  l8  cm.  no  diâmetro  e 
A  entrada  de  4,5  cm.  está  coUocada  na 
i  camará  no  fundo  do  centro.  O  mate- 
linho  é  feito,  é  musgo,  paina,  crina  ve- 
'  fora  revestido  de  alguns  talos  e  folhas, 
lha  4  ovos  medindo  2âXt6  mm.  ou 
)  campo  é  de  cór  parda,  ou  chocolate- 
rombo  existe  uma  coroa  de  manchas 
te  confluentes. 

ar-iua   albogularls  (Spix) 

;  IV  pag.  200,   Os  ovos  que  recebemos  de 
bouças)    pelo    Sr.    A.    Hempel,    medem 
1,,  os  de  Vargem  Alegre,  era  Minas,  do 
de  Godoy,  variam  nas  medidas  de  3  pos-  ■ 
-28X19,5—20  mm. 

irnis  cuPVÍro8ti*Í8  (Gould) 

Sr.  Venturi,  4  ovos  colligidos,  a  22  de 
•9,  em  Buenos- Aires.  A  forma  do  ovo 
'iavel,  sendo  entretanto,  o  polo  posterior 
osso  ;  a  còr  é  azul-clara,  assemelhando- 
I  aos  de  Fhlœocryptus,  que,  entretanto, 
\s    medidas  variam  de  24X18  mm.  até 

nho  escreve-me  o  Sr.  S.  Venturi  que  é 
ntanos  e  palhegaes  em  redor  de  Buenos 
)  é  feito  de  palha  rachada  longitudinal- 
pplicadas  a  palha  brava,  uma  qualidade 
ha  espadana,  uma  espécie  de  typlia.    A 

em  4  ovos  e  parece  que  a  ave  faz  duas 
rentes,  dos  qnaes  o  de  Dezembro  é  me- 
imoso  do  que  o  feito  no  mez  de  Setem- 

0  pássaro  é  pouco  arisco,  n2o  fugindo 


y 
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quando  a  gente  se  aproxima.  O  ninho  mandado  pelo 
Sr.  Venturi  é  uma  bola  tecida  sem  arte,  de  palha  me- 
dindo 25  cm.  na  altura  e  lí^  cm.  na  largura.  A  en- 
trada, uma  abertura  de  30  a  3õ  mm.  de  diâmetro  está 
no  centro. 

Picolaptes  fkleinelluíd  Cáb, 

O  Sr,  Gh.  Enslen  mandou-nos  de  S.  Lourenço,  Rio 
Grande  do  Sul,  2  ovos  como  provenientes  desta  espeoie 
o  que  entretanto  não  é  certo,  por  não  ter  sido  obtida 
na  occasião  a  ave  correspondente.  Os  ovos  que  medem 
36X24  íiim.  e  34x25,5  mm.  são  brancos,  sem  lustro, 
com  o  polo  anterior  pouco  agudo.  Esses  ovos  achavam- 
se  postos  em  uma  galeria  subterrânea,  donde  foram  re- 
tirados em  3  de  Dezembro  de  1899.  Esses  ovos  são 
maiores  do  que  se  pôde  presumir  que  sejam  os  da  espé- 
cie indicada^  cujos  ovos  provavelmente  em  tamanho  de- 
vem regular  com  os  de  P.  angustirostris  (Vieill),  que 
segundo  Nehrkorn  medem  26X19  mm.  Estes  do  Sr. 
Enslen  talves  provém  de  Xiphocolaptes  ou  Denaroco- 
laptes. 

I^tiilydor  rufiis   VieiU. 

Recebi  do  Sr.  Krone,  em  Iguape,  2  ovos  que  são 
de  forma  oval  com  os  poios  subeguaes,  sem  lustro, 
brancos  e  medindo  23X17 — .18  mm.  Estes  ovos,  por 
conseguinte,  assemelham-se  bastante  aos  de  Tripophaga, 
necessitando  essa  obsorvação  ser  confirmada. 

Rliamptiocaenus  melcmurtiia   Vieill. 

Do  Sr.  Krone,  em  Iguape,  recebi  em  1900  2  ovos 
que  medem  15X12  e  16X12  mm.  São  de  forma  oval 
com  os  poios  subeguaes  e  de  côr  branco-amarellada, 
com  numerosas  manchinhas,  salpicos  e  linhas  de  cor 
parda  e  rosa  e,  que,  no  polo  rombo  formam  uma 
cupola.  O  ninho  assemelha-se  ao  de  Ghiroxiphia  cau- 
data, mas  é  um  pouco  mais  densamente  tecido,  sendo 
o  material,  empregado  essencialmente,  fibras  pretas  des- 
cascadas de  barba  de  pau  (Tillandsia  usnoides)  e  o  ni- 
nho forrado  de  alguns  fios  de  capim. 
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Scytalopus  indigpoticus  Wied 

Do  Sr.  Krone  recebi,  em  1900,  2  ovos  que  são 
brancos,  sem  lustro,  de  forma  oval,  de  polos  subeguaes 
e  que  medem  20— 21X1^  ^^' 

i%gyi*tria  breviroatris  Less. 

m 

von  Ihering  IV  pag.  2ÕS. 

Um  ninho  que  recebi  é  feito  de  escamas  de  sa- 
mambaia e  ornado,  por  fora,  de  pedaços  de  lichen; 
está  collocado  na  forca  de  um  galho  e  mode  45  mm. 
110  diâmetro  exterior,  26  mm.  no  interior  e  37  mm. 
na  altura.     Continha  2  ovos  que  mede:ii     14X1^^  ram. 

Cnpriinul^us    sericeocauilaius     Casstin 

0  Sr.  E.  Garbe  trouxe-nos  de  Bahurii  2  ovos  que 
são  de  fór^na  oval,  com  o  polo  anterior  mais  fino  ;  são 
brancos,  lisos,  lustrosos,  medindo  31x22-23  mm. 

Gapi*iniulsu<  ocellatuíd  Tsch, 

von  Ihering  IV  pag.  25i). 

Recebi  do  Sr.  A.  Ilempel  2  ovos  jimto  com  a 
respectiva  ave,  que  elle  cagou  em  Botucatii.  Os  ovos, 
que  era  .11  deitados  no  matto,  no  chào,  medem  2õ,5X 
19  mm.  e  27X20,5  mm.  ;  sdo  de  forma  oval,  brancos 
com  um  fraco  tom  encarnado  e  quasi  sem  lustro,  tendo 
perto  (lo  polo  rombo  uma  coroa  de  manchinhas  roxo- 
desbotadas,  mal    visiveis. 

Kloplreptua  anomalus  Gould 

No  Alto  da  Serra  fora  w  achados  em  17  de  No- 
vembro 2  ovos  e  junto  a  ave  que  foi  morta.  Os  ovos 
medem  \iiyjli  mm.  e  são  de  forma  <»val  regular,  ou 
um  pouco  curta,  lustrosos,  de  cor  amarellada-ciírenta 
e  CO  ii  numerosas  manchas  profundas  de  cor  cinzento- 
roxa  e  v.  parte  confluentes  e  em  parte  superficiaes 
pardo  cinzentas. 


CeiiplilœuB   erythno 

Recebemos  3  ovos,  de  Lourenço, 
I,  pelo  Sr.  Enslen  coll.  8.XI  185 
a  transparente,  lisa  e  lustrosa,  de  c 
nedem  30X25  e  31X24  mm. 

fiaya  cayana  L 

von  Ihering  pa}Ç.  263. 

Recebi  um  ninho  que  o  Sr.  Gari 
rú.  O  ninlio  achava-se  collocado  e 
"gentes  dum  arbusto  e  consiste  dui 
is  seccos,  raminlios  de  espinho  etc 
21  cm.  e  medindo  o  diâmetro  em 

0  da  massa  nota-se  uma  cova  cha 
is  verdes  de  arbustos.  A  descri] 
■  Euler,  segundo  as  informações  de 
ère-se    a  Guira  guira    (Gm.).     Os 

Sr.  Garbe,  em    numero  de  3,  junl 

1  de  cor  branca  corn  toa  verde-ai 
34X25  mm.,    35X24  e  33X24  n 

camada  superficial  do  ovo  appar 
"a. 

Amazona  vinacea 

Recebi  do  Sr.  Gli.  Enslen,  em 
ande  do  Sul,  um  ovo  desse  papag 
te  mede  i^X'^*^  rara.  sendo  de  fói 
os  subeguáes,  liso,  pouco  lustroso,  c 
)fundos  e  distinctos.  O  ninho  ests 
colossal,  bem  no  alto,  ficando  o  fui 
em  baixo  da  entrada  ;  foi  preciso  < 
■a  para  tirar  o  ovo. 

PIonopatttacus  pileal 

Bo  Sr.  Gh.  Enslen,  em  S.  Loure 

Sul,    recebi    2    ovos  tirados    de    i 

lava  numa  arvore  oca  com  a  eiilrí 

Os  ovos  medem  JÍíiX--— 22,  5 
arredondada,  brancos,  e  tem  lustr 
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Rallu9  erasaipostris  Laurr. 

O  Sr.  Krone  mandou-nos  de  Iguape  4  ovos  que 
medem  38X30  mm.  ou  4bX29,mín.  São  de  côr  bran- 
co amarellada  coin  manchas  superficiaes  pardas  e  pro- 
fundas roxas. 

dreeisouíd  leticopyrrlius   Vieïll, 

Recebi  do  Sr.  Venturi,  em  Buenos  Aires,  diver- 
sos ovos  desta  espécie,  que  são  uniformes  brancos  e  dos 
quaes  os  menores  medem  31X23  mm.  e  32X25  mm 
e  o  maior  37X25  mm.  Do  Sr.  R.  Krone  recebi  os 
mesmos  ovos  brancos,  medindo  34X25,  mm.,  como 
provenientes  de  Amaurolimnas  concolor  fGosse),  espé- 
cie que,  entretanto,  não  occorre  em  Buenos  Aires  e 
cujo  ovo  foi  descripto  de  outro     modo    por    Nehrkorn. 

Julgo,  portanto,  provável,  que  tenlia  sido  commet- 
tido  um  engano  por  parte  do  Sr.  Krone. 

III.  o  ELEHEHTO  CHILENO-PATAMGO  NA 
AVIFAUNA  DE  S.  PAULO 

E'  grande  o  numero  das  espécies  de  aves  viventes 
no  Estado  de  S.  Paulo,  ([ue  occorrem  também  no  Chile. 
E'  preciso  entretanto  notar,  que  a  maior  parte  dessas 
espécies  tem  uma  distribuição  geographica  vasta.  As- 
sim por  exemplo,  Strix  íiammea  L.,  Falco  peregrinus 
L.,  Galidris  arenaria  L.  e  Charadrius  dominicus  Mueli. 
não  só  nente  occorre  n  no  Brazil  e  em  toda  a  Ameri- 
ca, mas  também  no  mundo  velho. 

.  Grande  numero  de  outras  espécies  são  distribuidas 
por  toda  a  America;  assim  por  exemplo  os  mochos 
dos  géneros  Asio  e  Bubo,  numerosos  gaviões,  os  uru- 
bus, grande  numero  de  garças,  socos,  jabirus,  marre- 
cas, frangos  de  agua  e  a  maior  parte  das  Limicolas 
têm  esta  distribuição  immensa. 

E'  evidente  nestas  condições  que  comparando  a 
avifauna  do  Chile,  com  a  de  S.  Paulo,  salientando  cer- 
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IS  relações  faunisticas  até  agora  desconliecidas,  não 
ode  ser  nossa  intenção  referirmo-nos  a  estas  espécies 
ãnaincricanas,  deixando  de  lado  por  esta  razão  com- 
lelamente  as  aves  aquáticas  e  de  rapina.  Em  contras- 
;  singular  com  estes  grupos  de  aves  de  distribuição 
asta  ha  outros,  que  n3o  mostram  a  minima  concor- 
ancia  entre  as  faunas  de  S.  F^aulo  e  Chile.  Assim  nas 
rdens  das  Oailinaceas  e  das  Crypturi,  não  existe  uma 
nica  espécie  que  seja  idêntica  nos  dois  paizes  e  o  mesmo 
i-se  coiu  os  papagaios,  pica-páos  e  beija-flores. 

E'  limitada  nestas  circumstancias  o  numero  das 
itnilias  que  para  o  estudo  comparativo  têm  de  ser  cod- 
deradas. 

Nem  por  isso  podemos  tratar  dum  modo  uniíorme 
is  espécies  destas  communs  aos  dois  paizes,  sendo  ao 
intra  rio  necessário  exchiir  da  discussão  as  espécies 
ija  distribuição  se  extende  desde  o  Chili  e  a  Argea- 
la  por  todo  o  Brazil  ou  até  por  toda  a  America  do 
il.     Taes  espécies  são  : 

Attieora  cyanoleuca  (Vieill.) 

Sycalis  arvensis  (Kittl.) 

Spinus  ictericus  (LichtJ 

Zonotrichia  capensis  (Muell.) 

Molothrus  bonariensis  (Gm.) 

Elainea  albiceps  (Latr.  et  d'Orb.) 

Guira  guira  (Gm.* 

Zenaida  auriculata  (Des  Murs) 

Columbula  picui  fTemm.) 

Todas  estas  espécies  occorrem  não  só  no  Brazil  e 
t  Argentina,  mas  também  m  Patagonia.  E'  preciso 
mbrar  neste  ponto,  que  o  grande  systema  orographico 
)s  Andes,  diminuindo  em  altura  nas  suas  abas  meri- 
onaes,  iiao  mais  representa  uma  divisa  zoogeographica, 
I  Patagonia  central;  per  conseguinte  é  natural,  que  as 
'es,  cuja  distribuição  se  extende  até  a  Patagonia  meridio- 
d  também  vivam  no  Chili.  Ha  entre  as  espécies  enumera- 
is só  duas,  as  dos  géneros  Guira  e  Zenaida,  das  quaes 
io  me  consta  ja  terem  sido  encontradas  na  Patagonia, 
possível    que  antigamente  occorressem  mais  para  o 
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omtudo  mais  provável,  que  ainda  devem  ser 
ia  Patagonia,  visto  que  o  seu  modo  de  vl- 
3re  do  das  outras  aves  mencionadas.  Todas 
s  preferem  os  terrenos  abertos  dos  Campos. 
;  S.  Paulo,  cuja  vida  é  ligada  ás  mattas, 
ma  se  encontra  no  Chili. 
a  niB  interesse  especial  as  espécies  da  fauna 
jónica  que  sao  encontradas  também  no  Bra- 
il. O  Sr.  Ricardo  Krone,  zeloso  explora- 
icipio    de    Iguape,  caçou  alli    as   seguintes 

pertencentes  a  esta  categoria  : 
correndera  Vieill.,  Gyanotis  azarae  (Licht.), 
ryptes  melanops  (Vieill.) 
ístas  espécies  foram  também  por  mim  obser- 
ormente  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 
!m  no  interior  do  Estado  de  S.  Paulo  e  sua 

Iguape  é  tanto  mais  notável  quanto  alli  são 
>s  de  outras  espécies  communs  no  RÍo 
)ul  e  na  Argentina  e  que  faltam  no  interior 
e  S.  Paulo,  taes  co-no  :  Anurabius  anurabi 
[achetornis  rixosa  (Vieill.)  São  estas  espe- 
npos  das  quaes  as  dos  géneros  Cyanotis  e 
!S  preferem  as  localidades  pantanosas, 
iso  indagar  si  estas  espécies  occorrem  em 
■ai  desde  Iguape  att-  o  Rio  Grande  do  Sul, 
região  de  Iguape    alé  Paranaguá  represen- 

ornithologicos,  resíduos  da  fauna  que  occu- 
ral  na  sua  extensão  antiga.  Vou  explicar 
gar  as  razões  que  tenho  para  suppòr  que 
Brazil  meridional  se  extendia  outr'oia  mais 
í  o  mar.  Noto  ainda  que  estas  espécies  con- 
ji  Iguape  no  verflo  dando-se  á  procreação. 
me  provável,  que  ainda  ha  de  se  encontrar 
e  S.  Paulo  uma  outra  espécie  n'este  grupo, 
magellanicus,  espécie  vivente  nos  Andes  de 
jrú  e  Chile,  como  também  na  Patagonia  e 
ãlvinas.  Esta  espécie  obteve  Carlos  Euler 
3o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  uma  varie- 

differente   "ive  no  Estado  de  Minas,  tendo 


r 
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sido    descripta    sob    o    norae   de  S.  speluncœ  Mén.     O 

exemplar  do  Rio  de    Janeiro  está    guardado  no  Museu 

Zoológico  de  Basiléa,    de  onde  a    meu  pedido  o  Sr  E. 

^  Schenkel  o  mandou  ao  Sr.  Bowdler    Sharpe  do  British 

^;!  Museum,  quem  confirmou  a  determinação. 

Provavelmente  na  continuação  de  sua  exploração 
o  Sr.  Krone  encontrará  em  Iguape  mais  uma  ou  outra 
espécie  deste  elemento  chileno  patagonieo  do  qual  no 
Rio  Grande  do  Sul  verifiquei  a  existência  de  mais  os 
seguintes  membros  : 

Agelaeus  thilius  (il/oí.) 

Gentrites  niger  Bodd. 

Lichenops  perspicillata  (Gr/i.). 

Hapalocercus  flavivontris  {Lafr.  et  (ÏOrb,). 

Geositta  cunicubria  (  VieilL) 

Ginclodes  fuscus  { VieilL) 

Algumas  destas  espécies,  particularmente  a  dos  gé- 
neros Lichenops  e  Hapalocercus  occorrera  também  no 
Estado  de  Matto  Grosso. 

Entre  estas  espécies  mencionadas  ha  4  que  também 
occorrem  nos  Andes  desde  o  Perii  até  a  Patagonia,  que 
são  :  Gentrites  niger  Bodd. 

Geositta  cunicularia  (  VieilL) 

Ginclodes  fuscus  (  VieilL) 

Scytalopus  magelíanicus  {Gm.) 

K  um  facto  singular,  observado  não  só  nestas  es- 
pécies mencionadas,  mas  geralmente  em  todos  os  géne- 
ros e  espécies  característicos  dos  Andes,  que  os,  cuja 
distribuição  se  extende  até  a  Patagonia  Meridional  alli 
descendem  até  o  nivel  do  mar.  Ha  assim  uma  compen- 
sação natural  pelo  abaixamento  da  temperatura  na  me- 
dida que  diminue  a  altura  do  domiciUo. 

Temos  pois  a  registrar  para  a  fauna  de  Patagonia  duas 
fontes  para  o  enriquecimento  com  novas  espécies  sendo 
uma  a  do  elemento  andino,  a  outra  a  das  aves  espalhadas 
pelas  planícies  da  Argentina  e  do  Brazil  meridional. 
Ha  de  ser  o  objecto  de  uma  analyse  futura  de  separar 
as  varias  compoentes  da  avifauna  chileno-patagonica. 

Para  numerosos  géneros  das  Furnariinas  e  Tœnio- 
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origem  andina  parece  fóra  de  duvida  o  o 
dá  com  a  família  das  Pleroptocliidae.  Nesta 
»ilia  quasi  todas  as  espécies  pertencem  á  fauna 
latagonica  ^  da  fauna  brazileira  formam  parte 
iytalopus  magellanicus  apenas  uma  outra  es- 
icjtalopus  e  o  singular  género  Merulaxis, 
odo  de  lado  o  exame  minucioso  dessa  fauna  do 
il  da  America,  basta  para  os  nossos  íins  constatar 
ia  no  Brazil  meridional  de  nao  pequeno  numero 

características  da  avifauna  cUileno-patagonica. 
)lícaç2o  deste  facto  nada  te  n  que  ver  com  a 

dos  Andes  âs  regiões  centraes  do  Brazil, 
penas  de  espécies  patagonicas,  cuja  distribui- 
ende  nSo  só  ao  La  Plata  e  Uruguay,  mas 
3  Rio  Grande  do  Sul  e  em  parte  até  S.  Paulo 

e  Malto  Grosso  de  outro.     Essas    aves    nas 
içSes  seguem   as    planícies  abertas   que    lhes 
condições  adequadas, 
sa  a  razão  porque  não  invadem   as  zonas  ricas 

da  Serra  do  Mar,  espalliando-se  ao  lado  delia 
.jéste  no  littoral  até  Iguape,  quanto  ao  Oeste 
tto  Grosso. 

OFSIS  MS  AVES  DO  ESTUDO  DE  S.PIIULO 

íq  da  presente  enumeração  s3o  os  dois  artigos, 
o  assumpto  publiquei  no  vol.  Ill  desta  Re- 
'  primeiro  capi'ulo  do  presente  artigo. 
referencia  ao  primeiro  tenho  de  observar  que 
supprimida  N.  5Õ7,  Podiceps  rollandi  Quoy 
espécie  que  nao  obtive  de  Iguape,  mas  sim 
rande  do  Sul  e  cuja  denominação  exacta  actu- 
.:  Podiceps  americanus  Garnot,  visto  que  a 
rollatidi  só  -occorre  nas  ilhas  de  Malvinas. 
resente  lista  dei  em  parenthèse  os  nomes  an- 
mim  usados  no  vol.  lU  desta  Revista,  onde 
s  leis  de  prioridade  haviam  de  ser  abandonadas, 
species  até  agora  nao  representadas  neste  Mu- 
larcadas  por  asteristicos. 


I  PASSERES 

A.      OSCINES 

1.  Turtlus  riiliventris  V'ieill. 

2.  Turdus  albicollis  Vieill. 

3.  Turdus  albiventer  Spix. 

4.  Turdus  leucoraelas  Vieill. 

5.  Merula  Havipes  i\"ieiil.) 

6.  .Mimus  lividiis  'Liclit.) 

7.  Mimus  saturninus  fLichl.) 

8.  Polioptila  leiicogasira  (Wiedj 

9.  Polioptila  berlepsclii  Hellmay 

{Pol.  ditiiticola  Jh,  p.  ISi 

10.     Donacobiiis  atricapiilus  ;L.) 

1'.     Thryopliilus  longiro&tris    Viei 

12.     Troglodytes  furvus  \iiedi  (Be 

{Troglod;/les  furvus  Ik.  j. 

"  13.     Cistothorus  polyglottiis  (Vieil 

14.  Anthtis  lutescens  Piich. 

[AnÚms  rufus  Ih.  p.  i'S'i 

15.  Antiius  chii  Viiiill. 

10.     Aiithus  correndpra  A'it'itl. 

17.  Anthus  natlereri  Scl. 

18.  Compsothlypis  piti;iynini  (Vie 

{Parula  pitiayuini  Ih    p. 

19.  Geothljpis  canicapilla  (i^w.) 

{Geothlypis  vetnln  Ik.  p. 

20.  Basileuterus  davpolus  liaird. 

21.  Basileuterus  hypoL^ucus  t'ab. 

22.  Basileuterus  auricNpiiiiis  (Sw. 

23.  Basileuterus  leucobleplianis  f' 

24.  «Basileuterus  leucophrys  Pelz. 

25.  Basileuterus  stragulatus  (Lich 
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livi  (Vieill) 
us  poecilotis  Temm. 
us  thoracicus  Temm. 
s  ochrocephala  Tsch. 
!  wiedii  Pelz. 

eta  leucorrhoa  (Vieill.) 
leta  albiventris  {Bodd.) 
lapera  (L.) 
purpurea  (L.) 
lomeslica  (Vieill.) 
fticata  (Temm.) 
cyanoleuca  (Vieill.) 
ilidon  pyrrhonota  (Vieill.) 
)leryx  rutícoUís  (Vieill.) 

ayana  (L.) 
i  gripes  Pelz. 
[)eciosa  (Wied)  '' 

lumbea  (Lath.) 
anes  spiza  (L.) 
chloropyga  Gab. 

tersa  (L.) 

onia  viridis  (Vieill.) 

I  nigricollis  (Vieill.) 

I  clilorotica  violaceicoUis  Gab. 

tonia  chlorotica  Ih.  p.  114) 

I  xantliûgastra  Suiid. 

I  violácea  (L.) 

1  pectoralis  (Lath.) 

nia  chalybea  (Mik.) 

iphaea  f.halybea  Ih.  p.  i\6) 

melanonota  (Vieill.) 
ricolor  (Gra.) 
estiva  (Sliaw) 
:yaneivenlris  (Vieill.) 
horacica  (Temrn.) 
lava  (Gm.) 
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60.  Galliste  pretiosa  (Gab,) 

61.  Galliste  melanonota  (Sw.) 

62.  Stephanophorus  leucocephalus  (Vieill) 

63.  Tanagra  cyanoptera  (Vieill.^ 

64.  Tanagra  sayaca  L. 

65.  Tanagra  palmarum  Wied 

66.  Tanagra  ornata  Sparrm. 

67.  Rharaphocielus  brasilius  (L.). 

68.  RhamphocœAus  atrosericeus  Lafr.  &  d'Orbu 

'{Rhaniphocœlus  jacapa  Ih.  p,  íõí) 

69.  Pyranga  saira  (Spix) 

70.  Orthogonys  viridis  (Spix) 

71.  Phœnicothraupis  rubica  (Vieill.) 

72.  Tachyphonus  raelaleucus  fSparrm.) 

73.  Tachyphonus  cristatus  (Gm.) 

74.  Tachyphonus  coronatus  (Vieill.) 

75.  Trichothraupis  melanops  ^Vieill.) 

Trichothraupis  quadricolor  Ih,  p.  Í53)t 

76.  Gypsnagra  r«ficolIis  (Licht.) 

77.  Pyrrhocoma  rufipes  (Strickl.) 

78.  Nemosia  pileata  (Bodd.^ 

79.  #Neraosia  guira  (L.) 

80.  Nemosia  ruiicapilla  (Vieill.) 

81.  Arremon  semitorquatus  Sw. 

82.  Arremon  wuchereri  Scl  &  Salv. 

83.  Diucopis  fasciata  (Licht.) 

84.  Saltator  simihs  Lafr.  &  d'Orb. 

85.  Saltator  atricoUis  Vieill. 

86.  Orchesticus  abeillei  (Less.) 

87.  Gissopis  major  Gab. 

88.  Schistochlamys  capistratus  (Wied^.* 

89.  ♦Schistochlamys  ater  (Gm.) 

90.  Pitylus  fuhginosus  (^Daud.) 

♦   m 
m   m 

91.  Guiraca  cyanea  (L.) 

92.  Oryzoborus  torridus  ('Scop.) 

93.  Oryzoborus  maximiliani  Gab. 

94.  Spermophila  plúmbea  ("Wied^ 

95.  Spermophila  superciliaris  Pelz. 


m 
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96.  Spermophila  nigroaurantia  (^Bodd.) 

97.  Spermophila  pileala  Sel. 

98  Spermophila  cucuUala  ^Boild.) 

99.  Spermophila  cœrulescens  (Bonn.  &  Vieill.) 

100.  Spermophila  gutluralis  (Licht.) 

101.  Spermophila  hneola  (L.) 

102.  *Spermophila  melanogaster  Pelz. 

103.  Vola  tinia  jacarini  (L.") 
104*     Spinas  ictericus  (Licht.) 

[Chr^ysomitrisi  ictérica  Ih.  p,  d 63) 

105.  Sycalís  pelzelni  Sel. 

106.  Sycahs  flaveola  (h.) 

107.  Sycalis  arvensis  Kittl  var.  minor  Gab. 

108.  Zonolrichia  capensis  Mull. 

[Zonotrichia  pileata  Ih.  p.  165) 

109.  Haplospiza  unicolor  (Liclit.) 

1 1 0.  Haplospiza  crassirostris  Pelz. 

m.     Poospiza  assimilis  Gab.  (S.  Paulo?) 

112.  Poospiza  cinerea  fBp.) 

113.  «Poospiza  thoraeica  (Nordm.) 

114.  Aramodroraus  manimbe  (Licht.) 
Î15.     Goryphospiza  albifrons  fVieill.) 

116.  Goryphospiza  melanotis  (Temm.) 

117.  Eraberizoides  raacrura  (Gm.) 

118.  Embernagra  platensis  Gm. 

119.  Pseudochloris  citrina  (Pelz.) 

120.  Goryphosphingus  cristatus  :Gm.) 

121.  Goryphosphingus  pileatus  Wied 

122.  *Tiara  ornata  Wied 

123.  Ostinops  decumanus  (Pali.) 

124.  Gassicus  albirostris  Vieill. 

125.  Gassicus  aphanes  Berl. 

(Cassicus  hœmon'hous  Ih.  p.  170) 

126.  Gassidix  oryzivora  iGm.) 

127.  Molothrus  bonariensis  iGm.) 

128.  #Agel{3eus  cyanopus  Vieill. 
V29.     Agelieus  rufieapillus  Vieill. 
130.     Pseudoleistes  guirahuro  (Vieill.) 
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131.     Icterus  cayanensis  Talencio-buenoi 
i;i2.     ApUobus  chopi  cVieill.) 

133.  Cyanocorax  chrysops  (\'ieiUI^ 

Í34.  Cyanocorax  cieruleus  (Viei  I.) 

135.  Uroleuca  cyanoleuca  (Wied) 

B.    CLAMATORES 

136.  Tii'nioptera  nengeta  (L.) 

137.  Tsenioptera  velata  (Licht.) 

138.  TiKnioptera  irupero  (Vieill.) 

139.  Arundinicola  leucocephala  (L.) 

140.  Alectrurus  tricolor  (Vieiil.^ 

141.  Cybernetes  yetapa  fVieill.j 

142.  .Sisopygis  icterophrys  (Vieill.) 

143.  Cnipoiegus  comatus  (Liclil.^ 

144.  Gnipolegus  cyanirostris  (Vieill.) 

145.  Cnipolegus  nigerrimus  (Vieill.) 
14i''.    Muscipipra  vetula  (Licht.) 

147.  Copurus  colonus  (Vieili.) 

148.  Maclietornis  rixosa  (Vieill.) 

149.  Platyrhynchus  platyrhynchns  (Gm. 

150.  Ptalyrhynchus  mystaceus  (\'ieill.) 

151.  Todiroslrum  cinereum  fL.) 

152.  Todirostriim  polioceplialuiii  (Wied 

153.  Eriscartlimus  nidipendulus  Wied 

154.  Euscartlimiis  orbitatiis  Wied 

155.  «Euscartlimus  fumifrons  (Ilartl.) 

156.  «Euscartlimus  pelztilni  Scl.  &  Salv. 

157.  Eiiscartlimus  gularis  jTemm.) 

158.  »Geratotricciis  I'lircatus  (Lafr.) 
150.     OrcliilHS  auricularis  iVieill.) 
Ili0.     llemitriccus  diops  (Temni.^ 
101.     llemitricc'is  vilis  (Biirni.) 

162.  PUylloscartes  veiitralls  'Temm.) 

163.  «Ilapalocercus  rufomarginatus  Peh 

164.  Hapaloccrcus  meloryphiis  (Wied) 

165.  *IIabrura  supercilJaris  (Wied) 

(Habrui'a  pectoralis  Ih.  jy.  ÍS7 
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i  stenura  (Temra.) 

iccus  eximiiis  (Teram.) 

aga  subcristaia  (VieiU.) 

aga  nigricans  (\''ieill.v 

rubrigaster  (Vieill.) 

'■is  asarœ  Ih.  p.  189) 

t  rufiventris  Cab. 

3n  amaurocephaiiis  Cab. 

is  flaveola  (Licht.) 

s  viridicata  (Vieill.) 

us  sulphuratus  Ih.  p.  197) 

s  caniceps  (Sw._) 

ias  incanescens  (\\"iedj 

ias  brevirostris  (Spix^ 

'ias  burmeisteri  Gab.  &  Heine 

1  subviridis  Pelz. 

i  semifusca  Sci. 

cinerascens  (Wied? 
'■ion  imberbe  Ih.  p.  192) 

obsoletum  fTeinm.) 
;us  bolivianus  paulistus  lli. 
agana  (Licht.) 
Ibiceps  (Lafr.  iV  d'Orb.) 
nesoleiica  Cab.  tSi  Heine 
a  ptacens  Ih.  j).  191) 
ibscura  (I/afr.  iSj  d'Orb.) 
ifflnis  ritirm. 
ilbicollis  (Vieill.) 
IS  platyrhynchiis  Scl.  &  Salv. 
es  similis  erylbropterus  Lafr. 
Mycins  sulphurescens  (Spix) 
:ycUis  megacephalus  (Sw.) 

trivirgata  (Wied) 

siilphurat'is  maxiiiiiliane  Cab.  &  Heini 
iibilator   (Vieill. 1 
istes  solitariits  (Vieill.) 
nchus  pitangua  (L.) 
lynchus  swainsoni  (Pelz.) 
oora  swaiso?ii  Jh.  -p.  200) 
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200.  Hirundinea  bellioosa  (Vieill.) 

201.  Myiobius  barbatus  (Gm.) 

202.  Myiobius  na;vius  (Bodd.) 

203.  Pyrocephalus  rubineus  (Bodd.) 

204.  Empidochanes  fuscatus  (Wied) 

205.  Empidochanes  fringillaris  Pelz. 

206.  Empidonax  bimaculatus  (Lafr.  &  d'Orb.^ 

207.  Blacicus  rinereus  (Spix.) 

[Myiochanes  cineras  Ih.  p.  203) 

^08.  Myiarchus  ferox  (G;ïi.) 

209.  Myiarchus  tyrannulus  (Mueil.) 

210.  Empidonomus  varius  (Vieill.) 

211.  Tyrannus  melancholicus  Vieill. 

212.  Tyrannus  albogularis  Burm. 

213.  Muscivora  tyrannus  (L.) 

(Milvulus  tyrannus  Ih.  p.  205) 

m    % 
m   m 

21  A.     Oxyrhamphus  flammiceps  (Temm.) 

215.  Piprites  chloris  (Terara.) 

216.  Antilophia  galeata  (Licht.) 

{Metopia  galeata  Ih.  p.  207) 

217.  Pipra  fasciata  Lafr.  &  d'Orb. 
2îlS.     Pipra  leucocilla  L.  ' 

219.  Ghiroxiphia  caudata  (Shaw.) 

220.  Ilelicura  raili taris  (Shaw) 

221.  Manacus  gutturosus  (Desm.) 

{Chiromachœris  gutturosa  Ih.  p.  209) 

222.  Ptilochloris  squamata  (Wied) 

223.  Scotothorus  virescens  (Wied) 

{Heteropehna  virescens  Ih.  p.  210) 

224.  Scotothorus  pallescens  (Lafr.^ 

(Heteropehna  flavicapillum  Ifi.  p.  210} 

225.  Neopelma  aurifrons  ("Wied) 

•  ■ 

226.  Tityra  brasiliensis  (Sw.) 

227.  Tityra  inquisitor  (lAcht) 

228.  Platypsaris  atricapillus  ('Vieill.) 

{Hadrostomus  atricapillus  Ih.  p.  2ÍÍ) 
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229.  Pachyrhamphus  viridis  A'ieill.) 

2»^0.  Pachyrhamphus  rufus  (Bodd.^ 

231.  Pachyrhamphus  polychropterus  (Vieill.) 

232.  Lathria  virussu  (PelzJ 

233.  »Lipaugus  simplex  (Licht.) 

234.  Attila  cinereus  (Gm.) 

235.  Casiornis  rubra  (Vieill.j 

236.  Phibalura  iiavirostris  Vieill. 

237.  *Tijuca  nigra  Less. 

238.  Ampelion  cucullatus  (Sw.) 

239.  Ampelion  melanocephalus  (Sw.) 

240.  «Jodopleura  pipra  (Less.) 
;^4L  Pyroderus  scutatus  (Shaw.) 

242.  Ghasmarhynchus  nudicollis  (Vieill.) 

•   a 

243.  Geobates  poecilopterus  (Wied) 

244.  Furnarius  albigularis  (Spix) 

{Fwmarius  7'ufus  Ih.  p.  2i9) 

245.  Lochmias  nematura  (Licht.) 

246.  Leptasthenura  setana  ^Temra.) 

247.  Phloeocryptes  melanops  fVieill.) 

248.  Synallaxis  ruiicapilla  (Vieill.) 

249.  Synallaxis  spixi  Scl. 

250.  Synallaxis  albescens  Temm. 

251.  Synallaxis  cinerascens  Temm. 

252.  Synallaxis  cinnamomea  (Gm.) 

253.  Synallaxis  torquata  Wied 

254.  •Synallaxis  rutilans  Temm. 
2Õ5.  Siptornis  pallida  (Wied.) 

256.  Anumbius  acuticaudatus  (Less.) 

{Anumbms  anumbi   Vieill.) 

257.  Thripophaga  sclateri  Berl. 

258.  Automolus  ferruginolentus  (Wied) 

259.  Automolus  leucophthalmus  (Wied) 

260.  Philydor  atricapillus  (Wied) 

261.  Philydor  lichtensteini  Gab.  cSc  Heine 

262.  Philydor  rufus  (Vieill.) 

263.  Heliobletus  contaminatus  (Pelz.) 

{Heliobletiis  supere iliosus  Ih,  p.  226.  ) 
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/Í6A.     Xenicopsis  oleagineus  Scl. 

(Anahazenops  rufosuperciliatt 

265.  Xenicopsis  amaurolis  Temm. 

{Anabuzenops  amaurolis  Ih. 

{Anabazenop!!  infuscatus  PeU 

Dentro—  Ypaneraa). 

266.  Xenops  genibarbis  Hl. 

267.  Xenops  rutilus  Licht. 

268.  Anabazenops  fuscus  Vieill. 

(Anabatoides  fuscus  Ih.  p.  '-íl 

269.  Scleruriis  umbrella  ^Licht.> 

270.  Sittosomus  eritbacus  /Licht.; 
lill.     Xiphocotaptes  albicolUs  ('Vieill.) 

272.  Picolaples  falcinelliis  (Gab.  A:  II 

273.  Picolaptes  squamatus  ("Liclii.) 

274.  Picolaptes  lenuirostris  (Liclit) 

275.  Picolaples  bivittalus  (Licht.) 

276.  Xiphorbynchus  procurvus  (Tem 

277.  Dendrocichla  turdina  (Licht.) 

{DmiJrocincla  turdina  Ih.  p. 
^8.     Dendrocolaptes  picumnus  (LichI 

279.  Balara  cinerea  (Vieill.) 

280.  Thamnopliiltis  leachi  Such. 
2SL     Thamnophilus  ÉTultatiis  Vieill. 

282.  ThamnopliiUis  severus  iLichl.) 

283.  Thamnophilus  na'vins  Lalh. 

284.  Thamnophilus  CíiTulescens  Vieil 

285.  Thamnophilus  gtlvicollis  Pelz. 

(7h.  inacnlalus  Ih.  p.  ^Hl) 

286.  Thamnophilus  ruficapillus  Vieill 

287.  Thamnophilus  lorqualiis  Sw. 

288.  Thamnophilus  amhiguus  Sw, 

289.  Thamnophilus  nigricrislatus  La' 

290.  Bialas  nigropectus  (Lafr.) 

291.  Dysithamnus  guttulatus  (Licht.) 

292.  Dysithamnus  mentalis  (Temm.) 

293.  Dysithamnus  xanlhopterus  Buri 

294.  Myrmotherula  gularis  (Spix) 
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hei'ula  unicolor  (Men.) 
her'ila  melanogaster  (Spix) 
iclimus  longirostris  Pelz. 
ichmus  atricapillus  Pelz. 
chmus  rutimarginalus  (Temm.) 
vora  rufa  Wied 
icivora  rufatra  Ih.  p.  ^4i) 
v.otql  ferrugiiiea  (Licht.^ 
vora  genaei  De  Filippi 
vora  striata  iSpix) 
vora  squaniata  (Liciit.) 
vora  maiiira  (Temm.i 
locaenus  mcHanurus  Viftill, 
lia  leucoptf-?ra  (Vieili.) 
>hila  squamosa  \Felx.) 
tieciza  sqiinmata  Jh.  p.  270) 
Lrius  colina    Gin.) 
ea  brevicauda   jVieill.) 
a  imperator  Lafr. 
a  ochroleuL-a  iWied) 

)haga  lineata  (Wied) 
)baga  melaiiops  ntgrigenys  Less. 
oophaga  itu/rigem/s  Ih.  p.  248.) 
pis  calcarata  iWied) 

)us  itidigoticus  (Wied) 
:is     rhinoloplms  (Wied) 

II  MACKOCHIRES 

■ix  auriculala  (Nordin.) 

lodon    Dfijvius    (Diitnont.) 

:ilbon  aurfioventris    pucherani  (Bourc.    & 

■) 

^ostilbon  p'lchernni  Ih.  p.  253) 

nia  glaucopis  /Gm./ 

nia  eriphil'î  [í,ess.} 

nis  nigricollis    iVieill.) 

oornis  vioUramla  Ih.  p.   2õõ) 
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324.  Petasophora  serrírostris  (Vieill.) 

325.  Heliotnaster  squamosus  (Tetnm.) 

{Lepidolarynx  mesoleucus  Ih,  p.  256) 

326.  Leucochloris  albicollis  (Vieill.) 

327.  Agyrtria  brevirostris  (Less.) 

328.  Agyrtria  tephrocephala  (Vieill.) 

329.  Agyrtria  afflnis  Gould 

330.  Agyrtria  láctea  (Less.) 

(Hylocharis  láctea  Ih,  p.  259) 

331.  *Thalurania  caeruleolavata  (Gould) 

{Sucephala  cœruleo-lavata  Ih.  p.  258) 

332.  Hylocharis  sapphirina  (Gm.) 

333.  Hylocharis  cyanus  (Vieill.) 

334.  Phaiitornis  rufigaster  (Vieill.) 

335.  Phaëthornis  eurynorae  (Less.j 

336.  Phaëthornis  squalidus  (Natt.) 

337.  Phaëthornis  prelrei  (Less.  <&  Del.) 
338  *Gampyloptera  largipennis  iBodd.) 

339.  Eupetonaena  rnacrura  iGm.)  I 

340.  Aphantochroa  cirrhochloris  (Vieill.)  I 

341.  Glytolaema  rubinea  (Gm.)  ^ 

342.  Melanotrochilus  fuscus  (Vieill.^ 

{Florisuga  fuaca  Ih,  p,  263) 

343.  Stephanoxys  lalandei  (Vieill.) 

{Cephalolepis  delalandi  Ih.  p.  263) 

344.  «Stephanoxys  loddigessi  -Gould) 

[Cephalolepis  loddigesi  Ih.  p.  263) 

345.  Galliphlox  amethystina  (Gm  ) 

346.  «Ptochoptera  iolaema  (^Reichenb.) 

347.  Lophornis  magnificus  (Vieil.) 

348.  Lophornis  chalybseus  «Temm.) 

349.  Heliactin  bilophuui  iTernn.) 

{Heliactin  comuta  Jh.  p.  266) 

350.  Ghaetura  zonaris  (Shaw). 

351.  Ghaetura  cinereicauda  (Cass.) 

(Ghaetura  pelasgia  Ih.  p.  267). 

352.  Gypseloides  fumigatus  (Streub.) 

353.  «Gypseloides  senex  (Temm.) 
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354.  Gaprimulgus  rufus  Bodd. 

355.  Gaprimulgus  sericeocaudatus  fCass.) 

356.  Gaprimulgus  parvulus  Gould. 
i^57.  Gaprimulgus  ooellatus  Tsch. 

358.  Gaprimulgus  maculicaudus  (Law.) 

(Stenopsh  platura  Ih.  p.  271.) 

359.  «Stenopsis  candicans  Pelz. 

360.  Nyctidromus  albicollis  (Gm.) 
-Í6I.  Ileleothreptus  anomalus  (Gould.) 

362.  Ilydropsalis  torquata  (Gm.) 

363.  Macropsalis  creagra  (Bp.) 

364.  Ghordeiles  virginianus  \Gm.) 

365.  Ghordeiles  acutipennis  (Bodd.) 

366.  Podager  nacunda  (Vieill.) 

367.  Lurocalis  semi-torquatus  (Gm.) 

368.  Nyctibius  iamaicensis  (Gm.) 

369.  Nyctibius  iethereus  (Wied.) 

370.  «Nyotibius  grandis  (Gm.) 

Ill    PIGI 

371.  Golaptes  campestris  (Vieill.) 

372.  Ghloronerpes  erythropsis  (Vieill.) 
d73.  Ghloronerpes  aurulentus  (Temm.) 

374.  Ghrysoptilus  melanochlorus  (Gm.) 

375.  Melanerpes  candidus  (Otto) 

376.  Melanerpes  flavivrons  (Vieill.) 
277.  «Dendrocopus  cancellatus  (Wagl.) 

378.  Veniliornis  olivinus  (Malh.) 

{Dendrobates  olivinus  Ih,  p.  283,) 

379.  Veniliornis  spilogaster  (Wagl.^ 

(Dendrobates  spilogaster  Ih.  p.  284.) 

380.  Geleus  flavescens  (Gm.) 

381.  «Gampophilus  raelanoleucus  (Gm.) 
H82.  Gampophilus  robustus  (Licht.J 

383.  Geophlœus  lineatus  (L.) 

384.  Geophlœus  erythrops  (Valenc.) 

385.  Geophlœus  galeatus  (Temm.) 

386.  Picumnus  temmincki  Lafr. 
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387;     Picumnus  cirrhalus  Temm. 

388.  Picumni's  sagittatus  sharpei  Ih. 

389,  Picumnus  nebulosus  caipira  Ih, 


IV   COCCYGES 


390.  Baryplitliengus  ruficapillus  (Vieill.) 

391.  Ceryle  torquata  (L.) 

392.  Ceryle  araazona  (Lath.) 

393.  Ceryle  americana  (Gm.) 

394.  Ceryle  inda  (L.) 

395.  TrogoD  atricollis  Vieill. 

396.  Trogon  viridis  L. 

397.  Trogon  surucura  Vieill., 

398.  TrogoQ  auranlius  Spix. 

399.  Galbula  rufoviridis  Cab. 

400.  .Bracliygalba  melanosterna  Scl. 

401.  Jacamaraleyon  tridactyla  (Vieill.) 

402.  Bucco  swainsoiii  Gray. 

403.  Bucco  chacuru  Vieill. 

404.  Malacoptyla  tocquaia  (Hahn  «Si  Kut 

405.  Nonnula  rubecula  (Spix) 

406.  Chelidoptera  tenebrosa  brasîliensis  I 

407.  Crotophaga  major  Gm. 

408.  Crotophaga  ani  L. 

409.  Guira  guira  (Gm.) 

410.  Diplopterus  njevius  (L.) 

4il.  Droraococcyx  phasianellus  (Spix) 

412.  Piaya  cayana  (L.l 

413.  Goccyzus  melanocoryphus  Vieill. 

414.  •Goccyzus  americanas  (L.) 
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415.  Rhamphastos  toco  (Muell.) 

416.  Rhamphastos  ariel  Vig. 

417.  Rhamphastos  discolorus  L. 

418.  Andigena  bailloni  (Vieill.) 

419.  Pteroglossus  wiedi  Sturm. 

420.  Selenidera  macuUrostris  {Licht.) 

V  PSITTAGl 

421.  Anodorhynchus  hyacinthinus  (Lath.) 
4S2.     Ara  ararauna  (L.) 

423.  Ara  chloroptera  Gray 

42 1.  Ara  maracana  (Vieill' 

425.  Ara  nobilis  (L.) 

426.  Gonurus  auricapillus  (Kuhl) 

427.  Gonurus  leucophthalmus  (Muell.) 

428.  Gonurus  aureus  (Gm.) 

429.  Fyrrhura  cruentata  (Wied) 

430.  Pyrrhura  vittata  (Shaw) 

431.  I^rrhura  leucotis  (Kuhl) 

432.  Psittacula  passcrina  (L.) 

433.  Brotogerys  tirica  (Gm.) 
4ÎÏ4.  Brotogefys  chiriri  (Vieill.) 

435.  Amazona  vinacea  (Kuhl) 

(Ghrysoiis  vinacea  Ih.  p.  319) 

436.  Amazona  a'stiva  (L.) 

(Chrysotis  cestiva  Ih.  p.  320.) 

437.  Amazona  ochrocephala  (Gm.) 

(Chrysotis  ochrocephala  Ih.  p.  32i.) 
4.3ij.     Amazona  schmidti  (Ih.) 

(Chrysotis  schmidti  Ih.  p.  32i.) 

439.  Amazona  brasiliensis  (L.) 

(Chrysotis  brasiliensis  Ih.  p,  321.) 

440.  Amazona  petrei  (Temm.) 

(Chrysotis  petrei  Ih.  p.  322.) 

441.  Pionus  maximiUani  (Kuhl) 

442.  Triclaria  cyanogaster  (Vieill.) 

443.  Pioaopsitlacus  pileatus  (Scop.) 
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444.   «Urochroma  wiedi  (Allen) 
445    llrochroina  surda  (Kuhl) 

VI  STRIGES 

446.  Strix  flaramea  (L.) 

447.  Asio  clamator  (Vieill.) 

(Asio  mexicanus  Ih.  p.  328,) 

448.  Asio  accipitrinus  (Pall.) 
349.     Asio  stygius  (Wahl.) 

450.  Syrnium  hylophylum  ("Temm.) 

451.  Ciccaba  suinda  /'Vieill.) 

(Stjrnmm  suinda  Ih.  p.  331.) 

452.  Ciccaba  huhula  (Daud.) 

[Si/rnhim  huhulum  Ih.  p.  33Í) 

453.  Pulsatrix  perspicillata  (Lath) 

{Syniiam  perspicillatum  ih.  p.  332) 

454.  Pulsatrix  melanonota  fTsch.j 

[Syrnium  melanonotum  Ih.  p.  332) 

455.  Gisélia  iheringi  Sharpe 

456.  Bubo  magellanicus  (Gm.) 

457.  Scops  atricapilla  (Temm.) 

458.  Scops  brasiliana  i^Gm.). 

459.  Speotyto  cunicularia  (Mol.) 

460.  Glaucidium  pumilum  (Temrn.) 

461.  Glaucidium  ferox  (Vieill.) 

VII  AGGIPITRES 

462.  Gypagus  papa  íL.) 

{Sarcorhamphus  papa  Ih.  p.  339) 

463.  Catharistes  urubu  (Vieill.) 

[Catharista  atraía  Ih.  p.  340) 
46  Í.     Gathartes  aura  (L.) 
465.   ♦Gathartes  perniger  (Sharpe) 

{Cathartes  urubulinga  Ih.  p.  312) 


i 
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46G.     Polyborus  tharus  (Mol.) 

467.  Milvago  chimachirna  (Vieill.) 

[Ibycier  chimachùnsi  Ih.  p.  313) 

468.  ♦Ibycter  americanus  (Bodd.) 

469.  «Circus  maculosus  ("Vieill.; 

470.  Micrastur  melanoleiicus  ('Vieill.  ) 

{Micrastur  semitorquatus  Ih.  p.  3IJ) 

471.  Micrastur  ruficoUis  (Vieill.) 

472.  Micrastur  gilvicolis  (Vieill.) 

473.  (leranospizias  caerulescens  (Vieill.^ 

474.  Parabuteo  unicinctus  (Tcmm.) 

{Anteno?"  unicinctus  Ih,  p.  348) 

Alb.  «Astur  poliogaster  (Temm.^ 

476.  Astur  pectoralis  ^Bp.^ 

477.  Accipiter  tinus  (Lath.) 

478.  Accipiter  erythrocnemis  (Gray^ 

479.  Accipiter  pileatus  (Teram.). 

480.  Heterospizias  raeridioualis  (Lath.) 

481.  Tachytriorchis  albicaudatus  (Vieill.) 

{Buteo  oÃbicaudatus  Ih.  p.  332) 

482.  Geranoaetus  melanoleucus  (Vieill.) 

{Buteo  melanoleucus  Ih.  p.  352) 

483.  Buteola  brachyura  (Vieill.) 

484.  Rupornis  nattereri  (Scl.  ^  Salv.) 

{Asturina  nattereri  Ih.  p.  353) 

485.  Busarellus  uigricollis  fLath.^ 

486.  ♦Buteogallus  aequinoctialis  (Gm.) 

487.  Urubitinga  urubitinga  ((Jm.) 

{Urubitinga  zonura  Ih.  p.  3JJ) 

488.  Leucopterriis  palliata  (Pelz.) 

489.  Leucopternis  lacernulata  (Tenam.) 

490.  «Harpyhaliai^tus  coronatus  (Vieill.) 

491.  Thrasyaetus  harpyia  (L.) 

492.  Morphnus  guianensis  (Daud.) 

493.  Spizastur  melanoleucus  fVieill.J 

494.  Spizaëtus  ornatus  (Daud.) 

{SpizaHus  mauduyti  Ih.  p.  359.) 

495.  Spizaëtus  tyrannus  (Wied) 

496.  Herpetotheres  cachinnans  (L.) 
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497.  Elanoides  furcatus  (L.) 

498.  Rostrhamus  sociabilis  (Vieill.) 

499.  Leptodoa  uncinatus  fTemm.) 

500.  Leptodon  cayennensis  (Gm.) 

501.  *Elanus  leucurus  (Vieill.) 

502.  Harpagus  diodon  (Temrn.) 
5^  ^3.  Ictinia  plúmbea  (Gm.) 

504.  Falco  fuscocaerulescens  Vieill. 

505.  Falco  albigularis  Daud. 

506.  Gerchneis  cinnamomina^  (Sw.) 

{7 innunculus  cinnamominus  Ih.  p. 


367)1 


VIII  STEGANOPODES 

507.  Fregata  aquila  (L.) 

(Tachypetes  aquila  Ih.  p.  368) 

m    m 

508.  Sula  sula  (L.) 

(Sula  fiber  Ih.  p.  369) 

509.  Phalacrocorax  vigua  (Vieill.) 

(Phalacrocorax  brdsilianus  ih.  p.  370} 

m    m 
■    • 

510.  Plotus  anhinga  (L.) 

(Anhinga  anhinga  Ih.  p.  370) 


511. 


bl'J 


513. 
514. 
515. 

516. 
517. 


IX  HERODIONES 

Ardea  cocoi  (L.) 
Herodias  egretta  (Gm.) 

{Ardea  egretta  Ih.  p.  374) 
Leucophoyx  candidissima  (Gra.) 

(Ardea  candidissima  Ih.  p.  375} 
Florida  caerulea  (L.) 

(Ardea  caerulea  Ih.  p.  375) 
Butorides    striata  ,(L.) 

{Ardea  striata  Ih.  p.  376) 
Tigrisoma  brasiliense  fL.) 
•Pilerodius  pileatus  (Bodd.) 

{Nycticorax  pileatus  Ih.  p.  37S)í 
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518.  Nyctanassa  violácea  (L.) 

{Nycticorax  vtolaeéus  Ih.  p.  378) 

519.  Syrigma  cyanocephalum  (V.) 

(Nycticorax  sibilatrix  Ih.  p.  379) 
52Ç.     Nycticorax  tayaza-guira  fV.) 

(Nycticorax  nycticorax  nœvius  Ih.  p.  379) 
221.    Botaurus  pinnatus  (Wagler) 
Õ22.     Ardetta  erythromelas  (V.) 

(Ardetta  exilis  Ih.  p.  380) 
523  Ardetta  invokcris  fV.) 

524.  Ganchroma  cochlearia  (L.) 

525.  Mycteria  americana  (L.) 

526.  Euxenura  maguari  (Gm.) 

(Ciconia  maguari  Ih.  p.  382) 

527.  Tantalus  loculator  L. 


528.  Eudocimus  ruber  (L.) 

(Guara  rubra  Ih.  p.  384) 

529.  Plegadis  guarauna  (L.) 

530.  Phimosus  infuscatus  (Licht.) 
Ô31.     Theristicus  melanopsis  (Gm.) 

(Iheristic^f^s  caitdatus  Ih.  p.  385) 

532.  Harpiprion  cayennensis  fGm.) 

533.  Ajaja  ajaja  (L.) 

X  ANSERES 

534.  Gygnus  melanocoryphus  (Mol.) 

535.  Gairina  moschata  (L.) 

536.  Alopochen  jubatus  (Spix) 

537.  Dendrocygna  viduata  (L.) 

538.  Dendrocygna  discolor  ScL  &  Salv. 

539.  Netlium  brasiliense  (Gm.) 

540.  Dafila  spinicauda  (V.) 

541.  Nomonyx  dominicus  (L,) 

542.  ♦Merganser  brasilianus  (VieiU.) 
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XI  GOLUMB.E 

543.  Columba  ruíina  (Temm.  &  Knip.) 

544.  Columba  plúmbea  (V.) 

545.  Columba  speciosa  (Gm.) 

546.  Zenaida  auric  ulata  Des  Murs 

547.  Scardafella  squamosa  (Temin.  &  Knip.) 

548.  Columbula  picui  (Temm.) 

549.  Chamaepelia  minuta  (L.) 

550.  Chamaepelia  talpacoti  (Temm.  òc  Knip.) 

551.  Clara  vis  cinerea  (Temm.) 

{Perzstera  cinerea  Ih.  pag.  40 i) 

552.  Claravis  geoffroyi  (Temm.) 

{Peristera  geoffroyi  Ih.  pag.  402) 

553.  Leptoptila  reichenbachi  (Pelz.) 

554.  Leptoptila  chlorauchenia  (Gigl.  &  Salvad.) 

555.  Geotrygon  violácea  (Temm.  ^^  Knip.)  j 

556.  Geotrygon  montana  (L.)  ■ 

XII  GALLIN/E 

557.  Odontophorus  capueira  (Spix) 

558.  Crax  carunculata  (Temm.) 

559.  Crax  sulcirostris  (\\\.) 

560.  Penelope  superciliaris  (lUig.^ 

561.  Penelope  obscura  (lllig.) 

562.  Pipile  jacutinga  (Spix> 

563.  Or  talis  squamatâ  (Less.) 

•    •       * 

XIII    PaLUDIGOL.E 

564.  Limnopardalus  rytirhynchus  (Vieill.) 

565.  Limnopardalus  nigricans  (Vieill.) 
56d.  Rallus  crassirostris  (LawT.) 
567.  Amaurolimnas  concolor  (Gosse^ 
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568.  Aramides  cayanea  (P.  L.  S.  Muell.) 

569.  Aramides  saracura  (Spix) 

570.  Porzana  albicoUis  fVieill.^ 

571.  Creciscus  leucopyrrhus  (Vieill.J 

572.  Creciscus  melanophaeus  (Gray> 

573.  Gallinula  galeata  (Bp.) 

574.  Porphyriops  melanops  ('Vieill.) 

575.  Porphyriola  martinica  (L.) 

576.  Fulica  armillata  (^Vieill.; 

577.  Aram  us  scolopaceus  ("Gm,) 

578.  Cariaraa  crista  ta  (L.) 

579.  Palamedea  cornuta  (L.) 

580.  Ghauna  cristata  (S^v.) 

XIV    LIMIGOL.Iî 

581.  Jacana  jacana  (L.) 

'_    m 
m 

582.  Hi^ematopus  palliatus  (^Temra.) 

583.  Arenaria  inter  près  (L.) 

584.  Hoploxypterus  cayanus  (Lath,) 

585.  Belonopterus  cayennensis  .Gm.) 

586.  Gharadrius  dominicus    P.  L.  S.  Muell.) 

587.  Zonibyx  modestus  (Licht.) 

588.  Aegialeus  semipalmatus  (Bp.) 

589.  Aegialitis  coUaris  (Vieill.) 

■    m 
•   « 

590.  Himantopus  melanurus  (Vieill.) 

591.  Numenius  borealis  (Lath.) 

592.  Limosa  hudsonica  (Lath.) 

593.  Totanus  melanoleucus  ^Gin.) 

594.  Totanus  flavipes  (Gm.) 

595.  Helodroraas  solitarius   (Wilson) 

596.  Tringoides  macularius  (L.) 
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597.  Bartramia  longicauda  (Bechst) 

598.  Tryngites  subruficollis  (^Viéill.) 

599.  Galidris  arenaria  (L.) 

600.  Heteropygia  macalata  (Vieill.) 

601.  Heteropygia  fQscic(»llis  (Vieill.) 

602.  Tringa  canutus  (L.) 

603.  Gallinago  frenata  (lUig.) 

604.  Gallinago  gigantea  (Temm.) 

605.  Rostra  tula  semicoUaris  (Vieill.) 

XV     GAVI/E 

606.  Rhynchops  intercedens  (Saund.^ 

607.  Pha^tusa  raagnirostris  (Licht.) 

608.  Gelochelidon  anglica  (Mont.) 

609.  Sterna  maxima  (Bodd.) 
6lt>.  «Sterna  eurygnatha  Saund. 

611.  Sterna  hirundinacea  Less. 

612.  Sterna  superciliaris  VieilL 

613.  Sterna  trudeaui  Audub. 

614.  Lar  us  dominicanas  Licht. 

615.  Larus  maculipennis  Licht. 

616.  «Megalestris  chilensis  (Bp.) 

617.  •Stercorarius  crepidatus  (Banks) 

XVI     TUBINARES 

618.  «Oceanites  oceanicus  (Kuhl) 

619.  Majaqueus  sequinoctialis  (L.^ 
6iî0.   «Daption  capensis  L. 

m   m 

621.  Diomedea  melanophrys  (Temm.) 

XVII    PYGOPODES 

622.  Podiceps  dominicus  (L.) 

{Tachybaptus  dominicus  Ih.  p.  454) 

623.  Podilymbus  podiceps  (L.) 


XVIII    IMPENNES 

624.  Spheniscus  magellanicus  (Forst.) 

XIX    GRYPTURI 

625.  Tinamus  solitarius  (VieilL) 

626.  Grypturus  obsoletos  (Temm.) 

627.  Grypturus  tataupa  (Temm.J 

628.  Grypturus  parvirostris  (Wagl.) 

629.  Grypturus  adspersus  (Temm.) 

630.  Grypturus  noctivagus  (Wied) 

631.  Nothura  maculosa  (Temm.) 

632.  Nothura  media  (Spix) 

633.  Taoniscus  nanus  (Temm.) 

634.  Rhynchotus  rufescens  (Temm.) 

XX    RHE.*: 

635.  Rhea  americana  (L.) 


EXPLIGAÇÃO  DA  ESTAMPA   XI 

OVOB  FIGURADOS  EM  TAMANHO  NATURAL 

1.  Ampelion  cucuUatus  Sw. 

2.  Gaprimulgus  ocellatus  Tsch. 

3.  Heleothreptus  anomalus  (Gould) 

4.  Antilophia  galeata  Licht. 

5.  Tityra  brasiliensis  (Sw.) 

6.  Ghiroxiphia  caudata  Shaw 

7.  Tyrannus  albogularis  Burm. 

8.  Emberizoides  macrurus  Gms 

9.  Limnornis  curvirostris  Goiild 


ENSAIO 

SObRB 

AS  ABELHAS  SOLITÁRIAS 
Brazil 

POR 

Curt  Schrottky 


De  todos  os  insectos  os  Hymenopteros  dos  quaes 
as  abelhas  fazem  parte,  merecem  o  máximo  interesse 
por  causa  da  grande  actividade  e  até  intelligencia  que 
desenvolvem.  Com  o  primeiro  raio  de  sol  nós  vemos 
esses  bichinhos  diligentes  pegar  no  seu  serviço,  crear  as 
condições  mais  favoráveis  para  a  sua  progenitura,  e  sem 
descanço  continuar  no  seu  trabalho  até  que  os  crepús- 
culos impedem  para  este  dia  a  actividade  delles.  Muitos, 
porém,  continuam  mesmo  de  noite  a  procurar  alinaentos, 
por  exemplo  as  formigas,  outro  grupo  dos  Hymenopte- 
ros, e  neste  caso  raras  vezes  temos  sentimentos  de  ale- 
gria quando  descobrimos  os  vestigios  de  seus  trabalhos 
damnificantes  ena  nossas  casas. 

Apesar  disto  pouco  se  conhece  ainda  da  fauna  liy- 
menopterologica  do    Brazil.     Visto   que   num    pequeno 
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território  um  colleccionador  hábil  pode  constatar  um 
numero  immenso  de  espécies  différentes,  pode-se  cal- 
cular que  ura  estudo  profundo  e  minucioso  feito  em 
muitas  partos  e  localidades  deste  grande  paiz  nos  con- 
duzirá ao  conhecimento  de  milhares  de  formas.  O  pro- 
gresso no  conhecimento  das  abelhas  indigenas  do  Bra- 
zil é,  especialmente  nos  últimos  annos,  satisfactorio  ; 
muito,  porém,  resta  ainda  desconhecido  e  somente  a 
coUaboraçSo  de  muitas  pessoas  que  com  dedicação  fa- 
çam e  registrem  as  suas  respectivas  observações  sobro 
o  tempo  do  apparecimento,  a  biologia,  a  nidificação,  etc. 
das  abelhas  e  que  no  mesmo  tempo  coUeccionarem 
grande  numero  de  exemplares  de  cada  espécie  pode  fa- 
zer aproximadamente  completo  o  nosso  conhecimento 
desta  parte  da  entomologia  em  tempo  limitado. 

Na  classificação  das  abelhas  são  muito  importantes 
as  partes  que  formam  a  bocca.  O  exame  desses  orgams 
é  fácil  nas  espécies  grandes  ou  nos  exemplares  recem- 
capturados.     Consistem  das  partes  seguintes  : 

a)  O  labrum  (Fig.  1.    Ibr.) 

b)  As  mandibulas  (Fig.  1    raandb.) 

c)  As  maxillas  (Fig.  1  mx.)    com 

d)  Os  palpi-maxillares  (Fig.  1  mxp.) 

e)  A  lingua  (Fig.  l.lg.)  com 

f)  As  paraglossas  (Fig.  pgl.)  e 

g)  Os  palpr-labiales  (Fig.   1 .  Ibp.) 
h)  O.  mentum  (Fig.  2.  m.) 

Além  das  partes  bocaes  distinguem-se  na  cabeça  as 
partes  seguintes  : 

a)  O  clypeo  (Fig.  1.  cl)- 

6)  As  antennas  (Fig.  1.   ant.) 

c)  Os  olhos  compostos  (Fig.  1.  oc.) 

d)  Os  ocelli  (olhos  simples)  (Fig.  l.   ocl.) 

e)  A  fronte  (Fig.  1.  fr.) 
/)  O  vértice  (Fig.  1.  v.) 
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(Fig.  1).    Cabeça  de  nma  abelha  (Xylooopa)  de  frente. 

Nas  antennas  se  distinguem  duas  partes  :    O  tronco 
(Fig.  2  tr.)  e  o  flageUum   (Fig.  2  fl.) 


(Fig.  2).    Cabeça  d'nma  abelha  (Xylooopa)  d'nm  lado 
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O  corpo  das  abelhas  consiste  de  duas  partes  :  O 
thorax  ^Fig.  3.  th.)  e  o  abdomen  (Fig.  3.  qd.)  O  tho- 
rax tem  dous 
pares  de  azas 
e  três  pares 
de  pernas; 
elle  consiste 
de  três  anne- 
is.  Oprotho- 
rax  (Fig  3. 
pth.)  o  meso- 
thorax  (Fig. 
3.  msth.i  e  o 
metathorax 
(Fig.3mtth.) 
A  parte  dor- 
sal do  thorax 
tem  o  nome 
Notum^    a 

parte  vçntral  (P*K-  ^•)    ^  «>n>o  d'uma  abelha 

Sternum^  en  consequência  a  parte  dorsal  do  prothorax 
chama-se  Pronotumy  a  parte  veniral  do  mesotorax  Me- 
sosternum  etc. 

Nos  lados  do  Mesonotum  notam-se  duas  escamas 
pequenas  que  cobrem  a  base  das  azas  as  tegulas  ííig. 
3tgl).  Na  margem  posterior  do  Mesonotum  estão  dois 
appendices,  os  quaes  porém,  só  nas  espécies  pouco  pu- 
bescentes  são  bem  distinguiveis,  o  scutellum  (fig.  3 
set.)  e  o  post-scutellum  (fig.  3  psct.).  A  traz  destes  o 
Mesonotum  torna-se  visível  (fig.  3  m  th.) 

Das  azas,  o  par  anterior  merece  grande  interesse 
por  causa  de  ser  importante  para  a  classificação.  As 
partes  as  mais  importantes  são  : 

a)  A  veia  costal  (fig.  3  c.) 

b)  A  cellula  radial  (fig.  3  r.) 

c)  As  cellulas  cubitaes  (fig.  3  (tb  1  ;    cb  2  ;    cb  3). 
Algumas  abelhas  têm  3  destas  cellulas  como  a  da 

figura,  outras  tem  apenas  duas,  e  entre  as  abelhas  so- 
ciaes  os  grandes  géneros  Melipona  e  Trigona^  aos  quaes 
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tencem  todas  as  abelhas  indígenas  bi-azileiras  que 
;ni  em  enxames  lèiíi  apenas  uma  cellula  cubital  e 
;ino  esta  não  è  sempre  distincta. 

d)  As  duas  nervuras  que  entram  nas  cellulas  cu- 
les  (fig.  3  nr  1  ;  nr  2  )  ;  o  interior  é  considerado  o 
neiro  e  tem  o  nome  nervus  recurrens  í,  o  exte- 
■  jíeruKs  recurrens  2.  Estas  nervuras  também  ser- 
1  para  a  classificação,  porque  nos  diversos  géneros 
3gar  onde  ellas  entram  nas  cellulas  cubitaes  é  dif- 
mte  ;  iis  vezes  todas  as  duas  entram  numa  cellula 
ás  vezes  uma  em  cada  uma,  ás  vezes  uma  entra 
na  cellula  e  a  outra  une-se  com  a  nervura  entre 
s  cellulas  cubitaes,  etc. 

é)  As  nervuras  trans verso-cubitaes  (fig.  3  ne  I  ; 
î  ;  ne  3)  o  par  posterior  das  azas  è  menos  importante. 

As  pernas  consistem  cada  uma  de  diversas  partes; 
a  evitar  a  repetição  das  palavras  anteriores,  inter- 
lianas  e  posteriores  o  primeiro  par  das  pernas  e 
suas  partes  será  neste  artigo  marcado  simples - 
jte  o  par  1,  o  segundo  II  e  o  par  posterior  III. 


Cada  pejTia  consiste  das  partes  : 
a)    Coxa  (fig.  4  cx) 


Trochanter  (fig.  4  tr) 
Femur  (fig.  4  f) 
Tibia  (fig.  4  tb) 
Métatarse  (fig.  4  rat) 
Tarso  (fig.  4  t) 
Unhas  (fig.  A  u) 


Em   algumas   familias  as  tibias 
s  tarsos  111  silo  vestidos  cora  mui- 
pellos  compridos  que  servem  para 
isporto  do  poUeii  das  flores  ;  taes  ^    í-^a^iShí!! 
os  acham-se  em  outras  familias  no 
tre,  em  outras  nos  feraora.    Em  todo  o  caso  a  de- 
iinaç3o  da  pubescencia  duma  parte  do  corpo  quando 
le  para  a  colheita  do  pollen  é  Scopa.    Algumas  fa- 
ias p.  e.  a  das  Prosopidae  e  NornadiíJae    sSo    pri- 
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vadas  da  scope,  na  familia  das  Nomadidae  simples- 
mente pela  razão  que  estas  abelhas  põem  os  seus  ovos 
nos  ninhos  de  outras  abelhas  e  não  precisam  de  im- 
portar-se  da  alimentação  de  sua  progenitura. 

As  fêmeas  (?)  de  todas  as  abelhas  solitárias  tèm 
12  articulos  nas  anntenas  emquanto  as  machos  ((/)tèm 
13.  Os  machos  têm  também  um  segmento  (annel)  do 
abdomen  mais  que  as  fêmeas.  Só  as  fêmeas  são  mu- 
nidas d'um  ferrão,  os  machos  não  o  têm  por  não  pre- 
cisar defender  os  ninhos  com  o  seu  conteúdo,  á  con- 
strucção  dos  quaes  elles  nada  contribuem. 

CHAVE  DAS  famílias  DE  ABELHAS 
("segundo  ashmead) 

1.  Lingua  geralmente  mais  curta  do  que  o  raen- 

tum,  raras  vezes  mais  comprida  (p.  e  na 
Fara.  Panurgidcie)  ;  os  articulos  dos  palpi- 
labialis  cylindricos,  e  os  dois  basaes  ás 
vezes  mais  compridos  mas  nunca  de  for- 
ma differeyite  dos  dois  apicaes  .... 
Lingua  comprida,  delgada,  sempre  mais  com- 
prida do  que  o  mentum  ;  os  dous  articulos 
basaes  dos  palpi -labiales  muito  alongados, 
comprimidos  e  muito  dissemelhantes  aos 
dois  apicaes  os  quaes  são  minimos  o  ter- 
ceiro incerto  no  segundo  um  pouco  antes 
do  ápice 

2.  Lingua    curta,    larga,    no   ápice    obtusa    ou 

chanfrada,  nunca  aguda  no  meio     .     .     . 
Lingua  comprida  ou  curta,  mas  sempre  agu- 
da no  ápice  ;    os  femora  III  sempre  com 

scopa  

3:  As  azas  anteriores  com  2  cellulas  cubkaes  ; 
a  cabeça  e  o  thorax  mis  ;  os  femora  III 
na  9  ^^'^^  scopa  .  I  Fara.  prosopidae 
As  azas  anteriores  com  3  cellulas  cubitaes  ; 
a  cabeça  e  o  thorax  cobertos  com  pubes- 
cencia  ;     os   femora    III  na  9  ^^^^  scopa 

II  Fam.     COLLETIDAE 


í> 
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4.  As   azas   anteriores    com  3  cellulas    cubitaes 

III  Fam.      ANDRBNIDAE 

As   azas   anteriores   co  n  2  cellulas   cubitaes 

IV  Fam.      PANURGIDAE 

5.  As  tibias  III  com  dois   esporões  no   ápice     .         6 
As  tibias  III  sem  esporões  no  ápice     .     .     , 

Fam.  Apidœ  {Abelhas  sociaes) 

6.  A  primeira  cellula  cubital  não  ou  raras  vezes 

dividida  por  una  fina  nervura  obliqua;  as 
tibias  III  das  9  convexas  ou  arredondadas, 

nunca  concavai 7 

A  primeira  cellula  cubital  muitíssimas  vezes 
dividida  por  uma  fina  nervura  obliqua  ra- 
ras vezes  indistincta  ;  as  tibias  e  as  tarsos 
posteriores  das  9  fortemente  alargados  ; 
côncavos  exteriormente 13 

7.  As  azas  anteriores  com  duas  cellulas  cubitaes         8 
As  azas  anteriores  com  três  cellulas  cubitaes       10 

8.  Labrum   grande  e    livre,    não    coberto;     as 

pernas  III  da  9  com  scopa 

X  Fam..    PODALiRiiDAE  (part.) 
Labrum    não   grande  e    livre  ;     muitíssimas 
vezes    inteiramente    coberto    pelo    clypeo 
(Megachilidae;  ;     ou  quando  ás  vezes  visí- 
vel, fortemente  dobrado  (Stelididae).     .     .         9 

9.  Abdomen  da  9  <^^^  scopa  ventral .     .     .     . 

VI   Fam.      MEGACHILIDAE 

Abdomen  da  9  ^^^^  scopa  ventral  .... 

V   Fam.      STELIDIDAE 

10.  A  cellula  marginal  netn  especialruente  com- 

prida  nem  estreita^  raras  vezes  mais 
comprida  do  que  as  primeiras  duas  cellu- 
las cubitaes  unidas 12 

A  cellula  marginal  comprida  e  estreita^ 
usualmente  tão  ou  mais  comprida  do  que 
as  três  cellulas  cubitaes  unidas    ....       11 

1 1.  As  tibias  e  os  tarsos  III  com  scopa  densa  ;  tho- 

rax pelo  menos  nos  lados  m.m.  densamente 
pubescente;  espécies  geralmente  grandes  . 

VII  Fam.    xYLOcopiDAE 


r 
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As  tibias  e  os  tarsos  III  corn  pubescencia  es- 
cassa, mas  sem  scopa  distlncta  ;  o  corpo 
usualmente  metallico,  quasi  nu  ;  espécies  pe- 
quenas atè  minimas 

VIII     Fam.      CERA.TINUDAE 

12.  As  9  sem  scopa  nas  tibias  e    tarsos    III  ;    o 

corpo  as  vezes  nu,  as  vezes  de  brilho  me- 
tallico na  pubescencia  a  qual  quasi  sem- 
pre é  curta  e  escassa '  .     . 

XI    Fam.      NOMADIDAE 

As  9  ^^^  scopa  nas  tibias  e  tarsos  III  ;  pe- 
lo menos  o  thorax  coberto  cora  pubescen- 
cia  densa     

X    Fam.      PODALIRIIDAE 

13.  A  hngua  extende-se  até  o  meio  do  abdomen 

pelo  menos  ;  o  corpo  geralmente  metaUico  . 

XI    Fam.      EUGLOSSIDAE 

A  lingua  extende-se  somente  até  o  ápice   do 

thorax  ;  o  corpo   densamente   piloso     .     . 

Fam.  Bombidae  [Abelhas  scciaes) 

I  Fam.  Prosopidae 
Gen.    Prosopia    Fahricius 

1804.     Proaopis  Fab?nciuSf  St/st.  Piez.  p.  293 

Cabeça  vista  de  frente  quasi  triangular  ;  a  lingua 
muito  curta,  mas  ponteaguda  ;  as  paraglossas  do  mesmo 
modo.  Glypeo  comprido  trapeziforme  ;  a  base  das  man- 
díbulas attinge  os  olhos  ;  ocelli  (olhos  simples)  postos 
num  triangulo.  O  segundo  articulo  do  flagelle  não  é 
maior  do  que  qualquer  um  dos  seguintes.  As  azas  com 
2  cellulas  cubiiaes  ;  a  primeira  duas  vezes  maior  do 
''"8  a  segunda  ;  nerv.  rec.  1  termina  na  nervura  trans- 

rso-cubital  ou  um  pouco  antes  ;  nerv.  rec.  2.  no  fim 
segunda   cellula    cubital    ou    um  pouco  antes,  raras 

zes  um  pouco  atraz  delia. 
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CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 


1, 

2. 

3. 


Pronotiim  amarello    . 
»         preto    .     . 

Scutellum  amarello    . 
»  não  amarello 

As  tibias,  a  parte  inferior 
e  apical  dos  femora 
das  pernas  anteriores 
amarellas    .     .     .     . 

As  tibias  das  pernas  an- 
teriores e  intermedia- 
rias e  a  parte  basal 
das  posteriores  ama- 
rellas  

As  tibias  de  primeiro  par 
de  pernas  em  frente 
as  outras  na  base  ama- 
rellas  

"lA^domen  coberto  com 
pontos  levemente  im- 
pressos, excepto  a 
margem  dos  segmen- 
tos a  qual  é  lisa  e 
brilhante 

Abdomen  liso  ;  as  mar- 
gens dos  segmentos 
com  faxas  estreitas  de 
pelos  brancos  .     .     . 


6    Pr.  exígua  n.  sp. 

3 

5    Pr.  amazonica  Grih* 


2    Pr.  fernoralis  n.  sp» 


1    Pr.  riigosa  Sw. 


3    Pr.  variolosa  Sw» 


4    Pr.  gracillinea  n.  sp. 


1.     Pjrosopis  rugosa  Sn. 


1879    Prosojns  rugosa  Smith.^  Descr.    New  Spec^ 

Hymen,  p.  22  n.  10 

cT  Preto  com  colorido  amarello.  A  cabeça  em 
baixo  das  antennas  e  um  pouco  em  cima  d'elles  na 
margem  dos  olhos,,  o  tronco  das  antennas  em  frente  a 
primeira  articulação  do  flagello,   o  Jebrum  e  as  mandi- 


r 
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bulas  pallido  amarellos.  0  thorax  com  uma  linha  na 
margem  anterior,  os  tubérculos,  uma  mancha  exigua  em 
cima  das  tegulas,  as  tibias,  os  tarsos  e  o  scutellum  da 
mesma  còr  ;  só  as  tibias  posteriores  são  de  còr  escura 
(como  o  resto  de  todas  as  pernas)  na  parte  apical. 
Abdomen  brilhante  com  alguns  pontos  dispersos  ua  base. 

Os  dois  segmentos  basaes  tem  em  cada  lado  da 
margem  apical  uma  linha  estreita  de  pellos  brancos. 
Comprimento  5  1/2  mm. 

Hab.  «St.  Paulo»  (?  de  Olivenças,  Amazonas).  Brazil. 

S*    Prosopis    fomoralis  n.  sp. 

Nifjra  ;  ore  y  clypeo^  macula  supra  clj/peum,  fa- 
de secundum  óculos,  pronoto  faseia  interrupta  ter/u- 
lis  alaram  macula,  scutello,  callis  humeralibus,  tibiis 
anticis  inter  medi  isque  tolis,  posticis  basi  femorlbus 
antic  is  ápice  et  infra  flavis, 

$  Preta  ;  a  cabeça,  o  thorax  e  o  primeiro  seg- 
mento abdominal  cobertos  com  pontos  rugosos  ;  os  ou- 
tros segmentos  abdominaes  quasi  lisos.  Toda  a  parte 
anterior  da  cabeça  amarella,  também  o  tronco  e  a  pri- 
meira articulação  do  flagello  das  antennas.  O  thorax 
tem  na  margem  anterior  duas  linhas  transversaes  da 
mesma  còr  que  formam  uma  faxa  no  meio  interrupto  ; 
em  cima  das  tegulas  ha  uma  mancha'  amarella,  os  tu- 
bérculos em  frente  das  azas  e  o  scutellum  são  amarel- 
los também.  As  pernas  anteriores  são  amarellas  ex- 
cepto na  coxa,  no  trochanter  e  na  parte  basal  dos 
femora  em  cima,  quaes  partes  são  de  còr  de  castanha. 
Do  segundo  e  do  terceiro  par  somente  as  tibias  e  os 
tarsos  são  de  côr  amarella,  o  resto  e  uma  mancha  so- 
bre as  tíbias  posteriores  são  castanhos.  O  primeiro 
segmento  abdominal  tem  na  margem  apical  uma  faxa 
muito  estreita  de  côr  branca,  interrupta  no  meio.  As 
azas  são  hyalinas  e  iridescentes.     Comprimento   5  mm. 

cT  Muito  semelhante  á  fêmea,  da  qual  diffère  pe- 
las pernas  mais  escuras,  pela  falta  da  faxa  branca  sobre 
o  primeiro  segmento  abdominal  e  pela  estatura  mais 
delgada.     Comprimento  5  mm. 


\    ■ 
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Ilab.  Victoria  (perto    de    Botucatù^  Est.  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  cT  9  26  de  Julho  de  1900     (A.  Hempel 
coll.)     (Typos) 

3.  Pjro»opi8  variolosa  Sm. 

18õ3—ProsopÍ8  variolosa  Smithy  Catai  Hymen^  Br, 

Mus.  I  p,  24  n.    2f> 

$  Preta  ;  a  cabeça  amarella  em  cada  lado  do  cly- 
peo,  a  côr  amarella  sobe  á  margem  interior  dos  olhos, 
mas  não  attinge  o  vértice  ;  no  centro  do  clypeo  uma 
linha  larga  amarella  ;  o  labrum  e  as  mandibulas  fer- 
rugineas.  O  thorax  coberto  com  pontos  fundos.  O  pro- 
notnm,  os  tubérculos,  as  tegulas  em  frente,  as  tíbias 
anteriores  em  frente,  as  intermédias  e  as  posteriores 
na  base  em  cima  de  côr  amarella  ;  os  tarsos  escuros. 
Abdomen  coberto  com  alguns  pontos  dispersos  ;  as  mar- 
gens apicaes  dos  segmentos  lisos.  Comprimento  7  mm. 

Ilab.  Santarém  (Pará). 

^.  Prosopi«  gracillinea  n.  sp. 

Est   XÍI  fig.  1 

$  Nigra^  clypeo  flavo  utriusque  ferr^ugineo  mar- 
ginato;  fronte  fey^ruginea  antice  flavo  marginata; 
facie  secundam  óculos^  pronoto^  teguHs  alarum  ma- 
cula, callis  humeralibus,  scutello  tibiisque  basi  fiavis; 
abdomine  nítido,  segmentis  rnarginibus  apicalibus  fas- 
dis  albis  medio  inte^wiptis, 

$  Preta,  cabeça  rugosa,  labrum  quasi  preto  cly- 
peo amarello  com  os  lados  ferrugineos;  em  cima  do 
clypeo  acha-se  uma  mancha  grande  ferruginea,  da  qual 
a  margem  anterior  é  amarella.  Nos  lados  do  clypeo  a 
cara  é  amarella  também,  esta  côr  sobe  ao  lado  da  mar- 
gem interior  dos  olhas. 

As  antennas  são    ferrugineas,    em    cima   a   côr 
mais  escura. 
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O  pronotum,  uma  mancha  sobre  as  tegulas,  os 
tubérculos  em  frente  das  azas,  o  scutellum,  a  base  de 
todas  as  tibias  e  as  anteriores  em  frente  são  de  côr 
amarella.  O  thorax  é  ainda  mais  rugoso  do  que  a  ca- 
beça. O  abdomen  é  quasi  nitido,  as  margens  apicaes 
dos  segmentos  são  vestidos  de  pellos  brancos  os  quaes 
formam  faxas  no  jneio  interruptas.  As  azas  são  hyali- 
nas  e  iridescentes.  Comprimento  6  mm. 

Hab.  Victoria,  perto  de  Botucatú,  Est.  de  S,  Paulo. 

Mus.  Paul.  2  9  26  de  Julho  de  1900  (A.  Hem- 
pel,  coll.) 

H»    Pi*o«^opis  amaaEOoica  Oríb. 

Í894 — Prosopis  amazonica    Gribodo,    Buli.    Soe.  en- 

tom.  Ital.  p.  294  n.  133 

Cor  de  pez,  com  a  cabeça  em  baixo,  as  antennas, 
tegulas,  pernas  e  o  primeiro  segmento  do  abdomen  de 
côr  rufo-testacea  escura.  A  bocca,  o  clypeo  cujas  mar- 
gens lateraes  são  íiavo-rufas,  a  cara  ao  longo  dos  olhos 
até  o  ápice,  uma  grande  mancha  em  cima  do  clypeo 
entre  a  base  das  antennas,  o  pronotum,  os  tubérculos 
em  frente  das  azas,  uma  mancha  sobre  as  tegulas,  as 
tibias  anteriores  inteiras,  as  intermédias  em  frente,  as 
posteriores  na  base  de  côr  amarella  ;  os  segmentos 
abJominaes  tèm  as  margens  apicaes  fulvo-testáceas. 
Comprimento  de  $  5  V^^  m'u,  do  </  4  mm. 

Hab.  Pebas  (Alto  Amazonas). 

^.    Prosopis  exigua  n.  $p. 

(/  Nigra^  capite  thoraceque  rugoÉis,  abdomine 
subnitido  ;  ore^  clypeo^  fronte,  facie  secundum  óculos, 
callis  humer alibuSf  tibiis  cuiticis  totis,  intermediis 
posticisque  basi  flavis  ;  tegulis  fernigineis. 

'  cT  Preto,  a  cabeça  rug  osa,  com  a    bocca,   o    cly- 
0,  uma  mancha  em  cima    do  clypeo,  a  cara  ao  Ion- 
da  margem  interior  dos  olhos  e  o  tronco    das   an- 
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tennas  em  frente  de  còr  amarella.  O  thorax  é  rugoso 
e  tem  só  os  tubérculos  em  frente  das  azas  amarellas  ; 
as  pernas  são  pretas  ;  os  tarsos,  as  tibias  anteriores  in- 
teiras, as  intermédias  e  posteriores  na  base  de  côr 
amarella.  O  abdomen  é  quasi  liso,  as  margens  apicaes 
dos  segmentos  ^-õ  e  o  sexto  inteiro  castanho.  As  azas 
são  um  pouco  trigueiras,  más  hyaliuas  e  iridescentes. 
Comprimento  5  mm. 

líab.  Victoria,  perto  de  Botucatú  (Est.  de  S.  Paulo). 

Mus.  Paul.  X  cíV  (Typos;  26  de  Julho  e  10  de 
Outubro.  (A.  Hemi>el,  coll.) 


II.     Fam.    ColletidsB 

CHAVE  DOS  GÉNEROS  BRAZILEIROS 

Abdomen  verde  metallico.     .     1  Gen.  Mydrosoma  Sm. 
—        preto  ou  amarellado.     2  Gen.   Colletés    Latr. 

1.    Gen.    Mvdrosoma  Smith. 


Í87 O—Mydrosoma  Sitnthy  Desc7\  Neio  Sjj.  Ih/men  p.  5 

Cabeça  não  da  mesma  largura  como  o  thorax; 
ocelli  (olhos  simples  postos  numa  linha  curvada  no  vór- 
tice ;  as  antennas  um  pouco  claviforraes,  o  articulo 
basal  do  flagellum  só  pouco  mais  comprido  do  que  o 
segundo  articulo,  os  outros  crescendo  em  comprimento 
até  o  apical  ;  os  palpi- labiales  de  4  artículos,  dos  quaes 
o  basal  é  o  mais  comprido  os  outros  descrescendo  em 
comprimento  até  o  apical;  os  palpi-maxillares  de  6  ar- 
tículos ;  a  lingua  curta,  bota  no  apico  e  chanfrada.  As 
azas  anteriores  com  cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  pri- 
meira é  do  comprimento  das  duas  outras  unidas,  a  se- 
gunda subquadrada  um  pouco  mais  estreita  na  margi- 
nal, a  terceira  um  pouco  mais  curta  do  que  a  segunda 
e  obliqua  ;  nerv.  rec.  1  une-se  cora  a   primeira,    nerv. 


^^ 
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2  com  a  terceira  nervura    transversocubítal.    Abdomen 
oval. 

Mydroeoma  metallicum  8m. 

Í879 — Mydrosoma  metallica  Smithy  Descr.  Nevj  Sp. 

Ilgmen.  p.  6  n.  Í 

9  Cabeça  e  thorax  pretas,  abdomen  em  cima  com 
lustre  verde-metallico,  em  baixo  amarellado  ;  o  flagel- 
lum  amarellado  em  baixo,  fusco  em  cima;  na  cabeça 
ha  pouca  pubescencia  amarelia,  no  thorax  a  mesma  è 
densa,  mais  pallida  em  baixo  do  que  em  cima  ;  as  fe- 
mora III  em  baixo  com  pubescencia  branca,  a  qual  é 
preta  nas  tibias  e  nos  tarsos  111  e  nos  pares  I  e  II  de 
pernas  ;  o  ultimo  articulo  dos  tarsos  ferrugineo  ;  o  seg- 
mento abdominal  1  com  uma  faxa  transversal  ferrugi- 
neo-pallida  no  meio  ;  os  segmentos  ventraes  com  fran- 
jas branquinhas  ;  comprimento  14  mm. 

c/  Semelhante  á  fêmea,  o  abdomen  na  base  fer- 
rugineo;  comprimento  13  mm. 

Ilab.     Amazonas  (Ega) 

2.    Gen.    Col! êtes    Latreille 


1S05 — Colletés  Latreille.  Hist.  Nat.  Ins.    XIII.    339 

Lingua  curta  ;  as  paraglossas  quasi  do  mesmo  com- 
primento da  lingua.  Palpi-labiales  de  4  artículos  quasi 
eguaes  ;  labrum  transverso  elliptico,  escondido  em  vista 
de  frente.  O  segundo  articulo  do  flagello  das  antennas 
curta,  não  maior  do  que  o  terceiro.  Cabeça  e  thorax 
geralmente  pilosos,  as  pernas  superiores  são  nos  femo- 
ra mais  denso-pilosas.  As  azas  tèm  3  cellulas  cubitaes, 
das  quaes  a  primeira  ó  do  tamanho  das  duas  outras 
juntas.  Nerv.  rec.  l  termina  no  meio  da  segunda,  nerv. 
rec.  2  atraz  do  meio  da  terceira  cellula  cubital. 


^* 


—  344  — 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIKAS 


1.  Thorax  em  cima    fulvo- 

piloso 

—  preto-fusco  ou  pre- 
to e  branco-piloso.     . 

2.  Pernas    ferrugineas,    as 

margens  apicaes  dos 
segmentos  abdomínaes 
pallido-testaceas  ,  . 
Pernas  quasi  pretas,  mas 
amarellado-pilosas,  ab- 
domen araarello-escu- 
ro  piloso,  as  margens 
dos  segmentos  pilosos 
da  mesma  cor  .     .     . 

3.  Antes  das    tegi^las    uma 

manchas  de  pellos  cor 

de  laranja 

Sem  pellos  côr  de  laranja 
sobre  o  thorax.     .     . 

4.  Scopa  da  fêmea  sobre  o 

femur  das  pernas  pos- 
teriores branca.     •     . 

—  •  —    —    —    fusca 

5.  Antennas  pretas    .     .     . 

—  em    baixo    côr   de 
castanha  escura     .     . 


2 
3 


i.   C  rufipes  Sm^ 


C.  rufipes  var.  méridio- 
nales n.  var. 


2.  C  ornatus  n,  sp. 


4. 


3.  C.  petropolitanus  D  Zl 

4,  C.    rugicollis    Friesi 
õ.CpunctçbtissimvLsn  sp. 


1.    Colletés  ruflpea  Sm. 

1879  —  Colletés  rufipes  Smithy  Descr.  Neio  Spec. 

Hymen,  p.  3  n.  5 

$  Preta  ;  a  cara  com  pubescencia  branca,  thorax 
fulvo  ;  abdomen  vestido  com  curtos  pellos  fulvos,  em 
baixo  e  nos  lados  o  thorax  é  paUido -fulvopiloso,  as 
pernas  ferrugineas.  As  margens  apicaes  dos  segnaentos 
do  abdomen  pallido-testaceos.     Comprimento  10  mm. 
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Hab,  Bahia  ;  Estado  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Cam- 
pinas). 

Mus.  Paul.  $  Jundiahy  (M.  Beroa  coll.)  5  de 
Agosto  de  1900,  2  e  13  de  Janeiro  de  1901  ;  Cam- 
pinas 31  de  Dezembro  do  1900. 

Na  collecção  do  Museu  acham-se  alguns  outros 
exemplares  os  quaes  considero  apenas  como  variedade 
da  precedente  : 

1.  a.     Colletés  rufipes  Sm.  var.  meridionalis  n.  var. 

Parece  ser  intimamente  ligada  á  espécie  typica  da 
qual  diffère  pela  pubescencia  da  cara  o  a  côr  das  pernas. 

Ç  Preta,  amarellento-pilosa,  a  cara  pallido-ama- 
rellento-pilosa  ;  o  clypeo  mais  comprido  que  largo,  cora 
alguns  pontos  grossos  e  um  sulco  longitudinal  no  meio. 
As  faces  não  muito  compridas  ;  as  antennas  pretas,  em 
baixo  fuscas,  a  segunda  articulação  do  flagelle  mais 
curto  do  que  a  terceira  e  quarta  juntas.  O  mesonoto 
e  o  scutello  denso  —  mas  não  grosso-ponteados,  fulvo- 
tomentosos  ;  a  pubescencia  era  baixo  da  cabeça  e  do 
thorax  quasi  branca.  Abdomen  não  ponteado,  mas 
densamente  coberto  com  curtos  pellos  amarellentos, 
assim,  que  quasi  são  indislinguiveis  as  margens  testa- 
ceas  dos  segmentos  ;  os  segmentos  3 — 5  tèm  alguns 
pellos  singelos  maiores  da  côr  escura  ;  o  segmento  anal 
é  fusco.  As  pernas  são  fuscas  e  amarellento  pilosas  ; 
da  mesma  côr  é  a  scopa  nas  femora  posteriores.  As 
azas  são  iridescentes  ;  as  tegulas  e  as  nervuras  ferru- 
gineas.     Comprimento  11  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  (Dr.  von    Ihering   coll.J 

Mus  Paul.  2  $  Rio  Grande  do  S«il. 

tlm    Colletés  orna  tus  n,  sp. 

Est;  Xlí  fig.  2 

$  Niger,  capite  alba-hirto,  clypeo  prominente. 
íparsius  punctata,  wesonoto  subtiliter  sparsius  pun" 
*tato,  scutello  clensius  punctato  pisco-hifHfS  ;  maf^gi- 
libus  later alibus  prothoracis  longe  aurantiaco-pilosis, 


/ 
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abdomine  segmento  í.  subtiliter  punctaio,  segmentise 
2 — 5  fere  nudis,  subtus  pallido  ciliatis  ;  pedibus  fus- 
cisy  albidt  hirtis. 

$  Preta  ;  a  cabeça  branco-pilosa  ;  clypeo  com 
algumas  pooctaras  e  um  sulco  longitudinal  no  meio  ; 
as  antennas  pretas.  O  mesonoto  fino-puncturado,  o 
scutello    mais    denso-puncturado,     ambos    fusco-pilosos. 

Antes  das  tegulas  se  acha  em  cada  lado  uma 
mancha  de  pellos  compridos  còr  de  laranja,  que  dá  ao 
insecto  uma  apparcucia  muito  linda.  Abdomen  quasi 
nù  ;  o  thorax  em  baixo  branco-piloso  ;  as  pernas  fus- 
cas, branco-pilosas  ;  a  scopa  dos  femora  posteriores  um 
tanto  amarellenta.  As  tegulas  testaceas  ;  as  azas  hya- 
linas  e  as  nervuras  fuscas.     Comprimento  10  mm. 

Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy). 

Mus.  Paul.  1  9  (Typo).  (M.  Beron  coll.  2«  de 
Janeiro  de  1900). 

C#.    Colletés  petropolitunus  D.  T. 

i879 — CoWítes  seriais  Smith.  Desa\  Nexo  Spec. 
Hymen  p,  3  n,  6. 

1896 — Colletés  petropoUtanvs  Dalla  Torre ^  Catai. 
Hymen.  X.  p.  43. 

Ç  Preta;  a  pubescencia  da  cara  pallido -fulva,  o 
resto  cinzento.  A  cabeça  denso-ponteada;  as  antennas 
«m  baixo  fulvo  no  ápice.  O  thorax  em  cima  mais 
forte  ponteado,  porém  menos  denso  do  que  a  cabeça; 
é  vestido  de  pubescencia  preta,  misturada  com  branca  ; 
a  do  scutellum  é  toda  preta  ;  abdomen  liso,  sem  pon- 
tos ;  as  margens  apicaes  dos  segmentos  com  faxas  de 
pubescencia  branca;  a  scopa  é  branca.  Comprimento 
9  —  9  1/2  mm. 

cT  Semelhante,  mas  a  pubescencia  em  cima  do 
thorax  é'toda  cinzenta;  as  pernas  são  pretas  e  preto- 
pilosas. 

Hab.  Pará,  Petrópolis. 
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'4Î.     Colletés  rugicollis  Friese 

1900 — Colletés  rtigicollis  Friese,  Entom.  Nachr.  XXVI 

p.  i83  n.  5 

$  Preta,  preto-pilosa  ;  a  cabeça  cinzento-pilosa  ;  o 
clypeo  allongado  prominente  ;  as  faces  estreitas  ;  o  me- 
sonotum  é  denso  e  grosso-ponteado  ;  abdomen  muito 
liso  ;  o  primeiro  segmento  grosso-ponteado,  o  segundo 
mais  fino,  o  resto  finissimo-ponteados  ;  os  segmentos 
2 — 5  nos  lados  com  alguns  pellos  brancos.  As  pernas 
são  pretas  e  vestidas  com  pellos  quasi  pretos.  Compri- 
mento 9—9  1/2  mm.' 

Hab.  S.  Cruz  (Blumenau,  Est.  S.  Gatharina),  Bo- 
livia. 

Mus.  Paul.  1   $  de  Bolivia. 

4>.    Colletés  punelatissinius  n,  sp, 

9  Niger ^  fitsco-hirsutus,  capite  albido-hirtus,  cly- 
peo elongatOj  dense  punctato,  mesonoto  scutelloque  dense 
punctatis,  abdomine  segmentis  1 — 3  pu?ictatis,  2 — o 
iuarginibus  glaberrimis^  A-^6  sparsim  fusco-pilosis  ; 
pedibus  nigrisy  fusco-hirtis. 

9  E'  muito  parecida  com  a  espécie  precedente,  da 
qual  diffère  pela  cabeça  branquinho-pilosa  ;  a  pubescen- 
cia  do  corpo  é  fusca  ;  as  antennas  em  baixo  castanhas. 
O  clypeo,  o  mesonotum,  o  scutellum  e  a  base  dos  três 
primeiros  segmentos  abdominaes  sSo  muito  denso-pon 
teados  ;  o  primeiro  segmento  tem  a  margem  apical  es- 
treitamente lisa  ;  os  segmentos  2 — 5  com  largas  mar- 
gens apicaes  lisas;  os  últimos  3  segmentos  têm  alguns 
pellos  fuscos.  As  pernas  são  pretas,  fusco-pilosas.  As 
azas  subhyalinas;  as  tegulas  e  as  nervuras  fuscas.  Com- 
primento  10  mm. 

Hab.    Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy). 

Mus.  PauL  t  9  (Typo  :)  de   Jundiahy    (M.  Beron 
coll.  28  de  Janeiro  de  1900). 


—  348  — 

% 

III.     Faiïi.  AndrenidsB 


CHAVE  DOS  GÉNEROS  BRAZILBIROS 


1.  As  3  cellulas  cubitaes  das 

azas  anteriores  de  com- 
primento egual .     .     . 

A  primeira  cellula  cubi- 
tal maior  do  que  as 
outras 

A  terceira  cellula  cubital 
maior  do  que  as  outras. 

2.  A  segunda  cellula  cubital 

muito  estreita  .     .     . 

A  segunda  cellula  cubital 

não  muito   estreita     . 

3.  A  segunda  cellula  cubital 

com  nerv.  rec.  2  no 
canto  anterior  .  .  . 
A  segunda  cellula  cubital 
cora  nerv.  rec.  2  no 
canto  posterior.     .     . 

4.  Os  3  articulos  basaes  dos 

palpi-maxillares  cur- 
tos, fortes  e  clavifor- 
mes  ;  os  3  apicaes  del- 
gados e  um  pouco  en- 
grossados no  apicé  . 
Os  6  articulos  dos  palpi- 
maxillares  mm.  eguaes 
entre  si 

5.  Só  a  segunda  cellula  cu- 

bital com  nerv.  rec.  i 
no  canto  posterior  . 
Só  a  terceira  cellula  cu- 
bital com  nerv.  rec.  2 
no  canto  posterior     . 


10.  Lagobata  Sm. 


9.  Oxaea  Klug, 

3 
5 


8.  Megacilissa  Sm. 


2.   Corynura  Spin. 


1.   Temnosoma  Sm. 


5.  Augochlora  Sm 


7.  Megalopta  Sm. 
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Nem  a  segunda  cellula 
com  nerv.  rec.  1,  nem 
a  terceira  com  nerv. 
rec.  2  no  canto  pos- 
terior   

A  terceira  cellula  cubital 
com  ambas  as  nervu- 
ras recorrentes.     .     . 

6.  As  pernas  posteriores  das 

$  com  scopa    .     .     . 

As  pernas  posteriores  das 
9  sem  scopa    .     .     . 

7.  Labrum  curto  e  escondido 

Labrum  em  forma  de 
bico  (9)  ou  de  trian- 
gulo ((/) 


6 


5.  Augochlora  Sm. 


3.  Psaenythia  Gerst. 

4.  Halictus  Latr. 


6.  Agapostemon  Sm. 


1.    Gen.   Temoosoma     Smith. 


1853     Temnosoma  Smithy    Cat. Hymen.    Br.  Mus.  I. 

p.  38  n.  Í3. 


Cabeça  subquadrada,  da  largura  do  thorax,  ocelli 
(olhos  simples)  postos  num  triangulo  sobre  o  vértice  ; 
antennas  filiformes  :  Mentum  allongado,  a  lingua  cur- 
ta^ estreita  e  acuminada  ;  as  paraglossas  mais  largas 
do  que  a  lingua,  um  pouco  mais  curtas  e  agudas  no 
ápice  ;  palpi-labiales  de  4  articulos  ;  palpi-maxillares  de 
6  articulos  m,m.  eguaes  em  comprimento.  Thorax  oval, 

Êosteriormente  arredondado;  as  azas  com  3  cellulas  cu- 
itaes,  das  quaes  a   primeira  é  do    comprimento  maior 
io  que  a  segunda  e  a  terceira  unidas,  a  segunda  muito 
Jstreita  ;  nerv.  rec.  1  termina  perto  do  canto  posterior 
da  segunda,  nerv,  rec.  2  no   canto  posterior  da  tercei- 
si  cellula  cubital,  ou  um  pouco  antes. 


1 


1  T.  melallicum  Sm.   $ 


CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BEAZILEIKAS  -. 

9  e  cT 

thorax  verde 
ou  verde  azul ...  2 
Cabeça  e  thorax  preto, 
abdomea  preto  com 
os  segmentos  1  e  2 
do  abdomen  averme- 
IhadoB AT.  inoniat 

2.  Em  baixo  da  area  basal 

do  metatliorax  um  es- 
paço transversalmen- 
te estriado  .... 
A  area  basal  do  meta- 
thorax  rodeada  por 
um  espaço  liso  e  bri- 
lliante 3 

3.  Maior  ("10  m.m.)  as  per- 

nas a  zues    ....       :í  7*.  íierí«;i>iosií)íiSm.  9 
Menor    (6  1/2  mm)  ;  as 

pernas  verdes  .     .     .       //.  T.  laevigalum  Sm.  9 

1.     Temooaoma    metallicum.     Sm. 

írS'.5,Í — leninosorna  mctalUcum    Smith,    Cal.   Mi/men. 
Br.  Mus.  1.  p.  38  n.  i. 

9  A'erde-metallica,  a  cabeça  fortemente  punctura- 
da,  as  antennas,  o  labním  e  as  mandibulas  pretas,  tho- 
rax no  disco  fortemente  mas  nSo  denso-punclurado  ; 
metathorax  com  rugas  radiantes  na  area  basal  ;  em  bai- 
xo deste  num  espaço  transverso-estriado,  o  resto  cober- 
to cora  puncturas  profundas  ;  as  azas  hyalinas,  esplen- 
didamente iridescentes,  na  margem  apical  ura  pouco 
escurecidas  ;  as  margens  dos  dois  segmentos  basaes  do 
abdomen  muito  deprimidas  ;  as  margens  em  cima  e  era 
baixo  lisas  e  brilhante-s  o  resto  do  abdomen  coberto 
com  grandes  pimcluras  profundas. 

Comprimento  6  l,/2  mm. 
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</  Semelhante  ;  o  abdomen  menos  profundo-pon- 
Cturado. 

Hab.     Pará;  ?  Jamaica. 

!S.     Xemnosoma  aeruglnosum  Sm. 

\879  —  Teninosonia    aerug inosiim    Smithy  Descr.  New 

Sp.  Hymen  p.  29  n.  2 

9  Cabeça  e  thorax  verde  com  tintes  azues  ;  abdo- 
men azul  com  tintas  verdes  ;  a  cabeça  fortemente  pun- 
cturada,  as  antennas  pretas  ;  thorax  fortemente  punctn- 
rado,  metathorax  em  baixo  da  area  basal  com  espaço 
liso  e  nítido,  atraz  deste  profundo-puncturado  ;  as  azas 
na  base  hyalinas,  as  tegulas  verdes  e  fortemente  pun- 
cturadas  as  nervuras  pretas  ; ' as  pernas  azues,  os  tarsos 
densamente  cobertos  com  curta  pubescencia  brancacenta  ; 
abdomen  nos  segmentos  4  e  5  pallido-piloso,  no  se- 
gmento 6  fusco-piloso  ;  em  baixo  verde  e  mais  fino- 
puncturado  do  que  em  cima.  Comprimento  10  ra.m. 

Hab.     Amazonas  (Egasj 

Z%,     Xemnosoma  laevigatum  Sm. 

J 87 9 —Temnosoma    laevigatum    Smithy    Descr.    JSe^r 

Sp.  Ihjmen  p,  30  n.  3. 

9  Cabeça  e  thorax  verdes,*  fortemente  puncturados, 
com  tinta  azul  no  vértice  ;  abdomen  verde-azul,  liso, 
brilhante,  não  puncturado.  Metathorax  em  baixo  da 
area  basal  com  espaço  liso  nao  puncturado,  o  resto 
puncturado  ;  as  azas  iridescentes  e  hyalinas,  as  nervuras 
pretas  ;  as  tegulas  verdes  não  puncturadas  ;  as  pernas 
verdes.     Comprimento  6  i/2  m.m. 

Hab.     Amazonas  (S.  Paulo  de  Olivença). 

« 

4.  Xemiiosoina  inoroatum  n.  s})- 

cT  Nigrumy  segmento  primo  obscm^e  rufo  ;  ca- 
pite alho-hirtOy  antennis  brunneis  subtus  fulvisy     tho- 
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race  punctata,  teguUs  fiiscis  glaberrimis  ;  abdoniine 
fere  glabro,  paiicis  pilis  albis  alts  hyalinis,  irides- 
centibus. 

(f  Preto,  a  base  do  abdoraea  em  ciraa  e  em  baixo 
vermelho  escura  ;  cabeça  finamente  puncturada  e  bran- 
co-pilosa  ;  as  mandiDulas  ferrugineas  ;  o  tronco  das  an- 
tennas preto,  o  flagellum  fusco  era  cima,  amarellento 
em  baixo  ;  thorax  mais  grosso  puncturado  do  que  a 
cabeça  ;  as  tegulas  são  castanhas  e  não  têm  puncturas; 
as  pernas  são  fuscas,  o  ultimo  articulo  dos  tarsos  é 
ferrugineo  ;  as  pernas  são  cobertas  com  pequenos  pel- 
los  brancos  ;  as  azas  são  hyalinas  e  de  linda  iridesceo- 
cia  ;  as  nervuras  fuscas  ;  a  segunda  cellula  cubital  muito 
pequena,  apenas  um  quarto  do  comprimento  da  ter- 
ceira ;  nerv.  rec.  1  termina  na  segunda  nervura  trans- 
verso-cubital  ;  nerv.  rec.  2  entre  o  meio  e  o  fim  da 
terceira  cellula  cubital  ;  o  abdomen  è  coberto  com  pun- 
cturas imperceptiveis  e  exiguos  pellos  brancos  ;  o  pri- 
meiro segmento  e  a  base  do  segundo  são  vermelho- 
escuros,  o  resto  é  preto,  comprimento  6  mm.;  largura 
i  1/4  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Victoria,  p.  de  Botucatú.) 
Mus.     Paul,    (f  (Typo)    de  Victoria    (A.    Hempel 
coll.  10  de  Outubro  de  1900) 

2.   Gen  Corynura  Spin. 

1851 — Corynura  Sjnnola,  Gay;  Hist.  fis.  Chile Zool. 

VL  p.  300. 
1^67 — Rhopaliclus  Sichel,  Reise  d.  Novara    Zool,  II 

1.  Hymen,  p.  Í46. 
1879 — Cacosoma  Smith,    Descr.    New  Spec.    Hynien 

p.  40. 

Cabeça  mais  ou  menos  da  largura  do  thorax,  os 
olhos  subreniformes  ;  os  olhos  simples  postos  num  trian- 
gulo no  vértice  ;  o  tronco  das  antennas  2/3  do  compri- 
mento do  flagellum,  o  qual  é  subclaviforme  ;  a  lingua 
muito  curta,  não  mais  comprida  do  que  as  paraglossas  ; 
os  palpi-labiales  de  4  articulos  ;  o  primeiro  articulo  sub- 
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forme,  do  comprimento  do  segundo  e  terceiro  udí- 
o  quarto  muito  mais  estreito  e  filiforme;    os  pal- 

axillares  de  6  artículos  ;  os  3  basaes  curtos  e  gros- 
os  2  seguintes  delgados  e  um  tanto  espessados  no 

i,  o  ultimo  quasi  do  comprimento  do   quinto,  atte- 

lo  DO  ápice,  o  qual  è  boto.  As  azas  anteriores 
3'  cellulas    cubitaes,    das    quaes    a    primeira  é  um 

0  mais  comprida  do  que  as  duas  outras  juntas;  a 
nda  estreita  e  um  tanto  reduzida  na  radical  ;  a 
tira  duas  veies  do  comprimento  da  segunda  e  muito 

estreita  na  radical.  Abdomen  petiolado  em  am 
os  sexos,  no  macho  claviforme. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BSAZiLBIRAS 

iompriraento  mais  que  6 

mm 2      ■ 

Gompriraento  4  U^  mm  .      3.  C.  titania  (Sm.) 

)s  dois  primeiros  seg- 
mentos abdominaes 
tingidos  com  verde  ; 
a  base  do  primeiro 
pezenho-a vermelhada.       1   C.  agilis  (Sm.) 

A,  base  dos  três  primei- 
ros segmentos  abdo- 
minaes mais  ou  me- 
Dos  verde    ....       2.  C.  jucunda  fSm.) 

1.     Corynura  avilis  (Sm.) 

9 — Cacosoma  agilis    Smith,    Descr.    New.     Spec. 

Hyrnen.  p.  40—3. 
')^Rhopalictus   agilis  Ritsema,    Tijdschr.    v.  En- 

toni.    Versl.  p.  XCVIII. 

1  —  Corynura  agilis  Dalla  Torre,  Cat.  Hymen. 
X  p.  93. 

(/  Cabeça  e  thorax  verdes  ;  abdomen  preto,  a  base 
oho-a vermelhada  ;  os  dois  primeiros  segmentos  tin- 
s  cora  verde  ;  as  pernas  pezenhas,  tingidas  com  verde 
femora  e  uas  tibias.    Comprimento  91/2  mm. 
Hab.     «Brazil». 
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ISt^  Coi*ynura  Jucunda  {Sm.) 

ÍS79 — Cacos.oma  jucundum  Smith,  Descr.  New.  Spec. 

Hymen^  p.  41  n.  4. 
1879 — Rhopalictus  jucundus    Ritsema,    Tijdsch7\    e 

Entom.    VersL  p.  XCVIII. 
1896 — Corynura  jucunda  Dalla  Torre,  •  (JataL    Hy- 
men X  p.  93, 

cT  Cabeça,  thorax  e  a  base  do  abdomen  mais  ou 
menos  verdes  ;  abdomen  preto,  a  base  dos  très  segmen- 
tçs  basaes  mais  ou  menos  verde  ; .  as  pernas  pezenho- 
avermelliadas,  tingidas  com  verde  nos  femora  e  nas  ti- 
bias.    Comprimento  6  1/2  -7  1/2  mm. 

Ilab.  Amazonas  (S.  Paulo  de  Olivença). 

3.  Clorynura  litania  (Sm,) 

1853 — Augochlora  titania    Smith,    Cat.    Hymen  Br. 

Mus.  L  p.  75  n,  (i. 
1900 — Corynura    tiiania  Cockerel,    Proc.    Ac.    Nat. 

Science  Philad.  p.  375. 

$  Cabeça  e  thorax  verde-aureos,  brilhantes,  densa  e 
finalmente  puncturadas;  a  base  do  metathorax  com  estrias 
radiantes  finalmente  rugosas,  nao  distinctamente  rodeada; 
as  azas  rufo-hyalinas,  as  pernas  rufo-testaceas,  as  tibias  e 
os  tarsos  I  os  mais  pallidos  ;  abdomen  clayiforme,  pur- 
pureo-metallico,  muito  estreito  na  base,  a  qual  è  muito 
pálida,  reflectindo  a  côr  verde  no  thorax,  a  margem  apical 
do  primeiro  segmento  deprimida  ;  comprimento  4  1/2  mm. 

Hab.  Pará. 

3.    G  en.   Psaenythia     Gerstaecker 

1868  —  Psaenythia  Gerstaecker,   Arch.    f.  Naturg. 
XXXV  P.' 1  p,  127 

A  lingua  comprida  e  fina,  as  paraglossas  mais  cur- 
tas. Palpi-labiales  de  4  articulos,  o  primeiro  dos  quaes 
é  alargado  e  mais  comprido  do  que  os  outros  3  unidos. 
Labrum  curto,  transverso-rectangular,  em  frente  arre- 
dondado; os  olhos  simples  (ocelli)  postas  num  triangulo; 
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o  segundo  articulo,  de  flagellum  aiâis  íino  e  um  pouco 
mats  comprido  do  que  o  seguinte,  a  cabeça  do  macho 
muito  larga,  a  da  fêmea  ordinária.  As  azas  com  3  cel* 
lulas  cubitaes,  das  quaes  a  primeira  é  do  tamanho  das 
duas  outras  unidas,  a  segunda  e  a  terceira  são  um  pou- 
co reduzidas  na  radial,  nerv.  rec.  I  termina  na  segun- 
da, nerv.  rec.  <í  na  terceira  cellula  cubital,  entre  o 
meio  e  o  íim  das  mesmas. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS    # 

1.  x\bdomen  na  base  verme- 

Iho-claro {.  philanthoides     Gerst. 

Abdomen  na  base  escuro     2 

2.  As  faxas  claras  doá  seg- 

mentos abdominaes  in- 
terruptas  no  meio.     .     --^ 
As  faxas  claras  dos  seg- 
mentos não  interruptas     5 

3.  T.:orax    ferrugineo     em 

cima 2.  P.  thoracica   Gerst. 

Thorax  preto  ....     4 

4.  Segmentes  1 — 5  com  fa- 

xas claras    .     .     .     .     3.  P.  but^meisteri  Gerst. 
Segmentos  2  -5  com  fa- 
xas claras    ....     4.  P.  capito  Gerst. 

5.  Segmentos  1 — 6  com  fa- 

xas claras    ....     5.  P.  nomadoides  Gerst. 

Segmentos  2—6  com  fa- 
xas claras    ....     6 

Segmentos  3 — 6  com  f?.- 
xas  claras    ....     7 

6.  Scutellum  com  manchas 

amarellas     ....  6  P.  pecto  Gerst. 
Scutellum  som  manchas 

amarellas     ....  9.  P.    tri  fase  ia  ta    GersL 

7.  Fêmea  com   4    manchas 

amarellas  na  cara.     .     7.  P.chri/sorrhoea  GeisL 
Fenea  com   2    manchas 
amarellas  na  cara.     .     8 
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8.     As  manchas  na  margem 

lateral  da  cara.     .     .    8.     P.  facialis  Gerst. 
As  manchas  no  meio  da 

cara 10.     P.  annulata  Gerst 

« 

I.     Psnenytliia  pbilantlioideii  Gerst. 

1868  —Psaenythia  philanthoides  Gerstaecker^    Arch. 
f.  Naturg.  XXXIY  P.   l  p.  127  n.  1. 

9  Preta,  na  cara  duas  manchas  araarellentas  em 
baixo  das  antennas.  O  terceira  segmento  com  ama  faxa 
amarellada,  estreitamente  interrupta  no  meio. 

cT  Cabeça  grossa,  mais  larga  do  que  o  thorax  ;  a 
cara  nos  lados,  o  clypeo,  o  labrum,  a  base  das  mandí- 
bulas è  duas  manchas  era  baixo  das  antennas  de  cor 
amarellentas.  As  antennas  ferrugineas  com  ápice  preto; 
os  segmentos  3  e  4  com  faxas  amarellentas,  iuterrup- 
tas  ao  meio.     Comprimento  9  mill. 

Hab.  Mendoza  (Gerstaecker). 

^,     Psaenytliia  tlioi*acica  Gerst. 

1868  —  Psaenythia    thoracica    Gerstaecker^  Arch.   f. 
Naturg.  XXXIV  P.  1  p.   .29  n.  2, 

d*  Cabeça  preta,  cinzento-pilosa,  a  cara  em  baixo 
das  antennas,  o  clypeo,  o  labrum  e  o  lado  anterior  das 
mandibulas  de  côr  amarella.  Mesonoto  vermelho  ;  todos 
os  segmentos  com  faxas  amarellas,  as  do  1^  até  o  5*^ 
segmento  interruptas  no  meio.  Gompnmento  7  mm. 

Hab.  Paraná. 

Sf.     Psaenythia  burmeisteiri  Gerst. 

1868^ Psaenythia  Burmeisteri  Gerstaecker ^   Arch,  /l 
Naturg.  XXXI V  P.  1  p.  129  n.  3. 

9  Cabeça  preta,  os  lados  da  cara  e  duas  manch: 
embaixo  das  antennas  connexos  amarellos;    as    mand. 
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bolas  eo  labnim  de  còr  preta;  os  segmentos  1 — 5  cora 
faxas  amarellas,  interrumptas  no  meie. 

cT  A  cara  com  3  manchas  amarellas  embaixo  das 
antennas  o  clypeo,  o  labrum  e  as  mandíbulas  de  côr 
amarella,  porém,  com  margens  pretas.  Comprimento 
11-12. 

Hab.  Paraná  (No  mez  de  Dezembro) 

4.    Paaenytliicà  capito  Oerst, 

í 
i868 — Psaenythia  capito  Gerstacker,  Arch,  f. 

Naturg!  XXXIV  P.  1  p.  i3í  n.  4 

</  Cara  preta  ;  uma  mancha  triangular  na  mar- 
gem interior  dos  olhos,  o  çlypeo,  o  labrum  e  as  man- 
díbulas amarellas;  os  seguintes  2—5  com  faxas  ama- 
rellas   interruptas    no    meio.    Comprimento  11  V^  mm- 

Hab.  Ouro  Preto,  Brazil  meridional. 

SS«     Peaenyttila  oomadoldes  Oerst. 

1868 — Psaenythia  nomadoides    Gerstaecker,  Arch.  f. 
Naturg.  XXXIV,  P.  1  p.  j32  n.  õ 

9  Cabeça  muito  grande,  clypeo  em  cada  lado  com 
uma  mancha  amarella.  Todos  os  segmentos  com  faxas 
amarellas  inteiras.  Comprimento  H  mm, 

Hab.  Brazil  meridional. 

O.     PMaenytliia  pie  ta  Gerst, 

< 

1868  —Psaenythia  picta  Gerstaecher,  Arch,  /*. 
Naturg.  XXXIV,  P.  1  p.    132  n.  6 

9  Preta  ;  uma  mancha  amarella  quadrada  em  cada 
lado  da  cara  ;    o   clypeo,    o   labrum   e  as    mandíbulas 
•etas;    os   segmentos    2-5   com   faxas  amarellas,   das 
laes  a  primeira  é  ás  vezes  interrupta  no  meio. 

cf  A  cara,  o  clypeo,   o  labrum    e   as   mandíbulas 
cor  amarella,  o  primeiro  segmento   abdominal   com 
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uma  mancha  amarella  em  cada  lado  ;  o  resto  como  na 
fêmea. 

Comprimento  6-8  mm. 

"ib.  Paraná.  (Nos  mezes   Novembro,  Dezembro  e 

.) 

Psaenythia   clirysorrlioa  Gerst. 

■Psaenythia  chrysorrhoa  Grrsíaecker,  Arch.  f. 
Naturj.   XXXIV.  P.  1  ]32  n.  7 

A  cara  com  4  manchas  amarellas  ;  o  clype» 
ias  manchas  amarellas  em  forma  de  um  S;  os 
tos  3-5  com  faxas  amarellas  inteiras. 

Na  margem  interior  dos  olhos  em  cada  lado 
incha  amarella  triangular;  3  manchas  pequenas 
xo  das  antennas,  a  margem  anterior  do  clypeo, 
m  e   as    mandíbulas   de   côr  amarella  ;  os  seg- 

3-0  com  faxas  amarellas  inteiras, 
mprimento  9-10  mm. 
ib.  Brazil  meridional. 

S.     I^saenythla  feclalis  Gerst. 

'—Psaenythia  facialis   Gerstaecker,  Arch.  f. 
Naturg.  XXXJV  P.  1  p.  I3ò  n.  8 

A  cara  só  com  duas  manchas  lateraes  de  cOr 
a;  clypeo  sem  manchas  ;  as  faxas  sobre  os  seg- 

abdominaes  um  pouco  mais  largas  do  que  as 
icie  precedente. 

As  duas  manchas  amarellas  dos  ados  da  cara 
roximas  ao  clypeo,  o  qual  lateralmente  também 
■ello.     Ao  resto   muito  semelhante  ao  macho  da 

différente  do  qual  dillere  pela  estatura  um  pouco 

imprimento  10-10  1/2  mm. 

ib.  Banda  oriental.  Est.  de  S.  Paulo    (Jundiaby, 

Novembro  de  1897;  Coll.  Schrotiky). 
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V.    Psaonytliin  trififtSciAla  Gersf, 

18G8  -  Psaenythïa  trifasciata  Gerstaecket%  A?xhtv  /• 
Naturg.  XXXIV  P.  t  p.  113  n.  9 

Ç  Cabeça  preta,  sem  manchas  amarellas  ;  os  seg- 
ii;entos  2-4  com  largas  faxas  amarellas. 

d*  Preto;  a  cara  embaixo  das  antennas  com  duas  man- 
chas amarellas,  o  resto  da  cabeça,  (o  clypeo  etc.)  preto. 

Comprimento  8-9  mm. 

jlO.     Psaenytbia  annula  ta  Gerst. 

1868 — Psaenythia  annulato    Gerstaecker,  Arch.  f. 
Naturg.  XXXIV  P.  1  p.  136  n.   lO 

9  Cabeça  com  duas  manchas  amarellas  embaixo 
da  inserção  das  antennas  ;  os  segmentos  3-5  cora  fa- 
xas amarellas  inteiras.  Comprimento  8  -''^  mm. 

Hab.  Brazil  Meridional. 

4.  Gen.  Halictus  Latr. 

1805 — Halictus  LatreiUcy  Hist.  nat.    Crust.  & 
Insect.  XIII  p:  364  n.  409 

As  azas  têm  3  cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  pri- 
meira é  do  comprimento  das  duas  outras  juntas  ou 
maior,  a  segunda  é  geralmente  menor  do  que  a  ter- 
ceira mas  é  sempre  pelo  menos  egual  á  metade  desta. 
Nerv.  rec.  1  termina  atraz  do  meio  da  segunda,  nerv. 
rec.  2  atraz  do  meio  da  terceira  cellula  cubital. 

I.     Halictus  in8i§;ni8  Sm. 

185'^ — Halictus  iiisignis  Smithy    Catall.    Hymen.    Br. 

Mus.  I  p.  65  n.  90 

cT  Preto,  só  a  cabeça  verde-escura  ;  thorax  fulvo- 
pubescente,  menos  no  disco,  mais  nos  lados.  Abdomen 
allongado-oval,  com  poucos  pontos  nos  segmentos  2-6. 
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No  ápice    do   abdomen    ha  um   lustro  verde.  Compri- 
mento 1^  ram. 

Ilab.  «America  meridional». 

l\    Gen.  Augochlora  Smith. 

1853  Augochlora  Smith. ^  Catal.  Hi/men.  Br.  Mus.  I 

p.  73  n.  16,    T.  3,  R  lO 

Cabeça  ordinariamente  da  largura  do  thorax,  os 
olhos  um  tanto  chanfrados,  em  algumas  espécies  dis- 
tinctaraente  uniformes.  Thorax  gluboso  ;  as  azas  com  9 
cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  primeira  é  do  comprimento 
da  segunda  e  terceira  unidas  ;  nerv.  rec.  1  termina  na 
segunda  nervura  transverso-cubital,  nerv.  rec.  2  perto  do 
ápice  da  terceira  cellula  cubital.  Abdomenoval.  Às  espé- 
cies dum  verde  brilhante  metallico.  Eu  encontrei  repre- 
sentantes deste  género  quasi  todo  o  anno,  principalmente 
nas  ílores  de  Solamim  balbisii  Dun.  (Juá).  Solanum 
paniculatum  L.  Capsicum  sp.  e  outras  plantas  da  familia 
Solanaceœ 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIEAS 

9 

1.  EsporSo  posterior  das 
tibias  111  serrado  (Sub- 
gen.    Augochloropsis 

Esporão  posterior  das 

íibiaslll  não  serrado 

(Subgen- Augochlora 

S.    Sll.l.        ..•••*•  •        1 1/ 

Espécies  das  quaes  não 
é  descripto  a  forma  do 
esporão  posterior  das 
tibias  111 2C 

2.  O  esi»orão  tem  só  3 
grandes  dentes,  os 
quaes  são  mm.  largos 

ató  os  pontos .3 
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0  esporão  tem  4  ou 
mais  dentes  pont-agu- 
dos  .... 

3.  Antennas  pretas;  com- 
primento 11  mm. 
Flagellum  das  anten- 
nas fulvo  em  baixo  ; 
comprimento  9  mm.  . 

4.  Metathorax  rugoso  ou 
distinctamente  plicado 
em  sentido  longitudi- 
nal .... 
Mesothorax  liso,  ou 
fracamente  plicado  em 
sentido  transversal    . 

5.  Abdomen  côr  de  car- 
mezim 

Abdomen  verde  ou 
azul,  com  ou  sem  lus- 
tre côr  de  cobre  ou 
azul-purpureo    . 

6.  0  lustre  do  abdomen 
côr  de  cobre     . 

0  lustre  do  abdomen 
azul  ou  azul-purpureo. 
0  lustre  do  abdomen 
verde,  verde-  azulado 
ou  verde  áureo. 

7.  Côr  geral  verde-azul. 
Cor  da  cabeça  e  do 
thoraz  áurea,  abdomen 
azul,  com  a  margem 
posterior  dos  segmen- 
tos verdes. 

Cabeça  e  thoraz  côr 
de  cobre  ;  abdomen 
verde  azul,  a  margem 
dos  segmentos  2  e  3 
mm.  azul  como  aço  . 

8.  As  margens  posterio- 


U  A.  spinolce  Gkll. 


2.  A,  berenice  Sm.  Gkll. 


3.  A,  loallacei  Ckll. 


4.  A.  smithiana  Ckll. 


14 


6 


8 


5.  A,  heterochroa  Ckll, 


6.  A.  iris  n.  sp. 


7.  A.  goeldii  Ckll. 
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res  dos  segmentos  ab- 

dorainaes  pretas        .     8.  A.  gramínea  (F.) 
As  margens  dos  seg- 
mentos verdes  como 
o   resto  do  abdomen 19 

9.  Espécies  de  mais    de 

11  mm .10 

Espécies  de  menos  de 

10  mm .11 

10.  Os    segmentos    2 — 4 

com  lustro  áureo      .     9.  A.  acidalia  Sm. 

Todos    os    segmentos 

de  côr  igual     .         .11.-4.  semeie  n.  sp. 

1  !.  As  tibias  III  interior- 
mente e  exteriormente 

As  tibias  III  só  inte- 
riormente verdes 13 

12.  As  margens  apicaes 
dos  dois  primeiros 
segmentos  abdominaes 
ciliados    com    pellos 

fulvo  pallidos    .         .  12.  ^.  calypso  Sm. 

As   margens    apicaes 

dos    dois     primeiros 

segmentos  abdominaes 

sem  franjas  de  pellos 

fulvo-pallidos     .         .13.-4.  monochroa  Gkll. 

13.  Abdomen  em  parte 
branco-piloso  ;   maior 

(9  mm.)  .    .     .         .  14.  ^.  hecuUa  n.  sp. 

Abdomen    fulvo-pilo- 

so  ;  menor  [S  mm)    .  15.  A.  pandora  Sm. 

14.  Gôr   pelo  menos   em 

parle  verde .15 

Gôr  azul  .         .         .16.  A.  cyanea  n.  sp. 

15.  Abdomen    preto         .  17.  A.  polychroa  Gkll. 

Abdomen  verde 16 

Abdomencôr  de  cobre  18.  A.  resta  Sm,  var.  cu- 

preola  Gkll. 
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16.  Todo  o  corpo  verde  ; 

cara  muito   larga; 

comprimento  11—12 

mm.  .         .         .  19.  A  bucephala  Sm. 

O  corpo  pelo   menos 

era  parte    com    tinta 

azul  :  cara  não  extra- 

ordinariamente  larga ,17 

17-0  primeiro   e    o    se- 

gundosegmento  abdo- 

mininal   com   franjas 

de  pellos  fuscos        .  20.  A.  janeir^ensis  Ckll. 

Os  2  primeiros  seg- 
mentos   com    franjas 

de    polios  pallidos     .21.-4.  cleopaira  n.  sp. 

Os  2   primeiros  seg- 
mentos sem  taes  fran- 

IBS  a".  .  ..  •  •  «  •  lo 

18.  Scutellum    punctura- 

do  ;  as  pernas  casta- 
nhas,   femora     e    os 

tarsosem  frenteverdes  22.  A.  brasiliana  Ckll. 

Scutellum    punctura- 

do  ;  as  pernas  verdes  23.  A  circe  n.  sp 

Scutellum    não    pun- 

cturado     .         .         .  24.  A  incerta  n.  sp. 
Î9  Abdomen  preto,  só  o 

primeirosegmentocom 

tinta  verde  nos  lados  33.  A.  francisca.  n.  sp. 

Abdomen  ferrugineo  .31.-4  nana  Sm. 

Abdomen  verde 20 

20.  Os  segmentos  com  as 
margens  apicaes  pre- 

Os  segmentos  com  as 

margens  apicaes  não     , 

pretas 25 

21.  As  puncturas  no  me- 
sothoraxextremamen- 

te  grandes        .        .  25.  A.  foxiana  Cldl. 
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As  puncturas  no  me- 
sothorax  pequenas  e 
densas      ,         .         .        .         ,         .        .         .22 

22,  Comprimento  6  mm  ; 
a  base  do  metatho- 
rax  com  dobras  ra- 
diantes     .         .         .26.  A.  U7*ania  Sm. 

'    Gompri'nento     pelo 

menos  8  mm 23 

Abdomen  com  dente 

subbasal  no  ventre    .  27.  A,  mulleri  Gkll. 

Abdomen  sem    dente 

subbasal  ........     24 

24.  Cor  mais  verde  ;  as 
azas  muito  ennegreci- 
das;  as  pernas  só  nas 

cQxas  III  verdes       .  28.  A.  iheringi  Ckll. 
Cor  mais  azul;  as  azas 
quasi  claras  ;  as  coxas 
e  os  femora  I  verdes  29.  A,  cœrulior  Ckll. 

Côr  verde  ;  as  azas 
claras,  só  no  ápice 
ennegrecidas  ;  as  per- 
nas pretas  com  pubes- 
cencia  preta     .         .  30.  A.  feronia  Sm. 

2õ.  As  tibias  amarellentas  34.  A.  flor  alia  Sm. 

As  tibias    fuscas    ou 

pretas      .         .         .33.  A.  thalia  Sm. 

26.  As  tibias  amarellas  ; 
abdomen  verde  ;  as 
tegulas  testaceas;  tho- 
rax puncturado         .  35.  A*  lœta  Sm. 

Ás  tibias    fuscas     ou 

pretas 27 

As  tibias  verdes 29 

27.  A  côr  do  corpo  verde 28 
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A  cabeça  só  ver Je  ; 
thorax  e  abdomen 
purpureo-escuros  .  36.  A.  briseis  Sm. 
A  cabeça  em  parte 
verde  ;  thorax  e  abdo- 
men pretas  ;  o  seg- 
mento 2  e  o  ápice 
verdes  .  .  .  87.  A.  tarpeia  Sm. 
A  cabeça,  o  thorax  e 
a  base  do  abdomen 
purpúreos  ;  o  resto 
do  abdomen  verde    .  38.  A,  atropos  Sm. 

28.  A  cara  como  o  resto 

do  corpo  verde         .  39.  A.  refulgens  Sm. 

A  cara  côr  de  cobre  ; 

o  resto  verde  azeito- 

nado         .         .         .  40.  A    hebescens  Sm. 

29.  A  base  do  metathorax 
longitudinalmente  do- 
brada       .         .         .  41.  A.  deidamia  Sm. 
A  base  do  metathorax 

não  dobrada  em  sen- 
tido longitudinal    ...         .  .         .30 

30.  As  margens  apicaes  dos 
segmentos  do  abdomen 
purpúreos,  o  resto  verde- 

azul         ....  42.  A.  cytherea  Sm, 

As  margens  dos  segmentos 

abdominaes  não  distinctas 

do  resto  .         . 31 

31.  Comprimento  11  mm;  as 

pernas  verdes .         .         .  43.  ^.  artemísia  Sm. 
Comprimento  7  1  2    mm  ; 

as  pernas  verdes  .  .  44.  A.diversipennis  (Lep.) 
Comprimento  9  mm  ;  as 
pernas  rubo-testaceas  es- 
curas, os  femora,  e  as  tibias 
com  tintas  verdes,  visíveis 
apenas  em  certa  luz.         .  45.  A,  paphia  Sm. 
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1-  Os  femora  e  as  tibias 
verdes  ;  os  tarsos  araa- 
rello-claros     (  Subgen. 

Augochloropsis  Gkll.  ) 2 

Os  tarsos  escuros   (Sub- 
gen.  Augochlora  s.  str.)        ...         .8 

2.  O  primeiro    articulo    do 

ílagellum      engrossado 

em  frente,  amarellado.  46.  A,  callichroa  Gkll. 
O  primeiro    articulo    do 
ílagellum  ordinário 3 

3.  Abdomen  com   tintas  de 

cobre ........       4 

Abdomen  verde  sem  tin- 
tas de  cobre 5 

4.  Menor;  comprimento  ape- 

nas 8  mm.  .         .         ,  18.  ^4.  vestav^v.  cupreo- 

la  Gkll. 
Maior  ;  comprimento   1 1 

mm.,  as    margens   dos 
'  segmentos  com  franjas 

de  pellos  brancos.       .  10.  A.   aphrodite   n.  sp. 
Maior;  comprimento  12 

mm.  ;   as  margens  dos 

segmentos  com  franjas 

de  pellos  fulvos  .         .     A.  A.  smilhiana  Gkll. 

5.  As  margens   apicaes  dos 

segmentos  do  abdomen 
pretas .        .         .         .     8.  ^.  gr^aminea  F. 
As  margens  apicaes  dos 
segmentos  não  pretas 6 

6.  Verde-a^ul  ;     abdomen 

purpúreo  em  certa  luz  20.  A.  janeirensis  Gkll. 
Verde-azeitonado  escuro, 

só  o  abdomen  às  vozes 

azulado       .        .         .  40.  A.  hebescens  Sm. 
Verde-amarellento    ou 

verde-aureo /.        .      1 
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7.  Menor;  7  1/2—8  mm.  de 

comprimento.     .        .  44.  A.  dwerszpen7iis{Lep.) 
Maior    H — 12  mm.    de 
comprimento.       .         .  19.  A.  bucephala  Sm. 

8.  A   base   do   metathorax 

longitudinalmente    do- 
brada  9 

A   base   do   metathorax 
não    longitudinalmente    * 
dobrada      .         .         .         .        •        .        .IL 

9.  As  margens  apicaes  dos 

segmentos  do  abdomen 
pretas.         •         .         .  47.  Á.  belti  Gkll. 
As  margens  apicaes  dos 
segmentos  nûo  pretas.        .        .        .        .10 

10.  Abdomen  com    tinta  cor 

de  cobre     .         .         .33.-4.  thai  ia  Sm. 
Abdomen  verde,  sem  tin- 
ta côr  de  cobre  .         .  48.  ^4.  batesi  Gkll. 

11.  Abdomen  ferrugineo      .  49.  ^.  festivagalù.  F. 
Abdomen  verde,  azul  ou 

purpúreo     .        .        .        .  i      .        .        .     12 

12.  Gôr  do  corpo  verde-aurea  50.  A,  electra  Sm. 
Côr  do  corpo  purpureo- 

metallica     .         .         .37.-4.  tarpeia  Sm. 
Gôr  do  corpo  verde-azul, 
com  tinta  purpurea  no 
metathorax  e  no  abdo- 
men   .         .         .         .5.-4.  heterochroa  Gkll. 

Jl.     i%.ugoclilor;a  (^ugoctiloropsis) 

spinolae  Ckll. 

1900 — Aagochlora  spinolae   Cockerell,  Proc.  Ac. 

Nat.  Sc.  Philad.  p.  357 

9  Forte,  verde-brilhante  ;  '  cabeça  e  thorax  verde- 
amarellentos,  com  tintas  de  cobre;  abdomen  dum  verde 
mais  azulado,  com  lustre  azul  em  certa  luz  ;  as  pernas 
verdes,  os  tarsos  e  ás  tibias   III  posteriormente,  casta- 
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nho-escuras.  Antennas  preXas,  flagellammenos  que  duas 
vezes  maior  do  que  o  tronco  co  nprido  ;  olhos  bastante 
pequenos,  subreniforoies  ;  a  cara  é  larga,  os  ocelli  or- 
dinários, a  distancia  entre  os  ocelli  lateraes  e  os  olhos 
é  pelo  menos  egual  ao  diâmetro  quádruplo  dum  ocellus; 
o  vértice  fortemente  com  lustre  de  cobre  ;  a  fronte  ás- 
pera de  pequenos  pontos,  muito  pertos  um  ao  outro; 
uma  curta  carina  baixa  entre  as  antennas  ;  clypeo  com 
assaz  numerosos  pontos;  a  parte  anterior  preto-azulado 
com  margem  côr  de  rosa,  estas  cores  extendem-se  para 
cima  na  linha  media  como  uma  lingua  pequena  ;  as 
mandibulas  pretas,  em  forma  de  cimitarra,  o  boto  den- 
te interior  era  distancia  considerável  do  fim;  meso- 
thorax  fortemente  coberto,  com  vermelho  côr  de  cobre, 
microscopicalmente  marchetado  e  densamente  ponteado, 
os  pontos  de  dois  tamanhos  ;  scutellum  brilhante,  com 
pontos  de  dois  tamanhos  ;  area  basal  do  meta  thorax 
finamente  áspera,  não  encerrada  ;  os  tubérculos  com 
densa  franja  curta  de  pellos  brancos  ;  a  pubescencia 
das  pernas  pallida,  m.  m.  amarellenta  ;  as  tegulas  ver- 
des na  base,  no  resto  ferrugineas  ;  as  azas  escuras,  as 
nervuras  e  o  stigma  ferrugineo-escuras  ;  abdomen  com 
pontos  pequenos  moderadamente  densos,  marcando  a 
inserção  dos  pellos  ;  o  segundo  segmento  e  os  seguin- 
tes (íom  alguns  inconspicuos  pellos  curtos  pretos  ;  mar- 
gem posterior  do  terceiro  e  quarto  segmento  branca, 
como  coberta  de  geada  o  ápice  com  curtos  pellos  pre- 
tos, um  tanto  mixtos  com  pallidos  ;  os  lados  extremos 
do  abdomen  com  brilhantes  pellos  brancos;  compri- 
mento 11  mm. 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada,  Abril), 

^.    i%u£foclilora    j^ugocliloropatsj 
berenlce    Sm.    (CklL) 

4853 — Augochlora  berenice  Smithy  Descr.  New  Spec. 

Hymen,  p.  42  n.  2. 

9  Verde  com  tinta  azul  em  luz  différente  ;  cabeç 
muito  densamente  ponteada,  os  pontos    mais   fortes  e' 


çao  das  antennas  ;  o  clypeo  com  pontos 
eo  no  apice  ;  o  flagellura  das  antennas 
>  ;  a  distancia  entre  os  (icelli  lateraes  e 
jual  a  2  ^1'^  diâmetros  dum  ocellus  ;  a 
abrum  é  profundamente  biiida  ;  o  raeso- 
mtos  extremamente  fortes  e  densos,  con- 
tathorax  com  a  base  longitudinalmente  ru- 
,  03.  lados  densamente  ponteados  ;  as  azas 
;rvuras  e  tegulas  casta n h o-esc uras  ;  as 
oa  tarsos  castanho-escuros  com  pubes- 
abdomen  pubescente,  brilhante,  com  fi- 
ICO  fundos  ;  as  margens  apícaes  do  se- 
,0  e  dos  seguintes    com    uma  íranja  fina 

branca.  Comprimento  9  mm. 
,0  Grosso  (Corumbá,  Abril);  Uruguay. 

:ocblora    (Augoctiloropsis) 
wallaoei  (Cm.) 

ichlora  loallacfii  Cockeí-ell,  Proc.  Ac. 
it.  Sciences  PhUad.  p.  360 

e  thorax  verde-azulados,  abdomen  car- 
:e.  Ângulos  lateraes  do  prothorax,  mais 
que  na  A.  siiògnisa  de  Mexico  á  qual 
luito;  scutellum  brilhante,  os  pontos  do 
,  os  pontos  no  segundo  segmento  abdo- 
istinctos,  semelhantes  ao  do  primeiro,  po- 
Q    fortes.  .4s    antennas  pretas,    ílagellum 

de  geada  com  curtíssima  pubescencia 
ita.  Processo  do  labrum  bífido  ;  cerrado 
lorax  plicado,  circumdado  por  uma  bor- 
oscopicabnente    marchetada.  Comprimen- 

o  Grosso  (Chapada,   Março,  Abril  e  De- 

Paulo  f'Jundialiy,  Janeiro)  {Coll.  Beron). 
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■^.    ilLugoclilor-a    (Augochloropais) 
smitlilaiick    Ckll. 

i900 — Aiigochlora    smithiana    Cockercll,    Proc.    Ac.  ■ 
Nat.  Sciences  Philcul.  p.    308 

9  Verde-amarellenta,  brilhante,  o  abdomen  com 
forte  lustre  de  cobre  ;  a  pubescencia  é  curta  e  escassa, 
palliJa  misturada  com  preto  na  cata,  vértice,  meso- 
tliorax  e  abdomen  excepto  no  primeiro  segmento.  A 
cara  larga;  clypeo  e  os  lados  da  cara  còr  de  cobre;  a 
fronte  extremamente  denso-ponteada  ;  clypeiis  e  area 
supraclypeal  escassamente  ponteadas  ;  antennas  pretas, 
o  tronco  ponteado  ;  os  lados  da  margem  anterior  do 
prothorax  fortemente  angulados  ;  metathorax  muito 
denso  e  fortemente  ponteado,  tinta  de  còr  de  cobre 
como  muitas  vezes  também  o  scutellum  ;  a  base  do  me- 
tathorax granulada,  a  base  extrema  com  curtos  sulcos 
vagos  iongitudinaes  ;  femora  e  as  tíbias  verdes,  estas 
ornadas  apicalmente  com  pellos  pretos  ;  os  tarsos  côr 
de  pez,  com  pellos  pallidos  ;  as  tegulas  fulvo-testaceas, 
na  base  extrema  verdes  ;  as  azas  pouco  escuras,  as  ner- 
vuras e  o  stigma  testaceo-escuras  ;  abdomen  verde  com 
lustre  còr  de  cobre,  ponteado,  a  margem  posterior  dos  seg- 
mentos com  uma  franja  muito  estreita,  fulva  ;  o  quinto 
segmento  e  o  ápice  cobertos  de  pellos  pretos,  os  iados 
do  segmento  apical  com  pequenas  manchas  arganteas  ; 
superficie  ventral  com  pellos  pallidos.  Comprimento 
12  1/2  mm. 

Segundo  o  Prof  T.  D.  A.  Cockerell  uma  variedade 
desta  espécie  tem  os  sulcos  na  base  do  metathorax  mais 
fundos,  mais  compridos  e  cobrindo  a  superficie  do  mes- 
mo ;  na  minha  opinião  a  sculptnra  no  metathorax  tem 
mais  valor  especifico  do  que  a  forma  das  puncturas  no 
scutellum  ;  a  iorma  das  puncturas  do  scutellum  certa- 
mente nao  é  mais  constante  do  que  a  sculptura  no  me- 
tathorax ;  a  respectiva  variedade  então  será  talvez  uma 
espécie  distincta. 

cf"  Menos  robusto  do  que  a  fêmea,  com  as  puDC- 
turas  do  mesotborax  e  do  scutellum  mais  i" 
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Hab.  Matto  Grosso  (Chapada,  9  Março,  Abril,  </ 
Abril  Outubro). 

S.    i%.ugocliIora    (A.ugochloi*op8is)    liete- 

i*octiroa  Ckll, 

* 
1900 — Augochlord   heterochroa  Cockerellf  Proc. 

Acad,  Nat.  Sciences  Pfulad.   p.  359 

9  Verde-azul,  cora  lindos  reflexos  purpúreos  so- 
bre o  abdomen  e  o  metathorax  ;  os  lados  extremos  da 
cara,  e  a  borda  da  margem  preta  do  clypeo,  côr  de 
cobre  ;  os  femora  e  as  tibias  verde-azei tonadas,  os  tar- 
sos pardo-averraelhadas  ;  as  antennas  pretas  ;  a  cara 
larj^a,  a  fronte  muito  densamente  puncturada,  o  clypeo 
escassamente  puncturado  no  meio  ;  os  palpimaxillares 
com  o  ultimo  articulo  delgado,  mais  comprido  do  que 
o  penúltimo  ;  o  thorax  com  assaz  abundantes  pellos 
brancos  de  apparencia  lanosa,  mesothorax  extremamente 
denso  puncturado,  o  scutelhim  entre  as  puncturas  mi- 
croscopical mente  marchetado  ;  a  base  do  metathorax  com 
numerosos  sulcos  longitudinaes;  a  pubescencia  das  per- 
nas pallida  com  tinta  pardacenta;  as  tegulas  rufo-tes- 
taceas  com  uma  mancha  verde  em  frente  ;  as  azas  um 
pouco  escuras  no  ápice  ;  as  nervuras  e  o  stigma  testa- 
ceos  ;  o  abdomen  branco  piloso  com  puncturas  pequenas 
na  inserção  dos  pellos  ;  as  partes  medianas  (purpureas) 
dos  segmentos  atraz  do  primeiro  com  curtos  pellos  pre- 
tos,» as  verdes  margens  apicaes  com  pellos  muito  curtos, 
brancos,  o  ápice  com  pellos  pretos;  os  lados  em  baixo 
com  pellos  brancos.     Comprimento  10  mnl. 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada  Março,  Outubro). 

Var.  a.  As  dobras  longitudinaes  do  metathorax  fra- 
cas ou  ausentes. 

d*  var.  a.  Muito  semelhante  A  fêmea  ;  nem  o  cly- 
peo \ïQ:\i  o  labrum  ou  as  mandibulas  de  côr  amarella  ; 
os  anteriores  ângulos  lateraes  do  prothorax  menos  pro- 
eminentes do  que  em  Augochlora  batesL 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada  9  Abril,  Setembro, 
Outubro,  cT  Dezembro  ;  Corumbá  c^  Abril). 
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A  var.  a  do  Prof.  Gockerell  talvez  é  outra  espécie  ; 
Tejam-se -minhas  declarações  na  espécie  precedente. 

6.  i%ugocliIora  (>%ugocliloi*opsi8)  iris  n,  sp. 

Est.  XII.  Fig.  4. 

$  Cuprea,  capite  infra  et  clypeo  antice  inridi- 
buSf  anlennis  fuscis,  gjHícmIo  basalt  nigra  ;  tegulis 
fuscis^  macula  antice  viride  ;  alis  hyalinisy  nervuris 
testaceis  ;  pedibus  viridibuSy  tarsis  cyaneo-viridibuSy 
pubescencia  pallida  pilis  f  useis  intermixtis  ;  capite 
7nesothorace  densissime  grosso-punctatis^  pallide-hir' 
sutis  ;  scutello  láevius  punctatOy  metathorace  viride 
glabrCy  fere  impunctato^  parte  basalt  longitudinaliter 
plicata  ;  abdomi?ie  viride-cyaneo,  parte  mediana  seg- 
mentoruno  fortius  cyaneo-ndcante^  marginibus  apica- 
libvs  segrnentorum  viridibús  ;    segmento   anali  fusco, 

$  A  cabeça  e  o  mesoihorax  inclusive  o  scutellum' 
dun>a  còr  brilhante  de  cobre  no  lado  de  cima.  densa- 
mente  cobertos  cora  puncturas  grossas  e  pellos  pallidos  ; 
o  clypeo  é  menos  densamente  e  menos  grossa  mente 
puncturado,  de  côr  verde-aurea  cora  a  margem  anterior 
preta,  todo  o  clypeo  tem  am  lustre  forte  purpúreo 
em  certa  luz;  a  base  das  mandibulas  e  os  Jados  da 
cara  bem  como  a  parte  inferior  da  cabeça  são  verde- 
azues,  o  mentum  e  o  resto  das  mandibulas  pretos,  estas 
no  ápice  castanho-escuras.  As  antennas  são  fuscas,  o  tronco 
preto  ;  as  tegulas  são  fuscas,  com  uma  mancha  verde 
puncturada  em  frente  na  base,  as  azas  são  hyahnas,  as 
nervuras  e  o  stigma  testaceos,  as  pernas  são  verdes  até 
as  tibias  ;  os  tarsos  são  verdes-azues,  esta  côr  é  porém 
meio  escondida  pela  densa  pubescencia  palHda  que  co- 
bre todas  as  pernas  e  a  qual  é  mixta  com  pellos  fus- 
cos no  lado  exterior  das  tibias  ;  os  últimos  artículos 
dos  tarsos  são  castanhos  ;  no  scutellura  e  postscutellum 
as  puncturas  são  mais  finas  do  que  no  mesothorax  e  " 
côr  passa  em  verde,  o  metathorax  è  verde,  liso  e  r 
tido,  as  puncturas  só  nos  lados  distinguiveis  ;  a  pai 
basal  é  longitudinalmente  plicada,    mas    os    sulcos   si 


r 
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paiico  fundos  e  não  muito  compridos,  em  baixo  o  tho- 
rax é  verde  cora  lustre  de  cobre  ;  o  abdomen  é  verde- 
azul,  o  meio  dos  segmentos  azul,  as  margens  apicaes 
dos  segmentos  e  a  iDase  do  primeiro  segmento  são  ver- 
des, os  pellos  são  pallidos  nas  partes  verdes,  pretas  nas 
partes  azuladas,  na  inserção  de  cada  pello  ha  uma  pun- 
ctura  muito  fina,  e  segmento  anal  é  fusco,  o  ventre 
verde-azul,  os  segmentos  com  franjas  de  pellos  palli- 
dos na  margem  apical.  Comprimento  9  mm.  ;  largura 
3  1/^  mm. 

Ilab.  Est.  de  S.  Paulo  (Ypiranga). 

Mus.  Paul.  9  de  Ypiranga     (typo  !) 

7.  /Lugochlopa    (ilLugiieliloropsis) 

«oeldil  CUl. 

9  Diffère  da  A.  smithiana  pelo  menor  thorax,  os 
ângulos  do  prothorax  em  frente  muito  menos  proemi- 
nentes menos  agudos  ;  a  cara,  o  vértice  e  o  mesotho- 
rax  vermelhos  cor  de  cobre,  as  outras  partes  da  cabeça 
e  do  thorax  verde-amarellentas  com  tintas  côr  de  co- 
bre, nenhuma  parte  verde-azul  ;  as  tibias  II  mais  del- 
gadas ;  abdomen  verde-azul,  a  margem  posterior  do  se- 
gundo e  do  terceiro  segmento  m.  m.  azul  como  aço  ; 
as  estreitas  franjas  de  pellos  são  brancas  em  vez  de 
fulvas;  os  peUos  do  segmento  apical  pretos;  a  base  do 
metathorax  granulosa  ;  as  antennas  pretas,  as.  puncturas 
do  metathorax  de  dois  tamanhos.  Comprimento  101/*-^  mm. 

Hab.     Matto-Grosso.  (Chapada). 

8.  ^ugoctiliira    (i^ugocliloropsls) 

graminea   [F,] 

1804 — Meg  dia  gramínea   Fabricius,    Syst  Piez. 

p.  334   n.   29 

1807 — Ceratina?  gramÍ7iea  jurme.  Nouv.  mtth. 

class.  Hymen,   p.  234 

1841—Halictus    ?iigromarginaíus    Spínola.    Ann. 
soc.  entom.  prance  X.  p.  137  n.  85 


I8i}3—Augocklora  granúnea  Smith.  Cat.  Hymen. 
Brit.  Mu$.  I.  p.  7Õ.  n.  3 

tf)O0 — Augochiora    chapadae    Cockerell.    Proc. 
Acad.  Nat.  Sciences.  Philad.  p.    361 

9  Verde-ozul,  com  tinias  purpiireos,  alguns  exem- 
plares muilo  mais  azues  do  que  os  outros  ;  a  cara  lar- 
ga somente  logo  em  cima  das  antennas,  os  olhos  pro- 
fundamente chanfrados;  as  antennas  pretas,  o  trooco 
obtuso  com  poucas  sodas  pretas  ;  a  fronte  extremamen- 
te denso  puncturada  ;  dypeo  com  grandes  puncturas 
escassas,  a  margem  anterior  largamente  preta;  as  man- 
díbulas só  um  tanto  avermelhadas  no  ápice,  processo  do 
labrum  inteiro;  a  pubescencia  das  bochechas  branca, 
das  partes  inferiores  da  cara  branca  com  um  pouco  pre- 
to intermixto,  da  frente  e  do  vértice  preta,  do  nieso- 
thorax  e  do  scutellum  preta,  do  post-scutellum  preta 
em  frente,  branca  atraz,  do  metathorax  branca,  das 
pernas  pallida  (um  denso  íloco  branco  nas  femora  III), 
dos  tarsos-lll  fusca,  das  tibias  111  fusca  em  frente  e 
branca  atraz,  do  abdomen  pallida,  com  algum  preto 
sobre  o  segundo  segmento  dorsal  e  os  seguintes,  do 
ápice  do  abdomen  branco- pardacenta  ;  mesothorax  guar- 
necido cora  densas  puncturas  pouco  fundas,  um  pouco 
mais  escassas  no  disco;  o  scutellum  com  puncturas  bem 
separadas,  conspicuaraente  de  dois  tamanhos  ;  a  base  do 
metathorax  com  obliques  sulcos  ondulados  ;  as  tegulas 
pardo-avermelhadas,  verdes  na  base  extrema  ;  as  azas 
fracamente  escurecidas,  com  tinta  amarelienta  ;  as  ner- 
vuras e  o  stigma  castanho-escurps,  este  um  tanto  aver 
melhado  ;  as  pernas  castanho-escuras,  os  femora  e  as 
tibias  em  frente  verdes;  abdomen  com  fortes  puncturas 
muito  densas,  verde  com  tinta  purpurea,  as  margens 
apicaes  dos  segmentos  largamente  pretas.  Comprimen- 
to 10  a  11  mm. 

d*  Semelhante  á  fêmea,  mas  muito  estreito  ;  dif- 
fère em  ter  a  margem  anterior  do  clypeo  amarella  em 
vez  de  preta,  o  labrum  é  amarello  também,  as  mandí- 
bulas  sâo  avermelhadas  e  na  base  amarellenlas  ;  as  an- 
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tennas  são  fulvas  em  baixo,  o  ultimo  articulo  tem  a 
íÔrma  dum  gancho  ou  duma  unha  de  gato;  a  pubes- 
ceQcia  é  geralmente  mais  clara,  nas  pernas  extrema- 
mente escassa,  toda  pallida  ;  as  pernas  são  verdes,  ama- 
rellentas  eia  todas  as  articulações,  os  tarsos  fuscos.  O 
resto  como  na  fêmea.  Comprimento  11  1/2  mm.;  lar- 
gura 3  mm. 

líab.  Matto  Grosso  (Chapada,  Março,  Abril,  De- 
zembro ;  Corumbá,  Abril  ;  Maruru,  Abril)  segundo  Co- 
ckerell. 

Est.  de  S.  Paulo,  (Ypíranga,  Fevereiro,  Jundiahy, 
Fevereiro,  Agosto,  Setembro  ;  Campinas,  Janeifo  ;  S. 
Sebastião,  Novembro. 

Mus.  Paul.  9  9  de  Jundiaiiy,  Campinas  ;  S.  Se- 
bastião, t^d*  de  Jundiahy. 

O.     Au^ochlora    (Augocbloropsis) 
acidalia  Sm. 

1879 — Augochlora  aciâidia  S,nith,  Descr.  Xov.  Spec. 
Hymen  p.  4Í  n.  1. 

9  Verde,  com  fraco  lustre  azulado  na  cabeça,  no 
fhorax  e  no  primeiro  segmento  abdominal  ;  os  segmen- 
tos 8 — 4  com  lustre  áureo  ;  o  ápice  fusco.  O  ciypeo 
tem  nas  margens  um  lustre  a'ul,  6  coberto  com  pun- 
cturas  grossas,  no  meio  o  lustre  é  áureo  ;  as  mandibu- 
las  s3o  pretas  e  tèm  na  base  uma  mancha  azul  ;  as 
puncturas  tornam-se  muito  mais  densas  no  vértice,  on- 
de poréra  sao  menos  grossas  e  profundas  do  que  na 
fronte  ou  no  ciypeo,  atraz  dos  olhos  sao  exíguas.  A 
■cabeça  é  coberta  com  finos  pellos  pallidos  na  fronte, 
fuscos  no  vértice  e  brancos  em  baixo  e  atraz  dos  olhos  ; 
as  autennas  sao  pretas  ;  o  tronco  coberto  com  exíguos 
pellos  fuscos.  O  prothorax  forma  em  cada  lado  um 
dente  agudo  ;  o  mesonotum  é  coberto  cora  puncturas 
densas,  e  pellos  castanhos  e  tem  um  lustre  variável  de 
azul  a  áureo  ;  o  scutellnm  tem  poucas  puncturas  menos 
profundas  e  as  do  post-scutellum  sao  quasi  impercepti- 
veis.     A  area  basal  do  metathorax  é  iracamente  plica- 
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da  ;  o  resto  é  denso-puncturado  e 
quasi  brancos.  As  tegulas  são  í 
mancha  verde  ero  frente  ;  as  azas 
geral  um  pouco  mais  escuras  do 
cies.  As  pernas  sao  verdes,  cobei 
os  tarsos  fuscos.  As  margens  api 
1  8  2  do  abdomen  tèra  uma  fra 
pailidos  ;  a  margem  apical  do  se| 
cida  com  pellos  brancos,  todo  o  r 
tanbos.  Comprimento  11  1/2  mm 
Hab.— Uruguay  (Sintli.)  ;  Est 
diahy).  Refiro  o  exemplar  de  Ju 
cie,  apesar  de  ser  um  pouco  raaií 
descripta  por  F.  Smith  (10  mm.) 
renças  na  descriptSo,  O  exempla 
na  coUecç3o  do  Sr.  M.  Beron  e  f( 
3  de  Janeiro  de  lí+01. 

IO.     A.U|EOclilora     (Aif|{ 
aphrodite  n. 

cT  A.  acidaliœ  valde  affin 
viride  nec  cyanea  ad  basera  man 
tello  densissime  punctata  ;  abdonu 
cupreo-micmitibus,  maryinibus  i 
albido-ciiiatis,  inetatarsis  fla-cis. 

(^  Pensei  que  ura  exemplar 
M.  Beron  fosse  o  maclio  da  esp( 
causa  da  extraordinária  semelhaní 
différencias  que  por  emquantó  ex 
das  duas  formas.  Estas  differença 
base  das  mandíbulas  é  verde  era  i 
scntellum  é  coberto  com  punctura 
segmentos  3 — 6  do  abdomen  tem 
melhado  (como  de  cobre)  em  vez 
segmentos  tèio  na  margem  apical 
brancos  ;  os  tarsos  sao  mais  claros 
na  A.  (A.)  acidada  s3o  verdes  m 
ápice,  sao  nesta  espécie  amarelladí 
mm.  ;  largura  3  1/2  mm. 


—  an- 
de s.  Paulo  (Juiidiahy,   18 


fochlora    <A.ugoctiloropsis> 
semeie  n    Sfi. 

lis,  capite  thoraceque  densissime  punc- 
pilosis,  cljjpeo  margine  anteriore  nigra 
oilosa  ;  abdominis  segmentis  parte  ba- 
te apicali  albido-pUods  ;  ápice  fusco, 
'ralibus  fulvo-ciliatis  ;  pedibus  viridibus 
alis  hyalinis,  nervis  ferrugtneis. 

\y  algumas  partes  em  certa  luz  um  lustre 
lulado  ;  a  cabeça,  o  mesonotum.scutellum 
I  muito  densamente  puncturados;  o  ma- 
a  area  basal  finamente  plicada  em  sentido 

resto  puncturado  ;  as  tegulas  castanhas 
clia  verde  em    frente  ;  as  pernas    verdes 

fuscos  ;  o  abdomen  verde  com  o  ápice 
icencia  é  araarellado-palliJa  com  excepção 
ior  da  cabeça  e  na  parte  apical  dos  seg- 
inaes,  onde  é   branca   e    na    parte    basal 

abdominaes  onde  é  fusca  ;  as  azas  são 
írvuras  ferrugineo-pallidas  ;  comprimento 
ura  4  l/y  mm. 

de  S.  Paulo  (Ypiranga). 
1.  9  \Typo)  Ypiranga  (2  de    Março    de 


igochlora  ('A.usroctiloropsln^ 
calypso  Sm. 

Mora  calypso  Sm/th,     Desc.  Neio  Spec. 
Hymen,  p.  41  n.  8 

i-brilhanfe,  os  segmentos  do  abdomen  com 
írginal  de  pellos  fulvo-pallidos  ;  a  cara 
1  finas  em  cima  da  inserção  das  antennas, 
rossas  em  baixo  ;  o  clypeo  com  puncturas 
ce  purpureo-escuro  até  prelo  ;  as    mandi- 
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bulas  no  meio  ferrugineas  ;  o  lliorax  densamente  pun- 
■ado  ;  a  parte  truncada  do  nietathorax  muito  bri- 
ite  e  com  poucas  puncturas  finas  ;  a  base  do  meta- 
•ax  com  rugas  curtas  radiantes  rodeadas  por  uma 
da  carina  brilhante  ;  aa  azas  fulvo-byalinas,  as  ner- 
)s  6  tegulas  nifo-testaceas  ;  as  pernas  com  pubes- 
;ia  fulvo-paliida  ;  os  tarsos  rufo-testaceos.  Abdomen 
liante  com  puncturas  muito  finas  no  segmento  basal  ; 
;egmentos  l  e  2  com  uma  franja  estreita  de  pellos 
o-pallidos  na  margem  apical  ;  nos  segmentos  se- 
ites  a  franja  6  mais  pallida  o  menos  perfeita.  Com- 
aento  8—8  1/2  mm.  ;  largura  3?.  4  mm. 
Prof.  T.  D.  A.  Gockereil  distingue  três  subspecies 
o  segue  : 

As  azas  fortemente  escurecidas  ;  a  carina  que 
rodea  a  area  basal  do  metathorax  nSo  mar- 
cada por  um  sulco  ;  a  franja  de  pellos 
fulvos  no  primeiro  segmento  apical  inteira  ; 
os  lados  da  cara  azul  até  verde-azulado.  Au- 
gochlora  (Aiigochloropsis)  cahjpso  (li/pica) 
Sm. 

As  azas  quasi  claras 2 

A  carina  que  rodeia  a  area  basal  do  metatho- 
rax marcada  por  um  sulco  ;  os  lados  da  cara 
cór  de  cobre  ;  a  franja  do  primeiro  seg- 
mento abdominal  largamente  interrompida 
DO  meio.  Augochlora  (Augocfiloj-opsis)  caly- 
pso cupreotincla  Ckll. 

A  carina  nfio  marcada  por  sidco,  es  lados  da 
cara  cór  de  cobre  ;  a  franja  ao  primeiro 
segmento  abdominal  inteira  a  cabeça  menor, 
a  cara  em  baixo  mais  estreita.  Augocïdora 
(Augochloropsis)  calypso  eucalgpso  Ckll. 

A  forma  typica  occorre  em  Amazonas  (San- 
tarém) ;  a  subsp.  cuprt;otit>cta  em  Matto 
Clrosso  (Chapada)  e  a  subsp.  eucalgpso  em 
Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  1  9  (subsp.  eucalypso)  de  Jun- 
diahy  (M.  Beron  coll.) 
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tZÈm    ilLugoctiIora  (ilLugoeliloropsis) 

monocliroai  CklL 

Í900    Augochlora    monoclij'oa    Cockerell,    Proc.   Ac. 

Xat.  Science  Phi  lad.  p.  304 

$  Verde-azul  brilhante,  a  abdomen  variável  na  côr, 
de  verde  até  quasi  todo  purpúreo,  sempre  muito  bri- 
lliante  ;  não  ha  tintas  de  cobre  excepto  na  margeyn  da 
grande  mancha  preta  do  clypeo;  as  pernas  verdes  com 
os  tarsos  III  na  base  mm.  verdes,  as  outras  escuras; 
a  pubescencia  dos  tarsos  é  fulvo-palHda,  nos  tarsos  au 
rea,  na  cara  e  nas  bochechas  pallida,  e  um  tanto  preto 
no  vértice,  no  mesothorax  preta  e  pallido  mixta,  no 
postscutellum  e  nos  lados  do  metathorax  pallida  e  bas- 
tante comprida  ;  no  ápice  do  abdomem  castanho-escura 
com  lustre  de  cobre  ;  a  base  do  metathorax  rugosa  com 
vagas  dobras.     Comprimento  8-9  mm. 

Hab.  Matto  Grosso  (Corumbá,  Abril;  Pedra  Branca, 
Abril  ;  Chapada,  Março  e  Agosto  ;  Uacarizal,  Fevereiro.) 


\Z%  a.  i%ugoclilora  (il^ugocliloropâifi)  mo- 

noehroa  moreirae  Ckll. 


1900 — Augochlora    7nonochroa    moreirae    CocherelL 
Proc.  Ac.  Nut  Science  Philad.  pag.  365 

9  Verde-amarellenta  com  tintas  de  cobre  ;  abdo- 
men pouco  mais  comprido  do  que  na  forma  typica, 
menos  brilhante  e  menos  globoso  ;  as  interiores  mar- 
gens lateraes  do  prothorax  proeminentes,  ma»  arredon- 
dadas ;  franja  no  ápice  do  primeiro  e  do  seguudo 
segmento  apical  do  abdomen  pallida  e  curta  ;  uma  area 
nao  puncturada  em  baixo  da  area  basal  do  metathorax; 
pellos  no  ápice  do  clypeo  fulvo-laranjados  ;  mandibulas 
com  uma  mancha  verde. 

Hab.  Rio  de  Janeiro  (Novembro. 


—  380  — 

I4Í.     i%.ugoeliloi*a  (ilLiigoeliloropsifi) 

liecubA  n.  sp. 

9  Vir  id  is  y  capite  thoraneqiœ  rur/osa-punctaiis, 
scutello  sparslm  grosso-pu7ictalo^  posíscutello  lœviter 
rugosOy  abdomirie  nitido,  cyaneo-micantey  pedibus  vi- 
ridibuSy  pallido  hirtis>, 

9  Verde,  o  abdomen  com  tinta  azul  ;  a  cabeça 
densamente  coberta  com  puncturas  e  curtos  pellos  pal- 
lidos.  Na  margem  inferior  dos  olhos  ha  uma  mancha 
azul  ;  a  mancha  na  base  das  mandíbulas  é  verde-azul  ; 
o  clypeo  é  coberto  com  puncturas  mais  grossas,  tem 
a  margem  anterior  preta  e  ciliada  com  pellos  castanhos. 

As  puncturas  do  thorax  são  muito  densas,  a  do 
scutellum  são  um  pouco  maiores  mas  menos  densas, 
as  do  postscutellum  são  muito  pequenas  e  muito  den- 
sas ;  a  base  do  metathorax  não  é  plicada  mas  forte- 
mente rugosa  ;  o  resto  é  densamente  puncturado  ;  as 
margens  lateraes  do  prothorax  são  proeminentes  e  agu- 
das ;  o  thorax  é  coberto  com  pequenos  pellos  pallidos  ; 
as  tegulas  são  ferrngineas  com  uma  mancha  verde  em 
frente  ;  as  azas  subhyalinas,  as  nervuras  ferrugineas  ; 
as  pernas  são  verdes,  cobertas  com  pellos  pallidos,  as 
tibias  III  posteriormente  fuscas,  os  tarsos  fuscos  ;  ab- 
domen na  base  dos  segmentos  com  pellos  fuscos,  no 
resto  com  pellos  palHdos  ;  o  ventre  preto  com  tintas 
verdes,  comprimento  9  1/2  mm  ;  largura  4  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Ypiranga.) 

Mus.  Paul.  1  9  (Typo)  de  Ypiranga  de  19  de 
Janeiro  de  1899.     (Hempel  coll.) 

1^«    A^ugoclilora    (iliugocliloropsis)   pcào- 

dLora  Sm. 


1853 — Augochlora    pandoy^a    Smithy     Catai.    Hymen 

Br.  Mus.  1.  p.  74  n.  3. 

9  Esta  espécie,  quando  a  minha  determinação  do 
exemplares  do  Museu  é  exacto,,  é  muito  variável.  / 
cor  é  verde-metallica,    mas    em    alguns    exemplares  i 
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men  ou  ambos  s3o  purpureo-escuros. 
muito  densas  na  cabeça,  no  thorax 
enos  densas;  a  cabeça  com  pellos  pa- 
do clyp-;o  preta  ;  o  metalhorax  com 
>sa  ou  plicada,  o  resto  liso  e  quasi 
3  tegulas  e  as  nervuras  rufole.-ítaceas  ; 
as  tíbias  111  e  todos  os  tarsos  fuscos 
IS  palíidos  ;  abdomen  coberto  com  curta 
;    comprimento    8  i/^    mm;    largura 

e  S.  Paulo  (Jundiahy,  Campinas) 
Ï  9  9  de  Jundiahv  (28  de  Janeiro,  5 
),  18,  19,  22  de  Setembro;  M.  Beron 
inpinas  (30  de  Janeiro  ;  Ilempel  coU). 

slil o ra    ( A ugoohloropsi») 

oyanea  n.  sji. 

Est.  XII.    Fig.  6 

anea,  fusco-hirta  ;,  inetathorax,  ab- 
»  basali  marginihusque  apicalilibus 
t  2,  ventre  femoribusque  posticis  albo- 
isque  fusco-pilosis. 

ra,  a  cabeça  e  o  thorax  cobertos  com 
iiargem  anterior  do  clypeo  com  uma 
irrugineos  ;  o  metathorax  e  o  primei- 
minal  sSo  cobertos  com  pellos  bran- 
pical  dos  segmentos  1  e  i  tem  uma 
3  pellos  brancos,  o  resto  do  abdomen 

pernas  sao  da  côr  do  corpo  ;  os  fe- 
iinco-pilosos,  as  tibias  e  os  tarsos  de 
sco-piiosas  ;  as  azas  sao  hyalinas  >  a 
:  sao  fracamente  puncturadas;  o  me- 
;iso  no  meio,  puncturado  nos  lados  ; 
iim.  ;  largura  i  mm. 
e  S.  Paulo  (Jundiahy) 

9  $  de  Jundiahy  (1,H,  8,  19  de  Ja- 
íTnbro,  3  de  Outubro,  12  de  Novem- 
hrottky  coll.) 
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IT.    im^ugoclilora  (Augocliloropsis)  poly- 

clii*oa  Ckll. 

iOOO^Augochlora  polychvoa     Coy^kerell,    Proc.    Ac. 

Nat.  Science  Philad.  p.  358. 

9  Cara  côr  de  cobre,  o  vértice  verde,  mesotho- 
rax  verde-escuro  com  fraco  tinto  de  cobre  ;  scutellum 
postscutellum  e  base  do  metathorax  verde,  brilhante 
com  lustre  de  cobre  ;  os  lados  do  thorax  pretos  com 
lustre  verde  ;  abdomen  e  pernas  pretas  :  a  base  do  me- 
tathorax sem  rugas  distinctas,  brilhante,  comprimento 
11  mm. 

Ilab  Amazonas  (Santarém) 

\H.    ^ugoclilora  (A.ugoctilorop9ift)  vesta 

Sm.    var.  eupreola  CklU 

« 

lOOO—Augochlora    vesta    Srar.     cupreola    CocJcerell, 
Proc.  Ac.  Nac.  Science  Philad,  p.  303. 

Est.  XII.  Fig.  5. 

9  Verde-amarellenta,  abdomen  verde-metallico 
com  tinta  côr  de  cobre  ou  inteiramente  cór  de  cobre, 
excepto  a  base  extrema  ;  o  ápice  do  abdomen  fusco  ; 
a  base  do  metathorax  sem  dobras  distinctas,  o  resto  do 
metathorax  puncturado  ;  as  puncturas  do  metathorax  e 
da  frente  fortes  e  tào  densas  como  possivel  ;  a  margem 
anterior  do  clypeo  preta  ;  comprimento  8—9  mm  ;  lar- 
gura 3  mm. 

(/  Os  femora  e  as  tibias  verdes,  os  tarsos  ama- 
rellos  ;  abdomen  fortemente  tingido  com  côr  de  cobre  ; 
comprimento  8  mm.  ;  largura  2  V2  mm. 

Ilab.  Matto  Grosso,  (9Ghapada,  Fevereiro,^Iarço, 
Abril,  Setembro,  Outubro.  Dezembro  ;  Corumbá,'  Abril  ;) 

(/     í]hapada,  Dezembro.  Amazonas  (9  Santarém). 

Est.  de  S.  Paulo  (9Jundfahy,  30  de  Setembro,  S. 
Sebastião,  Outubro  ;  </  Jundiahy,  5  de  Janeiro). 

Mus.  Paul.     9  de  Jundiahy. 


K9.     Augoelklor-a  (J%o^oelllOI*op8i8)  buee- 

pbalfk  Sm. 

18ij3~Augochlora    biicephala    Smith.   Calal.  Hymen. 
Brit.  Mus.  I.  p.  7  i  n.  4. 

$  Verde-me tallica,  brillianle  ;  cabeça  finamente 
puncturada,  mais  larga  que  o  thorax;  o  clypeo  com  a 
margem  anterior  preta  e  ciUada  com  pellos  ferrugino- 
sos ;  tiiorax,  scutellum  e  postscutellum  densamente  pun- 
cturados;  melathorax  com  poucas  puncturas  iinas,  a 
base  lisa  ;  as  legulas  ferriigineas  com  base  verde  ;  as 
pernas  fulvo  pubescentes  ;  comprimento  11  mm.  ;  lar- 
gura 4  mm. 

(S  A  cabeça  de  tamanho  ordinário,  nao  mais  lar- 
ga do  que  o  thorax. 

líab.     Rio  de  Janeiro  (Novembro) 

Est.  de  S.  Paulo  {Jimdiahy,  13,  2S.  31  de  Janei- 
ro, 20  de  Setembro,  í,  27,  28  de  Novembro) 

Mas.  Paul.     $  9  de  Jundialiy. 


StO.      A.ugochlora     (Augochloropais)  Ja- 
neií-ensle  Cicll. 


1900  —Augochlora    janelrensis    Cochcrell,    Proc.  Ac. 
Nat.  Scienre  Philad.  p.  300. 

9  Verde-azul  com  tintas  purpureas  no  abdomen 
em  certa  luz  ;  as  azas  no  ápice  um  pouco  escuras  ;  a 
base  do  metathorax  finamente  rugosa  nSo  plicada  ;  os 
lados  do  metathorax  em  baixo  da  area  basal  punctu- 
rada ;  o  primeiro  o  o  segundo  segmento  abdominal  cora 
franjas  de  pelos  compridos  e  fulvas;  comprimento  8—10 
mm. 

d*  ^'erde  azul,  o  abdomen  purpureo-brilhante  em 
certa  iuz. 

Ilab.     Rio  de  Janeiro  (Novembro) 
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%1.    i%iigoetilora  (i^ugocliloropsift)  Cleo- 
patra n.  sp. 

9  Viridis  albido  hirta  ;  capite  thovace^  scutello 
postscutellogue  dense  punctatis,  metathorace  subtiliter 
punctata  area  basali  fere  lisa  ;  abdomine  partim 
caeruleo-ynicante  segmentorum  marginihus  apicalibm 
pallide  pilosis,  parte  basali  nigro-piloso  ;  segmeiitis 
1-2  fulro  ciliatls  ;  apice  fusco  ;  pedibus  cyaneo-viri- 
dibus;  tarsis  fuscis. 

9  Verde,  branco-pilosa  ;  a  cabeça  densamente 
puncturada  ;  o  clypeo  mais  grosso  puncturado,  a  margem 
anterior  fusca  e  fulvo-ciliada  ;  as  mandíbulas  na  base 
com  uma  pequena  mancha  verde-azul  ;  o  thorax  den- 
samente puncturado,  do  mesmo  modo  o  scutellum  e  o 
postscutellum  ;  o  metathorax  com  a  area  basal  quasi 
lisa,  o  resto  com  puncturas  finas  ;  as  tegulas  verdes 
com  a  margem  exterior  ferruginea  ;  abdomen  em  parte 
com  lustre  azul  ;  os  segmentos  na  base  preto-pilosos, 
no  apice  pallido-pilosos  ;  o  primeiro  e  o  segundo  com 
a  margem  apical  fulvo-ciliadas  ;  o  apice  é  fusco  ;  o 
ventre  verde,  pallido-piloso  ;  as  pernas  são  verdes  ;  os 
tarsos  fuscos  ;  as  azas  hyalinas  ;  comprimento  1 1  1/2  mm. 
largura  4  mm. 

Ilab,     Estade  de  S.  Paulo  (Jundiahy) 

Mus.  Paul.  9  (Typo)  27  de  Setembro  de  1900 

39.     Augochlora  (ilLugoctiloropsis)   bra- 
siliana cm. 

iOOO — Augochlora  brasiliana    Cockerell,    Proc.    Ac. 

Nat.  Science  Philad.  p.  362 

9  Verde-azul;  o  abdo  nen  com  tintas  d'azul-pur- 
pureo  ;  ás  vezes  a  cabeça  e  o  thorax  são  verde-amarel- 
lentos  com  tintas  de  cobre  ;  o  clypeo  com  uma  aérea 
preta  triangular  na  margem  anterior  ;  a  pubescencia  das 
bochechas  branca,  da  cara  branco-araarellenta  com  al- 
guns pellos  pretos  na  fronte  e  no  vértice,  de  mesotho- 
rax  e  do  scutellum-  preta  com  alguns  pellos  pallidos  in- 
termixtos,  dos  lados,  do  postscutellum  e  do  metathorax 
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brancàcenta  cora  tinta  castanha,  das  pernas  e  do  ab- 
domen castanho-brancacento,  com'  inconspicuos  pellos 
pretos  no  segundo  segmento  e  nos  seguintes  ;  o  ápice 
pardo  até  quasi  preto  ;  as  puncturas  do  mesothorax 
densas  nos  lados,  no  meio  separadas;  a  base  no  meta- 
thorax  não  plicada  ;  as  pernas  castanho-escuras  ;  as  fe- 
mora e  os  tarsos  em  frente  verdes  ;  as  tegulas  ferrugi- 
neas,  verdes  na  base;  comprimento  8-10  12  mm. 

Hab.  Matto  Grosso  (Corumbá,  (Fe/ereiro,  Abril; 
Chapada  Dezembro  ;  Bolivia  fPedra  Branca  Abril)  ;  Na- 
carizal,  Fevereiro). 

tt9m    ^^ii^oetilora    (i^iigocliloropsis) 

^  clrce   n.  sp. 

9  Viridis^  cyaneo-micante  ;  clypeo  margine  an- 
teriore  nigra,  fulvo-ciliata,  ynandibulis  nigris  tegulis 
vÍ7*idibus  margine  exùeriore  ferruginea  ;  abdomine 
albo-tomentosOy  parte  basali  segmentorum  3 — 4  fusco- 
pilosa^  ápice  fasco  ;  alis  hyalinis. 

9  Verde  com  lustre  azul;  o  clypeo  com  a  mar- 
gem anterior  preta  e  com  franja  fulva;  as  mandibulas 
pretas  sem  mancha  v^rde  na  base  ;  a  cabeça,  o  meso- 
notum,  o  scutellum  e  o  postscutellum  desamente  cober- 
tos de  puncturas  muito  finas  ;  o  clypeo  é  mais  grosso- 
punctarado  ;  as  tegulas  são  verdes  com  a  margem  ex- 
terior estreitamente  ferruginea  ;  as  pernas  são  verdes  ; 
as  tibias,  e  es  métatarses  no  lado  posterior  ferrugineos  ;» 
o  metathorax  é  coberto  com  puncturas  extremamente 
finas  e  q^cassas,  a  area  basal  não  dobrada  ou  ragosa; 
todo  o  corpo  é  coberto  com  pellos  relativamente  com- 
pridos ;  a  cor  das  mesmas  é  :  na  cabeça  pallida  ;  no 
vértice  parda,  no  mesothorax  parda,  no  scutellum,  post- 
scutellum e  metathorax  paUida,  no  abdomen  branca  com 
excepção  na  base  dos  segmentos  3  e  4  onde  é  fusca,  no 
ápice  fusca,  nas  pernas  pallidas  ;    as  azas  são  hyalinas  ; 

3mprimento  10  ;  largura  4  mm. 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Jundiahv) 

Mus.  Paul.  9  (Typo)  19  de   Novembro    de    1899 

>chrottky  coU.j 


ses.     A.usoclk1oi-a    ^A.u|$oolilorop«is) 

tf-    Incertn  ii.  sjj. 

9  Viridîs,  scutello  caeritleo-niicante  ;  abdominis 
set/mentis  riiarffinibiis  apicalibus  atropurpureis,  seg- 
mentis  J-~3 .  fasciis  iransversalibis  alris  ;  thorace 
scuiello,  postscatelloque  impunctatis  ;  area  basalt  me- 
tafhoracis  Iransversaliler-  rugosa  ;  tegulta  teslaceis; 
pedihus  femoribus  viridibus,  iibris  fuscis,  tarsis  /er~ 
rugitieis. 

Ç  Verde,  com  tinia  azul  sobre  o  scutellum  ;  os 
segmentos  do  aljdomon  tèm  a  margem  apical  prelo  pur- 
purea ;  os  segmentos  1—3,  além  desta  uma  faxa  trans- 
versa! preta,  a  qual  no  segmeiílo  3  é  separada  da  cór 
prclo-piirpurea,  da  margem  apical  nos  dous  outros  seg- 
mentos, porém,  está  colierenle  com  ella  ;  o  thorax,  o 
scutellum  e  o  postscutellum  nao  sao  puncturados  ;  a  area 
basal  do  mctathórax  é  enrugada  em  sentido  transver- 
sal, o  resto  não  é  punciurado  ;  a  margem  anterior  do 
clypeo  é  preta  e  tem  uma  tVanja  de  pellos  fulvos  ;  as 
astennas  são  castanhas  em  baixo  ;  as  mandíbulas  pretas 
sem  mancha  verde  na  base  ;  as  tegulas  sao  testaceas  ; 
as  azas  hyalinas  ;  as  pernas  s3o  nas  femora  d'um  verde 
escuro,  nas  tibias  fuscas  ;  os  tarsos  sao  ferrugineos  ; 
todas  as  pernas  pallido-pilosas  ;  o  ventre  ó  fusco,  os  seg- 
mentos com  franjas  de  peitos  pallidos;  a  forma  do  ab- 
domen é  mais  chata  do  que  era  outras  espécies  e  mais 
larga  atraí  do  meio.  Talvez  esta  espécie  ha  de  ser  re- 
ferida a  um  outro  género.  Comprimento  7  W2  mra  ; 
largura  2  1/2  mm. 

Hab.  Estado  do  de  S.  Paulo  (Victoria). 

Mus-Paul.  9  (Typo)  de  Victoria  {perto  de  Botu- 
cati't)  29  de  Juliio  de  1900  (Ilempel  coll.) 

S£S.  .\ugucIiloi*a  (  Augaclilora)  ftfxtana  CkU. 

iOOO—  Augochlora  foxiana  Cocherell,  Proc.  Ac.  Nat 
Science  Philad.  p.  34Í. 

$  A  cabeça  e  a    fronte    verde-aureas   com    tintas 
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* 

de  cobre  ;  o  vértice  e  as  bochechas  verdes  ;  as  man- 
díbulas ferrugineas  no  meio,  sem  mancha  verde  na 
base  ;  thorax  verde  azul  ;  no  meio  preto  ;  o  mesotho- 
rax  com  puncturas  extremamente  grandes  ;  scutellum 
com  grandes  puncturas  nao  numerosas  e  muitas  exí- 
guas entre  aquellas  ;  area  basal  do  metathorax  estreito 
dobrada  longitudinalmente,  o  resto  do  metathorax  co- 
berto com  puncturas  grandes  ;  as  tegulas  castanho-es- 
curas,  sem  verde  algum  ;  as  pernas  fuscas,  as  coxas 
I  tingidas  com  verde  ;  a  pubescencia  das  pernas  fulvo- 
pallida  abdomem  preto,  os  segmentos  com  região  va 
riavel  da  cor  verde  ;  as  margens  dos  segmentos  pre- 
tas, a  do  primeiro  estreita;  (»s  segmentos  sao  punctu- 
rados  nas  partes  verdes,  lisos  nas  partes  pretas  ;  o  ven- 
tre sem  verde  algum  ;  comprimento  9 — 10  mm. 

cT  Semelhante  á  fêmea,  mais  delgado,  as  anten- 
nas mais  compridas;  a  cara  mais  verde;  o  mesotho- 
rax  com  menos  preto  ;  a  margem  anterior  do  clypeo, 
o  labrum  e  as  mandibulas  amarello-escuras,  estas  com 
ápice  ferrugineo  ;  os  femora  I  e  II  verdes  ;  as  tibias  I 
e  as  ÍI  e  III  em  frente  ferrugiaeas  ou  ferrugineo-ala- 
ranjadas  ;  comprimento  8  mm. 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada,  9  Janeiro,  Março, 
Abril,  Setembro,  Novembro,  Dezembro  ;  </  Novembro)  ; 
Est.  de  S.  F*aulo  (Bauru). 

Mus.  Paul.     Ç  de  Bauru.     (E.  Garbe  coll.) 


2'^  a»     Au^octiloi*£L  (Augocliloi^sà)  foxiana. 

Ckll.  vai»,  perimclas  CklL 

1900 — Augochlora    foxiana    var.   perimelas,    Cocke- 
relly  Proc.  Ac.  Nat.  Science  Philad.  p.  372. 

9  Um  pouco  maior  ;  cara  e  vértice  côr  de  cobre  ; 
o  flagellum  distincta mente  ferrugineo  em  baixo;  meso- 
thorax  com  as  puncturas  um  pouco  menores,  preto, 
com  as  margens  lateraes  e  a  posterior  verdes  ;  scutel- 
lum preto  ;  post-scutellum  preto  com  tinta  verde  ou 
azul  no  meio  ;  area  basal  do  metathorax  azul,  variando 
à  verde  ;  os  lados  pretos  com  tinta  fraca    azul  ;    abdo- 
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men  preto  com  urn  pouco  vorde  ou  azul  só  nos  lados 
do  primeiro,  ás  vezes  também  do  segundo  e  terceiro 
segmento. 

Hab.     Matt  o  Grosso    (Corumbá,    Abril)  ;     Rio   de 
Janeiro  (Novembro). 

I^&m    Augochlora  (Augoelilora)  urania  Sm. 

1853 — Augochlora  urania  Smithy  Catai.  Hymen,  Br. 

Mus.  I  p.  75  n.  7. 

9  Cabeça  e  thorax  verde-metallicos,  muito  fina 
puncturados,  o  ápice  do  clypeo  grosso-puncturado,  pre- 
to ;  labrum  e  as'  mandíbulas  quasi  pretas  ;  as  pernas 
pretas,  as  coxas  com  tinta  verde  ;  metathorax  com  a 
area  basal  dobrada  longitudinalmente,  rodeada  por  um 
espaço  liso  ;  abdomen  verde-azul  ;  as  margens  dos  seg- 
mentos pretas,  brilhantes  e  lisas,  cobertas  com  curta 
pubescencia  cinzenta  ;  comprimento  6  1/2  mm. 
•  Hab.     Brazil. 

!^7.    Augoclilora     (Augoelilorci)    mullert 

Ckll. 

i900 — Augochlora  mulleri  Cocker ell,  Proc.  Ac.  Nat. 

Science  Philad..  p.  367. 

5  Verde-azul  ou  azulada  ;  as  margens  apicaes  dos 
segmentos  do  abdomen  pretas  ;  no  primeiro  segmento- 
em  baixo  um  dente  dirigido  obliquamente  para  traz; 
o  clypeo  muito  grosso-puncturado  com  a  margem  an- 
terior estreitamente  preto,  as  mandíbulas  com  uma 
mancha  azulada  na  base,  visivel  somente  em  certa  luz; 
a  base  do  metathorax  longitudinalmente  dobrada  ;  as 
tegulas  castanho-escuras  com  uma  mancha  verde  oa 
azul  na  parte  anterior  ;  as  pernas  fuscas  com  pubes- 
cencia pallida,  as  coxas  I  e  111  tingidas  com  azul;  as 
coxas  II  muito  pequenas,  os  trochanteres  II  grande 
comprimento  9^— 12  mm.;  largura  3  mm. 

Hab.     Matto  Grosso    (Corumbá,    Abril  ;    Chapai 
Janeiro,  Dezembro),  Est.  de    S.  Paulo  (Ypiranga,  6  , 
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Maio  ;  Victoria,  5  de  Julho)  ;  Bolivia  (Pedra  Branca, 
Abril). 

Mus.  Paul.  9  Ypiranga  (6  de  Maio  de  1899  ; 
Dr.  V.  Iheriug  coll.) 

Nota,  0  exemplar  de  Victoria  é  de  cor  verde,  a 
cabeça  cora  tinto  côr  de  cobre  ;  mas  sendo  esta  a  úni- 
ca diífercnça  que  pude  achar  refiro-o  por  emquanto 
a  esta  espécie  ;  talvez  cora  mais  material  poder-se-ha 
constatar  se  a  fórraa  deve  ser  considerada  como  varie- 
dade. Neste  caso  proponho  por  ella  o  norae  var.  ca- 
pitata. 

iberiusi  6M. 

Í900 — Augochlora  iheringi  Cocherell,  Proc.  Ac.  Nat. 

Science  PhilacL  p.  369 

9  Verde-azul-escuro  ;  o  meio  da  cara  verde-ama- 
rellento  ;  o  clypeo  marcado  cora  azulado  ;  a  area  basal 
do  metathorax  purpurea  ;  as  pernas  castanho-escuras, 
só  as  coxas  III  com  algum  verde  ;  abdomen  preto  no 
dorso  ;  verde-azul  nos  lados,  as  margens  apicaes  dos 
segmentos  largamente  pretas  ;  a  base  do  metathorax 
longitudinalmente  dobrada  ;  comprimento  8  mm. 
.  Hab.     Amazonas  (Santarém). 

S9.    i%u9oeIiloi*ci  (i^ugoclilora) 

caerulior  CHI, 

1900 — Augochlorm  caerulior  Cockerell^  Proc,  Ac,  Nat 

Science  PhilacL  p.  369 

9  Verde-azul  ;  as  margens  apicaes  dos  segmentos 
ábdominaes  pretas  ;    as  pernas    quasi  pretas  ;    os  tarsos 
e  as  tibias  I  ás  vezes  mais  ferrugineas  ;    as  coxas  ver- 
des ;  a  base  do  metathorax   longitudinalmente  dobrada, 
>m  espaço  brilhante  ao  redor  delia  ;    as  tegulas  ferru- 
ineo -escuras  ;  superficie  ventral  castanho-escura  ;  a  pu- 
íscencia  de  todas  as  pernas  pallida  ;  coraprimento  8  mm. 
Hab.     Matto  Grosso  (Corumbá,  Abril)  ;  Est.  de  S. 


Paulo  (Jundiahy,  13  de  Janeiro,  14  de  Setembro  ;  colL 
Beron,  Banrù). 

Mus.  Paul.  Ç  Baurii  (E.  Garbe  coll.). 

îtO,     Augodilora  (Au§;ocliloi*a) 
feroiiia  Sm. 

Í879 — Attffochtora  feronia   Smith,  Descr.  New  Spec. 
Hymen,  p.   Jl  n.  7 

9  Cabeça  o  thorax  verdes  ;  as  pernas  pretas  ;  abdo- 
men verde-escuro  ;  cabeça  e  thorax,  fiiiametite  punctu- 
rados  ;  clypeo  grosso-puncturado  com  poucos  pellos  ful- 
vos ;  a  base  do  metathorax  com  curtas  dobras  loiigitu- 
diuaes,  em  baixo  desta  area  finamente  puncturada  ;  as 
coxas  em  baixo  com  tinto  verde  ;  a  pubesceûcia  das 
peruas  preta  ;  abdomen  na  base  preto,, com  tinta  verde  ; 
os  segmentos  3  e  4'  verdes  com  as  margens  apicaes 
pretas  ;  o  ápice  preto  ;  comprimento  S  ram. 

Hab.     Amazonas  (Constância,  Manaos). 

Mus.  Paul.  9  de  Manaos. 

31.    j%ugoolilorn    (j%.ugocliloi>a)    nana  Sm. 

iS70 — Âugochlora  nana    Smith,    Descr.    New    Spec. 
Hymen,  p.  46  n.  î-i 

9  Cabeça  e  thorax  verde-melallicos  ;  abdomen  fer- 
rugineo-pallido  ;  cabeça  redonda,  muito  finamente  e  den- 
samente puncturada  ;  as  mandíbulas,  a  margem  apical 
do  clypeo  e  as  antennas  ferrugineo-palîidas,  essas  em 
.  ciraa  fuscas  ;  thorax  finamente  puncliirado  ;  a  base  do 
metathorax  finamente  rugosa,  rodeada  por  um  espaço 
liso  e  brilhante  ;  as  azas  hyalinas  e  de  iridescencia  bo- 
nita ;  as  nervuras  e  as  tegulas  pallidas  ;  as  pernas  fer- 
rugineo-pallidas  ;  o  abdomen  liso,  brilhante,  nao  pun- 
cturado  ;  comprimento  3  1/2 — 4  Í/~  nim.  ;  largura  1 
i/4  mm. 

Hab.  Amazonas  (Santarém)  ;  Estado  de  S.  Paulo 
(Jundiahy,  Dezembro,  Janeiro). 


^^* 
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Mus.  Paul  9  d^  Jundiahy  (Beron  coll.). 
Esta  espécie  visita  as  flores  de  Capsicum  sp.  (Pi- 
mentai > 


:*.í 


•  »•«  «■' 


3!^.    Aii(;ocliloi*a  (i%.ugoclilora) 

firancisea  ti.  sp. 

$  Viridis,  abdomine  nîgro,  segmentorn^m  lateri- 
bus  leviter  viride-cyaneo  tinctis  ;  capite  thoraceque 
deyisissime  punrtatis  ;  tejidis  piceis  ;  pedibus  nigris^ 
tarsîs  obscure  fevrugineis, 

9  Cabeça  e  thorax  verdes,  ás  vezes  com  lustre 
avermelhado  on  azul-purpureo  ;  o  clypeo  muito  mais 
grosso-puncturado  do  que  a  cabeça  e  o  thorax,  com  a 
margem  anterior  preta  ;  as  mandibulas  pretas  sem  man- 
cha verde  na  base  ;  o  mesothorax  com  três  linhas  im- 
pressas longitudinaes;  a  base  do  metathorax  rugosa  e 
dobrada  em  sentido  longitudinal  ;  o  resto  do  metathorax 
puncturado  ;  as  tegulas  sao  da  côr  de  pez  ;  as  pernas 
sao  pretas,  mas  pallido-pilosas  ;  os  tarsos  são  ferrugineo- 
escuros,  a  pubescencia  da  mesma  côr  ;  o  abdomen  é 
preto,  os  segmentos  nos  lados  com  tintos  verde-azues 
Tisiveis  somente  de  traz,  de  diante  todo  o  abdomen  appa- 
rece  ser  verde  ;  as  azas  são  ennegrecidas  ;  comprimento 
10  mm.  ;  largura  3  1/4  mm. 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (  Jundiahy,  Campinas  ) 
colL  Beron,  8  de  Setembro  e  31  de  Dezembro  de  1900. 


3:r«     il^ugoelilora  (iHugocltloira)  ttialia  8m^ 

1879 — Augochlora  thalia  Sm.  Descr.  New  Spec.  Hy- 
men, p.  40  n.  14 

9  Verde-metallica,  com  tintos  de  cobre  sobre  o 
abdomen  e  ás  vezes  no  thorax  também  ;  cabeça  fina- 
mente puncturada  ;  o  clypeo  mais  grosso-puncturado 
com  a  margem  anterior  preta  ;  as  mandibulas  ferrugi- 
neas  ;  o  flagellum  das  antennas  em  baixo  fulvo  ;  thorax 
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finamente  puncturado  ;  a  base  do  metathorax  com  dobras 
radiantes  ;  as  tegulas  rupiceas  ;  as  tíbias  e  os  tarsos 
ferrugineos,  em  cima  m.  m.  fuscos  ;  abdomen  geralmente 
com  tintos  de  cobre  em  cima,  em  baixo  preto  ;  com- 
primento 6  1/2—7  1/2  mm.  ;  largura  2  1/4—2  1/2  mm. 

cT  Menor  que  a  fêmea,  mas  da  mesma  côr  ;  o  cly- 
peo  com  a  margem  anterior  amarellenta;  as  antennas 
mais  compridas  e  mais  fortes;  as  pernas  ferrugineo- 
paliidas  ;  o  abdomen  mais  estreite  do  que  o  da  fêmea  ; 
comprimento  7  mm.  ;  largura  2  mm. 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  5  de  Janei- 
ro, 2  de  Fevereiro,  5  de  Agosto;  Campinas,  31  de  De- 
zembro ;  Victoria,  5  de  Julho,  10  e  15  de  Outubro  ; 
ViUa  Nova). 

Mus.  Paul.  99  de  Victoria  (A.  Hempel  coll.)  99 
de  Campinas  (A.  Hempel  coll.)  d^cT  de  Jundiahj  (M. 
Beron  coll.)  cT  de  Victoria  (A.  Hempel  coll.). 


34*  Augoelilora  (Au^ocblora)  floralia  S'm. 

Í853  --Augochlora  floralía  Smith,  Cat  Hymen.    Bt\ 

Mus.  L  p,  78  71.  16 


9  Verde-azul  ;  no  thorax  com  tinta  áurea  ;  ca- 
beça finamente  puncturada,  as  mandíbulas,  o  labrura  e 
a  margem  anterior  do  clypeo  ferrugineo-escuras  ;  as 
tegulas  da  mesmo  còr;*a  base  do  metathorax  longitu- 
'dinalmente  dobrada;  as  tibias  e  os  tarsos  ferrugineos 
com  pubescencia  amarellada  ;  abdomen  contra  o  ápice 
com  fina  pubescencia  amarellenta  ;  comprimento  7  1^2 
mm. 

Um  exemplar    na    collecção    do    Museu    considero 
como  variedade  dessa  espécie  ;  diflíere  da  descripção  de 
Smith  apenas  pelo  còr  verde- nie tallica  em  vez  de  verde- 
azul  e  no  clypeo  cuja  margem  anterior  é  preta  ;   com 
primento  7  mm.  ;  largura  2  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Victoriaj. 


tclklora  laeta  . 


îia  Smith,  Descr.  New.  Spec. 
n.  p.  45  n.   H. 

lie  ;  cabeça  densamente  punctu- 
cas  puncturas  ;  a  base  do  meta- 
te  dobrada  ;  as  tegulas  e  as  ner- 
;  as  pernas  ferrogineo-pallidas  ; 
n.  ;  pertence  provavelmente  ao 
str. 


ehlora  briseis  Sm. 

iseis  Smith,  Descr.  I\eto  Spec, 
/men.  p.  46 

,    thorax    e    abdomen    purpureo- 
ferrufîineas  ;  uma  linha  impressa 

0  metathorax   liso    e    brilhante  ; 
avermelhadas;    comprimento  7 

ilmente  ao    subgen.    Aurjoch.'ora 

i.  Paulo  de  Olivença). 

lilora  tarpeia  Sm. 

"peia  Smith,  Descr.  New  Spec. 
1  p.  76  n.  10 

nta  purpureo-metallica  ;  a  cabeça 
segundo  segmento  abdominalcòr 
bdoraen  cora  tinta  còr  de  latão  ; 

pnrpureo-metallico  ;  a  margem 
arella  ;    as    mandíbulas    ferrugi- 

1  e  o  thorax  cobertos  de  pubes- 
í,  especialmente  o  par  posterior, 
icurvado,  em  baixo  rufo-testaceo 
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Esta   espécie    pertence    provavelmeute 
Augochlora  s.  str. 
Hab.  «Brazil». 


ao  subgcn. 


38.  i%ugochloi*a  atropos  8in. 

i87 9— Augochlora  atropos  Smithy  Descr.  New    Spec^ 

Hymen,  p.  43  n.  5 

Ç  Cabeça,  thorax  e  a  base  do  abdomen  m.  m 
com  tintas  purpureas  ;  o  resto  do  abdomen  verde  ine- 
tallico  ;  a  margem  apical  do  clypeo  com  franja  de 
pellos  fulvos  ;  a  base  do  metathorax  longitudinalmente 
dobrada,  rodeada  por  um  espaço  liso  ;  as  pernas  pre- 
tas com  pubescencia  fusca,  os  femora  III  com  pubes- 
cencia  branca  em  baixo  ;  abdomen  finamente  coberto 
por  pubescencia  pallida  ;  comprimento  8  1/2  mm.  ;  per- 
tence provavelmente  ao  subgen.  Augochlora  s.  str. 

Hab.  «Brazil,  S.  Paulo»  (?  de  Olivença,) 

•to.  jf%.ugoeliloi*aL  i*eful§;eo8  Sm. 

1862— Augochlora  rèfalgens  Smithy  Jourxi.  of  Entonu 

1  p.  147  n.  4 

Ç  Verde,  brilhante,  o  disco  do  thorax  e  o  Tcr- 
tice  com  tintas  de  cobre  ;  as  mandibulas  pretas  com 
tinta  verde  na  base  ;  as  tegulas  verdes  ;  as  pernas  cas- 
tanhas, os  tarsos  mais  pallidos  ;  os  femora  III  com  pu- 
bescencia branca  ;  o  ápice  do  abdomen  íusco  ;  compri- 
mento 7  1/2  mm. 

Hab.  «S.  Paulo»  (?  de  Olivença),  «Brazil», 

^O*    AugoctiIoi*a  tteboscens  Sm. 

187 9 —Augochlora  hebei>cens  Smith,  Descr.  Neu? 

Spec.  Hymen,  p.  47  n.  17 

9  A  cara  côr  de  cobre  ;  o  vértice  e  o  disco  do 
thorax  verde-azeitonado-escuro;  o  scutellum  e  o  post- 
scutellum  verdes,  brilhantes  ;    abdomen    verde-azeitona- 
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vezes   azulado;  o    metatliorax    liso,  bri- 

)uncturado  ;    as    pernas    pretas,  com  pu- 

.a  ;    os   femora  cora    pubescencia  branca 

aprimento  11  mm. 

lante  d  fêmea,  o  abdomen  mais  alongado; 

1    tintas  verdes,  os  tarsos  ferrugineo-pal- 

Ds  com  pubescencia  branca. 

azonas  Ega  (S.  Paulo  de  Olivença);  Pará. 


lugochlora   deldaxnia  Sm. 

ichlora  deidamia  Smith,  Desc.     Neio 
Spec.  Hymen,  p.  43  n.  G 

metallica  ;  o  mesolhorax  côr  de  cobre  ; 
lítathorax  algumas  eslrias  curtas  longitu- 
s  poi-  um  espaço  liso  ;  as  tegnlas  poste- 
ugineo-escuras  ;  as  pernas  verdes,  os  ar- 
dos  tarsos  ferriigineo-pallidos  ;  os  fe- 
pubescencia  branca,  comprimento  81/^ 
ilmente  do  subgen  ;  Âugochloropsis,  perto 
'.s  m. 
azil,  S.  Paulo»     ^?  de  Olivença). 

kugoctilora  cythoi-ca  Sm.. 

ochlora  cythct-ea  Smith,  Cat.  Hymen. 
Par.  HJtts.  î  p.  70  n.  7 

aureo,  brilhante  ;  o  cl^'peo  no  apice  pur- 
)  ;  0  labrum  e  as  mandíbulas  fuscas  ;  as 
,  os  tarsos  rufo-testaceos,  a  pubescencia 
en  finamente  coberto  com  pubescencia 
o  segmento  8  V^  mm.  ;  provavelmente 
igochloropsis. 
iizonas. 


s.     A.ugocliloi*a  ar-temlaii 

-Angochlora  artemísia  Smith,  Ca 
Br.  Mus.  1  p.   77  n.   12 

erde  aurea,  brilbante  ;  cabeça  e 
jDturados ;  cabeça  da  largura  d( 
neiathorax  Usa,    brilhante;  as  azi 

pernas  verdes  ;  os  tarsos  teslad 
Ivo-pubescentes  ;  abdoniea  com  o 

ruîb-testaceo  com  lustre  verde  ; 
a.  ;  provavelmente  do  subgen.  Au 

Augochlora    diveraipeDi 

ïlictus  ?     diversipennis    Lepeletie 
Insect.  Hymen.  11  p.  282  n.  i 

ilictus   viridis    Lepeletie') ,    Hist. 
Hymen.  11  p.  285  n.  28 

tgochlora  diversipennis  Smith, 
Br.  Afus.  I  p.    73  n.  1 

erde-aurea;  cabeça  e  thorax  vesti 
;  curtos  ferrugineos  ;  a  base  d( 
pellos  curtos,  pretos  ;  a  niargen 
i  1-2  com  franjas  de  peitos  ferr 
i  3-4  com  franjas  de  pellos  bran< 
len  preto,  com  pellos  pretos  ;  as 
arsos    ferrugineo-pilosos  ;    compri 

emelhante  á  femea  ;  a  margem 
aarella  ;  o  labrura  e  as  mandíbula 
ï  côr  0  articulo  M  das  antenna; 
î  testaceo  pallidas  ;  ■ 
es  tarsos  amarellentos  ;  ; 
com  pouca  pubescencia  fulva  ;  o  . 
Q  baixo  ferrugiiieo. 
Pará. 


ochlora  paphia  Sm. 

laphia   Smith,    Cat.   Hymen.    Br. 
s.  I  p.  76  n.  8 

•ax  verde  áureos;  o  vértice  com 
dagellum  das  antennas  em  baixo 
metathorax  tisa  e  brilhante  ;  as 
xas,  as  femora  e  as  tibias  com 
m  certa  luz  ;  abdomen  verde-azul, 
lentos  purpúreas  com  franjas  de 
comprimento  9  mm. 


iblora  oalliohi*oa   Ckll. 

".alllchroa  Cockerell,  Proc.  Ac. 
ence  PhUad.  p.  368 

lento,  brilhante,  o  abdomen  com 
a  coberta  com  peilos  amarellenlo- 
;  com  pelios  brancos  ;  mesdthorax 
ras  grandes,  um    espaço  sem  pun- 

do  meio  ;  a  base  do  metatborax 
irtes  ;  as  azas  perfeitamente  hyali- 
aceo-escuras  ;    as  margens  apicaes 

do  abdomen    com  faxas  de  peilos 

8  1/2  mm. 

'.  D.  A.  Cockerell    este  é  talvez  o 

r)reolincta. 

)sso  (Chapada,  Dezembro). 

çochiora  belt!  Ckll. 

belli  Cockerell,  Proc.  Ac.  Nat. 
!í  Philad.  p.  370. 

TO  fortes  tintas  purpureas  no  abdo- 
uitennas  ferrugineo-claro  em  baixo  ; 
.  com  fortes  dobras  longitudinaes  ; 
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as  tegulas  còr  de  pez,  puncturadas,  verdes  na  base;  as 
pernas  côr  de  pez  ;  as  coxas,  os  femoras  I  o  os  outros 
m.m.  verdes  ;  os  tarsos  ferrugineos  na  extremidade, 
abdûmen  com  as  margens  apicaes  do  segmento  1  estrei- 
tamente, do  segmento  2  largamente  e  dos  outros  se- 
gmentos um  pouco  menos  largamente  pretas  ;  os  segmen- 
tos 1,  3,  4  e  5  no  ventre  com  tinta  azulada;  compri- 
mento 10  mm. 

Hab.     Matto  Grosso  {Pedra  Branca,  Abril). 

^7  a.    i%.ufçochlora  beltl  var. 

peraugusta  CkU. 

1900 — Augochlora    belli   var.   peraugiista    Cocket-ell, 
Proc.  Ac.  Nat.  Science  Pkilad.  p.  BTÍ 

d*  Menos  do  que  a  forma  typica  ;  a  segunda  cel- 
lula  cubital  estreita,  mais  alta  do  que  a  sua  largura  na 
base  (  A.  belli  tem  a  segunda  cellula  cubital  na  base 
muito  mais  larga  do  que  a  sua  altura);  comprimento 
8  l/â— 9  1/2  mm. 

Hab.    Matto  Grosso  (Gorumbil,  Pedra  Branca,  Abril). 

.^8.     Au^oclilora  baleei  CW.. 

i900—AugQchlora  batesi    Cockerell,    Proc.    Ac.  Nat. 
Scieiíce  Philad.  p.  370. 

d*  Verde,  brilhante  ;  m.m.  áureo  no  meio  da  cara  ;  ■ 
abdomen  com  tintas  purpureas  em  certa  luz  ;  a  cara  em 
baixo,  o  çlypeo  e  as  bochechas  com  pellos  brancos  ;  as 
mandíbulas  com  uma  mancha  verde  na  base  ;  a  base 
do  metathorax  irregularmente  dobrada  em  sentido  lon- 
gitudinal ;  as  coxas,  os  femora  e  as  tibias  verdes  ;  os 
tarsos  castanho-escuros  ;  a  pubescencia  das  pernas  pal- 
lida ;  as  margens  apicaes  dos  segmentos  1  e  2  com 
faxas  estreitas  de  pellos  fulvos  ;  as  dos  segmentos  3  o 
4  brancas  de  pellos  exíguos  ;  os  segmentos  ventraes 
1 — 3  verdes,  os  outros  fuscos  ;  comprimento  9 — 10  1/2 
mm. 

Hab.    Matto  Grosso  (Chapada,  Setembro,  Outubro). 


«\l 
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^9.    ylLu^oehlora  fbetivaga  D.  7. 

y57P — Augochlora  festiva  Smith,  Descr.  Nexo.  Spec. 
Hymen,  p.  45  n.  10  (nee  Smith  Í8õ3  !) 

1896 — Augochlora  festivaga.  Dalla    Torre,  Cat,  Hy- 
men. X  p.  95 

cf  Cabeça  e  thorax  verdes,  brilhantes  ;  abdomen 
ferrugineo-pallido,  com  o  apice  verde  e  as  margens  dos 
segmentos  no  apice  pretas  ;  o  clypeo  com  a  margem 
anterior  amarella  ;  as  mandíbulas  e  o  tronco  das  an- 
tennas de  côr  amarella  também  ;  thorax  nãò  punctura- 
do  ;  os  lados  do  metathorax  corn  pubescencia  densa  ;  as 
azas  hyalinas  e  iridoscentes  ;  as  pernas  ferrugineo-ama- 
rellentas  ;  comprimento  7  1/2  mm. 

Hab.     Amazonas  (Santarém). 

KO.    /Lugocliloi*»  electra  Sm. 

1853— Augochlora    elect?^a    Smith,  Cat.    Hymen.  Br. 

Mus.  I.  p.  74  n.  2 

çf  Verde-aureo,  brilhante;  metathorax  na  base  liso 
c  brilhante,  nos  lados  fortemente  puncturado  ;  as  azas 
subhyalinas  ;  as  nervuras  e  a  margem  exterior  das  te- 
gulas  rufo-testaceas  ;  abdomen  com  pouca  pubescencia 
fulva  ;  as  margens  apicaes  dos  segmentos  com  franjas 
de  curta  pubescencia  fulva  ;  os  segmentos  apicaes  em 
baixo  ferrugineos  ;  comprimento  8  1/2 — 10  mm. 

Hab.     «Brazil». 

O  género  Augochlora  é  um  dos  mais  diíRceis  pára 
classificação  e  determinação  :  como  todas  as  espécies  são 
de  côr  verde,  a  qual  varia  ás  vezes  até  ficar  vermelha, 
outras  vezes  azul,  pouca  importância  deve-se  ligar  ao 
colorido  ;  na  forma  de  esporão  posterior  das  tibias  III 
temos  a  base  por  uma  divisão  das  numerosas  espécies 
em  dois  grupos  m.  m.  naturaes  ;  no  grupo  com  o  es- 
porão em  fórraa  de  pente  entram  todas  as  espécies  com 
o  abdomen  tingido  com  vermelho  ou  côr  de  cobre, 
como  também  todas  as  espécies  grandes  de  côr  verde- 
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áurea  ou  verde-metallica  que  vi  ;  os  representantes  do 
outro  grupo  s5o  era  geral  menores  e  o  colorido  mais 
uniforme  sem  lustre  forte.  Mas  estes  caracteres  não  são 
constantes  nem  era  uma  espécie  e  por  isto  queria  apro- 
veitar a  fórraa  différente  da  base  do  metathorax  para 
distinguir  as  espécies  différentes.  Comtudo  na  opinião 
do  Prof.  Gockerell  nem  este  caracter  é  constante  em 
algumas  espécies  e  elle  considerou  as  puncturas  do  me- 
sothorax,  do  scutellum,  etc.,  de  maior  importância  para 
a  classificação.  Não  posso  confirmar  essa  opinião  ;  ten- 
do examinado  algumas  centenas  de  exemplares  de  Au- 
gochlora,  creio  que  a  esculptura  da  base  do  metathorax 
é  mais  constante  na  mesma  espécie  do  que  qualquer 
outro  caracter  ;  pretendo  continuar  especialmente  com 
o  estudo  dessas  abelhas  e  espero  que  poderei  estabele- 
cer num  outro  trabalho  grupos  naturaes  ou  secções; 
observo  ainda  que  as  50  espécies  enumeradas  acima, 
representam  talvez  apenas  a  quarta  parte  de  todas  que 
occorrem  no  Bra'il ;  visto  que  em  poucas  localidades 
somente  foram  feitas  coUecções  de  hymenopteros  é  certo 
que  somente  pequena  parte  delias  é  conhecida. 

6.    Gea.  Agapostemon  Guér. 

1845 — Agapostemon  Guêrin^  Iconogr.  règn. 
aiiim.    VIL  Insect,  p.  448. 

Cabeça  subtriangular  ;  as  antennas  nos  machos  alon- 
gadas ;    labrum  transversal  e  concavo  nas  fêmeas,    pu- 
chado  diante  num  lobo  alongado  ;  nos  machos  é  convexo 
e  dividido  no  centro  por  uma  cavinha  pouco   profunda 
puchada  diante  num  lobo  angular,  o  qual  é    ciliado  na 
margem  anterior;  mentum  alongado,  nas  fêmeas    mais 
que  quatro  vezes  do  comprimento  da  lingua  ;  nos    ma- 
chos a  lingua  é  do  meio  compriraento  do  mento  ;  palpi- 
labiales  de  4  artículos,  o  primeiro  do  comprimento  do] 
três  seguintes  unidos  ;  palpi-maxillares  de    6    articulo? 
todos  de  comprimento  egual  ;  as  azas  como   no  gener 
Halictus. 
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à  ESPÉCIES 

BRAZILEIEAS 

9 

:ÍDeo.        .  I  A. 
.  2  A. 
.  3  A. 

semmelleus  Gkll. 
chapadensis  Ckll. 
castaneus  n.sp. 

e-azeitona- 

.  4 

A. 

arenarius  n.sp. 

d" 

ello    com 

2 

-azeitona- 

.  4 

A. 

arenarius  n.  sp. 

leiro    se- 
abdoinen 

.       3 

Qeiro    se- 
■ello,  uma 

1  marijeiii 

A. 

semimelleus    Ckll. 

11  com  es- 

poslerior- 

.  2 

n    estrias 

.  3 

A. 
A, 

chapadensis    Ckll. 
castaneus  n.   sp. 

Mnon    Mennimelluus  C/.U. 

ton  semimelleus  Cockerel!,  Proc. 
Science  Philad.   p.  370 

g.  3  9  Est.  XI.  fig  7  J* 

3rax  vorde-amarolltíiitos,  brilhantes; 
I  clypeo  aiDiU'ella,  o  aiimroUo  em- 
ria  prela  ;  as  inLiiiililjiilas  amarellps 
i  na  parte  apical,  o    ri;»gfillum    em 


T  "•   » 
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baixo  ferrugineo  ;  as  tegulas  ferrugineo  pallidas  ;  a  parte 
apical  dos  íemora  I  em  frente  e  as  tibias  I  em  frente 
amarellas  ;  abdomen  ferrugineo  ;  as  bases  dos  segmen- 
tos 2-4  cSm  faxas  largas  de  pubescencia  branco-araa- 
rellenta,  e  nos  lados  com  uma  manchinha  pret;i,  com- 
primento 10  mm* 

J*  Cabeça  e  thorax  como  a  $  ;  o  clypeo  com  a 
margem  anterior  largamente  amarella  ;  o  tronco  das 
antennas  em  frente  amarello  ;  o  llagellum  ferrugineo 
em  baixo  ;  as  pernas  amarellas  ;  as  coxas  III  em  cima 
verdes  ;  as  tibias  III  com  estria  fusca  na  parte  basal 
posteriormente  ;  abdomen  amarello,  com  aè  margens 
apicaes  dos  segmentos  1-6  pretas. 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada)  ;  Est.  de  S.  Paulo 
(Victoria,  Julho  ;  Ypiranga,  Janeiro  ;  Bauríi). 

Mus.  Paul.  </$  de  Victoria,  5  de  Julho  de  1900 
(Hempel  coUec.)  «sobre  area  húmida». 

d"  de  Bauru  (E.  Garbe  coll.) 

cTc/  de  Ypiranga,  16  de  Janeiro  de  1899  (Dr.  v. 
Ihering  coll.) 

Os  cT  variam  consideravelmente. 

^m    ^gapostemoii  cliapcàcleiísis  CklL 

1900  —  Agapostemon    chapadèrisis    Cockerell,    Proc. 
Ac.  Nat.  Science  Philad,  p.  376 

9  Cabeça  e  thorax  verdes,  brilhantes  ;  abdomen 
preto  ;  os  signaes  amarellos  do  clypeo  e  das  mandíbu- 
las são  os  mesmos  como  na  espécie  precedente  ;  as  per- 
nas são  escuras  ;  as  coxas  III  verdes  em  cima  ;  as  per- 
nas I  do  segundo  terço  dos  femora  para  baixo  fulvo- 
alaranjadas  em  frente  ;  o  llagellum  ferrugineo  em  baixo  ; 
comprimento  10  mm. 

cf  Semelhante  ao  da  espécie  precedente,  mas  tem 
o  primeiro  segmento  abdominal  preta  na  base,  as  faxas 
dos  outros  segmentos  muito  largas  ;  os  femora  I  com 
estria  larga  verde,  os  femora  II  com  estria  estreita 
verde  posteriormente  ;  os  femora  III  fuscos,  com  man- 
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cha  pequena  amai-ella  perto  da  margem  posteri< 
todas  as  tibias  com  marcas  caí^tanhas. 

Hab.  Matto  Grosso  (Chapada,  Março,  9  Janein 
Est.  de  S-  Paulo  (Batini). 

Mus.  Paul.  9  de  Bauru  (E.  Garbe  coll.) 

3.  A.§;apostemon  onstaneus  n.  sp. 

9  A  semimelles  siinilis,  differt  abdoinine  cas\ 
neo  marginibus  apicalébus  ftiscis. 

cí*  Differt  mare  A.  chapadfínsis  femoribus  c 
ticis  intermediisque  fiavis. 

9  Muito  semelhante  ao  A.  semimelleus  do  qi 
diffère  apenas  pela  côr  do  abdomen  mais  escuras,  ten 
os  segmentos  as  margens  apicaes  fuscas  ;  comprimer 

10  mm. 

d*  Diffère  dos  machos  de  A.  semimelleus  e  de 
cJtapadensis  pelo  primeiro  segmento   abdominal   int 
rameole  prelo  e  pelo  colorido  das  pernas  ;    as  coxas 
os  femora  I  e  !I  sao  amarellas  ;  os  joelhos  das  pern 

11  fuscos  ;  as  coxas  111  verdes  em  cima  ;  os  femora  '. 
amarellos  com  os  joelhos  fuscos  ;  todas  as  tibias  ara 
relias  com  estria  iusca  no  lado  exterior;  o  ventre 
amarellento  ;  comprimento  9  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo   (Victoria). 
Mus.  Paul.  9  de  Victoria  (perto   de   Botucatii) 
de  Julho  «sobre  area  húmida»  (Hempel  coll). 

4.  Agapostemon  arenariua  n.  sp. 

9  Obscuro-viridis,  fiãvo-tomentosus  ;  capite  th 
raceque  densissime  punclatis  ;  abdomine  nítido,  viol 
ceo-micante  ;  pedibus  fulvo-pilosis  ;  femoribus  alòit 
pilosis. 

<í  Differt;  clypeo  margine  ílava  ;  mandibulis,  p 
dibus,  arliculoque  primo  antennarum  subtus  flavis,  ari 
culis  reliquis  subtus  llavescentibus. 

9  Verde  escura,  todo  o  corpo  ô  fulvo-tomentost 
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a  cabeça  e  o  thorax  são  densamente  cobertos  com  pun- 
cturas  finas  ;  o  abdomen  é  liso,  brilhante  e  tem  umlus- 
tro  violete  em  certa  luz  ;  o  clypeo  é  preto  com  lustro 
violete  ;  as  antennas  pretas  e»ii  cima,  castanhas  em 
baixo  ;  o  disco  do  thorax  e  o  scutellum  tem  em  certa 
luz  um  lustre  áureo,  vermelho  ou  violete-claro  ;  as  per- 
nas sao  fuscas,  densamente  cobertas  com  pellos  fulvos 
nas  tibias  e  nos  tarsos;  os  dos  femora  III  são  branca- 
centos;  as  azas  são  subhyahnas  e  iridescentes  ;  compri- 
mento 9  mm. 

c/  E'  da  mesma  côr  como  a  fêmea  ;  a  margem 
anterior  do  clypeo,  as  mandibulas,  o  tronco  das  anten- 
nas em  baixo  e  as  pernas  são  de  côr  amareJla  ;  o  fla- 
gellum  é  amarellado  em  baixo  ;  comprimento  7  mm. 

Ilal).  Est.  do  S.  Panlo  (Victoria.) 

Mus.  Paul.  99  de  Victoria  (perto  de.Botucatú) 
5,  27  e  28  de  Julho  «sobre  area  liumida»  '5  de  Ou- 
tubro (Ilempel  coll.);  c/c/  de  Victoria  o  de  Julho  «so- 
bre area  húmida)^   15  de  Outubro  (Ilempel  coll.) 

7.     Gen.   Megalopti  Sviith 

1853 — Meyalopta  Smith,  Catai.  Hymeru  Brit.  Mus.  I 

p.  83  71.  18  T.  e  F.  ^H-15 

Cabeça  da  largura  do  thorax  ;  os  ol  os  chanfra- 
dos ;  os  olhos  simples  (ocelli)  muito  grandes,  o  par 
posterior  numa  hnha  com  o  vértice  dos  olhos;  o  articulo 
basal  das  antennas  maior  que  um  terço  do  compri- 
mento total,  ou  do  comprimento  dos  articulos  basaes 
do  rtagello.  A  lingua  alongada,  o  ápice  agudo,  cerca 
por  um  terço  mais  comprida  do  que  o  mento  ;  palpi- 
labialcs  de  4  articulos,  o  basal  do  comprimento  dos 
dous  soguintes  unidos,  o  apical  cylindrico  e  agudo  no 
ápice,  as  paraglossas  lanceoladas  quasi  do  mesmo  com- 
primento como  os  palpi-labiales  ;  palpi-maxillal'es  de  6 
articulos,  quasi  por  um  terço  mais  compridos  do  que 
lobo  apical  das  maxillas  ;  labrum  quasi  triangular,  pu 
xado  diante  em  forma    dum    bico.  Thorax  globoso  ;  í 
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IS  cubitaes  ;  a  segunda  tera  a    forma 

ngado,  um  pouco  obliquo,  uerv.  rec.  1 

antes  do  apice  ou  no    apice  mesmo 

cubital  ;  nerv-rec  2  perto    do  apice 

cubital. 
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í.  Côr  fusca,  com  fraca  tin- 
ta azul  sobre  a  cabeça 
e  os  lados.         .         .3.1/.  contra 

Côr  purpurea;  as  pernas 

quasi  pretas        .         .  2  M.  purpw 

Gor  verde      

Tliorax  e   abdomen   tes- 
taceo    fernigineos  ;    o 
vértice  preto    '  .        .10  M.  biiub< 
2.      Abdomen  verde      .         .  6  M.  cuprif 

Abdomen  ferrugiiieo      .  8  37.  idalia 

1.     lUegalopfa  Jantliina  i 

Í86Í — Jifegaíopla  jantJiina  Smith,  Jov.rn. 
1  p.  Í18  n.  1. 

9   Preto-purpurea,  com  tinto  violete  ; 
de  latão  ;  a  margem  anterior  do  clypeo,  as 
e  a  base  do  tronco  das  antennas  ferruginej 
las  e  as  pernas  quasi  pretas  ;  comprimento 

Ilab.  Amazonas  (Ega) 

Segundo  Bates  esta  espécie  constróe  a 
creaçao  em  galhos  seccos(cf.  Journ.  ofEnto 

9.     Megalopta  purpura  ta 

i879 — Megalopta  purpurata  Smith,  Descr 
IJi/men.  p.  4S  n.  1 

d"  Purpúreo,  coberto  com  pubescencia 
mandíbulas  quasi  pretas;  o  flagellum  das  a 
vo-escuro  em  baixo  ;  as  pernas  quasi  pretí 
mento  13  mm. 

Hab.  Amazonas  (Ega). 
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Megalopta  contradicta  CM. 

galopta    contradicta    Cocherell,    Proc.    Ac. 

Nat.  Science  Philad.  j).  373. 
eto,  ás  vezes  com  tinta-azul  rauilo  fraca  so- 
e  OS  lados  ;  os  ollios  simples  (ocelli)  muito 
IS  tegulas  ferrugineas,  brilhantes  ;  as  pernas 
rv.  rec.  1  termina  na  segunda  nervura  trans- 
ai ou  na  base  da  terceira  cellnla  cubital  ;  nerv. 
terceira  cellula  cubital  antes  do  ápice  ;  com- 
• — 11  mm. 
Amazonas  [Santarém  ;  Benevides,  Jullio). 

•4.     IMegaflopta  vivax    Sm. 

galopta  ■civa.r.  Smith,  Desc.  JSeio.  Spec.  Hy- 
men, p.  48  n.  1. 
)eça  e  thorax  verde-azues  ;  abdomen  prelo 
verde  ;  o  clypeo  preto,  o  ílagellum  das  an- 
baixo  fulvo  ;  as  tégulas  rufo-testaceas  ;  as 
tas  com  pubescencia  fulva  ;  comprimento  7  '/, 

Pará. 

SS.     IMcgalopta  pilosa  Sm. 

yalopta  pilosa    Smith,    Descr.    Netr.    Spec. 

Ht/mm  p.  'Í8  n.  2. 
•de-metallico,  coberto  com  curta  pubescencia 
brum  ferrugíneo-pallido  ;  as  mandíbulas  e  os 
e  2  e  ás  vezes  também  3  das  antennas  fer- 
)  resto  das  antennas  preto;  as  pernas  fer- 
lidas  ;  fulvo-pubescentes  ;  comprimento  9  mm. 
Vraazonas  {S.  Paulo  de  Olivença). 

lUcgalopta  cuprifons  8m. 

talopta  cuprifons  Smith,  Descr.  New.  Spec. 

Hymen,  p.  49  n.  5. 
eça  e  thorax  verde  ;  a  cara  com    tinios   de 
lesothorax  em  cima  escuro  ;  o  scutellum  e  o 
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postscutellum  verdes,  brilhantes  ;  as  pernas  pretas  ;  com- 
primento 9  rana. 

(/  Da  mesma  côr  como  a  fêmea,  mas  de  forma 
mais  delgada;  as  pernas  quasi  pretas,  um  tanto  aver- 
melhadas. 

Ilab.  Amazonas  {S.  Paulo,  de  01ivença).v 

'7.    Hiegalopta  orna  ta  Sm. 

1879 — MtíQalopta  omata  Smithy    Descr.    Nexo.    Spec* 

Hymen  p.  49  n.  6. 

$  Verde  ;  abdomen  verde-escuro  com  tinto  azul 
em  certa  luz  ;  o  clypeo  côr  de  cobre,  brilhante  ;  a  cara 
nos  lados  amarellento-àurea  ;  a  cabeça  em  baixo  verde 
áurea,  as  pernas  pretas,  com  tintos  verdes  nas  tibias  ;  a 
pubescencia  das  pernas  em  cima  fusca,  nos  femora  e 
nas  tibias  III    em  baixo  pallida  ;    comprimento  1 1  mm. 

Hab.  Amazonas  (S.  I^aulo  de  Olivença). 

til.     niegalopta  ida  lia  Sm. 

JSõS  —  Megalopta  idalia  Smith,  Cat.  Hymen  Br.  Mus^ 

I  p.  84  n.  2. 

9  Cabeça  e  o  disco  do  thorax  verde-metallicos  ;  a 
margem  do  clypeo,  o  labrum  e  as  mandibulas  ferrug'i- 
neas  ;  as  tegulas  e  as  pernas  testaceo  ferrugineas  ;  ab- 
domen da  mesma  côr;  comprimente  11 — 13  mm. 

cT  Semelhante  á  fêmea;  o  ápice  das  antennas  fer- 
rugineo,  o  articulo  basal  testaceo-pallido  em  baixo. 

Hab.  Amazonas  ;  Pará. 

9.     Megalopta    nigrofemopata  Sm. 

1879.     Megalopta  nigrofemorata  Smithy  Descr.  Nexo 

Spec.  Hymen,  pag.  48  n.  2 

9.  Ferrugineo-pallida,  com  a  cabeça  eomesotho- 
rax  m.  m.  verde-metallicos  ;  a  margem  anterior  do 
clypeo,  o  labrum  e  as  mandibulas    ferrugineo-pallidas  ; 
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e  as  pernas  ferrugineas  ;  o  ápice 
IS  III  e  OS  métatarses  11  e  111  pre- 
lum. 

s  (Ega). 

ipta  bituber-culata  jS^. 

bituhercidata  Srii/th,  Cat.  Hynien. 
lus.  I  pag.  84  n.  i 

1  baixo  da  inserção  das  anteoDas 
!  preto  ;  as  antennas  fulvas,  em  cima 
igineo  ;    abdomen    da    mesma    cór  ; 


Meffaciliwsa  Styi. 


Smith.  Catal.  Hymen.  Brit.  Mus.  1 
pg.   Í23 

denso  fulvo  — ou  fusco-piloso  ;  abdo- 
;o-micante,  curto-piloso.  Antennas 
grandes  ;  o  clypeo  convexo,  no  disco 
Q  tanto  redondo,  convexo,  nítido, 
irtas  ;  maxillas  curtas  e  botas  ;  lin- 
lepois  fendida  em  2  ramos.  Palpi- 
iulos  ;  o  basal  o  mais  comprimido, 
ículos  dos  palpi-labiaies  quasi  de 
mandíbulas  estreitas  com  2  ((/jou 
com  3  cellulas  cubitaes  ;  a  primeira 
í  outras  juntas  ou,  maior  ;  a  se- 
uarto  ou  um  terço  do  tamanho  da 
1  termina  na  primeira,  nerv.  rec,  2 
transverso*  cubital. 

im  6  segmentos  dorsaes  e  6  ven- 
omprida,  denso-lanosa,  usualmente 
,0  as  pernas  do    trochanter    até    o 
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italarso,  mesmo  o  lado  interior  do  femur  e  da  tibia  ; 
tatarso  quasi  mais  largo  do  que  a  tibia  ;  esporão  íd- 
no  das  pernas  posteriores  forte-peiiteado- 

J*  Abdomen  com  7  segmentos  dorsaes  e  G  ven- 
es  ;  o  ultimo  segmento  ventral  armado  om  ambos  os 
os;  pernas  simples;  esporão  exterior  quasi  sempre 
is  forte  do  que  o  interior,  o  qual  apparecc  fino  e 
rado. 

Acbei  Megacilissa  eximia  Sm.  em  Juudialiy  no  i2 
Fevereiro  de  1899  em  ílores  de  Solarium  balbisii 
n  (Jiiá).     O  Sr.  M.  Beron  observou      mesma   espe- 

em  grande  numero  nas  liores  de  Eriobotrya  ja- 
lica  Lind  (Ameixa)  ;  além  destas  plantas  foram  vi- 
idas  por  esta  abelha  :  Solanuni  juciri  Mart,  e  Tra- 
■cantia  dimelica  Mart. 


CIIAVE  DAS  ESPÉCIES  BliAZILEHiAS  (1) 

9 

Thorax     fulvo  piloso        1  MegacilissaeximiaSm. 

»         fusco-piloso        2  »  » 

Abdomen    branco-piloso  2  MegaciUssà  prellosa 
Friese. 
»         escuro-piloso     3  Megaciliísa  olivr.cea 
Friese. 


Thoiax  preto-piloso        .  3  Megacihssa     otivacea 
Friese 
»      fulvo-piloso        .  i  Megacilissa eximiaSm. 
»       só  no   disco  ful- 
vo-piloso  .         .         .4  MepacHissa  rirgili 
Friese 


(1)     Segundo  a  monograpbia  de  H.  Friese, 
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!•    I!lleg;acili88a  eximia    Sm. 

í86'í — Megacilissa    eximia  Smithy  Jourri.  of 
Entoni.  I  p.  130  n.  S  9   </ 

9  Cabeça  preta,  com  pellos  brancos,  thorax  preto, 
denso — mas  curto — fulvo-piloso,  nos  ladps  e  em  baixo 
mais  pallido  ;  abdomen  escuro-metallico,  a  base  fulvo- 
pilosa,  as  margens  apicaes  dos  segmentos  2-4  com  es- 
trias de  pubescencia  aurulenta,  os  2  segmentos  apicaes 
longos,  bruno-pilcsos.  19  mm.  de  comprimento. 

o*  um  pouco  menor;  ultimo  segmento  ventral  com 
espinho  comprido,  curvado  em  ambos  os  lados. 

[Tab.  Brazil,  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Janeiro, 
Fevereiro,  Abril).     Venezuela,  Guatemala,  Mexico. 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy  (Janeiro,  Fevereiro). 
»        »      (/  de  Jundiahy  (Janeiro)  (Beron  coll.) 

^.     Megacilissa  pretiosn  Fricse 

IS 98 — Megacilissa  pretiosa  friese.  Amu  K.  IC 
Naturhist.  Hofrnus.  XIII  (]),  p.  67  n.  6,  9 

9  Preta  ou  fusca,  fusco-pilosa  ;  abdomen  verde- 
azul  ;  methatorax  e  primeiro  segmento  branco-pilosos, 
segmentos  2  e  3  quasi  calmos,  4  tenues,  5  e  6  forte- 
fusco-pilosos.  21  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Brazil. 

3.     Megacilissa  olivacea  Friese 

IS 98 —Megacilissa  olivacea^  Ann,  K.  K.  Naturhist. 
Hofrnus.  XIII  (í),  p.  68  n.  8,  9   </ 

9  Preta,  preto — ou  fusco-pilosa;  abdomen  verde- 
escuro,  a  margem  apical  do  quinto  segmento  e  todo  o 
sexto  preto-piloso  ;  pernas  pretas  ou  fuscas  ;  scopa 
branca-amarellada.  20  mm.  de  comprimento. 

</  como  a  fêmea,  mas  as  pernas  posteriores  tam- 
bém preto-pilosas.  19  mm.  de  comprimento. 

Hab.  JSanta  Cruz  (Rio-Grande  do  Sul). 


—  412  — 

4i.     Hiegacilieeisi  virgill  Friese 

WOO—Megacilhsa  (Pthiloglossa)  vii^gili  F7nese  Enlom. 

Nachr.  XXVI p.  180  n.  2 

d*  Preto,  pela  maior  parte  preto-piloso  ;  thorax 
só  no  disco  amarello-tostado-piloso  ;  abdomen  violete- 
escuro  ;  primeiro  segmento  comprido  —,  os  outros  cur- 
tos, preto-pilosos  ;  os  segmentos  ventraes  preto-pilosos  ; 
o  6.**  quasi  nú,  em  cada  lado  armado  com  um  espi- 
nho curvado,  no  meio  com  carena  alongada.  As  per- 
nas quasi  pretas  ;  tarsos  íerrugineos.  Comprimento  17 
mm. 

Hab.  Blumenau  (Santa  Gatharina). 

Na  collecção  do  Museu  acha-se  um  outro  exem- 
plar pertencendo  ao  género  Megacilissa,  cujo  thorax  in- 
felizmente não  deixa  mais  distinguir  a  cor  da  pubes- 
cencia  por  ser  arrasada.  Gomo  os  outros  caracteres 
não  accordam  com  alguma  das  espécies  descriptas,  dou 
aqui  a  descripção  do  respectivo  exemplar  : 

^.     Megacilissa  obscura  n.  sp, 

9  Nigra,  fusco-pilosa,  abdomine  nigro-caeruleo, 
breviter  fusco-hirto,  segmento  primo  base  pallido-pilo- 
so,  segmentis  2-6  marginibus  lateralibus  fusco-ciliatis, 
pedibus  posticis  fere  nigris,  fusco-pilosis,  scopa  pallida. 

9  Preta  ;  a  cabeça  e  o  thorax  embaixo  fusco-pi- 
losos  ;  em  cima  falta  a  pubescencia  do  thorax,  a  qual, 
porém,  parece  ter  sido  fulva.  O  abdomen  dum  verde- 
azul  escuro,  muito  curto-fusco-piloso  ;  o  quarto  seg- 
mento com  faixa  estreita  de  cor  castanho-clara,  no  meio 
interrupta,  na  margem  apical  ;  o  quinto  segmento  com 
faixa  inteira  da  mesma  côr  na  margem  apical  ;  o  se- 
gmento anal  côr  castanho-a vermelhada.  O  labrum  e  o 
clypeo  são  muito  convexos  ;  ha  alguns  pontos  no  cly 
peo  ;  as  antennas  são  quasi  pretas  em  cima,  pardo-es- 
curas  em  baixo.  As  pernas  são  quasi  pretas,  tornani-S€ 
mais  claras  no  ápice,  a  ultima  articulação  dos  tarsos 
ferruginea  ;  as  pernas  são  fusco-piiosas,  excepto  a  sco 
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res,  ã  qual  no  lado  interior  do  femur 
illida  (amarellentai.  0  abdomen  em  bai- 
îscuro,  a  pubescencia  do  primeiro  sepr- 
mente  nos  lados  da  mesma  cOr  corao  a . 
)s  segmentos  têm  as  margens  apicaes  e  ■ 
raiizidos.  As  azas  sao  transparentes  e 
Comprimento  19  mm. 
încontrada  no  ÍÍ8  de  Janeiro  de  liîOO 
Est.  de  S.  Paulo)  pelo  Sr.  M.  Beron. 
.  1  9  (TypoJ. 


.     Gen.  Oxaea  a% 

KUig,    Mayaz.    Ges.  naturf.   Pr.  Ber- 
lin 1.  p.  261 

reto,  fulvo  ou  fusco-piloso  ;  abdomen  or- 
erde  on  aznl  melallico,  com  bordas  se- 
iiiamente  largas,  quasi  lisas,  no  cJ*  muitas 
iva  ;  antennas  claviformes,  curias,  do  coni- 
ahcça,  tronco  curto  e  espesso,  secundo 
:eilo  muito  tino  e  comprido,  as  vezos  1/3 
3  do  HagoUo  ou  maior.  Cabeça  da  lar- 
,  olhos  grandes  e,  especialmente  no  o* 
nados";  olhos  simples  (ocelli)  na  fronte, 
lados  em  posição  triangular,  clypeo  con- 
gulado,    mais  comprido    que    largo  ;    as 

alongadas,  as  maxiilas  um  pouco  mais 
ue  o  mentum,  os  palpi-maxillarcs  faltam  ; 
e  -i  arliculos,  quasi  do  eoraprimonto  da 
leiro  "articulo  estreito,  maior  do  que  os 
los,  os  quaes  silo  de  comprimento  egual. 
3,  denso-piloso.  Azas  as  vezos  muito  es- 
radial  CO  iiprida,  estreita,  quasi  paraliela  ô 
distincto  ;  3  cetiulas  cuhitaes,  a  primeira 

a  segunda  maior,  ambas  quadrangulares  ; 
.0  grande,    Irapeziforme,    o  lado  estreito 

nerv.  rec.   1  termina  na  segunda,  nervi 

da  terceira  cellula  cubital. 
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9  Abdomen  oval,  somente  nos  lados  e  no  ápice 
forte-piloso,  com  6  segmentos  dorsaes  e  6  ventraes. 
Scopa  fortemente  desenvolvida,  cobrindo  as  pernas  pos- 
teriores do  trochanter  até  o  metatarso,  e  também  os  la- 
dos interiores  do  femur  o  da  tibia. 

(í  Abdomen  ponteagudo  com  7  segmentos  dorsaes 
c  7  ventraes  ;  pernas  muito  delgadas,  simples. 

Oxaea  flavescens  Klug  foi  achada  na  Bahia  em 
17  de  Setembro  de  18^8,  em  Jundiahy  e  Campinas  du- 
rante os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  as  9  nas  flores 
de  Cassia  bicapsularis  L.  e  ambos  os  sexos  nas  d(í  Cro- 
talaria  paidina  Schum. 

Oxaea  austera  Gerst.  em  Jundiahy  (Sáo  Paulo), 
os  cT  (/  us'ialmente  nas  flores  de  Leonurus  sibiricus  L 
(Labiataej  12  de  Fevereiro,  15  e  19  de  Novembro,  lõ 
e  16  de  Dezembro  as  9  9  ^^^  flores  de  Solatium  gran- 
diflorum  Ruiz  e  Pav.  ;  var.  angustifolium  (Fructa  de 
lobo)  Solanunn  oocarpum  Send,  e  Solatium  atropur- 
pureum  Schrenk,  Janeiro  He  16  de  Fevereiro  e  19 
de  Novembro. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS  (*) 


1.  Abdomen  verde 

»  .  vermelho  escu- 
ro, só  as  margens  dos 
segmentos  2—4  com 
fraco    lustre  verde       .  5  O  rufa  Friese 

2,  Pernas  fuscas,  thorax  ful- 

vo-piloso 

2.  Pernas  pretas,  thorax  pre  - 

to-piloso      •        .         .3  austero  Gerst. 
8.     Os  segmentos  abdominaes 

5  e  6  fulvo-pilosos      .  1   O.  flavescens  Klug. 

3.  Os  segmentos  abdominaes 

5  e  6  preto-pilosos     ,  2  O.  festiva  Sm, 


(')    Segando  a  monographia  de  H.  Fricso. 
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cT 


1.  Abdomen  preto  com  bor- 
das verde  metallicas  ou 
todo  verde .2 

1.  Abdomen    preto  ;  os    se- 

gmentos 1—3  mais  ou 

menos  ferrugineos       .  4  O.  ferruginea    Friese 

2.  Pernas  fulvas  ;  ponta  do 

abdomen  fulvo-pilosa  .  1   O.  flavescens  Klug 
2.      Pernas  fulvas  com  man- 
chas escuras  ;  ponta  do 
abdomen  preto-piloso  .'3  0.  austera  Gerst 

?2  O.  festiva  Sm. 

!•    Oxaext  fliaveseeus     Klug 

1807  —  Oxaea   flavescens    Klug,    Mag.    Ges.    naturf. 
Fr.  Berlin   /,  p.  202,  cf    T.  7,    F.  1, 

1849  —  Apis  (Oxaea)  flava  Blanchard,  Cuviex  :  Règne 
anim.  Ed.  3.^  Insect.  II,  T.  128,  F.  6 

</  .  Corpo  vermelho-amarellado  piloso  ;  abdomen, 
cónico,  avelludado,  apontado,  com  5  bordas  brilhantes 
verde-azues  nas  margens  dos  segmentos  ;  a  ponta  íulvo 
pilosa.  20  mm.  de  comprimento.  9  maior  e  mais  larga  ; 
abdomen  de  cor  verde-azul  apagada  ;  as  bordas  aureo- 
brilhantes  ;  ultimo  segmento  amarellento-íimbriado. 

Hab.  Bahia;  Est.  de  S.  Paulo,  (Jundiahy,  Campi- 
nas. Janeiro,  Fevereiro. 

Mus.  Paul.  $  Ç  de  Jundiahy  (M.  Beron  coll.);  Cam- 
pinas (A.  Ilempel  coll.)  cT  cT  de  Campinas  (A.  Hempel 
coll.). 

T^.    Oxaea  festiva  Sm. 

l8õí  —  Oxaea    festiva    Smith,    Catai.    Hymen.  Britj 

Mus.  II,  p.  316  n.  2.  ^ 

9  Cabeça  e  thorax  de  cor  preta  ;  abdomen  verde- 
metallico  com  as  margens  apicaes  dos  segmentos  lisos 
e  áureo  brilhantes  ;  os  segmentos  5  e  6  pretos,  preto- 
pilosos.    19  mm.  de  comprimento.  Hab.  Pará. 
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it.   Oxaea  austera  Gerst. 

i867  —  O.caen    austera    Gerstãcker,    Arch.   Naturg. 

XKX  P.  -i,  p.  318  nota  9 

t  '^  •  ' 

9  Cabeça  preta  ;  thorax  preto,  fusco-piloso  ;  abdo- 
men verde-metallico  com  as  margens  dos  segmentos 
verde-aureas  ;  todas  as  pernas  pretas,  fiisco-pilosas  ;  as 
posteriores  com  scopa  cinerea.  21  mm.  de  comprimento. 

(/  Vermelho-amarellado-piloso;  abdomen  preto  com 
as  margens  apicaes  dos  segmentos  verde-metallicos  ;  a 
ponta  do  abdomen  preto-pilosa. 

Hab.  Jundiahy  (S.  Paulo,  Fevereiro,  Novembro, 
Dezembro),  Santa  Cruz  (Rio  Grande  do  Sul). 

Mus,  Paul,  3  cT  de  Jundiahy.  (Schrottky  Beron 
coll). 

2  cT  Jundiahy  (Schrottky  e  Beron  coll.) 

Oxaea    femuginea  Friese 

Í898 — Oxaea  ferrugiiiea  Friese,  Ann,    K.  K,  naturh. 
Hofmiis.    XIIL  1  p.  S3  n,  6,  cT      • 

9  Preto,  denso  flavo-piloso  ;  abdomen  :  primeiro 
segmento  só  na  base  preto  o  resto  do  primeiro,  o  se- 
gundo e  o  terceiro  ferrugineos,  o  quarto  até  o  sétimo 
pretos  ;  os  lados  e  as  pontas  do  abdomen  amarellento- 
pilosos. 

Hab.  Piauhy. 

S>.     Oxaesà    i*ufcà    Friese 

1899 — Oxaea  rufa    Friese    Ann,    K,    K.    NaturhisL 

Museum  XIV,  p,  21  í  n,  6  a 

9  Preta,  escuro-pilosa;  a  cara  branquinho-pilosa, 
os  lados  do  thorax  comprido -e  denso-escuro-pilosos  ; 
abdomen  vermelho-escuro,  o  quinto  segmento  ferrugi- 
neo,  o  sexto  quasi  preto  ;    as  margens    dos    segmentos 

V 
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2 — A  com  fraco  lustre   verde;    os   segmentos  ventraes 
vermelhos,   amarello-tostado-franzidos.    As   pernas   ver- 
melho-escuras  ;    scopa  no  femur  e  no  lado  interior  das 
tibias  branco-amarellenta.  Comprimento  22  mm. 
Hab.  Pará. 


10.  Gen.  Lagobata  S/n. 

j86l — Lagobata  Smith,  Journ.  of  Entom.  I  p.  151 

A  lingua  aguda;  palpi-labiales  sómonte  um  pouco 
mais  curtos,  de  4  articulos  ;  os  dous  basaes  alongados, 
chatos,  os  dous  apicaes  curtos  ;  labrum  transverso  rec- 
tangular ;  os  olhos  simples  (ocelli)  numa  linha  ;  articulo 
2/  do  flagello  muito  delgado,  apenas  do  duplo  comprir 
mento  do  articulo  3.*  ;  as  azas  com  3  cellulas  cubitaes, 
quasi  eguaes  em  comprimento  ;  a  segunda  pentagona, 
com  o  nerv.  rec.  1  no  meio  ;  a  terceira  em  cima  só  de 
meio  comprimento  do  que  em  baixo,  com  o  nerv.  rec. 
2  atraz  do  meio;  as  pernas  111  das  fêmeas  com  scopa. 

L«a^ol>ata  diligens  Sm, 

1861 — Lagobata    diligens    Smith,    Joum,    of.  Entom. 

p.  i5l  n.  1 

9  Ferrugineo-amarellenta  ;  a  regiãp  do  scutellum 
e  uma  mancha  triangular  entre  antennas  pretas  ;  o 
thorax  é  ás  vezes  preto  em  cima,  ou  com  duas  man- 
chas oblongas  pretas  ;  o  peito  é  preto  ;  os  segmentos 
1—4  do  abdomen  em  cada  lado  com  uma  mancha  oval 
preta,  ás  vezes  também  as  margens  basaes  dos  segmen- 
tos pretas;  comprimento  11  mm. 

Hab.  Pará;  Amazonas  (Ega  e  S.  Paulo  de  Oli- 
vença). 
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IV.  Faiïi,  ]Panur2:id9B 


Gen.  Friesea  (*)  n.  gen. 

Est.  XIV  fig.  2  a—e 

A  lingua  é  peijuena  e  estreita,  as  paraglossas  exí- 
guas. Os  palpi- labiales  tèm  4  artículos,  dos  quaes  o 
primeiro  é  do  duplo  comprimento  dos  três  outros  uni- 
dos, o  segundo  e  o  terceiro  são  eguaes  em  compri- 
mento, o  quarto  6  o  menor.  Os  palpi-maxillares  são 
de  6  artículos,  dos  quaes  o  basal  é  o  máximo  e  o  api- 
cal o  minimo.  O  labrum  tem  a  margem  anterior  fran- 
zido com  pellos  finos.  O  segundo  articulo  de  flagello 
é  do  mesmo  comprimento  como  o  terceiro  ;  o  tronco 
das  antennas  tem  um  pouco  mais  que  a  metade  do 
flagello.  As  azas  tem  2  cellulas  cubitaes  quasi  eguaes 
em  comprimento,  a  segunda  muito  reduzida  na  radial; 
nerv.  rec.  1  termina  um  pouco  atraz  do  principio,  nerv. 
rec.  2  um  pouco  antes  do  fim  da  segunda  celfula  cubi- 
tal. As  pernas  posteriores  são  nas  tibias  das  fêmeas 
mais  denso-pilosas. 

Friesea  brasiliensis    n.  sp. 

Est.  XII  figs.  8  e  9 

9  Nigra,  capite  pallide  fulvo  hirto  sub  antcnnis 
flave,  clypeo  lateribus  fia  vis,  antennis  subtus  ferrugi- 
neis,  thorace  supra  fulvo,  subtus  pallida  fulvo,  hirsuto  ; 
abdomine  nigro,  segmentorum  raarginibus  pallide  fulvo 
pilosis;  pedibus  nigris,  fulvo  liirsutis. 

cT  Diííert.  capite  sub  antennis,  clypeo,  labro,  arti- 
culo basali  antennarum  subtus  flavis,  thorace  supra  ful- 
vo subtus  griseo  hirsuto  ;  tibiis  supra  flavis,  posticis 
nigro  maculatis. 


(*)    Era  honra  do  Sr.  H.  Friosc-Jona. 
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'V.  Fam.  Stelididae 
1.    Gen.  Coelioxys  Latr, 

1809 — Coelioxys  Latreille^  Gen.  Crust,  et  Insect. 

'IV  p.  166  n.    557 

Palpi-maxillares  de  2  articulos,  palpi-labiales  de  4 
artículos,  dos  quaes  os  dois  basaes  são  compridos  e  os 
dois  apicaes  exiguos  ;  labrum  comprido  rectangular^ 
muitas  vezes  cobertos  peias  mandibulas  ;  estes  com  3 
dentes  ;  os  oUios  são  pilosos  ;  os  olbos  simples  (ocelli) 
postos  num  triangulo  ;  o  segundo  articulo  das  antenoaa 
Dão  mais  comprido  do  que  o  terceiro.  Ás  azas  com  duas 
cellulas  cubitaes  ambas  quasi  eguaes  em  comprimeolo» 
a  segunda  reduzida  na  radial  com  ambas  as  nervuras 
récurrentes.  O  scutellum  tem  geralmente  um  dente  agu- 
do em  cada  lado  e  ás  vezes  mais  um  no  meio  ;  o  ul- 
timo segmento  abdominal  è  simples  na  9,  munido  com 
dentes  no  </. 

As  espécies  deste  género  vivem  como  parasitas  de 
outras  abelhas,  especialmente  do  género  Megachilei 
nada,  porém,  consta  sobre  a  biologia  das  espécies  bra- 
sileiras. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS  (*) 

9 

L  Os  segmentos  abdominaes 
1-3  em  cima  averme- 
lhados ;  comprimento 
13-16  mm.  .  .  1.  C  formula  Sm. 
Só  o  segmento  basal  aver- 
melhado ou  todo  o  ab- 
domen preto .2 

2.  Cabeça,  thorax  e  as  fai- 
xas abdominaes  (quan- 
do presentes)  amarel- 
lento-pilosos ♦       6 


(*)    Nfto  está  inclnido  nesta  Chave  2.    C  similUma  Sm. 
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As  faixas  abdorainaes 
aquando  presentes  ) 
branco-pilosas     .        ,        .        ,        .        .      3 

Othoraxgrosso-ponteado 4 

»  »  n3o  ou  quasi  nao 
ponteado 5 

O  clypeo  producto  com  a 
margem  anterior  for- 
mando dois  lobos        .  3.  C.  clypeata  Sm. 

O  clypeo  regular-,  o  tho- 
rax guarnecido  com 
marcas  de  pubescencia 
branca         .         ,         .  A.   C.  ignava  Sm. 

Cabeça  e  thora.x  branco- 

.    pilosos  ;     12    mm.    de 

comprimento       .         .   12.  C.  pretexfata  Hal. 

Cabeça  branco-amareleo- 
lento-pilosa  ;  11  mm. 
de  comprimento  .        .  13.  C  ^i/raía  Holmbg. 

O  primeiro  segmento  ab- 
dominal e  o  tronco  das 
antennas  avermelhados  9.  C.  vidua   Sm. 

Todo  o  abdomen    preto  ; 

■  o  tronco-  das  antennas 
como  o  resto  preto 
também 7 

'O    tronco    das    antennas 

preto,  mas  o  primeiro 

'  segmento       abdominal 

avermelhado    as  faixas 

abdominaes  faltam      .  8'.'  C.  pygidialis    n.    sp. 

Todo  o.  scutellum  rugoso- 

ponteado    .        .        .  b.  C.  scutellaris    n.    sp. 

Scutellum  no  dente  me- 
diano liso  .        .        .  1.  C.    amazonica  n.    sp. 

Scutellum  n3o    ou    quasi 

n3o  ponteado t       8 
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8.     O  scutellum  no  meio  com 

um  lobo    arredondado  10  C.  chrysocephaia  d.  spL 
O  scutelum  no  meio  com 

um  dente  agudo.        .  1.  C  aculeata  n.  sp. 

1.  Abdomen  com  os  3  seg- 

mentos basaes  averme- 
lhados .  .  .1,  zonula  Sm. 
Abdomen  preto  ou  só  os 
lados  dos  segmentos  ou 
só  o  primeiro  segmen- 
to avermelhados  .....? 

2.  O    segmento   apical    do 

abdomen  com  6    espi- 

nnas  ..•«••••^ 
O  segmento  apical  com  7 
espinhas,  sendo  uma  no 
meio,  duas  em  cada  lado 
do  ápice  e  um  pequeno 
em  cada  lado  da  base   .  10.  C  chrysocephaia  n.sp- 

3.  O  scutellum  com  3  espi- 

nhas   distinctas,  sendo 
uma  no  meio   e    uma 

em  cada  lado 4 

O  scutellum  só  nos  lados 

com  espinhas 5 

4.  Scutellum  nao    ponteado  14.  C.  laevigata  Sni. 

»         rugoso-pon- 
teado .        .         .        .  6.  C.  beroni  n.  sp. 

5.  Menor  (7  V2  mm.).        .15.  C.  agilis  Sm. 
Maior  (13  mm.)    .        .  16.  C  t^foptcta  Sm. 

1.  CoelIo:iLya  zonula  Sm. 

1854  -  Caelioxys    zonula    Smith,    CataL  Hymen.  Bn. 

Mus.  II  p.  269  n.  39 

$  Cabeça  preta,    coberta   com    curta   pubescencia 
branca;  o  vértice  mi;  thorax  preto,  ponteado;    o  seu- 
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ura   dente   forte   em    cada 
as    e    o  scutello   com    uma 

As  pernas  e  as  tegulas  vermí 
es    do    abdomen,   e  os  segir 

últimos,  vermelhos  ;  as  ma 
anco-ciliadas  ;  a  placa  venti 
is  comprida  do  que  a  placa  d( 
im. 

ante  á  fêmea  ;    o  segmento 
urto  em  cada  lado,  o  ápice  t 
sr  inferior  é  mais  comprido  t 


oxys  sínilllima  Sm. 

'millima  Smith.  Catai.  Bi/i 
fus.  p.  209  n.  37 

Ç*  mm.  Na  descripçao  no  Ca; 
diz  Smith  :  «esta  espécie  é 
ntatfit  mas  o  tronco  das  ani 

0  thorax  nao  producta  no  i 
:a  inferior    producto  num  es 

é  nodoso  ;  no  resto  combin; 
ai  possivelmente  será  sóment 
não  é  conhecido  ;  pode  ser  ta 
ide  de  G.  praetextaia  de  Hí 
sa  espécie  é  demasiado  curts 

1  a  este  género  tão  variável. 


oxys  clypeala  Sm. 

■peata  Smith.  Descr.  New 
nen.  p.  104  n.  1 

imen  brilbaute  ;  o  clypeo  pn 
rior  nodosa,  í  or  mando  um 
rrugineos  ;    os  lados  da   car; 
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pabesceocia  pallida  ;  o  thorax  fortemente  ponteado  ;  o 
scutellum  com  carina  central  e  ura  dente  forte,  mas 
curto  em  cada  lado  ;  as  pernas  ferrugineas  ;  o  abdomen 
em  baixo  ferrugineo,  nitido  ;  em  cima  finamente  pon 
íeado  ;  o  ápice  agudo  ;  a  placa  apical  em  baixo  é  mais 
comprida  do  que  a  de  cixna.  Comprimento  11  mm. 
Hab.  «Temantins  no  Amazonas,» 

^.  Coelioxya  ignava  Sm, 

1879—  Coelioxys   ignaim    Smith.    Desc.      Neio  Spec. 

Hymen,  p.  104  n.  2 

9  Preta  no  thorax  e  na  cabeça  grosso-ponteada, 
no  abdomen  íino-ponteada  ;  as  pernas  e  o  abdomen  em 
baixo  de  côr  ferruginea  ;  a  cara  nos  lados  e  uma  linha 
atraz  dos  olhos  de  pubescencia  branca  ;  o  scutellum.  pro- 
ducto  no  meio  da  margem  posterior  num  dente  curto, 
em  cada  lado  ha  mais  um  dente  maior  ;  o  thorax 
guarnecido  com  pubescencia  branca,  o  abdomen  bri- 
lhante, gradualmente  attenuado  para  o  ápice,  o  qual  é 
lanceolado  ;  a  placa  ventral  do  segmento  apical  é  um 
pouco  mais  comprida  do  que  a  dorsal,  attenuada  a  um 
ponto,  um  pouco  nodosa  nos  lados  perto  do  ápice,  o 
qual  é  pequeno  e  lanceolado  ;  comprimento  i  1  mm. 

Hab.  Amazonas  (Ega). 

^.    Coelioxys  seuteilaris  n,  sp. 

9  Nigra  sparsim  griseo-hirta  ;  capite  thoraceque 
grosso-punctatis,  face  pallide  hirta  pedibus  tegulisque 
ferrugineis  scutello  trispinoso,  omnino  grosso  punctado  ; 
abdoraine  levius  punctato,  nigro,  segmento  primo  late- 
ribus  rufis,  segraentorum  1 — 5  cingulis  albidis  ;  alis  obs- 
cure hyalinis,  ápice  fusco. 

9  Preta  ;  a  cabeça  grosso-ponteada,  pallido  ama- 
rellento  pilosa  ;  thorax  grosso-ponteado,  a  margem  an- 
terior e  a  posterior  do  raesonotum,  o  lado  inferior  e 
todo  o  metathorax  guarnecidos  de  pubescencia  pallida  ; 
as  peruas  e  as  tegulas  ferrugineas  ;  as  azas  escuro-hyali- 
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nas,  no  ápice  fuscas  ;  o  scutellum  tão  grosso-ponteado 
como  o  thorax,  com  3  espinhas  pequenas,  sendo  uma  no 
meio  e  uma  em  cada  lado  ;  o  abdomen  preto,  ponteado, 
mas  menos  grosso  do  que  o  thorax,  os  lados  do  pri- 
meiro segmento  e  a  margem  apical  do  primeiro  seg- 
mento ventral  de  côr  vermelho-escura  ;  os  segmentos 
i — 5  tèm  as  margens  apicaes  estreitamente  ciUadas  com 
pellos  brancos  ;  p  segmento  tem  na  placa  dorsal  uma 
fraca  carina,  a  placa  ventral  é  um  pouco  mais  compri- 
da do  que  a  placa  dorsal.  Comprimento,  H  rara.  lar- 
gura 3  1/2  mm.  Encontrado  no  dia  27  Março  de  1900 
em   Ypiranga. 

Hab.  S.  Paulo  (Ypiranga). 

Museu  Paulista  1  9  (Typo)  (Schrottky  coll.) 

tt.     Coelioxys  beroni  n.  sp. 

cT  Nigra,  flavescente-hirta  ;  thorace  scutelloque  gros- 
so-punctatis,  scutello  trispinoso  ;  pedibus  tegulisque  fer- 
rugineis  ;  abdominis  lateribus  ;  ventreque  rufis,  cíngulis 
albido-pubescentibus  ;  segmento  apicali  6  spinoso  ;  alis 
obscure  hyalinis,  ápice  fusco. 

c?  Preto,  a  cabeça  em  frente  coberta  com  pubescen- 
cia  amarellenía  ;  o  thorax  e  o  scutellum  são  grosso- 
ponteados  e  guarnecidos  de  pubscencia  amarellenta,  a^ 
pernas  e  as  tegulas  são  ferrugineas  ;  as  azas  escuro- 
hyalinas  com  o  ápice  fusco;  o  scutellum  tem  3  espinhas, 
um  no  meio  e  um  em  cada  lado  ;  o  abdomen  é  preto  em 
cima  ;  em  baixo  e  nos  lados,  porèra,  vermelho-escuro  ; 
os  segmentos  são  na  margem  apical  ciliados  com  pellos 
brancos  ;  o  penúltimo-  segmento  tem  em  cada  lado  um 
dente  pequeno  ;  o  segmento  apical  é  munido  de  6  espi- 
nhas, das  quaes  uma  pequena  está  em  cada  lado  da  base, 
as  outras  formam  dous  pares  no  ápice  ;  destas  as  infe- 
riores são  mais  compridas  do  que  as  superiores  ;  entre 
esses  dous  pares  de  espinhas  está  um  sulco  profundo  ; 
todo  o  abdomen  em  cima  e  em  baixo  é  denso — mas  não 
muito  grosso — ponteado.  Gompriraento  13  mm.,  largura 
4  mm.  Encontrado  no  25  de  Janeiro  de  J900  em  Jun- 
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diahy  pelo  sr.    M.  Beron,  ao  qual   esta  espécie  é  dedi- 
cada. Talvez  o  </  da  espécie  precedente  ? 

Hab.  vSao  Paulo.  (Jundiahy). 

Mus.  Paul.  1  cf  (Typo)  (Beron  coll.) 

T.  CoelioiKLys  amazonica  n.  ap^ 

9  Nigra,  breviter  flavo-hirta  ;  thorax  grosso-puncta- 
to,  scutello  trispinoso,  grosso-puoctato,  dente  mediano 
glabro  ;  tegulis  pedibusque  ferrugineis  ;  abdomine  le- 
vissime  punctato,  cingulis  albido  pubescentibus  ;  ventre 
fusco  ;  alis  subhyalinis,  ápice  fusco. 

9  Preta,  a  cabeça  coberta  de  pubescencia  araarel- 
lenta  de  pellos  curtos  ;  o  thorax  e  o  scutellum  são 
grosso-ponteados,  excepto  o  dente  no  meio  do  scutel- 
lum, o  qual  ó  liso  ;  em  cada  lado  do  scutellum  ha  um 
outro  dente  ;  as  margens  do  mesonotum  e  o  lado  infe- 
rior do  thorax  são  guarnecidos  de  pubescencia  amarel- 
lenta  ;  as  pernas  e  as  tegulas  são  ferrugineas,  um  pouco 
mais  jescuras,  porém,  do  que  nas  espécies  precedentes  ; 
o  abdomen  é  fino-ponteado,  preto  em  cima,  fusco-aver- 
melhado  em  baixo  ;  as  margens  dos  segmentos  são  pos- 
teriormente ciliadas  com  curtos  pellos  brancos;  a  placa 
ventral  do  ultimo  segmento  é  mais  comprida  do  que  a 
placa  dorsal.  Comprimento  12  mm. 

Hab.  Amazonas  (Manáos). 

Mus.  Paul.  1   9  (Typo)  Manáos. 

^«    Coelioxys  pygidialis   n.  sih 


9  Supra  nigra,  infra  obscure  ferruginea,  claro- 
hirta,  thorax  leviter  punctato  ;  scutello  tridentato,  ab- 
domine punctato,  segmento  primo  rufo,  ventre  carinato  ; 
alis  hyalinis,  ápice  fusco. 

9  Em  cima  preta,  em  baixo  fusco  avermelhada  ;  a 
cabeça  densamente  coberta  com  pubescencia  amarella; 
o  thorax  é  muito  mais  fino-ponteado  do  que  nas  espé- 
cies precedentes  e  guarnecido  de  pubescencia  araarel- 
lenta  ;  as  tegulas  e  as  pernas  são  ferrugineo-escuras  ; 
o  scutellum  é  liso   e    munido   de  3  dentes  ;  o  do  meio 


;ima  ;  os  dos  lados  sSo  for- 
srruginea  ;  o  primeiro  seg- 
-avermelhado,  os  outros  s3o 
)onteado,  mas  cada  sefçmen- 
no  meio  uma  regiSo  lisa  ; 
uma  carina  longitudinal  no 
;em  em  cima  também  uma 
;  a  placa  ventral  deste  se- 
riJa  do  que  a  placa  dorsal, 
gura  3  V,.  Encontrado  em 
vembro  de  IS99. 

po)  (19  XI   1899  Schrottky 

^s  vidua    Sm. 

mith..  Catei.  Hijmen.  Br. 
268  n.  30 

3  de  pubescencia  ochraceo- 
tronco  das  antennas  de  cor 
ido  de  pubescencia  ochracea; 
lelhas  ;  o  scuíellum  producto 
r  e  armado  em  cada  lado 
;oberto  com  pontos  grandes, 
ibdomen  em  cima  o  2."  e  o 
omen  en^  baixo  vermelho  ; 
rgens  com  faixas  ochraceas, 
laixo  ;  a  placa  superior  do 
dada  na  extremidade  e  tem 
exlende-sd  quasi  até  a  base; 
ICO  mais  comprida  do  que  a 
e  num  dente  largo  agudo,  em 
"orraando   dois  curtos  (' 


lecçao  do  sr.  A.  Hempel — 
(firo  a  esta  espécie  ;  foi  en- 
dia  30  de  Janeiro  de  1901. 


n 


IO.     Coelioxya  cbrysooepliala   n.  ep. 

50"  Nigra,  flavo-hirta,  capite,  thoracis  lateribus  abdo- 
mineque  puQctatis,  scutello  bidentato  poslice  in  lobum  ro- 
tundatum  producto;  pedibus  tegulisque  ferruginels;  ventre 
fusco-ferrugineo,  carinato;  maris  segmento  anali  7  spinoso. 

9  Preta,  a  cabeça  ponteada,  coberta  com  pubes- 
cencia  araareilenta,  o  thorax  nos  lados  disti neto- pontea- 
do, no  meio  os  pontos  tornaip-se  invisiveis,  o  scutellum 
é  corapletarnento  liso  no  meio,  só  nos  lados  acham-se 
alguns  pontos  grossos  ;  está  producto  posteriormente 
nura  lobo  arredondado  cujo  apíce  é  ferrugineo  ;  em  cada 
lado  está  um  dente  forte  ;  o  thorax  é  guarnecido  de 
pubescencia  amarellenta  ;  as  pernas  e  as  regulas  s3o 
ferrugineas  ;  o  abdomen  é  preto  em  cima,  fusco-ferru- 
gineo  em  baixo  e  em  ambos  os  lados  ponteado  ;  sobre 
todo  o  ventre  corre  uma  carina  longitudinal  no  meio  ; 
no  dorso  ha  outra  carina  longitudinal,  a  qual,  porém,  s6 
nos  últimos  dois  segmentos  é  bem  visivel  ;  os  segmentos 
sao  posteriormente  ciliados  com  pellos  amarellentos,  os 
quaes  formam  anneis  completos  ;  a  placa  ventral  do  ultimo 
segmento  é  apenas  um  pouco  mais  comprida  do  que  a 
dorsal.  Comprimento  10  1/2  mm.;  largura  31/2  mm. 
Encontrado    no    1    de  Novembro  del900  em  Jundiahy. 

cf  E'  simiílimo  á  fêmea  da  qual  se  distingue  ape- 
nas pelo  segmento  apical  do  abdomen  ;  este  é  munido 
de  7  espinhas,  das  quaes  uma  pequena  está  em  cada 
lado  da  base,  quatro  maiores  formam  dois  pares  no  ápice, 
entre  estes  no  meio  está  mais  uma  pequena.  Compri- 
mento 10  1/2  mm.  ;  largura  3  mm.  Encontrado  era  25 
de  Julho  de  1900  em  Victoria,  perto  de  Botucatú. 

Ilab.  S.  Paulo,  (Jundiahy,  Victoria). 

Mus.  Paul.  a.  9  (Typo)  de  Jundiahy  (1.  XI.  1900 
Labrottel  coll.)  b.  d"  (Typo)  de  Victoria  (25.  Vil.  1900 
Ilempel    coll.)   c.  {*)    rf*    de    Victoria    (25.    VII.  1900 

:  coll.). 


(*)  Este  exemplar  é  menor  do  que  o  typo  e  maiE  claro  nas  par- 
tea  feiTDgineaE,  mas  todos  os  caracteres  correspoodem  com  a  descri- 
pçfto  aoiíEa.    Eis  o  tamanho:  comprimento  8  mm.;  largura  2  l/S  mm. 


11.    Coelloxys  aeuleata  n.  sp. 

Est.  XII  fig.  15 

9  Nigra,  tiavo-birta.  capite  thcracisque  Is 
sparsim  punctatis  ;  scutello  glabro,  trispinoso  ;  ab 
punctalo,  ventre  pygidioque  carinato,  segmentorut 
ginibas  albido-cioctis  ;  tegulis  pedibusque  obscure 
gineis. 

9  Toda  preta,  excepto  as  pernas  e  as  teg 
quaes  s9o  ferrugineo-escuras  ;  a  cabeça  è  cob 
puboscencia  amarellenta  e  tera  apenas  alguns  poo 
presses  ;  o  thorax  é  igualmente  guarnecido  de 
cencia  amarellenta,  nos  lados  ponteado  ;  o  scute 
3  espinhas  agudas,  uma  no  meio  e  uma  em  cadi 
é  completamente  liso  ;  o  abdomen  é  ponteado  ;  nc 
ha  uma  carina  longitudinal  no  meio,  no  dorso  i 
carina  acha-se  somente  no  ultimo  segmento,  onde 
distincta,  formando  uma  espinha  aguda  no  a] 
placa  ventral  do  ultimo  segmento  é  arredondada 
comprida  do  que  a  dorsal  ;  todos  os  segmentos  s 
teriormente  ciliados  com  pellos  branco-amarellentOE 
primenlo  13  mm.  ;  largura  3  1/2  mm. 

Hab.  Amazonas  (Manáos). 

Mus.  Paul.  9  de  Manáos  (typo). 

IS.    Goelioxya  praetextata    Hài 

iS34 — Coelioxys  praetextata    Haliday,  Trans. 
Soc.  Loivi..  XVll  p.  320  n.  15 

9  Preta,  com  o  primeiro  segmento  abdom 
pernas  e  o  ventre  de  còr  avermelhada  ;  a  cabeça 
teada,  o  tronco  das  antennas  em  baixo  avermi 
as  mandíbulas  ferrugineas  com  o  ápice  fusco  ; 
subnu,  branco-piloso  ;  scutellum  munido  de  3 
os  segmentos  abdominaes  ciliados  com  pellos  brai 
quaes  formam  anneis  ínterruptos  no  meio.  Comp: 
12  mm. 

Hab.  Santa  Gatbarina. 


13,    Goelioxya  pyrat 

1854 —  Coelioxi/s  carinata  Smilh.  Ca 

Mus.  n  p.  208  n.  36  {nee.  p. 

Í884 — Coelioxys  pyrata  Holmberg, 

Argent.  XVIII  p.  208 

9  Preta  ;  a  cara   coberta    com 
branco-amarellenta  ;  as  mandibutas  fe 
pretas.     0  thorax  brilhante  no  discO; 
teado  em  frente,    grosso-ponteado    pt 
este  ponteado  nos  lados,  a   margem 
ferruginea  no  ponto,  em  cada  lado  u 
tegulas  e  as  pernas  íerrugineas  ;    o 
ponteado  na  base  e  nas  margens  dos 
mente  ;  uma  carina  indístíncla  corre 
abdomen,  tornando-se  decisiva  no   pj 
inferior  é  mais  comprida    do  que  a  [ 
baixo  existe  uma  semelhante  carina 
do  primeiro  segmento  em  cima  e  do 
nea — Comprimento  11  mm. 

Hab.     «Brazil»,  Argentina. 

m.4l.   Coelioxys  laevi| 

1854 — Coeliox>/s    laevigata    Smith, 
Brit.  Mas.  II  p.  269  r 

cT  Preto,  muito  liso  e  brilliante 
thorax  as  pontas  s3o  grandes  e  disp 
mais  finas  e  cobrem  o  segmento  ba; 
seguintes,  uma  linha  transversal  coni 
cada  um,  sendo  as  partes  intermedia! 
tes  ;  a  cara  é  coberta  com  pubescei 
fulva  ;  as  pernas  c  as  tégulas  são  fe 
azas  subliyalinas.  nas  margens  apicae 
fusca  que  se  extende  sobre  a  metade 
lula  marginal  ;  as  nervuras  sSo  preta 
é  ponteado,  producto  no  melo,  numa 
redondada  no  ápice  ;  em  cada  lado  I 


la< 

I   e 

COE 

t  d 
pta 


pul 

LX   < 

do 


./i 


—  432  — 

ierrugineas  no  meio  ;  o  tíiorax  brilha 
pontos  ao  centro  ,  maia  ponteado  nos  ! 
lura  brilhante  e  Uso,  com  poucos  pon 
lados,  a  margem  posterior  um  pouco  { 
e  armado  em  cada  lado  com  um  dent 
gindo  para  fóra  ;  as  pernas  ferrugineas 
pouco  mais  fuscos  ;  abdomen  forlemei 
base,  no  ápice  os  pontos  tornam -se  mi 
da  lado  do  segmento  basal  ha  uma  ma 
clara  ;  as  margens  apicaes  dos  segn 
ferrugineas  ;  todos  os  segmentos  têm  u 
xa  marginal,  a  qual  em  cima  è  mais  c 
rupta  ;  os  segmentos  ventraes  tèm  uœ 
desde  a  base  do  abdomen  até  o  apicf 
mento,  na  sua  terminação  estão  duas 
agudas  ;  o  ápice  é  armado  com  6  di 
agudo  em  cada  lado  e  dous  pares  no 
os  superiores  são  muito  curtos  e  agudc 
to  13  "mm. 

Hab.  «America  do  Sul». 

2.    Gen.  Odyaeropsis  m 

Estampa  XIV  ;   fig.  3  a- 

Lingua  comprida,  pilosa;  as  parag 
palpi- labiales  de  quatro  articulações  ;  as 
pridas  ;  as  duas  epicaes  exíguas  ;  palpi 
peados.  As  antennas  s3o  filiformes  ;  c 
forme,  a  primeira  articulação  do  flag 
queno,  as  outras  sub-iguaes,  cylindrica 
pies  (ocelli)  postos  num  triangulo. 

As  azas  do  macho  com  duas  celli 
tamanho  igual  ;  a  segunda  um  pouco  i 
dial  com  ambas  as  nervuras  recurrent 
termina  um  pouco  antes  do  meio,  nerv, 
CO  ante»  do  fim  da  segunda  cellula  c 
radial  é  comprida  e  no  ápice  arredond: 


(1)  Odyoentg— nom.  ptopr.  Hymen  ;  opsis  tíbi 
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As  azas  da  fêmea  corn  3  cellulas  cubitaes,  a  pri- 
meira de  comprimento  da  segunda  e  terceira  unidas; 
nerv.  rec.  i  termina  um  pouco  antes  do  ápice  da  se- 
gunda, nerv.  rec.  2  um  pouco  antes  do  ápice  da  terceira 
cellula  cubital. 

O  mesothorax  termina  posteriormente  em  duas  es- 
pinhas divergentes  ;  o  scutello  é  muito  convexo  ;  o  ab- 
domen é  alongado. 

O  primeiro  (basal)  articulo  dos  tarsos  de  primeiro 
par  d(í  pernas  tem  dous  dentes  na  base.  As  tibias  III 
são  munidas  de  dous  esporâos  simples. 

Type  :    Odyneropsia  liolosericea  n,  sp. 

Não  estou  bem  certo  quanto  á  posição  systemati-. 
ca  deste  género  ;  mas  conforme  as  partes  boccaes  e  as 
nervuras  das  azas  do  çf  pul-o  na  vizinhança  do  géne- 
ro Goelioxys. 

I.    Odyneropsi»  lioloi»ericeft  n.  sp. 

Est.  XII  fig.  14 

cT  9*  Nigra  thorace  ferrugineo  ;  capite  spassini 
argenteo-hirto  ;  pronoto,  mesonoti  margine  anteriore 
Qigris,  meso thorace  metathoraceque  aurulento,  sericeo- 
villosis  ;  abdominis  segmento  primo  base  ferrugineo  ; 
pedibus  ferrugineis  alis  hyalinis,  margine  anteriore  fu- 
liginosa. 

(f.     Cabeça  preta,  rugoso  ponteada  ;    labrum  com 
as  margens  lateraes  e  a    anterior    castanhas  ;    antennas 
pretas  ;  no  meio  clypeo  está  uma  carina,    a   qual  con- 
tinua até  o  primeiro  olho  simples  ;    toda  a  caheça    ar- 
genteo-pilosa  ;  thorax  ferrugineo;  o  pronotum  e  a  mar- 
gem anterior  do  mesonotuin  são  porem  de    côr    preta; 
o  mesonotum  termina  posteriormente  em  duas    espinhas 
divergentes  ;  o  scutellum  tem  duas  gibas  ;    todo  o  tho- 
rax em  cima  e  em  baixo  áureo -piloso  ;  abdomen  preto 
";om  exíguos  pellos  áureos  ;    o    primeiro    segmento    na 
'ase  ferrugineo;  as  pernas  são  terrugineas,  aureo-pilo- 
is;  as  tibias  III  com  dous  esporâos  no  ápice,  os    me- 
itarsos  I  com  a  base  da  primeira   articulação   munida 
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de  dous  dentes  ;  as  azas  anteriores  sSo  denegridas  na 
parte  anterior,  hyalinas  na  parte  posterior  ;  as  azas  pos- 
teriores sao  hyalinas  ;  as  tegulas  ferrugineas  ;  em  frente 
das  tegulas  no  prothorax  uma  giba  ferruginea  ena  cada 
lado.  As  antennas  têm  13  articul(»s;  o  abdomen  7  se- 
gmentos ;  a  feniea  distingue-se  apenas  por  ter  as  an- 
tennas de  12  articules  e  o  abdomen   de   6   segmentos* 

Comprimento  15  mm.  largura  5  mm. 

</.     Encontrado  no  15  de  Dezembro  de  1900. 

Ç.     Encontrada  no  Fevereiro  de  1901. 

Hab.  S.  Paulo   (Ypiranga). 

Mus.  Paul.  1  c/   1   9  (Typos). 

VI.     Fam.  Megacliilidse 

CHAVE  DOS   GÉNEROS  BRAZILEIROS 

O  corpo   sempre    de  cor 

preta;  somente  os  pel-' 

los     de    côr.   amarella 

etc 1     Gen.     Megachile. 

O  corpo  preto  com  mar- 
cas amarellas  as  quaes 

estão  no  chitim  mesmo, 

não  só  consistem  de  pel- 

los 2.     Gen.    Anthidium^ 

1.    Gen.    Megachile  Latr. 

JSOB.-^Megachile  Latreilley  Hist.  nat.  Crust.  {Insecto 

III  p.  382 

Palpi  maxillares  de  dous  articules  ;  labrum  com- 
prido, estreito,  rectangular,  escondido;  olhos  simples 
(ocelli)  postos  num  triangulo.  As  azas  com  duas  cel- 
lulas  cubitaes  ;  a  primeira  apenas  mais  comprida  do 
que  a  segunda,  a  qual  recebe  ambas  as  nervuras  rçcar- 
rentes.  As  fêmeas  com  s(*opa  ventral  ;  os  machos  cona 
as  pernas  anteriores  muitas  vezes  alargadas. 
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Este  género  è  representado  com  um  numero  ex- 
traordinariamente grande  no  Brazil  ;  sendo,  porém,  muito 
difficil  uma  synopsis  completa  com  o  material  que  neste 
momento  tenho  á  disposição,  me  limito  de  dar  a  des- 
cripção  das  espécies  que  obtive  do  nosso  Estado. 

A.  Espécies   com    a    scopa    ventral    da  fêmea  pela 

maior  parue  preta 

1.     HfegAcbillo  nigropilosa    n,    sp. 

9.  Nigra,  nigro-pilosa  ;  abdomine  segmentis  2 — 5 
flavo  fasciatis  ;  pedibus  fuscis,  nigro-pilosis,  tarsis  pos- 
terioribus  subtus  ferrugineo-pilosis  ;  scopa  nigra,  paucis 
pilis  flavescentibus  intermixtis  ;  alis  rufo-hyalinis. 

.  9  Preta,  preto-piiosa  ;  o  abdomen  nos  segmentos 
2 — 5  com  faixas  de  pellos  amarellos  ;  a  scopa  ventral 
consiste  de  pellos  pretos,  só  no  meio  dos  segmentos 
2 — 4  ha  alguns  pellos  amarellados  ;  as  pernas  são  fus- 
cas, preto-pilosas  ;  os  tarsos  de  todas  as  pernas  e  no 
par  posterior  inclusive  o  metatarso  ferrugineo-pilosos  ; 
as  unhas  ferrugineas  ;  as  tegulas  fuscas,  quasi  pretas  ; 
as  azas  rufo-hyalinas  ;  comprimento  1 1  mm  ;  largura 
4  1/2  mm. 

Hab.  Est.  de  S,  Paulo  (Jundiahy.) 

Mus.  Paul,  9  (Typoj  de  Jundiahy  (Schrottky  coll.) 

B.  Espécies  com    a    i>copa  ventral  das    fêmeas  sô  na 

base  aryiarellada    ou  b7^a7icacentaj    mas  710  ápice 
distinctame7ite  preto. 

a.     Somente    dous   segmentos    do   ventre   com  pellos 
pallidos  ;  todo  o  resto  da  scopa  preto. 

%•  Megacliile  gracilis  n.  sp. 

Nigra,  thorace  fulvo  pilosa,  teguhs  ferrugineis  ; 
pedibus  ferrugineis,  palHdo  pilosis  ;  abdomine  segmentis 
flavo-fasciatis;  9  segmentis  1 — 2  scopa  ventrali  albes- 
cente,  reliquis  nigra  ;  cT   clypeo  fronteque  aureo-pilosis, 

9  Preta  ;  o  vértice    e    o    thorax  fulvo-pilosos  ;  as 
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antennas  era  baixo  e  as  legulas  ferrugineas  ;  as  pernas 
ferrugineas,  pallido-pilosas  ;  os  meta  tarsos  fuscos  ;  ab- 
domen na  base  do  1.**  segmento  ferrugineo,  o  resto 
preto  ;  o  segmento  1.**  amarellento  piloso  ;  os  segmen- 
tos 2 — 5  com  faixas  de  pellos  amarellos  ;  as  azas  fulvo- 
hyalinas  /Com  as  nervuras  ferrugineo -pallidas  ;  a  scopa 
ventral  nos  segmentos  1 — 2  brancacenta,  uos  outros 
preta  ;  comprimento  1 1  mm.  ;   largura  4  mm. 

(^  Semelhante  á  fêmea,  a  cabeça  mais  laçga,  o 
clypeo  e  a  fronte  cobertas  por  densos  pellos  aureo- 
amarellos  ;  a  faixa  amarella  do  quinto  segmento  abdo- 
minal é  menos  desenvolvida,  as  pernas  111  sâo  poste- 
riormente fuscas,  as  tibias  111  curvadas  ;  os  metatarsos 
I  extraordinariamente  alargados  e  em  baixo  ciliados 
por  pellos  compridos  brancos  cujo  ápice  é  amarello  ; 
comprimento  10  mrr.  ;  largura  4  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Janeiro). 
.  Mus.  Paul.    9     cT     (Typos)    de   Jundiahy,    28  de 
Janeiro  de  1900.     (Beron  coll.) 

Nota. — A  descripção  da  il/,  pallipes  Sm.  (Descr. 
New  Spec,  Hymen,  p.  71  n.  30)  combina  quasi  coin  o 
cT  dessa  espécie,  mas  embora  que  a  nossa  espécie  é 
menor,  M,  pallipes  tem  o  thorax  «áureo  araarellento- 
piloso.»  ^5  pernas  pelo  menos  em  partes  fermai-' 
neas  e  occorre  no  Amazonas.  Smith  indica  o  seu 
comprimento  como  «6  linhas»  (==  13  mm.) 

h.  Só  o  ápice  da  scopa  ventral  preto,  (ás  vezes 
também  os  lados  ;  a  parte  preta,  porém,  cobre 
atem  do  segmento  apical  (6)  ainda  o  precedente 
(5)  totalmente. 

Zf .     Afegacliile  jrubplcata  Sm, 

1853, — Megachile  rubricata  Smith,  Cat.  Hymen.  Br. 
Mus.  1  p.  i87  n.  132. 

c/  Preta  ;  os  lados  da  cara  em  baixo  da  inserção 
das  antennas  cora  pubescencia  cinzenta;  em  citna  fulv 
pilosa  ;  thorax  fulvo-piloso  ;  as  tegulas,  as  nervuras  d; 
azas  e  as  pernas  ferrugineas;  as  coxas,  os  trochantere 


1^' 
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e  a  base  dos  femora  pretas  ;  os  segmentos  abdominaes 
com  faixas  de  pubescencîa  fulvo-pallida  ;  a  scopa  ven- 
tral quasi  branca,  no  apice  preto  ;  comprimento  13  mm. 

Hab.  Brazil. 

Mus.  Paul.  Refiro  a  essa  espécie  um  exemplar  de 
Jundiahy,  o  qual  é,  porém,  um  pouco  menor  fll  mm.) 
e  as  pernas  mais  escuras,  sendo  as  tíbias  II  e  as  tibias  e  os 
metatarsos  III  quasi  fuscas.  E'  possível  que  o  nosso  exem- 
plar represente  variedade  distincta  que  nesse  caso  pode 
obter  o  nome  do  seu  descobridor  :  var.  beroni  n.  var. 
E'  de  Jundiahy,  2  de  Fevereiro  de  1900.  (Beron  coll.) 

^.    Alegacliile  anómala  n,  sp, 

9  Nigra,  fulvo-pilosa,  tegulis  pedibusque  ferrugineis, 
tibis  anterioribus  fuscis  ;  abdomine  segmentis  3 — 5  fasciis 
flavescentibus  ;     scopa  ventrali  flavescente,  apice  nigro. 

9  Assemelha-se  muito  á  espécie  precedente  da  qual 
diffère,  porém,  principalmente  na  côr  das  pernas;  o 
\.^  par  tem  as  coxas  e  os  tronchanteres  fuscos,  os  fe- 
mora ferrugineos,  as  tibias  e  os  tarsos  fuscos  ;  II  e  III 
são  de  côr  ferruginea,  só  os  tarsos  fuscos  ;  o  abdomen 
parte  somente  nos  segmentos  3—5  faixas  de  pellos 
amarellentos,  mas  sendo  o  nosso  exemplar  um  pouco  es- 
tragado, é  possível  que  as  faixas  se  achem  sobre  todos  os 
segmentos  em  exemplares  frescos  ;  a  scopa  ventral  é  am^- 
rellenta  nos  segmentos  2— 3  e  na  base  do  4.°;  no  resto 
é  preta;  comprimento  11  mm.;  largura  4  1/2  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo   (Jundiahy,  Fevereiro). 

Mus.  Paul.  9  (Typo,  de  Jundiahy,  2  de  Fevereiro 
de  1900,  M.  Beron.  coll.)  XX.  As  pernas  pretas. 

^m    Megacliile  antliidioicles  Bad. 

1814 — Megachile  anthidioides  Rodoszkoioski,  BulL 
soe.  natural  Moscou  XL  Vil  P.  1.  p.  147  n.  34; 
T.  í  fig.  4L 

9  Preta,   preto-pilosa,    na    cabeça    um    pouco   pu- 
;cencia  amarellenta  ;    abdomen    nos   segmentos   2 — 5 


com  faixas  de  pellos  amarcllos;  as  faixas  i 
no  meio  ;  as  tegulas  e  os  tarsos  sSo  fe 
scopa  ventral  é  branca  do  segmento  2  ;  n 
meio  preta  nos  segmentos  3  e  4  ;  preta  n 
5  e  6  ;  comprimento  11  mm  ,  largara  4  1 

cT  Semelhante  à  femea  ;  a  caLeça  em 
cacenta-pilosa  ;  abdomen  só  nos  segment 
as  faixas  amarellas  ;  as  tegulas  fuscas;  o 
branco-piloso  ;  os  torsos  I  na  base  preti 
branco-ciliados. 

Ilab.  Est.  de  S.  Paulo  {Jundiahy,  Can 
ria,  Rincão,  etc.). 

Mus.  Paul.  Paraná,  99  de  Jundialiy, 
de    Novembro    de    1899,    Schrottky    coll.1 
1901  (Heron  coll.).  9</    de   Victoria,  25 
1900  (Hempel  coll.). 

&.    Megachile  po^'^o^randene 

9  Nigra,  tliorace  segmentoque  basi 
flavescentc-pilosis  ;  pedibus  nigris,  fusco-; 
lis  fuscis  ;  scopa  ventrali  albida,  apice  lai 
gris. 

9  Preta  ;  o  thorax  e  0  segmento  bî 
men  em  cima  amarellento-pilosos,  em  ba 
pardo-piloso  ;  as  pernas  sao  pretas,  fust 
tarsos  em  baixo  ferrugineo- pilosos  ;  as  teg 
cas  ;  as  azas  escuras  ;  a  scopa  ventral  nc 
2—4  brancacenta,  nos  lados  destes  segmi 
e  no  segmento  5  e  6  é  preta  ;  comprin; 
mm.;  largura  5  1/2  mm. 

Ilab.  Est.  de  S.  Paulo  (Poço  Grande, 

Mus.  Paul.  $  (Typo)  de  Poço  Grand 
neiro  1898  (Hempel  coll.). 

C.  Espécies  com  a  scopa  ventral  totali 
ou  amarellenla  ou  apenas  o  segmento  ap 
pellos  pretos. 

a.  Os  segmentos  abdominaes  sem  fai; 
claros  em  cima. 


—  439  — 

Tm    HVegaeliile   nudiventris  Stn. 

i853—Megachile  nudiventris   Smith. ^  CaL  Hymen. 

Br.  Mus.  I  p.  186  n.  128 

9  Preta  ;  no  clypeo  alguns  pellos  cinzentos,  o  tho- 
rax em  cima  e  em  frente  preto-piloso,  atraz  e  em  baixo 
cinzento-piloso  ;  as  pernas  e  as  tegulas  sao  pretas  ;  as 
azas  extraordinariamente  escuras,  quasi  pretas,  com  lus- 
tre az'ilado  ;  os  tarsos  em  baixo  sao  ferrugineo-pilosos; 
o  segmento  basal  do  abJomem  ô  pardo-piloso  ;  o 
resto  do  abdomen  em  cima  é  nú;  a  scopa  ventral  ô 
irancacenta  ;  comprimento  13—15  1/2  mm.;  largura 
5  i/2-6  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Janeiro  ;  Victo- 
ria, Outubro). 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy,  28  de  Janeiro  de  1900 
(Beion  coU). 

ò.     Os   segmentos    ahdominaes   com  faixas  de   pellos 

amarellentos  em  cima 

X    ^5  pernas  e  as  tegulas   ferrugineas 
O.  Espécie  grande  de  iò — 16  mm. 
8.  nffe^aeliile  friesei  n.  sp. 

Est.  XIII  fig.  1. 

9  Nigra,  capite  albido-piloso  ;  vértice  thoraceque 
supra  fusco-pilosis  ;  metathorace  scutelloque  flavido- 
hirtis;  peclore  griseo-piloso  ;  abdomine  segmentis  fla- 
vído-fasciatis  ;  scopa  flavida  ;  tegulis  rufis,  basi-fusca  ; 
pedíbus  fuscis  ;  rufo-signatis,  metatarsis  III  rufis;  tarsis 
subtus  ferrugineo-pilosis  ;  alis  subhyalinis,  ápice  fusces- 
ccnte. 

9  Preta;  a  cabeça  em  frente  brancacento-pilosa; 
o  vértice  e  o  disco  do  thorax  cobertos  de  pellos  fuscos, 
o  metathorax  e  o  scutellum  com  pellos  amarellados  ;  o 
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peito  é  cinzento-piloso  ;  o  segmento  basal  do  abdomen 
é  totalmente  coberto  de  pellos  amarellentos,  os  outros 
têm  faixas  de  pellos  da  mesma  côr  ;  a  scopa  ventral  ô 
amarellenta  também  ;  as  tegulas  sSo  avermelhadas  com 
a  base  fusca  ;  as  pernas  são  fuscas  com  marcas  aver- 
melhadas; os  metatarsos  III  sao  totabr.ente  avermelha- 
dos; os  tarsos  em  baixo  ferrugineo-pilosos  ;  'as  azas 
são  subhyalinas,  as  nervuras  fuscas  ;  o  ápice  das  azas 
escuras,  com  fraco  lustre  violeta  ;  comprimento  16  oim.^ 
largura  6  mm. 

HaD.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Janeiro,  Feve- 
reiro ;  Campinas  ;  Janeiro  ;  etc.) 

Visita  as  flores  de  Crotalaria  paulina  Schum.  e 
as  de  outras  plantas  da  Fam.  PapiUanaceae.  Dedica- 
da ao  excellente    especialista    Sr.    H.    Frièse  em  Jena. 

Mus.  Paul.  99  de  Jundiahy,  28  de  Janeiro,  1  de 
Fevereiro  de  1900  (M.  Beron  coll). 

O  O  Espécies  menores  de  10 — 12  mm. 
§    Antennas    ein    cima  e    em    baixo  pretas 

9.    Megaelille  pcnilistcmci  m,  S2u 

9  Nigra,  abdomine  flavescente-fasciato  ;  capite  al- 
bo-piloso  ;  vértice  thoraceque  supra  fusco-pilosis,  seu- 
tello  antice  flavo-piloso  ;  tegulis  rufo-testaceis,  base 
fusca  ;  pectore  griseo-hirto  ;  pedibus  III  ferrugineis  ;  I 
et  II  fuscis,  obscure  rupo-signatis. 

9  Preta  ;  a  cabeça  em  frente  branco-pilosa  ;  o 
vértice  e  o  thorax  em  cima  fusco-pilosos  ;  o  scutelliun 
em  frente  e  o  metathorax  amareUentos-pilosos  ;  as  te- 
gulas são  ferrugineo-escuras  com  a  base  fusca;  o  peito 
é  cinzento  piloso  ;  as  pernas  III  são  ferrugineas,  as  ou- 
tras são  fuscas  com  marcas  pouco  distinctas  ;  o  abdo- 
men com  os  segmentos  com  faixas  de  pellos  amarellen- 
tos ;  a  scopa  ventral  amarellenta  ;  as  azas  subhyalinas 
com  lustre  violáceo;  comprimento  10  mm.  ;  largura 
4  mm. 


» 
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Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Novembro;  Cam- 
pinas, Janeiro  ;  S.  José  do  Rio  Pardo,  Maio  ;   etc.) 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy,  17  de  Novembro  de 
Î898  (Schrottky  coll).  9  de  Campinas,  28  de  Janeiro 
de  19^4  (Hempel  coll.)  9  de  S.  José  do  Rio  Pardo, 
12  de  Maio  de  1900  (Schrottky  coU.)- 

Nota.  Essa  espécie  parece  ser  bastante  variável 
quanto  ao  colorido  das  pernas  e  da  pubescencia  do 
thorax  ;  em  quanto  o  typo  tem  as  pernas  III  comple- 
tamente ferrugineas,  os  outros  exemplares  têm-n'as 
muito  mais  escuras  e  os  exemplares  de  Campinas  tèm 
â  pubescencia  do  metathorax  quasi  branca;  só  com 
rico  material  pode-se  decidir,  se  todas  essas  formas 
pertencem  realmente  a  essa  espécie  ou  se  são  différen- 
tes variedades  ou  mesmo  espécies. 

§§  Antennas  em  baixo  ferrugineas 
TO.    lllegaeliile  aureiveotrift  n.  sp. 

9  M.  paulistana  similis,  differt  antennis  subtus 
ferrugineis  ;  pedibus  tatis  rufis  ;  tegulis  ferrugineis  ; 
statura  maiore. 

9.  Um  pouco  maior  do  que  a  espécie  precedente 
da  qual  diffère  principalmente  nas  antennas,  cujo  fla- 
gellum  é  ferrugineo  em  baixo  ;  as  tegulas  sSo  ferrugi- 
neo-claras,  a  base  não  é  mais  escura  do  que  o  ápice  ; 
todas  as  pernas  são  avermelhadas  ;  as  azas  mais  claras. 
Comprimento  12  mm.  ;  largura  5  mm. 

Hab.     Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy). 

Mus.  Paul.  9  (Typo)  de  Jundiahy  (1897)  (Schrottky 
coll). 

XX.     As  pernas  e  as  tegulas  pretas 

§.     Thorax  atraz  e  o   segmento   bosal   do    abdomen 
cobertos  com  pellos  compridos    amareUentos 

11.    Alegttciíile  terrestris  n.  sp. 

9-    Nigra,  capite  prothoraceque  albido-pilosis,  ver- 
:ce  metathoraceque   supra   fusco-pilosis  ;    scutello,  me- 
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tathorace  segmentaque  primo  abdominis  flavescenle-plu- 
mosis  ;  abdominis  segmentis  fiavo-fasciatis  ;  pedibus  ni- 
gris  ;  albido-pilosis  ;  tegulis  fuscis. 

9.  Preta  ;  a  cabeça  em  frente  brancacento-pilosa  ; 
a  pubescencencia  das  outras  partes  é  no  vértice  fusca, 
no  prothorax  brancacenta,  no  mesothorax  em  cima  fus- 
ca, no  scutellum  amarellenta-pallida,  no  metathorax  quasi 
branca,  no  primeiro  segmento  do  abdomen  amarellenta, 
no  peito  e  nas  pernas  brancacenta  ;  os  segmentos  do  ab- 
domen com  faixas  do  pellos  amarellentos  ;  os  tarsos  em 
baixo  ferrugineo- pilosos  ;  as  antennas  com  0  flagellum 
castanho  em  baixo  ;  as  tegulas  fuscas  ;  as  azas  subhya- 
linas,  um  pouco  violete-lustrosas  ;  comprimento  mm.  ; 
largura  mm. 

Hab.  Est.  do  S.  Paulo  (Jundiahy,  Fevereiro). 

Mus.  Paul.  9  (Typo)  de  Jundiahy,  2  de  Fevereiro 
de  1900  (Beron  coll). 

§§.     A  pubescencia    do    metathorax   'não    cojisiste  de 
pellos    extraordinariamente  compridos 

IS.     Ulegaeliilo  apieipcnnis  n.  sp, 

$.  Nigra,  capite  albido-pilosa,  vértice  mesotho- 
race  que  supra  fusco-pilosis  ;  melathorace  palhdo  pilo- 
so;  abdomine  flavo  fasciato  ;  pedibus  nigris,  tersissubtus 
ferrugineo-pilosis,  metatarsis  II  supra  aureo-pilosis  ;  te- 
gula  fuscis  ;  alis  subhyahnis,  apice  nigricante   violaooo- 

micau. 

$.  Distingue-se  facilmente  da  3i.  terrestris  pela 
pubescencia,  a  qual  é  muito  mais  .curta;  as  faixas  de 
pellos  amarellentos  sobre  os  segmentos  al3dorainaes  são 
muito  mais  estreitas  ;  a  pubescencia  é  branca  na  cara, 
no  vértice  e  no  mesothorax  em  cima  fusca,  no  meta- 
thorax 6  nas  pernas  pallida  ;  nos  tarsos  em  baixo  fer- 
ruginea  ;  nos  metatarsos  II  em  cima  áurea  ;  as  tegulas  são 
fuscas  ;  as  azas  subhyalinas.  no  apice  escuras  e  com  lustre 
violete;  comprimento  11  mm.;  largura  4  '/2  mm, 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy;  Belém,  Janeiro). 

Mus.  Paul.  $  (Íypo)  de  Belém,  Janeiro  de  1898 
(Bicego  coll.) 
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I 

As  12  espécies  deste  género  aqui  descriptas  de  certo 
somente  são  uma  parte  muito  pequena  destas  que  oc- 
correm  no  nosso  Estado.  Mas,  faltando-rae  nesse  mo- 
mento o  tempo  necessário  para  um  estudo  fundamental 
destas  abelhas,  dei  apenas  as  descri  pçDes  daquellas  que 
com  toda  a  certeza  julguei  serem  novas. 

Gen.  Anthidium  (F.) 

lSO'í--Anthidium  Fabricius,  Syst.  Pies.  p,  364  n.  70 

Palpi-maxillares  de  1  articulo  ;  as  mandíbulas  plu- 
ridentadas  ;  labrum  escondido  ;  os  olhos  simples  (ocelli) 
postos  num  triangulo  ;  segundo  articulo  do  flagello 
curto,  porém  mais  comprido  do  que  o  tercoiro.  As  azas 
com  2  cellulas  cubitaes,  das  quaiís  a  segunda  ás  vezes 
é  um  pouco  maior  do  que  a  primeira  ;  nerv.  rcc.  1 
entra  na  segunda  cellula  cubital  logo  depois  o  seu 
principio,  nerv.  rec.  2  na  esquina  posterior  da  mesma. 
O  corpo  é  geralmente  preto  e  colorido  com  faixas  ou 
pontos  amarellos  ;  o  abdomen  do  fêmea  está  munido  de 
uma  scopa  ventral  ;  o  do  macho  tem  no  segmento  apical 
2  a  í^  dentes. 

A  nossa  figura  mostra  um  ninho  bem  singular  c 
différente  do  modo  geral  de  construcção  deste  género  ; 
foi  achado  com  uma  fêmea  em  Ypiranga  pelo  dr. 
von  Ihering  (veja  4.  A.  flavo fasciatum). 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 

\.  Cor  geral  do  corpo 
preta 2 

Côr  geral  do  corpo  ama- 

rellento 13  ^.  eler/antulum  Sm. 

2.  Todos  os  segmentos 
pintados  com  amarello.     3 

Os  segmentos  1 — 3  pre- 
tos   8  ^.  cognatum  Sm. 
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Os  segmentos  i  e  2  pre- 
tos  1  A.nectarinioidesn.  sp. 

3.  As  faixas  interruptas 

no  meio 4 

As  faixas  inteiras.  .  .  6 
As  faixas  dos  segmentos 

4    e    5    inteiras  ;     os 

segmentos  1—3  só  nos 

lados  cora  uma  mancha 

amarella 12  A.  musciforme  n.  sp. 

4.  Thorax  com  duas  es- 
trias  longitudinaes  de 

côr  avermelhada.    .     .  \0  A.  erythrocephalan.sp 
Thorax  sem  taes  estrias.     5 

5.  O  sexto  segmento  ab- 
dominal amarello.  .     .     IA.  manicatum  (L.) 

O  sexto  segmento  abdo- 
minal preto 2  A.  guttatum  Lep. 

6.  Cabeça  branquinho- 
pilosa;  as  tegulas  pre- 
tas  3-4.  latum  n.  sp. 

Cabeça  amarellento-pilo- 
sa  ;  as  tegulas  ferrugi- 
neas A  A.  flavofasciatum  n.  sp 

1.  Côr  geral  do  corpo 
preta 2 

Còr  geral  do  corpo  ama- 

reUento .14-4.  flavoptctum  Sm. 

2.  O  segmento  apical  do 
abdomen  totalmente 
amarello 3 

O  segmento  apical  ver- 
melho  iOA.erythroçephalumn. 

O   segmento  apical   não  sp. 
completamente     ama- 
rello  

3.  Os   segmentos   1 — 2 
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sem  faixas  ou  manchas 

araarellas IA.  nectarinioides  n.sp. 

Os  segmentos  1  e  >5  com 
faixas  interrompidas;  o 
segmento  2  com  man- 
chas amarellas  nos  la- 
dos   b   A.  flavomarginatum 

Sm. 

4.  O  primeiro  segmento 
com  faxa  não  interrom- 
pida  5 

O  primeiro  segmento  com 
faixa  interrompida.     .     6 

5.  Thorax  com  3  es- 
trias  longitudinaes 

amarellas .     .     .     .     .  II  A.  multiplicatum  Sm. 
Thorax  sem  estrias  lon- 
gitudinaes amarellas.  .     9  A.  Hneolatum  Lep. 

6.  As  faixas  nos  seg- 
mentos 5  e  6  comple- 
tas   Q  A.  divaricatum,  Sm. 

As  faixas  sobre  todos  os 
segmentos  interrompi- 
das i  A.  mdnicafum  (L.) 

!•    A.iitliicliuni  manicatum  (L,) 

Í758. — Apis  manicata  Linné  SysL  nat.  Ed.  10.^ 

L  p.  577,  n.  21. 
1781. — Apis   maculata    FabriciuSj    Spec.    ImecL 

1.  p.  482,  n.  48. 
1802. — Megachile  manicata.    Latreille  Hist.  nat. 

Fourmis  y  p.  434. 
1802. — Megachile  maculata.    Latreille  Hist.  nat. 

Fourmis,  p.  434. 
1802.'^Apis  uncata    Schrank.    Fauna  Boiça  H. 

P.  2,   p.  379,  n.  2248. 
1804. — Anthidium    manicatum    Fabricius,    Syst. 

Piez.  p.  364,  n.  1. 
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iSOG. — Anthidiuin    maculatum.    Panzer, 

Revis.  11,  p.  250. 
Í800. — Anthophora  mamcata   Illiyer    Ma 

Insectenh.    V,  p.   117,  n.  40. 
1807. — Trachusa  manicalum  Jurine.  A'omk 
class.  Hymen.,    n.  2.j3. 

9  Cabeça  preta,  amareliento-pilosa,  com 
posterior,  o  clypeo  e  as  mandíbulas  amarellas; 
porém,  com  uma  mancba  triarigulai*  preta  n 
qual  divide-se  em  très  raminlios;  as  mandibul 
apice  preto.  Thorax  preto  ;  em  cima  margi 
amarello,  o  qual,  porém,  ás  vezes  é  inlerrupl 
men  preto,  todos  os  segmentos  com  faixa  air 
terrompida  no  meio,  o  ultimo  quasi  todo  ama 
pernas  ferrugineas,  os  femora  1  pretos,  todas 
amarellas.  As  azas  escuras.  Comprimento 
largura  6  mm. 

d*  Cabeça  semelhante  à  da  fêmea,  mai 
pilosa  e  a  mancha  no  clypeo  divide-se  em  c 
miuhos  ;  o  thorax  é  preto,  amarellento-pitoí 
margem  amarello  da  fêmea  ;  as  tegulas  em  fi 
mancha  amarella  ;  o  abdomen  prelo,  os  dous 
segmentos  com  uma  mancha  amarella  nos 
segmentos  4 — 6  com  faixas  amarellas  inlerroi 
meio,  o  segmento  7  preto,  aímado  de  o  espi 
quaes  a  do  meio  é  a  menor,  as  pernas  preta 
tibias  amarellas  com  manchas  pretas.  Con 
12 — 13  mui.;  largura  5  1/2  mm. 

Hah.  Europa,  uma  parte  da  Asia;  Impi 
Europa  e  agora  commum  no  Estado  de  S.  Pa 
võa  nas  flores  de  Leunwus  sibiricus  L,  (Fitvi.  . 

V.     A-nthidiunn  guttatum    La 

1809. — Anthidiuyn    qidtatmn    LatreiUe,    Ar 
hist.  nat.  XÍII,  p.   17,  fis.  227,  n.  2 

Ç  Cabeça  preta  ;  a  base  do  clypeo  fe 
amarello,  a  parte  anterior  preta  com  uma  ma 
ruginea-amarelta   no    meio  ;    da    mesma  còr  s 
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linha  do  vértice,  uma  mancha  triangular  entre  as  an- 
tennas e  as  bochechas  ;  as  mandibulas  sao  pretas,  antes 
do  ápice  ferrugineo-escuras.  As  antennas  são  ferrugí- 
neas,  na  parte  posterior  castanhas.  Thorax  preto  ;  uma 
linha  em  cada  lado  em  cima  das  tegulas  e  uma  man- 
chinha  em  baixo  das  azas  amarellas.  Scutellum  preto, 
a  margem  posterior  amarella.  Abdomen  em  cima  preto  ; 
o  primeiro  segmento  posto  nos  iados  uma  faixa  bem 
curta;  o  segundo  uma  mancha  lateral,  o  terceiro,  quarto 
e  quinto  em  cada  lado,  mas  perto  do  dorso,  uma  man- 
cha um  pouco  oblonga  ;  estas  manchas  e  faixas  sao 
amarellas.  Scopa  ventral  branca.  As  pernas  ferrugi- 
neo-castanhas,  branco-pilosas.  As  azas  transparentes, 
escuras  na  margem  anterior.  Comprimento  4  1/2  mm. 
Hab.  «Brazil. 

3.    ilLntliidium  latum  n.  sj). 

9  Nigrum,  pallide  hirtum,  clypeo  antice  flavo- 
marginato,  antennarum  articulis  4  et  5  ferrugineis,, 
vértice  linea  augusta  flava  transversale  mesonoto  den- 
sissime  punctato  lateribus  flavo-marginatis  ;  scutello  den- 
sissirae  punctato  cum  4  meculis  flavis;  abdominis  seg- 
mentis  basi  fortius,  ápice  laevius  punctatis,  medio  flavo- 
fasciatis  ;  pedibus  ferrugineis,  tibiis  extus  nigris,  pallide 
pilosis  ;  alis  subhyalinis 

9  Cabeça  preta,  densamente  coberta  de  pubescen- 
cia  paUida  ;  a  margem  anterior  do  clypeo  amarella  ; 
as  mandíbulas  são  amarellas,  com  ápice  fusco,  na  mar- 
gem posterior  da  cabeça  ha  uma  linha  transversal 
amarella  ;  toda  a  cabeça  e  o  clypeo  cobertos  com  pon- 
tos finos  ;  no  vértice  ha  alguns  pellos  fuscos.  As  an- 
tennas são  pretas,  o  flagello  em  baixo  castanho,  os 
articulos  4  e  5  são  ferrugineos.  O  thorax  e  o  scu- 
tellum são  densíssimos  ponteados  ;  os  lados  do  meso- 
thorax  tèm  uma  linha  estreita  longitudinal  amarella  ; 
ás  tegulas  tèm  a  margem  exterior  amarella  ;  so- 
bre o  scutellum  ha  4  manchas  amarellas  ;  uma  quasi 
redonda  em  cada  lado  e  duas  transversaes  na  margem 
posterior  ;    os  lados  do  thorax    e    a   parte  inferior  são 
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cobertas  de  pubescencia  pallida.  O  abdomen  é  prelo, 
cada  segmento  tem  no  meio  uma  faixa  irregular  ama- 
rella,  a  parte  apical  de  cada  segmento  é  mais  densa  e 
mais  fino-puncturada  do  que  a  parte  basal  ;  a  scopa 
ventral  é  pallida.  As  pernas  são  ferrugineas  com  as 
tibias  (pelo  meno:?  exteriormente)  pretas.  As  az?s  são 
subhyalinas.    Comprimento  9  mm.;  largura  4  l/íi  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy*) 

Mus.  Paul.  9  Jundiahy  (Typo  :  28  de  Janeiro  de 
1900,  M.  Beron  coll.) 

4L.    ilLnthldium   flavofosciatiim  n.  sp. 

9  Nigrum,  densissime  punctatum,  fere  nudum,  ca- 
pite flavo-ornato  ;  oculorura  margine  interiore,  clypeí 
lateribus,  striis  duabus  inter  antennarum  insertionem  ; 
margine  posteriore;  antennis  articulis  l — 4  ferrugineis, 
reliquis  fuscis  ;  thorace  lateribus  íiavo-marginatis,  scu- 
tello  margine  posteriore  lateribusque  flavis  ;  tegulis  fer- 
rugineis ;  abdomine  laevius  punctato,  segmentis  flavo 
fasciatis,  fasciis  primi  secundique  haud  interruptis  ;  pe- 
dibus  ferrugineis,  flavo  et  nigro-signatis  ;  alis  infuscatis. 

9  Cabeça  preta,  denso -puncturada  e  guarnecida  de 
poucos  pellos  curtos  amarellentos  ;  o  clypeo  tem  em 
cada  lado  uma  mancha  triangular  amarella  ;  da  mesma 
cor  sao  :  a  margem  interior  dos  olhos,  duas  estrias  pe- 
quenas longitddinaes  entre  a  inserção  das  antennas,  a 
margem  posterior  da  cabeça  de  modo  que  a  cor  ama- 
rella começa  no  meio  da  margem  posterior  dos  olhos 
e  corre  sobre  o  vértice  para  o  outro  lado,  tornando-se 
em  parte  um  tanto  avermelhada  ;  as  mandibulas  sSLo 
pretas  ;  as  antennas  têm  os  artículos  l — 4  ferrugineos, 
o  resto  è  fusco.  O  thorax  é  do  mesmo  modo  punctu- 
rado  como  a  cabeça  ;  o  prothorax  forma  em  cada  lado 
em  frente  das  tegulas  um  dente,  cuja  ponta  é  ferrugi- 
nea  ;  o  mesothorax  tem  os  lados  e  a  margem  anterior 
de  còr  amarella,  a  qual  é  porém  interrompida  no  meio 
da  margem  anterior  ;  os  lados  e  a  margem  posterior 
do  scutellum  são  a marellos  também  ;  as  tegulas  são  fer- 
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I  ;   o  lado   inferior  do   thorax  é  preto,    coberto 
ueos   pellos   branquinhos.     O    abdomen  é   mais 
durado  do  que  o  thorax,  os  segmentos  tèra  no 
xas  amarellas,  das  quaes  as  duas  primeiras  são 
ço    muito  pequeno    interrompidas    no    meio  ;  o 
^mento  tem  também  na  base  duas  manchas  trans- 
que  formam  uma  faixa  interrompida  ;  scopa  ven- 
marellenta.     As    pernas  anteriores    são  ferrugi- 
m  uma  estria  longitudinal  preta  no  lado  poste- 
tibias  ,e  uma  outra  estria  amarella  na  lado  ex- 
os  femora  em  cima  e  na 
sal  em  baixo  são  pretos, 
délies    é   ferrugineo  ;  os 
ires  e  as  coxas  são  pretos  ; 
s   intermédias  são   como 
lores,   só  a  côr    preta  ô 
inaa  e  nas  tibias  também 
nterlor  é  preto-estriadn  ; 
is    posteriores    são  quasi 
tas,  só  o  ápice  das  tíbias 
>arte  dos    tarsos  licaram 
:os,  as  azas  são  escuras, 
ento    9    mm.  ;     larfrura 
n. 

.    Estado   de   S.    Faulo 
a). 

.  Paul.  9  Ih/po  !  Encon- 
a  12  de  Dezembro  de 
o  Dr.  H.  V.  Iherlng. 
inho  è  posto  num  galho 
Î  de  4 — 8  cellulas  cuja  '■ 
!  debaixo  ;  é  feito  duma 
ra  e  resistente  apparen-  ""'^ 

,6  gomma  de  arvore.  Não     Ninho  de  Anthidimn 

ir  multo   raro.  flavofasciattvn  n.  Bp. 


SS.     j\ntlil<liuin  flavomai-gin 

iS79  —  Anthidium    flavomargiitatum 
New  Spec.  Hymen,   p.  88  n 

cf  Preto  ;  cabeça  ç  thorax  denso-pur 
opacos;  abdomen  brilhante,  muito  mais  ! 
com  faixas  ondeadas  de  côr  amarella.  A 
do  clypeo,  a  margem  interior  dos  olhos, 
vada  na  inserção  ide  cada  antenna,  as  mai 
linha  estreita  na  margem  posterior  do 
vai  até  as  mandíbulas  do  cor  amarella  ; 
antennas  em  frente  e  a  base  do  flagello 
melhada.  Uma  linha  estreita  amarella  i 
terior  do  Ihorax  interrompida  no  meio,  pasi 
e  continuando  na  margem  posterior  do  se 
gulas,  os  femora  I  em  frente,  as  tibias  e 
gineos  ;  as  tibias  mais  oii  menos  pretas  j 
as  azas  fusco-hyalinas,  com  a  margem  i 
meiro  par  escura.  O  segmento  1  do  abd 
faixa  lateral,  estreita,  ondeada  de  côr  am£ 
o  segmento  2  com  uma  mancha  oval  w 
teraes,  os  segmentos  3— Õ  com  faixas  est 
margens  basaes,  a  primeira  estreitament 
os  segmentos  6  o  7  amarellos,  o  ultimo 
quena  impressão  profunda  no  meio,  pei 
apical.     Comprimento  8  1/2  mm. 

Ilab.  Rio  de  Janeiro  (Petrópolis). 

41.    i%.ntliicliuni    dlvaricat 

iS53.^-Anihidmm  ãivaricatum  SnUth, 
Br.  Mus.  ir.  p.  2Í2  n.  7 

d"  Preto,  densamente  puncturado  ; 
treita  principia  na  margem  posterior  de 
a  margem  do  vértice,  uma  estria  ao  lo 
interior  dos  olhos,  uma  linha  curta  na  i 
antenna,  e  o  clypeo  anteriormente  ama: 
dos.  Na  base  do  t^lypeo  ha  duas   nianct 
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teadas  :  as  mandíbulas  são  amarello-a vermelhadas.  Uma 
Siaha  amarella  encerra  o  thorax,  mas  é  por  pouco  es- 
paço interrompida  do  prothorax  e  no  scutellum  ;  as  te- 
gulas  rufo-testaceas,  as  azas  fuscas,  mais  pallidas  na 
4ase  ;  a  margem  posterior  dos  tubérculos  e  uma  linha 
yjurta  no  peito  amarello-a  vermelhadas  ;  as  tibias  e  os 
tarsos  ferrugineos  e  com  mancha  fusca  posteriormente, 
o  apice  dos  femora  m.  m.  ferrugineo  ;  os  tarsos  pu- 
iesceates  atraz  com  franjas  de  pellos  pallídos  ;  uma 
curta  linha  amarella  em  cada  lado  dos  3  primeiros  seg-. 
mentos  abdominaes,  o  quarto  uma  linha  estreita  inter- 
rompida no  meio,  o  quinto  uma  inteira,  o  sexto  intei- 
ramente amarello  excepto  na  margem  apical,  o  sétimo 
amarello  nos  lados  com  a  margem  arrendondada  e  in- 
teira. Comprimento  9  mm. 
Hab.  Araer.  meridional. 

7«    Antilidiium  nectariíiiaides  n.  sjk 

Nigrum,  breviter  fulvo-hirtum,  densissime  puncta- 
tum  ;  segmentis  2-5  (9)  sive  3-6  (d*)  flavo-fasciatis, 
marginibus  apicalibus  brunneis,  pygidio  flavo  macula 
margineque  apical!  f useis  (5)  sive  l3runneo  (cT),  scopa 
ventrali  albida;  alis  subhyalinis,  ad  basem  ferrugineis, 
^plce  fuscescente,  nervuris  f useis  ;  maris  clypeo,  fronte, 
facie,  mandibulis  flavo-ornatis  ;  pedibus  nigris,  fulvo-hirtis. 

9  Preta,  curtamente  amarellento-pilosa,  em  toda  a 
parte  muito  densamente  puncturada  ;  os  segmentos  ab- 
dominaes 2—5  tem  no  meio  uma  faixa  larga  de  côr 
amarella  o  as  margens  castanho-escuras  ;  o  ultimo  seg- 
mento é  amarello  com  uma  mancha  e  a  margem  apical 
castanho-escuras  ;  a  scopa  ventral  é  branquinha  ;  as  azas 
53o  subhyahnas  com  a  base  ferruginea,  o  ápice  escuro 
«  as  nervuras  quasi  pretas  ;  as  pernas  sao  pretas  e  guar- 
necidas da  mesma  pubescencia  curta  e  fulva  como  o 
*horax.  Comprimento  10  mm.,  largura  4    mm. 

cf  Na  cara  estão  os  seguintes  desenhos  amarellos  : 

"ia  estria  estreita  na  parte  inferior  da  margem  inter- 

i  dos  olhos  ;  no  clypeo  uma  mancha  em  forma  de  um 
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Ji  cuja  parte  inferior  é  muito  Jarga  e  situada  na  mar- 
gem anterior  do  clypeo  ;  a  outra  parte  chega  até  ^ 
base  do  clypeo  e  continua  ainda  por  pouco  espaço  atè- 
entre  a  inserção  das  antennas  ;  os  tarsos  principalmente* 
os  do  primeiro  e  do  segundo  par  de  pernas  fortemente- 
branco-pilosos  ;  os  segmentos  abdominaes  3  -  6  no  meia 
com  largas  faixas  amarellas,  as  margens  apicaes  cas- 
tanho-escuras,  a  margem  do  sexto  segmento  estreitíssi- 
ma ;  no  meio  do  sexto  segmento  ha  uma  carina  longi- 
tudinal, lisa  não  puncturada,  acabando  um  pouco  antes, 
da  margem  apical  e  dividindo-se  em  dous  ramos  hori- 
zontaes  ;  o  7.*"  segmento  castanho,  terminando  em  â 
dentes  chatos  e  botos,  o  do  meio  tem  a  sua  origem^ 
numa  carina  que  principia  na  base  do  7.**  segmento  e 
termina  neste  dente  ;  todo  o  abdomen  é  guarnecido  de 
pellos  pallidos.  Comprimento  10  mm.  ;  largura   4    mau 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Campinas). 

Col  Hempel  ($</  30  de  Janeiro). 

S.    /Liitliidluiii  indescriptum  i>.  T. 

Í879.  —  Anthidium    cognatum    Smith,    Descr.    New- 

Species  Hymen,  p.  89,  n,  15  (nee.  Crasson  i878) 
1890. — Anthidium  indescriptum  Dalla  Torre^   Wiefu 

entom.  Ztg.  ZX,  p.  139 

9  Preta  ;  o  scutellum  amarello-laranjado  ;  a  ca- 
beça e  o  thorax  muito  grossamente  puncturados;  a> 
parte  inferior  da  margem  interna  dos  olhos  e  a  mar- 
gem anterior  do  clypeo,  interrompido  no  meio,  estrei- 
tamente amarellas.  As  azas  fuscas  na  margem  anterior 
do  primeiro  par,  o  resto  subhyaUno  e  iridescente.  O 
abdomen  pubescente,  de  apparencia  duma  côr  preta 
avelludada,  usualmente  mm.  apagada  ;  os  segmentos  4 
e  5  com  margem  estreitas  dum  amárello  '  pallido  ;  em 
baixo  vestido  com  pubescencia  brilhante  branca.  Com- 
primento 6  1/2  mm. 

Hab.  S.  Paulo  (?  de  Olivença,  Amazonas)  (Smith  5 
Mexico  (Dalla  Torre  Catai.  X.  p.  462). 
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9.    i%.iitliÍ4liuni  lineolatum   Lep. 

J1841. — Anthidium    Imeolatum    Lepeletier,    Hist  nat. 

Insect.  Hymen.  H,  p.  390  n.  36. 

</  Cabeça  preta  ;  o  clypeo,  as  bochechas  e  as 
mandíbulas  eni  cima  amarellas  ;  uma  linha  ferruginosa 
-continua  no  vértice.  As  antennas  d' um  pardo  negrído, 
os  3  primeiros  artículos  ferrugineos.  Scutellum  preto, 
^  margem  posterior  ferruginea.  Abdomen  preto;  cada 
-segmento  perto  da  margem  lateral  um  ponto  amarello 
^  no  dorso  uma  linha  estreita  da  mesma  cor  ;  as  linhas 
•do  primeiro  e  quinto  segmento  continuas,  as  do  se- 
rgundo,  terceiro  o  quarto  segmento  interrompido  no 
meio  ;  o  sexto  segmento  largamente  prolongado  na 
parte  do  meio  que  cobre  o  anus;  marginado  posterior- 
mente pela  linha  amarella;  anus  curto  com  a  base 
preta  e  a  margem  posterior  amarella,  portando  uma 
carina  na  parte  dorsal  e  armado  com  3  espinhas  curtas, 
-sendo  a  do  meio  o  prolongamento  da  carina  dorsal  ;  as 
pernas  ferrugineo-castanhas,  os  femora  mixtos  com 
jpreto  ;  as  azas  escuras  cora  o  disco  hyalino  ;  comprí- 
jnento  7  1/2  mm. 

Hab.  «Brazil.» 

IO.    /Lntliidiuni  ei*ytliroceplicila  n.  sp. 

Est.  XII  fig.  8 

9  Nigrum,  supra  breviter  fulvo,  subtus  albido-pi- 
losum  ;  capite  thoraceque  densíssime  punctatis  ;  abdo- 
mine  nítido,  leviter  punctato  ;  antennarum  4  articulis 
iasalíbus  rufis  ;  macula  longa,  sagiUiforme  inter  anten- 
narum insertionem,  margine  oculorum  occipíteque  rufis  ; 
mesonoto  duobus  striís  longitudinalibus  margineque 
iaterali  rufis  ;  scutello  rufo,  margine  anteríore  nigro  ; 
tegulis  rufis;  abdomine  segmentis  1 — 3  quatuor,  4—5 
doabus  maculis  flavis,  faseias  interruptas  formantibus; 
^scopa  ventrali  albida,  ápice  fusca;  femoribus  nigris, 
ápice  ferrugineo,  tibiis  tarsisque  I  et  II  ferrugineis,  III 
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supra  nigris,  subtus  ferrugineis  ;  alis  í 
infra  secundam  ccllulain  cubitalem  hyalin; 

ci"  Differt  :  margine  0(!ulorum  clypeo)^ 
segmento  6  apiee  ruib-margioato,  7  rufo, 

9  Preta,  em  cima  com  curta  pube 
em  baixo  com  pubescencia  branca  ;  a  cab( 
muito  denso-puncturados  ;  os  articulos  1- 
D3S,  uma  mancba  em  forma  de  ponta  di 
as  antennas,  a  margem  dos  olhos  e  o  i 
vermelha  ;  o  mesonotum  com  duas  estrias 
vermelhas  ;  o  scutellum  vermelho  com  a 
rior  preta  ;  as  tegulas  vermelhas  ;  os  se 
do  abdomen  cora  quatro,  os  segmentos  4 
manchas  amarellas,  as  quaes  formam  fa 
pidas  ;  a  scopa  ventral  brancacenta,  no  a] 
femora  pretos,  no  ápice  ferrugineos  :  i 
tarsos  I  e  II  ferrugineos,  lII  em  cima  pr 
ferrugineos  ;  as  azas  fuscas  com  uma  m. 
em  baixo  da  segunda  cellula  cubital  ;  compr 
mm.  ;  largura  4  mm. 

(/  Semelhante  íí  femoa,  da  qual  difl 
gem  dos  olhos  e  pelo  clypèo,  ambos  de 
o  segmento  6  do  abdomen  tem  a  marge 
melha  ;  o  segmento  T  é  vermelho   e  tem 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Campinas, 
de  1901)  coll.  Ilempel. 

II.    Antltldlum  multiplient 

i879.     Antkidium  mullipUcatum  Smilh 
Spec.  Hi/men.  p.  87  n.  Í6 

(f.  Cabeça  e  thorax  amarello-avern 
marcas  pretas  ;  abdomen  preto  com  faix 
a  cabeça  com  duas  marcas  triangular 
.postas  transversalmente;  em  cima  da' insi 
tennas  outra  marca  preta  ;  o  labrum  prêt 
rax  com  3  estrias  longitudinaes  pretas; 
hyalinas,  as  margem  anterior  fusca  ;  as  fj 
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segmentos  abdominaes  interrompidas  no  meio,  só  a  ao 
primeiro  segmento  inteira  ;  a  côr  do  lado  ventral  é 
amarella;  comprimento  l3  mm, 

Hab.  «S.  Paulo»  (?  de  Olivenças,  Amazonas). 

ilLiitliidiuiii  mueeiforme  n.  sp. 

9.  Nigrum,  thorace  grosso  punctate  ;  capite  flavo- 
signato  ;  antennis  articulis  4  basalibus  ferrugineis  ;  tho- 
race íintice  marginibusque  lateralibus  flavo-margiuatis  ; 
tegulis  ferrugineis;  alis  fuscescentibus ;  abdominis  se- 
gmentis  1 — Slateribus  macula  breve,  nigra;  4—5  flavo 
fasciatis  ;  6  fulvo-piloso  ;  scopa  ventrali  albida  ;  pedibus 
nigris  ;  tibiis  anticis  ferrugineis. 

9  Preta  ;  o  thorax  muito  grosso-puncturado  ;  a 
cabeça  menos  grosso  puncturado  com  marcas  amarellas 
na  cara  :  a  margem  interior  dos  olhos,  a  margem  in- 
terior do  clypeo,  duas  manchinhas  110  clvpecdas  quaes 
uma  é  situada  perto  da  margem  anterior,  a  outra  na  base, 
duas  estrias  longitudinaes  entre  as  antennas  ;  a  margem 
posterior  da  cabeça  e  a  margem  anterior  do  thorax  ama- 
rellas, esta  interrompida  no  meio  mais  continuando  nos 
lados  do  meson otum  ;  as  articules  i— 4das  antennas,  as 
tegulas  e  as  pernas  I  em  cima  de  côr  ferruginea,  as  ou- 
tras pernas  pretas  ;  abdomen  nos  segmentos  1—3  em  cada 
lado  com  uma  manchinha  amarella,  nos  segmentos  4  e 
5  com  faixas  amarellas  ;  o  segmento  6  coberto  com  pu- 
bescencia  amarellenta  ;  a  scopa  ventral  brancacenta  ; 
comprimento  8   m.  m.  ;  largura  22  1/2  m.  m. 

Hab.     Estado  de  S.  Paulo  fJundiahy,  Janeiro). 

Mus.  Paul.  9  (Typo)  de  Jundiahy,  28  de  Janei- 
ro de  1900.  (Beron  coll.) 

13«  Aothidinm  ele^antulunoi  Sm. 

Í879 —  Anthidium  elegantidum    Smith.  Descr.    New 

Spec.  Hymen,  p.  87  n.  14 

9  Amarellenta,  o  abdomen  com  faixas  ferrugiueas; 
a  cabeça  com  uma  mancha  grande   preta    no   vértice  ; 
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o  flagellum  das  antennas,  exceptos  2  cu  3  artículos 
fusco  em  cima  ;  o  meçothorax  e  a  margem  basal  do 
scutellum  pretas  ;  a  margem  anterior  e  as  lateraes  do 
mesothorax  araarellas;  o  metathorax  preto  posterior- 
mente ;  as  azas  subhyalinas,  a  margem  aíiterior  fusca  ; 
abdomen  com  as  margens  basaes  dos  segmentos  ama- 
rellentas  ;  o  ápice  do  ultimo  segmento  preto;  compri- 
mento 7  1/2  mm.  Hab.  Amazonas  (Santarém). 

J14.  Antbidium  flavopictum  Sm. 

Í834 — Anthidium  flavopictum    Smith,    Cat.    Hymen. 

Br.  Mus.  II  p.  212  n.  77 

cT  Amarellento,  uma  linha  estreita  fusca  atraz  dos 
olhos  ;  a  região  dos  olhos  simples  (ocelli)  fusca  ;  o  dis- 
co do  thorax  preto,  fortemente  puncturado,  rodeado 
por  uma  linha  amarello-avermelhada,  interrompida  an- 
teriormente, as  tegulas  amarellentas,  as  azas  na  mar- 
gem anterior  fuscas  ;  as  pernas  ferrugineas,  com  mar- 
cas amarellas;  abdomen  ferrugineo-amarellento,  cada 
segmento  com  uma  faixa  amarella  no  meio  ;  compri- 
mento 7  1/2  mm. 

Hab.  Amazonas  (Santarém). 

Fam.   Xylócopidae 
Gen.  Xjdocopa     Latr. 

i802 — Xylocopa    Latreille,    Hist,  nat.    Crust.    Insect. 

m  p.  379 

A  esse  género  pertencem  as  máximas  abelhas. 

As  mandíbulas  cora  2  (ou  3)  dentes  arredondados 
Bo  ápice  ;  palpi-maxillares  de  6,  palpi-labiales  de  4  ar- 
ticules, destes  os  2  basaes  são  compridos,  os  2  apices 
curtos.  Os  olhos  simples  (ocelli)  postos  num  triangulo  ; 
As  pernas  com   pubescencia    densa,    especialmente    nas 
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tibias  III  das  fêmeas,  as  quaes  possuem  2  espo- 
rões emquanto  as  dos  machos  somente  têm  um.  O 
ultimo  segmento  abdominal  tem  só  na  9  uma  fissura 
mediana. 

Geralmente  os  machos  são  muito  différentes  das 
fêmeas  na  côr,  assim  que  somente  exactas  observações 
podem  dar  a  clareza  sobre  os  dous  sexos  duma  espécie. 
As  azas  têm  3  cellulas  cubitaes,  a  segunda  é  triangu- 
lar, ambas  as  nervuras  récurrentes  terminam  na  se- 
gunda cellula  cubital  ou  a  segunda  nervura  termina 
entre  a  segunda  e  terceira  cellula. 

Os  ninhos  são  feitos  em  páos,  arvores  e  bambus  ; 
(?)  as  abelhas  cortam  com  as  mandibulas  tubos  com- 
pridos verticaes,  e  dividem  estes  tubos  por  discos  re- 
dondos, consistindo  de  madeira  mastigada,  em  cellulas. 
Maravilhosamente  sabe  a  primeira  abelha  da  descen- 
dência da  cellula  que  ultimamente  foi  construída  pela 
mãe,  isto  é  da  cellula  superior  ou  situada  mais  perto  á 
entrada,  emquanto  das  cellulas  primeiramente  construi- 
das  e  terminadas,  isto  é  no  fundo  do  tubo  sabe  a  ul- 
tima abelha  da  descendência.  Para  entender  bem  este 
facto  curioso  deve-se  saber  que  logo  depois  de  ser 
prompta  uma  cellula  e  enchido  do  material  necessário 
para  a  nutrição  das  larvas  (pollen  e  mel),  o  ovo  é 
posto  iramediatamente  e  a  cellula  fechada  pela  tampa 
de  madeira  mastigada  ;  depois  a  segunda  cellula  é  en- 
chida de  material,  posto  o  ovo  e  fechada  ;  depois  a 
terceira,  a  quarta  etc.  Cada  tubo  consiste  de  4  até  8 
cellulas.  Naturalmente  a  abelha  raras  vezes  termina 
tudo  isto  num  dia,  era  tempo  pouco  favorável  são  al- 
guns dias  necessários  para  terminar  o  tubo,  e  não 
obstante  o  habitante  mais  velho,  o  da  cellula  do  fundo 
ha  de  Bsperar  com  a  sabida  até  que  todos  irmãos  das 
outras  cellulas  sahirem  e  lhe  deram  passagem.  Nun- 
ca a  sabida  realisa-se  por  buracos  lateraes  que  as  abe- 
lhas pudessem  fazer  facilmente  com  as  mandibulas  for- 
tes que  possuem  ;  a  jovem  abelha  sabida  do  estado  de 
nympha  e  achando  a  passagem  blocada  por  uma  irmã 
ainda  não  completamente  desenvolvida,  espera  paciente- 
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mente  até  essa  sahîr  e  assim  dá   occasiao  ao  habitante 
da  cellula  inferior  de  sahir  também. 

Todas  as  espécies  deste  género  voam  nos  mezes 
de  verão,  algumas  começam  já  cedo  na  primeira  e 
trabalham  até  os  mezes  do  outomno;  as  datas  conhe- 
cidas são  dadas  no  fim  da  descripcão  de  cada  espécie. 
As  flores  visitadas  por  xylocopas  são  bem  divefsas  ; 
eis  as  principaes  :  Solanum  paniculatum  L,  balbisit 
Dim,  e  outras  do  género  Solammi  ;  C7^otalària  paulùiea 
Schum.  Cassia  die.  sp.  etc. 


CHAVE  DAS 'ESPÉCIES  BRASILEIRAS 


1.  O   corpo    preto,    sem   lustro 

verde,    azul    ou    metallico, 

todo  preto-piloso  .  .  .  ,  .2 
O    corpo    preto,    com    lustro 

verde,  azul  ou  metallico,  ou 

guarnecido  de  faixas  de  co- 
res différentes  ou  em  parte 

cinzento,  branco  ou  amarel- 

lento-piloso,    ou    em   parte 

ferrugineo         ...         ...       8 

O  corpo  pelo  menos  em  parte 

de  cor    verde   ou    azul  ou 

cor    de    cobre    com    lustro 

forte  metallico  .        .        .         .        .        .17 

2.  As  tibias   das   pernas   poste- 

riores serradas  .        •         .  8  X  serrijoes  Burm. 
As  tibias   das   pernas   poste- 
riores não  serradas    .         .         ...       3 

3.  Em  frente  do   par   posterior 

dos  olhos  simples  2  tubér- 
culos distinctos  ;  compri- 
mento ca.  30-35  mm.        .  l.a  X.  frontalis  01. 

var.  morio  F. 
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pr  posterior  dos 
es  'Z    tubérculos 

forma  de  chi- 
riraenlo  c.a.  ÏO- 

.  2  X.  fimbriata  F. 
is   distinctes  em 
os  lados  do  pos- 

de  olhos  sim- 
iriniento    menos 

.        .      4 

comprida     que 

.  7  A",  oriifex  Sra. 
raprida  que  lar- 

]arga  que  com- 

5 
basai    do   abdo- 
ite   com  poucos 

dous  seguintes 
denso- ponteados 
\  resto  mais  den- 

.  G  A'.roiifndi'ce^sSm. 
nentos   abdomi- 

ponteados.        .         ...      6 
:io   com   espaço 
nteado  ;  espécie 
20-26    mm.    de 

o      .         .         .  3  íirosi/mHorííííi  (L.) 
mente  ponteado; 
nores  de   14-18 

nprimento.        .         ...      7 
ados    com    uma 

lOuco  funda       .  9  -Y.  ciliata  Burm. 
dos  sem  impres- 

.  O  X  colona  Lep. 

segmentos  2-5 
ie  pellosamarel- 
npidas  no  meio.  20  A',    pulchra  Sm. 

segmentos   1-4 

ferrugineas      .  !  X  frontalis  01. 
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Abdomen  sem  faixas     . 

Abdomen  nos  lados  ferrugí- 
neo  ciliado.        .        .        .  4  X 

Abdomen  nos  lados  nSo  fer- 
rugineo-ciliado  . 

Thorax  cinzento  oii  aniarel- 
lento  piloso 

Thorax  nem  cinzento  nem 
amarellento  piloso 

Gs  lados  do  primeiro  seg- 
mento abdominal  ferrugi- 
neo-piloso .        .        .        .  17  X 

Os  2  segmentos  basaes  do 
abdomen     fulvo-pil 


■  resto  cinzento-piloso  . 

18  X. 
des 

Abdomen  preto-piloso    . 

2. 

Comprimento  26-35  mm. 

10  X., 

Comprimento  15-17  mm. 

16  X. 

3. 

Abdomen  ferrugin<!o  ;  as  mar- 
gens apicaes  dos  segmentos 

com  faixas  pretas      . 

19Xn 

Abdomen  nao  ferrugineo 

4. 

A  cabeya,  especialmente  atraz 
dos  olhos,  fortemente  tran- 

co-pilosa   .... 

11  X 

A  cabeça    sem    forte   pubes- 

cencia  branca    . 

5. 

Os  segmentos    abdominaes  2- 

5  nos  lados  branco- pilosos. 

15    S 

0  segmento  abdominal  5  bran- 

n.  i 

co-ciliado  ;    os    segmentos 

ventraes  nos  lados  branco- 

ciliãdos      .... 

14  X 

Abdomen  não    ou     quasi  não 

com  pubescencia  branca     . 

6. 

Maior,  preto;    o   lustre    azul 

menos  perceptível 

13  X 
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)do  0  corpo  azul  es- 

.    1 2    X.    splendidula 
Lep. 
orpo   azul-brilhante.  2?  X  lúcida  Sm. 
I    preto-azulada  ;    o 
preto    com    lustre 
;o  ;    0  abdomen-ver- 
allico,    coberto    com 
iocia  fulva       .        .  24  X  O'mata  Sm. 
SQ    pelo    meuos    em 
J  verde    ...         ...     18 

segmentos  basaes  do 
in  verdes  ;  o  resto  do 
m  côr  de  cobre  po- 

.  25  X.  metallica  Sm. 
thorax  atraz  e  o  ab- 

verde      .         .         .  26  X.  dimidiata  Sm 
iro;    abdomen    mais 

.  27  X.    varians  Sm. 
orpo  verde     .        .  28  X.  viridis  Sm. 


;ipal  amarella  . 
;ipal  preta   ou    azul- 


:ipal  verde  .  .  28  X  viridis  Sm. 
entos  i-6  do  abdo- 
)m  largas  faixas  pre- 
!  margens  apicaes  .  1  X.  frontalis  01. 
mtos  1-6  do  abdo- 
m  faixas  escuras  nas 
[IS  apicaes  ;  as  faixas, 
s9o  meio-escondidas 
>ubescencia    amarel- 

3 

ntos  abdominaes  sem 
pretas  ou  escuras   .  2  X.  fimòriata  F. 
iginea  ;    pubescencia 
neo-amarellenta,  me- 


nos  densa,  por  isto  as  pernas 
escuras  do  abdomen  mais 
distiiictas  .        .        .        .SX 

Côr  amarellenta;  a  pubescencia 

da  mesma  còr,  mais  densa, 

por  isto  as  faixas  escuras  do 

abdomen  menos  distinctas  .  4  X. 

4.     Pelo  menos  uma  parte  côr  azul 

Preto,  sem  azul    .... 
5. 


Só  0  abdomen  azul 

QX.} 

Todo  azul  ;  a  cara  branca     . 

1^  :? 

Le 

Cara  branca  ou  amarella 

Cara  preta    .        .        .        . 

SX. 

Preto,  preto  e  branco-piloso. 

a  cara  branca  . . 

9  X. 

Preto,  preto  o  amarello-piloso. 

a  cara  branca    . 

21  X. 

Preto,  cinzento-piloso,  a  cara 

sp. 

amarella    .... 

5  X 

Preto,  fusco  e    araarello-pilo- 

so,  a  cara  e  os   segmentos 

1-5  do    abdomen    branqui- 

nhos  

22  .Y 

I.     X!yIo«*opa     frontalis 

Í789—Api.i  frontalis  Olivier,  Ency< 

Insect.  IV  p.  04  n.  Ò 

iSOi — Xylocopa   frontalis  Fabricius, 

1804  p    360    n.  ,9 

Í84i—Xi/Iocopa  fasciala  Lepeletier, 

Insetr.  Hymen.  II  ji.  202  n. 

9  Grande,  preta,  preto-pilosa  ;  abdo 
mentos  )-i  com  fai.\as  largas  ferruginea; 
fuscas  com  lustre  azul-escuro.  Gomprimei 
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larello-piloso,  densamente  na  ca- 
tliorax  e  no  apíce  do  abdomen  ; 
femora  posteriores  e  lodos  os  seg- 
as margens  de  cõr  preta  ;  as  azas 
vuras  ferrugineas,  sem  lustre  azul. 
[um. 

Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro 
ma,  Venezuela. 

Chiriqui  ;  Manáos  (Amazonas). 

d"  Manáos  (AmazonasJ,  Jundiahy 
le  rs'ovembro  de  1900),  Rio  Gran- 


ri'ontalla  var.  morio  {F.) 

3  Fabricius,  Entom,  si/stem.  Il 

p.  310    n.  2 

i    morio  Latreitle,  Hist.  nat. 

'ourmis  2>.  J32 

i  frontalis  var.  morio  llliger. 
însecten  R.    V.  p.  151 
nitens  Lepelelier,  Hist,  nat. 

ynien.  U,  p.  176  n.  3 

}rela  pilosa;  distingue-se  da  for- 
la  falta  das  4  faixas  ferrugineas 
es,  porém,  indicações  destas  faixas 
a  primeira  faixa  está  melo-desen- 
s  outros  lia  vestigio    etc.    Compri- 

le  as   flores    da    «Jurubeba»  Sola- 
.  e  as  da  Crolalaria  paulinia. 
iíTere  do  da  forma  typica. 
•azil,  Guayana,    Venezuela,  Nicara- 
ico. 
Venezuela  ;    Mandos    (Amazonas), 

■aulo,  28  de    Oufibro    de    1900    e 

1901.) 

ido  de  S.  Paulo    esta   variedade  6 

,  do  que  a  forma  typica. 


3.     X.2rlocopa   flmbrlat 

l804 — Xylocopa  fimbriata  Fabrici 

Piez.  p.  340  n.  7 

1806 — Xylocopa  frontalis  nar.  fimbri 

Magaz.  f.  Insectenk.    V.  p.  . 

1840 — Xylocopa  comigera    Vestivooc 

Nat.  Hist.  of.  Bees  p.  27( 

184i — Xylocopa  cornuta  Lepeletier, 

Insect.  Hymen.  II  p.  176  n 

■1841 — Xylocopa  cajennae  Lepeletier 

Insect.  Hymen.  11  p.  203  n. 

9  Grande,  preta,  preto-pilosa  ;  nos  I 
terior  par  dos  olhos  simples  (ocelli)  ba 
urn  tubérculo  alto,  um  tanto  curvado,  c 
beça  a  apparencia  de  ser  munida  de  2 
fres,  um  comprido  (as  antennas)  e  um  p 
berculosj  ;  o  resto  è  semelhante  á  espec 
comprimento  32-36  mm. 

</  Amarello,  amarello-piloso  ;  diffe 
precedente  pela  falta  de  faixas  pretas  sol 
e  pela  pubescencia  muito  mais  densa. 
'^1-36  mm. 

Hab.  Brazil,  Venezuela,  Columbia,  I 
xico.  Barbados,  Demorara. 

Mus.  Paul.  1  9  Rio  Grande  do  Su] 
de  Staudinger- Dresden. 

1   cí*  California. 

Sf.    'Xylooopa   braslllanor 

1767 — Âpis  braii/ianorum  J^inm 
nat.  Ed.  12.»  1,   2  p.  96l 
1773 — Apis  aeneipennis  De  Oeer, 

Insect,  m  p.  573  n.  3   T.  28 

1775 — Apis  brasiliana  Ph.  L.  MiiL 

Vollst.  Natursyst.   V,  p,  905  i 

1802 — Xylocopa  brasilianorum  Latr 

nat.   Crust,  e.  Insect.  Hl  p.  i 
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1804 — Xylocopa  chfysoplera  Latreille,  Humb. 

Observ.  ZooL  II  />.  93  p    38  /. 

W24 — Xylocopa    teredo  Gruilding,  Trans, 

Linn.  Soc.  London  XIV  P.  2  p.  313,  T.  8,  f.  1 

1841 — Xylocopa  aeneipennis  Lepeletier,  Hist 

nat  Insect.  Hymen.  11  p.  186  n.  20 

1841    Xylocopa  caribea  Lepeletier,  Hist. 

nat.  Insect.  Hymen.  II  p.  204  n.  49 

1849  —Apis  (Ancylosoma)    brasllianorum    Blanchard^ 

Cuvier  :  Réf/ne  anim.  Ed.  5.^  Insect.  T.  128  f.  8 

1874—?  Xylocopa  ordinária  Smith,   Trans. 

entom.  Soc.  Lond  p.  292  n.  104 

9.  Preta,  preto-pilosa  ;  0  clypeo  no  meio  com 
«um  espaço  liso  ;  não  ponteado  ;  entre  as  antennas  co- 
meça uma  carina  que  sobe  até  o  primeiro  olho  simples, 
•onde  se  divide  em  dous  ramos  formando  assim  um  Y  ; 
•o  espaço  liso  do  njesothorax  tem  um  sulco  pouco  pro- 
fundo longitudinal  que  começa  na  margem  anterior  e 
não  vai  até  o  meio;  todo  o  abdomen  é  munido  de  pellos 
rígidos  curtos  e  pontos  distinctos  ;  em  cima  e  também 
•em  baixo  do  abdomen  ha  uma  carina  longitudinal,  a 
•qual  ás  vezes  torna-se  bem  forte,  ás  vezes  quasi  invi- 
sível ;  as  azas  são  fuscas  com  lustre  azul,  ou  violeta, 
ou  verde  metallico  ou  áureo.     Comprimento  20-26  mm. 

Gomo  se  vê  desta  descripção  esta  espécie  commum 
•em  toda  parte  é  bastante    variável  em  diversos  pontos, 
•<X)mo  :  a  carina  que  corre  sobre  o  lado  superior  e    in- 
ferior do  abdomen,  a  côr  das  azas  que    varia   enorme- 
mente, o  tamanho  do  corpo  etc.     Por    isto    a    synony- 
mia  é  bem  complicada  e  de  certo  ainda    não  cotnpleta- 
mente  correcta  assim,  como  eu   acceitei    em    cima.     A 
«questão  pode  somente  ser  decidida  ^por  observações  con- 
tinuas dos  ninhos  e    dos    seus    respectivos    habitantes  ; 
.porque  eu  julgo  que  os  exemplares  que  se   observa    no 
verão  são  os  maiores  e    com    este    esplendido    colorido 
•das  azas,  e.nquanto  os  exemplares  menores  e  com   lus- 
tre menos  forte  são  os  que  voam  no  tempo  irio  ;  emfim 
•o  lustre  das  azas  torna-se    provavelmente    azul    quando 
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(S  exemplares  sao  bastante  velhos  e  já  voaram  durante 
auito  tempo.  Para  confirmar  estas  hypotheses  precisa 
linda,  como  expliquei  em  cima,  multo  mais  observações 
lurante  miiilo  tempo. 

(/.  FeiTugineo  amarellento-piloso  ;  os  segmentos 
bdominaes  I — O  com  faixas  escuras  nas  margens  api- 
aes  ;  os  femora  são  fuscos  na  base  ;  as  azas  hyalinas» 
;s  verduras  ferrugineas.     Comprimento  25 — 28  mm. 

Os  machos  variam  um  pouco  no  tamanho,  mais 
ão  muito  facilmente  distinguiveis  pela  côr  amarella- 
CTrugínea,  e  as  distiuctas  faixas  escuras  sobre  o  abdo- 
aen  ;  servem  para  illudir  a  questão  das  fêmeas  porque 
lenhuma  outra  espécie  toda  preta  tem  machos  seme- 
hantes. 

Parasitas  :  lloria  maculala  Solederer,  da  fami- 
ia  Gantharidaí  ^segundo  fiuilding). 

As  fêmeas  visitam  varias  tlores  ;  eis  as  principaes  : 

Solaimm  balbisii  Dun  (Juá)  ;  Solanum  panicu- 
fumL.,  (Jurubeba),  Solanum  atropwpurenm  R.  &  I*.  ; 
jeonurus  sibiricus  L.,  Crolalaria  paulina  Schunn., 
/flssm  bicapsularis  L.,  Cassia  spltmãida  Hg.  etc. 

Hab.  Argentina,  todo  o  Brazil,  Venezuela,  "Guaja- 
a,  Perii,  Mexico. 

Mus.  Paul.  9  9-  Manáos  (Amazonas).  S.  Sebastião, 
''piranga,  Jundiahy  (Est.  de  S.  Paulo,  31  de  Agosto 
e  i90Ò,  28  de  Agosto  de  IS91),  Argentina. 

cí"  d*.  Venezuela  ;  Jundialij  ('0  de  Setembro  de 
879,  5  de  Agosto  de  1900),  Àlto  da  Serra  (Í3  de 
'evereiro  de  1900)  Est.  de  S.  Paulo;  Porto  Alegre 
Rio  Grande  do  Sul). 

■4.     Xylocopa  auguatí  Lcp. 

84i.     Xylocopa  augusti  Lepeletier,  Hist.  nat.  luteeL 
Hymén.  li  pag.  Í87. 

6.  Preta,  preto-pilosa,  abdomen  desde  o  segundo 
ígraento  nos  lados  cillado  com  pellos  ferrugineos  ;  o 
ísto  mais  ou  menos  como  na  espécie  precedente  ;  as 
sas  com  lustre  melallico  ;  comprimento  27  mm. 
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</•  Muito  semelhante  ao  da  espécie  precedente,  a 
pubescencia  do  abdomen  mais  densa  ;  as  faixas  escuras 
sobre  os  segmentos  s3o  por  isto  meio  escondidas  e  me- 
nos distinctas  ;  a  côr  geral  do  corpo  parece  ser  mai$ 
clara,  mas  como  nao  tenho  exemplares  frescos,  não 
posso  decidir  se  este  caracter  é  constante  ;  compri- 
mento 26 — 28  mm. 

Parasitas  :  Horia  7naculata  Solederer  (Fam.  Gan- 
tharida>)  (segundo  Burmeister). 

Hab.  Argentina,  Rio  Grande  do  Sul. 

Museu  Paul.  99  Porto  Alegre  (Rio  Grande  do  Sul, 
La  Plata  (Argentina). 

cfcT.     Porto  Alegre  (Rio  Grande  do  Sul). 


4>.     ;x.yloeopa  colona  Lcp. 

1811.     Xylocopa  colona.  Lepeletier.  Hist.  nat.  Insect. 

Hyynén  II  p.  iSõn.  17. 
1851  ?    XyloC'^pa    carbonária    Smith,  Catai.  Hymen. 

Br.  Mus.  Il  p.  3õ8  n.  70 
187 1.     Xylocopa  errática  Smith,  Trans,  entom.  Soc. 

London  p.  29S  n.  107 

9.  Quanto  a  esta  espécie,  também  parece  ter  muita 
confusão  nas  descripções  de  diversos  auctores  ;  de  certo 
foi  muitas  vezes  confundida  com  X.  brasilianorum^  da 
qual,  porém,  pode  ser  facilmente  distinguida.  Eu  re- 
cebi um  casal  dessa  espécie  pelo  Sr.  M.  Beron,  tirado 
d'um  ninho  ;  de  A^  brasilianorum  achei  eu  mesmo  vá- 
rios ninhos,  dos  quaes  tirei  machos  e  fêmeas,  assim  que 
pelo  menos  a  respeito  destas  duas  espécies  não  me 
posso  enganar.  A  fêmea  de  X.  colona  é  muito  menor 
do  que  a  de  X.  bras.  ;  o  clypeo  é  totalmente  ponteado 
(não  tem  o  espaço  liso  no  meio)  ;  o  colorido  das  azas 
também  é  différente  (não  é  tão  lustroso),  mas  isto  é 
um  caracter  de  segunda  ordem,  porque,  como  já  ex- 
pliquei em  cima,  não  é  constante;  o  comprimento  é  ge- 
ralmente lá — 16  mm.,  raras  vezes  chega  a  18  mm. 
emquanto  os  menores  exemplares  de  X  brasilianorum 


—  468  — 

têm  20  mm.»  e  o  tamanho  médio  desta  espécie  è  de 
24 — 25  mm.  Não  posso  achar  differença  na  descripção 
de  X.  carbonariay  a  qual  talvez  é  idêntica  com  esta 
eispecie. 

(/.  Preto,  cinzento-piloso  ;  no  disco  do  thorax  ha 
um  espaço  comprido  triangular  liso  ;  a  cabeça  è  ama- 
relia,  excepto  uma  estria  larga  preta  que  corre  do  oc- 
ciput sobre  os  olhos  simples,  entre  as  antennas  e  o  meio 
do  clypeo  ;  as  azas  são  subhyalinas  com  lustre  purpu- 
reo-metallico. 

Encontrei  as  fêmeas  sobre  as  mesmas  flores  que 
citei  na  A",  brastiianoriim;  os  machos  encontrei  nas 
flores  de  Baccharis  dracunculifolia  D.  C.  fYpiranga, 
14  de  Outubro  de  1900)  e  de  Teconia  tpé  Mart.  (Jun- 
diahy  de  189^.^). 

Hab.     Todo  o  Brazil,  Peru  (?),  Guayana,  Barbados. 

Mus.  Paul)  9  9  Porto  Alegre  fRio  Grande  do 
Sul);  Santa  Gatharina  ;  Jundiahy  (Est.  de  S.  Paulo). 

cTc/.  Santa  Gatharina;  Ypiranga,  (2  de  Março 
de  1900),  Jundiahy  (25  de  Novembro  de  1900). 

6.     HLylocopa  rotundiceps  Sm. 

1874,     Xylocopa    rotundzceps  Smithy    Trans,    entom. 

Soc.  London  p.  292  n.  WO 

9.  Prêta,  preto-pilosa,  0  lado  das  pernas  ante- 
riores castanho-piloso  ;  clypeo  na  margem  anterior  ní- 
tido, 0  resto  fino-ponteado  ;  disco  do  thorax  liso  ;  abdo- 
men no  segmento  basal  com  somente  poucos  pontos,  os 
segmentos  2  e  3  mais  denso-ponteado,  o  resto  grosso- 
ponteado  ;  as  azas  fuscas  com  fraco  lustre  azul  ;  com- 
primento 22  mm". 

(^ .     Preto,  abdomen  preto-azul,  preto-piloso,    uma 
manchinha  em  baixo  da  raiz  das  azas  e  em  cada    lado 
do  primeiro  segmento  do  abdomen    pardo-cinzento-pilo- 
sa;    lado  inferior  das  pernas  castanho-piloso;    os  olho 
em  cima  muito  perto  um  do  outro  ;  comprimento  19  mnr 

Ilab.  «Brazil».  Golumbia. 


X.ylooopa  artifòx  Sm. 

)û  artifex  Smith,  Trans,  eniom.  Soc. 
London,  p.  289  n.  97 

com  pubescencia  preta,  a  qual  na  ca- 
dispersa  sobre  a  ci<ra  e  as  bochechas; 
essa  em  frente  do  anterior  ocellus  ;  a. 
ima  curta  linha  elevada  entre  as  anten- 

thorax  e  o  scutellura  liso  e  brilhante  ; 
te  (nao  0  articulo  que  parte  as  unhas  !  ) 
azas  fusco-hyalinas  com  iridescencia  cor 
la  com  violela  ;  abdomen  linamente  co- 
I  pubescencia  preta,  os  lados  e  o  apice 
iados.  Cabeça  estreita,  mais  comprida 
nprimento  1Õ  mm. 
iil  meridional». 

vez  nao  différente  de  i.  colona  Lep.  oa 
■iedade. 


.ylocopa  seri-ipes  Bwm. 

ocopa  serripes  Burmeister,  Stettin. 
.  Zeitg.  XXXVII  p.   150  n.  7 

preto-pilosa  ;  o  terceiro  segmento  ab- 
ida  lado  coin  uma  -mancha  mais  lisa 
o  perto  da  base  ;  as  tibias  poslcrio- 
extorior  munidas  de  duas  fileiras  do 
terminando    cada    uma    com  um    dente 

preto-piloso,  no  thorax  com  alfruns  pel- 
terceiro    segmento    abdominal  tem  em 
obo  pequeno,   O    qual  é  guarnecido  cora 
F'elludada. 
to  21-25  mm.  As  azas  fuscas  com  lus- 


:  Janeiro. 
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O.     Xj'locopa   ciliata  B\ 

ISTfí—Xi/hrojm  ciliota  Bunneíttcr,  Sirti 
Zeitg.  XXXVII p.  lòtí  n.  !» 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  o  clypeo  d 
nos  lados  com  fraca  impressão  longitu 
esl3o  dous  pontos  mais  fundos  ;  os  tarsos 
baixo  um  pouco  castanlio-pilosos  ;  as  azas 
liças,  na  base  com  fraco  lustre  anui. 

cf  Preto,  branco-cinzento-piioso  ;  f 
labrum  e  trouco  das  antennas  em  frente  ( 
ca  ;  thorax  posteriormente  fusco-piloso  ; 
clarns  do  que  as  da  femt;a. 

Comprimento  15-17  mm. 

Hab.  Pai'anii  ;  Minas  (Lagoa  Santa), 
[Argentina). 

aO.     X.j'locopo    griseeeen 

JSíJ — Xylocopa  f/rtsescens  Lepeletier 
Insect.  Hymen.  Up.  178  n. 

9  Preta,  preto-piloso  ;  thorax  cinzen 
pecie  grande  de  2G-o5  mm.  0  macho  nS' 
Hab.  Minas;  (Lagoa  Santa);  PernamI 
Mus.  Paul.  Pernambuco. 

IJ.     X.ylocopa  barbota 

Xylocopa  barbata  Lepeletier    Hist. 
Hymen.    II  p.  190 

9  Preto-azul;  prclo  e  branco-pilosa  ; 
le  a  cabeça  densamente  branco-pilosa  ; 
bdos  do  quinto  segmento  branco-piloso,  x\< 
piloso.  Comprimento  16-17  mm. 

cT  Mais  claro  do  que  a  femea,  a  car 
de  cor  branca,  os  oUios  no  vértice  appro: 

Tlab.  America  meridional,    Guayana, 

Mus.  Paul.  «Brazil»;  Chiriqui  ;  Mesi 


ïcopa  «pleudidulfk  Lep. 

splendidula  Lepeletiei-  Ili&t.  nat. 
zt.  Hymen.  Il  p.  190 

,  preto-pilosa  ;  o  flagello  das  anten- 
),  quasi  branquinho  ;  as  pernas  an- 
ferrugineas  ;  as  pontas  das  outras 
:nos  da  mesma  cor  ;  as  azas  somen- 
IS,  sem  lustro  azul,  Gomprimcnlo  11 

tite  ;  no  thorax  e  no  primeiro  seg- 
mtos  pellos  brancos  entre  os  pretos 
apparece  cinzenta;  a  cara  e  lado 
ias  ebúrneo.  Espaço  entre  os  olhos 
As  azas  quasi  vítreas,  as  anteriores 
lento-escurecidas.     Comprimento    17 

a.  Rio  firande  do  Sul,  Paraná,  Est. 
ialiy)  ;  La  Plata  ;  Nicaragua. 
rto  Alegre  ;  Argentina. 

locopa  mncrops  Xcj). 

t  jnacropa  Lepeletier,  Hisl.  nat. 
li/méji.  II  p.   209  n.  GO 

i-pilosa;  bochechas  estreitas;  corpo 
idomen  nú,  sô  o  primeiro  segmento 
)so,  os  lados  e  a  margem  posterior 
los  também  com  alguns  pellos  bran- 
'iores  em  baixo  ferrugineas.  As  azas 
iolela.  Comprimento  22  mm. 
tos  ventraes  3-5  em  cada  iado  com 
fular  branco-ainarellenta  ;  iabrum,  a 
IS  e  o  lado  anterior  do  tronco  das 
ia  cor.  Os  olhos  3/'  mm.  distantes 
■ara  e  nas  estreitas  bochechas  a  pu- 
no vértice  preta.  A  pubescencia 
e  dos  tarsos  I  branco  amarellenta. 
transversal  do  primeiro  segmento  e 
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os  lados  perto  de  ponta  brancos  ;  o  segnaento  anal  pre^ 
to-ciliado  ;  o  dorso  nú  do  abdomen  tem  um  lustro  azolt 
ou  verde  ;  o  ventre  azul  com  pubescencia  branca.  A& 
azas  na  base  vítreas,  na  ponta  amarellentas.  Compri- 
mento 22  mm. 
Hab.  Paraná. 

14.     IK^ylocopa    electa  Sm. 

1874 — Xylocopa  electa  S^nith,  Trans,  entom. 
Soc.  London,  p.  293  n.  108 

9  Preta  na  cabeça  e  no  thorax  ;  o  abdomen  pre- 
to, com  lustre  metallico  ;  o  labrura  com  3  tubérculos 
pequenos  ;  as  azas  subhyalinas,  um  tanto  ennegrecidas- 
no  ápice  e  com  lustre  de  cobre  ;  abdomen  com  o  seg- 
mento 5  ciliado  de  branco,  o  sexto  ciliado  de  preto^ 
os  segmentos  vehtraes  com  pequena  franja  de  pellos. 
brancos  em  cada  lado. 

Hab.  Brazil  septentrional,  Venezuela, 

I^*     X.yloeopa  crotalariae  n,  sp. 

9  Nigra,  nigrohirta,  capite  punctato,  vértice  obs- 
cure-aeneo  ;  mesotborace  scutelloque  spársim  punctatis,. 
leviter  violaceo-micantibus,  tegulis  nigro-aeneis  ;  abdo- 
mine  sat  dense  punctato,  segmento  6  nigro-ciliato,  ven- 
tre rugoso-punctato,  subcarinato,  segmentis  ventralibus 
2-5  lateribus  albo-pilosis  ;  pedibus  nigropilosis,  tarsis- 
anterioribus  paucis  pilis  ferrugineis  intermixtis,  tibiis 
anticis  intermediisque  obscure-cy anéis  ;  alis  fuscis,  cya- 
neo-micantibus. 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  a  cabeça  ponteada,    o   vér- 
tice escuro-metallico.  O  mesothorax  e  o  scuteÚum  com 
poucos  pontos,  com  fraco  lustre  violete  ;  as  tegulas  es- 
curo-metallicas.    O  abdomen    denso-ponteado  ;    o    sexto 
segmento  preto-ciliado  ;  o  ventre    rugoso-ponteado  con 
carina  pouco  desenvolvida  no  meio  ;  os  segmentos  ven- 
traes  2-5  nos  lados  branco-pilosos.  As  pernas   são  pre 
tO'pilosas,  os  tarsos  I    com    poucos    pellos   ferrugineos 
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s  I  e  II  escuro-metalUcas. 

zul. 

n.  ;  largura  8  mm. 

ulo  (Campina^). 

e  Janeiro  de  J  901  nas  flore: 

)  L.  A.  Henipel. 

\Fam.  Ler/uminosae). 

Ml  Burulenta  (F.) 

^ntus  Fabricius  Syst.  Piei 
íõl  n.   l-i 

denta  Lepeletier,  Hist,  na 
'.en.  p.  JOB  n.  33 

;m  cima  com  pubescencia  a 
)rax  brilhante  e  não  punch 
inas,  com  iridescencia  cor 
los  violetes  :    comprimento 


apa  similis  Sm. 

:  Smith,  Trans,  entom.  í 
p.  291  n.  iOi. 

auridenta  da  qual  diffère  î 
tliorax,  continuando  sobrt 
ninai  e  pelo  tamanho    mai 


Eintliopl>or<»I<les  Sm. 

horoides  Smith,   Trans,  ent 
on  p.  287  n.  96 

pretos;    abdomen    preto    < 
icia  è  amareJlenta  no  vertic 
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no  thorax  cm  cima  cinzenta  na  cara,  nas  1 
no  thorax  cm  baixo,  ferruginea  nos  tarsos 
os  dous  segmentos  basses  do  abdomen  col 
curta  pubescencia  pallida-amarellenta,  a*;  mi 
das  com  pellos  cinzentos  ;  o  ápice  com  p 
scencia  ferruginea  ;  comprimento  í4  mm. 
Hab.  «Brazil,  S.  Paulo»  (?  de  Olivençj 

19.   X.ylocopa  nigrocincta 

i85i — ^ylocopa  nigrocincta  F/milk,  Cat.  I. 
Mus  II  p.  354  n,  51 

yCabeça  o  thorax  pretos,  abdomen  Ter 
margens  apicaes  dos  segmentos  com  faixas 
segmento  apical  preto  ;  os  lados  ciliados 
scencia  preta  ;  no  ventre  uma  carina  longi 
azas  fusco  femtgineas  com  bonita  iridescen 
comprimento  21  mm. 

Hab.  «America  meridional». 

30.  X.ylocopa  pulclira  St 

-J854 — Xyloropa  pulchra  Smilh,  Cal.  Ilt/i 
21  p.  30i  n.  80.    Est  -Vi  fig.'  j 

9  Cabeça,  thorax  e  as  pernas  pretas  ; 
110  lado  interior  com  pubescencia  preta  € 
mixta,  no  lado  exterior  com  pubescencia  br; 
to  no  ápice  onde  é  preta  ;  os  segmentos  S 
domen  com  faixas  de  pubescencia  amarellí 
interrompidas  no  meio  ;  comprimento  14   n 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy)  ;  Ri 
ro  ;  Columbia. 

Mus.  Paul.  V  9  de  Jundiahy,  15  de  D 
i899  (Schrottliy  coll.),  18  de  Setembro  de 
roo  coll.). 


%1.   X.j'locopa  chrysopoda  n.  $p. 

Est.  xl  /If/.  13 

cs*  Nigra  ;  capite  flavo,  flavo-piloso,  vértice  nigro; 
antenois  articulo  basali  antice  flavo  ;  tliorace  fiavo-pi- 
ioso  ;  pedibus  nigris,  flavo-pilosis,  femoribus  III  tibiis- 
que  111  postici  nigro-pilosis  ;  abdoiaiae  segmento  basa- 
li flavo,  reliquis  nigro-pilosis;  ventre  flavo-pilosi,  apice 
nigro. 

d*  Preto  ■,  a  cabeça  em  frente  inclusive  as  mandí- 
bulas e  0  articulo  basal  das  antennas  em  frente  ama- 
rellos,  amareWo-pilosos  ;  o  vértice  é  preto  ;  a  cabeça 
em  baixo,  o  tlioras  em  cima  e  em  baixo,  o  segmento 
abdominal  I  em  cima  e  todos  os  segmentos  abdomi- 
naes  cm  baixo  cobertos  com  compridos  pelios  amarel- 
los  ;  os  segmeritos  2—6  do  abdomen  em  cima  e  o  api- 
ce também  em  baixo  preto  pilosos;  as  pernas le  11,  os 
íarsos  111  e  as  tibias  lU  em  frente  sâo  guarnecidas 
com  comprida  pubescencla  dourada,  as  tibias  III  pos- 
teriormente e  os  Eemoras  111  :;om  pnbescencia  prela  ; 
as  azas  sao  subbyalinas  com  lustre  violete  especial- 
mente no  apice  ;  comprimento  16  mm.  ;  largura  7  1/2 
mm. 

Talvez  o  macho  de  X  ptdchra  ? 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Novembro). 

Mus.  Paul.  d*  (type)  de  Jundiaby,  1  de  Novem 
bro  de  19(XJ  (Dlttrich  coll.) 

3s£.     "Xylocopa     bambvane  n.  sp. 

<f  Nigra  ;  capite  antlce  ebúrneo  ;  Hagello  subtiis 
ebúrneo;  capite  thoraceque  fulvo-pilosls  ;  pedibus  ferru-. 
^neis  flavo-pilosis  ;  abdomine  fulvo-pilosis,  segmentls 
1 — 5  fasciis  albiíscentibus  medlanis  ;  alls  fulvo-hyallnls; 
violacie  nicantibus. 

9  Preto;  a  cabeça  em  frente  e  o  flagellum  em 
baixo  brancacentos  ;  a  cabeça  e  o  thorax  em  cima  ama- 
rellento-escuro -pilosos,  em    baixo  a  pnbescencia  è  mais 
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clara  ;  as  pernas  sao  ferrugineas,  excepti 
quaes  são  fuscos  ;  todas  as  pernas,  porén 
lo-pilosas  ;  no  abdomen  os  segmentos  1- 
brancacentas  no  meio,  deixando  os  lados 
mando  no  meio  do  abdómen  um  triang 
a  ponta  do  triangulo  dirigida  ao  ápice  d 
ventre  é  amarello-piloso  ;  o  ápice  é  prelc 
as  legnlas  s3o  ferrugineas;  as  azas  am: 
nas  com  lustre  violete-dourado  no  ápice  ; 
22  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  d"  (typo)  de  Rio  Grand 
V.  Ihering  coll.) 

Nota  :  Segundo  as  observações  do  S 
ring,  essa  espécie  constróe  os  seus  ninh 
e  bambus. 

33.  !K.ylocopa  lúcida  i 

1874~^ylocopa  lúcida    Smith,    Trans. 
.      London  p.  290  d.  98 

9  Azul  brilhante  com  tintos-  violete! 
tice,  o  disco  do  tliorax  e  os  segment( 
1 — 3  ;    na  margem  anterior    do   clypeo 

pubescencia    branca  ;     as  azas  fuscas    coi 
violete  ;  o  ápice  do  abdomen    ciliado   coi 
preta,  nos  lados  dessa    curtamente    ciliad 
cencia  branca  :  comprimento  17  mm. 
Ilab.  Pará. 

S-fi.     Xylocopa   ornattt 

1874~^ylocopa  ornata    Smith,    Trans. 
London  p.  290  n.  99 

9  Cabeça  preto-azul,  com  tinto  vio 
verde  no  clypeo  ;  os  lados  da  eara  coi 
cinzenta;  thorax  eiii  cima  preto  metalli 
violete,  em  baixo  verde,  com    pubescenci 


—  477  — 

pretas  em  cima  com  tinto  verde,  com 
relIeQla  nas  tibias  II  e  lII  exterior- 
riormente  ;  as  azas  subhyalinas  com 
le  cobre  ;  abdomen  côr  de  latao,  co- 
pubescencia  amarellenla  ;  comprimento 

ulo»  (  ?  de  Olivença,  Amazonasj 

^looopa    metallica     Sm. 

metalUca  Smith,  Trans,  entom.  Soc. 
ondon  p.  292  n.  103 

reto-azu),  o  vértice  azul,  as  bochechas 
;  thorax  preto  com  fracos  tintos  azul 
ulas  e  as  tibias  I  azues  ;  as  a/as  fus- 
icia  purpurea  ;  os  segmentos  abdomi- 
i-metaliicos,  nos  outros  essa  côr  passa 
;  em  baixo  violete-azul  ;  os  segmentos 
incia  amarellenta  ;  comprimento  19  ram. 

ylocopa  dimldiata  Sm. 

dimiiliata  (Lalreãla)  Smith,  Trans. 
Soc.  London  p.  287  n.  91 

•ilhante,  com  o  thorax    posteriormente 
cima  ra.m.  verdes   corn    tinto  violete 
mentos  ;  as  azas  azues  com  tintos  vio- 
ito  20  mm. 

■nas  (Ega) 

Cylooopa    variana   Sm. 

varians  Smith,  Trans,  entom.  Soc. 
London  p.  291  n.  102 

ira,  com  tintos  verdes,  especialmente 
cara  com  pubesceDcia  cinzenta  ;    atraz 
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* 

do  scutellum  a  pubescencia  é  preta  e  branca  mixta,  nos 
tarsos  em  baixo  é  amarellenta  ;  os  lados  do  abdomen 
ciliados  corn  pubescencia  preta,  no  apice  ura  pouco  de 
pubescencia  ferruginea  ;  em  baixo  os  segmentos  do  meio 
ciliados  com  pubescencia  branca  ;  comprimento  \b  mm. 
Hab.  Brazil  meridional. 

SS.     ULylocopa  viridis    8m. 

Í8õ4 — Xylocopa    viridis    Smith,    (Cat    líyuien.  Br, 

Mus.  II  p.  360  n.  S) 

(f  Verde,  o  abdomen  com  tinto  azul  ;  o  labrum, 
a  margem  anterior  dos  olhos,  uma  linha  nas  mandíbu- 
las e  o  articulo  basal  das  antennas  em  frente  de  côr 
branco-amarella  ;  a  pubescencia  do  thorax  em  cima 
amarellenta  ;  em  baixo  a  pubescencia  é  quasi  branca  ; 
as  azas  sub-hyalinas,  as  nervuras  ferrugineas  ;  as  mar- 
gens apicaes  dos  segmentos  do  abdomen  ciUadas  com 
pellos  brancos,  o  segmento  apical  com  pubescencia  preta. 

9  Semelhante  ao  macho  ;  as  pernas  III  com  a  scopa 
de  pellos  brancos  exteriormente,  pretos  interiormente  e 
e  na  parte  apical  em  baixo  ferrugineos  ;  no  apice  dp 
abdomen  alguns  pellos  ferrugineos;  comprimento  de 
ambos  os  sexos  15  mm 

Hab.  Amazonas,  Santarém  ;  S.  Paulo  (?  de  Oli- 
vença). 

V"XII.  Fam.    Ceratinidae 
Gen.  Ceratina   Latr. 

1802 — Ceratina  Latreille^  Hist.  nat.  Crust.  &   Inset 

III  p.  380  * 

Palpi-maxillares  de  4 — 6  articules  ;  palpi-labiales 
de  4  articules,  das  quaes  os  dons  basaes  sao  grandes 
os  dous  apicaes  exiguës.  Os  olhos  simples  (ocelli)  pos- 
tos num  triangulo  ;  as  antennas  curtas,  claviformes.  O 
corpo  é  quasi  nù  e  quasi  sempre  de  um  lustre   metalli- 
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alongado,  depois  do  meio  da  maior  lar- 
as  posteriores  e  o  ventre  munidos  de  pel- 
coni  três  cellulas  cubitpes,  das  quaes  a 
lais  curta;  a  primeira  6  do  comprimento 
íerv.  roc.  i  termina  entre  o  meio  e  o 
ida,  nerv,  rec.  2  entro  o  meio  e  o  ápice 
lula  cubital. 

E  DAS  ESPÉCIES  BEAZILEIRAS 

ato  do  corpo  6-11 

2 

nto  do  corpo  só 
im,  os  dous  arti- 
isacs  das  antennas 


01»  manchas  ama- 
u  brancas  no  cly- 


1.  C.  lucidula  Sm. 


em  manchas  ama- 

u  brancas    7 

verdes  ;   os  seg- 

2 — 4    nas    mar- 
saes  azues  ;  com- 
0  7 1/2.       .         .2.  riridula  Sm. 
errugineas,  os  tar- 
mesma  cõr,   com- 

0  8  1/2  mm.        .  6.  C.  diligens  Sm. 
as  tibias  na  base 
ra   anteriores   de 
larella.    Gompri- 
i  1/2  mm.  .        .  4.  C  macuUfrons  Sm. 

ie  cõr  escura  ou 

\ 

eo  com  uina  man- 
qua de  côr  branca.  5.   C.  rolundiceps  Sm. 
as   margens   dos 
juarnecides    com 
marellas 5 
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5.  Os  lados  do  thorax,  as  per- 

nas, 0  abdomen  em  bai- 
xo, nos  lados  e  na  parte 
apical  era  cima  com  pu- 
bescencia  unusualmeote 
forte  .  .  .  .  7.  C  , 
Pubescencia  não  muito  forte. 

6.  Cór  de  bronze  escura    com 

tinto  purpúreo  os  3  seg- 
mentos apicaes  do  abdo- 
men ferruginosos  ;  com- 
primento 8  1/2 — 9    mm.  8.  C. 

Cór  verde-brohzea;  compri- 
mento 8  1/2  mm.  .        .  9.  C. 

Còr  verde-bronzea  escura  na 
cabeça  e  no  thorax,  eru- 
ginosa  no  abdomen,  com- 
■  primento  10  1/2  mm.     .  10.  C. 

Cór  azul-escura,  compri- 
mento 7  mm  .        .        .  1  i .  C. 

7.  Pernas  verdes  ;  comprimen- 

fo  10  1/2  mm.         .         .  3.   a 
Pernas  fuscas,  as  tibias  an- 
teriores ferrugineas;  com- 
primento 8  mm.    .        .  12.  C. 

].     ceratina  lucldula 

1854 — Ceratina  lucidula  Smith,  Cata 
Mus.  II  p.  227  n.  21 

9  Verde  azeitouada,  muito  brilhar 
.ticulos  basaes  das  antennas  pallido-tesla 
rufo-fusco.  As  mandíbulas,  o  labrum,  < 
terior  do  clypeo  de  côr  pallida,  amarei 
disco  do  thorax  liso  e  brilhante  com 
pontos  em  frente  ;  o  scutellura  tambi 
pontos,  o  metathorax  fino,  mas  densan 
as  tegulas  pallido-amarellento-testaceas, 
mçsma  côr;  o  ab4omen  cora, pubescenc 
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tanto   ponteado.     Comprimento 

■á). . 

na  vlridultt  Sm. 

'a  Smith,  Descr.  New  Spec. 
;  p.  93  n.  il. 

fortemente  puncturada,  thorax 
men  fino — e  densamente  pun- 
terior  e.uma  mancha  no  labrum 

com  um  espaço  liso  no  meio, 
<  linhas  longitudinaes  impressas, 
iadas. 

rticiilo  apical  dos  tarsos  é  fer- 
1  os  segmentos  I — 4  punctura- 

as  margens    basaes   dos   seg- 
5.     Comprimento  7  1/2  mm. 
)Iivença)  (Amazonas). 

Jna  laeta  Spin. 

pinola,  Ann.  soc.  entom.  fran' 

).  j38  n.  87. 

te  puncturada  ;  o  mesothorax 
idinaes  impressas,  das  quaes  as 
eviadas  ;  os  segmentos  5  e  6 
puncturados.  A  cõr  do  corpo 
das  antennas  preta  ;  as  mar- 
iaes  pretas,  os  tarsos  sao  pre- 
rrugineo  ;  a  pubescencia  é  bran- 

0  1/2  mm. 

la  na  sua  descripçao,  se  o  cly- 
ranco  ou  n3o ;  segundo  os  ca- 
i  espécie  e  a  precedente,  é  pos 

1  uma  só. 
azil,  Cayenne). 


>£.     Coratinu  macullfrona 

1854 —  Ceratina  maculifrons    Smith.    Cata 
Br.  Mas.  11  p.  227  n.  21. 

Ç  Vcrde-azeitonada.  densa  e  fortement! 
da  ;  clypco  com  uma  manclia  ainarella  na  i 
terior,  cluas  manclias  da  mesma  còr  nos  h 
peo,  locando  A  marf,'em  dos  ollios  uma  esti 
ainarella  ati-az  dos  ollios.  O  thorax,  as  til 
©  os  femora  do  par  anterior  no  apíce  de  c( 
As' margens  dos  três  sej,'mentos  basaes  d 
lisas,  as  dos  três  apicaes  rugosas.  Gomprin 
mm. 

Jlab.  Brazil. 

^.    Cortitinn  rotundicopa 

1S79 — Ceratina  rotundiceps  Smith,  Desci: 
Hymen,  p.  95  n.  10. 

9  Verde-bronzea  ;  a  cabeça  fortemente 
um  tanto  mais  larga  du  que  o  thorax  ;  u 
exigua  branca  no  clypeo  ;  iiiesothorax  com 
espaço  liso  no  disco.  As  pernas  sao  prêt 
anteriores  cscuro-rulas,  as  articulações  basa 
SOS  rufo-pozenhas.  O  segmento  basal  do 
liso,  o  2."  e  'ò."  densamente  ponteados,  os 
gosos.     Comprimento  7  1/ïîmm. 

Hab.  Fará. 

45.     Cerntinn  diligons  Srt 

íS79 — Ceratina  diligens    Smith,    Descr. 
Hymen,  p.  90  n.  15 

9  Verde-a7eitonada,  puncturada  no  ai 
pouco  menos  fortemente  do  que  na  cabeça 
a  cabeça  com  manchas  amarellas,  das  quae 
no  labrum,  duas  em  cada  lado  do  clypco  ; 
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r  uma  Unha  transversal,  e  atraz  dos 
linlias  da  mesma  còr,  o  flageilo  éful- 
0    thorax    tem   no  disco  dous  espaços 

ibias  sao  ferrugineas,  os  tarsos  da  mes- 

us  segmentos  apicaes   (l,o    abdomen    ru- 

mento  8  1/2  mm. 

rem  (Pari'i). 

loratina  pubescens  Sm. 

%  pnbescens  Smitk,  Descr.  New  Spec, 
lít/men.  p.  94  n.  !) 

ronzea  escura,  o  disco  do  thorax,  com 
eo  ;  os  lados  do  thorax,  as  pernas,  o 
lixo  e  nos  lados  e  na  parte  apical  com 
ia  forte.  O  clypeo  tom  uma  linha  lon- 
ntro  araarella,  uma  outra  da  mesma  côr 
c  inferior  da  margem  interna  dos  olhos 
raz  dos  mesmos.  As  pernas  são  pretas. 
temente  puncturada  ;  o  thorax  do  mes- 
5  porém  um  espaço  liso  no  disco  ;  o 
nto  do  abdomen  è  liso,  o  2."  e  o  3."  sao 
nteados,    os    apicaes   rugosos.     Gorapri- 

Tunantins  (Amazonas). 

ler-atina  bloolorot»  Sm. 

a  hicolorata  Smith,  Descr.  Xeio  Spec. 
Jft/men.  p.  9.j  n.  12. 

bronze-escura  com  colorido  purpúreo  ; 
i  apicaes  eruginosos.  Cabeça  fortemente 
clypeo  com  mancha  exigua  amarella  na 
\v  ;  uma  outra  da  mesma  côr  nos  lados 
a  linha  atraz  dos  olhos  amarella.  ïho- 
,  tendo  dous  espaços  lisos  no  disco  que 
As  pernas  sSo  pretas  ;  as  posteriores 
tes.    O  segmento   basal   do    abdomen  é 
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liso,  OS  dous  seguintes  finamente   puncturados,  o    resto 
rugoso.     Comprimento  8  1/2  mm. 
Hab.     Ega  (Amazonas). 

tf.    Gera  tina  longiceps  8m. 

1879 — Ceratina  longiceps  Smithy    Descr.    Neto  Spec^ 

Hymen  p.  96  n.  13. 

9  Verde-bronzea.  Cabeça  fortemente  puncturada  ;: 
uma  mancha  amarella  no  clypeo,  uma  outra  no  lado- 
inferior  da  margem  dos  olhos  e  uma  linha  atraz  dos^ 
olhos  da  mesma  côr.  Thorax  fortemente  puncturado  ;. 
as  pernas  preto-bronzeas,  os  arxiculos  apicaes  dos  tar- 
sos rufo-testaceos.  Os  8  segmentos  basaes  do  abdo- 
men sao  finos — e  densamente  puncturados,  os  apicaes. 
são  rugosos.  Comprimento  8  i/2  mm. 
.   Hab.  Bga  (Amazonas^ 

IO.    Ceratina  eupreiventris  8m.^ 

Í879 — Ceratina    cupreiventris    Smith,    Descr.     New^ 

Spec.  Hymen,  p.  96  n.  14. 

9  Cabeça  e  thorax  de  côr  verde-bronzea  escura^ 
Ò  disco  do  mesothorax'  com  colorido  purpúreo  ;  o  ab- 
domen é  brilhante,  eruginoso.  Cabeça  fortemente  pun- 
cturada, com  manchas  araarellas  como  na  espécie  pre- 
cedente, e  mais  uma  outra  exigua  sobre  o  labrum.  O 
mesothorax  com  um  espaço  liso  no  disco,  tendo  5  li- 
nhas impressas,  das  quaes  as  exteriores  são  abreviadas^ 
As  pernas  são  rufo-pezenhas,  os  articulos  apicaes  dos. 
tarsos  pallido-ferrugineas.  Os  4  segmentos  basaes  do 
abdomen  são  finamente  puncturados,  o  resto  é  rugoso^ 
Comprimento  10  \fz  mm. 

Hab.  Ega  (Amazonas). 

W.     Ceratina  áspera  n.  ^. 

Est.  XII,  fig.  10. 

cT  Nigro-caerulea,  capite  thoraceque  grosso-pun- 
ctatis  ;    abdomine   laevius   punctato,    clypeo  íntice  ma 
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rgine  oculorum  verticeque  au- 
Digris,  tarsis  ferriigineis. 
cabeça  é  muito  grosso-punctu-  ' 
modo.  O  abdomen  è  ura  tanto 
'osso-punctarado,  os  segmentos 
ais  finas  ;  todo  o  corpo  é  guar- 
ios,  os  quaes  porém,  estão  mui- 
Î  visíveis  com  os  olhos  nao  ar- 
erior  do  clypeo  está  uma  man 
laranja,  duas  outras  um  pouco 
cada    lado  do    clypeo    oa    mar- 

atraz  destes  ha  uma  linha  es- 
sobre  o  iabrum  uma  mancha 
laranga.  As  antennas  s3o  pre- 
baixo  das  tegulas  em  cada  lado 
s  sao  pretas,  os  tarsos,  princi- 
al,  ferrugineos,  todas  as  pernas 
os.  As  azas  sao  levemente  tos- 
omprimento  7  mm. 
íst.    de  S.  Paulo).     Obtive  essa 

seguinte    peto    Sr.    M.    Beron, 
onada   no  dia  28  de  Janeiro  de 

fypo). 

a  cyanicollis  n.  sp. 

XII,  fig.  11. 

e  supra  xyaneo,  segmentis  tri- 
nigris  ;  pedibus  nigris,  tarsis 
;o  ;  alis  subhyalinis. 
azeitonada,  extremamente  fiuo- 
a  margem  anterior  preta  ;  as 
rtagello  era  baixo  fusco,  no  api- 
Ï  é  azul  em  cima,  coberto  com 
'sas  e  com  uma  impressão  lon- 
ilas,  as  quaes  sao  de  côr  fusca, 
a  côr  do  tborax  é  verde-azeito- 
3scura  do  que    a  da  cabeça.  As 


^.^jf^'jf^Ji^^'r.f'  ' 
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pernas  são  quasi  pretas,  os  tarsos  de  todos  os  pares 
ierrugineos,  da -mesma  côr  são  as  :  tibias •  a&teriores.  Os 
3  segmentos  basaes  do  abdomen  sào  pretos,  os  3  api- 
caes  verde-azeitonados,  todos  são  lisos,  somente  no  2.** 
e  no  3.**  acham-se  algumas  puncturas  finíssimas.  Os 
segmentos  ventraes  sSo  todos  fuscos,  quasi  pretos.  As 
azas  são  subhyalinas  e  iridescentes  ;  as  nervuras  fuscas^ 
Comprimento  8  mm. 

Hab.  Jundiahy  (Est.  de  S.  Paulo)  2  de  Fevereiro 
de  iVíOO  M.  Beron  collecc. 

Mus.  Paul.  1   $  (Typo). 

IX.    Fam.  IN'omadidae 

CHAVE  DOS  GÉNEROS  BRAZILEIROS 

!•     Todas  as  cellulas  cubitaesdas 

azas  anteriores    iguaes   em 

comprimento     ...  .        •        .      2 

A  primeira   cellula  .maior  do 

que  uma  das  outras  .         .  .         .         •     It 

A  segunda  cellula    maior    do 

que  a  primeira  ou  terceira.  7  Melissa  Lep. 
A  terceira    cellula   maior  do 

que  a  primeira  ou  segunda.  .         .         .IS 

2.  O  segundo    articulo    do     fla- 

gellum  das  antennas  curto, 
não    maior  do   que    o    se- 
guinte       ....         •        .        •      íí 
O  segundo  articulo  mais  com-     , 

prido  do  que  o  seguinte    .  .        .         •       ^ 

3.  Os  olhos  simples  postos  numa 

linha  direita  ou  curvada  so- 
bre o  vértice     ...  •        .         .       4 
Os  olhos  simples  postos  num 

triangulo  .        >        .        .13  Chrysanteda 

Perty. 

4.  A  terceira  cellula  cubital  pou- 

co reduzida  na  radial        •         •        .        * 


-  487  — 


\ 


A  terceira  cellula  cubital  ape- 
nas do  meio  comprimento  na 
radial  do  que  na  veia  basal .         ...      6 

5.  Nerv.  rec.  1  termina  no  apice 

de  segunda  cellula  cubital .  6  Eurytis  Sm. 
Nerv.  rec.  1  termina  antes  do 

apice  ou  atraz   do    mesmo.  15  Leiopodus  Sm. 

6.  A  radial  do  comprimento  das 

3  cellulas  cubitaes    unidas.  ...       7 

A  radial  menor  do  que  as   3 

cellulas  cubitaes  unidas      .  8  Mesocheira  Lep. 
T.      0    corpo    estreito,    quasi    da 

forma  duma  vespa     .         .  3  Rhaiymus  Lep. 
0  corpo  largo       ...         ...      8 

8.      A  terceira  cellula  cubital  eai 

forma  dum  quadrangulo     .  4  Oxynedus  ^en. 

nov. 
A  terceira  cellula  cubital    em 

forma  dum  triangulo.         .  5  Cyphomelissa 

gen.  nov. 
Í?.      Esporão  da  tibia    II    dividido 
em  dous  ramos  dos    quaes 
um  é  denteado  .         .         .9  Ctenioschelus  Rom. 
Esporão  da  tibia  II  simples  .  ...     10 

10.  O  corpo  em  frente  piloso      .  2  Melectoides 

Taschbg. 
O  corpo    nú,  da  forma  duma 

vespa 11   Osíris  Sm. 

11.  A  cellula    cubital    3    com    o 

nerv.^rec.  2    no    apice    ou 
muito  reduzido  na  radial    .  1  Melecta  Latr. 
Nenhuma  das  cellulas  cubitaes 

com  nerv.  rec.  1  ou  2  no  apice        .        .         .12 

12.  O   corpo    colorido     na    pelle 

mesma      .        .        .        .16  Nómada  Scop. 
O  corpo  coberto   com   pellos 

coloridos   .        .        .        .14  Epeolus  Latr. 

13.  A  cellula  cubital  3  com  nerv- 

rec.  2  no  apice.        .        .12  Aglae  Lep. 


A  cellula  cubital  3  com  nerv. 

rec.  2  antes  do  a  pice.        .  iO  Acani 

1.    Gen   Me'ecta  Latr, 

lS02—Melecta  Latreille,  Hist.  nat.   C 
Insect.  III.  p.  376. 

Paipi-maxillares  de  5  artículos  ;  palp 
4  articules,  os  dous  basaes  compridos,  os  d 
exíguos  ;  os  olhos  simples  postos  numa  lie 
tice  ;  o  segundo  articulo  do  ílagellum  curto 
as  azas  com  3  cellulas  cubitaes  ;  a  prinaei: 
primento  da  primeira  e  segunda  unidas  ;  a 
nerv.  rec.  2  no  ápice  ;  a  cellula  radial  muitt 

O  corpo  na  metade  anterior  piloso  ; 
cora  um  dente  cónico  em  cada  lado  ;  abdoí 
Esporão  das  tibias  11  sitnples. 

I.     Melecta  birron»  {F.) 

1804 — Centris  bifrmis  Fabricais,  Syst.  Piez.  ; 
íaOÔ—Meíecta  bifrons  Itliger,  Magc 
Insektenk.    V  p.  99  n.  8 

9  Cabeça  cinzento-pilosa  ;  as  antennas 
sao  de  côr  preta;  o  thorax  cinzento  e  p 
abdomen  azu l  cm  cima,  os  lados  com 
brancas  ;  em  baixo  ferrugineo-escuro  ;  as  az 
as  pernas  pretas,  os  femora  ferrugineos,  cc 
comprimento  c.'-de  13  mm. 

Nao  conheço  espécie  alguma  á  qual  es 
çao  podia  ser  referida 

Ilab.  «Brazil». 

2.  Geo.  Melectoides   Tasci 

1883 — Mel';cloides   Taschenbreg ,  Berlin. 
Zeitschr.  XXVII  p.  75 

Palpi-maxillares  de  4  artículos;  palpi-! 
do  comprimento  da  lingua,  de  4  artículos; 
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iculo  3  das  anteooas  4  vezes  mais 
seguÍDte  ;  as  azas  com  3  cellulas 
les  de  compriiDento,  a  segunda  com 
ce,  a  terceria  com  nerv.  rec.  2  um 
;e  ;  esporão  das  tibias  II  simples. 

stoides  senex  Taschbg. 

senex  Taschenberg,  Berlin.. entom. 
schr.  XX  VII  p.  75 

Ta,  o  vértice,  o  thorax  em  parte  e 
ilosas;  abdomen  com  faixas  brancas 
leio  ;  as  pernas  e  as  tegulas  ferri]- 
)hyalinas,  no  ápice  escuras;  compri- 
■gura  3  mm. 

á  fêmea  ;  o  sexto  segmento  abdo- 
na  fêmea  tem  ainda    uma    indicação 

Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Janeiro). 
de  Jundiahy,  28  de  Janeiro  de  19'>0 


L.  Rhatymus   Lep 

Lepelelier,  Encycl.  method.  Insect 

■  X.  p.  448 
''erty.  Delect,  onim.    artic.    Brazil 
p.  147 

e  1  articulos  ;  o  primeiro  articulo  do 
ntum;  o  segundo  um  pouco  maior  do 
"imeiro  ;  os  dous  apicaes  exiguos, 
:e  da  segunda.  Palpi-maxillares  era 
mentum  de  meio  comprimento  do 
ssas  curtas,  agudas'  no  ápice.  Azas 
taes  ;  a  primeira  é  a  maxima  ;  a 
a  quasi  iguaes  ;  a  terceira  conside- 
na  veia  radial.  Nerv.  rec.  1  e  2 
ida  e  terceira  nervura  tranverso-cu- 


bital.    Olljos  simples  (ocelli), postos  numa  cu 
vertex^  Esporões  das  tibias  e  unhas  simples 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIR^ 

1.  Todo  o  corpo  ferrugineo  .  3.  R.    unie 
O  corpo  preto,  ou  preto   e 

ferrugineo 

2.  Abdomen  ferrugineo  -        .  4.  lí.  bicok 

—        preto 

3.'     17  mra.  de  comprimento      .   1.  li.  ater 
2ò^   "■    "        "■  .  y. ,ÍÍ.  michi 

I.'  Rtiatliymus  ater    [Sm. 

85<l — Liogaslra  atra  Smith,  Catai.  Ilyme 
II  p.  279  n.  3,   ^ 

1696 — Rhathymus    ater    Dalla    Torre,  Ce 
p.    323 

<S  Preto,  os  lados  da  cara  fusco-piloso 
avelludado-piloso  ;  abdomen  em  cima  mi  ;  o 
3  segmentos  apicaes'  fusco-ferrugineo-piiosoí 
o  abdomeu  tem  um  lustre  fraco  azul  17  m 
primento. 

llab.  Pará. 

%.     nbathymuii  micliaelis 

1900 — Rhathymus  niichaelis  1'riese,    Entt 
,    .    XXVI p.  6.J  n.  !. 

cí"  Preto,  fusco-piloso  ;  a  base  do  labr 
ces  rufas  ;  abdomen  quasi  nú  ;  o  ultimo  s< 
ápice  com  dous  dentes,  o  quarto  segmento  ' 
prido  preto-franjado.  25  mm.  de  comprimer 

Ilab.  S„  Leopoldina  (Rio  Grande  do  Si 
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Zî»    miatbymus  unicolor  {Sm.) 

IS 54 — Liogastra  unicolor    Smithy    Cat.    Hymen.    Br^ 

Mus.  II  p.  278   n.  2 

1896 — Rhathymus  unicolor  Dalla-Torre^  Cat.  Hymen. 

X2^'  323 

9  Ferruginea  ;  as  antennas  pretas,  na  base  ferru- 
gineas  ;  a  cara  e  as  pernas  aureo-pilosas;  o  collar  e 
OS  lados  do  metathorax  com  uma  linha  de  pubescencia 
branca.  17  nam.  de  comprimentOi 

Hab.  Pará. 


^.    Rliatbyiiiiis  bicolor  Lep. 

1S25 — Rhathymus  bicolor  Lepeletier^   EncycL    meth. 

Insect.  X  p.   113,  $ 

1^ 3 3 T-  Liogastra  bicolor  Perty,    Deled,  anim.  artic. 

Brazil  p.  147  ;    t.  12b.  F.  7 

9  Preta  ;  os  lados  do  thorax  e  o  metathorax  bran- 
co-pilosos  ;  abdomen  ferrugineo  ;  as  pernas  da  mesma 
côr  ;  as  azas  pretas  com  brilho  violete.  25  mm.  de  com- 
primento. 

Hab.  Brazil,  Est.  çle  S.  Paulo  (Jundiahy,  Rincão 
etc.)  Cayenne. 

Mus.  Paul.  9  Rincão,  Fevereiro    (Ehrhardt   coll.) 

4.    Gen.  Oxynedys  o)    gen.  nov. 

Est.  XIV  fig.  4  ad. 

Palpi  maxillares  de  um  só  articulo  agudo  ;  palpi 
labiales  de  A  artículos,  os  dous  primeiros  grandes,  des- 
iguaes  entre  si,    o   primeiro  do  duplo  comprimento  do 


(1)  Oxyg-acntus;  nedys-venter. 
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segundo  ;  os  dous  apicaes  exiguos,  insertos  ura  pouco 
antes  do  ápice  do  segundo  articulo  ;  a  lingua  «lais  oa 
menos  do  mesono  comprimento  dos  palpi-labiales,  as 
paraglossas  muito  pequenas  ;  os  olhos  simples  (ocelli) 
postos  numa  linha  no  vértice  ;  as  antennas  de  12  (Ç) 
òu  de  13  (cT)  articulos;  o  segundo  articulo  do  flagello 
curto;  abdomen  de  6  (9)  ou  de  7  (d*)  segmentos;  o 
thorax  avelludado-piloso  ;  o  scutello  bigibboso;  o  ab- 
domen sericeo-piloso  ;  as  tibias  11  com  esporão  forte, 
furcado,  sendo  um  ramo  simples,  o  outro  armado  com 
quatro  espinhos  ;  as  azas  com  3  cellulas  cubitaes,  das 
quaes  a  primeira  é  um  pouco  niaior  do  que  uma  das 
duas  outras  ;  nerv.  rec.  1  interstitial  na  segunda  nervura 
transverso-cubital  ;  nerv  rec.  2  entra  no  meio  da  ter- 
ceira cellula  cubital. 

Typo  :   Oxynedys  beroni  n.  sp. 

Segundo  informações  do  Sr.  M.  Beron,  parece  ser 
parasita  de  Bombas  carbonarius  Handi. 

> 
Oxyiiedys  beironi  n,  sp. 

w 

Est.  XUl  fig.  6 

Magnãy  nigra^  nig7^o-pilosa,    abdo7nine    obscur e-viride 
micante,  alis  nigris^  caeruleo-micantibus 

Ç  Preta,  preto-pilosa,  as  antennas  comparativa- 
mente compridas  ;  os  olhos  simples  (ocelli)  numa  linha 
quasi  direita  ;  o  thorax  avelludado-piloso  ;  as  pernas 
com  fraco  lustre  verde-escuro.  Comprimento  23  mm.  ; 
largura  9  mm. 

cT  Semelhante  á  fêmea,  mas  na  cabeça  com  pel- 
les brancos  entre  os  pretos  especialmente  na  margem 
interior  e  exterior  dos  olhos  ;  o  segmento  apical  do 
abdomen  é  munido  com  dous  dentes.  Comprimento  21 
mm.  ;  largura  9  mrn. 

Ilab.  Jundiahy,  Campinas,  onde  vôa  nos  meze? 
Janeiro  e  Fevereiro  ;  Visita  as  flores  de  Crotalaria. 
pauhnea  (Fam.  Leguminosae.) 
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mações  do  Sr.  Beron  esta  espécie 
de  Bombus  carbanarius  Handl. 
iu  seguir  ao  Bombus  quando  este  eo- 
ubterraneo.  E'  esta  espécie  dedicada 
observações  muito  adeantavam  os 
as  abelhas  iadigeaas  do  nosso  Estado, 
ie  Jundiahy  (Beron  coll.)  20  de  Ja- 

Î  (Hempel  coll.)   30   de   Janeiro  dé 


omelissa   m  gen,  nov. 

t.  XIV  fig.  5  a-d. 

î    de    um    articulo    curto  e  j^ 
irticulos,  dos   quaes  os  dons 

dous  apicaes  exiguos  ; 
)  maior  do  que  a  metade  do  pri- 
is  paraglossas  s3o  mais  compridas 
lo  que  no  género  precedente  ;  os 
)  sâo  postos  numa  linba  quasi  di- 
3.  As  antennas,  o  abdomen  e  o  scu- 
■o  Oxynedijs  ;  as  tíbias  11  cora  es- 
o,  sendo  um  ramo  simples,  mais 
osso  e  guarnecido  no  lado  interior 
ÏS  maiores,  e  no  lado  exterior  de 
azas  tèm  3  cellulas  cubitaes,  a  pri- 

seganda  em  tamanho,  a  terceira 
por  convergência  das  duas  nervu- 
es  2  e  3;  nerv.  rec,  í  é  intersticial  na 
msverso-cubital  ou  entre  na  segunda 
o  antes  da  sua  esquina  posterior  ; 
no  meio  da  terceira  cellula  cubital. 
iissa  pemigra  n.  sp. 
ífere  pouco  de   Oxynedys. 
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Cyptioineli88a  pernigm  n.  sp. 

Nigra^  nigro  hirta,  levlssimep  unctata,  abdornine 
sericeo-hirto^  pygidio  maris  duobus    dentibus  arrnato. 

9  Toda  preta,  preto-piloso,  especialmente  denso 
no  thorax;  abdomen  sericeo-piloso,  as  azas  escuras. 
Comprimento  23  mm.  ;  largura  9  mm, 

d*  Semelhante  á  fêmea  ;  o  segmento  apical  do  ab- 
domen munido  de  2  dentes.  Comprimento  20  mm,  ; 
largura  9  1/2  mm. 

Hab.  Jundiahy  e  Campinas,  onde  veiu  junto  com  O.ry- 

■  nedys  beroni  nos  raezes  Je  Janeiro  e  Fevereiro.  Visita 

igualmente    as   flores    de    Crotalaria  paulinia  Sclium. 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy,  25  de  Fevereiro  de 
1900.  (Beron  coll.) 

</  de  Campinas,  30  de  Janeiro  de  1901.  (Ilempel  coll.) 

6.  Gen.  Eurj^tis   Smith. 

ÍSSd-^Eurylis  Smith.  Catai,  Hyraen,    Br,    Mus,    Ily 
p.  279.  n.  3H;  T.  iÒ,  F,  4— S 

Palpi-labiales  de  4  artículos  ;  o  primeiro  mais  do 
que  do  duplo  comprimento  do  segundo  ;  os  dous  api- 
caes  exiguos.  Palpi-maxillares  consistem  d'um  só  ar- 
ticulo ;  os  olhos  simples  (ocelli)  em  linha  direita.  As 
azas  com  3  cellulas  cubitaes,  a  segunda  das  quaes  é 
um  tanto  reduzida  na  veia  radical  ;  e  terceira  curvada 
6  de  largura  igual.  Nerv.  rec.  1  e  2  unidas  com  a  se- 
gunda e  terceira  nervura  transverso-cubital.  O  espo- 
rão das  pernas  II,  muito  grosso,  denticulado  no   apice- 

1.    Eurytis  ftinercus    Sm, 

1854 — Eurytis  faner  eus  Smithy    Catai,    Hymen,    Br. 

Mus,  11  p.  279  n.  i,  9 

9  Preta,  avelludada-pilosa.  O  abdomen  agudo  no 
ápice  ;  a  pubescencia  do  abdomen  cora  brilho  um  tanto 
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azul;   as   azas   preto-purpureas.    15   moi.    de   coicpri-  •■ 
mento. 

Hab.  Santarém  (Pará). 

7.  Cen.  Melissa    Smith. 

iSÕ4 — Melissa,  Smith.   Catai.   Ili/men,    Br.    Mus.    JI, 

p.  270  n.  31  ;   T.  iÒ  F.  9—12 
?  ISíí  —  Hopliphora    Lepeletier,    Hist.   nat.  Insect. 

Hymen.  Il  p.    lõS 
?  Í82Õ  —  Mesonychum    Lcpeletier,    "EnCijcl.    method. 

Insect.  X  p.  101 

i8Õ-i  ~Thaieslria  Smith,  Cat.  Hi/men.    Br.  Mas.    II,    ' 

p.  283  n.  06,  T.  ii  h.  1—1 

Lingua  mais  do  que  o  do  duplo  comprimento  do 
mentum,  o  qual  é  arredondado  na  base  c  tritido  no  ápi- 
ce ;  as  paraglossas  curtas,  lanceoladas  ;  pol  pi- labial  es  de 
4  artículos  ;  o  primeiro  mais  do  que  duas  vezes  maior 
do  que  0  segundo  ;  os  dous  artículos  apicaes  cxiguos  ; 
palpi-maxillares  de  3  artículos  :  o  primeiro  exiguo  ;  o' . 
segundo  do  duplo  comprimento  do  terceiro.  Olhos  sim- 
ples (ocelli)  postos  numa  línlia  no  vértice.  As  azas  com 
3  celluias  cubitaes;  a  segunda  reduzida  na  radial  ;  a  ter- 
ceira reduzida  um  pouco  também.  Os  esporaos  das  ti- 
bias intermedianas  alargados,  formando  espinhas  grossas. 
as  quaes  sao  denteadas  no  ápice;  as  tíbias  arfterioresi' 
com  esporaos  bífidos. 

Melissa  azurea  (Lep.)  vôa  no  Estado  de  S.  Pauto 
nos  mezos  do  verão  ;  foi  encontrada  em  Jundiahy  no 
dia  22  Janeiro  c  no  dia  !4  de  Fevereiro  de  i 899  nas 
tlòres  de  Leonnrus  sihiricm  L.  ;  M.  sinaragdina  fSm.) 
é  commum  em  todo  o  Estado,  visita  as  flores  de  Leo- 
nnrus  sibirictis  L.  e  de  Stachylarpha  dicholoma  Vahl  ; 
vôa  nos  mezes  Novembro,  Dezembro,  Janeiro  e  Fe- 
vereiro. 

CHAVE  1>AS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 

I.      Abdomen  azul  ou  violeta 

ou  preto 2 
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Abdomen  verde 7 

2.  Thorax  preto  ou  branco 

ou  preto  e  branco   ou 

violote  ou   azul-piloso.         ....      3 
Thorax  no  disco    verde- 

piloso.        .        .        .  5.  M.  decorata  Sm. 

3.  Cabeça  branca  ou    ama- 

rellada  pilosa-preta  ou 

violete  pilosa .4 

Cabeça  preta  ou  violete 
pilosa.        .......       5 

4.  Pernas    pretas;   os   seg- 

mentos 2 — 4  com  man- 
chas brancas       .        .  9.  M.  maculata  Friese» 

Pernas  ferrugineas  ;  ab- 
domen azul,  quasi  nú; 
ventre  ferrugineo        .1.3/.  azurea  fXiep). 

Pernas  vermelhas  ;  ab- 
domen azul-piloso       .  2.  M.  caerulea  Friese. 

5.  Thorax  preto    ou  fuligi- 

noso-piloso.        ......       6 

Thorax  violete-piloso      .  4.  AL  violácea  Frise, 

6.  Os  segmentos  2 — 5   vio- 

lete-micantes  ;  compri- 
mento do  corpo  17  mm.  8.  M.  velutina  (Lep). 

Abdomen  preto  ;  compri- 
mento 20 — 21  mm.    .  7.  M.    diabólica   Friese. 

Abdomen  preto  com  lus- 
tre azul  ou  verde-metal- 
lico,  preto-piloso  com- 
primento 18  mm.         .  10.  3/.  caerulescens  (Lep) 

Thorax  no  disco  verde, 
margem  anterior  bran- 
co-pilosa     .        .        .6.  M  regalis  Sm. 

—  preto  ;  preto-piloso     .  3.  M.  viridis  Friese. 

—  verde  e  em  frente  pre- 
to-piloso.       .         .         .  1 1 .  A/,  smaragdina  f Sm.) 


r^' 
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I.  AI.  azurea  {I^ep.) 

I 
I 

Í825 — Mesocheira   azurea  Lepeletier^  EncycL  math. 

Insect,  p.  1 06  n.  Í 

i833-—Crocisa    rufipes    Perty^   Delect,    anim.  artic. 

Brazil  p.  149  T.  28  F.  10 

1841 — Mesoplia  azv/rea  Lepeletier^  Hist   nat.  Insect. 
II  Hymen.  II  p.  457  n.  1  ^    cf 

1853 — Melissa  rufipes  Stnith,    Cat.    Hym.    Br.  Mus. 

II  p.  280  n.  I 

1896 — Melissa  azurea  Dalla  Torre^  Cat.  Hymen.  X. 

p.    324 

9  Cabeça  preto  azul  branco -pilosa,  com  estria  niia 
no  vértice.  Thorax  preto-azul,  com  pellos  pretos  e  bran- 
•cos  nos  lados.  Abdomen  azul  em  cima,  nú,  em  baixo 
ferrugineo,  nos  lados  com  alguns  pellos  pretos  e  bran- 
cos. Pernas  ferrugineas,  tíbias  azues,  tarsos  fuscos.  As 
azas  subhyalinas.  Comprimento  13—15  mm. 

</  com  pellos  amarellos  na  cabeça;  os  femora 
posteriores  na  base  com  dois  dentes  inconspicuos. 

Hab.  E.  de  S.  P?ulo,  Jundiahy,  Victoria  etc.,  on- 
de foi  encontrado  nos  mezes  de  Setembro  a  Fevereiro 
Pará,  Guayana,  Cuba,  Guadeloupe,  Jamaica. 

Mus.  Paul.  99  de  Jundiahy,  15  de  Dezembro  de 
Í8v)9,  28  de  Janeiro  de  1900  (Beron  &  Scrhottky  coll.) 

J*  de  Victoria,  10  de  Outubro  de  1900  Ilempel 
coll.) 

fS*  ni*  caerulea  Friese 

i900 — Melissa  caerulea  Friese  Eatom.  Nachr.  XX  VI^ 

p.  60  n.  5 

9  Preta,  com  a  cabeça  e  o  thorax  branco-piloso, 
como  Thalestria   smaragdina,    mas    com  o  mesonoto. 
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o  scutello  e  o  abdomea  azul-tomeritoso  ;  as  pernas  ver- 
melhas. 

Comprimento  14— i 5  mm. 

Hab.  Pernambuco,  Bahia. 

ZS.  M.  viridia  Fricse 

1900 — Melissa  viridis  Friese.  Entom.  Nachr.  XXVI^ 

p.  60  n.  7 

Ç  Preta,  preto-pilosa,  o  scutellum  com  duas  gebas  ; 
abdomen  verde-tomentoso,  com  alguns  pellos  brancos; 
esporões  das  pernas  intermedianas  apenas  bifidos;  as 
azas  enfumadas,  com  a  margem  fuliginosa  ;  a  terceira 
cellula  cubital  triangular  e  peliolada.  Comprimento  13^ 
e  1^2  mm. 

Hab.  E.  de  S.  Paulo,  Jundiahy. 

4.  Melissa  violaoesà  Friese 

1900 — Melissa    violácea    Friese^  Entom.  Nachr, 

XXVI  p.  66  n.  6 

9  Preta,  violete-tomentoso  ;  scutellum  com  doas 
gibas  ;  esporões  das  pernas  intermedianas  no  ápice  K- 
dentados,  as  azas  afumadas,  a  margem  fuliginosa  ;  cel- 
lula cubital  3  triangular.  Comprimento  12  mm. 

Hab.  S.  Paulo. 

SS.  Melissa  decorata  Sm, 

I85A-  Melissa    decorata    Smithy    Catai.    Hymen^  £K 

Mus.  II  p.    280  n.  2 

9  Preta,  cabeça  e  thorax  guarnecidos  de  pubes- 
cencia  micante  de  côr  verde  no  vértice,  clypeo,  disco 
do'  thorax,  nas  tegulas  e  nas  pernas  em  cima.  A  cara 
em  cada  lado  e  a  cabeça  atraz  branco-pilosas.  Os  la- 
dos do  thorax,  o  vértice,  as  tibias  anteriores  em  fren- 
te, uma  linha  do  collar  até  o  meio  do  disco  e  nma 
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tria  nas  tepfulas  de  pubescencia  branca.  Os  esporões 
das  tibias  medianas  bifurcados  no  ápice,  o  ramo  ante- 
rior tem  dous  dentes.  Abdomen  azul-escuro,  as  mar- 
gens aplcacs  dos  segmentos  com  faixas  verde-azues,  nos 
lados  dos  segmentos  estão  manchas  de  pubescencia  bran- 
ca. Em  baixo  o  insecto  é  preto,  o  abdomen  nú.  Com- 
primento lô  mm. 
Hab.  Brasil. 

tf.  Melllssa    re§;alia  Sm. 

1804  -Melissa  regalis  Smith.,  Catai.  Hymen.  Bt: 
Mus.  II  p.  280  n.  3 

9  Cabeça  preta,  thorax  prelo,  vértice,  disco  do 
thorax,  scutellum  o  as  pernas  em  cima  guarnecidas 
com  pubescencia  verde;  a  cara,  o  vértice  o  as  faces 
branco-pilosas  ;  o  thorax  também  com  algumas  estrias 
íle  pubescencia  branca  ;  o  scutellum  com  duas  gibas. 
Os  esporô3s  das  pernas  medianas  dividem-se  em  dous 
ramos  ;  o  ramo  anterior  com  3  dentes.  Abdomen  verde 
metallico  ;  as  margens  lateraes  dos  segmentos  cobertas 
co.Tl  curta  pubescencia  branca.     Comprimento  17  mm. 

tf  Muito  semelhante  á  fêmea  ;  sô  o  abdomen  é 
mais  curto  e  curvado;  o  segmento  apical  nodoso  no 
meio  :  as  pernas  posteriores  mais  compridas. 

ííab.  Santarém  (Pará). 

T.     Melissa  diabólica  Friese 

Í900— Melissa  diaboUna  Friese,  Entom.  Nachr.  XXVI 
p.  õS,  n.  i 

9  Preta,  preto-avelludado-pilosa  ;  cabeça  e  parte, 
anterior  do  thorax  fuliginoso-pilosa  ;  as  pernas  pretas  ; 
os  esporOes  das  pernas  medianas  muito  dilatadas,  no 
ápice  bilobados  ;  o  lobo  interior  da  forma  dura  espinho, 
o  exterior  de  forma  de  colher  com  a  margem  dentada. 
Comprimento  20 — 21  ram. 

Hab.  S.  Leopoldina  (Espirito  Santo). 
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^.     Melissfn  veluttina  (Lep.) 

Í825 — Mesocheira  velutina    Lepeletier,    EncycL    me- 
thod. Insect.  X  p.  106 J  n.  2 

Í84Í — Hopliphora  velutina  Lepeletier^  Hist.  nat.  In- 

sect.  Hymen.  11^  p.  458 y  n.  1 

1896 — Melissa  velutina   Dalla  Torre ^    Cat.    Hymen. 

X,  p.  324 

9  Cabeça  preta;  thorax  preto,  preto-piloso  ;  abdo- 
men preto,  coberto  com  curtos  pellos  pretos  ;  os  seg- 
mentos ? — 5  com  lustre  violete  ;  as  pernas  pretas,  pre- 
to pilosas;  as  azas  muito  escuras  com  lustre  violete: 
comprimento  17  mm, 

Hab.  Brazil,  Campos  Geraes. 

9.    melissa  maculata  Friese. 

1900    Melisa  maculata  Friese,  Entom.  Nachr.  XXVI 

p.  66,  n.  4 

9  Preta  branco-pilosa  ;  as  antennas  fuscas,  em  bai- 
xo avermelhadas  ;  o  scutellum  com  duas  gibas  ;  abdo- 
men verde-azul  tomentoso,  os  segmeiítos  2 — 4  em  cada 
lado  com  mancha  branca  ;  as  pernas  pretas,  as  azas 
quasi  hyalinas,  a  cellula  cubital  3  triangular  ;  compri- 
mento 13  mm.  ;  largura  6  mm. 

(/  Semelhante  ;  a  cara  era  frente  densamente  co- 
berta com  pellos  amarellento-claros,  sericeos  ;  o  arti- 
culo basal  das  antennas  ferrugineo  ;  o  thorax  em  frente 
e  em  baixo  com  pubescencia  amarellento-clara,  atraz 
com  preta  ;  os  segmentos  do  abdomen  1 — 6  manchi- 
nbas  brancas  em  cada  lado  ;  comprimento  i  1  mm.  ; 
largura  4  Vj  "^™- 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paulo.  cT  de  Victoria,  10  de  Outubro  de 
1900  (Hempel  coll.) 


r^ 
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IO.    Melissa  caei*ulesceoe  (Lep.) 

18  ?ô  —  Mesonychiiim  caerulescens  Lepeletier^  E^icycL 

méth.    Insect.  X  p.  107 

9  Cabeça  e  thorax  pretos,  preto-pilosos  ;  as  anten- 
nas pretas  ;  abdomen  preto,  com  lustre  verde-azul,  co- 
berto com  curtos  peUos  pretos  ;  as  pernas  pretas,  com 
pellos  pretos  ;  as  azas  escuras  cora  lustre  violete  ;  com- 
primento 13  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Lepeletier). 


Ifl,     Melissa  smapagdiiiia    {8m,) 

1854 — Tkalestria  smaragdina    Smithy    Cat    Hymeru. 

Br.  Mus.  îly  p.  283  n.  1 

> 

9  Preta  ;  cabeça  com  curta  pubescencia  amarellen- 
ta  ;  0  thorax  com  pubescencia  verde  escura,  em  frente 
preta  ;  os  lados  do  mesonotum  e  algumas  manchas  no 
lado  ventral  do  thorax  cobertas  com  pubescencia  branca  ; 
as  pernas  são  verdes  ;  abdomen  verde,  os  segmentos  2 — 5 
em  cada  lado  com  uma  estria  branca  ;  comprimento 
15—17  mm.;  largura  5  mm. 

cf  Semelhante  ;  os  segmentos  abdominaes  2 — 6  com 
manchas  brancas  nos  lados. 

Ilab.  Est.  de  S.  Paulo;  Pará. 

Mus.  Paul.  99  d^  Jundiahy,  17  de  Novembro  de 
1900  (Beron  coll.) 

cTc/  de  Jundiahy,  2  e  28  de  Janeiro  de  1901 
(Boron  &  Schroutez  coll.) 

8.    Gen.  Mesocheira  Lepeletier 

18^5.     Mesocheh^a    Lepeletier,    Encycl.    method.  In- 
sect. X  p.  106 

Palpi-maxillares  rudimentares,  consistindo  d'um  pe- 
queno   tubérculo  ;    palpi-labiales  de  4  articulos  ;  o    pri- 
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meiro  mais  comprido  do  que  o  menlura,  o  segundo  i/3 
do  comprimento  do  primeiro  ;  os  dous  apicaeis  exíguos. 
■  As  azas  com  3  cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  terceira 
é  muito  reduzida  na  radial  ;  as  tibias  II  com  esporão 
dividido  em  dous  ramos,  dos  quaes  um  é  munido  de  2 
a  6  dentinhos. 

Das  f^  espécies  deste  género  occorrentes  no  Brazil 
a  descripção  d'uma  não  me  é  accessivel  neste  momento. 
No  Estado  de  S.  Paulo  occorrera  duas  espécies,  mas 
pela  causa  indicada  não  posso  dar  a  determinação  exa- 
cta da  segunda. 

!•    Mcsoclieira  bicolor  (T.^ 

J804.     Melecla  bicolor   Fabricius.  St/st  Prez. 

p.  386  n.  3 

1807.     Crocisa  bicolor  Jurine,  Novo  mê  th.  class. 

Hymên.  p.  :^4l 

182h    Mesocheira  bicolor  Lepeletier^  EncycL  method. 

Insect.  X  p.  106  n.  7 

Ç.  Cabeça  preta,  araarrellento-pilosa  ;  as  antennas 
fuscas,  em  baixo  ferrugineas  ;  thorax  preto,  pardo-pi- 
loso  ;  o  sculellum  com  duas  gibas  compridas  de  côr 
avermelhada  ;  abdomen  azul  cm  cima  com  lustre  vio- 
lete,  em  baixo  ferrugineo  :  as  pernas  ferrugineas»  a  base 
das  femora  fusca  ;  as  tegulas  e  um  tubérculo  em  frente 
das  mesmas  de  côr  ferruginea  ;  as  azas  hyalinas  com 
o  ápice  e  uma  mancha  no  ápice  da  radial  fusca  ;  com- 
primento 13  mm.  largura  5  mm.;  c/  semelhante. 

Ilab.  Est.  de  S.  Paulo  á  Guayana. 

Mus.  Paul.  9  de  Ypiranga,  2  de  Outubro  de  1900 
(Dr.  V.  Ihering  coll.) 

$  de  Jundiahy,  30  de  Setembro  de  tOOO  (Beron 
coU). 
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9.    lilcsoclieira  scricea  Guér. 

1S46,     Mesocheirus  sericeus    Guérin^    Iconogr.  regn. 
anim.    VIL  Insect,  p.  456  n.  1  T.  75  fig.  1 

1896.     Mesocheira  sericea   Dalla    Torre ^    Cat    Hy- 
men. X  p,  325 

Hab.  Rio  de  Janeiro.  . 

Zf«     Uleetoelieim  aederia  8m. 

1854.     Mesocheira  aster  in  Smith,  Cat.  Hymen.  Mus. 

II  p.  282  n.  3 

9-  Cabeça  e  thorax  pretos,  a  cara  coberta  com 
pubescencia  argêntea;  o  ílagellum  em  baixo  e  o  tronco 
tias  antennas  em  frente  ferrugineas,  as  tegulas  e  os  tu- 
bérculos em  frente  delias  da  mesma  còr  ;  o  scutellum 
com  deus  tubérculos  ;  as  azas  liyalinas  com  o  ápice 
fusco  e  as  nervuras  pretas  ;  o  esporão  das  tibias  II  di- 
vidido em  dous  ramos,  dos  quaes  um  é  munido  de  2 
dentes  ;  abdomen  cónico,  verde-brilhante  ;  os  lados  guar- 
necidos com  signaes  argênteos  ;  em  baixo  araarellento 
com  manchas  purpureas,  os  lados  dos  segmentos  3  e4 
•com  manchas  de  pubescencia  argêntea;  comprimento 
11  mm. 

Hab.  «Brazil». 

9.  Gen.  Ctenioschelus  Romand 

184l--Clenioschelus    Ifomand,    Maga::,    de   Zool.    XI 

1841  P.  09  p.  3. 

As  antennas  das  fêmeas  filiformes,  as  dos  machos 
mais  compridas  do  que  todo  o  corpo  ;  palpi-maxillares 
de  um  articulo,  palpi-labiales  de  4  artículos,  o  pri- 
meiro comprido,  o  segundo  1/3  do  comprimento  do 
primeiro,  os  dous  apicaes  exiguos  ;  a  lingua  duas  vezes 
maior  que  os  palpi-labiales  ;  as  azas  com  3  celluJas 
cubítaes,  nerv.  rec.  1  termina  no  ápice  da  segunda 
cellula  cubital;  nerv,  rec.  2  perto  do  ápice  da  terceira 


.^«í 


.-  504  — 

cellula  cubital  ;    as  tibias  II  com    esporão  dividido   em 
dous  ramos,  dos  quaes  um  é  munido  de  3  dentes. 

!•    Cteiiio9elielu9  goryi  (JZom.) 

1840 — Acanthopus  Gotyi  Romand,  Rev,  ZooL  p.  24S^ 

1841 — Melissoda  Lalreillei  Lepeletier,  Hist  naU  In- 
•  sect.  Hymen.  11  p.  Õ08  ;  T.  16  fig.  3. 

1841^  Ctenioschelus  Gœyi  Romand^  Magas,  de  ZooL 

XI  P.  69  p.  4;  T.  69. 

1854  —  Cienloschelus  Latreillei    Smith,    Cat.    Hymen^ 

Br.  Mus.  21  p.  284  n.  1. 

(/  Cabeça  preta,  com  tintos  azul  e  verdes,  co- 
berta cora  pellos  amarellentos  ;  as  antennas  ca.  20 
mm.  de  comprimento  ;  o  thorax  verde-azul  coberto 
com  pellos  amarellentos  ;  das  tegulas  para  frente  e  do 
meio  do  meson ot um  estão  trcs  estrias  de  pubescencia 
preta  ;  as  tegulas  são  azues  ;  o  scutellum  tem  duas  gi- 
bas verde-escuras  ;  abdomen  verde  ;  as  pernas  fuscas 
com  '  tinto-verde  em  cima,  o  par  I  coberto  com  pellos 
amarellentos  ;  o  ventre  fusco  ;  em  cada  lado  do  4.**  se- 
gmento uma  mancha  de  pubescencia  amarellenta  ;  com- 
primento lf>  mm.,  largura  6  mm. 

Ç  Semelhante  ao  macho  ;  os  segmentos  ventraes 
3 — 5  em  cada   lado  manchas  de  pubescencia    argêntea. 

Hab.  Uruguay,  Paraguay  até  o  Est.  de  S.  Paulo^ 
Mus.  Paul.  c/  de  Bahurii,  (E.  Garbe  coll.) 

10.     GeD.  Acanthopus    Kliig 

1807— Acanthopus  King,  Magaz.  f.  Entom.Vl p.  226 

Palpi-maxillares,  ausentes  ou  rudimentares  consis- 
tindo apenas  d' um  tubérculo  pequeno  ;  palpi-labiales  de 
4  articulos,  dos  quaes  os  dous  apicaes  são  exiguos. 
As  azas  com  3  cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  terceira 
é  a  maior,  recebendo  ás  vezes  ambas  as  nervuras  ré- 
currentes ;  as  pernas  111  muito  compridas. 
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CHAVE  DAS   ESPÉCIES 

AbdoraeQ  verde  brilha ote  1.    a.  splendidus  fF.) 
Abdoraen    opaco,     preto 

com  lustre  verde   .     .  2.  A.  ihering  Grib. 
Abdomen  azul  .     .     .     .  3.  ^.  excellens  n.  sp. 

1.    i%.ccàiitliopus  splendidus  (F,) 

Est.  XIII  fig.  õ. 

1789— 'i  Apis   palmata  Olivier^  EncycL   method.  In- 
sect IV  p,  68  n.  4L 

1793— Apis   splendida    Fabricms.  Eiitom.  system.  11 

p.  316  n.  1. 

1804—Xylocopa    splendida  Fabricius^  Syst.  Piez.   p. 

339  n.  64 

l806--Bombus   splendidus    llliger,    Mag  az.    {.    Inse- 

ktenk.    V  p.  175  n.  64. 

1807 — Acantopus  splendida    llliger,  Mag  az.  f.    Inse- 

ktenk,    VI  p.  199 

1808 — Acantopus  splendidus  Klicg.    Magaz  Ges.    na- 
turf.  Fr.  Berlin  II  p.  56  n.  83. 

1809—Ejncharis  splendida  Latreille  Gen.  Crust.  In- 
sect. IV  p.  i78. 

1825—Anthocopa  splendida    Lejyeletier^    EncycL  me- 
thod. Insect.  X  p.  793 

1841 — Acanthopus     splendens    Romand^    Magaz.    de 
Zool.  XI  P.  68  p.  3  ;  T.  68  F.  A.  &  B. 

1849— Apis  (Acanthopus)   splendidus  Blanchard^  Cu- 
vier]  Régne  Anim.  Ed.  3.^  Insect.  II  T.  129  fij.  1. 

9  Cabeça  e  thorax  em  cima  cobertos  com  pellos 
azues  ;  as  pernas  e  as  teguUas  são  verdes-azues  ;  o  ab- 
domen d'um  verde-dourado,  brilhante  ;  o  thorax  atraz 
e  em  baixo  preto-piloso  ;  as  pernas  111  extremamente 
compridas  as  tibias  e    os    tarsos  posteriormente  cober- 
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tos  com  pellos  compridos  pretos;  as  azas  são  violete- 
escuras  ;  comprimento  20  (Romand  !)  a  30  (Lepele- 
tier  !)  mm.  O  nosso  exemplar  tem  25  mm.  e  10 
mm.  de  largura. 

5  semelhante;  abdomen  mais  arredondado,  o  ul- 
timo segmento  munido  com  dous  espinhos* 

Hab.  Bahia  ;  Pará  ;  Amazonas  ;  Guayana. 

Mus.  Paul.   9  de  Manaos.  (Bicego  coll.) 

^m  ilLcantliopus  ilieringi  Gríb. 

1893-^Acanthopus  iliering  Gribodo\  BulL  soe.  eniom. 

IlaL  XXV  p.  417  n.  51 

9  Diffère  de  A,  splendidus  pelo  abdom.en,  o  qual 
não  é  nú,  mas  coberto  de  pellos  pequenos  pretos  com 
lustre  verde  escuro  ;  6  menor  do  que  A.  splendidus  e 
as  pernas  III  são  menos  anormalmente  alongadas  ;  Com- 
primento 17 — 18  mm. 

cf'  semelhante. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul. 

*i.  i%canlliopu8   exeoUlcns  n.  sp. 

Niger,  corpore  totó  cyaneo-micante  ;  capilé  thorace- 
que  sat  desuse  villosis,  abdomine  serzceo-piloso  ; 
pedibus  nigins  cyaneo-micantibus,  iibiis  tarsisque 
posticis  pilis  brevibus  nigris,  cyaneo-micantibus 
alis  cyaneis. 

9  Preta,  preto-pilosa,  iodo  o  corpo,  porém,  pare- 
ce ser  azul-escuro,  por  causa  do  reflexo  da  luz  sobre 
íi  pubescencia  ;  da  mesma  cor  azul  parecem  ser  as  per- 
nas com  os  pellos  que  as  cobrem,  o  lado  ventral,  em- 
íím  todo,  com  excepção  das  antennas,  as  quaes  são  pre- 
tas, e  dos  olhos.  As  azas  são  igualmente  azues  ;  o 
esporão  das  tibias  II  com  5  dentes  no  ramo  interior  ; 
o  ápice  do  abdomen  agudo  ;  comprimento  23  mm  ; 
largura  9  1^2  mm. 
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semelhante  ;  o  esporSo  das  tibias  II  com  4  dentes 
ICO  maior  no  ramo  interior  ;  o  ápice  do  abdomen 
.IS  dentes  ;  comprimento  22  mm.  largura  IO  mm. 
ib.  Est.  de  S.  Paulo  (Campinas,  Jundiahy,  Rin- 
e.)  Visita  as  flores  de  Crolalaria  pau  tina  Scham. 
us.  l-'3ul.  Çd*  de  Campinas,  18  de  Janeiro  de  l!X)l. 
íl  coll.  ) 

11.     Gfn.  Otiris.     Smith 

■Osiris  Smith,  Catai.  Ih/nicn.  Brit.  Mus  lip.  288 

corpo  alongado,  iiù,  desprovido  de  orgaos  pol- 
)s  ;  palpi-maxillares  de  b  arliculos,  delgados,  os 
is  quasi  iguaes  em  comprîmenio  ;  as  maxillas 
îompridas  e  delgadas,  convergindo  a  uma  ponta; 
mais  ou  menos  do  moio  comprimento  do  corpo; 
ibiales  de  4  articiilos,  o  articulo  basal  muito  com- 
Q  segundo  mais  ou  menos  duas  vezes  maior  que 
B  articulos  apicaes  ;  labrum  Transverso,  anterior- 
íinamente  chanfrado  ;  as  mandíbulas  bidentadas. 
íulo  basal  dos  tarsos  pcslcrioros  do  comprimento 
ias,  os  seguintes  articulos  curtos,  o  comprimen- 
odos  juntos  menos  do  que  o  do  primeiro.  O 
leginento  do  abdomen  escondido;  a  parte  ventral 
mento  anal  puchada  diante,  formando  um  recep- 
alongado  e  concavo,  para  a  parlo  basal  do  fer- 
)  fei'rao  apparenlemente  sempre  extenso,  do  com- 
Lo  do  abdomen.  As  azas  com  trcs  cellulas  cu- 
a  segunda  quasi  quadrada,  a  terceira  um  pou- 
3  larga  e  reduzida  na  veia  radical  ;  nerv.  rec.  i 
I    na    segunda,    nerv.    rec.  2  na  terceira  cellula 

I.    Osíris  pailídus  Sm. 

Osiris  poUidus  Smith.  Calai.  }lymen.  Bril. 
Mus.  11  p.  289  n.  i,   <f   Á:   T.    VIL  f.  3 

Pallido  testaceo,  ápice  das  mandíbulas,  olhos  e 
m  fusco-ferrugineo;  disco  do  thorax  fusco,  com 


n 
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mancha  oblongo-oval  de  côr  pallido-testacea  no  centro. 
Comprimento  11   mm. 
Ilab.  «Brazil.» 

Um  0«rii*i«  variega  tua  Sm, 

1854  «  Osiris  variegaius  Smith.   Caiai.  Hymen.  Brit 

Mus.  Il  p.  '289  n.  2  ^ 

cT  Cabeça  e  thorax  amarello-testaceo,  variado  com; 
fusco  ;  antennas,  cara  e  base  do*clypeo  fusco-testaceas  s 
as  margens  dos  olhos  amarellas,  uma  corcova  entre  a 
antennas  da  mesma  côr  ;  a  margem  do  vértice  fuscai; 
entre  os  olhos  simples  (ocelli)  e  os  compostos  o  vert- 
ce  é  amarello.     Comprimento  11  mm.  f 

Hab.  «Brazil». 

3.     Osiris  tarsalus    Sm. 

1879.     Osiris    tarsatiís    Smithy    Descr.    New     Spec. 

Hymen,  p.  109  n.  1 

9.  Pallido-ferruginea  ;  as  azas  fiavo-hyalinas  com 
as  nervuras  ferrugineas  ;  0  articulo  basal  dos  tarsos  III 
da  largura  das  tibias  e  muito  pubescentes.  Abdomen 
mais  largo  na  base  convergindo  a  uma  ponta  no  ápice 
o  qual  é  pubescente;  comprimento  9  mm. 

Hab.  Tunantis. 


12.     Gen.  Aglae   Lepeletier 

18ê5.     Aglae,    Lepeletier,    Encycl.     method.     Insect. 

X,  p.  lOõ 

Palpi-labiales  de  dons  articulos,  o  basal  do  meio 
comprimento  do  mentum,  o  segundo  do  duplo  compri- 
mento do  mesmo,  com  o  ápice  agudo  ;  palpi-maxillares 
de  um  articulo  ;  as  azas  com  3  cellulas  cubitaes. 


1*     Aglaë  caerulea  Lep. 

18^     Aglae   caeruiea   Lepeletier,    Encycl.    mCthod. 
Insect.  X  p.   105 

9-  Todo  0  corpo  d'uni  azul  violete  muito  bri- 
lhante; a  cabeça  com  alguns  pellos  pretos;  as  an- 
teanas  pretas  ;  thorax  e  abdomen  em  cima  quasi  ntis  ; 
«m  baixo  e  nos  lados  com  alguns  pellos  pretos  ;  as 
pernas  azul  violetes,  com  pellos  pretos  \  as  azas  escuras 
com  lustre  violete-dourado  ;  comprimento  30  mm.  ;  lar- 
gura 11  mm. 

(^  semelhante  ;  as  pernas  I  com  pellos  maiores. 

Hab.  Pará  ;  Guayana  ;  Venezuela  ;  Columbia. 

Mus.  Paul.   Ç9  de  Columbia. 

13      Gen.  Chrysantheda   pprty 

1833      Chrysantheda     Perty,     Delect,    anim.     artic. 
Brazil  p.  Mti 

Palpi -masiUares  faltam  ;  palpi-labialeg  muiio  com- 
pridos, apparentements  d'um  só  articulo,  os  olhos  sim- 
ples (ocelli)  postos  num  triangulo  no  vértice  ;  articulo 
3  das  antennas  só  um  pouco  maior  do  que  o  seguinte. 
As  azas  com  3  cellulas  cubitaes,  nerv.  rec.  1  termina 
antes  do  ápice  da  segunda  cellula  cubital  ;  nerv.  rec.  2 
DO  ápice  ou  um  pouco  antes  do  ápice  da  terceira  cel- 
lula cubital  ;  o  corpo  quasi  nú  ;  as  femora  geralmente 
mnito  espessos. 

j.    Gbrysantliecla  smaragdlna  (Guér.) 

184Õ.     Euglossa  smaragdina   Gziérin,  Iconogr.  Rt^gne 

anim.    Vil  Insect,  p.  -1S8  n.  2 

1854.     Chrysantheda  smaragdina  S)7iith,  Cat.  Hymen. 

Brit.  Mus.  Il  p.   290  n.  4 

9-  Verde  metallica,  brilhante,  com  tinto  azul  em 
certa  luz  ;  o  clypeo  em  cada  lado  com  uma  carina  loa- 
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gitudinal;  as  antennas  pretas;  thorax  nos  lados  branco- 
[iiloso  ;  0  apice  do  abdomen  com  poucos  pellos  pretos  ; 
as  pernas  no  lado  interior  aznUvioietes  ;  as  azas  escu- 
ras com  lustre-violete  ;  comprimento  21  mm.  ;  largura 
7  mm.  cT  semelhante. 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy,  15  de  Novembro  de 
1899  (Schrottkj  coll). 

Ilab.  Est.  de  Sao  Paulo  a  Para. 

$  de  Ypiranga. 

!S.    Clirysantlioclu   dentata    (L,) 

175  s.     Apis  dentata  Linné,  Si/st.  nat.  EcL  JO^.  I  p. 

o/o  n.   Ji 

1S04.     Eujlossa   dentata    Fabricius,    Si/i^t.    Piez.  p. 

363  n.  2 

1S07.     Brennus  dentata   Jurine^    Nouv    méth.  Class. 

Ilf/men.  p.  202 

1S54.     Chrysayitheda    dentata    Smith,    Cat.    Hijmen. 

Br.  Mils.  11   p.  2S9  n.  1 

9.  Urn  pouco  menor  do  que  a  espécie  prece- 
dente da  mesma  côr,  distingue-se  especialmente  pelos 
femora  III,  os  quaes  são  denteados;  o  scutellum  é  por 
toda  parte  coberto  com  puncturas,  emquanto  que  Ch. 
smarac/dina  tem  no  meio  um  pequeno  espaço  liso  ; 
comprimento  19  mm.;  largara  6  1/2  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Campinas)  a  Pará  ;  Guayana; 
Columbia  ;  Demarara, 

Mus.  Paul.  9  d^  Chiriqui. 

Zt.    Cbrysantliecla  nítida    Pertij. 

1833 —  Chrysantheada  nitida,  Perty,    Delect,    anim. 
artic.  Brazil,  p.  748  ;  T.  28  F.  8 

Verde-dourada,  como  as  duas  espécies  precedentes  ; 
scutellum  puncturado,  atraz  ciliado;  os  outros  caracte- 
res como  as  de  Ch.  dentata.  Não  vi  exemplares  dessa 
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espécie,  a  qual  s«punclo  a  descripçao  tivosso  jalg^ada  ser 
idealica  com  C.  dentata,  se  nao  Smith  no  Gatíilogo  das 
Abelhas  do  British  Museum  mencionasse  ambas  as  es- 
pécies como  presentes  na  collecç3o  deste  Museu  ;  o  com- 
primento é  19  mm. 

Hab.  Piauhy  ;  Columbia  ;  Deraerara  ;  Venezuela. 

'A.    Ohryaantheda    trochanterica     Friese. 

lOOO  —  Chri/santheda    trodmntcrica    Friese,  Eiitom. 
Nachr.  XXVI  p.  60  n.  fi 

9  Vcrdc-azul,  brilhante;  os  femora  111  espessos, 
posteriormente  denteados  ;  os  trocbanteres  III,  com  dente 
curvado  posteriormente  ;  as  tibias  interiormente  antes 
do  ápice  profundamente  chanfradas  ;  comprimento  ""ZX 
mm.  ;  largura  ti  mm. 

Hab.  Pará. 

£i.    Ohrysantbotla  frontalis  {Guér.) 

iS-Jõ — Euglossa  frontalis  Guérin,  Iconogr.  règn.  anim. 

VII  Insect,  p.  45<^  n.  4 

1804 — Chrt/sanlheda  frontalis  Smith,  Catai.  Hymen. 

Brit.  Mus.  II  p.  200  n.  3  T.  Si:! 

A  descripçao  dessa  espécie  que  falta  ainda  á  col- 
lecçao  do  Museu  Paulista  nSo  me  ó  accessivel  neste 
momento. 

Hab.  Pari\  ;  Guayana. 

14.     GeD.  Epeolus   Latreille 

lS.02-Epeolus  Latreille,  Hist.  nat.  Crust.    &   Insect. 
Ill  p.  375 

Palpi-ma.\illares  de  um  articulo  ;  os  olhos  simples 
focelli)  postos  num  triangulo  sobre  o  vértice  ;  articulo 
3  das  antennas  curto  ;  as  azas  com  3  cellulas  cubitaes, 
das  quaes  a  primeira  é  mais  comprida  do  que  a  2.»  e 
a  3."  juntas  ;  nerv.  rec.  2  termina  na  segunda  ;  nerv. 
rec.  3  na  terceira  cellula  cubital. 
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CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZO-EIRAS 

1.  Abdomen  coberto  com 

pubescencia    pardo- 

a vermelhado    .         .     l.  E.  brasiliensis  Sm. 
Abdomen  não    coberto 

com  tal  pubescencia        ....  2 

2.  Os  segmentos  2 — 4  em 

cima  com  linhas  es- 
treitas de  pubescen- 
cia branca  .  .  2.  jK  albifrons  Sm. 
Os  segmentos  1  e  2  com 
faixas;  os  outros  nos 
lados  com  manchas  , 
brancas  .         .         .     3.  j&.  vagans  Sm. 

1.     Epeolus  brasilleusis    Sm. 

í854-Epeolu$  brasiliensis  Smithy  Cat    Hynien.    Bt\ 

Mus.  11  p.  257  n.  9 

cT  Preto,  a  cara  coberta  com  pubescencia  branca  ; 
o  flagellum  em  baixo  ferrugineo  ;  thorax  guarnecido  com 
uma  linha  de  pubescencia  áurea  ;  as  pernas  ferrugineo  es- 
curas ;  as  azas  fuscas  com  algumas  manchas  hjalinas  perto 
da  margem  apical  ;  abdomen  totalmente  coberto  com  pu- 
bescencia pardoTavermelhada  ;  os  segmentos  cora  linhas 
ou  faxas  de  pubescencia  áurea  ;  comprimento  10  mm. 

Hab.  «Brazil». 

S«    Epeolus  albifrons  Sm. 

iS79 — Epeolus  albifrons  Smithy    Descr.    New    Spec. 

Hymen,  p.  104  n.  7 

9  Preta,  a  cara  coberta  com  pubescencia  branîîa;  as 
mandibulas  ferrugineas;  o  thorax  em  baixo  branco-piloso; 
as  azas  sub-hyalinas,  iridescentes,  na  margem  anterior 
escuras;  os  segmentos  abdominaes  2 — 4  em  baixo  com 
pubescencia  branca  e  em  cima  com  linhas  estreitas 
transversaes  de  pubescencia  branca  ;  o  segmento  apical 
branco  nos  lados  ;  comprimento  9  mm. 

Hab.  Pará. 


—  513  - 

3«    Epeolus  varans  Sm. 

lh79—Epeolus  vacfans  Smith,  Descr.  New.  Spec. 

Hymen,  p.  W3,  n.  6. 

9  Preta,  com  signaes  de  pabescencia  branca  ;  as 
pernas  ferrugineas;  as  azas hyalinas,  no  apice  fuscas;  o 
primeiro  segmento  abdominal  com  uma  faixa,  um  pouco 
interrompida  no  meio  ;  o  segundo  segmentocom  faixa  in- 
teira ;  os  segmentos  2  e  3  nos  lados  com  mancha  pe- 
quena ;  os  segmentos  4  e  5  com  uma  linha  estreita 
branca  em  cada  lado;  o  segmento  5  com  uma  mancha 
branca  no  meio  da  margem  apical  ;  comprimento  1 1  mm. 

Ilab.  Amazonas  (Ega^. 

15  Gen    Leiopodus  Smirh 

1854 — Leiopodus  Smith,  Catai.  Hymen.  Brit.  Mus.  II 

1854  p.  252. 

Palpi-labiales  de  4  articulos  os  dous  basaes  alon- 
gados, filiformes  e  quasi  iguaes  em  comprimento  ;  o 
terceiro  e  o  quarto  exiguos,  insertos  no  lado  do  se- 
gundo, perto  do  apice.  Palpi-maxillares  de  4  articulos, 
o  basal  curto  e  erecto,  o  segundo  mais  tenue,  do  duplo 
comprimento  do  primeiro  ;  o  terceiro  apenas  mais  curto 
do  que  o  segundo  ;  o  quarto  exiguo.  Os  olhos  simples 
focelli)  postos  numa  curva  no  vértice.  Thorax  mais  largo 
do  que  a  cabeça.  As  azas  com  três  cellulas  cubitaes  ;  a 
primeira  rhoniboidal  ;  a  «segunda  mais  larga  do  que  a  pri- 
meira, reduzida  na  veia  radical,  recebendo  a  primeira 
nervura  recorrente  perto  do  apice  ;  a  terceira  mais  estreita 
do  que  a  segunda,  um  tanto  reduzida  na  veia  radial 
Abdomen  alongado,  cooico.  As  pernas  e  as  unhas  simples* 

I*  I^eiopodua  lacertinus  Sm. 

1854--  Leiopodus  lacer tinus  Smith.  Catai.  Hirnen. 
Brit  Mus.  Up.  252,  J.  8  F.  :j 

9  Preta  ;  cabeça  e  a  parte  anterior  do  thorax 
branco-amarellado-pilosa  ;  thorax  em  baixo  quasi  bran- 
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co-piloso.  Abdomen  cónico  ;  pernas  vermelhas,  mosquea- 
das com  pellos  brancos.  10  mm.  de  comprimento 

cf  como  a  5 ,  mas  o  abdomen  com  7  segmentos  e 
as  antennas  de  13  articulações. 

Hab.  «America  Meridional». 

16.    Gen.  Nómada     Scopolh 

1770  '^íomada  Scopoli,  Ann.  hist.  nat.  IV  p  4Í  n.  3 

Palpi-maxillares  de  6  articulos  ;  palpi-labialcs  de  4 
articulos,  dos  quaes  os  dous  basaes  s5o  compridos,  os 
dous  apicaes  exiguos  ;  os  olhos  simples  (ocelH)  postos 
num  triangulo;  as  azas  com  3  ccllulas  cubitaes,  das 
quaes  a  primeira  é  do  comprimento  da  2.*  e  3.*  uni- 
das ;  nerv.  rec.  1  termina  na  segunda,  nerv.  rec.  2  na 
terceira  cellula  cubital  ;  o  corpo  quasi  mi,  de  forma  de 
uma  vespa. 


!•  IVomafla   infireciuens  Sm, 

1879— Nómada  infrequens  Smith,  Descr.    JSeio  spec. 

Hi/men.  p,  99  n.  2 

9  Aniarella,  com  marcas  pretas  e  ferrugineas  ;  o 
vértice  e  um  espaço  em  cima  do  clypeo  pretos  ;  o  fla- 
gellum  ferrugineo-pallido  ;  o  mesothorax  preto  com  raar- 
ffem  amarella  e  duas  linhas,  indistinctas  ferruirineas 
TIO  disco  ;  o  post-scutellum  e  um  espaço  debaixo  delle 
ferrugineos  ;  as  pernas  ferrugineas  ;  as  coxas  III  em 
baixo  amarellas;  as  azas  fuscas  hyalinas  ;  abdomen  com 
o  segmento  1  ferrugineo-escuro  com  estreita  margem 
amarella  ;  o  segundo  um  pouco  mais  claro  ;  os  outros 
segmentos  s5o  pretos  na  base  e  têm  as  margens  api- 
caes amarellas  ;  comprimento  7  mm. 

Hab.  «Brazil,  S.  Paulo»  (  ?  de  Olivença,  Amazo- 
nas.) 
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X.     Fam.  P^odaliriidae 

CHAVE  DOS  GÉNEROS  BRAZILEIROS 

î.  Todas  as  cellalas  cubi- 
taes  das  azas  m.ra. 
eguaes  em  comprimen- 
to       .2. 

A  primeira  celliila  cubital 
maior  do  que  a  se- 
gunda ou  a  terceira    .  4.  Exomalopsis  Spin. 

6.  Melitonia  Latr. 

A  segunda  cellula  cubital 
maior  do  que  a  pri- 
meira ou  a    terceira  .  9  Cent  ris  F, 

A  terceira  cellula  cubital 
maior  do  que  a  pri- 
meira ou  a  segunda   .  7.   Tetvapaedia  Klug. 

2.  A  terceira  cellula  cubital 

pouco    ou  nâo  reduzi- 
da na  radial  .     .         .3.  Podalirius  Latr. 

A  terceira  cellula  cubital 
muito  reduzida  na  ra- 
dial     .3. 

3.  A  segunda    cellula  cubi- 

tal   com    nerv.  roc.   1 
no  apice  ou  um  pouco 
*antes .         .         .         .1  Macrocera  Latr. 

A  segunda  cellula  cubi- 
tal com  nerv.  rec.  1 
no  meio  ou  perto  do 
meio  .....•••     4. 

4.  Espécies  maiores  ;    com- 

primento  geralmente 

mais  que  12  mm.      .2  Monoeca  Lep. 

S.  Epicharis  Klug. 
Espécies  menores  ;  com- 
primento  10  mil.       .  5  Ptilothrix  Sm. 
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1.    Gen.    Macrocera  Latreille 

Í62Õ — Macrocera    Latreille,    Fam.    nat.  regn.  anink. 

p.  354 

Palpi-maxillares  de  4  a  6  artículos  ;  palpi-labiale& 
de  4  articulos,  os  dous  basaes  compridos  e  os  dous. 
apicaes  exiguos.;  as.  antennas  dos  raacbos  quasi  da 
coaiprimento  do  corpo.  As  azas  com  3  cellulas  cubi- 
taes  ;  todas  m.  m.  do  mesmo  comprimento^  ou  a  se-- 
gunda  mais  curta  do  que  as  outras  ;  nerv.  rec.  1  ter- 
mina no  apice  da  segunda  cellula  cubital  ou  pouca 
antes. 

Por  falta  da  necessária  litteratura  posso  dar  so- 
mente a  lista  das  espécies  descriptas  do  Brazil  e  a 
descripção  das  poucas  que  pude  verificar. 

1*    liAerocera  ferveu»  (Sm.) 

Í879 — Tetralonia   fervens  Smith.  Descr.    New  Spec^ 

Hymen,  p.  1  2  n.  5 

1896— Encera  fervens  Dalla  Torre^   Cat.  Hymen.  X 

p.  232 

9  Prêta,  as  antennas,  os  3  articulos  basaes  exce* 
ptos,  vermelhas  ;  a  cara  com  pubescencia  pallida  ;  tho- 
rax coberto  com  pubescencia  amarellenta,  as  tegulas- 
paUido-ferrugineas  ;  as  pernas  pretas,  com  pubescencia 
fusca  nos  pares  II  e  III.  Abdomen  na  base  do  1.* 
segmento  com  pubescencia  amarellenta;  a  base  do  2.* 
segmento  nos  lados  branco-pilosa  ;  os  segmentos  3 — 5 
com  faixas  de  pellos  brancos  ;  o  apice  preto-piloso  ; 
comprimeiTto  IHmm;  largura  6  mm. 

(Í  semelhante  ;  o  clypeo  amarello  ;  todas  as  per- 
nas com  pubescencia  pallida  ;  as  faixas  nos  segmentos 
3  e  4  ura  pouco  interrompidas  no  meio,  comprimenta 
12  mm.;  largura  6  mm. 

Hab.  «Mendoza  e  Santiago».  Est.  de  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  Vc/c/^  do  Est.  de  S.  Paulo. 
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A^.     Macpooepa  sexeincta  Lep. 

2841.     Macrocera  sexcincta  Lepeletier^  Hist.  not. 
Insect.  Hymen.  11^    p.  99  n.  12 
1854.   Tetralonia  sexcincta  Smithy  Cat.  Hymen.  Br' 

Mus.  11  p.  306  n,  45 
1896.  JEucera  sexcincta  Dalla  Torre ^  Cat.  Hymen. 

X  p.  246 

Ç.     Pre  la  ;    cabeça    e    thorax    ferrugineo-pilosos  ; 
abdomen  com  faixas  ferrugineas. 
Hab.  «Brazil». 

3.     Macrocera  analis  Lop, 

ÍL84Í.     Macrocera  analis  Lepeletier,  Hist.  nat.  In- 
sect. Hymen.  II  p.  i()4  n.  16 
1854.     Tetralojiia  analis  Smith.  Cat.    Hymen.  Br. 

Mus.  11  p.  304  n.  39 
1896.     Encera    analis  Dalla  Torre,  Cat.  Hymen. 

X   p.    240 

cT.  Preto;  cabeça  e  thorax  brancacento-pilosos  ; 
abdomen  no  segmento  1  brancacento-piloso  ;  os  pellos 
«0  lado  do  segmento  apical  brancacentos. 

Hab.  ^Brazil». 

>4L.     Macrocera  aug^vt^ti   Lep, 

ÍS25.  Macrocera  Augusti  Lepeletier  Encycl.  method. 

Insect.  X  p.  527  n.  4 
1896.     Eucera  augusti  Dalla  TorrCy  Cat.  Hymen. 

X  p.  226 
Hab.  Brazil. 

^.    Macrocera  bifieisciata  (8m,) 

1854.     Tett'alonia    bifasciata    Smith,  Cat.  Hymen. 

Br.  Mus.  II  p.  304  n.  38 
•  H896.  Eucera  bifasciata  Dalla  Torre,  Cat.  Hymen. 

X  p.  227 

$ .  Preta  ;  cabeça  e  thorax  fusco-pilosos  ;  os  lados 
^  cabeça  branco-pilosos  ;  abdomen  com  as  margens 
4o6  «egmentos  pallidas,  cobertas  com  pubescencia  ama- 
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relia  ;  as  pernas  fusco-ferrugineas  ;-  as    tegulas  pallido- 
ferrugineas  ;  compriraenlo  12  ram. 

Refiro  a  essa  espécie  dons  exemplares  do  Museu 
Paulista,  que  só  differem  em  ter  a  scopa  das  tibias  111 
fusca  em  vez  de  «amarellenta  em  certa  luz»  e  8  largas 
faixas  no  abdomen  em  vez  de  duas.  Sao  de  Ypiranga^ 
14  e  16  de  Janeiro  de  1900  fDr.  v.  Ihering  coll.).  A 
espécie  é  também  em  Jundiahy  sobre  Solanitm  oocarpum^ 

6.     MacrocerA  fostiva  (Sm,) 

1854,     Teb^alonia  festiva  Smithy    Cat.    Hymen.    Br^ 

Mus.  Il  ]x  301  n.   10. 
1896,     Eucera  festiva  Dalla  'Torre  Cat,  Hymen.    X 

p,  233 

Ç.  Preta;  cabeça  e  os  lados  do  thorax  amarei- 
lento-pilosos,  nos  lados  das  tegulas  um  pouco  de  pu- 
bescencia  preta  ;  abdomen  com  as  margens  dos  segmen- 
tos pallidas,  cobertas  de  pubescencia  amaVellenta  ;  com- 
primento 11  mm. 

Hab.     Pará. 

7.     Hlaeroeera  ftilvipes  {Sm,) 

1854.      Tetralonia  fulvipes  Smith,  Cat.  Ht/men.    Br^ 

Mus.  11  p.  305  n.  40 
1896.     Eitcera  fulvipes  Dalla    Torre,    Cat.  Hymen. 

X.  p.  233 

cT.  Preto;  cabeça,  thorax  e  pernas  amarellento- 
pilosas  ;  0  clypeo  amarello  ;  as  pernas  e  tegulas  ferru- 
gineas  ;  abdomen  com  as  margens  apicaes  dos  segmen- 
tos pallidas  ;  comprimento  î  1  mm. 

llab.  «Brazil», 

8.    Macrocera  nigroaenoa  (8m,) 

1854.     Tetralonia  nigro-aenea  Smithy    Cat.    Hymen^ 

Br.  Mus.  Il  p.  305  n.  42 
1896.     Eucera  nigroaenea  Dalla  Torre,  Cat.  Hymen. 

X  p.  242 

$.    Cabeça  e  thorax  pretos,  a   cara   com   pubes- 
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cencîa  cinzenta  ;  o  thorax  e  as  pernas  preto-pilosas  ; 
abdomen  com  faixas  branco-araarelladas  nos  segmentos 
2-4  ;  comprimento  1 J  mm. 

Hab.  Est-  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Fevereiro). 

9.     Macrocera  brasiliensis  (Z>.   T,) 

1854,     Tetralonia  thoracicn  Smith,  Cat.  Hymen.  Br. 
Mus.  Il  JO.  306  n.  43  (nee.  Spínola  1836) 

187 G.     Eucera  brasilimsis  Dalla  Torre ^  Cat.  Ilymen. 

X  p.  227 

9.  Preta;  o  vértice  e  o  thorax  amarel!ento-pî- 
losos  ;  as  pernas  preto-pilosas  ;  as  tegulas  ferrugineas  ; 
o  abdomen  na  base  com  pouca  pubescencia  amarellenta  ; 
os  segmentos  3  e4  com  estreitas  faixas  brancas;  com- 
primento H  mm. 

Hab.  «Brazil». 

IO.  Afacrocera  unifiíseiata  Sm. 

Í854 — Tetralonia    unifasciata    Smithy    Cat.    Hymen. 

Br.  Mus.  H  p.  300  n.  44 

1896 — Eucera  unifasciata  Dalla  Torre^  Gai.  Hijmen. 

X.  p.  M9 

cT  Preto  ;  cabeça,  thorax  e  a  base  do  abdomen 
amarellento-pilosos;  em  baixo  cinzento-piloso  ;  abdomen 
na  margem  basal  do  2.^  segmento  com  faixa  branca  ; 
os  outros  segmentos  nos  lados  um  pouco  de  pubescen- 
cia branca;  comprimento  9  mm. 

Hab.    «Brazil». 

11.  Macrocera     gabbi  {Cress.) 

1878 — Tetralonia  gabbi  Cresson^  Pr  oc.  Ac.  Nat.  Sc% 

Philad.  p.    220 

m^— Eucera  gabbi  Dalla  Torre ^  Cat.  Hymen. 

X.  p.  234 
Hab.  Brazil. 
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19.  MacrocePA  reversa  Sm. 

1679—Tetral(mia  reversa  Smithy  Descr,  New  Spec. 

H /men.  p.  Ill  n.  1 

18i*6  -hucera  reversa   Dalla    Torre^  Cat.   Hymen. 

X.  p.  245 

9  P  reta  ;  os  segmentos  apicaes  e  ventraes  do  ab- 
-domen  ferrugineos  ;  o  thorax  e  as  pernas  I  e  II  preto- 
pilosos  ;  as  pernas  III  amarelento-pilosas  ;  cocaprimento 
13  mm. 

Ilab.  Tijuca. 

13.  Maerooera  g^yrosa  Sni. 

l879^Tetralonia  gyrosa  Smithy  Descr,   New  Spec. 

Hymen  p.   ill  n.  3 

18î^6 — Ejicera  gyrosa  Dalla  Torre^  Cat    Hymen.  X. 

p,  L'c5. 

</  Preto  ;  os  4  artículos  apicaes  dos  tarsos  ferru- 
gineos ;  0  clypeo  araarello  com  a  base  preta  ;  cabeça 
e  thorax  pardo-pilosos  ;  abdomen  corn  faixas  estreitas 
de  pubesceiicia  branca  nos  segmentos  3 — 5  ;  o  segun- 
do segmento  com  pouca  pubescencia  branca  nos  lados  ; 
comprimento  l3  mm. 

Ilab.  Amazonas  (Ega) 

14.  Macrocera  melectoldes  Sm, 

1879^2etralonia    melectoides     Smithy  Descr.  New 

Spec.  Hymen,  p.   ^40 
ISOG-^Eucera  melectoides  Dalla  Torre ^  Caí.  Hymen. 

p.  240 

cf  Preto  )  o  abdomen  com  manchas  brancas  no 
ápice  ;  o  clypeo  amarello  ;  o  thorax  palUdo-piloso  ;  as 
margens  apicaes  dos  segmentos  3 — 5  do  abdomen  com 
faixas  lateraes  de  pubescencia  branca  ;  comprimento  15 
inm. 

Hab.  Amazonas  (Villa  Nova). 
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ISS.  Macroeera  deoorata  (Sm,) 

1S79^  Tetralonia  decorata  Smithy   Descr.  New  Spec. 

Hymen,  p.  112  n.  6 

1896 — Eacera  decorata  Dalla  lorre^  Cat  Hymen. 

p.  230 

9  Cabeça  e  thorax  pretos;  abdomen  e  as  pernas 
ferrug^ineas  ;  o  thorax  com  pubescencia  araarellenta  ; 
comprimento  12  mm. 

cT  semelhante  ;  no  abdomen  com  estreitas  faixas 
brancas  nos  segmentos  apicaes. 

Hab.  Amazonas  (Ega). 

I4S.  Hiacrocera  mirabilis  (Sm.^ 

1865 —Tetralonia  mirabilis  Smithy  Titans  y  Entom.  Soc. 

London  (3)  p.  3'^^.  T.  A  F.  2 

1696-^Eucera   mirabilis  Dalla  TorrCy  Catal.  Hymen. 

X  p.  241 
flab.  Brazil. 

IT.  liaerocera    ursina  {Hoh) 

1836  -  Ancyloscelis     ursians    Holiday^     Trans.  S)n. 
Soc.  London  XVI L  "^3.  p.  320  n.  16 

1896 — Eucera  ursina  Dalla  TorrCy  Catal.    Hymen. 

p.  249 

Hab.  «Brazil,  S.  Paulo»  (?  de  Olivença). 

I^.  Macrocera  orna  ta  (Spin.) 

185l — Ancyloscelis  ornatus  Spinola,  Mem.  accad.  se. 

Torino  (2)  XIU  p.  87  n.  6d 

1854 — Ancyloscelis  ornatus  Smith.  Cat.  Hymen.    Br. 

Mus.  IL   p.  367  n.  2 

1896 — Eucera  ornata  Dalla  Torre^  Catal.  Hymen. 

X.  p.  243 

Hab.  Para. 
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IO.  Macroceira  armata  Sm. 

18Õ4 — Ancyloscelis  annatns  Smithy  Cat  Hymen.  Br. 

Mus.  IL  p,  o67  )}.  3 
ISOô'-Eucera  ornata  Dalla  Torre^  Catal.  Hymen.  X. 

p.  >i'^3 

</  Preto;  na  cara  com  pubescencia  'amarella;  o 
thorax  em  cima  amarello,  nos  lados  cjnzento-piloso  ;  as 
tegulas  ferrugineo-pallidas  ;  abdomen  :  com'  as  margens 
apicaes  dos  segmentos  com  faixas  de  pubescencia  bran- 
ca ;  comprimento  5  1]2  mm. 

Hab.  Pará. 

^0«     IlfaciTOcera  lineata     íSpin.) 

ISõí — Ancyloscelis  lineata  Spùiola,  Mem.  accad.  se. 

Farino  (2)  XITI  p.  b7  n,  69 

1854 — Ancyloscelis  lineatus  Smith,  Cat.    Hymen.  Br. 

Mus.  II  p.  367  n.  1 

1896 — Euce'y'a  lineaia  Dalla    Tori^e,    Catal.  Hymen. 

X  p.  ^36. 
Hab.  Pará. 

^1.    Aiaeroeepa   nigi-ipes  (Spin,) 

iS51 — Ancyloscelis   nignpes  Spinola,  Mem.  accad.  sc^ 

lorino  (2)  XIII  p.  bS  n.  70. 

1896 — Encera  nigripes  Dalle  Torre,  Catal.  Hymen. 

p.  X  ii4'>. 
Hab.  Pará. 

^"í^.    Afacrooera  obscupioi*  {D.   T.) 

1879 — Melissodes  obscura  Smith,  Descr.  New  Spec. 
Hymen,  p.  1J3  n.  i  {nec.  Macrocera  Brullé  1872) 

1896 — Encera  obscurior  Dalla  lorre,  Catal.  Hymen.. 

X  p.    k42 

9  Preta  ;  a  cabeça  com  pubescencia  pallida  ;  me- 
sothorax  em  frente  com  pouca  pubescencia  preta  em  cada 
lado  ;  nos  lados  araarellento-piloso  ;  as  pernas  II  e  III  pre-. 
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to-pilosas  ;  abdomen  na  base  com  pouca  pubescencia-pal- 
lida  ;  0  2/  segmento  na  margem  basal  com  uma  lioha 
de  pubescencia  branca  em  cada  lado  ;  o  4.°  segmento 
com  duas  manchas  de  pubescencia  amarellenta;  o  b.^ 
segmento  amarellento-piloso  ;  comprimento  12  mm. 
Hab.  «Brazil,  S.  Paulo»  (?  de  Olivença). 

*^CJ:.    iMíacrocercà  pubcscens  [Sm.) 

1879 — Melissodes  pubesce^is  Smith,  Lescr.  Neio 

Spec.  Hijmen,  p.  113  n.  3 
ISOO — Encera  pubescens  Dalla  Torre,  Catai.  Hymeií. 

X  p.  ^PL 

cT  Preto  ;  coberto  com  pubescencia  amarellenta  ; 
o  clypeo  branco-amarellado;  o  thorax  com  baixo  bran- 
cacento-piloso  ;  abdomen  coberto  em  curta  pubescencia 
amarellenta  ;  comprimento  9  mm. 

Hab.  Amazonas  (Villa  Nova). 

^4Sk.     Alacroeora  atropos   [Sm.). 

1879 — Melissodes  atropos  Smithy  Descr.  New  Spec. 

Hymen,    p.  lio  n.  8 
1890 — Encera  atropos  Dalla  Torre,  Catai.  Hymen. 

X  p.    i'ã6 

9  Preta  ;  a  cara  com  pubescencia  branca  ;  o  tho- 
rax e  as  pernas  preto-pilosos  ;  o  4.^  segmento  do  ab- 
domen com  um  pouco  de  pubescencia  branca  nos  lados 
da  margem  apical,  comprimento  15  mm. 

Hab.  Amazonas  (Santarém^, 

2.    Gen.  Monoeca  Lepe letter 

18:20-^  Monoeca    Lepeletiery    Encycl.   method.    Insect. 

X  p  Õ28. 

Pernas  posteriores  das  ^9  ^^^^  scopa  no  lado  ex- 
terior das  tibias  do  primeiro  articulo  do  tarso  ;  tibias 
cora  dous  esporões  ;  o  esporão  interior  visivelmente 
serrado,  o  exterior  inconspicuo  serrado.   Antennas   fill- 
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formes,  quebradas.  As  azas  com  uma  cellula  radial, 
aguda  na  base,  a  extremidade  posterior  afastada  da 
veia  costal,  portando  um  appendice,  3cellulas  cubitaes; 
a  primeira  maior  do  que  a  segunda  ;  esta  um  pouco 
reduzida  na  veia  radial  ;  a  terceira  do  tamanho  da 
primeira,  reduzida  ne  veia  radial.  Nerv.  rec.  1  termina 
na  segunda,  nerv.  rec.  2  na  terceira  cellula  cubital. 

!•    Monoeea  t^rastliensis  Lep, 

i82o — Monoeca  braí^iUefisis  Lepeleti€7\  EncycL  method. 

Insect  X  p.  Õ2S    $ 

9  ^orpo  preto,  preto-piloso  ;  os  tarsos  posteriores 
testaceos,  ferrugineo -pilosos  ;  as  azas  fuscas,  as  veias 
pretas.  Comprimento  13  mm. 

Hab.  Brazil. 

3   Geo.  PodalirJus   Latreille 

!802.     Podalirius  Latreille,  Hist.  nat.  Crust    &  In- 
sect. Ill  p.  37fi 

Palpi-maxillares  de  6  articulos  ;  palpi-labiales  de  4 
artículos,  os  dons  basaes  compridos,  os  dous  apicaes 
exiguos  ;  os  olhos  simples  (ocelli)  postos  num  trian- 
gulo ;  articulo  2  do  líagellum  mais  comprido  do  que 
articulo  3.  As  azas  com  3  cellulas  cubitaes  ;  a  pri- 
meira a  mais  comprida  ;  a  segunda  com  nerv.  rec.  1. 
m.  m.  no  meio  ;  a  terceira  com  nerv.  rec.  3  no  ápice; 
as  pernas  III  das  fêmeas  como  nos  outros  géneros 
dessa  família  com  scopa. 

1.     Podai iriu»   ftilvifirons  {Sm.) 

X854.     Anthophora  fulvifrons  Smith,    Catai.    Hymen. 

Br.  Mas.  II  p.  341  n.  115 

1887.     Entechnia  fuhifrons  Cresson,  Synops.  ^ymen. 

Amer.  p.  305. 

18^6.  Podalirius  fulvifrons  Dalla  Torre^  Catai.  By- 
men.  X  p.  k69. 

Ç.    Preta,  a  cara  coberta  com  pobescencia    ama- 
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rellenta  ;  as  bochechas  cinzento-pilosas  ;  as  antennas  e 
as  pernas  ferrugineas  ;  o.  thorax  em  cima  com  pubes- 
cencia  cinzenta,  no  rneio  do  disco  preta,  scutellam 
preto-piloso  ;  abdomen  liso  e  brilhante,  na  base  com  um 
pouco  de  pubescencia  cinzenta;  as  margens  apicaesdos 
segmentos  2 — 4  cora  estreitas  faxas  de  pubescencia 
branca  ;  comprimento  10  mm. 
Hab,  Pará.  Santarém. 

9.     P4><lalii*iua  tec  tus  (Sm.) 

1854.     Anthophora  tecta  Smithy    Catai.    Hymen.    Br. 

Mus.  U  p.  342  n.  117. 
1896     Podalirius  teçíus  Dalla  Torre^  CataL  Hymen. 

X  p.  2if2. 

Ç.  Gabeçsí  e  thorax  pretas;  no  clypeo  uma  marca 
branca  em  forma  d'um  T  ;  o  thorax  coberto  em  cima 
com  pubescencia  amarellenta,  no  meio  com  fusca  ;  as 
pernas  pallido-ferrugineas  ;  abdomen  com  os  segmentos 
2  e  3  preto-pubescentes,  4  e  5  cinzento-pilosos  ;  com- 
primento 14  mm. 

Hab.     «Brazil». 

H.     I^odalirius    conicus  (Sm.) 

1^09.     Anthophora  cónica  Emith,  i.  th   Hep.  Peabody 

Acad    bc.  p.  57 
18^6.     Podalirius  conicus  Dalla    Torre^    CataL    Hy- 
men, X  p.  264. 
Hab.     Brazil. 

4.    Gen,  Fxomalopsis  Spínola 

lt<51. — Exomalopsis    Spinola   Mem.  acad.  se.   Torino 

(2)  Xlll,  p   87. 

Cabeça  da  largura  do  thorax  ;  palpi-maxillares  com 
6  artículos,  palpi-labiales  oridinarios  de  4  artículos. 
A  fronte,  o  clypeo  e  o  labrum  numa  planicie  chata. 
As   azas   com   3   cellulas    cubitaes  ;    a   segunda  muito 
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pequena  um  pouco  reduzida  na  radial  ;  a  terceira  do 
duplo  comprimento  na  base  do  que  na  radial.  Nerv. 
rec.  1  na  segunda  veia  transverso-cubital  ;  nerv.  rec.  2 
perto  da  extremiaade  posterior  da  3.*  cellula  cubital. 
As  pernas  posteriores  das  fêmeas  cora  scopa  densa  e 
forte  ;  as  dos  machos  fraco-pilosas. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 
Segundo  a  monographia  de  H,  Friese 

9 

i.    Abdomen amarello  ou  aver- 
melhado.        .......       2 

Abdomen  preto  ou  pardo- 

escuro    

Abdomen  azul-escuro,  os 
segmentos  1,  2  e  4  em 
cada  lado  com  uma  man- 
cha branca  triangular     .     7.  E.   chalybea 

Friese. 

2.  Abdomen    amarello-claro, 

liso  e  brilhante      .        .     9.  E.  flava  Sm, 
Abdomen    pallido-ferrugi- 
neo,  os  segmentos  2  e  3 
em  cada  lado  com    uma 
faxa  branca  obliqua        .     8.  E.  testacea  Sm. 

3.  Comprimento?  1/2-10 mm 4 

Comprimento  5  -7  mm G 

4.  Scopa  preta,  só  o  metatarso 

em  baixo  branquinho-pi- 

Joso        .        T        ......       5 

Scopa  aureo-fulva    .         .1.  E.  aureo-jnlosa 

Spin. 

Scopa  branca  na  tibia;  preta 
no  metatarso  .         .         .     S.  E.  analis  Spin. 

Scopa  na  tibia  3/4  amarel- 
lenta,  1/4  fusca;  no  me- 
tatarso 3/4  fusca,  1/4  ama 
rellenta  .         .         .         .    A,  E.  ursínan.  sp. 


r-» 


-  527  - 

Õ.    Os  segmentos  3  —6  denso- 
amarellado  tomentosos    . 


Os  segmentos  3—4  nos  la- 
dos com  manchas  bran- 
cas  •         •         •         • 


Os  segmentos  1—4  com 
manchas  áureas  de  ex- 
tensão diversa 

Os  segmentos  2  e  3  com 
faxas  de  pubescencia  fulva; 
4  e  5  inteiramente  fulvo- 
pubescentes     . 

<).    O  segundo  segmento  com 
uma  faxa  obUqua  . 
O  segundo  segmento   sem 
faxa  obliqua     . 

7.  A  faxa   do    segundo  seg- 

mento branca. 

A  faxa  do  segundo  seg- 
mento áurea    . 

8.  Os  segmentos  1  e  2  nus. 

»  »       .    1  e  2   com 

manchas    de    pellos    nos 
lados      .... 
Os  segmentos  3  e  6  branco- 
tomentosos    . 

9.  Os  segmentos  4 — 6  curto- 

branquinho-tomentosos    . 

.  Os  segmentos  3 — 6  aureo- 
tomentosos 
10.    Scopa   no    lado  interior  e 
no  metatarso  preta. 


6.  E.   tomentosa 
Friese. 


5.  E.  ocularis 
Friese. 


2.  E.    aureoseri- 
cea  Friese. 


7.  E  fulvo  fase  la- 
ta Sm. 


.      8 


8.  E.  penei  ope 
Gkll. 


9.  E.  planiceps 
Sm. 


.      9 


12.  E.  tarsata  Sm. 

13.  E.  iridipenms. 
Sm. 

li.  jF.  villipes  Sm. 

* 

16.  E.  ni  g  taipes 
Friese. 
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Scopa  amarellada  até  aver- 
melhada.        .         .         .15-  E.   latitarsis 

Friese. 

Scopa  fusca  era  cima,  bran- 
quinha em  baixo    .         .  ÏA.  E.  artifex  Sm. 

1.  Os  segmentos   2 — 5   com 

faxas  marginaes  distinctas      ....       2 
As  faxas  indistinctas  e  mais 
no  disco 3 

2.  Faxas  brancas,  estreitas  .  15.  E.    latitarsis 

Friese. 
»       áureas  largas        .     9.  E.  planiceps  Sm. 

3.  As  pernas  da    cor  de  pez 

avermelhada,    os    tarsos 
pallidos  .  .         .  iO.  E.  pilosa  Sm. 

As  pernas  da  côr  de  cas- 
tanha escura,  os  tarsos 
avermelhados.        .        .    8.  ^.  penelope      CklL 

1.     Exoinalopsia  nureo-pilosa    Spin. 

1851. — Exomalopsis  aureo-pilosa  Spínola.  Mem.  accad^ 

SC.   Torino  (2),    XIII,  p.  89,  n.  71 
1851. — Exomalopsis  fulvo-pilosa  Spinola,  Mem,  accadL 
,     SC.   Torino  (2)  XIII,  p.  91 

9  Preta,  fulvo-pilosa  ;  thorax  avelludado  ;  os  pri- 
meiros dous  segmentos  do  abdooien  com  manchas  ama- 
relias  em  cada  lado,  os  seguintes  denso-aureo-flavo-pi- 
losos.     Comprimento  8  mm. 

Tlab.     Pará.     Guadeloupe. 

3*     EsoniAlopsia  auireosericeia  Friese 

1899— Exomalopsis  aureosericea  Friese ,   Ann.    K.  K. 
Naturhist.  Hofníus.  XIV p.  253  n.  2 

Ç  Preta,  fusco-pilosa  ;  cabeça  apenas  ponteada  ; 
clypeus  com  alguns  pontos  ;  as  antennas  amarello-aver- 
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i,  em  cima  mais  escuras  ;  abdomen  Hso,  quasi 
teg  nentos  1-4  en  cada  lado  com  manchas  au- 
pernas  avermelhadas,  preto  pilosas  ;  scopa  fus- 
letatarso  em  baixo  e  tambera  u:ii  pouco  em 
mco.  Comprimento  9-9  1/2  mm. 
..  Eat.  de  S.  Paulo. 
i.  Paul.  99  de  Jundiahy. 

3.    Exomalopel»  Miialla  Spin. 

-Exomalopsis  analis  Spin.  Mem.  accad.  se. 
Torino  {à)  XlIL  p.  91  n.  72. 

Preta  ;  cabeça  e  thorax  branco-pilosós  ;  abdo- 
3to,  03  4  primeiros  segmentos  com  faixas  de 
■ancos  ;  no  primeiro  segmento  esta  faixa  é  in- 
da  largamente  ;  nos  outros  gradualmente  menos  ; 
sgmento  coberto  de  pellos  brancos.  Scopa  bran- 
bia,  preta  no  metatarso.  Comprimento  8  mm. 
).  Pará. 

i.    Exomalopkis  ursiua  n.    sp. 

Est.  XlJIfig.  4 

Mgra,  falvo-pilosa  ;  thorace  densissime  pun- 
ilvo  villoso  ;  abdominis  segmentis  primo  ter- 
avo-piiosis,  2,  4,  5  fi'scis  margine  basalt  au- 
!0  ;  6  fusco  ;  scopa  tibiarum  fíavescente,  me- 
um  fusca. 

?reta  ;  amarellento-pilosa  ;  o  nlypeo,  iino-pun- 
as  antennas  fuscas,  em  baixo  ferrugineas  ;  o 
auito  denso  puncturado,  araarellento-pubescente  ; 
is  ferrugineas  ;  os  segmentos  abdominaes  1  e  3 
-pilosos  -,2,  4  e  5  fuscas,  a  margem  basal 
nto-pilosa  ;  6  fusco  ;  os  segmentos  ventraes 
-ciliados  ;  as  pernas  pretas,  fusco  e  pallido-pi- 
scopa  nas  tibias  111  amarellenta,  no  lado  exte- 
pouco  fusca;  a  dos  metatarsos  111  fusca,  no 
irior  um  pouco  amarellenta;  os  tarsos   ferrugi- 
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neos  ;  as    azas    subhyaliuas,    as    nervuras    ferrugineas  j 
comprimento  10  mm.  ;  largura  4  1/2  ram. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Campinas,  30  de  Janeira 
de  1901,  Coll.  Hempel). 

^*    KsLomalopsid  collar!»  Fi-iese 

1S99 — Exoiitalopsis  collaris  friese.  Ann.  K.  K.    Xa- 
turhist.  Ho f mus,  XI V  p.  25 1  n,  4. 

9  Preta,  fusco-pilosa,  cabeça  finamente  ponteada  ; 
clypeus  cora  alguns  pontos  grandes  ;  as  antennas  fusco- 
avermelhadas  ;  pronotum  branco-piioso  ;  abdomen  fina- 
mente ponteado  ;  primeiro  segmento  liso  ;  1  e  2  no 
disco  fuscos  ;  3  e  4  nos  lados  branco-pílosos  ;  5  fusco 
e  6  fusco-avermelhado-piloso  ;  as  pernas  fuscas,  os  úl- 
timos segmentos  dos  tarsos  fcrrugineos  ;  a  scopa  quasi 
preta  ;  metatarso  branco  em  baixo.  Comprimento  9  mm. 

Hab.  Minas  Geraes. 

£»•    Exomalopsis  tomentosa  Friese 

1899 — ExomalopsíS    tomentosa    Friese^    Ann.    K.    IC 
Naturhist.  Ho f mus.  XIV  p.  2õ4  n.  5 

$  Preta,  fusco-pilosa;  os  segmentos  abdominaes 
i  e  2  nús  ;  3-5  aureo-tomentosos  ;  6  com  a  placa  anal 
amarella,  triangular  ;  as  pernas  fuscas  ;  scopa  era  cima 
fusca,  era  baixo  branca.     Comprimento  8  mra. 

Hab.  S.  Leopoldo  (Espirito  Santo). 

O.     Exomalopsis  ftilvo-fiiaciata  Sm. 

1879 — Exomolopsis  fulvo-fasciatq  Smith.  Descr. 
Nexo    Spec.  Hymen,  p.  127  n.  7. 

$     Preta,  a  cara    pallido-pubescente  ;    a    margem 

do  prothorax,  o  scutellum  e  o  post-scutellum  fulvo-pu- 

.  bescentes  ;  thorax  em  baixo  branco-pubescente;  l.^^seg- 

gmento  abdorainal  corn  fina  pubescencia  pallida  :  2.®  na 

margera  basal  com  uma  faixa  estreita    de    pubescencia 
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fulva  ;  uma  faixa  larga  da  mesma  cor  no  meio  do  3.* 
segmento  ;  e  o  '4.°  e  5.^  inteiramente  fulvo-pubescentes  ; 
o  6.^  preto-pubescente.  Scopa  preta  era  cima,  branca 
era  baixo.     Comprimento  7  1/2  mm. 

Ilab.  Babia. 

7.    Escoxnalopsis  ponelope    CíU. 

1807 — Exomalopsis  penelope  Cocker ell y  Trans.  Amer. 

Entom.  Soc.  XXIV  p.  161. 

9  Preta,  branco  e  pardo-pilosa  ;  a  base  e  os  la- 
dos  do  primeiro  segmento  pardo-pilosos  ;  o  segundo 
com  uma  larga  faixa  obliqua  de  côr  branca  ;  o  tercei- 
ro o  quarto  com  faixas  inconspicuas  ;  o  quinto  branco- 
piloso.  Scopa  amarellada  ou  avermelliada.  Comprimento 
7  mm. 

cT  Menor.  Abdomen  com  faixas  pallidas  nos  seg- 
mentos 2-6. 

Ilab.  Brazil,  Mexico,  Bogotá  (Columbia). 

S.     Exomalopsid  planlceps  Sm. 

187 9—Exomalcpsis   planiceps    Smith.    Descr.    New 

Spec.  Hijmen.  p.  125  n.  2 

9  Preta  ;  abdomen  liso  ;  o  terceiro  segmento  com 
os  lados  aureO'pubescenles  ;  os  seguintes  segmentos  au- 
reo-piloso5.  Scopa  preta,  em  frente  um  pouco  pallida. 
Comprimento  6  í/2  mm. 

d*  Um  tanto  menor.  A  cara  com  pubescencia 
áurea  ;  thorax  em  frente  com  pubescencia  de  côr  cas- 
tanha, nos  lados  e  em  baixo  de  côr  pardo-cinzenta  ;  os 
segmentos  3-5  com  faixas  áureas  ;  os  últimos  inteira- 
mente áureos. 

Ilab.  Santos,  Bahia,  Tocantins,  Amazonas. 


-  532  - 
9.    Ex.oiiialof>ftls  pilosa  Sm. 


i854  -  Exonialopsis  pilosa  Smith,  Catai.  Hymen. 
Brit.  Mus.    II  p.  365  n.  õ. 

</  Preto,  a  cara  argêntea  pubescente  ;  thorax  pal- 
lido-pubescente.  Abdomen  avermelhado,  o  segundo  seg- 
mento escuro,  em  cada  lado  com  uma  faixa  obliqua  ar- 
gêntea ;  os  seguintes  segmentos  argenteo-pubescentes. 
Comprimento  6  1,2  mm. 

Hab.     Brazil. 

«O.     Kx^omalopais  villipes   Sm. 

Í854 — Exonialopsis    villipes    Smith.    Catai.   Hymen. 

Br.  Mus.  II.  p.  365   n.  4. 

9  Preta  ;  a  cara  finamente  pallido-pilosa  ;  thorax 
em  cima  pailído-piloso  ;  abdomen  depois  do  segundo 
segmento  pallido-aureo -pubescente.  Scopa  em  cima  na 
parte  basal  e  em  baixo  inteiramente  fulva,  na  parte 
apical  preta.  Comprimento  7  1/2  mm. 

Ilab.    Brayil. 

II.     EjLomalopftis  tarsata  Sm. 

1879 — Exomalopsis  tarsata  Smithy  Descr.   New  Spec. 

Hymen,  p,  125  n.  3. 

9  Preta  ;  a  cara  nos  lados  com  pubescencia  ar- 
gêntea; os  lados  do  thorax,  este  em  baixo  e  o  meta- 
thorax  com  curta  pubescencia  branca  ;  os  segmentos  3 
— 6  com  pubescencia  branca  :  Scopa  pallida  nas  tibias, 
fusca  nos  tarsos.     Comprimento  6  i/2  mm. 

IlaL  Santarém.  (Pará). 

\*Z.    EiLomalopaia  iridipennis  Sm. 

Í879-  Exomalopsis    it^idipennis    Smithy    Descr^  New 

Spec.  Hymen,  p.  125  n.  L 

9  Preta  ;  a  cara  nos  lados  com  pubescencia  pal- 
lida ;  a  margem  do  prothorax  franzida  com  pellos  bran- 


3\segmeiitos  4—6  branco-pubescentes  ;  em  baixo 
iBesceocia    pallida.    Scopa   preta.     Comprimento 

ab.  Ega.  (Amazonas),  S.  Leopoldo  (Espirito  Santo). 

i:i.    ExonialopBia  artifex  Sm. 

-Exomalopsls  artifex  Smith,  Descr.   New  Spec. 
Hymen,  p.  i26  n.  4. 

Preta;  a  cara  nos  lados  branco-pubescente; 
im  com  pubescencia  pallida  ;  a  base  do  primeiro 
ito,  os  lados  do  segundo,  e  os  seguintes  In- 
3nte  cobertos  com  pubescencia  pallida.  Scopa 
ia  fusca,  em  baixo  branquinha.  Comprimento 
am. 
Menor  ;    a  base  do  abdomen  com  pouca  pubes- 

branca  ;   o  segundo  segmento  com  uma  faxa  io- 
a  de  pubescencia  branca  ;    o  terceiro  e  o  quarto 
)s  da  mesma, 
ab.  Pará. 

Lt.    CsLomnlopsIs  latltarsis  Friese 

-Exomalopsls    lalitarsis    Friese,    Ann.    K.    K. 

Nalurhist.  Ho/mus,  XIV  p.  266  n.  30. 

Preta,  pardo-cinzeDto-pilosa  ;  abdomen  liso  ;  os 
Qtos  1 — 3    nos  lados  com  manchas  brancas;  4  e 

faxas  de  pellos  brancos  ;  6  pardo-a vermelhado- 
;  placa  anal  opaca.  Scopa  auiarellada  até  aver- 
la.     Comprimento  7  mm. 

'  Semelhante  á  fêmea,  mas  mais  comprido  piloso  ; 
mentos  3 — 6    com  faxas  inteiras  ;    7    triangular, 
luco  pontudo.     Comprimento  6  1/2  mm. 
^ab.    Curityba  (Paraná),  Montevideo. 

Ilfi.     E:x.onialopsl»  ntgrlpes    Ftiese 

—Exomalopsis  nigripes  Friese  Ann.  K.  K.  Na- 

turhist.   Hofmus.  XIV  p.  267  n.  3i. 
'  Preta,  pardo-cinzento-pilosa  ;  mesonotum  fusco- 


1 


—  534  — 

piloso  ;  os  segmento    1,  2,  4  e  5  em    cada   lado   com 
manclias  brancas  ;  as  pernus    pretas  ;    scopa    fusca,    na 
tíbia  em  cima  branca,  no  metatarso   com  alguns  pellos 
trancos.    Comprimento  5  1/2  mm.  a  6. 
llab.  Brazil  (  ?  S.  Paulo). 


IC,     Exomalopeis  clintyliea  Fi-úse 

Í809 — E.romalop.'iis  ckalybea  I'7'iese,  Ann.  K.  K.  Aa- 
iurhist  Hojmus.  XIV  p.  267  n.  32. 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  abdomen  azul-escnro,  os 
segmentos  1,  2  e  4  nos  lados  cora  mancbas  de 
pellos  brancos;  as  pernas  pretas,  fusco-pilosas ;  scopa 
fusca,  em  cima  com  alguns  pellos  brancos.  Compri- 
mento 10  1/2 — II  mm. 

Hab.  Pará. 


Vy.     Exomolopsis  teetacca  Sm. 

IhGÍ — Exomalopsis    testacea    Smith,    Catai.    Hijmen. 
Brit.  Mus.  II  p.  36Õ  n.  õ 

5  Cabeça  e  thorax  amarello-avermelhados  ;  abdo- 
men pallido-ferrngineo  ;  os  segmentos  2  e  3  têm  era 
cada  lado  uma  linha  obliqua  de  pubescencia  branca. 
Scopa  branco- a  mar  ellada.  Comprimento  6  1/2  mm. 

Hab.  Brazil. 


18.    Exomalopsis  flava  Sm. 

1870—  Exomalopsis  flava  Smith,    Desc.    Neti    Spec. 
Hymen,  p.  127  n.  6 

9  Amarella,  um  tanto  avermelhada   no   vértice  e 
no  mesothorax.  Scopa  pallida.  Comprimento  G  1/2  mm. 
Hab.  S.  Paulo. 
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l\    Gen.  Ptilothrix  Smith 

í8'j3 — Ptilothrix    Smithy  Catai.  Hymen.  BrlL 
Mus.  I  p.  131  n.  7  T.  O  F.  11-14. 

A  cabeça  nOo  é  13o  larga  como  o  thorax,  os  olhos 
simples  (ocelH)  postos  numa  linha  curvada  no  vértice- 
Palpi-maxillares  de  6  artículos  ;  palpi-labiales  ordiná- 
rios, do  4  artículos.  As  azas  com  3  cellulas  cubitacs  ; 
a  segunda  e  a  terceira  são  reduzidas  na  radial;  nerv.  rec. 
i  termina  na  segunda  C'illula  cubital  um  pouco  atraz 
da  metade  delia;  nerv.  rec.  2  termina  quasi  na  extre- 
midade posterior  da  terceira  cellula  cubital. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 


Scopa  preta,  na  extremidade  da  tíbia  branca,  os 
segmentos  2-4  com  largas  faixas  amarellas  1  P.  plu- 
mala  Sm.  Scopa  toda  preta,  os  segmentos  2-4  em  cada 
lado  com  pequenas  manchas  brancas  2  P.  similis  Friese. 

¥•     Ptilotlirix.  plumata  Sm. 

1853 — Ptilothrix  plumata  Smtth,  Catai.  Ili/men. 
Br.  Mus.  1  p.  132  n.  1.   T.  6,  F.  11-14 

Ç  Preta  ;  thorax  denso  amarello-escuro-piloso  ;  os 
segmentos  á-4  com  largas  faixas  amarellas  ;  5  e  6 
preto-pilosos.  Comprimento  10  mm. 

Ilab.  Santa  Cruz  (Blumenau,  Santa  Gatharina). 

^.    Piilollipix  ?  similis  Friese 

1899 — Ptilothrix  ?  similis  Friese,  Ann.  K.  R. 
Natu7'hist.  Ho f mus.  XIV  p.  272  n.  3 

$  Preta,  amarello-pilosa  ;  abdomen  fusco,  curtíssi- 
mo fusco-piloso  ;  primeiro  segmento  amarello-piloso  ; 
2.®  até  4.°  com  mancha  exígua  de  pellos  brancos;  as 
pernas  fuscas  ;  scopa  preta.  Comprimento  10  mm. 

Hab.  Curityba  (Paraná). 
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6.  Gen.  M^litoma  Latreille 

1^20"  AJelitoma    Latreille,    Fam.    nat.    règn.    anitn^ 

p.  Ô24 

As  antennas  filiforrnes,  quebradas,  curtas  ;  a  feme» 
conrt  12,  0  macbo  com  13  artículos  ;  o  terceiro  sempre- 
attenuado  na  parte  inferior.  As  maxillas  e  a  lingoa 
unidas.  Os  olhos  simples  (ocelli)  pretos  numa  linha 
em  cima  da  fronte.  Corpo  curlo-avelludado.  As  azas 
com  3  cellulas  cubitaes,  das  quaes  a  primeira  é  maior 
do  que  a  segunda  ;  a  terceira  muito  reduzida  na  ra- 
dial; nerv.  rec.  1  termina  no  meio  da  segunda  nerv. 
rec.  2  perto  da  extrememidade  posterior  da  terceira 
cellula  cubital.  Abdomen  com  6  segmentos  na  fêmea» 
com  7  no  macho  ;  as  tibias  e  o  metatarso  das  pernas 
posteriores  da  fêmea  com  scopa  forte. 

Só  uma  espécie. 

!•    Melitoma  eu^lossoides  Lep. 

i825 — Melitoma  euglossoides  Lepeletter,  Encycl.  me- 
thod. Insect  X  p.  529. 


9  Preta,  avermelhado-pilosa  ;  os  segmentos 
na  margem  inferior  cora  faxa  estreita  de  pellos  bran- 
cos ;  o  primeiro  segmento  pardo-piloso  ;  o  resto  preto- 
piloso.  As  pernas  sao  pretas  ;  as  azas  transparentes.. 
Comprimento  11   1/2  mm. 

(f     Semelhante  á  fêmea,  o  quinto  segmento   com 
faxa  igual  á  dos  segmentos  anteriores. 

Ilab.  Guaratuba  (Est.  do  Paraná). 

7.  G  en.  Tetra  paedia  Klvg. 

ISiO — Tetrapaedia  Klug^    Magaz.    Ges.    naturf.    Fr^ 

Berlin  N.  p,  33. 

As  espécies  deste  género  são  geralmente  pequenas^ 
preto  ou  fusco-pilosas.  com  o  abdomen  oval,    quasi  nú 
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e  raras  vezes  com  manchas  ou  faxas  amarellas.  Palpi- 
maxillares  de  6  palpi-labiales  de  4  artículos  ;  os  dois 
ultimes  dos  palpi-labiales  exíguos.  As  azas  com  3  cel- 
lulas  cubítaes  ;  a  primeira  egual  a  segunda,  a  terceira 
una  pouco  maior,  muito  reduzida  na  radial,  nerv.  reç. 
1  termina  no  meio  da  segunda,  nerv.  rec  2,  no  meío 
da  terceira  cellula  cubital.  A  fêmea  tem  6  segmentos 
abdomínaes  e  as  antennas  de  \2  articules;  o  macho  7 
segmentos  abdominaes  e  as  antennas  de  13  articuios. 
As  ílores  visitadas  por  as  espécies  deste  género  são  as 
da  Bunchosia  gaadichaudiana  (segundo  Fritz  Muller). 
O  sr.  Friese  menciona  na  sua  Monographia  deste  géne- 
ro que  os  ntachos  passam  a  noite  sobre  os  ramos  de 
arbustos,  onde  se  agarram  com  os  seus  mandibulos  e 
que  de  tal  modo  se  acham  estes  ramos  cobertos  por 
30  a  50  cm.  com  estas  abelhas.  T.  duckei  Friese  i.  lilt. 
foi  encontrada  sobre  a  casca  de  uma  arvore  do  matto 
chupando  o  sueco  da  mesma  ;  T.  bimaculata  nas  flores 
d'uma  planta  da  família  Bignoniaceae. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 

{Segundo  a  Monographia  de  II.  Friese).  As   espé- 
cies seguintes  d3o  são  incluídas  nesta  chave  : 

21.     7.  volalilis  Sm. 

33.  T.  basalis  Sm. 

34.  T.  fervida  Sm. 

35.  'I.  phimipes  Sm. 

cT  e  9 

1 .  Abdomen  vermelho  ou  pre- 

to amarellento 2 

Abdomen  preto 9 

Abdomen  preto,  com  fai- 
xas ou  manchas  amárei- 
las  (as  manchas  são  as 
vezes  muito  pequenas) 27 

2.  Thorax  pela  maior    parte 

ou  todo  fulvo 3 
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1^ 

'If. 


E^. 


as 


:k 
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Thorax  preto,  ou  somente 
o  pronotura  ou  o  scutel- 
lum  com  manchas  ama- 
rellentas . 

3.  Uma  parte  do  thorax  preto. 
Todo  o  thorax  fulvo. 

4.  Só  o  mesonotum  preto  ní- 

tido       .... 
Também  uma  parte  do  me- 
ta thorax  preta 

5.  Mesonotum  com    duas    li- 

nhas longítudinaes  ama- 
rellas  no  disco  ;  abdomen 
vermelho-amarellento  ; 
comprimento  6-7  1/2  mm. 

Todo  o  mesonotum  preto  ; 
o  segmento  3  na  margem 
posterior  e  os  segmentos 
4-7  todos  pretos  ;  com- 
primento 10  mm.  . 

6.  Mesonotum  opaco  ;  cabeça 

fulva  ;  metatarso  preto- 
piloso     .... 

Mesonotum  opaco  ;  cabeça 
amarello  -  avermelhada  ; 
pernas  posteriores  da  mes- 
ma cor  .... 

Mesonotum  nitido  ;  cabeça 
vermelho-araarellenta 

6.  *  Scopa  preta  . 

Scopa  quasi  branca 

7.  Os  esporões  brancos 

Os  esporões  pretos  ou  fus- 

CUo.  •  •  •  • 


7 
4 
6 


32.  T.    elongata 
Friese. 


28.  T.    fflobnlosa 
Friese. 


29.  T.    michaelis 
Friese. 


30.  T.  pallidipennis 
Friese 


20.    T.     testacea 

Sm. 
31.   T.  laevif?'07is 

Sm. 
27.   T.    fevruginea 

t  riesi 
6.   1\  punctifrons  Sm. 

8 


a 


22.    T.  bicolor  Sm. 
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8.  Thorax  preto  ;  as    pernas 

também  pretas        •        •  23,    71  nasiita  Sm. 
Thorax  preto  ;  as  tibias  e 
os  tarsos  amarellos        .  24.  T.     goeldiana 

Friese 
Thorax  pela  maior   parte 
arnarello  ;  as  pernas  ama- 
rellas     .         .         .         .  25.   T.     iheringi 

Friese 

9.  Pelo  menos  uma  parte  da 

cara  branca  ou  amarella 10 

Toda  a  cara  preta 15 

10.  Labrum  preto;  clypeo  ama- 

rello 11 

Labrum  e  o  clypeo  ama- 
rellos  12 

1 1 .  Metatarso    vermelho-ama- 

rellento  ;    abdomen    pon- 
teado    •         .        .         .  7.    7.   clyp^ata 

Friese 
Metatarso  fusco  ;  abdomen 
liso         .         .         .         .  8.    71  pTjramidalis 

Friese 

12.  Mesonotum    e    scutellum 

grosso    e    arrugado-pon- 

teados    ....•••.     13 
Mesonotum  e  scutellum  a- 
penas    ponteados,    quasi 
lisos  e  ni  tidos         .         ,  12.   7^.  ylaberrima 

Friese 

13.  Tarsos  das  pernas  III  ama- 

rellos, amarello-pilosos    .13.  7.  amplipennis 

Sm. 
Tarsos  das  pernas  III  fus- 
cos, só  no  lado    exterior 
alvacento-pilosos     .         .11.    T.     obsoleta 

n.  sp. 

14.  çf  com  a  metade  anterior 

do  clypeo    amarello  ;    a 
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margem  interior  dos  olhos 
amarella  também     . 

$  com  uma  mancha  ama- 
rella em  cada  lado  do  cly- 
peo  ;  margem  interior  dos 
olhos  não  amarella. 


9.    T.  bunchosiae 
Friese 


lõ.    Macho     .         . 

Fêmea  .... 
16.  Metatarso  no  lado  interior 
com  uma  area  distincla 
que  serve  para  engatar- 
se  ,e  a  qual  tem  uma 
magem  aguda. . 

Metatarso  sem  esta  area  . 
i7.  Metatarso  na  margem  pos- 
terior da  .  .  .  com  um 
dente  boto,  quadrangular 
comprimento  9  mm 

Metatarso  sem  este  dente; 
na  ponta  muito  alargada  ; 
a  base  dos  segmentos  azu- 
lada, comprimento  1 1   m. 

Metatarso  como  na  espé- 
cie precedente  ;  a  ponta 
alargada  retorcida  d' um 
modo  singular  ;  compri- 
mento 10  1,2  mm. 

18.  Metatarso  não  alargado   . 

«       muito       « 

19.  As  pernas  posteriores  pre- 
to-pilosas 

As  pernas  posteriores  ama- 
rello  pilosas  ;  sobre  o  me- 
tatarso e  a  extremidade 
da  tibia. 

As  pernas  posteriores  fer- 


10.    T.  bimaculata 
D.  sp. 


16 
21 


.     17 

.     18 


1.    T.  dtversipes    K]ng 


3.    T.  peckolti 
Friese 


4.    T.  curvitarsts 
Friese 


19 
20 


14.  T,  serratico7mi$ 
Friese 


15  a    T.  serraíicornis 
Friese  var.  rufescens 
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rugineas,  sobre  a  tibia  fus- 
ca, sobre  o  métatarse  araa- 

F'eleDto-piloaas  .         .         .  5.    î".  pygmaea  D.  sp. 
20.    As  coxas  das  pernas  pos- 
-teriopes  com  dente  agudo 
e  curvado      .        .        .  6.    T.  ampUtarsis 

As  pernas  posteriores  iner-         Friese 
mes        .         .         .         .  SO.  Í*.  ptUventris 
2U    As  pernas  preto-pilosas  em         Friese 
parle     .... 

As  pernas  amarelíento-pi- 
losas 22 

22.  Clypeo  liso  e  brilhante 23 

Glypeo  ponteado       .         .       .         .         .         .24 

23.  Segmento     medio   apenas 

puDcturado,    area   cordi- 
tbrme  denso-puncturada  .  1.    2".  diversipes 
Todo   o   segmento    medio        Klug 
rugoso  punciurado.         .  2.    T.  rugulosa 

24.  Segmento  medio   punctn-         Friese 

rado 25 

Segmento  medio  nao  puo- 
cturado 26 

25.  Scopa    no    lado    exterior 

amarellada       .  .3.    í".  pecftoíí»  Friese 

Scopa  no  ápice  da  tibia  e 

em  frente   do    metatarso 

branca  ....   iS.  T.  fuliginosa  Ji.sp. 

26.  Scopa  ao  lado  interior  bem 
como    no    lado    exterior 

fulva      .        .        .        .  ô.    T.  amplitarsis  Friese 
Scopa  no  metatarso  fulva, 
na  tibia  fusca  .        .        .  5,    T.  pigmaea  n.  sp. 

27.  Comprimento  10  —  11 

mm.  ;  as  faxas   basaes  e 
as    manchas    lateraes  ás 
vezes  cobertas    indistinc- 
tamente  limitadas  .        .       .        .        .        .28 

Comprimento  õ — 7  mm.  ; 
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os  segmonlos  3 — 6   com 
l:<rg3s    faxas    amarellas  ; 

a  cara  amarella 30 

2S.    A  cara  oti  pello  menos  a 

repiao  boccal  araarella 29 

A  cara  preta  ;  os  segmen- 
tos ventraes  com  largas 
faxas  marginaes    de    cor 

Vermel  ho-a  ma  rellada        .  20.  T.  pilivenlris  Friese 
29.    Os    segmentos    ventraes 

amarellos        .         .         .  19,  T.  flavirentris  Friese 
Os  segmentos  ventraes  fus- 

.    31 


30.  Os  segmentos  2 — G  com 
faxa  basai  amarella  ;  tlio- 
rax  pintado  com  amarel- 
lo  ;  branco  das  antennas 
amarcllo  em  frenie.  .  15.  T.  picla  Friese 
Os  segmentos  3 — 0  com 
fáxas  basal  amarella  ;  tho- 
rax e  tronco  das  antennas 
pretas    .        .        .        .  ib.   T.    mueVeri  Friese 

'è\.    Os  tarsos  posteriores  ama- 

rellentos  amarollo-pilosos.   17.    7".  macnlala  Vrie^e 
Os  tarsos    posteriores  fus- 
cos atraz  fiisco-pilosos    .  IS.   T.  fulipinosa  n.  sp. 

1.    Xetrapaedia  divereipes  Klug 

Í8Í0 —  Tetrapaedia    diversípes    Klug,    Magaz.     Ges. 

naturf.  lu:  Berlin,  IV,  p.  .'iõ  l'af.  1  ftg.  2 

(899 — Jelrapaedla  dii-srsipes    hfiése.    Anti.    K.    K. 

naturk.  Ilof.nus.  XIV  p.  281 

V  Preta,  preta-pilosa  ;  cabeça  puncturada,  mas  o 
:lypeo  nitido,  Uso.  As  pernas  sSo  fuscas,  fusco-pilo- 
ias  ;  a  scopa  na  parle  posterior  amarello-branquinho  ; 
)s  esporões  castanhos  ;  Abdomen  castanho.  Comprimento 
i  1/2-9  mm. 
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(/  semelhante  à  fêmea  ;  o  ápice  do  abdomen  usual- 
mente preto-piloso,  mas  ás  vezes  amarellento-piloso.  As 
pernas  fuscas  ou  ferrugineo-escuras  fusco-pilosas  ;  os 
lados  posteriores  das  tibias  e  dos  métatarses  do  ultimo 
par  amarellento-branco-piiosas.  Comprimento  9  mm. 

Hab.  Sta.  Gatharina  (Blumenpu),  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro  até  Pará. 

Mus.  Paul.  9  cT  de  Jundiahy,  15  de  Novembro 
de  1899,  (Schrottky  coll.)  ^  de  Poço  Grande,  29  de 
de  Janeiro  do  1828  (Hempel  coll.) 

9.    Xetpapacdia  pugulosa  Friese 

IS 99 — Telrapaedia  rugulosa  Friese,  Ann.  K.  K.  na- 
turh,  Ho f mus.    XIV  p.  282  n.  2 

9  muito  semelhante  á  espécie  precedente  da    qual 

diffère  pela  estatura  menor  e  pelo  segmento    medio    o 

qual  não  é  puncturado  nesta  espécie.  Comprimento  8  mm. 

Ilab.  S.  Paulo  (Friesej. 


<««  • 


Xetrapaedicà  peckolt!  Friese 


Í899    'Telrapaedia  pecholti  F7^iese,  Ann.  K.  K.   na- 
turh.  HofmuSy  XIV  p.  282  n.  3 

9  Maior  do  que  T.  diversipes,  o  clypeo  liso  mas 
guarnecido  com  puncturas  distinctase  o  segmento  medio 
é  inteiramente  grosso  puncturado.  Comprimento  9  Vi — 10 
mm.,  largura  3  mm. 

cf  Base  dos  segmentos  cora  lustro  azul  ou  verde- 
azul,  o  flagelle  mais  avermelhado,  com  a  2.^  articula- 
ção mais  curta  do  que  a  3.*^  e  a  4.^  ;  a  cara  mais  branco- 
pilosa;  os  segmentos  ventraes  2 — 4  cinzento  pubescen- 
tes,  as  pernas  posteriores  grossas.  Comprimento  11 — 12 
mm. 

Ilab.    Rio  de  Janeiro, 


-  5í4  ~ 
4.    Tetrapaedici  car  vi  tarais.     Friese. 

i89  ^ — Tetrapaedia   curvitarsis    hriesé^   Ann.    K.  K. 
naturhist  .     Ho/mus,     XIV  p.  283  n.  4. 

(í  Preto^  preto-pilosa,  mas  com  o  IS"  segmenio 
abdominal  emarginado  ;  o  ventre  fusco-fimbriado  ;  as  tí- 
bias III  muito  grosas,  os  raetatarsos  !II  encurvados, 
dilatados  e  í^rossos,  no  ápice  mais  largo  do  que  na  base. 
Comprimento  10 — 10  l/xi  mm. 

Hab.     Espirito  Santo  (S.  Leopoldina) 

SS«    Xelrapaedia  pygmaea  n.  sp. 

Est.  XIII  fig.  9 

Nigra  ^  nigro-hirta^  facie  nigra,  alts  nigricanti- 
bus  ;  clypeo  p^f^nctato  ;  Ç  scopa  tibiarum  fusca,  me- 
tatarsorum- fulva,  ápice  fusco. 

9  Toda  preta  ;  abdomen  nítido,  thorax  áspero. 
A  cabeça  é  puncturada;  o  clypeo  puncturado  também 
e  guarnecido  com  alguns  pellos  amarellentos.  O  segun  - 
do  articulo  do  âagello  das  antennas  mais  comprido  do 
que  qualquer  outro.  O  segmento  medio  e  todo  o  abdo- 
men sem  vestigio  de  pontos.  A  scopa  das  pernas  pos- 
teriores é  fusca  na  tibia  e  no  ápice  do  metatarso,  no 
qual  torna-se  fulva.     Comprimento  6  1/2 — 7  mm. 

cT  Muito  semelhante  á  fêmea,  da  qual  diífere  pelas 
azas  menos  escuras  e  as  antennas  um  pouco  mais  cas- 
tanhas. As  pernas  posteriores  tèm  a  scopa  quasi  do 
mesmo  modo  desenvolvida  como  a  fêmea  ;  a  côr,  porém, 
é  mais  clara  ;  as  partes  fuscas  da  9  ^^^  castanhas  no 
c?*  e  as  partes  fulvas  da  9  quasi  brancas  no  c/.  Com- 
primento 6  -6  1/2  mm. 

Hab.  Obtive  essa  linda  espécie  de  vários  logares 
do  Estado. 

Mus.  Paul.  9  Victoria  perto  de  Botucatú  25  de 
Julho  de  1900  sobre  areia  húmida  (Hempel  coll.) 

c/9  S.  José  do  Rio  Pardo  12  de  Maio  de  1900 
sobre  areia  húmida  (Schrottky  coll.) 

</     Jundiahy  28  de  Janeiro  de  1900  (Berou  coll.) 
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<5.  Xelrapaedia  amplo tarsl9  Friese. 

1899 — Tetrapaedia    amplotarsis    friese   Ann.  K.  K* 
naturhisL  Ho f mus,  XIV.  p.  283  n.  o. 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  abdomen  liso  e  nitido  com 
alguns  pellos  pretos;  o  ventre  com  os  segmentos  1 — 4 
amarellado-fimbriados,  5  e  6  preto-pilosos.  As  pernas 
são  pretas  até  fuscas,  preto-pilosas.  Os  tarsos  no  se- 
gundo par  de  pernas  e  a  scopa  na  parte  apical  das 
tibias  e  nos  metatarsos  do  terceiro  par  de  côr  ama- 
relia.     Comprimento  11  —  12  mm. 

cf  A  cabeça  branco  pilosa.  Abdomen  com  as  mar- 
gens dos  segmentos  amarellas  ;  os  segmentos  ventraes 
2  e  3  com  pellos  fulvos  compridos  ;  o  sexto  co  n  can- 
tos salientes.  As  pernas  com  tarsos  vermelhos,  o  ponto 
das  tibias  e  todos  os  tarsos  fulvo-pilosos.  As  pernas 
posteriores  engrossadas  o  meta  tarso  muito  alargado  para 
o  lado  interior  ;  os  esporões  avermelhado-amarellos. 
Comprimento  10 — 11  mm. 
.  Hab.     Brazil. 

T.    Tedrapiiedia  clypeata  Friese, 

i899 — Tetrapaedia  clypsata  Briese,  Ann.    K.  K.  na- 

turhist.  lio f mus.     XVI  p.  2Sõ  n.  7. 

« 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  a  cara  e  o  lado  inferior 
branco-pilosos,  clypeo  em  frente  amarello,  a  base  das 
mandíbulas  com  manchas  amarellas.  Abdomen  quasi 
preto  ;  só  a  margem  dos  segmentos  5  e  6  com  pellos 
pretos  ;  ventre  avermelhado,  amarello-fimbriado,  no  ápice 
porém  preto  ;  pernas  morenas,  castanho-pilosas,  scopa 
na  extremidade  da  tibia  exteriormente  alvacenta  no  me- 
tatarso  interiormente  vermelha,  esporões  castanhos.  Com- 
primento 9 — 11  mm.  \ 

cT  como  a  fêmea,  mas  o  clypeo  inteiramente  ama- 
rello. As  pernas  em  frente  claro-pilosas  ;  a  extremida- 
de das  tibias  posteriores  e  os  tarsos  amarellento-aver- 
melhados.     Comprimento  10 — 11  mm. 

Hab.     S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Columbia  (Bogotá) 


■•     * 


ft-'  * 
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i^«    Telrapaedia  pyr^miclalis  Frie^. 

'809 —  TelrapaeJia  pyramidalis    Friese,  Ann,  AI  A", 

naiurhist.  Hofmus. 

^  Preto,  preto-piloso  ;  clypeo  liso,  nítido  na  mar- 
gem anterior  com  mancha  lunar  amarella.  Abdomen 
Bso,  com  margens  dos  segmentos  castanhos  ;  os  segmen- 
tos 5  e  6  preto-pilosos,  na  margem  muitas  vezes  cas- 
tanho-pilosos  ;  o  segmento  7  é  quadrangular,  quasi  nú 
e  boto  ;  ventre  cinzento  piloso.  As  pernas  são  pretas, 
preto-pilosas,  as  tibias  posteriores  com  um  carapito  de 
pellos  brancos  na  extremidade.  Comprimento  8 — 9  mm.  ; 
largura  2  mm. 

Ilab.  Espirito  Santo  (S.  l^opoldina),  São  Paulo, 
(Ypanemaj  Santa  Galharina   (Blumenau). 

t^.    Tetrapueclia  bunchosiae  Friese. 

Í899 — Tetrapaedia    bimchosiae   Fynese^    Ann.    K  K. 
nalut^hist.    Ho f mus.    XIV  p.  2t6  n.  9. 

9  Preta,  preto-pilosa,  labrum  e  base  das  mandí- 
bulas amarello-claros  ;  na  margem  interior  dos  olhos 
uma  mancha  apagada  de  côr  casta nho-amarellen ta.  Me- 
sonoto  opaco  com  singelos  pontos  grandes.  Abdomen 
liso,  nitido,  só  na  base  dos  segmentos  com  alguns  pon- 
tos. Pernas  fuscas  até  morenas,  raoreno-pilosas  ;  a  ponta 
das  tibias  e  os  tarsos  III  amarellentos,  amarellento-pilosos  ; 
esporões  amarellentos.  Comprimento  8 — 8  1/2  mm., 
largura  3  mm. 

(/  Semelhante  á  fêmea  mas  a  metade  anterior  do 
clypeo,  a  margem  interior  dos  olhos,  labrum  e  a  base 
das    mandíbulas  amarellas  ;    as  pernas    como  na  fêmea. 

Comprimento  9  mm.  ;  largura  3  mm. 

Ilab.  Santa  Catharina  (Blumenau)  ;  Paraná  (Gu- 
rityba).  Visita  as  flores  de  Bunchosia  gaudichaudiana 
(Fam.  Malphigiaceae)  (Friese). 


«AgariMítfh 
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10«     'retrapaedia  bimaculata  n,  sp. 

cT  Nigra,  fusco-hirta,  capite  fere  .glabro,  sparsim 
punctato  ;  clypeo  punctate,  convexo,  utrinque  macula 
flava  ;  labro  mandibulisque  flavis  ;  pedibus  fuscis  ;  tibiis 
posticis  apice,  tarsisque  testaceis,  testaceo-hirtis. 

Esta  espécie  parece  ser,  intimamente  ligada  á  pre- 
•cedente  ;  é  porém  muito  différente  quanto  á  esculptura 
-e  o  colorido  da  cara.  A  cabeça  em  geral  é  muito 
fino-puncturada  e  na  parte  situada  entre  as  antennas  e 
-a  margem  posterior  do  clypeo  ha  um  espaço  pequeno 
•completamente  liso.  O  clypeo  é  convexo,  mais  grosso- 
puncturado,  com  uma  mancha  amarello-clara  em  cada 
lado  o  com  a  margem  anterior  castanho  clara  ;  o  labrum 
■6  as  mandíbulas  sào  também  de  cor  amarello-clara,  o 
^pice  porém  das  mandíbulas  é  preto.  As  antennas  são 
pretas  em  cima,  castanhas  em  baixo  do  flagellum  ;  a 
margem  interior  dos  olhos  não  é  amarella  como  na 
F,  bunchosiae.  O  thorax  é  opaco  rugoso,  só  o  segmento 
medio  é  menos  denso-ponteado.  O  abdomen  é  liso,  só 
•a  base  dos  segmentos  tem  alguns  poucos  pontos,  os 
lados  com  poucos  pellos  pretos.  Os  segmentos  ventraes 
ifimbriados  com  pellos  compridos  castanhos. 

Os  tarsos  I  e  II  são  fusco-pilosos,  a  extremidade 
-das  tibias  III  e  os  tarsos  III  são  amarellentos  e  ama- 
rellento-pilosos.  As  azas  são  ennegrecidas.  Compri- 
mento 9  mm.,  largura  3  mm. 

Hab.     S.  Paulo  (JunJiahy). 

Mus.  Paul.  1  cT  de  Jundiahy  Typo. 

II.    Xetrapaedia  obsoleta  7%.  sp. 

cT  Nigra,  sublus  albidohirta,  capite  punctata, 
iaòroy  mandibulisque  flavis;  clypeo  convexo,  pun- 
-ctato,  margine  anteriore  fiava,  maryinibus  interiori- 
òus  oculorum  maculaque  inter  antennay^um  i?isertio- 
nem  flavis.  Pedibus  nigris,  tarsis  fuliginosis,  meta- 
tarsis  posticis  supra-  flavo,  subtus  fusco-hirtis. 

cT  Preto,  em  cima  inconspicuo-preto,  em  baixo 
^vacento-piloso  ;   a  cabeça  fino-puncturada  ;     o    clypeo 
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muito  convexo,  com  a  margem  anterior  amarella  ;  o» 
labrum,  as  mandibulas  na  metade  basal,  as  margens- 
interiores  dos  olhos  e  urna  mancha  pequena  entre  a. 
inserção  das  antennas  são  de  côr  amarella  ;  as  anten- 
nas são  fuscas  em  cima,  mais  claro  em  baixo  e  a  base- 
do  tronco  terruginea.  Thorax  rugoso.  Abdomen  liso* 
nitido  sem  pontos    distinctos.    As  pernas  são  pretas,  os, 

f'  tarsos  de  todas  as  pernas  são  fuscos  até  castanho  pilo- 

sos, os  metatarsos  do  ultimo  par  são  em  baixo  fusco», 
em    cima    araarellento-pilosos.    Comprimento    9    mm.  ;^ 

1  largura  3  mm 

í  Hab.  S.  Paulo  (Jundiahy). 

f-    .  Mus.  Paul.   1   cf    de   Jundiahy.    Typo    (Schrottkjr 

l  coll.) 

19.    Tetra paedia  glaberrlma  I^riese, 

1899  -  Tetrapaedia   glaberrima    Friese^    Ann.  K.  IH 
naturhist.  Hofmus.  XIV  p.  287  n.  JO. 

9  Parecida  á  T.  bunchosiae  mas  o  corpo  é  liso 
e  nitido,  a  cara  castanha,  q  labrum  apenas  mais  claro;, 
o  clypeo  é  convexo,  um  tanto  alongado  e  fino  pontea- 
do ;  nas  pernas  111  a  margem  exterior  do  metatarso  ft 
fusco-fimbriado.  Comprimento  8  1/2  mm.  ;  largura  3i 
mm. 

Hab.  Rio  de  Janeiro. 

13.  nretrapaedia  amplipennis  {Sm.) 

1879 — Tetrapaedia  amplipennis    Smith.    Descr.  Neii^ 

Spec.  Hymen,  p.  128  n.  3 

9  Preta  ;  a  cabeça  lisa,  o  thorax  em  cima  opaco» 
o  abdomen  liso  com  a  base  ás  vezes  ferruginea.  Ocly-- 
peo  ponteado,  com  a  margem  anterior  e  lateral  pal^ 
lido-testacea  ;  da  mesma  côr  é  a  base  do  labrum.  As 
pernas  são  preto-pilosas  c(»m  uns  pellos  brancos  na 
ápice  das  tibias  111  ;  a  primeira  articulação  dos  tarsos 
III  fulvo- pilosa  no  lado  interior.    Comprimento  !0  mnu. 

J*  E'  muito  semelhante  á  fêmea. 

Hab.  Amazonas  (Ega  e  Toncantins). 
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14«    Xetrapaedfa  8ei*i*at.icorni8  Friese. 

1899 — Tetrapaedia  serraticornii>  Friese^  Ann.  K.  K. 
naturhisL  Ho f mus.    XIV p.  288  n.  13. 

9  Preta,  preto-pilosa  ;  toda  a  cara  preta;  cabeça 
ïisa  e  nitida  ;  thorax  quasi  liso,  fusco-piloso  ;  abdomen 
liso  e  nítido;  a  scopa  é  preta  ,  o  esporão  interior  é 
íamarellento,  o  exterior  preto.  Comprimento  9 — 9  */,  mm. 

(/  Semelhante  á  fêmea,  mas  a  cara  branco-pilosa; 
-as  antennas  amarello-avermelhadas,  serradas,  as  ultimas 
-articulações  ebúrneas  em  cima.  O  thorax  e  o  quinto  e 
isexto  segmento  com  pellos  brancos.  As  pernas  são  pre- 
gas, preto-pilosas  ;  as  tibias  III  atraz  com  pellos  bran- 
•cos,  os  esporões  amarellos.  8 — 9  mm. 

Hab.  Rio  de  Janeiro. 

l*^*  ^  rTetrapaedia  serra  tico  rnis  var« 

rufeseens  Friese, 

^899 — Tetrapaedia  serraticomis  var.  rufesceus  Friese, 

Ann.  K.  K.  naturhist.  Hofmus.    XIV  p.    288  n. 

13  var. 

(^  Distingue-se  do  typo  pelas  pernas,  sendo  a  ponta 
»das  tibias  e  o  metatarso  piloso-amarellos. 

Hab.  Bio  de  Janeiro. 

ISS.     Xetrapaedia  picta  Fr. 

4899 — Tetrapaedia  picta  Friese^    Ann.    K.    K,    natu- 
rhist. Hofmus.  XIV  p.  2^0  n.  17. 

9  Preta  ;  é  bem  característica  essa  espécie  por 
ter  nos  segmentos  2 — 4  do  abdomen  faxas  amarellas  e 
•os  2  seguintes  segmentos  araarellento-pilosos.  Da  cor 
^marella  sao  mais  ;  o  labrum,  as  mandibulas  excepto 
no  ápice  o  clypeo  excepto  duas  manchas  basa,  as  mar- 
'gens  interiores  dos  olhos,  a  parte  em  baixo  da  inser- 
ção das  antennas  e  o  tronco  dessa  em  frente  na  parte 
«inferior.  Comprimento  5  1/2  mm.,  largura  do  abdomen 
^  mm. 


-  550    ^ 

ci"  Semelhante  á  fêmea,  mas  a  cabeça  cnais  escu- 
ra, só  o  labrum  e  o  tronco  das  antennas  sao  amarel- 
los,  o  resto  das  partes  amarellas  na  fêmea  parecem  sô- 
■mente  amarello-salpicados  ;  no  thorax  sSo  da  côr  ama- 
rella  ;  o  scutellum  e  metathorax.  Os  segmentos  2—4 
têm  faxas  amarellas  como  na  fêmea  ;  os  2  seguintes, 
com  a  margem  posterior  amarella  e  o  ultimo  quasi 
todo  amarello.  O  resto  como  na  fêmea.  Comprimento 
6  1/2.  largura  2  mm. 

Ilab.  (i)  Sta.  Gatharina  (Blumenau-Itahayt. 

IO.     Tetrapaedia  muelleri  Fricse. 

lSí>9 — Tetrapaedia  muelleri  I'riese.  Ann.  K.  K.    na- 
turhtst.  Hofmus.  XIV  p.  291  n.  IS. 

-  d"  Preto,  cinzento-piloso  ;  labrum,  clypeo,  e  parte 
da  cara  de  cOr  amarella  ;  tliorax  preto,  opaco  ;  segmento 
medio  nitido.  Abdomen  com  os  segmentos  1  e  2  pre- 
tos, 3-6  com  faxas  basaes  amarellas  e  2— ôcom  mar- 
gens apicaes  um  tanto  castanhas,  4— 6  fulvo-pilosos.  As 
pernas  sSo  pretas,  preto-pilosas  ;  os  esporões  branca- 
centcs.  Comprimento  7  —  7  1,2  min. 
llab.  S.  Paulo.  (?) 

17      Xetpapaedia  maoulata  Friese. 

1899 —  Tetrapaedia    nmculata     I'riese,    Ann.    K.    K. 
naturh.  Hofmus.  XIV  p.  29l  n.  l9. 

Ç  Preta,  fusco-pilosa  ;  o  labrum,  os  lados  do  clj- 
peo  e  a  base  das  mandíbulas  de  cor  araarelia,  o  meso- 
noto  é  opaco  ;  o  abdomen  liso  e  nitido,  corn  os  se- 
gmentos 3 — 5  na  base  com  manchas  pequenas  de  côr 
amarella,  as  quaes  porém  ás  vezes  sSo  apenas  visíveis. 
As  pernas  são  fuscas,  fusco-pilosas,  as  tibias  111  no 
ápice  e  os  métatarses  111  flavo-pilosos.  Comprimento 
10—11  1,2  mm. 

d*  muito  semelhante  á  fêmea,  mas  com  os  se- 
gmentos 3 — o  com  as  manchas  amarellas.  Compri- 
mento 10 — 11  mm. 


Hab.  S.  Paulo  (Jundiahy),  Santa  Galharina  (Blu- 
menau). Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy,  21  de  Janeiro 
de  1899.     (Scliroltky  coll.). 

I<«.   Xetrapaedia  Tuliginosa  n.  sp. 

Nigra,  sparsim  fusco-hirta,  labro  9  ferrugineo — , 
J'  albido-ciliato,  clypeo  piinctato,  convexo,  J"  labri  cly- 
peique  margine  laterali  flava,  segmentis  3 — 5  abdomi- 
nis  lateribus  tllavo  maculatis. 

9  J-'reta,  o  clypeo  é  ponteado,  o  labrnni  ferrugi- 
neo-ciliado;  as  antennas  s3o  pretas  em  cima,  castanhas 
ena  baixo;  o  thorax  é  opaco;  o  abdomen  liso  e  nitido, 
na  base  dos  segmentos  ha  algumas  poucas  puncturas,  o 
ventre  é  fusco,  cada  segmento  preto-cÍIÍado  ;  as  per- 
nas sao  pretas  quasi  preto-pilosas  ;  o  ápice  das  tibias 
III  e  os  métatarses  HI  em  frente  sSo  branco-pilosos. 
As  azas  sSo  fuliginosas.     Comprimento    ti   mm. 

^  Distingue-se  da  femea  pelo  labrum  e  o  clypeo, 
sendo  o  pri.neiro  branco-ciliado  e  tendo  ambos  os  lados 
com  manchas  amarellas  ;  os  segmentos  3 — 5  tèrn  nos 
lados  pequenas  manchas  amarellas  ;  todo  o  resto  como 
na  femea;  comprimento  10  mm.;  largura  9m:n. 

Hab.  S.  Paulo  {Victoria,  perto  de  Botucalú). 

Mus.  Paul.  9  de  Victoria,  25  de  Julho    de    1900 
(Hempel  coll.)  d*  de  Victoria,  20   de   Julho    de    1900 
(liempel  coll.). 
Typos  ! 

19.   Xeti'apaedin  navlventris  J'hese. 

1S99 — Tetrapaedia    fiaviventris    Irtese    Ann.    K.  K. 
naturh.  Hofmus.  XIV  p.  202  n.  20. 

9  Preta,  semelhante  á  T.  maculata,  mas  todo  o 
ventre  é  amarello  e  os  segmerttos  1  e  £  sao  em  cima 
mais  fulvos;  os  segmentos  1-3  sSo  araarellentos  na 
base,  3  e  4  nos  lados  com  manchas  amarellas,  õ  com 
faxa  basal  amarella  ;  as  pernas  sao  castanho-averoie- 
Ihadas,  fusco -pilosas,  os  metatarsos  exteriormente  bran- 
co-pilosos, os  esporões  brancos.     Comprimento  10  ram. 
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cT  semelhante  á  feinea  mas  os  lados  dos  segmen- 
tos são  castanhos,  o  sexto  é  quasi  inteiramente  ama- 
rello.  As  pernas  são  fuscas  e  fusco-pilosas*  Compri- 
mento 10  1,2  mm. 

Hab.  Santa  Catharina  (Blumenau). 

!20.    Xetrapaedia  piliventris  Friese. 

Í699 — TetrapaedJa  piliventris    Friese^    Ann-    K.  K. 
naturhist.  Hofums.  XIV  p.  293  n.  22. 

cT  Preto,  cinzento-piloso  ;  a  cabeça  e  o  thorai 
s3o  cinzento-plumoso-pilosos  ;  o  disco  do  thorax  é  pre- 
to-plumoso-piloso  ;  a  cara  é  preta,  o  clypeo  allongado, 
o  abdomen  ponteado,  preto  fuiiginoso-piloso,  mas  sem 
manchas  amarellas  ;  o  segmento  7  é  triangular  e  rufo, 
os  segmentos  ventraes  2 — 5  aureo-tomentosos  ;  as  per- 
nas são  fuscas,  as  posteriores  testaceas,  as  tibias  e  oa 
tarsos  testaceo  pilosos  ;  os  metatarsos  mais  estreitos  do 
que  as  tibias.     Comprimento  10  1/2 — 11. 

O  único  exemplar  conhecido  foi  achado  no  dia  18 
de  Outubro  de  1893. 

Hab.  S.  Paulo  (Santos). 

^1.     Tetrapsedifà    volatilis.     Sm. 

1879. —  Tetrapœdia  volalilis  Smithy  Descr.  New  Spec. 

HymeHy  p,  128.  n.  J. 

(f  Preto  ;  as  mandibulas,  o  labrum  e  o  clypeo  de 
cor  branco-amarellenta,  clypeo  com  uma  mancha  se- 
micircular na  base  ;  thorax  opaco  em  cima,  as  azas 
fuscas  com  margens  mais  pallidas  ;  as  articulações  api- 
caes  dos  tarsos  í  e  II  e  todas  as  articulações  dos  tar- 
sos III  ferrugineas  ;  as  tibias  III  no  ápice  e  os  meta- 
tarsos III  amarello-pilosos.  Abdomen  liso  e  nitido, 
excepto  as  margens  basaes  dos  segmentos  as  quaes  são 
ponteadas  ;  uma  faxa  transversal  ferruginea  nos  dous 
segmentos  basaes,  no  primeiro  a  faxa  está  no  meio,  no 
segundo  na  margem  basal  ;    em    baixo  os  segmentos  3 
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e    4    são    ciliados    com    pellos    pallidos,    comprimento 
10  1/2  mm. 

Hab.  «Brazil  Constanzia.» 

W«    Xetrapçedia    l>i#»Oloi*    Sm, 

1854. — Tetrapœdia    bicolor    Smithy    Catai.    Hymen. 

Br.  Mus.  II J  p.  366^  n.  2. 

9  Cabeça  e  thorax  pretos,  a  margem  anterior  do 
clypeo,  0  labrum,  as  mandíbulas,  as  bochechas  e  as 
antennas  de  cor  ferruginea  ;  as  azas  testaceo-hyalinas, 
as  nervuras  pallido  testaceas,  mais  escuras  na  base  das 
azas  ;  as  pernas  quasi  pretas,  as  posteriores  preto-pilo- 
sas  ;  abdomen  ferrugineo,  no  ápice  preto-piloso.  Com- 
primento 6  1/2  mm.,  largura  2  1/2  mm. 

cT  semelhante  á  fêmea  mas  também  os  lados  do 
clypeo,  a  margem  interior  dos  olhos  e  o  tronco  das 
antennas  em  frente  de  côr  amarella  ;  o  segmento  7 
triangular  ;  os  segmentos  ventraes  amarellos,  amarei- 
lento  ciliados  ;  as  gernas  castanhas,  preto-pilosas.  Com- 
primento 6  mm.,  largura  2  1/2  mm. 

Hab.  Bahia. 

V3«     Xetrapéedia    nsisuta     Sm. 

1854. —  Tetrapœdia    nasuta    Smithy    Catai.    Hymen. 

Brit.  Mus.  II,  p.  366y  n.  5. 

(/  Cabeça  e  thorax  pretos,  o  clypeo  em  frente,  o 
labrum,  as  mandíbulas  e  o  tronco  das  antennas  em 
frente  de  cor  branco-amarellenta,  a  margem  interior 
dos  olhos  branca  ;  no  disco  do  thorax  duas  linhas  es- 
curas ;  o  thorax  em  baixo  testaceo  ;  as  pernas  testa- 
ceas, as  tibias  II  e  III  mais  escuras,  preto-pilosas. 
Abdomen  amarellento,  as  margens  dos  segmentos  mais 
escuras.    Comprimento  6  1/2—8  mm.  ;  largura  2  mm. 

$  com  scopa  preta,  no  metatarso,  porém,  no  disco 
e  na  margem  posterior  brancacenta.  Comprimento 
9  1/2  mm. 

Hab.  S.  Paulo  (Santos). 


34.    Xetrapsedia    gceldiaoa      Friese 

1899. —  Telrapffídia  girlJiana  Friese,  Ann.  k.  k.  na- 
turhist.  Hofnms.  Xl\',  p.  '495,  n.  26 

-/  Preto,  ciozento-piloso  ;  clypeo,  labrum,  a  base 
das  mandíbulas,  cbapa  frontal  e  o  tronco  das  antennas 
em  frente  de  cór  amarella  ;  tliorax  prelo  ;  abdomen 
amarello  com  os  segmentos  1 — 4  em  parte  fuscos  ou 
castanhos  ;  as  pernas  sao  fuscas,  mas  as  pontas  termi- 
naes  das  femora,  as  tibias  e  os  esporões  de  còr  bran- 
cacenta.  Comprimento  6  1/2 — 7  mm.  ;  largura  2  1,2  mm. 

Ilab.  S.  Paulo  (?) 

3£».    Tetrapaedia  iheringi  Friese. 

i899 — Telrapaedia    ikei-ingi  friese,  Ann.  K.  K.  na~ 
(whist.     Hofmus.  XIV  p.  296  n.  27. 

d*  Preto  ;  abdomen  ferrugineo  ;  as  pernas  ama- 
relias,  cinzento-pilosas  ;  a  cabeça  é  ponteada;  o  clypeo. 
o  labrum,  a  base  das  mandíbulas,  as  bochechas,  o  tronco 
das  antennas  e  em  frente  e  a  raargenn  posterior  dos 
olhos  sâo  de  còr  amarella.  Os  segmentos  2—4  do  ab- 
domen têm  na  base  uma  faxa  indictincta-amarella.  Com- 
primento 6  12-7  mm.,  largura  2  1/2  mm. 

Ilab.     S.  Paulo. 

S6.    Xetrapaedla  teatacea     Sm. 

l8õ4—Tetrapaedio     testacea    Smith,    Calai.    Hymen. 
Brit.  Mas.  Il  p.  366  a.  4. 

9  Testacea;  o  labrum  e  as  mandíbulas  pallido- 
amarellas  ;  thorax  corn  duas  linhas  parallelas  longitu- 
dinaes  amarellas  no  disco  ;  as  pernas  pallido-testaceas, 
as  posteriores  aureo-amarello-pilosas.  Comprimento  6  1,2 
mm. 

ci*  Semelhante  á  fêmea;  os  segmentos  ventraes3e4 
chanfrados  e  amarellos  ciliados  ;    comprimento   6  mm. 

Hab.     Pará,  Columbia. 
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f^T.    Xetrapaedia  ferruginea.  Friese 

1899—Tetrapaedia    ferruginea    Ffnese^    Ann.    K.  K. 
naiurhisL  Hofmus.     XIV  p^  ^b8  n.  32. 

$  Ferruginea,  ferrugineo-pilosa  ;  os  olhos  simples 
e  compostos  pretos  ;  a  base  dos  segmentos  abdominaes 
4—6  castanha;  as  pernas  ferrugineas  ;  as  tibias  III  cas- 
tanhas, preto-pilosas  ;  também  os  metatarsos  III  são 
castanhos  e  preto-pilosos.     Comprimento  8  1/2. 

Hab.     Espirito  Santo  ^S    Leopoldina). 

fSS. — Xetrapaedia  globulosa  Friese, 

1899—Tetrapaedia  globulosa  Friese^  Ann.  K.  K.  na- 
turhisL  Ho f  mus.  XIV  p.  ^!:8  n.  33. 

(/  Amarello,  quasi  nú  ;  a  cabeça  lisa  e  nítida  ;  a 
fronte  desde  a  insersáo  das  antennas  até  a  margem 
posterior  preta  ;  thorax  liso  e  nitido,  preto  com  duas 
linhas  longitudinaes  amarellas;  abdomen  amarello,  as 
margens  apicaes  dos  segmentos  2—5  fuscas;  as  pernas 
são  amarellas,  o  ápice  das  tibias  III  e  os  metatarsos 
III  são  pretos  e  preto-pilbsos.  Comprimento  6—8  1/2 
mm.  ;  largura  2  1/2—3  mm. 

Hab.     Brazil. 

Sl^.     Tetrapaedia  inieliaelis    Friese. 

1899—Tetrapaedia   michaelis  f^nese^  Ann.  K.  K.  na- 
turhist.  Ho f mus.  XIV p.  :^99  n.  34. 

$  Testacea,  amarellento-pilosa  ;  cabeça  em  cima 
da  inserção  das  antennas  preta,  os  olhos  pretos  ;  o  me- 
sonoto,  excepto  as  margens  lateraes  as  quaes  são  tes- 
taceas,  preto.  Abdomen  liso  e  nitido  ;  os  segmentos 
1 — 3  amarellentos,  4 — 6  pretos  ;  as  pernas  amarellen- 
tas,  amarellento-pilosas  ;  os  metatarsos  III  mais  largos 
do  que  as  tibias  III  ;  pretas,  preto-pilosas,  o  ápice  tam- 
bém das  tibias  III  preto,  pr.eto-piloso.  Comprimento 
10  1/2  mm. 
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</  semeîhante  á  fr^mea.  os  seinnentos  l— T  eseo- 
ro«  ;  os  metatarsos  mais  delgados  do  qae  as  tibias.  Com- 
primento 9 — 10  i  2  mm. 

Hab.     Espírito  Santo. 

30.    Tetrj»pAe<lia    paUidipeonte  Friese 

1899 — TelrajMiedia  pallidipennis  friese,  Ann.  K,  X. 
mUurhisl.  Hol/uas.   XIV  p.  299  n.  35. 

^fuito  semelhante  á  espécie  precedente  mas  diffère 
pelo  cl ypeo  gro^so-ponteado,  do  mesmo  modo  é  a  chapa 
frontal  ponteada  ;  o  vértice  só  é  escuro  ;  thorax  em 
cima  amarellento,  opaco  por  causa  da  pubescencia  densa; 
abdomen  castanlio,  no  ápice  avermelhado-piloso  ;  com- 
primento 9 — 10  mm. 

Hab.     Espirito  Santo  (S.  Leopoldina). 

Stl*    Tetrapaeclia  Icàevifirons  Sm. 

1H79 — Tetrapaedia  laerifrons  Smithy  Descr.  Xew  Spec. 

Hyuien.  p.  130  n.  7. 

9  Araarella,  lisa  e  nítida,  excepto  o  thorax  em 
cima  o  qual  é  opaco  ;  a  cabeça  amarello-avermelhada 
em  cima  das  antennas  em  baixo  pallida;  o  tronco  das 
antennas  pallido-amarello  ;  as  mandíbulas  no  ápice  ferru- 
gineas  ;  as  azas  pallido-flavo-hyalinas,  as  nervuras  e 
tegulas  pallido-ferrugineas  ;  as  pernas  fulvo-pilosas  ex- 
cepto nos  metatarsus  111  os  quaes  são  fusco-escuros  ; 
abdomen  muito  liso  e  nítido  ;  o  segmento  apical  fulvo- 
piloso  ;  em  baixo  castanho -claro,  os  segmentos  amarello- 
ciliados  ;  comprimento  8  1,2  mm. 

Jlab.    Brazil,  São  Paulo  (?  de  Olivença,  Amazonas). 

3S«     Tetrapaedicà  elongatei  Friese 

lSb9 — Tetrapaedia  elongata    Friese^  Ann,  K.  K,  na- 
turhist.  Ho f  mus.  XI V  ]).  300  n.  38. 

cT  Preto,  amarello-salpícado  ;  a  cara  é  araarella  ; 
as  antennas  muito  compridas,  as  duas  primeiras  articu- 
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lações  do  flagelle  iguaes  ;  abdomen  quasi  parallelo,  o 
primeiro  segmento  amarello,  os  segmentos  2 — 5  pretos, 
6  e  7  amarellos,  os  ventraes  emargiiiados,  amarellento- 

cilifimbriados  ;  as  pernas  são  amarello-avermelhadas,  os 
metatarsos  III  fusco-pilosos  ;  as  azas  leitentas,  corn  ner- 
vuras amarellas.  Comprimento  8  mm.,  largura  1  3/4  mm. 
Hab.    Espirito  Santo  (S.  Leopoldina). 

33.     TelrApaedla  baaalls  Sm. 

1879 — Tetrapaedia  basalis    Smithy  Descr.  Neio  Spec. 
Hymen,  p,  1^9  n.  4. 

9  Prela  ;  o  abdomen  muito  liso  e  nítido  ;  um  pouco 
de  pubescencia  branca  nos  lados  da  cara  e  na  inserção 
das  antennas;  o  clypeo  com  poucos  pontos  distantes,  a 
margem  anterior  delgadamente  emarginada  ;  o  apíce 
das  mandíbulas  amarellento  ;  o  flagello  das  antennas, 
excepto  as  3  articulações  basaes,  fulvo-escuro  era  baixo  ; 
o  mesothorax  brilhante  e  ponteado  ;  as  azas  desde  a 
base  até  o  stigma  castanho-escuras,  o  resto  leitente  ;  as 
pernas  com  pubescencía  preta,  a  qual  nas  tibias  III  e 
nos  metatarsos  III  torna-se  muito  densa  e  comprida  ; 
abdomen  no  ápice  pubescente  ;  em  baixo  o  3."  e  o  4." 
segmento  com  pubescencía  pallido-fulva  ;  a  do  segmento 
apical  preta.     Comprimento  9  1/2  mm. 

Hab.     «Brazil,  Fonteboa». 

314.     Telt*apae<lla    fervida  Sm. 

1879-  Tetrapaedia  fervida  Smith,  Descr.  Nexo.  Spec. 
Hymen,  p.  128  n.  Si 

(f  Preto,  com  as  pernas  e  a  base  do  abdomen 
ferrugineo- escuras;  a  margem  anterior  do  clypeo,  uma 
mancha  oblonga  nos  lados  da  cara  em  baixo  das  an- 
tennas, o  clypeo  e  as  mandibulas  de  côr  branca  ;  as 
antennas  ferrugíneo-escuras,  o  flagello  era  baixo,  exce- 
pto a  articulação  basal,  fulvo  ;  a  cabeça  e  o  abdomen 
brilhantes,  o  thorax  em  cima  opaco  ;  as  azas  fusco- 
hyalinas;  o  stigma  palUHo-amarellento  ;  as  pernas  com 
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^.\  pubescencia  preta,  os  esporões  brancos  ;  abdomen  mui- 

to liso  e  nitido  e  era  baixo  o  terceiro  segmento  é  co- 
berto por  uma    almofada    semi-circular  ;    o   quarto  se- 

t^  .  gmento  tem    na  margem  basal    uma    franja  estreita  de 

^'  pubescencia  branca   e    nos   lados  uma  guedelha  de  pu- 

bescencia pallida  a  qual  encrespa-se  para  dentro  ;  o 
segmento  seguinte  é  amarello  no  meio.  Comprimento 
8  1/2  mm. 

Hab.  «Brazily  Gonstanze». 


fc 


* . 

I 


ir. 


Z$^»    TetrApaedia  plumi  pes  Sm. 

1878 —Teh^apaedia  plumipes  Sm.^  Descr.  I^eio  Spec. 

Hymen,  p.  129  n.  3. 

9  Cabeça  e  thorax  pretos,  o  abdomen  amarello, 
com  marcas  pretas;  as  pernas  ferrugineo-pallidas;  o 
clypeo,  o  labrum  e  as  mandíbulas  de  côr  amarella,  o 
ápice  das  mandíbulas  preto,  as  antennas  ferrugineas;  a 
base  do  clypeo  mais  ou  menos  preta  ;  a  fronte  com 
curta  pubescencia  fulvo-pallida,  o  clypeo  nú  ;  o  thorax 
em  cima  com  curta  pubescencia  fulva,  a  qual  nos  la- 
dos e  em  baixo  è  mais  pallida  ;  as  azas  são  hyalinas, 
as  nervuras,  o  stigma  e  as  tegulas  ferrugineas  ;  a 
pubescencia  das  pernas  fulva,  nas  posteriores  densa 
e  comprida;  abdomen  oblongo;  o  segmento  basal  com 
4  manchas  pretas,  duas  postas  lateralmente  e  perto  da 
margem  apical  do  segmento,  as  duas  outras  duas  exí- 
guas numa  linha  com  as  primeiras  ;  comprimento  8 
mm. 

Hab.  Amazonas  (Santarém.) 

:)G.     Tetrapae  lia    puoctiflrons    Sm, 

1879 — Tetrapaedia   punctifrons    Smit  ã,  Descr.  New 

Spec.  Hymeyi.  p.  130  n.  8. 

9  Cabeça  e  thorax  de  côr  amarello-avermelhada  ; 
o  abdomen  ferrugineo  pallído  ;  o  clypeo  e  um  espaço, 
triangular  era  cima  e  grosso -ponteado,  o  clypeo  araa- 
rello-pallido  no  ápice  ;  as  antennas  fuscas  em  cima  da 
terceira  articulação  ;  uma  estria  preta  em  cada  lado  da 


^ 
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cara  na  margem  interior  dos  olhos.  O  prothorax  emar- 
ginado  posteriormente  ;  as  azas  hyalinas  ;  as  nervuras 
ferrugineo-pallidas,  o  stigma  da  mesma  côr  ;  as  pernas 
posteriores  com  pubescencia  comprida,  pallida,  quasi 
branca  ;  abdomen  com  faixas  amarello-pallidas  nas  mar- 
gens basaes  dos  segmentos  as  faixas  muito  estreitadas 
no  meio.  Comprimento  8  mm. 
Hab.  Pará  (Santarém). 

8.  Gen-  Epicharis  Klug. 

1807 — Epicharis  KIuQj  Mar/az.  /.  Inséhtenk.     Vi  p. 

226 
1825 — Eucharis  Lepeletier,  EncycL    method.    Insect. 

X  p.  794 

Cabeça  menos  larga  do  que  o  thorax  ;  as  palpi-la- 
biales  de  4  articulos,  os  dous  basaes  compridos,  os 
dous  apicaes  exiguos  ;  palpi-maxillares  de  dous  articu- 
los ;  as  azas  com  3  cellulas  cubitaes  ;  a  primeira  igual 
em  conprinento  á  segunda;  a  terceira  menor,  com 
nerv.  rec.  2  perto  do  ápice  ;  nerv.  rec.  1  termina  mm. 
no  meio  da  segunda  cellula  cubital;  a  pernas  III  das 
fêmeas  com  scopa. 

As  espécies  deste  género  visitam  no  Estado  de 
S.  Paulo  as  flores  das  seguintes  plantas. 

Baccharis  dracunculi folia  DC  (Gompositae)  E. 
cocker ell i  ;  Solanum  grandi fíorion  R.  &  P.  E.  rús- 
tica ;  E.  schrottkyi,  Lívehea  paniculala  Mart.  (Tilia- 
ceae) — E.  schrottkj/i.  Crotalaria  pauHnta  Schum.  (Pa- 
pilionaceae).  —Quasi  todas  as  espécies  occurrentes  no 
Est.  de  S.  Paulo. 

CHAVES  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS  : 

1.  Abdomen  preto  sem  man- 
chas ou  faxas  amarellas       .         .         •        .       2 

Abdomen  preto  com  man- 
chas ou  faxas  amarellas      ....       3 

Abdomen  ferrugineo  (pelo 

menos  em  parte) 6 


Espécie  de  23 — 24  mm.; 
o  thorax  cinzenlo-piioso; 
abdomen  quasi  di'i 

Espécie  de  21  mm.;  o 
thorax  cinzento-piloso  ; 
avermelhados 

Espécie  de  18 — 19  mm.;  o 
thorax  preto-piloso. 

Scutelluin  amareilo  ou  com 
manchas  amareltas 

Scutelluni  preto. 

Todo  o  scuteltum  ama- 
reilo   .... 

0  scctellum  preto,  com 
duas  manchas  amarel- 
las        .        .        .        . 

Os  segmentos  3 — 5  com 
faxas  amarellentas 

Os  segmentos  1 — 5  cora 
manchas  amarellas  nos 
lados    .... 

A  base  do  abdomen  com 
faxa  interrompida  ama- 
rella  ;  os  3  seguintes 
segmentos  com  manchas 
amarellas  nos  lados    . 

A  base  do  abdomen  sem 
faxa  ;  muito  semelhante 
á  E.  scutellata     . 

Os  segmentos  2  e  3  e  ra- 
ras vezes  ainda  4  com 
manchas  amarellas  nos 
lados    .... 

Todo  o  abdomen  ferrugi- 
neo       .... 

O  primeiro  segmento  e  a 
base  do  segundo  pretos 

Os  segmentos  1  e  2  pre 


1.  E.  rústica  (01.) 

2.  E  dejeani  Lep. 

3.  E.  schrottkyi  Friese 


4.  E.    obscvra  Friese. 


E.  maculata  Sm. 
E.  fasciata  Lep.' 


7.  E.  cokerelli  Friese. 


8. 

E.  scutellata  Sm. 

9. 

E.  a/fínis  Sm. 

10. 

E.   tibialis  n.  sp. 

U 

E.  cónica  Sm. 

12. 

E.  umòraculata  (F) 

13. 

E.  analis  Lep. 
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1.  Abflomen  pretos    cT    sera 

manchas  ou  faxas  ama- 

renas    •         •         •         .•        «        •        *      <^ 
Abdomen  preto  com  man- 
chas ou    faxas    amarei- 

ias  •  •  a  ••  •  •  «4 

Abdomen  pelo  menos  era 

parte  ferrugineo 7 

Abdomen  amarello  ou  ala- 
ranjado  8 

2.  O    ápice   dos    femora  111, 

as  tibias  111  e  os  tarsos 
111    amarellos    no    lado 
exterior        .         .         .  \0.  E.  tibialis  n.  sp. 
As  pernas  111  pretas,  mas 
,  amarellento-pilosas 3 

3.  Thorax  cinzento-piloso     .     \.  E.  i^ustica  (01.) 
Thorax  preto-piloso  .         .     3  E.  schrottkyi  Friese 

4.  Scutellum  amarello  ....                 .5 
Scutellum  preto. 6 

5.  As  teguUas  ferrugineas    ..    5.  E.  maculata  Sra. 
As  teguUas  pretas    .         .     4.  E.  obscura    Friese. 

6.  Os  segmentos  abdominaes 

3 — 5  ferrugineo-pilosos.  14.  E.  iheringi  Friese. 
Abdomen  em  cima  nú  ;  os 
segmentos  3 — 5  com  fa- 
xas amarellas        .         .I.E.  cockerelli  Friese 

7.  Todo  o  abdomen  ferrugi- 

neo     .         .         .         .  il.  E.  cónica  Sm. 
O  segmento  l.""  e    a  base 

do  segundo   pretas        .  12.  E.  umbraculala  F. 
Os  segmentos  1 — 4  pretos.     2.  E.  dejeani  Lep. 

8.  Espécie  de  17  mm.  ;  o  la- 

brum    e  as    marcas    da 
cara  amarellas      .         .  ib.  E.  bicolor  Sm. 
Espécie  de  19  mm.  ;  o  la- 
brum    e  as    marcas    da 
cara  brancas        .         .  16.  ^.  zonata  Sm. 
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!•     Kpieharto  rústica  (01.) 

1789 — Apis  rústica    Olivier,  EyicycL   method.  Insect. 

IV  p.  64  n.  8. 

il  93 — Apis    hirtipes    Faby^icius,    System,    entom.    II 

p.  325  n.  49. 
1804 — Cenlris    hirtipes    Fabricius,    System.    Piez.  p. 

350  n.  4. 
i806-^Centris  dasypus    Illiger,  Magoz.  f.  Insektenk. 

V  p.  Í44  n.  6. 

1806 — Centfns   saropus  Illiger,   Magaz.  f.  hisektenk. 

V  p.  144  n.  7. 
1807 — Lasius  hirtij^es  Jurine,  Xouv.  méth.  class.  Hy- 
men, p.  237. 
1807 — Epicharis  dasypoda  Klug,  Magaz.  f.  Insektenk. 

VI  p.  226. 
1809 — Epicharis    dasypus    Latreille,    Gen.  Crust.  & 

Insect.  IV  p.  178. 
1825  --Epicharis  rústica  Lepeletier,  Eticycl.  method. 

Insect.  X  p.  530  n.  1. 
1825 — Epicharis  hi^Hipes  Lepeletier^  Encycl.  method. 

Insect.  X  p.  795. 

1849 — Apis    (Ceyitrls)    hirtipes    Blanchard^    Cuvier^ 

Règne  anim.  Ed.  3."  Insect.  II  T.  128  F.  7. 

9  Preta,  a  cabeça  preta,  o  thorax  cinzento-piloso  ; 
abdomen  quasi  nu  ;  as  pernas  I  e  II  preto-pilosas,  III 
exteriormente  amarellento-pilosas  ;  as  azas  azul-escuras  ; 
comprimento  22 — 24  ram.  ;  largura  9  mm. 

çf  Semelhante  ;  o  labrum  e  o  clypeo  no  meio  ama- 
rello-palhdos  ;  uma  manchinha  em  baixo  das  antennas 
da  mesma  côr;  abdomen  coberto.com  pellos  cinzentos; 
comprimento  21  mm.  ;  largura  8  mm. 

Hab.  í^araná  (Ourinho);  Estado  de  S.  Paulo  (Jun- 
diahy,  Campinas  etc.)  ;  Rio  de  Janeiro  (Gantagallo)  ; 
Pará;  Guayana  ;  Venezuela. 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy  (Beron  coll.)  9  de  Pará, 
Janeiro  de  1900  çf  de  Jundiahy  (Beron  coll.)  0  de 
Ourinho  (Paraná),  (Ehrhardt  coll.). 
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%tm    Epieliaris  dejeani  Lep. 

J.841 — Epicharis  dejeanii  Lepeletier,  Hist  nat  Insect 

Hymen,  p.  171  n.  2. 
1841 — Epicharis  fasciata  Lepeletier,  Hist  nat  Insect 

Hymen,  p,  172  n.  4  p.  p. 

$  Preta;  a  cabeça,  o  thorax  em  frente  e.  em  baixo 
•e  as  pernas  I  e  II  preto-pilosas  ;  o  thorax  em  cima  e 
^traz  cinzen to-pi loso  ;  abdomen  coberto  com  pellos  aver- 
melhados ;  a  base  dos  segmentos  2  e  3  com  pellos  pretos  ; 
4tto  resto  semelhante  á  É.  rústica  ;  comprimento  21  mm. 

(/  Glypeo  e  labrum .  amarellos  ;  uma  mancha  em 
íbaixo  das  antenna^s  da  mesma  côr  ;  os  lados  dos  se- 
ígmentos  1 — 4  cobertos  com  pellos  cinzentos  ;  os  segmen- 
4os  4 — 1  ferrugineos. 

Hab.  Amazonas  ;  Guaana. 


d.    Epicliaria  solirott^i  Friese 

á900 — Epicharis  schrottkyi  Priese^    Ter  mes  z.  fuzet 

XXIII  p,  39  n.  3. 

$  Semelhante  á  E.  dejeani,  mas  a  pubescencia  no 
thorax  preta  ;  o  scutellum  chato  ;  comprimento  18 — 19 
jnm.  ;  largara  8  mm. 

cf*  Semelhante  ;  o  labrum  amarello  ;  a  margem  in- 
terior dos  olhos  em  baixo  amarella  ;  o  tronco  das  an- 
tennas em  frente  ás  vezes  com  linha  longitudinal  ama- 
jrella  ;  comprimento  19  mm.;  largura  7  1/2  mm. 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Campinas). 

Mus.  Paul.  99  de  Jundiahy,  3  de  Janeiro  de  1901 
í(Beron  coll.)  c/c/  de  Jundiahy,  17  de  Fevereiro  de  1900 
«(Schrottky  coll.)  3   de    Janeiro  de  1901    (Beron  coll.). 
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-4.    Eplclmairis  obiseura*  Friese 

1900 — Epicharis    obscura    Friese^     Termesz,    FûzetL 

XXIII  p.  40  n.  5. 

$  Preta,  preto-pilosa  ;  a  cara  quasi  preta  ;  o  clypea 
na  base  amarello  ;  scutellura  amarellõ  ;  abdomen  com  os- 
segmentos   2—4  ás    vezes    com    manchinhas    amarellas. 
nos  lados  ;  as  pernas  pretas  ;  a  scopa  ferruginea  ;  com- 
primento 14—15  mm. 

</  Semelhante  ;  na  cara  com  mais  amarello,  o  cly- 
peo,  porém,  pela  maxima  parte  preto;  o  tronco  das 
antennas  em  frente  amarello  ;  abdomen  preto,  o  segmenta* 
2  com  grande  mancha  amarella  em  cada  lado,  os  se- 
gmentos 3 — 5  com  manchinhas  pequenas  ;  as  pernas  IIB 
nas  tibias  e  nos  tarsos  amarellento-pUosas  ;  comprimento. 
13  1/2  mm. 

Hab.  Espirito  Santo  (S.  Leopoldina). 

tim     Hpicharis  maculata.  Sm. 

1874 — Epicharis    maculata  Smithy    Ann.   Mag.  NaL. 

Hist.  {4)  XIII  p.  320  n.  9, 
1874 — Epicharis  albofasciata  Smith,  Ann.  Mag.  Nat^ 

Hist.  (4)  XIII  j>'  321  n.  13. 

1884 — Epicharoides  bipunclatus  Radoszkowski,  Horœ- 

soc.  entom.  Ross.  XVlII  p.  20.  T.  1  fig.  3.. 

9  Preta;  a  cara  com  marcas  amarellas  ;  o  labrum 
amarello  ;  o  thorax  em  frente  e  nos  lados  com  man»- 
chinhas  amarellas  ;  o  scutellum  com  duas  manchinhas 
amarellas  ;  o  abdomen  com  largas  faxas  amarellas  nos^ 
segmentos  2 — 4;  os  segmentos  5  e  6  amarellos;  com^ 
primento  15  mm. 

çf  0  labrum,  o  clypeo,  as  mandíbulas,  o  tronca 
das  antennas  e  o  scutellum  amarellos  ;  o  abdomen  com. 
estreitas  faxas  amarellas  ;  a  cabeça,  o  thorax  e  as  per.^ 
nas  ferrugineos-pilosas  ;  comprimento  13  mm^ 

Hab.  Pará;  Amazonas;  até  Mexico. 

Mus.  Paul.  9cf  de  Ghiriqui  (Columbia)  9-  de  Perùi 
(Gallango). 
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^  A.     Epleliari9  mnculata  vai*,  grandioi* 

Friese 

^!J00 — Epicharis  maculata  var.  grandior  Briese^  Ter- 

mesz.  Bûzét  XXIII  p.  40 

9  Labrum  preto,  no  meio  com  linha  amarella; 
•entre  os  olhos  quasi  sem  manchas  amarellas  ;  o  scutel- 
ilum  quasi  amarello  ;  os  segmentos  2 — 4  do  abdomen 
nos  lados  com  manchas  amarellas  ;  comprimento  17 — 18 
4nm. 

Hab.  Uruguay.  Brasil. 

O.     Epicharis  fasciata  Le'p. 

d84i — Epicaris  faschiata  Lepeletier^  Hist  nat.  Insect. 

Hymen,  Il  p.  172  n.  4  p,  p. 

9  Preta;  os  lados  do  segundo  segmento  abdomi- 
nal amarellento-pallidos  ;da  mesma  cor  sSo  as  faxas  nos 
segmentos  î^ — 5;  comprimento  21  mm. 

cT  Semelhante  o  labrum  amarello  ;  as  faxas  nos 
segmentos  abdominaes  interrompidas  no  meio  ;  com- 
.pri  mento  19  mm. 

Hab.  Rio  de  Janeiro  ;  Bahia. 

Mus.  Paiil.   d^  Bahia. 

7.     E^pioliaris  coclcereili  Friese 

d900 — Epicharis    cockerelli   Friese,   Terynesz.  Fùzet 

XXIII  p.  119  n.  5 

9  Preta,  cinzento-pilosa  ;  as  antennas  em  baixo 
amarellentas  ;  a  margem  basal  do  labrum  amarello,  o 
clypeo  com  uma  linha  amarella  no  meio,  a  margem 
interior  dos  olhos  em  baixo  amarella,  o  scutellum  é 
preto  ;  o  primeiro  segmento  do  abdomen  com  estreita 
íaxa  amarella,  os  segmentos  2—5  nos  lados  com  man- 
tíhas  amarellas;  comprimento  14   mm.;  largura  5  mm. 

cT  O  labrum,  o  clypeo  no  meio,  o  tronco  das  an- 
tennas em  frente  e  a  margem  interior  dos  olhos  ama- 
nrelks,;  os  segmentos  abdominaes  1 — 5  com  faxas  ama- 
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relias,  das  quaes  as  dos  segmentos  1  e  2  são  interrom- 
pidas no  naeio  ;  as  pernas  são  ferrugineas  ;  o  thorax 
em  cima  ferrugineo-piloso  ;  comprimento  14  mm.;  lar- 
gura 5  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Ypiranga,  Cam- 
pinas,  etc.) 

ÁIus.  Paul.  9  de  Ypiranga,  8  de  Janeiro  de  190O 
(Dr.  V.  Ihering  ctll. 

cT  de  Jundiahy,  19  de  Novembro  de  1889  (Schrot- 
tky  coll.) 

(/  de  Jundiahy,  17  de  Novembro  de  1900  (Be- 
ron  coll.) 

cTcT  <ie  Ypiranga,  16  de  Dezembro  de  1900  (Dr^ 
V.  Ihering  coll.) 

7  a.     E}pieliai*Í8  coekerelli  ver*  fulvo- 

hinta  nov,  var, 

$  Diffère  da  forma  typica  pela  pubescencia  do» 
thorax  a  qual  é  amarellenta,  em  vez  de  cinzenta  e  pela 
primeiro  segmento  abdominal,  na  qual  a  faixa  amarella 
desapparece  quasi  totalmente;  comprimento  14 — 16 mm.; 
largura  5  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo    (Ypiranga.  Jundiahy,  etc.). 

Mus.  Paul.  99  ^^  Ypiranga,  16  de  Dezembro  e 
10  de  Janeiro  de  1900  (Dr.  v.  Ihering  coll.) 

9  de  Jundiahy,  4  de  Novembro  de  1900  (Be- 
ron  coll.) , 

S.    Epieliaris  scutellata  Sm. 

1874 — Epicharis   scutellata    Smithy  Ann.  Mag.  NaL. 

Hist.  .4)  XIII  p.  320  n.  10. 

9  Preta,  a  cara  com  marcas  amarellas  ;  o  thorax, 
cinzento-piloso  ;  o  scutellum*  nú,  posteriormente  enta- 
lhado ;  abdomen  na  base  com  faixa  interrompida  ;  ca 
segmentos  2 — 4  com  manchas  amarellas  nos  lados,  oa 
segmentos  5  e  6  com  amargem  apical  m.  m.  testacea  ^ 
comprimento  19  mm. 

Hab.  Amazonas  (Tunantins). 


j 
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O.  Epicbaris  affiiiis  Sm. 

i874^Epicharis  affinis  Smith,  Mag.  Nat.  {4)  XII 

p.  320  n.  11. 

5  Scutellum  posteriormente  arredondado;  o  abdo- 
men no  primeiro  segmento  sem  manchas  amarellas; 
no  resto  muito  semelhante  á  espécie  precedente  ;  com- 
primento 19  mm. 

Ilab.  Bahia  ;  Amazonas,  Tunantins. 

IO.  Epicliai*i8  tibialii»  n.  sp. 

Est.  Xlll  fíg.  7 

Nigra j  griseo-hirta  ;  9  seg mentis  2-4  utrinque 
flavo-maculatis  ;  tibiis  tarsisque  111  flavescente-pilo- 
sis;  (f  labro  albo\  trunco  antennarum  antice  fla- 
vo; tibiis  1  et  11  ad  basim  flavo-rnacidatis]  femori- 
bus  111  ápice  flavis  ;  tibiis  tarsisque  111  sulphureis, 
flavescente-pilosis. 

9  Preta;  cinzento-pilosa ;  o  segundo  segmento 
abdominal  em  cada  lado  com  uma  grande  mancha 
amarcUa  ;  o  segmento  3  com  mancha  muito  menor, 
segmento  4  com  manchinha  exigua  da  mesma  côr;  as 
tibias  e  os  tarsos  III  amarellento-pilosos  ;  as  azas  es- 
curas, com  lustre  azul  ;  comprimento  24  mm.  ;  largura 
8  1/2  mm. 

cf  O  abdomen  sem  manchas  amarellas  ;  o  labrum 
branco  ;  os  lados  da  cara  com  estria  amarella  ;  o  tron- 
co das  antennas  em  frente  amarello  ;  as  tibias  1  e  II 
na  base  com  manchinhas  amarellas  ;  os  femora  III  no 
ápice  e  as  tibias  e  os  tarsos  III  no  lado  exterior  araa- 
rellos,  amarellento-pilosos  ;  comprimento  20-22  mm.  ; 
largura  8  mm. 

Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy,  Campinas). 

Mus.  Paul.  9  d^  Jundiahy,  4  de  Janeiro  de  1901. 
(Beron  coll.) 

9  de  Campinas,  14  de  Dezembro  de  19l)0.  (Hem- 
pel  coll.) 

cT  de  Campinas,  30  de  Janeiro  de  1901.  (Hem- 
pel  coll.) 


L. 
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II.   Epieliaris  conica  Sm. 

1874 — Epicharis  conica  Smithy  Ann.  Mag.  Nat. 
Hist.  (4)  XlII  p.  34i  n.  12. 

$  Cabeça  e  thorax  pretos  ;  o  abdomen  ferrugi- 
neo,  com  as  margens  posteriores  dos  segmentos  usual- 
mente m.  m.  fuscas  ;  comprimento  19-22  mm. 

cT  com  o  labrum  e  o  tronco  das  antennas  em 
frente  brancos,  no  rosto  semelhante  á  fêmea. 

Ilab.  Pará,  Villa  Nova. 

Tist,  Epicliaris  umbraculala  (F,) 

1804—Centris  umh^acidata    FabriciuSy  Syst.  Piez. 

p.  355  n.  5 
'  1807 — Epicharis  iimbracidata  Klugy  Magaz.  /. 

Msektenk.    VI  p.  '^'^6. 

1841     Epicharis  cayennae  Lepeletier,  Hist.  nat. 

Insect.  Hymen.  11  p.   172  n.  3. 

9  Preta;  abdomen  vermelho,  com  o  segmento 
1.°  e  a  base  do  >8.°  pretas;  todos  os  segmentos  com 
faixas  amarellas  ;  comprimento  13  mm. 

cT  semelhante  á  fêmea  mas  a  cara  com  marcas 
brancas  ;  as  tibias  111  brancacentas. 

Hab.  Pará  ;  Santarém  ;  Guyana. 

i:s.        Eplcliaris  analis  Lep. 

j84l — Epicharis  aiialis    Lepeletier,  Hist.  nat.  InsecL 

Hymen.  11  p.  173. 

9  Preta,  com  os  segmentos  abdominaes  3-6  fer- 
rugineos  ;  a  cabeça  e  as  pernas  1  e  11  são  preto-pilo- 
sas  ;  o  thorax  é  cinzento-avermelhado-piloso  ;  as  per- 
nas 111  tèm  uma  pubescencia  fusco-ferruginea  e  a 
8copa  ferrugineo-avermelhada  ;  as  azas  sSo  escuras  com 
lustre  violete;  comprimento  15  mm. 

Hab.  Brazil. 


;■-  '^--^ 
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14.  E}pieliari8   ilieringi  Friese 

l900—Epicharis  iheringi   Friese^    Termesz.  Fãzet. 

XXIII  p.  40   n.  6 

d*  Preto,  amarellento-piloso  ;  as  mandíbulas  e  o 
-clypeo  pela  maxima  parte  pretos  ;  o  scutellam  preto  ; 
•õs  segmentos  abdominaes  1  e  2  em  cada  lado  com 
uma  mancha  arnarella  ;  3-5  ferrugineo-piloso  no  meio  ; 
o  quinto  segmento  é  fusco-piloso  com  faixa  pequena 
•em  cada  lado  ;  as  pernas  são  avermelhadas,  amarellen- 
to-pilosas  ;  comprimento  13-13  1/2  mm. 


12$.     E^picliaris  bicolor    Sm. 

1854^  Epicharis  bicolor  Smithy    Cat.    Hymen.    Brit. 
Mus.  Il  p.  368  n.  5  ;  T.  8.  F.  5. 

(^  Preto  ;  uma  mancha  triangular  nos  lados  da 
«ara,  o  tronco  das  antennas  em  frente  e  o  labrum  ama- 
rellos  ;  o  thorax  em  cima  cinzento-escuro-piloso,  as  per- 
nas preto-pilosas  ;  As  tibias  e  os  tarsos  III  em  cima 
amarellento  pilosos  ;  abdomen  cor  de  laranja,  as  mar- 
gens dos  segmentos  pallido-rufo-testaceas  ;  comprimento 
17  mm. 

Hab.  «Brazil». 

IB.     Epicharis  zona  ta  8m, 

1854  —Epicharis  zonata  Smithy    Cat.    Hymen.    Brit, 

Mff^s.  H  p.  369  n.  6. 

(^  Cabeça  e  thorax  pretos  ;  o  tronco  das  antennas 
^m  frente,  a  cara  em  baixo  da  inserção  das  antennas  e 
o  labrum  brancos  ;  as  tibias  e  os  tarsos  II  e  III  ama- 
rello-pallido-pilosos  ;  abdomen  amarello  ;  as  margens 
^picaes  dos  segmentos  com  estreitas  faxas  fusco-ferru- 
;gineas  ;  comprimento  19  mm. 

«Ilab.  Brazil». 
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9.  Gen.  Centiis    Fabricius 

180  Í — Ceyitris  Fabricius^  System.  Piez.  p.  354  n.  68 
1807  --Hernisia  Klug^  Magaz  /.  Insehtenk.  VI  p.  227 
1807 — Ti-achina  Klug,  Magaz.  /.  Insehtenk,  VI p.  227 
1810 — Ptilotopus  Klug,  Magaz.  Ges.  ^alurf.  Fr.  Ber- 
lin IV  p.  3'. 

Cabeça  menos  larga  do  que  o  thorax  ;  os  olhos 
grandes  ;  os  olhos  simples  (ocelli)  postos  numa  linha 
curvada  no  vértice  ;  os  palpi-labiales  de  4  artículos,  os 
dous  basaes  compridos  ou  dous  apicaes  exiguos  ;  palpi- 
maxillares  de  4  articulos  ;  as  azas  com  3  cellulas  cu- 
bitaes  das  quaes  a  segunda  é  a  mais  comprida  ;  nerv. 
rec.  1  termina  na  segunda  cellula  cubital  perto  do  prin- 
cipio ;  nerv.  rec.  2  termina  no  ápice  da  terceira  cellula 
cubital. 

Este  género  talvez  o  mais  rico  de  espécies  de  todo 
o  Brazil  ;  até  agora  m.  m.  lõO  espécies  são  conheci- 
das, das  quaes  a  maior  parte  occorre  no  Brazil  ;  o  dis- 
tincto  especialista  Sr.  II.  Friese  era  Jena  acaba  de  es- 
crever uma  monographia  deste  género  e  de  Epicharis^ 
a  qual,  porem,  infelizmente  neste  momento  ainda  nao  é 
publicada  ;  mas  visto  que  o  será  em  pouco  tempo,  li- 
mito-rae  aqui  em  dar  a  chave  das  espécies  occorrentes 
em  S.  Paulo  e  a  bibliographia  das  mesmas  e  a  des- 
cripçao  de  duas  espécies  apparentemente  novas. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  DO  ESTADO  DE  S.  PAULO 

9 

1.  Abdomen   preto    ou    metal- 

lico 2 

Abdomen  ferrugineo 13 

2.  A  scopa  preta 3 

A  scopa  amarellenta 9 

3.    O  thorax    inteiramente    ou 

em  parte  preto  pilosp 4 

O  thorax  em  cima  amarel- 

lo  ou  ferrugineo  piloso 5 


j 
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4.  Cabeça,   thorax,    abdomen, 

pernas  pretas,  preto  pilosas    1.  C.  atra  Friese. 

A  metade  anterior  do  tho- 
rax amarello  pilosa  ;  o 
resto  preto-pilosa    ..        .     2.  C.  collaris  Lep. 

Os  lados  do  thorax,  do  scu- 

.  tellum,  do  segmento  ab- 
dominal 1  e  os  lados  dos 
segmentos  2  e  3,  bem 
como  a  margem  posterior 
do  scutellum  cinzento- 
amarellento-pilosos .         .     3.  C.  chrysitis  Lep. 

5.  O  thorax  çm  cima  com  es- 

paço nú  .......      6 

O  thorax  em  cima  sem  es- 
paço nú.  •      .        .         .     .         .         .         .7 

6.  A  cabeça  préto-pilosa        .     4.  G.  denudans  Lep. 
A  cabeça  ferrugineo-pilosa.     5,  C.  derasa  Lep. 

7.  O  primeiro  segmento  abdo- 

minal preto- piloso  .         .     •         .         .         .8 
O  primeiro  segmento  abdo- 
minal amarellento   piloso     6.  C.  furcata  (F.) 

8.  Maior  ;  espécie  de  25  mm.  ; 

o    thorax   ferrugineo-pi- 
loso        .         .         .         .     7.  C.  discolor  Sm. 
Menor  ;  espécie  de  15  mm.  ; 
o  thorax  amarello-claro- 
piloso    .        .        .        .     8.  C.  bicolor  Lep. 

9.  O  thorax    inteiramente    ou 

em  parte  parte  preto-pi- 

leso        .        .        ...        .        .        .10 

O  thorax  em  cima  amarel- 

lento-piloso    .        .        .     .        .        .        .12 

10.  Thorax  em  frente  amarello- 

piloso    .        .  .     .        .        .        .11 

Thorax  em  frente  também 

preto-piloso    .        .         .     9.  C.  pulverataLep. 

11.  Abdomen  coberto  com  cur- 

tos pellos  amarellos        .  10.  C.  xanthocnemts 

Perty 
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Abdomen  quasi  nú     .         .  11.  C.  mocsaryi  Friese. 

12.  As  pernas  ferrugioeas  ;  to- 

dos os  segmentos  abdo- 
minaes  nas  margens  api- 
caes  amarellento-pilosos  .  12.  C.  nitens  Lep. 

As  pernas  ferrugineo  escu- 
ras ;  o  segmento  abdomi- 
nal 2  preto-azulado,  quasi 
nù 13.   C.  versicolor  \^.). 

As  pernas  pretas  ;  abdomen 
verde-escuro  e  amarel- 
lento-piloso    .  .14.  C.  aenea  Lep. 

13.  Abdomen  corn  uma  mancba 

parda  em    cima  de  cada 

segmento        .         .         .10.  C.  punclata  Lep. 
Abdomen  sem  manchas  par- 
das em  cima  dos  segmen- 
tos            ^    .  .14 

14.  Clypeo  amarello  com  duas 

manchas  pretas 15 

Clypeo  amarello  com  marca 

preta  em  fórma  dura  !..         .         ,         .16 

15.  As  pernas  ferrugineo-escu- 

ras         ....  16.  C.  bimaculata  Lep. 
As  pernas  pretas       .        .  17.  C.  próxima  Friese. 

16.  Labrum  mais  largo  do  que 

comprido       .  .18.  C.  lanipes  (P.). 

Labrum  quasi  tão  comprido 
como  largo    .        .        .19.  C.  labrosa  Friese. 

ci" 

i .    o  clypeo  preto 2 

O  clypeo  ferrugineo  .         .     5.   C.  derasa  Lep. 
O  clypeo  amarello 8 

2.  Um  espaço  no  thorax  nú  .     4.  C.  denudans   Licp. 
Nenhum   espaço  no  thorax 

nú 3 

3.  O  thorax   pelo    menos  em 

parte  prelo-piloso 4 


w^ 
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O  thorax  inteiramente  ama- 

rello    ou   amarellônto  pi- 

loso  .        .        .     .        .        .        .7 

Todo  o  thorax  preto-piloso  1   C.  atra  Friese 

4.  0  thorax  em   frente    ama- 

rello-piloso 5 

0  thorax  em  frente   ferru- 

gineo-piloso    .         .        .  20    C   poço-granden- 

sis  n.  -sp. 

5.  As  pernas  posteriores    fer- 

rugineo-pilosos       .         .     10  C.    xanthccnemis 

Perty 

6.  Abdomen  coberto  com  cur- 

tos pellos  amarellos        .  21  C.  pauloensisYfiei^Q 
Abdomen  preto  coberto  com 

pellos  pretos  .         .         .     2  C.  collaris  Lep. 

7.  Abdomen  preto S 

Abdomen  preto  ou    metal- 

lico  com  faixas  claras    .     .        .        .        .10 
Abdomen    ferrugineo 11 

8.  Scutellum  preto-piloso        .     22  C.  ehrhardti  n.  sp. 
Scutellu:n  como    o    thorax 

piloso     .         .         .         .     .         .        .'        .      9 

9.  Espécie  de  22  mm.;  o  tho- 

rax fulvo-piloso      .         .     6  C  furcata  (F.) 
Espécie  de  15  mm.;  o  tho- 
rax amarello-piloso.         .     8  C.  bicolor  Lep. 

10.  Scutellum  preto.         .         .     B.    C.  versicolor  (F.) 
Scutellum  avermelhado       .  23  C,  mmor  Friese 

11.  0  clypeo  com   duas    man- 

chas pretas 12 

O  clypeo  sem  manchas  pre- 
tas  13 

12.  As  pernas  ferrugineo-escuras  16  C.  bimaculata  Leip. 

As  pernas  pretas       .         .  il  C.proxiiyia  Friese. 

13.  Labrum  mais  largo  do  que 

comprido        .         .         ,  18  C  lanipes  (F.) 
Labrum  tão  comprido  como 

largo    .        .        .        .  19  C.  labrosa   Friese 
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lO.    Oentris  xaiitbLOcneinis    (Periy) 

2833 — Xylocopa  (?)  xanthocnemis  Perty^  Delect,  anim^ 

'  artic.  Brasil,  p.  150  T.  28  f.  j2. 
1833 — Xylocopa  flaviczus  Perty^  Delect,  anim.  arttc^ 

Brasil,  p    150. 

1874 — Centric  (Xylocopa)  xanthocnemis   Smith.  Ann^ 

e  Mag.  Nat.  Hist.  [4)   XIU  p.  362  n.  25. 

Mus.  Paul.  $</  de  Jundiahy  (Beron  coll.) 
Visitam  as  flores  de  Cassia  bicapsularis  L. 

lO  a*    Gentris   :KAntli4icneiiiis    vap*  per^ 

flava  n.  var. 

cT  Gomo  a  forma   typica  mas  todo    o    thorax  e  a 
scutellum  em  ciraa  amarello-pilosos. 
Hab.  Est.  de  S.  Paulo  (Jundiahy). 
Mus.  Paul,  (f  Juudiahy  (Beron  coll.) 

11«    Oentpis  mocsaryi  Friese 

1900 — Centris  mocsaryi  Friese^   Termesz.  Fiizet^ 

XIII.  p.  4-2  n.  13. 

Mus.  Paul.  99  de  Bahurú  (E.  Garbe  coll.) 

1^.    Centris  iiiteos  Lep. 

1841 — Centris  7iitens  Lepeletier^  Hist.  nat.  Insecte 

Hymen.  11  p.  163  n.  27 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy  (Schrottky  coll.) 


t 


13.    Centris  versicolor  {F.) 

177Õ — Apis  versicolor  Faby^iciuSy  Syst.  entom.  p.  38^ 

n.  48. 
1802 — Podalirius  versicolor  Latreille,  Hlst.  nat.  InsecL 

m  p.  378. 
1804 — Centris  versicolor  Fabriciíis^  Syst.  Piez.  p.  359 

n.  25. 
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1S06 — MegiUa  versicolor     llliger,    Magaz.    tè    Insek 

tmk-    V.  p.  139  n.  44. 
1807 — Lasitis   versicolor    Jurine,    Nouv.  metk.    clasi 

Hymen,  p.  237. 
1807 — Hemisia  versicolor  Klug.  Magas.  S  Insektenh 

VI  p.  227. 
1817 — Antophora  versicolor  Lamarck,  Hist.  nat.  anim 

s.  vert.  IV  p.  62  n.  S. 

1814 — Centris  decolorata  Lepeletier,  Hist.  nat.  Insecl 

Hymen.  II  p.  160  n.  19. 

Mus.  Paul.'  9  de  Rio  Grande  do  Sul  (Dr.  i 
Ifaeriog).  5  de  Jundiahy  (Schrottky.  coll.) 

As  fêmeas  visitam  ílõres  de  Crotalaria  paulim 
Schum.,  e  de  iima  planta  da  Fana.  PapiHonaceœ. 

1-4.     Gentria  aenea  L^p. 

1841 — Centris  aenea  Lepeletier,  Hist.  nat.  Insect.  Hy 
mén.  Il  p.  163  n.  26. 

Mus.  Paul.  9  de  Jundiahy  (Se  roïtky  coll.). 
VS.    CentiHa  punctata  Lep. 

1841 — Centris  punctata    Lepeletier,    Hist.  nat.  Insect 
Hymen.  H  p.   >69  n.  37. 

16.    Centi-la  blmaoulata  Left. 

1841 —  Centris  bimaculata  Lepeletier,  Hist.  nat.  Insea 
Hymen,  p.  i68  n.  36. 

Mus.  Paul.  9cr  de  Rio  Grande  do  Sul  (Dr.  i 
Ihering  coll.)  9cr  de  Jundiahy  (Schrottky  coll.). 

Essa  espécie  võa  perto  de  barrancas,  nas  quae 
provavelmente  se  acham  os  ninhos  ;  o  mesmo  costumi 
tem  C.  versicolor. 
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IT.    Centrf s  pros:ima  Friese 

1900 — Centris  próxima  Friese^  Termesz.  FUzet.  XXIII 

p.  45  n.  27. 

TH.    Gentris  lanipes  (F.) 

1775 — Apis  lanipes  l^abricius^  System,  entom.  p.  386 

n.  50     ' 
1802 — Podalirius  lanipes  Letreille,  Hist.  nat.  Fourmis 

p.  431 
1804 — Centris  lanipes  Fabricius,  System.  Piez.  p.  360 

n.  29 
1806 — Megilla  lanipes  IlUger^  Magaz.  f.  Insektenk.  V 

p.  141  n.  42 
1807 — Lasius  lanipes  Jurine^  Noui\  Mélh.  class.  Hy- 
men, p.  237 
1807 — Hemisia  lanipes  Klug^  Magaz.  f.  Insektenk.  VI 

p.  227 

Mus.  Paul.  îcT  de  Rio  Grande  do  Sul  (Dr.  v. 
Ihering  coll.)  $d^  de  Jundiahy,  Ypiranga  (Schrottky 
coll.). 

Encontrei  uma  fêmea  nas  flores  de  Stachi/tarpha 
dichotoma  Vahl. 

19.    Gentris  labrosa  ^Fri^se 

1900 — Centris  lah^osa  Friese  y  Termesz.  FUzet.  XXIIl 

p.  44  n.  26. 

!20.    Gentris  poçograndeiisis  n.  sp^ 

Est.  XIII  %.  3 

</  Mgra;  capite  nigro-viibso  ;  tJwrax  nigro-villoso^  fas^ 
cia  antica  usque  ad  pectus  áescendente  scuteUique  parte  pos- 
tica  ferrugineO'VÏUosis  ;  abdomine  nigro^  segmentis  2  et  3 
fasciis  inter  ruptis  fia  vis;  pedibus  nigns,  nigro-pilosis;  aUs 
cyaneis. 

çf  Muito  semelhante  á  C.  collaris,  da  qual  diffère 
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principalmente  pela  cor  ferr-uginea  da  pubescencia  da 
parte  anterior  do  thorax  e  da  margem  posterior  do 
scutellum  ;  o  abdomen  porta  nos  segmentos  2  e  3  uma 
faxa  interrompida  de  pellos  amarellos  ;  comprimento  i£^ 
mm.  ;  largura  1 1  mm. 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Poço  Grande). 

Mus.  Paul.  cf  de  Poço  Grande  (Typo). 

SI«    Geiítrls  pauloensia  Friese 

1900 — Ceníris  pavlo^nsis  Friese,  Termesz.   Flizet.  XXIII 

p.  117  n.  2. 

Mus.  Paul.  c/cT  de  Jundiahy  (Schrottky  coll.). 
Visita  as  flores  de    Cassia  bicapsularis  L.  e  Cro- 
talaria  paulina  vSchum. 

!2^.    Geiítris  elirtiai*dti  n,  sp. 

Est.  XIII  fig.  2. 

(f  Nigra  ^  nigro-villosa  ;  mesonoto  flavo-viUoso  ;  clypeo 
flavo;  labro  fiavo^  nigro-piloso ;  àbdomine  lateribvs  haud  se- 
riceo-flavo-pilosis  ;  alis  cy anéis. 

cT  Preto,  preto-piloso  ;  o  mesonotum  amarellento- 
piloso;  o  clypeo  e  o  labrum  são  amarellos,  o  labrum 
coberto  com  pequenos  pellos  pretos;  as  pernas  sao  pre- 
tas e  preto-pilosas  ;  as  azas  azul-escuras  ;  os  lados  do 
abdomen  são  cobertos  duma  pubescencia  fraca,  sericea, 
amarellenta  ;  alguns  exemplares  tèm  na  pubescencia  ama- 
rella  do  mesonotum  uma  manchiniia  preta;  outros  são 
no  thorax  fusco-pilosos  nas  partes  onde  as  formas  typi- 
cas  são  preto-pilosas;  outros  ainda  não  tèm  a  pubes- 
cencia amarellenta,  sericea  nos  lados  do  abdomen. 

Segundo  as  informações  do  Sr.  W.  Ehrhardt  a 
quem  dediquei  essa  espécie,  ella  visita  as  flores  ama- 
relias  duma  planta  da  familia  Caesalpiniaceae  (prova- 
velmente uma  Cassia), 

Hab.  Estado  de  S.  Paulo  (Rincão). 

Mus.  Paul.  (/cT  de  Rincão,  Fevereiro  de  I90t 
(W.  Ehrhardt  coll.). 


"^ 
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St3.    Centrl»   minor 

J900 — Centris   mitwr   Friese.    Temieaz.   Fiieet.    XXIU  p. 
48  n.  46 

XI.    Fam     Euglossidae 
1.  Gen.  Euglo^sa.  Latreille 

1802—Euglossa  Latreille.  Hist.   nat.  Crust    et  Insect. 

.     Ill  p.  3  5 

1833 —Cnemidium  Perty,  Delect,  anim.  artic. 

Brasil,  p.   148. 

í64í~Eulema    Lepeletier.    Hist.    nat.  Imect.  Hymé~ 

nopt.  II.  p.  il. 

0  corpo  mais  ou  menos  aziil-metallic'o,  verde  ou 
aureo-nitenle,  muUas  vezes  denso  avelludado-hirsuto  ;  a 
cabeça  grande,  quasi  da  largura  do  thorax,  o  clypeo- 
muitas  vezes  agudo-carenado,  o  labrum  quasi  quadrado» 
tri-carenado  ;  labium  ilingua)  filiforme,  muito  comprido^ 
as  vezes  do  comprimento  duplo  do  corpo.  Palpi-labia- 
les  de  2  ou  4  artículos,  os  artíc.  basaes  filiformes,  quasi 
do  comprimento  da  língua,  os  artículos  3  e  4.  quaado 
presentes"  nunimos,  insertos  no  lado  do  segundo  arti- 
culo. O  thorax  è  muito  grande,  scutellum  quasi  chato» 
grande,  posteriormente  proeminente,  nas  9$  muitaa 
vezes  com  uma  mancha  preta  avelludada  no  meio.  As 
azas  trigueiras,  com  três  cellulas  cubitaes  ;  nerv.  reo. 
1  termina  na  segunda  cellula  cubital  ;  nerv.  rec.  2  in- 
serta na  terceira  veia  transverso  cubital. 

9  Abdomen  com  T  segmentos  dorsaes  e  6  ventraes  f 
as  tíbias  posteriores  muito  dilatadas,  posteriormente  alon- 
gadas num  lobo,  com  corbelhas  insertas,  porém  sem 
scopa  ;  esporão  interior  dilatado  e  penteado.  Antennas 
de  12  articules. 

cf"  Abdomen  com  7  segmentos  dorsaes  e  6  ventraes  ; 
a  cara  muitas  vezes  amarello-manchada  ;  as  pernas  ar- 
madas :  os  tarsos  anteriores  com  os   artículos   2-4  fi»~ 
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ciculados,  os  tarsos  intermédios  com  ó  primeiro  articu- 
lo posteriormente  angular  e  quasi  denteado  ;  as  tihías 
posteriores  num  modo  paradoxo  engrossadas.  Antennas 
de  IS  articulos. 

H  Crtíger  fJourn.  Linn  soe.  Bot.  Vlll.)  indica  que 
as  espécies  deste  género  comem  as  excrescências  car- 
nosas de  Orcbideas  {Catasetum,  Coryanthes  Gongora, 
e  Stanhopea).  S.  .Schulz  (Friese,  Term.  Fiiz.  XXII.  p. 
120)  observou  Euglossa  dimidiata  F.  voando  sobre  ar- 
vores florescentes.  Ku  mesmo  achei  E.  violácea  Blanch, 
em  Jundiahy  nas  flores  de  Solanum  atropurpureum 
Schranck.  (28  de  Janeiro  de  1899)  nigrita  Lep.  nas 
flores  de  Conepia  grandifiora,  onde  eu  vi  reunidas  al- 
gumas centenas  de  abelhas  dessa  espécie  nas  flores  de 
uma  arvore,  além  Jesta  arvore  do  campo  são  visitadas 
por  E  nigrita  as  seguintes  plantas,  egualmente  do  cam- 
po :  Solanum  oocarpum  Sendt.  e  8.  atropurpureum 
Schrank  (Jundiahy.  15  e  19  de  Novembro  de  1899); 
E.    violaacens  Mocs.  (Jundiahy,  Março  de  Í898). 

Os  ninhos  são  consíruidos  em  fendas   de    muros  e 
troncos  de  arvores  {E-  surinamensis  L.  segundo  Bates  em 
«  Naturalist  on  the  rives  Amazonas  »  vol.  II.),  os  qnaes  fi- 
cam fecha- 
dos com  pe- 
dacinhos de  i 
ramos,  cas- 
ca do  arvo- 
res e  folhas 
seccas  liga- 
das com  bar- 
ro ou  borra- 
cha de   ca'  Vie-  &■ 
jú;outrosna                 nuho  de  e«i»- noi««.  Bi»ch. 

terra  {E.  cordata)  L.  segundo  H.  Lucas  em  :  Ann.  soc. 
«ntora.  France.  5  sèr.  VIII.  1878  p.  CXLII  Bullet)  ou 
em  baixo  de  telhados  de  casas  (  E.  surinamensis  L.  se- 
gundo Mobins  em  Abhandl.  a.  d.  Geh.  d.  Naturw.  Ham- 
burg III.  p.  148  T.  XIX  Fig.  J);  outros  sao  construi- 
Jos  de  emplastro  de  enxerto  em  forma  de  uma  bola  e 
suspensos  num  raminho  iE.  variabilis    Friese    segundo 
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MÔcsary).  O  ninho  de  E.  violácea  Blanch,  que  o  Sr. 
M.  Deron  descobriu  em  Jundiahy,  eslava  numa  fenda 
d^um  muro  e  consiste  de  pedacinhos  da  casca  de  uma 
arvore  da  família  das  Coniferae  (Fig.  6.) 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRÃZELEIRAS 
9 

1.     O   corpo     em    todas    as 

partes  tenue-piloso  ;  con- 
torno da  bocca  branco  ; 
lioguã  de  comprimento 
duplo  do  corpo;  scuteUiim 
com  mancha  preta  avelhi- 
dada.  Comprimento  do 
corpo  10-âOmm.         ...;■;         2 

O  corpo  tenue,  mas  cons- 
picuo-piloso,  thorax  as 
vezes  denso — e  escuro- 
piloso  ;  contorno  da  boc- 
ca naoé branco;  linf*ua 
do  comprimento  do  cor- 
po ;  scutellum  sem  man- 
cha avelludada.  Compri- 
mento do  corpe  15—22 
mm 7 

O  corpo  dcnso-pubescente, 
mnitas  vezes  cora  faxas; 
lingua  mais  curta  do  que 
o   corpo  ;    comprimento 

do  corpo  22—30  mm 10 

^  Abdomen  verde,  azul  ou 
vermelho,  com  lustre  me- 
tallico 3 

Abdomen  bruno,  sem  lus- 
tre metallico.        .        .    Q.  E.  decorata  Sm. 

Abdomen  e  cabeça  verde- 
metallico,  thorax  azul- 
escuro  .        .        .        .     7.  E.  britllei  Lep. 
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a 


4, 


5. 


6. 


7. 


8. 


9. 


Mandíbulas  mais  ou  menos 

brancas 
Mandíbulas  pretas;    corpo 

azul      .        .         .        . 


Thorax  em    cim.a    irregu- 


5.  E.  )nandibularis 
Friese. 


1,  E,  cordata  L. 


larmente  punctuado,  com 
lustre  forte  .         .         . 

Thorax  em  cima  denso- 
punctuado,  opaco  . 

Abdomen  nao  muito  den- 
so-punctuado,  as  mar- 
gens dos  segmentos  lar- 
gos e  mais  fino-punctua- 
cias        •         •         •         ••         •         «         •         o 

Abdomen  muito  denso-pun- 
ctuado,  opaco,  as  mar- 
gens dos  segmentos  es- 
treitas e  lisas.  O  corpo 
verde,  azul  ou  vermelho.     2.  E.  variabilis  Friese 

Ven tre  longo-piloso  ;  prin- 
cipalmente no  meio,  o 
corpo  verde-azul,  17  — 
1^  mm.  de  comprimento     ÎÎ.  E.  piliventris  Guér. 

Ventre  curto-piloso  ;  o  cor- 
po verde  avermelhado, 
14 — 15  mm.  de  compri- 
mento .... 


4.  E.  ignita  Sm. 
8.  E.  pulchra  Sm. 


8 
9 


Segmentos  1  e  2  e  c  thorax 
são  de  côr  escura. 

Segmento  1      .    •    . 

Corpo  inteiro  azul  ou  verde 

Cabeça  verde-metallica,  al)- 
domen  e  ventre  aureo- 
pilosos  .... 

Cabeça  azul-violete,  abdo- 
men preto  -  avelludado- 
piloso   .        .        .        •  10.  E.  nig7^ohhHa  Friese. 

Abdomen  azul-violete,  cur- 
tíssimo preto-piloso       .  11.  E.  violácea  Bhnch. 


9.  K  pu7yu7^ata  Mocs. 


10. 


il. 


12. 


13. 


13.  K,  aetœirenirik 


Abdomen  Terde-metallico, 
06  sej^meotos  1 — 3  com 
poDcos  pellas  escuros,  4 
—  &  com  peOofi  amarei- 
lados     .... 


AbdoroeD    azal-violete,   os 

se^rmentos  1  e  2  preto- 

pilosos,  3—6   em   cima 

e  em  baixo  amarellado- 

pilosos .         .  .  14.  £1  cambinaÉa  Mocs^ 

Tar.  brasUùmorum 
Corpo  denso  e  avelladado  Friese. 

preto-píloso li 

Corpo  preto  e  amarello- 

piloso 12 

Cabeça  preta,  clvpeo  mais 
comprido  que  largo  ; 
comprimento  do  corpo 
20  mm.       .         .         .    21  E.  nigrita  I^ep. 

Cabeça  verde  azul  com 
lustre  metallico,  clypeo 
mais  largo  que  com- 
prido ;  comprimento  do 
corpo     18     mm.         .    20  E.  vtolascens  Mocs. 

Cabeça  preta,  clypeo  quasi 
mais  comprido  que  largo         .         .         .         .13 

Cabeça  verde-azul  com 
lustre  metallico,  clypeo 
mais  largo  que  com- 
prido  18 

Abdomen  preto,  sem  lus- 
tre metallico       .         .         .         .         •         .14 

Abdomen  cora  lustre  ver- 
de metallico 15 

Todo  o  abdomen  amarello 
avermelhado-piloso     .     25  E.  mocsaryi   Friese 

Abdomen  amarello  aver- 
melbado-piloso,  porem 


j 
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a  base  dos  primeiros  2 
segmentos  preta, 

15.  Segmentos    1-3    ou    1-4 

na  base  preto-pilosos. 

Segmentos  2-6   amarello 

averraelhado-pilosos     . 

16.  Comprimento    do     corpo 

25-30   mm.        .       . . 
Comprimento    do    corpo 
19-22    mm. 

17.  Segmentos  4-6  vermelho 

pilosos 
Segmentos  4-6  e  as  mar- 
gens   dos    segmentos 
1-3  amarello-pilosos    . 

Segmentos  4-6  vermelho- 
pilosos,  as  margens 
dos  segmentos  1-3  ni- 
veo-pilosas  . 

18.  Todo  o  abdomen  amarello 

avermelhado-piloso 
Segmentos    1    e    2  mais 
.  ou  menos  escuro-pilosos 
Só  o  primeiro  segmento 

escuro-piloso 

19.  Cabeça    da    largura    do 

thorax  ;  mesonotum 
preto,  opaco 
Cabeça  mais  estreita  do 
que  o  thorax  ;  mesono- 
tum com  lustre  metal- 
lico    .        »         .         . 

20.  Primeiro    segmento    es- 

curo-piloso, misturado 
com  alguns  pellos  ama- 
rellos,  segmento  2  só 
na    margem  apical  no 


2rt  E.  fasciata  Lep. 

16 
24  E.  surinamensis  L, 


.     17 


E.polyzona  Mocs. 
E,  dimiata  L. 


E.  dimidiata  L,   var. 
flavescens  Friese 


E.  dimidiata  L.  var. 
niveofasciata   Friese 

•  •  .  .  I  «y 

.     20 

•  •  .  •  éC^L 


19  J?.  dentilabris  Mocs* 


16  ^.  mexicana   Mocs. 
'  var,  fiaviventris  Friese 


1 


i   ' 
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meio  fusco-piloso        .     22  E.  elegans  Lep. 

Primeiro  segmento  preto 
piloso,  segmentos  2  e  3 
preto-pilosos  com  es- 
treita faixa  iasal  iriada  23  E.  limbàta  Mocs. 
21.  Glypeo  sem  achatamento, 
grosso     e     profundo- 

punctuado  .        •        .     16  E.  mexicana  Mocs. 

var.  convexa    Friese 

Glypeo  no  disco  achata- 
do, e  aqui  mais  lino- 
punctuado  e  brilhante     16  E.  mexicana   Mocs. 

cT 

1.  O  corpo  tenue  piloso  ;  lin- 

gua do  comprimento  cio 
corpo  ou  maior  ;  com- 
primento do  corpo  10-2ÍÍ 

mm.       ....;•••      E 
O  corpo  denso-piloso  ;  lin- 
gua mais  curta  do  que  o 
corpo  ;  comprimento  22- 
30  mm It 

2.  Contorno  da  bocca  branco 5 

»  »       »      não     é 

branco    ....«;••       9 

3.  Abdomen  verde,    azul   ou 

vermelho,  com  lustre  me- 

tallico     ....•>••       4 
Abdomen  bruno  ;    o    pri- 
meiro   segmento    bruno- 
amarellado,     corpo    sem 
lustre  metallico      •        .    6.E.  decorala  Sm. 

4.  O    corpo   piloso   de   uma 

côr  só 5 

O  thorax  preto-azul,  preto- 
piloso  ;  a  cabeça  e  abdo- 
men de   côr   verde-ama- 


relladp,   ocliraceo-pilosos.     7.  E.  hrullei  Lep. 

5.  Maodibulas  brancas 6 

»  pretas  ;  corpo 

azul-(!SCuro     .         .         .     5.  E  mandibula- 
ris  Friese. 

6.  Thorpx    em    eima    tonue- 

puncluado,  com  lustre  for- 
te  7 

Abdomen  em  cima  denso- 
punctuado,  ojiaco    .         .     \.  E.    cordata  L. 

7.  Abdomen  nao  muito  denso- 

punctuado,  lustroso.        .      .        .        .        .8 

Abdomen  muito  denao-pun- 
ctuado,  opaco.         .         .     2.  E.      variabilis 
Friese. 

8.  Ventre    com    pellos    com- 

pridos, corpo  de  còr  ver- 
de-azul;  comprimento  17-  ■ 

19  mm  .        .        .        .    3.  E.    piliventris 
íjuér. 
Ventre   não    muito    forte- 
piloso,  corpo  de  còr  verde 
avermelhada;  compri- 
mento 12-1^  mm  .         .     4.  E.    ignita   Sm. 

9.  Abdomen  de  uma  só  côr ÍO 

Segmentos    1    e    2  preto- 

azues,    3-7    verde-metal- 

licos       .        .        .        .8.  E.  pulchra  SiQ. 

10.  Mesonotum  em  frente  ama- 

rello-tostado-piloso,  abdo- 
men  denso    e    lino  pun- 

ctuado 12 

Mesonotum  todo  preto-pi- 
loso  ;  abdomen  dispersado 
puncluado      .        .        .13.  E.  aeneiventris 
Mocs. 

11.  Cabeça  preta,  ou    preta  e 

amarelta 12 

Cabeça  verde-azul,  ou  au- 
reo-vermelha  cora  lustre 


-  588  - 

metallico 

12.  Abdomen  preto-azul.        .  21.  E.  nigrita 

»         preto  e  amarello- 
piloso 

13.  Gara  preta 

>        »     e  amarella        .      . 

14.  Abdómen     preto-azul     ou 

verde-azul  ;  os  segmentos 
?-7  amarello-avermelha- 
do-pubescentu.  .  .  24.  E.  surinan 
Abdomen  smareUo-a  v  e  r- 
melhado-piloso,  a  base 
dos  segmentos  1  e  2  preta.  26  E.  fasciata 

15.  Os   segmentos     1-3    com 

faxa  araarella.         .         .  27.  E.  dimidia 
Os  segmentos  J -3  com  faxa 

nivea     .        .        .        .  21.  E.  dimidia 
var.      nivei 
ciata  Fries 
Os  segmentos  1-4  com  faxa 

amarella,    5-"    amarello- 

pilosos    .        .        .        .  21.  E.  dimidia 
var.    ficLveí 
Friese. 
Ga  segmentos  1-4  com  faxa 

araarella  avermelhado,  5-7 

amarello-avermelhado-pi- 

losos      .        .        .        .  28.    E.     poly 
Mocs. 

16.  Cabeça  da  largura  do  tho- 
rax   ,•        • 

Cabeça   mais    estreita  do 

que  o  thorax 

17.  Todo   o  abdomen   ama- 

rello-  avermelhado  -  pu- 
bescente     .        .        .18.  E.  falax  S 
O  primeiro  segmento  pre- 
to      .        .        .        .     19.  ^.  dentiloÃ 
Moo 
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Os  segmeQtos  2— 7ama- 
rello-sverraelhado-pu- 
besceiite 19 

Os  segmentos  1-3  com 
faxa  branca,  4-7  ver- 
melho-pilosos      .        .    29.  E,  zmata  Mocs. 

Gostellas  do  labrum  mui- 
to fortes     .;.....    20 

Costellas  do  labrum  mui- 
ta fracas     •        .        -16.  E.m  exicana  Mocs. 
var.  inermis  Friese 

5.  E.  smaragdina  Ptj 
Tibias  posteriores  pretas.     i6.  E.  mexicana  Mocs. 


Tibias  posteriores  verme- 
lhas   .         .         .         .     15.  £■.  smaragdina  Pty. 


1.     EagloBsa  cordatA     L. 

17 58— Apis  cordata    Linné,  Syst.    nat.  Ed.  iO^  L  p. 

575  n.  12. 
Í833—Cnemidiumviride  Perty,    Delect,    anim.  artic. 

Brésil  p.  149  d"   T.  28.  F.  9 
1840 — Euglossa  analis   Westwood,  Duncan  ;  Nat.  Hist. 

of  Bees  p.  26ii  1.  l9.  £:   v. 
184i — Euglossa  cordata   Lepleties,    Hist.  nat.  Insect. 

Hymen  1 1  p.  9  n.  i.   T.  7  F.  5.9 

iS49—Apis  (Euglossa  I    cordata    Blanchard,     Cuvier  •' 

Régne  animal.  Ed.  3.'  Insect.   II  T.  U9  F.  2. 

Verde-metallico  ou  azul-metallico.  Denso-punctua- 
do,  tenue-branco-piloso  ;  as  partes  boccaes  brancas.  Com- 
pr.  iO— 12  aim. 

Hab.  America  central  e  meridional  ;  occorre  desde 
0  Mexico  até  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Mas.  Paul.  2  99  do  Mexico  (Tampico)  1  9  da 
Venezuela.  9  de  Bauru  {Eat.  de  S.  Paulo).  E.  Garbe 
coll. 


n 
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vai*«  aiii*eîvoiitrI%  Fricse 

íS99—Euglossa  cordata  var  aureiventris  Friese,  Ter- 
mesz    Fuzet    XXII.  p.  135  n.  1  <^ 

9     Abdomen  aureo-vermelho-furtacôr. 
Hab.     Brazil.     Bolivia. 

!Si»    EuglosMt  variabilis  Friese 

iSOO'-Euglossa    variabilis     Friese^     Termész    F  Hz  et 

XX77.  p.  135  n.  2  cf   9. 

Gomo  a  espécie  precedente,  o  thorax  porém  menos 
'  denso-punctuado  e    brilhante.    10—13  mm.    de  compri- 
mento.    Hab.  America  central  e  meridional. 
Mus.  Paul.     cT  de  Bahia. 

vai*.     mi^Lla  Friese 

lS99—Englossa  variabilis  var.  mixta  Friese^  TermêsZy 
FiÁzet.  XXII  p.  135  n.  à,  d"   9- 

Cabeça  azul,  thorax  azul,  Abdomen  purpúreo,  ou 
vermelho-violete.     Hab.  Bahia,  Bolivia,  e  Ghiriqui. 

3.     Euglossa  piliventris  Guér. 

1845^Euglosa   piliventris     Guérin^     Iconogr.     règn. 

anim.    VII  Insect,  p.  458  cT  9 

Verde-metallico,  os  segmentos  ventraes  e  c  peito 
são  guarnecidos  de  pellos  muito  compridos.  17— 19  mm. 
de  comprimento. 

Hab.  Pará,  Mus.  Bogota,  Cayenne,  Surinam,  Peru. 

A.    JBugiossa  ignita    Sm. 

1874 — Euglossa   ignita    Smithy    Ann.    &   Mag.    Nat. 

Hist.  (4)  XII.  p.  444  n.  3,  </ 

0  corpo  usualmente  dum  lustre  aureo-vermelho, 
14 — 15  mm.  de  comprimento.  Ilab.  Brazil,  Chiriqui. 
Venezuela,  Peru. 

Mus.  Paul,  cf  de  Chiriqui. 
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lã.     E^ugloasa  mandlbularls    Friese 

i899—Euglossa  mandibularis  Friae,  Termêsz.  Fûzet. 
XXII  p.  137  n.  6,  (^  ^ 

Violete-azul,  as  mandíbulas  pretas,  d*  15—16  mm. 
9  14  1/2—151/2  mm.  de  comprimento.  Hab.  S.  Cruz 
^Rio  Grande  do  Sul),  Blumenau  {Santa  Catharina). 

<S.     Euglossa  deoorata   Sm. 

1874—Euglossa  decorata  Smith,  Ann.    &  Mag.    Nat. 
Hist.  {4)  XIII  p.   114  n.  4,  9 

Abdomen  bruno,  sem  lustre  raetallico.  ci"   1 1   mm. 
,9  11  i/2  aim.  de  comprimento.    Hab.  S.    Paulo,    Rie 
Te£Fe  ("Amazonas). 

7.  Eugloss»  br-ullei  Z(?j). 

iS4i—Englossa  Brullei  Lepeletter,  Hist.    nat.    Insect 

Hymen.  II  p.  19  n.  U,  9 

i84õ  —  Euglossa  Romandii    Giiéi'in,   Iconogr.    rêgn 

anim.    VU  Insect,  p.  458  n.  5  (^  nee.  9  ! 

Thora.';  preto  violete  ou  prelo-azul  ;  cabeça  verde 
raetallica,  abdomen  da  mesma  còr.  18-20  mm.  de  com 
pri  mento. 

Hab.  Coary  (S.  Paulo),  Cameta,  Cayenne,  Suri 
nam,  Columbia,  Peru. 

8.  Euglossa  pulchra    Sm. 

1854    -Euglosaa  pulcJira  Smith,  Catal.  Hymen.  Brit 
Mas.  U  p.  381  9    T.  a-  F.  7. 

Gomo  a  precedente,  porém  a  bocca  escura  e  o; 
segmentos  1  e  2  preto-azues.  17 — 18  mm.  de  compri 
mento. 

Hab.  Tapajoz  ("Pará),  S.  Paulo  (Amazonas^,  Boli 
via,  Surinam. 
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9.   Ewglo—  p«-p«rata  Jfay. 

Vy96 —E'iffi/,Mia  pmrparata  JP*-*!/^.    Tir™. 
A/X  p.  4  T.  1  F.  5.  9 

Cal^'â  r^rde-metíillíca  :   aI>lûnieB    aoreo-i 
teaoe  aitri^fpilrfso.    16  —  19  mm.  de  coapríim 
ILib.  BrazJU  Peru. 

■O.   Eogloasa  Dle^roliirtJt  Fne, 

lh09    E'MfloKsa  nigrokirta  Friete,  Term.  1 
XXII  p.  Í42  n.  Ji  g 

9  Azril-violete,  primeiro  s^mento  do 
riotete,  m  outros  aareo-Termelhos.  17-  18 
compriineoto. 

Hab.  Fará. 

11.  Ewi^f^ammtk  v1oUic«a  Blatuh. 

1840 — Eufflossa  violácea  Blanchard,  Hût.  tut 
III  p.  40Õ  T.  ',   F.  3  Ç 

Azui-violele,  tenue  preto-pilosa,  15—17 
comprimento. 

E'  uma  espécie  bastante  commnoi  no  I 
S.   Paulo. 

I  lab    S.  Paulo,  Espirito  Santo. 

Mii8.  Paul  9  de  S.  Paulo  99  de  Jund 
Jan.  IH'JO,  Schrottky  coil.) 

19.  li^ugloaaa  caerulesoeaa  Le 

1841 — Euglossa    caerulescens    LepeUtier,    H 
Insect.  Hymen.  II  p.  11  cf 

Aureo-verde  até  violete  em  cor;  thorax 
anterior  araarello-tostado-piioso.  13  —  15  mm. 
primento. 

Hab.    S.  Paulo.    (Talvez  o  d"  de    E.  vioi 
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Mus.  Paul.    </  do   Estado  de   S.   Paulo,  ooll.  Dr. 
V.  Ibering. 

</  cT  de  Campinas  (A.  Hempel  coll.). 


,    1^.    Eu§;lo88tt  tteiieiv<Mitri8  Mocs. 
1896 — Euglossa  aeneiventris  Mocsáry^  Term.  Fiizeteh  XIX 

Cabeça  verde-aurea  e  violete,  thorax  e  as  pernas 
de  cor  azul-violete,  abdomen  verde-metallico,  as  margens 
•dos  segmentos  dorsaes  violete-purpureas,  os  segmentos 
ventraes  purpúreos,  brilhantes.  15-16  mm.  de  compri- 
mento. 

Hab.  Espirito  Santo. 


14k.    Eu^losscà   eombinata    Mocs,   var.   brci* 

silianorum  Friese 


1899 — Eughssa  combinata  var.  hrasi.lici7iorum  Friese^  Term. 

Fu^etek  XXI  p,  147  n.  18  var.  V 

Cabeça  e  thorax  de  côr  preto-azul  ou  preto-violete, 
abdomen  azul-violete,  os  segmentos  3  •  6  amarello-pilo- 
sos.     16  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Espirito  Santo. 

I^.     Euglossa  smaragdinci  Perty, 

1833 — Centris  smaragãina  Perty,  Delect,  anim,  artic.  Brasil 

p.  lõO  T.  28  F.  VJ  cf 

1864 — Euglossa   smaragãina    Smithy    Catai,    Hymen.    Brit, 

Mus.  II  p.  382  n.  12 

Cabeça,  prothorax  e  a  base  do  abdomen  de  côr 
•esmeraldino-aurea  ;  as  tibias  posteriores  vermelhas.  18— 
19  mm.  de  comprimento. 

Ilab.  Minas  Geraes. 
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!<>•    Eugloâ99à  mexicaoa  JUocs. 

1897 — Euglossa  (Eulema)  meocicana  Mocsdry^  Term.  Fûzeiék 

XX  p.  444  n.  5  CÍ9 

Como   a   precedente,   porém   as   tibias   posteriores 
pretas,     (f   18  mm.,  9    19—21  mm.  de   comprimento. 
Hab.  Minas  Geraes. 

^er«    a.     Euglossa    mexicana    Moes.    var. 

iiierinis  Friese 

1899—Euglossa  mííxienna  var,  inermis  Friese,  Term,  FUedeh 

XXll  p.  loi  n.  ^2a    </ 

Diffère  em  ter  as  costellas  do  labrum  mm'to  fracas, 
emquanto  a  espécie  typica  as  tera  fortes.  18— 20  mm- 
de  comprimento. 

Hab.    Pará,  Pernambuco,  Venezuela. 


^ap.    b.     Euglossa    mexicana    Mocs,    var» 

convexa    Friese 


1899 — Euglossa  mexicana  var.  convexa  Friese  Ternu 

Filzeteh  XXII  p.  151  n.  22  b  (^ 

Diffère   da   espécie  typica    em    não  ter   o   achata- 
mento no    meio   do  clypeo  ;    19  mm.  de   comprimento. 
Hab.  Brazil. 

,  • 

li/ar.    c.     Euglossa    mexicana    Mocs.    var. 

flaviventris  Friese 

Í899 — Euglossa    hiexicana    var.    flaviventris    friese^ 
Term.  Biizetek  XXII  p.  152  n.  22  d  ^ 

Diffère  da  espécie  typica  em  ter  0  primeiro  se- 
gmento aureo-amarello  e  todo  0  abdomen  amarello- 
avermelhado-piloso.     18  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Brazil,  Surinam. 
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IT.    Eltiglossa  angula  ta  Mocs. 

1897^Euglossa  (Eulema)  anguiata  Mocsáry,  Term.  Fiizeteh 

XX  p.  443  n.  if,  $ 

Primeiro  segmento  do  abdomen  preto- viole  te,  preto- 
piloso,  2  segmentos  2  e  3  curto-pilosos,  4 — 6  comprido- 
pilosos  de   pellos  amarellos.     18  mm.  de   comprimento. 

Hab.  Piauhy. 

19.    Euglosaa  Jalla^L  Sm. 

18õ4'-Euglossa   faUax  Smith,    Catal.    Hymen.    Brit,  Mus. 

II  p,  S8Í  w.  6  d" 
1874^Eulema  fallax  Smith,  Ann.  &  Mag.  Nat.  Hist.  (4) 

XUI  p.  443  71.  G 

Cabeça  da   largura   do   thorax  ;    todo  o    abdomea 
amarello-avermelhado-piloso.     19  mm.  de  comprimento. 
Hab,  Pará. 

19.    Eugloasa  dentilabris  Mocs. 

1897 — Euglossa  (Eulema)  dentilahris  Mocsáry,  Term.  Fiizeteh 

XX  p.  44H  n.  4  cf 
1899  — Euglossa   dentilahris  Friese,    Term.   Fuzeteh    XXII 

p.  1Õ4  n.  J^o'cTÇ 

Clypeo  chanfrado.  Cabeça  da  largura  do  thorax; 
9  todo  0  abdomen  amarello-avermelhado-piloso,  cT  com 
o  primeiro  segmento  preto-piloso.  21  mm.  de  compri- 
mento. 

Hab.  Espirilo  Santo,  Surinam. 

^O.     Euglossa    violascens  Mocs. 

1898 — Euglossa   violascens    Mocsdry,    Term-FUzetek 

XXI  p.  497  n.   1.  9 

Cabeça  verde-azul  com  lustre  metallico,  o  corpo 
preto-piloso  ;  18-20  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Blumenau,  Indayal  (Santa  Catharina,  (Jun- 
diahy  (S.  Paulo),  Bolivia. 


--^v-— ^^ 
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Est.  XIV  Fig.  1. 

lS4l—Eulema  nigrita  Lepeletier^  Hist,  nat.  Insect. 

Hymen.  II  p.  14    n.  ^.  Ç 
1841 — Eulema  analis    Lepeletier,  Hist.  nat.  Insect. 

Hymen.   II,  p.   ^4  n.  7  r^ 

1874  —Euglossa    nigrita  Smith,  Ann.  8  Mag.  Nat. 

Hist.  {4)  XIII  p.  446  n.  Í0  ^    ç 

9  Cabeça  preta,  preto-pilosa  ;  thorax  e  os  seg- 
mentos 1  e  2  do  .abdomen  pretos-preto-pilosos  j  seg- 
mentos 3-5  com  lustro  violete,  preto-pilosos  ;  as  azas 
preto-violetes, 

J*  Abdomen  preto-azul,  os  segmentos  5-7  nos  la- 
dos amarello-pilosos  ;  clypeo  com  manchas  araarellas. 

Esta  espécie  parece  ser  a  mais  comraum  deste  Es- 
tado. Visita  as  flores  de  Cassepia  grandiflora  princi- 
palmente; além  dessa  planta  as  de  Solanum  atropur- 
pureum  Schrauk  ;  Solanum  oocarpwn  Sendt  e  outras 
plantas  desta  familia. 

Hab.  Ypiranga,  Jundiahy  ("S.  Paulo),  Santarém 
(Parái,  Rio  de  Janeiro,  Piauhy,  Minas  Geraes,  Bahia 
(achado  a  20  de  Setembro  de  1892),  Cayenne,  Peru, 
Panamá. 

Mus.  Paul.  9$  de  Jundiahy  (Schrottky  coll.,  15 
Nov.  1899). 

o^  de  Ypiranga  (Dr.  von  Ihering  cx)lL) 

cTcT  de  Jundiahy  (Beron  coll.) 

V9.     Eu§^lo86ci  elegans  Lep. 

1841 — Eulema  elegans  Lepeletie?%  Hist.    nat.    Insect. 

Hi/men.    II  p.   .3  n.  3,  9 

1874 — Eulema    elegans  Smith,  Ann.  8  Mag.  Nat. 

Hist.  [4)  XIII  p.   442  n.  3,  c/* 

1899 — Eugtossa  elegans    I^riese,   Term.  Fiizetek 

XXII  p.  ^58  n.  32 

Primeiro  segmento  do  abdomen  escuro-piloso,  com 
alguns  pellos  amarellos  ;  o  segundo  só  na  margem  api- 
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cal    fusco -piloso  ;    segmentos    3-6   dênso-amarello-aver- 
melhado-pubescentes  ;  21  mm»  de  comprimento. 
Hab.  Santarém  (Pará),  Ghontales.  Cayenne. 

!22i«     Eu^los«a  limbata  {Mocs  ) 

1897—  Euglossa    (Eulema)    limboAa    Mocsary,    Term. 

Fuzeteh  XX  p.  442  n.  1  ^ 
1898— Eulema    basalis    Friesey  Tferm.    Fnzetek  XXI 

p.  203  w.  Ô  9 

9  Primeiro  segmento  do  abdomen  preto-piloso^ 
segmentos  2  e  3  preto-pilosos  com  estreita  faxa  basal 
iriada,  A — 6  verde-metallicos,  avermelhado  pilosos,  21 
— 22  mm.    de   comprimento.     Hab.     Piauhy,  Surinam. 

!^4.    Euglossa  ftupinamensis  (X.) 

1758— Apis  su7^inarnensis    Linnet  Syst  nai.  Ed.  10  a 

1  p.  579  n,  36 
1787  — Apis    mussitans   FabriciuSy    Danf.    Insect  I  p. 

301  n.  38 
l804 — Centris    surinamensis    Fab7ncius,    SysL    Piêz^ 

p.  355  n.  3 
J840 — Euglossa  sui^narnensis    Duncan^  Nat  Hist  of 

Bees,  p.  261  ;.  T.  i9  F  1. 
J841 — Eulema  surinamensis  Lepeletié?%  Hist  nat  In- 
sect Hymen.  II  p.  Í3  n.  4  (^ 

Cabeça  preta,  thorax  e  primeiro  segmento  preto- 
pilosos,  0  resto  do  abdomen  verde-escuro,  amárello- 
avermelhado-piloso.  ;/  com  manchas  amarellas  na  ca- 
beça. 9  20~ál  ram.,  </  18  ram  de  comprimento- 
Hab.  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Brit-Gujana,  Surinam, 
Venezuela,  Columbia,  Honduras,  Mexico. 

^^.     Eug'lossa  mocsaryi  Friese. 

1854 — Euglossa    fallax  Smith,    CaiaL  Hymen.    BriL 

Muz.  II.  p.  381  n:  6  9  [err  !) 
1899 — Euglossa     mocsaryi    Friese,     Term.    Fiizetek 

XXII  p.  161  n.  36, 


F 

t 

. 
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Preta,  preto-pilosa  na  cabeça  e  no  thorax  ;  todo  o 
abdomen  aniarello-avermelhado-piloso.  23  mm.  de  com- 
primento.   Hab.  Brazil,  Surinam,  Columbia. 

SC    Eugl08«ei  fasclata   {Lep.) 

1841 — Eulema  fasciata    Lepeletier^   HisU  nat.  Insect. 

Hymen  II.  p.  12  n,  i  (^   <^ 
1841 — Eulema  cayennensis  Lepeletier^  Hist  nat.  InsecL 

Hymen  II  p.  14  n.  5  (S 
1899 — Euglossa  fasciata  Friese^  Term.  Biizeteh  XXII 

p.  163  n.  38. 

Preta,  cabeça  e  thorax  preto-pilosos,  os  segmentos 
î  e  2  preto-pilosos  com  faxas  amarello-avermelhadas, 
os  outros  amarello-avermelhado-pilosos,  ç^  com  manchas 
arcarellas  na  cabeça.  21 — 24  mm.  de  comprimento. 
Hab.  Pernambuco,  Pará,  Gayeníie,  II(»nduras,  Mexico» 
Columbia,  Peru,  Venezuela. 

Mus.  Paul.     9  de  Pernambuco. 

^^.     Euglossa  dlinidiala  F. 


i7 93 -Apis  dimiiiata  Fabricius,    Eníom.    syst.  II p^ 

316  71.  6. 
1804 — Centris    dimidiata    Fabricius^    Syst.    Piez.   p. 

354  n.  Î. 
1809 — Euglossa    dimidiata    Latreille,    Gen.    Crust,  e 

hisect.  IV p.  180. 
1841 — Eulema  dimidiata    Lepeletier,    Hist.    nat.    In- 
sect. Hymen.  I.  p.  12  n.  2  9- 

Cabeça  e  thorax  de  cor  preta,  preto— ou  fusco- 
pilosos  ;  abdomen  verde-metallico,  segmentos  1 — 3  pre- 
to-pilosos, com  faxa  marginal  de  cor  de  creme,  o  resto 
Termelho-piloso,  24 — 30  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Cayenne,  Surinam» 
Venezuela,  Bohvia,  Equador,  Paraná,  Mexico. 

Mus.  Paul.  9  de  Cayenne,  9  de  Chirîqui. 


a.  Euglossa  dimidiata  F*  van.  flavcB- 

cens    Fnesc 

iS99 — Euglossa    dimidiata    var.     fiavescens     Friese^ 
Term,  liisetek,  XXIl  p.  165  n.  3'J  a  <i(f 

As  faxas  dos  seginonlos  1 — 3  ou  1-4  mais  es- 
trnitas  e  amarellas,  o  resto  do  abdomen  amarello-piloso, 
27 — 28  mm.  de  comjirimento. 

Hab.  Bahia,  Venezuela. 

b.  Euglossa  (linildiikta  F.  var.  nivoo- 

fosciata  Fricse. 

iS99 — Euglossa    dimidinto  var.  niveofasciata  Priese, 
Term.  T'iizeleh,  XXIL  p.  íOõ  n.  39  b  Çd" 

As  faxas  dos  segmentos  i — 3  niveas. 
Hab.  Pernambuco. 

SS.     Euglossa  polyzona  Macs. 

iS97 — Euglossa    {Eulema)  poli/:ona  Mocsávij,   Term. 

Fiizetek,  XX  p.  4Í2  n.  2  2;/ 

iSQS—Eulema  difficilis  briese   Term.   FiizeCeh,  XXI 

p.  200  n.  6  Vd*. 

Os  segmentos  1 — 4  com  faxas  cor  de  laranja,  o 
resto  do  abdomen  na  9  de  côr  de  laranjn,  no  0*  amarello- 
a  vermelhado -pi  loso,  9  20  mm.  (j*  lO  mm.  de  compri- 
meato.. 

Hab.  Kspirito  Santo,  PJauIij,  Parii,  Surinam,  Bo- 
livia, Peru. 

SS>.     Euglossa  ornata  Mocs. 

Í896 — Euglossa     ornata    MoC'^'iry,     Term.    Tiizetek. 
XIX  2>-  3  n.  5.  ^ 

ci"  Verdo,  uâo  muito  denso-pilosa  ;  segmentos  1  — 
3  com  faxas  brancas,  4—7  vermelho-pilosos.  2Õ  mm. 
de  comprimento. 

Hab.  Para,  .Amazonas. 
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?  ^O.    Euglossa  eplnosa  JP. 

Í804 — Euglossa    spinosa    FabriciuSy    Syst-  Piez.    p. 

362  n.  1. 

Verde,  cabeça  preta,  nos  lados  branco-pilosa  ;  tho- 
rax com  manchas  pretas  e  brancas. 
Hab,  America  meridional. 


?  31.     Eugloasa  cin^f^ulata  F. 

1804 — Centris    cingulata    Fabricius^    Syst    Piez.   p 

355  n.  1 

Preta,  preto-pilosa  ;  abdomen  ferrugineo-piloso,  pri- 
meiro segmento  preto  com  base  branca. 
Hab.  America  meridional. 

EXPLICAÇÃO   DAS  ESTAMPAS 

EST.    XII 


Fig.  1  Prosopis  gracillima  n.  sp.   $ 

»  2  Colletés  ornatus  n.  sp.   $ 

>  3  Agapostemon  semimelleus  Ckll.  9 
»  4  Augochlora  iris  n.  sp.  9 

»  5  Augochlora  vesta  Sm.   var.  cupreola  GklL  9 

»  6  Augochlora  cyanea  n.  sp.    9 

»  7  Agapostemon  semimelleus  Ckll.   </ 

»  8  Friesea  brasiliensis  n.  sp.  cT 

»  9  Friesea  brasiliensis  n.   sp.   9 

»  10  Geratina  áspera  n.  sp. 

»  11  Geratina  cyaneicoUis  n.  sp. 

»  12  Xylocopa  pulchra  Sm.   9 

»  13  Xylocopa  chrysopoda  n.  sp.  </ 

»  14  Odyneropsis  holosericea  n.  sp.  </ 

>  15  Goelioxys  aculeata  n.  sp    9 
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KST.   XUI 


Fig. 

1 

» 

2 

» 

3 

» 

4 

» 

5 

» 

6 

» 

7 

» 

8 

» 

9 

Megachile  friesei  n.  sp.    9 
Gentris  ehrhardti  n.  sp.    (/ 
Gentris   poçograndensis  n.  sp.   </ 
Exomalopsis  ursina  n.  sp.   9 
Acanthopus  splendens  ^F.)  9 
Oxyuedys  beroni  n.   sp.    9 
Epichans  tibialis  n.  sp.   9 
Anthidium  erythrocephala  n.  sp.    9 
Tetrapaedia  pygmaea  n.  sp. 


EST.    XIV 

Fig.  1  Euglossa  nigrita  (Lep.)  p.  596. 

»  2  a — e  Friesea  brasiliensis  n.  sp.  p.  150. 

»  3  a — d  Gen.  Odyneropsis  p.  432. 

»  4  a— d      »     Oxynedys  gen.  nov.  p.  158. 

»  5  a — d      »     Gyphomelissa  p.   159. 

AS   ABELHAS    SOLITÁRIAS  OBSERVADAS    NO  ESTADa 

DE   S.  PAULO 


1 

2 

Prosopis   feraoralis  m. 
»         gracillima  m. 

3 
4 

»          exigua  m. 
Colletés  rufipes  Sm. 

5 

»       orna tus  m. 

6 

T 

»       punctatissimus  m. 
Temnosoma  inornatutn  m. 

8 

9 

10 

Psaenythia  facialis  Gerst. 
Augochlora  (Augochloropsis) 
»                        » 

11. 

»                        » 

12 

»                        » 

13 

»                        » 

14 

»                        » 

15 

»                        » 

16 


» 


wallacei  Gkll. 
iris  m. 

gramínea  (F.) 
acidalia  Sm. 
aphrodite  m. 
semeie  m. 
calypso  eucalypso 

Gkll. 
hecuba  m. 
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9chlo] 

ropsis) 

pandora  Sni. 

» 

c3Mnea  m. 

» 

vesta  Sm.    var.    cu 

preola  Gkll. 
bucephala  Sra. 
cleopatra  m. 

» 

circe  m. 

» 

incerta  m. 

» 

foxiana  Gkll. 

> 

inuUeri  Gkll. 

» 

caerulior  Gkll. 

» 

nana  Sm. 

» 

francisca  ni. 

» 

thalia  Sm. 

» 

Horalia  Snti.  var. 

17  Augochlora  (Au 

18  » 

19  » 

20  » 

21  » 

22  » 

23  » 

24  » 

25  » 
2o  » 

27  » 

28  » 

29  » 

30  » 

31  Agapostemon  semimelleus  Gkll. 

32  »  chapaclcnsis  Gkll. 

33  »  castaneus   ni. 

34  »  arenarius  ni. 

35  Megacilissa  eximia  Sm. 

36  »  obscura  m. 

37  Oxaea  flaveccns  Kl. 

38  »       austera  Gerst. 

39  Friesea  brasiliensis  m. 

40  Goelioxys   scutellaris  m, 

41  »  beroni  m. 

42  f>  pygidialis  m. 

43  »  vidua  Sm. 

44  »  chrysocephala  m. 

45  Odyneropsis  holosericea  m. 

46  Megachile  nigropilosa  m. 

47  »         gracilis  m. 

48  »         rubricata  Sm.  var.  beroni  m. 

49  »         anómala  m. 

50  >         anthidioides  Rael. 

51  »         poçograndensis  ra. 

52  »         nudiventiis  Sm. 

53  »         friesei  m.  , 

54  »  paulistana  m. 


! — ' 
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55  Megacliile  aureiventris  m* 

56  »         terrestris  rn. 

57  »         apicipennis  m. 

58  Anthidiummanicatum    (L.) 

59  »         latum  m. 

60  »         flavofasciatura  m. 

61  »         nectarinioides  m. 

62  »         erythrocephala  m. 

63  »         musciforme  tu. 

64  Xylocopa    frontalis  (01.) 

64  *^  »  »      var.  morio  (F.) 

6r>  •  (?)    »        tinAriata  F. 

66  »         brasilianorum  (L.) 

67  »         colona  Lep. 

68  »         splendidula. 

69  »         crotalariae  ni. 

70  »         pulchra  Sm. 

71  »         chi^sopoda  m. 

72  Geratina  áspera  m. 

73  »      cyanicoUis  m. 

74  Melectoides  senex  Taschbg. 

75  Rhatymus  bicolor  Lep. 
7('>  Oxynedys  beroni  m. 

77  Gyphomelissa  pernigra  ra. 

78  Mellissa  azurea  Lep. 

79  »      viridis  Friese. 
80*  »      violácea  Friese. 
81             »      maculata  Friese. 
82*  »      caerulescens  (Lep.) 
83  »      smaragdina  (Sm.) 
SA  Mesocheira  bicolor  (F.) 

85  Gtenioschelus  goryi  (Rom.) 

86  Acanthopus  excellens  m. 

87  Ghrysantheda  smaragdina  Guér. 

88  »  dentala  L. 

89  Macrocera  fervens  (Sm. 
90?  »         bifasciata  (Sm.) 

91  »         nigroaerrea  (Sm.) 

92  Podalirius  sp. 
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93  Exomalopsis  aureosericea  Friése 

94  »  ursina  in. 
95*  »  planiceps  Sm. 
96*  ?  »  nigripes  Friése. 
97*  ?  y>  flava  Sm. 

98*   Tetrapaedia  diversipennis  Klug. 

99  »  ru  gulosa  Friése. 

100^  »  pygmaea  m. 

101  »  clypeata  Friese. 

102»  »  pyramidalis  Friese. 

103»  »  bimaculata  m. 

104  »  obsoleta  m. 

105  »  muelleri  Friese. 
106*  ?  »  macula  ta  Friese. 
li>7  »  fuliginosa  m. 
108»  »  piliventris  Frise. 
109*  »  nasuta  Sm. 
110»  »  goeldiana  Friese. 
111*?  »  iheringi  Friese. 

112»  »  duckei  Friese  i.  litt.  (Batataes) 

113  Pachycentris  schrottkyi  Friése  i.  litt.   (Jundiahy). 

114  Epicharis  rústica  (01.) 

115  »  schrottkyi  Friese. 

116  »  cockerelli  Friese. 

117  »  »  »        var.  fulvo-hirta  m. 

117  a  »  tibialis  m. 

118  » 

119  Gentris  iheringi  Friese. 

120  »  atra  Friese. 

121  »  cuUaris  Lep. 

122  »  chrysitis  Lep. 

123  »  denudans  Lep. 

124  »  derasa  Lep. 

125  »  furcata  (F.) 

126  »  discolor  Sm. 

127  »  bicolor  Lep.    . 

128  »  pulverata  Lep. 

129  »  xanthocnemis  fPerty). 

129  a  »  »                »        var.  perflava 


F 


—  605  — 

130  Gentris  mocsaryi  Friese. 

131  »  nitens  Lep. 

132  »  v/ersicolor  (F.) 

133  »  aenea  Lep. 
134*  »  punctata  Lep. 

135  »       bimacula^a  Lep. 

136  »       próxima  Friese. 

137  Gentris  lanipes  (F.) 

138  »  labrosa  Friese. 

139  »  poçograndensis  m. 

140  y>  pauloensis  Friese. 

141  »  ehrhardti  m. 
142«  »  minor  Friese. 
143  Euglossa  cordata  (LJ 
144»  »         bruUei  Lep. 

145  »  violácea  Blanch. 

146  »  caerulesoens  Lep. 

147  »  violascens  Mocs. 

148  »  nigrita  Lep. 

Essa  lista  coraprehende  com  excepçSo  das  ptucas 
espécies  marcadas  com  asterisco  (*)  somente  taes  que 
examinei  pessoalmente  e  das  quaes  pude  verificar  com 
toda  a  certeza  a  proveniência  do  Estado  de  S.  Paulo  ; 
das  outras  achei  o  Habitat  S.  Paulo  na  Litteratura. 
Não  são  incluídas  nesta  lista  as  espécies  das  quaes  F. 
Smith  indica  a  proveniência  como  «St.  Paul»>  porque 
creio  que  este  sempre  deve  indicar  S,  Paulo  de  Oli- 
vença no  Amazonas.  A  lista  não  é  completa  por  em- 
quanto  ;  entre  os  géneros  Augochlora^  Ceraiina^  Ma- 
crocera,  e  Megachile  ainda  existem  nas  coUecções 
muitas  espécies  do  nosso  Estado  que  ainda  não  foram 
descriptas  ;  e  também  dos  outros  géneros,  com  toda  a 
certeza,  muitas  espécies  hão  de  ser  descobertas  ainda. 
Dezejo  que  este  «ensaio»,  apezar  dos  erros  que  tal- 
vez contem,  facilite  um  pouco  aos,  que  têm  interesse 
na  fauna  hyraenopterologica  do  Brazil,  a  determinação 
das  abelhas  solitárias. 

S.  Paulo,  31  de  Julho  de  1901. 


Registro  Alphabetico 


(Os  nomes  n?Lo  acceitos  silo  em  lypos  itálicos) 


Acantliopus  504. 
acidalia  (Aufijoclilora)  375. 
aculeata  (Coelioxys)  4*20. 
aenea  (Centris)  577 
€ieneipennis  (Apis)  4()4. 
cieiieipennis  (Xylocopa).  405. 
aeneiventris  (Euglossa)  593. 
aeruginosum  (Temnosoma)  351. 
affinis  (Epicbaris)  507. 
Agapostemon  400. 
agilis  (Cacosoma)  353. 
Hgilis  (Coelioxys)  431. 
agilis  (Corynura)  353. 
agilis  {Rlwpalictus)  353. 
Aglaë  508. 

albifrons  (Epeolus)  512. 
amazonica  (Prosopis)  341. 
amazonica  (Coelioxys)  420. 
amplipennis  (Tetrapaodia)  548. 
amplotarsis  (Tetrapaedia)  545. 
analis  (Epicliaris)  508. 
analis  {Encera)  517. 
analis  (Euglossa)  589. 
aiwlis  (Eiãerna)  590. 
analis  (Exomalopsis)  520, 
analis  (Macrocera)  517. 
analis  (Tetralonia)  517, 
Andrenidae  348. 
angulata  (Euglossa)  595. 
angulata  (Euglossa  (Eulema)  595, 
annulata  (Psaenythia).  359. 
anómala  (Megachile)  437. 


authidioides  (Megachile)  437. 
Antbidium  443. 

anthopboroides  (Xylocopa)  473, 
apbrodite  (Augocblora)  376. 
apicipennis  (Megachile)  442. 
arenarius  (Agapostemon)  403. 
armata  (Encera)  522. 
armata  (Macrocera)  522. 
armatus  (Ancyloscelis)  522. 
artemísia  (Augocblora)  396, 
artifex  (Exomalopsis)  533. 
artifex  (Xylocopa)  469. 
áspera  (coratina)  484. 
asteria  (Mesocbeira)  503. 
ater  (Rbatymus)  490. 
atra  (Centris)  574. 
atra  {Lwgastixi)  490. 
atropos  (Augocblora)  394. 
atroj)os  [Eucera),  523. 
atropos  (Macrocera)  523. 
atropos  {Melisssodes)  523, 
Augocblora  360. 
Augocbloropsis  367. 
augusti  (Encera)  517. 
augusti  (Macrocera)  517. 
augusti  (Xylocopa)  466. 
aure  iv  en  tris   (Euglossa  cordata 

var.)  590. 
aureiventris  (Megachile)  441. 
aureopilosa  (Exomalopsis)  528* 
aureosericeo  (Exomalopsis)  528, 
aurulenta  (Xylocopa)  473. 
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anrulentus  {Bambus)  473. 
austera  (0:^aea)  41B. 
azurea  (Melissa)  497. 
azurea  {Mesocheira)  497. 
azurea  (Mesojilia)  497. 
bambusae  (Xylocopa)  475, 
barbata  (Xylocopa)  470. 
basalis  {Eidema)  597. 
basalis  (Tetrapaedia)  557. 
batesi  (Augochlora)  398. 
belti  (Augochlora)  397. 
berenice  (Augoclilofa)  368. 
beroni  (Coelioxys)  425. 
beroni  (Megachile  rubrica  ta  var.) 

439. 
beroni  (Oxynedys)  492. 
bicolor  (Centris)  575. 
bicolor  (o roei sà)  502. 
bicolor  (Epicliaris)  569. 
bicolor  (Lioc/astra)  491. 
bicolor  {Melsctà)  502. 
bicolor  (Mesocheira)  502. 
bicolor  (Rhatymus)  491. 
bicolor  (Tetrapaedia)  553. 
bicolorata  (Ceratina)  483. 
bifasciata  (Sucera)  517. 
bifasciata  (Macrocera)  517. 
bifasciatA  (Tetralonia)  517. 
bifrous  {Centris)  488. 
bifrons  (Melee-ta)  488. 
bimaculata  (Centris)  577. 
bi  macula  ta  (Tetrapaedia)  547. 
bituberculata  (Mey:alopta)  409. 
brasiliana  Augochlora  384. 
brasilianorura  (Apis)  464. 
brasilianorum  {Ajns  Anct/losotna) 

465.  • 
brasilianorum  (Euglossa  combi- 

nata  var.)  593. 
brasilianorum  (Xylocopa)  464. 
brasiliensis  (Epeolus)  512. 
brasiliensis  (Encera)  519. 
brasiliensis  (Friesea)  418. 
brasiliensis  (Macrocera)  519. 
brasiliensis  (Monoeca)  524. 
briseis  (Augochlora)  393, 
brullei  (Euglossa)  591. 
bucephala  (Augochlora)  383. 


I 


bunchosiae  (Tetrapaedia)  546. 
burmeisteri  (Psaenythia)  356. 
Cacfjsoina  352. 
caerulea  (Aglae)  509. 
caerulea  (Melissa)  497 . 
caerulq^cens  (Euglossa)  592. 
caerulescens  (MeUssa)  501. 
caerulescens  {Mesoiiychium)  501. 
caerulior  (Augochlora)  389. 
cajenjiae  (Epicharis)  568. 
eaeynnae  (Xylocopa)  464. 
callichroa  (Augochlora)  397. 
calypso  (Augochlora)  377. 
capitata  (Augochlora  mulleri  var.) 

389. 
capito  (Psaenythia)  357. 
carbonária  (Xylocopa)  467- 
carinata  (Coelioxys)  730. 
castaneuB  (Agapostemon)  403. 
cat/ennensis  (Eulema)  598. 
Centris  570. 
Ceratina  478. 
Ceratinidae  478. 
chalybea  (Exomalopsis)  534. 
chapadas  (Augochlora)  374. 
chapadensis  (Agapostemon)  402. 
Crysantheda  509. 
chrysitis  (Centris)  574. 
chrysocephala    (Coelioxys)    428. 
chrysopoda  (Xylocopa).   475. 
chrysopUra  (Xylocopa)  465. 
chrysorrhoa  (Psaenythia)  358. 
ci  lia  ta  (Xylocopa)  470. 
cingulata  (Centris)  600. 
cingulata  (Euglossa)  600. 
circe  (Augochlora)  385. 
Cleópatra  (Augochlora)  384. 
clypecita  (Centris)  545. 
elypeata  (Cœlioxys)  423. 
cockerelli  (Epicharis)  565. 
Cœlioxys  420. 
cognatum  (An^hidium  452). 
collaris  (Centris)  574. 
collaris  (Exomalopsis)  530. 
Colletés  343. 
Colle tidae  342. 
colona  (Xylocopa)  467. 
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comUnata  ^var.  brasil ianorom, 
Ea^iossa»  593. 

c/mica  Oinikophora)  525. 

cónica  <Epicharis)  508. 

eonlcn»  ^  Podalirias  i  525. 

contradicta  fMe^alopta)  407. 

convexa  fKaf^loúsa  mexicana 
var.)  594. 

cordata  (Apis),  589. 

cordata  (Apis  Englosaaj  589. 

cordata  Œui^lo^sat.  589. 

cornigera  fXylocopa).   464. 

eornuta  íXylocopa).  464. 

Corynura  352. 

crotalariae  /^Xylocopa)  472. 

Ctenioschelus  503. 

cupreiventris  íCeratina)  484. 

capreola  (Au^roclilora  vesta  var.) 
382. 

cnpreotincta  ÍAugochlora  ca- 
lypso) 377. 

cuprifrons  (Me^alopta)  407. 

curvitarsis  í  Tetrapaedia)  544. 

cyanea  ÍAug-ochlora)  381. 

CyanicoUís  (Ceratina)  485. 

cyphomelissa  493. 

cytherea  (Au^ochlora)  395. 

dasypoda  fEpicbaris).  562. 

dasyptis  (Centris).  562. 

dasijpua  (Epicharis).  562. 

decolordta  f Centris).  577. 

decorata  (Eucera).  521. 

decorata  (Eu£çlo3sa)  591. 

decorata  (Macrocera)  521. 

decorata  (Melissa).  498. 

decorata  (2 etralrMiia)    521. 

deidamia  (Auí^ocblora)  395. 

dejeani  (Epicharis)  563. 

dentata  .(A pis).  510. 

dentata  (Brennus).  510. 

dentata  (Chrysantheda)  510. 

dentata  (Eufflossa).  510. 

dentilabris  (Eu«»;lo88ft)  595. 

dentilabris   (Eup^lossa)  595. 

denudans  (Centris)  574. 

denudans  (Trachina),  574. 

deiiudatus  (Centris).  574. 

derasa  (Centrisj  574. 


diabólica  (Melissa;  499. 
difficilis  ^Eídema).  599. 
dili<rens  «Ceratina)  482. 
diligens  fLagobata)  417. 
dimidiata  lApi^j,  598. 
dimidiata  (  Centris ).  598. 
dimidiata  (Ea<rIossay  598. 
dimidiata  lEuíema).  598. 
dimidiata  íXylocofiaj  477. 
discolor  /Centris)  575. 
divarícatam  (Anthidium)  450. 
diversi{>ennÍ8  (Augochlora)  396. 
diversipennis  (Halieius)  396. 
diversipes  (Tetrapaedia)  542. 
ebrbardti  (Centris)  579. 
electa  (Xylocopa)  472. 
electra  (Augochiora)  399. 
ele)^ns  (Eng'lossa)  596. 
elegans  iEidemá).  596. 
elegantulum    (Anthidium)    455. 
elongáta  (Tetrapaedia)  556. 
Epeolus  511. 
Epicharis  559. 
errática  (Xylocopa).  467. 
erythrocepbala  (Anthidium)  453. 
eucalypso    (Augochlora  calypso) 

377. 
Eucharis.  ^59. 
Euglossa  580. 
EuglossidíB  580. 
eugiossoides  (Melitoma)  536. 
Euleina,  580. 
Eurytia  494. 

exceli  ens  (Acanthopus)  506. 
exigua  (Prosopis)  341. 
eximia  (Megacillissa)  411. 
Exomalopsis  525. 
facialis  (Psaenythia)  358. 
fallax  (Euglossa).  597. 
f aï  lax  (Euglossa)  595. 
fallax  (Euleina),  595. 
fasciatá  (Epicharis)  565. 
fasciata  (Euglossa)  598. 
fasciatá  (E  ale /na),  598. 
fasciatá  (Xylocopa).  462. 
femoralis   (Prosopis)  339. 
feronia  (Augochlora  390) 
ferruginea  (Oxœa)  416. 
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ferruginea  (Tetrapsedia)  555. 

fer  vens  (Eucera)  516. 

fervens  (Macrocera)  516. 

fervens  (Tetralonia)  516. 

fervida  (Tetraj)í3edia)  557. 

festiva  (Augochlora)  (festiva  Ma- 
crocera Sm.  p.  518). 

festiva  (Oxaea)  415). 

festivaga  (Augochlora)  399. 

fimbriata  (Xylocopa)  464. 

fimbriata    (  Xylocopa     frontalis 
vxr.)  464. 

fiava  (Apis)  (Oxœa)  415. 

flava  (Exoraalopsis)  534. 

flavescens    (Euglossa    dimidiata 
var.)  599. 

flavescens  (Oxaea)  415. 

flaviscus  (Xylocopa)  576. 

flaviventris   (Euglossa   mexicana 
var.)  594.  ' 

flaviventris  (Tetrapsedia)  551. 

flavofasciatum   (Anthidium)  448. 

flavoraarginatum  (Anthidium) 
450. 

flavopictum  (Anthidium)  456. 

floralia  (Augochlora)  392. 

foxiana  (Augochlora)  386. 

franzisca  (Augochlora)  391. 

Friesea  418. 

friesei  (Megachile)  439. 

frontalis  (Apis)  462. 

frontalis  (Chrysantheda)  511. 

frontalis  {Euglossa)  511. 

frontalis  (Xylocopa)  462. 

fuliginosa  (Tetrapjedia)  551. 

fulvifrons  [Antophora)  524. 

fulvifrons  {Entechnia)  524. 

fulvifrons  (Podalirius)  524. 

fulvipes  {Encera)  518. 

fulvipes  (Macrocera)  518. 

fulvipes  {Tetralonia)  518. 

fulvofasciata  (Examalo[)sis)  530. 

fulvohirta   (Epicharis    cockerelli 
var.)  566. 

fulvopilosa  (Exomalopsis)  528, 

funereus  (Eurytis)  494. 

farcata  (Centris)  575. 

furcatus  {Bœnhu^)  bio. 


fiircatns  {Brennus)  575. 
gabbi  {Eucera)  519. 
gabbi  (Macrocera)  519. 
gabbi  {Tetralonia)  519. 
glaberrima  (Tetrapœdia)  548 
globulosa  (Tetrapicdia)  555 
goeldiana  (Tetrapsedia)  554. 
goeldii  (Augochlora)  373. 
goryi  {Acunthopus)  504. 
goryi  (Ctenioschelus  504. 
gracili»  (Megachile)  435.    • 
gracillinea  (Prosopis)   340. 
graminea  (Augochlora)  373. 
graminea  {Cer atina)   373. 
graminea  {MegiUa)    373. 
grandior  (Epicharis  maculata  var.) 

565. 
grisescens  (Xylocopa)  470. 
guttatum  (Anthidium)  446. 
gyrosa  {Eucera)  520. 
gyrosa  (Macrocera)  520. 
gyrosa  {Tetral  nia)  520. 
ílalictus  359. 

hebescens  (Augochlora)  394. 
hecuba  (Augochlora)  380. 
Hemisia  57Ó. 

heterochroa  (Augochlora)  371. 
hiriipes  {Apis)  562. 
hirtipes  {Apis  Centris)  562, 
hirtipe^  {Centris)  562. 
hirtipes  (Epicharis)  562. 
hirtipes  (Lasius)  562. 
holosericea  (Odyneropsis)  433. 
Hopliphora  (Melissa)  495. 
idalia  (Megalopta)  408. 
ignava  (Cœlioxys)  424. 
ignita  (Euglossa)  590. 
iheringi  (Acanthopus)  506. 
iheringi  (Augochlora)  389. 
iheringi  (Epich.iris)  569. 
iheringi  (Tetrapa^dia^  554. 
incerta  (Augochlora)  386. 
indescriptum  (Anthidium)  452. 
inermis  (Euglossa  mexicana  var.) 

594. 
infrequens  (Nómada  514). 
iuornatum  (Temnosoma)  351. 
insignis  (Ilalictus)  359. 


irídi)iennÍB  (K\oii)a1o[>3Í9^  532. 
írú  (Augochloraj  372. 
JADeireusÍB  lAuglochora)  383. 
jantbÍDB  < Mefi^nlopta)  -106. 
jucunda  iCoirnnra)  354. 
juciindiim   íC'aco»itnuf  'Hõ4. 

{'ueutuiiig  (RhopahrtHx)  354 . 
«brosa  (CentriB)  578. 
lacertinus  <L«'íopodiiit)  513, 
laeta  i  Aa^^ochlora)  3^3. 
laetá(C«ratinaj481. 
laevifrnns  (Tetrfi|haedia'l  556. 
laevi^ta  iCoelioxy»)  430. 
lâAvigatnm  iTenmoçonia''  351. 
lagobata  417. 
lanipes  (Apia)  578. 
iaDÍjiea  (Centris)  57R. 
laniiie*  (Ilf-miaia)  578. 
lanipes  (LaitiiiKJ  578. 
lanipcs  (MeffiUa)    578. 
laoijicH  (PodaliriuK)  578, 
)athariíis  < Esomalopsis)  533. 
latrfillri  (Cleniosclielus)  504. 
faire  Utti  iMeliHiofIti}  í<(a . 
latum  (Anthidímn)  447. 
LeiopoduB  513. 
limbata  (F^ujiloasn)  597. 
limbata  (Eu^lossa  (Eulema)  597. 
lineat^  (AiicylovcrUn)  5Í2. 
UneatA  (Encera)  r>22. 
lineata  (Mncrocerai  522. 
lineatux  (Ancyl'jKC-lin)  d'1'2 . 
líneolatum  (Authídiuin)    453. 
Liogwttra  489. 
lougice]>d  (Cnratina)  484. 
Incida  lXyloco|>a)  4Ttí. 
lucidula  {Ceratina)  480. 
Macrocefa  51l> . 
macrnjw  iXijIi/copa)  471, 
mactilaUí  lApis)  445. 
maculata  i  K  pie  h  a  ris')  .')(>4. 
,  maculata  (Mei/achile)  445, 
maculata  iMelissa)  -VlO. 
maculata  ; Tctranat^dia)  550, 
macultitiim  (  Antliidiuml. 
maculilVons  (Cfintina)  482. 
mandibularis  (Ku;;los!ia)  591, 
manicata  (Aiit/iopliora). 


manicata  (Apis)  44Í 
manicala  (MegackiU 
manicatum  (Anthidi 
manicatum  {irarhu. 
Mej^achile  434  . 
Me(;acbilidae  434. 
Me^acilissa  409 . 
Megalopla404. 
Melecta488. 
Mcloctoides  488. 
M  e  le  c  toi  des  (Eucero 
melectoides  ^  Mau  roc 
melectoidcs(rfíra/<j 
Melissa  4'.t5. 
Melitoma  536. 
meridionalia    (  Coll 

var.)  344. 
Mesocbeira  501 . 
JUexfjnj/chum  (^íeí^Sl 
metallica  (Xylocops 
mexicana  (Eu^^losda^ 
meicioaria  (Ëuglossa 
metellicum  iMydroB 
metallicum  (Te  m  nos 
tnicbairlis  (Hbatymti 
michaëlis  (Tetra  paei 
minor  [Centris)  580. 
mirabilis  Macrocera 
mirabilis  Tetraloitix 
mirabilis  Eucera  b'2 
mixta  lEuglossa  vai 

500.' 
iiiocsaryi  (Centris)  5' 
mocsaryi  (Eui^loasa) 
monochroa  (Aogocbl 
Monaeca  523. 
moreirae    (  Augocbl 

chroa  1  379 . 
mono  {Apis)  4fi3, 
morio  (Xi/hicopa)  46 í 
morio  (Xylocopa  fr* 

463. 
muelleri  (Tetrapaedi 
mulleri  (Au^ochlora 
inultiplicatum  (Anlh 
niuEcijihorme  (  Antb 
iniutxifaua  (Apis)  59 
MydruEoma  342, 


I 

» 
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nana  ( Augochlora)  390 . 

nasuta  (Tetrapaeclia)  553 . 

nectarinioides  (  Anthidium  )  451 . 

nigTÍ]^es  (Ancyloscelis)  522. 

nigripes  {Encera)  522. 

nigripes  (Exoraalopsis)  533. 

nigripes  (Macrocera)  522 . 

nigrita  (Euglossa)  596. 

nigrita  (Euíenia)  596 . 

mgroaenesL  (Encera)  518. 

nigroaeiiea  (Macrocera)  518. 

nigroaenea  (Tetralonia)  518. 

nigrocincta  (Xylocopa)  474 

nigrofemorata  (Ategalopta)  408 . 

nigrohirta  (Euglossa)  592 . 

nigromarginatns  {Ilalictus)  373. 

nigropilosa  (Megachille)  435. 

nitens  (Centris)  576 . 

m<€?i,s  (Xylocopa)  463. 

nitida  (Chrysantheda)  510. 

niveofasciata  (Euglossa  dimidiata 
var).  599. 

Nómada  514 . 

Nomadidae  486 . 

nomadoides  (Psaeny thia)  357 . 

nudiventris  (Megachile)  439. 
obscura  (Epicharis)  564. 
obscura  (Megaci lissa)  412, 
obscnra  (Melissodes)  522. 
obscurior  (Encera)  522. 

obscurior  (Macrocera)  522. 
obsoleta  (Tetrapaedia)  547 . 
•Odyneropsis  432 . 
olivacea  (Megacilissa)  411. 
ordinária  (Xylocopa)  465. 
ornata  A  ncyloscelis . 
omatsk  Encera  Ò21 , 
ornata  (Euglossa)  599 . 
ornata  (Macrocera)  521. 
ornata  (Megalopta)  408 . 
ornata  (Xylocopa)  476. 
ornatns  (A  ncyloscelis)  521. 
ornatus  (Colletés)  345. 

Osiris  507. 

Oxaea  413. 

-Oxynedys  491. 

ipallidipennis  (Tetrapaedia)  556. 

jpallidus  (Csiris)  507. 


palmata  (Apis).  505. 

pandora  (Augochlora)    380. 

Pannrgidae  418. 

paphia  (Augochlora)  397. 

paulistana  (Megachile).  440. 

pauloPnsis  (Centris)  579. 

peckolti  (Tetrapaedia)    543. 

penelope  (Exomalopsis).   531, 

peraugusta    (  Augochlora     belti 

var.)  398. 

perflava   (Centris    xanthocnemis 

var.)  576. 
peri  melas    (  Augochloi-a    foxiana 

var.)  387. 
pemigra  (Cyphomelissa).  494. 
petropolitanus  (Colletés).     346, 
philanthoides  (Psaenythia)  356. 
picta  (Psaenythia)    357. 
pic  ta  (Tetrapaedia)  549. 
piliventris  (Euglossa)  590. 
piliventris  (Tetrapaedia)   552. 
pilosa  (Exomalopsis)'  532. 
pilosa  (Megalopta)  407. 
planiceps  (Exomalopsis)  531. 
plumata  (Ptilothrix)  535. 
plumipes  (Tetrapaedia)   558 
poçograndensis  (Centris)  578. 
}>oçograndensis  (Megachile)  438. 
Podalirudae  515. 
Podalirius  524.^ 
polychroa  (Augochlora)  382. 
polizona  (Euglossa)  599. 
polizona  [Euiema).  599 
praetextata  (Coelioxys)  429. 
pretiosa  (Megacilissa)  411. 
Prosopidae  335,  337. 
Prosopis  337. 
próxima  (Centris)  578. 
Psaenythia  354. 
Ptilothrix  535. 
Plilotopus,  570. 
pubescens  (Ceratina)  483. 
pubescens  (Encera).  523. 
pubescens  (Macrocera)  523. 
pulchra  (Euglossa)  5i)l. 
pulchra  (Xylocopa)  474. 
pulverata  (Centris)  575. 
punctata  (Centris)  577. 
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punctatissimus  (Colletés)  347. 
punctifrons    (Tetrapaedia)     558. 
purpui-ata  (Euglossa)    592. 
purpurata  (^legalopta)  406. 
pygidialis  (Coelioxys)  426. 
pygmaea  (Tetrapaedia)  544. 
pyi  araidalis   (Tetrapaedia)   546 . 
l)yrata  (Coelioxys)  430. 
refulgens  (Augochlora)    394. 
regalis  (Melissa)  499. 
reversa  {Eucera)  520. 
reversa  (Maçrocera)  520. 
reversa  {Tetralonia)  520. 
Rhathymus  489. 
Rhopalic t us  352. 
romiiiidii  (Euglossa)  591. 
rotundiceps  (Ceratina)  482. 
rotundiceps  (Xylocopa)   468. 
nibiicata  (Megachile)  436. 
rufa   (Oxaea)  416. 
rufescens    (Tetrapaedia   serrati- 

cornis  var.)  549. 
rufipes  (Colletés)  344. 
rufipes  (Crocisa)  497. 
rufipes  (Melissa)  497, 
nifopicta  (Coelioxys)  431. 
rugicollis  (Colletés)  347. 
rugosa  (Prosopis)  338. 
rugolosa  (Tetrapaedia)  543. 
rústica  (Apis)   562. 
rústica  (Epicharis)   562. 
saropiis  (Centn's)   562. 
scbrottkyi   (Epicharis).  563. 
scutellaris  (Coelioxys)  424. 
scute llata  (Epicharis)  566. 
semeie  (Augochlora)   377. 
semimelleus  (Agapostemon)  401. 
senex  (Melectoides)  489. 
sericea  (Mesocheira  503. 
sericeus    (Mesocheinis)  503. 
serrât icoiiii s  (Tetrapaedia)  549. 
serripes  (Xilocopa)  469. 
sexcincta  {Eucera)  517. 
sexcincta  (Macrocera)  517. 
sexcincta  letralonia  517. 
simillima  (Coelioxys)  423. 
similis  (Colletés)  115. 
similis  (Ptilothrix)  535. 


similis  (Xylocopa)  473, 
smaragdina  (Centn's).  593. 
smaragdina  (Chrysantheda)  509» 
smaragdina  (Euglossa)  593. 
smaragdina  (Euglossa)  593. 
smaragdina  (Melissa)  501. 
smaragdina  (TJuxlestria)  501. 
smithiana  (Augochlora)  370^ 
spinolae  (Augochlora)  367. 
spinosa   (Euglossa)  600. 
splendens  (Acanthopus)  505^ 
splendida  (Acanthopus)  505. 
splendida  (Authocopa)  505. 
splendida  (Apis^  505. 
splendida   (Epicharis),  505 
splendidus  (Acanthopus)   505. 
splendidus     (Apis    Acanthopas) 

505 . 
splendidus   (Bombus)50b, 
sj)lendidula   (Xilocopa)  471. 
Stelididae  420. 
surinamensis  (Api^t)  597. 
surinamensis  Centris)  597. 
surinamensis  (Euglossa)   59  7^ 
surinamensis  (-Ew/ewia)    597, 
tarpeia  (Augochlora)  393. 
tarsata  (Exomalopsis)  532. 
tarsatus  (Osiris)  508. 
tecia  (Anthophora)     525» 
tectus  (Podalirius)  525. 
Temnosoma  349. 
teredo  (Xylocopa)  465 . 
terrestris  (Megachile)  441. 
testacea  (Exomalopsis)  534^ 
testacea  (Tetrapaedia)  554. 
Tetrapaedia  536.    . 
Thalestria  495. 
thalia  (Augochlora)  391 . 
thoracica  (Psaenythia)  356. 
thoracica  {J etralonia)  519. 
tibialis  (Epicharis)  567 
titania  {Augochlora)  22. 
titania  (Corynura)  354. 
tomentosa  (Exomalopsis)  530. 
Jrachina  570. 

trifasciata  (Psaenythia)  359. 
trochan  te  rica  (Chrysantheda)  511 
umbraculata  {Centris)  568. 


-í   '..   ■*<'!■' 
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nmbraculatA  (Epicbaris)  568. 
uncata  {Apis)  445. 
xinicolor  (Liogastrà)  491. 
«inicolor  (Rhatymus)  491. 
unifasciata  (Encera)  519. 
^nifasciata  {Macrocera)  519. 
anifasciata  (Tetralonia)  519. 
«irania  {Aiigochlora)  388 
ursina  {Encera)  521. 
ursina  (Exomalopsig)  529. 
ursina  (Macrocera)  521. 
ursina  {AncylosceUs)  521. 
vagans  (Epeolus)  513. 
variabilis  (Euglossa)  590. 
varians  (Xylocopa)  477 . 
variegatus  (Osiris)  508. 
Tariolosa  (Prosopis)  340. 
Telutina  (Hapliphora)  500. 
velntina  (Melissa)  500. 
velutina  (Mesocheira)   500, 
versicolor  {Anthr>phorà)  bll, 
versicolor  {Apin)  576. 
versicolor  (Centris)  576. 
versicolor  {Hemisia)  Òll. 
versicolor  (Lasitis)  bll. 
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versicolor  {Megilla)  bll . 
versiicolor  (Podalirnis)  576. 
vesta  (Augocblora)  382. 
vidua  (Coelioxys)  427. 
villipes  (Exoinalopsis)  532. 
violácea  (Euglossa)  592. 
violácea  (Melissa)  498 . 
violasceus    (Euglossa)  595. 
virgili  (Megacilissa)  412 
viinde  (Cnemidiíim)  589. 
víridis  (Ilaííctus)  396. 
viridis  (Melissa)  498. 
viridis  (Xilocopa)  478. 
viridula  (Ceratina)  481. 
vivax  (MegaloptaJ  407 . 
volatilis  (Tetrapaedia)  552. 
walacei  (Augocblora)  369. 
Xanthocnemis  (Centris)  576. 
Xantbocnemis  (Centris  (Xiloco- 
pa, 576. 
Xantbocnemis  (Xilocopa)  576. 
Xylocopa  456. 
Xylocopidae  456. 
Zonata  (Epicbaris)  569. 
Zonula  (Coelioxys)  422. 


A. 


"m 


r'.^i 


>-.-kL 


^ 


a," 


.1 

i 


Nota  sobre  ui  Dactylops  acbado  em  Foclisia 

no  Brazil 


POE 


T.  D.    A.  GOGKERELL 


0  Dr.  H.  von  Ihering  mandou-me  um  Dactylopius 
achado  em  ftichsia  que  pôde  ser  descripto  do  modo 
seguinte  : 

Figura  ordinária,  semelhante  a  D.  citri\  nSo  pel- 
ludo  ;  pernas  ferruginosas  ;  perna  media  com  femur  + 
trochanter  264  (largura  do  femur  60  )  ;  tibia  189  ; 
tarso  (sem  unha)  87  ;  sem  denticulo  no  lado  interior  da 
unha.  Diâmetro  das  partes  boccaes  129.  Annel  annal 
com  6  sedas,  com  xíerca  de  130  de  comprimen- 
to. Tubérculos  caudaes  pequeninos  mas  distinctos,  com 
sedas  curtas,  com  75  de  comprimento.  Antennas  8 
articulos,  formula  812357  (46)  variando  a  8321  etc., 
etc.  Comprimento  dos  segmentos:  (1)  60 — 63,  (2) 
62-66,  (3)  61-69,  (4)  39—42,  (5)  45—48,  (6)  39, 
^7)  45  (8)  84. 

Este  insecto  o  considero  uma  forma  de  Dactylo- 
pius cUri  (Risso).  Signoret,  em  seu  bem  conhecido 
«Essay»,  descreveu  ura  numero    de   espécies    europeas 
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muito  alliadas  a  citric  e  é  unfia  questão  aberta,  si  de- 
vemos reconhecer  varias  ou  somente  algumas  poucas 
espécies  validas  em  este  grupo. 

A  fim  de  determinar  este  ponto,  tornar  se-ha  ne- 
cessário fazer  medições  exactas  de  muitas  espécies  de 
dijQferentes  plantas  alimenticias  e  completar  os  resulta- 
dos em  forma  de  curvas.— Justamente  agora,  uma  das 
maiores  necessidades  é  uma  serie  de  medições  das  per- 
nas e  antennas  dos  typos  de  Signoret  que  estão  no  Mu- 
seu de  Vienna. 

Emquanto  que  estes  typos  não  forem  examinados,  a 
identificação  e  synonymia  de  muitas  espécies  de  Dacty- 
lopinus  devem  ficar  duvidosas. 

Todas  as  medidas  são  dadas  em  micromillimetros 
(0,00  Imm.) 


n 


Descripçao  de  Dactjlopius  mapolicida 
ïoi  IberiDi 


A  femea  cosida  em  potassa  cáustica  apresenta  os 
seguintes  caracteres.  Dermis  incolor  com  cabellos  de 
iois  tamanhos,  mais  numerosos  na  fronte,  apparenle- 
mente  em  maior  numero  entre  as  antennas.  Lóbulos  anaes 
,argos,  com  uma  comprida  cerda  228,  com  uma  por- 
jâo  de  pellos  semelhantes  a  curtos  espinhos  e  dois  lar- 
gos e  fortes  espinhos  muito  approximados  ;  sendo  o  in- 
;ervallo  quasi  egual  á  largura  de  um  de  40  de  coni- 
arimento.  Antennas  de  8  segmentos,  compridas,  mui- 
;o  delgadas.  O  primeiro  segmento  de  08  de  compri- 
nento,  2.°  92,  3.»  96,  A."  72,  5.°  68,  6."  e  7."  60,  8.o 
[16.  Formula  82  34  (15)  (67).  Largura  (1)  84,  (2) 
56,  (3+4+5+6+7)  44,  (8)  48.  Todos  os  segmentos, 
sxcepto  o  8.",  tem  dois  cabellos  cada  um.  O  8."  pa- 
rece ter  15.     Pernas  compridas. 

Coxa  160.  Femur  com  trochanter  520.  Tibia 
i08.    Tarso  140.     Pata  40.  Largura.    Coxa  248.  Tro- 
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chanter  136.  Tibia  52.  Tarso  44.  As  pernas  sSo  intei- 
ramente cerdosas  de  comprimento  mediano.  Digitulas 
tarsaes  um  tanto  delgadas  com  um  pequeno  botão  re- 
dondo, 60  de  comprimento. 

Digitulas  das  garras  curtas  e  fortes,  a  extremida- 
de em  um  largo  botão  de  40  de  comprimento.  Annel 
anal  com  6  compridas  e  fortes  cerdas.  Men  tu  m  lar- 
gQ  ;  laço  rostral  delgado,  de  comprimento  normal.  No 
dorso,  onde  muitos  cabellos  foram  perdidos  já  em  vida 
ou  ao  seccar,  tem  a  apparencia  de  pequenas  fossas  glandu- 
lares. Nada  se  pôde  dizer  de  definitivo  quanto  á  côr 
e  tamanho  ;  mas  presumivelmente  é  amarella,  coberta 
de  uma  secreção  branca,  e  mais  ou  menos  do  mesmo 
tamanho  como  D.  citri.  Todas  as  medições  são  da- 
das em  micromilHmetros  (0,001mm). 


DescripçîdeLepidoptemiiOTOsii 

POB 

JOSÉ  G.  FOETTERLE 
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dopteros  do  Brazil  Meridional  e  Central,  q 
como  até 
agora  in- 
descriptos. 
Para  0 
melhor  en- 
tendimento 
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G— veia  costal. 
SG— veia  subcostal. 
M    veia  mediana. 
SM — veia  submediana. 

SG  1  ;  2  ;  3  ;  4  ;  5  -  ramificações  da  veia  sub-costal 
M  1  ;  2  ;  3 — ramificações  da  veia  mediana. 
D— cellula  discoidàl. 
GA-cellulas  apicaes. 
RS— veia  radical  superior. 
RI— veia  radical  inferior. 
DGS — veia  discocellular  superior. 
DGM — veia  discocellular  media. 
DGI — discocellular  inferior. 

Aza  posterior  :  a-b — beira  anterior  ;  b-c — beira  ex- 
terior ;  c-d — beira  anal. 

As  mesmas  abreviaturas  e  mais  as  seguintes  : 
PG— veia  precostal. 
ABD — veia  abdominal. 


Papilio  Jaguarae  n.  sp. 

Est.  XV  fig.    3 

Por  occasião  d'uma  viagem  feita  em  Março  de 
1898  descobriu  o  Sr.  Carlos  Moreira,  do  Museu  Na- 
cional, esta  espécie  na  Fazenda  da  Jaguára  perto  do 
Rio  das  Velhas  em  Miua^  e  teve  a  gentileza  de  ceder- 
me  um  dos  exemplares  desta  espécie  muito  interessante. 
Na  minha  viagem  pelo  interior  do  Estado  de  S.  Paulo 
apanhei  um  exemplar  perto  de  Batataes  no  dia  10  de 
Dezembro  de  1900. 

A'  primeira  vista  parece-se  o  P.  Jaguarae  com  o 
P.  Polyzelus,  Feld.  Não  cabe  porém  dentro  deste  grupo, 
porque  falta  ás  maculas  das  azas  posteriores  o  furta- 
cor  aroxeado  deste  grupo  do  qual  se  distingue  ainda 
pela  côr  bruno  amarellada,  clara — não  branca— dos  ca-^ 
bellos  que  guarnecem  a  plie?  abdominal  destas  azas. 


Tive  occasião  de  examinar  5  exempl: 
menle  todos  <S  <?  •  O  comprimento  das  az 
varia  de  40  até  47  nam.  A  beira  exteri 
anteriores  ë  ura  pouco  mais  convexa  e  o 
rior  destas  azas  mais  arredondado  do  que 
lyzelus.  Fedi.  Aforma  das  azas  posteriores  i 
á  do  P.  Polyzehis  Feid,  sendo  porém  os  dei 
mais  obtusos.  No  baixo  do  thorax  achar 
das  azas   alguns  grupos  de  cabellos  sanguii 

As  azas  são  côr  de  ennegrecido-bnír 
para  o  preto  azulado  escuro  na  beira  postei 
anteriores  e  na  metade  exterior  das  azas 
No  ápice  são  as  azas  anteriores  um  pouc 
Estas  azas  não  tem  desenho  nenhum. 

Nas  azas  posteriores  ha  perto  da  beir 
ou  6  maculas,  irregularmente  redondas  d'u 
de  cinabrio  brilhante,  sendo  a  segunda  e 
pouco  maiores  do  que  as  outras.  A  plica 
guarnecida  d'um  pello  curto  amarello  ací 
qual,  como  nenhuma  espécie  da  familia  Pi 
tem  esta  coloração  dos  cabellos  da  pUca 
pode  muito  bem  servir  como  caracteristico  > 

For  baixo  são  as  azas  anteriores  um 
desbotadas.  As  azas  posteriores  sSo  um 
escuras,  tendo  perto  da  beira  exterior  6 
de  rosa,  menores  do  que  em  cima. 

As  franjas  são  pretas,  as  sinuosidades 

Papilio  bedae  n.  sp. 

Est.    XV  fg.  i 

Desta  espécie  notável  apauliei  até  í 
«xemplar  no  morro  do  Cavallão  em  Nictb( 
de  1S83. 

O  espécimen  é  uma  9  lendo  40  mm. 
mento  da  aza  anterior  e  23  do  corpo.     A 
■corpo  são  pretos,  levemente  acastanhados, 
são  pretas.     Os  palpos  tem  cabellos  arruiví 
bellos  da  testa  sao  pretos.     Por    baixo   do 
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contram-se,  na  raiz  das  azas  alguns  grupos  de  cabellos 
encarnados.  O  abdomen,  por  cima  um  pouco  mais  claro,, 
tem  por  baixo  cabellos  curtos  prelos,  entremeiados  coxn 
pequenos  grupos  de  cabellos  encarnados  nos  lados  dos 
seguimentos  abdominaes. 

A  beira  anterior  do  primeiro  par  de  azas  é  ligei- 
ramente curvada,  a  beira  exterior  levemente  ondulada. 
As  azas  posteriores  são  dentadas,  sendo  o  dente  do 
terceiro  ramo  mediano  o  mais  saliente.  Nas  depressões 
da  beira  é  a  franja  d'uni  branco  amarellado. 

As  azas  anteriores  são  pretas  com  um  leve  tom 
acastanhado,  um  pouco  diaphanas  no  ápice.  Uma  grande 
placa  branca  amarellada,  coberta  nas  beiras  d'um  fino 
pó  preto,  occupa  a  parte  mediana  destas  azas.  Esta 
placa,  irregularmente  redonda,  estende-se  da  veia  sub- 
costal alé  a  beira  interior,  sendo  nella    as  veias  pretas. 

As  azas  posteriores  são  da  mesma  còr  das  ante- 
riores, sendo  porém  a  parte  basal  um  pouco  mais  apa- 
gada, emquanto  que  a  beira  exterior  é  mais  avelludada. 
Atravessa  estas  azas  uma  larga  faixa  d' um  encarnado 
vivo  que  se  estende  da  beira  anterior  até  a  beira  in- 
terior. Esta  faixa,  muito  brilhante  no  lado  externo  e 
um  pouco  apagada  no  meio,  é  separada  da  parte  basal 
por  um  tom  cinzento  acastanhado.  A  parte  externa 
desta  faixa  monstra  com  certa  luz  um  furta-côr  azul-^ 
esverdeado. 

Por  baixo  são  as  azas  anteriores  da  mesma  côr^ 
porém  um  pouco  mais  cinzentas.  A  placa  mediana  ô 
maior,  estendendo-se  da  beira  anterior  até  a  beira  pos- 
terior. 

As  azas  posteriores  são  na  parte  basal  d'um  preto 
apagado,  na  beira  exterior  são  pretas  com  um  tom  ala- 
ranjado. A  faixa,  um  pouco  mais  larga  do  que  no 
lado  superior  é  còr  de  cinza  acarminado,  mais  escura 
no  lado  exterior  e  coberta  no  lado  interior  por  um  fino 
pó  preto,  gradualmente  mais  denso. 

Qual  o  macho  desta  interessante  espécie  ?  Um  acaso 
feliz  nol-o  fará  conhecer. 
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Papilio    campeiro  n.  sp. 

Est.  XV  fig.  2 

0  primeiro  exemplar  desta  espécie  recí 
do  interior  do  hstado  de  S.  Paulo  sem  indie 
do  logar  onde  foi  apanhado.  Meu  amigo  í 
los  Moreira  trouxe  esta  espécie  e;u  Marçc 
d'uma  viagem  para  Minas  Geraes  onde  a 
como  a  precedente,  na  fazenda  da  Jaguára. 
bro  do  mesmo  anno  apanliei  este  Papilio  na 
gem  pelo  interior  do  Estado  de  Minas,  de 
até  ao  Rio  das  Vellias.  Esta  espécie  habita 
campos,  cuja  vegetação  racliitica  offerece-Ii 
abrigo  con'ra  os  raios  abrazadores  do  sol  e: 
pequenos  capões  de  matto,  que  de  vez  em 
elevam  co  iio  um  oasis  no  deserto,  nos  1 
pouco  húmidos,  nunca  a  encontrei  e  por  is 
mino  Papilio  campeiro.  No  vôo  parece-se 
o  Papilio  ascanius,  Gram.,  o  qual  também 
sol  abrazador  dos  pântanos  á  frescura  das 
vôo  é  pezado,  ordinariamente  muito  rasteiro 
altura  também  nao  se  precisa  levantar  para 
flores  das  arvores  que  raras  vezes  chegara 
três  metros. 

Minha  espécie  aproxiina-se  do  Pap.  bur 
Tenho  diante  de  mim  \2  exemplares  dos  qi 
e  8  9V-  A  extensão  das  azas  varia  nos  d 
até  41  mm.  nas  ÇÇ  de  3fi  até  Ai  mm.  A 
tensão  tem  meu  J*  de  S.  Paulo  que  mede  '■ 
comprimento  do  corpo  varia  de  2Z  até  2í  i 
po  e  as  antennas  são  pretas.  Por  baixo  de 
tão  na  raiz  das  azas  alguns  cabellos  encarr 
pos  destes  cabellos  encontram-se  lambem  er 
abdomen  no  fim  posterior  dos  segmentos. 

Ambos  os  sexos  tem  o  mesmo  desenhi 
anteriores  dos  d*  d*  sao  uni  pouco  mais  estn 
nas  99-  A  beira  exterior  destas  azas  é  qi 
nos  cTd*)  emquanto  nas  ÇÇ  é  mais  con vexí 
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te  ondulada.  As  azas  posteriores  são  profundamente 
dentadas,  tendo  um  rabo  espatulado.  O  dente  na  veia 
radial  inferior  é  o  mais  saliente.  Muito  características 
são  as  franjas  d'um  branco  puro,  que,  finas  nas  azas 
anteriores,  bastante  compridas  nas  azas  inferiores,  se- 
guem ininterruptamenti^,  do  apix  das  azas  anteriores 
até  ao  angulo  anal  das  inferiores,  os  contornos  das 
azas.  Uma  franja  semelhante  se  conhece  ainda  no  Pa- 
pilio  perrhebus,  Boisd. 

Por  cima  são  as  azas  d' um  preto  cinzento,  leve- 
mente esverdeado  nos  c/cf,  um  pouco  mais  claras  nas 
Ç9-  Ambos  os  sexos  tem  a  metade  exterior  das  azas 
posteriores  d'um  preto  avelludado    um    pouco    roxeado. 

Atravessa  as  azas  uma  faixa  branca,  estendendo-se 
da  beira  costal  das  azas  anteriores  até  ao  primeiro  ra- 
mo mediano  das  posteriores.  Esta  laixa  cortada  pelas 
veias  pretas  é  um  pouco  transparente  e  coberta  nas 
azas .  anteriores  por  um  fino  pó  preto,  parecendo  por 
isso  mais  suja  do  que  nas  azas  posteriores  onde  poucas 
particulas  pretas  se  encontram.  A  maior  parte  dos 
meus  exemplares  tem  no  fim  da  cellula  discoidal  uma 
mancha  branca  mais  ou  menos  grande.  Esta  mancha 
que  só  excepcionalmente  encontrei  em  todas  as  espécies 
pertenceútes  ao  grupo  do  PapiHo  agavus  Drury  na  espé- 
cie presente  parece  ser  de  regra.  Só  n'um  d*  e  em  duas 
9  9  ella  falta  totalmente.  A  maior  mancha  tem  uma  9 
na  qual  mede  quasi  4  mm.  de  comprimento  por  2  mm. 
de  largura. 

Na  beira  das  azas  posteriores  encontrara-se  ai'nda 
ûos  cTcT  4  e  nas  99  6  manchas  encarnadas,  estreitas 
e  coractadas  no  meio.  A  primeira  destas  manchinhas 
falta. frequentemente  nas  99-  N'um  dos  cT  são  estas 
manchas  completamente  cortadas  no  meio,  existindo  por 
isso  dois  pontos  encarnados  em  cada  uma  das  cellulas. 
No  angulo  anal  vese  uma  mancha  côr  de  rosa  for- 
mando um  U  deitado,  mais  ou  menos    distincte. 

A  côr  das  azas  por  baixo  é  a  mesma,  sendo  a  me- 
tade exterior  das  azas  posteriores  d' um  preto  apagado. 
O  desenho  é  como  no  lado  superior.     A    faixa    branca 
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é  mais  limpa,  nas  azas  superiores  cõr  de 
nas  posteriores  d"um  branco  puro.  Na  beir 
azas  posteriores  encontrain-se  6  manchas 
nado  vivo,  mais  distinctas  do  que  no  lado 
anf^ulo  anal  oncontra-se,  como    no  P.  ech( 
P.  bunichus.  Hub  um  U   deitado. 

Pieris  itatiayae  n.  sp. 

Est.  XVI  fig.  5 

Desta  espécie  muito  parecida  com  Pie 
Weym.  tenho    õ  specimens,    4  c/'tÎ'  e    l    < 
os  exemplares   sensivelmente,    separo  os 
cteristicos,  1    </  e  1    9  como  typos. 

O  comprimento  da  aza  anterior  da  Ç 
variando  nos  c^d*  de  22  a  27  mm. 

O  corpo  de  todos  os  exemplares  é  poi 
coberto  de  um  denso  pó  branco,  por  I: 
branco-amarellado.  O  thorax  e  os  prime 
tos  abdorainaes  lera  por  cima  cabeilos  com; 
branco  assetinado,  por  baixo  cabeilos  branc 
dos.  Os  palpos  sao  compridos,  branco-ama 
do  o  lado  posterior  preto.  No  lado  inte 
na  metade  inferior  da  parte  dianteira  ha  c 
pridos  branco-aniarellados,  na  metade  supe 
curtos  e  prelos.  As  antennas  sao  pretas, 
annelladas  de  branco.  Na  testa  e  na  nuc: 
se  cabeilos  dum  branco  sujo  entremeiados 
cabeilos  pretos.  As  pernas  tem  o  ferauí 
guarnecidas  com  um  pello  comprido  branc 

No  ladc  superior  as  azas  sao  brancas 
mente  amarelladas,  tendo  a  parle  basal  col 
pó  preto.  No  ápice  das  azas  anteriores  ve 
xa  preta,  concava  para  dentro,  começando 
terior  depois  da  cellula  mediana  e  acaba 
no  sefíundo  ramo  da  veia  m^idiana.  Uu 
preta  vae  dahi  até  á  veia  submediana;  o  pi 
da  beira  anterior  é  branco  com  escamas  i 
tas,    o    segundo    terço  è  preto,    passando 
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preta  apical.  A  veia  sub-costal  é  as  ramificações  delia 
sao  pretas  como  também  as  veias  disco-cellulares,  pa- 
recendo estas  mais  grossas  par  causa  dum  pó  preto 
collocado  ao  lado  delias.  Dos  três  ramos  da  veia  me- 
diana é  o  terceiro  inteiramente  preto,  emquanto  os  dous 
primeiros  são  brancos  na  metade  interior  e  pretos  na 
exterior.  A  mediana  e  submediana  são  branca^.  A 
franja  é  branca  na    metade  inferior,  preta  na    superior. 

As  azas  posteriores  tèm  a  parte  basal  muito  mais 
coberia  de  preto  do  que  as  superiores,  estendendo-se 
este  pó  preto  ao  longo  da  veia  mediana.  Na  beira  ex- 
terior estão  no  fim  das  veias  triângulos  pretos  dimi- 
nuindo gradualmente  quanto  mais-  se  approxiraam  do 
angulo  anal.  A  metade  exterior  das  veias  é  mais  ou 
menos  preta.  Transparece  o  desenho  riscado  do  lado 
inferior.     A  franja  destas  azas  é  branca. 

As  azas  anteriores  são  brancas  por  baixo,  tendo  a 
raiz  das  azas  cobertas  por  escamas  esparsas,  pretas, 
sendo  a  beira  anterior  e  o  apex  dum  amarello  muito 
claro.  Linhas  finas  côr  de  cinza  correm  no  lado  das 
veias  no  ápice.  A  franja  é  branca  e  somente  na  ponta 
da  aza  preta. 

As  azas  inferiores  são  por  baixo  dum  amarello 
muito  claro,  porem  sujo.  Riscos  formados  de  escamas 
côr  de  cinza  correm  ao  longo  das  veias  sem  entretanto 
cobril-as.  Muito  fortes  são  estes  riscos  na  mediana  e 
nas  ramificações  delia,  sendo  a  mediana  mesmo  coberta 
por  este  pó  côr  de  cinza,  emquanto  os  ramos  delia 
mostram  a  côr  fundamental.  Na  cellula  formada  pela 
veia  submediana  e  o  primeiro  ramo  da  mediana  ve-se 
uma  linha  côr  de  cinza;  uma  egual,  porem  bifurcada 
na  extremidade  externa,  está  na  cellula  mediana.  A 
parte  superior  das  veias  disco-cellulares  não  tem  pó 
côr  de  cinza.  Na  raiz  da  veia  mediana  ha  um  ponto 
côr  de  laranja.  Toda  superficie  destas  azas  é  coberta 
de  cabellos  curtos,  erectos.  A  franja  é  da  côr  das 
azas. 

Na  fêmea  é  a  face  superior  das  azas  mais  suja, 
sendo  a  faixa  apical  das  azas  anteriores  também  menos 
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concava  do  que  no  macho.  Um  pequeno  tríangu 
to  está  no  íiin  do  primeiro  ramo  mediano.  A 
mediana  é  inteiramente  coberta  por  um  pó  pr€ 
beira  anterior,  as  veias  discoceliulares  e  as  veia; 
da  faixa  apical  sSo  raais  cobertas  pelo  pó  preto 
no  macho.     A  franja  é  como  no    rnacho. 

As  azas  posteriores  tem  as  veias  inteirame 
bertas  por  um  pó  preto,  de  maneira  que  mos 
desenho  do  lado  inlerior,  desapparecendo  por  isí 
bem  os  triângulos  pretos,  que  o  mactio  tem  n 
exterior  destas  azas. 

No  lado  inferior  distinguem-se  as  azas  aui 
das  do  macho  pela  cõr  mai^  desbotada  na  p( 
aza,  tendo  além  disso  a  cellula  mediana  cober 
um  pó  cõr  de  cinïa.  No  lado  inferior  as  azas 
riores  sSo  quasi  eguaes  ás  do  macho.  A  beira 
rior  é  d'um  amarello  um  pouco  mais  vivo  e 
fina  na  cellula  mediana  n3o  é  bifurcada  na  pont 

Nos  1res  machos  rf^stantes  é  a  faixa  da  pe 
aza  anterior  mais  estreita  e  em  dous  délies  tao 
da,  que  mal  podemos  chamal-a  de  «laixa».  Sei 
Ihor  dizer,  que  o  apex  é  coberta  por  um  pó  pn 
raiz  das  azas  as  escamas  pretas  são  muito  escasi 
tando  completamente  ao  lado  das  veias    discocfl 

No  lado  superior  das  azas  posteriores  faltar 
pletamente  os  triângulos  pretos,  sendo  estas  aza 
pletamente  brancas.  O  desenho  do  lado  inferíoi 
parece  tnuito  fracamente. 

Por  baixo  sao  estes  exemplares  de  cór  muil 
pallida.  O  amarello  da  ponta  da  aza  é  muito  frac 
escamas  pretas  ao  longo  das  veias  do  ápice  h; 
gios  só  em  um  dos  exemplares.  Em  dous  dos 
mens  falta  inteiramente  o  pó  preto  na  raiz  da 
sendo  no  terceiro  algumas  escamas  visíveis  com 

As  azas  inferiores    s3o    por  baixo  muito  mais  cia- 
ras,   quasi    brancas.     Os  riscos    parallelos 
muito  mais  estreitos  e  fracos,  não  cheganí 
dous    exemplares    até  á  beira    exterior, 
mais  amarellas  do  que  a  cõr  fundamental. 
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Num  destes  espécimens  o  segundo  ramo  da  veia 
subcostal  bifurca-se  exactamente  no  fim  da  cellula  dis- 
coidal  no  lugar  onde  a  discoceliular  media  encontra  a 
subcostal  e  n5o  co;iio  de  costume  antes  do  fim  da  cel- 
lula mediana. 

Encontrei  esta  espécie,  como  também  as  seguin- 
tes :  E.  boenninghauseni,  P.  schreirferi  e  Dirphia  ay- 
ruoca,  no  Itatiaya,  a  partir  de  1700  metros  para  cima. 
Supponho  que  o  Pieris  itatiayae  voa  durante  todo  o 
verão,  porque  a  encontrei  tanto  em  Outubro  como  em 
Março  e  Abril. 

Glilorippe    sultana    n.  sp. 

Est.  XVI  fig.  4  cT,  fig.  2  9  typo,  fig.  1,  Ç  var.  favorita 

Quanto  ao  desenho  e  á  forma  esta  espécie,  que 
recebi  do  Estado  de  S.  Paulo,  approxima-se  á  Gh.  zu- 
nilda,  distinguindo-se  porem  á  primeira  vista  pela  falta 
absoluta  do  furta-côr  azul  no  lado  superior  das  azas  e 
pelo  laio  inferior  totalmente  différente.  Na  Chi.  suU 
tana  a  beira  exterior  das  azas  dianteiras  por  baixo  do 
ápice  é  mais  profundamente  entalhada,  o  canto  apical 
inferior  portanto  mais  fortemente  marcado,  do  que  em 
Chi.  zunilda.  O  angulo  anal  das  azas  posteriores  é 
mais  estendido  %  a  beira  exterior  diante  do  mesmo  é 
mais  sinuada  do  que  em  Gh.  zunilda. 

Tenho  presentes  27  c/crei799-  O  compri- 
mento das  azas  dos  c/c/  varia  entre  21  e  24  m  n.,  o 
das  $9  entre  22  e  24  mm.  O  comprimento  do  corpo 
dos  c^(/  é  do  16 — 18  mm.^  das  99   13 — 15  mm. 

A  cabeça  assaz  grande  tem  olhos  brunos  o  palpos 
-compridos  densamente  pelludos,  de  côr  encima  pardo- 
■escura  em  baixo  amarellento-branca.  As  antennas  são 
■em  cima  nigro-brunas,  em  baixo  mais  claras,  a  ponta 
entumescida  das  antennas,  também  no  lado  superior  é 
pardacento  clara.  Thorax  e  abdomen  dos  cTcT  em  ci- 
ma pardo-escuros,  era  baixo  amarellento-brancos.  Nas 
99  o  thorax  e  o  abdomen    são  em  cima    pardacentos, 


no  lado  inferior  amarellento-brancos. 
dous  sexos  tem  femora  amareilenlo-i 
larsos  pardacentos. 

0  lado  superior  dos  </ d"  é  prof 
escuro,  nas  azas  antei'iores  mais  escui 
posteriores  ;  como  já  Oien  ionamos  fí 
completamente  o  b>íllo  furta-côr,  que 
mais  espécies  áeste  gençro.  Parallelo 
corre  ura  desenho  marginal  bruoo-ci 
beira  anterior  das  azas  anteriores  até 
azas  posteriores  ;  consta  este  desenho 
res  de  estreitas  raanclias  de  forma  §< 
azas  trazeiras  sdo  mais  largas,  e  que 
estreitam  e  se  encontram  em  direcçSo 

Em  alguns  exemplares  as  mane 
costa  e  as  que  se  acham  nas  cellulas  ff 
radial  inferior  e  pela  II  ramificação  < 
sSo  pardaceiíto-brancas. 

No  ápice  ha  3  pontos  brancos,  ( 
rior  é  o  menor,  o  qual  em  alguns  in 
falta  do  todo  e  está  mais  deslocado 
azas  do  que  em  Cli.  zunilda.  Obliqu; 
do  centro  das  azas  ha  5  manchas  cinz 
das  quaes  as  da  costa  sSo  diminutas  ■ 
entre  os  ramos  medianos  sSo  redon 
alongada,  muito  apagada  aclia-se  no  m 
coidal  e  uma  mancha  ledonda  tamben 
no  meio  da  cellula  formada  pela  1.' 
veia  mediana  e  pela  submediana. 

Nas  azas  posteriores  acham-se,  p 
marginal  2  manchas  muito  apagadas 
claras  nas  cellulas  entre  a  subcostal 
inferior.  A  beira  anal  das  azas  pos 
pardacento-amarellenla.  As  franjas  m 
brancas,  nas  pontas  das  veias  bruno-es 

No  lado  inferior  as  azas  anterior» 
ochre,  na  metade  exterior  bruno-cinze 
terior  antes  do  ápice  mais  ou  menos 
picada  de    cinzento-branco.     Do   deser 
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lado  superior  só  existem  2  manchas  semilunares  nas 
cellulas  entre  a  veia  radical  inferior  e  a  II  raraificsção 
da  mediana  e  uma  mancha  irregularmente  redonda  no 
angulo  exterior.  Estas,  como  as  demais  manchas,  que 
correspondem  ao  desenho  do  lado  superior,  são  aqui 
maiores  e  cinzento-brancas,  coni  um  leve  tom  lilaz.  As 
manchas  situadas  obliquamente  por  cima  do  centro  das 
azas  encostam-se  outras  pardo-escuras,  de  tamanho 
irregular.  As  mesmas  são  dirigidos  para  dentro,  nas 
que  ficam  por  baixo  da  costa  são  pequenas,  nas  demais 
algum  tanto  esticadas.  O  risco  branco  no  meio  da 
cellula  mediana  é  guarnecido  dos  dous  lados  de  bruno- 
amarello. 

As  azas  posteriores  são  no  lado  inferior  claro-cin- 
zentas,  matizadas  de  lilaz  no  lado  inferior  e  densamente 
cobertas  de  finos  risquinhos  pardos.  Por  sobre  o  meio 
€stende-se  uma  linha  irregular  parda  era  zigue-zague, 
que  alcança  da  beira  anterior  até  á  1  ramificação  da 
veia  mediana,  dividindo  a  aza  em  uma  metade  interior 
mais  escura  e  uma  exterior  mais  clara.  Para  fora  en- 
costam-se á  esta  hnha  3  manchas  amarellentas  um  pou- 
co mais  claras,  das  quaes  a  mediana  e  a  inferior  mui- 
tas vezes  confluem.  Em  alguns  exemplares  a  mancha 
mediana  está  connexa  cora  a  parte  apical  mais  clara. 
A  beira  exterior  é  desde  a  radical  superior  até  a  I*  ra- 
mificação da  veia  mediana  estreita,  bruna. 

Na  cellula  mediana  ha  uma  manchinha  ocular  de 
pupila  bruna  e  de  iris  hlaz,  bruno-clara.  Esta  manchi- 
nha não  é  egualmente  nitida,  em  todos  os  exemplares, 
^m  alguns  também  falta  de  todo. 

De  particular  interesse  são  as  99  totalmente  dif- 
férentes, das  quaes  tenho  presente  3  formas  différentes. 

E^  a  única  chlorippe,  que  conheço,  na  qual  se  dá  o 
dimorphismo  no  sexo  feminino.  Considero  forma  typica 
aquella  da  qual  possuo  o  maior  numero  de  exemplares. 

Em  forma  e  desenho  as  9  9  e  os  c/  cT  são  muito  seme- 
lhantes. As  azas  são  mais  largas,  a  sinuosidade  por 
baixo  do  ápice  das  azas  dianteiras  é  menos  profunda,  o 
angulo  anal  não  se  prolonga  em  forma  de  rabo. 
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ba  i'.rrr.a  rr^lra  t»r':.j  »'»  ei-rn^líTíes. 

A*    ôzà.^  i,^::*>rlr2r5  5^>  ÏTiL^y-e^*: it7&  czm  a  farte 

ír.'2.**.Ir.«"''>    l'-iT'hrfTzr'j.     Ea  íiô^    «cí^    eiemr lares   sfc 

inferior    e    a    2.*    râií^-rl-i-ã- iíO    da    Teia  mediana, 
coíí-o  í-rna    rfiar^vha    irr»:::  Al^mi'^f.xe    r.'îoMa  no  angulo 
ex'^nor.     E>iíi5  irm  cot  tom  eï^Lranq'jiçado. 

No  a[.:ce  íicham-í^  3  manchas  brcLO-claras,  maio- 
r^í*  do  c*ie  as  manchai  ai-ioat^  dos  c*c*- 

A  iuUfrioT  é  também  nas  99  a  menor  e  em  doas 
falta.  f\-lo  meio  das  azas  «íxt^nde-se  orna  falsa  trans- 
venial  que  é  formada  de  5  manchas  amarellento-bm- 
naj$.  A-s  2  manchas  inferiores  desta  faixa  se»  sâo  nitida- 
mente limitadas  para  fora,  perdendo-se  para  dentro  em 
um  WjttBo  pardacento.  Parallelas  a  esta  faixa,  mais 
[K^rto  da  base,  ha  ainda  duas  manchas  da  mesma  côr. 
Destas  a  superior,  na  cellula  mediana  é  um  tanto  alon- 
gada e  encostada  á  uma  mancha  bruno-escura,  em- 
quanto  a  de  baixo  é  oval,  emittindo  um  borrão  parda- 
^ento-claro  até  a  beira  interior. 

As  azas  posteriores  são  em  cima,  na  base  e  ao 
longo  da  beira  anal  largamente  bruno- cinzentas,  dahi 
em  diante  bruno-claras.  Uma  serie  dupla  de  manchas 
bruno-cinzentas-escuras,  semilunares,  que  se  encontram 
e  que  encerra  uma  serie  de  manchas  de  egual  forma, 
porem  mais  claras,  corre  parallela  á  beira  exterior  le- 
vemente bruno-cinzenta. 

A  serie  exterior  é  mais  escura  do  que  a  interior,  cuja 
mancha  superior  se  prolonga  em  borrão  na  beira  anterior. 

Por  baixo  as  azas  anteriores  são  còr  de  ochre  na 
parte  basal,  bruno-escuras  na  metade  exterior  com  a 
parte  apical  sujo  bruno-cinzenta,  que  é  salpicada  de 
brancacen to- cinzento.  A  extensão  da  côr  de  ochre  na 
base  varia  nos  différentes  individuos.  As  manchas  api- 
caos  são  por  baixo  mais  brancacentas  do  que  no  lado 
superior.  As  demais  manchas  são  mais  claro-amarel- 
las  e  nitidamente  desenhadas. 
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Em  4  exemplares  ha  perto  da  beira  exterior  uma 
fina  linha  bruna,  á  qual  se  fíncostam  as  manchas  maio- 
res por  entre  a  radial  inferior  e  a  2.'  ramificação  da 
veia  mediana,  assim  como  a  que  está  situada  no  an- 
gulo exterior.  O  lado  inferior  das  azas  trazeiras  diífere 
nas  99  somente  na  côr  da  dos  machos.  Como  nestes  a 
aza  é  dividida  por  uma  linha  irregular  em  zigue-zágue 
em  duas  metades,  uma  interna  mais  escura  e  outra  externa 
raais  clara.  A  metade  exterior  é  todo  bruno-clara,  a  meta- 
de superior  brancacenta,  a  metade  interior  é  pardacenta 
com  um  leve  tom  cinzento-azul  Uma  mancha  da  mesma 
côr  existe  na  beira  anterior  diante  do  angulo  da  beira 
exterior.  Do  desenho  da  beira  exterior  do  lado  superior 
só  há  vestigios.  As  franjas  são  levemente  brunas  ;  no 
ápice,  como  no  angulo  externo  das  azas  anteriores  e 
por  baixo  da  beira  dianteira  das  azas  posteriores  um 
tanto  brancas.  A  beira  anal  das  azas  posteriores  é 
amarellenta  no  lado  superior. 

Da  segi'nda  forma,  que  denomino  Ghlorippe  sul- 
tana 9  ^'^^'    anaemica    tenho  á  vista  2  exemplares. 

Esta  só  posso  considerar  cbmó  variedade,  que  se 
distingue  da  precedente  somente  pelas  manchas  total- 
mente brancacento-brunas  das  azas  anteriores. 

A  terceira  forma,  que  denomino  Ghlorippe  sul- 
tana 9  var.  favorita,  é  totalmente  différente  das  pre- 
cedentes e  que  se  parece  muitissimo  no  lado  superior 
com  a  Ch.  kallina,  da  qual  entretanto  se  distingue 
pela  forma  e  pelo  lado  inferior  das  azas  posteriores. 
Tenho  presentes  3  exemplares  desta  forma. 

As  azas  anteriores,  entalhadas  mais  profundamente 
por  baixo  do  ápice  do  que  nas  formas  precedentes,  são 
bruno-escuras  com  a  parte  basal  bruno-cinzenta.  As 
manchas  são  como  nos  c/</,  porem  um  tanto  maiores 
e  brancas  com  um  tom  lilaz  cinzento.  Das  manchas 
apicaes  também  nesta  forma  a  mais  baixa  é  a  menor 
e  num  exemplar  falta;  o  desenho  marginal  é  como  nos 
</</.  Distingue-se  minha  espécie  de  Gh.  kallina  pela 
posição  e  colorido  das    manchas.     Em    Gh.    kaUina    as 
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manchas  apicaes  são  maiores  e  dispostas  ,  mais  era  li- 
nha recta. 

Das  5  manchas,  que  atravessam  o  meio  das  azas, 
em  Gh.  kallina  as  duas  inferiores  são  deslocadas  um 
pouco  para  fora,  emquanto  as  mesmas  na  var.  Favorita 
estão  quasi  em  Hnha  recta.  Em  Gh.  kaUina  falta  o 
risco  brancacento,  que  a  var.  favorita  tem  no  meio 
da  cellula  mediana.  Excepto  os  pontos  apicaes  todas 
as  manchas  em  Gh.  kallina  são  pardacento-brancas, 
emquanto  que  na  minha  espécie  são  brancas  com  um 
tom  hlaz-cinzento. 

As  azas  posteriores  são  em  cima  bruno-cinzentas. 
O  desenho  marginal  é  como  nas  outras  formas,  mas 
de  outra  côr.  A  serie  mais  interna  das  manchas  é  um 
tanto  desbotada,  a  mediana  mais  claro  bruno-cinzenta 
do  que  a  côr  fundamental  das  azas.  A  Gh.  kallina 
tem  no  meio  das  azas  posteriores  o  começo  de  uma 
faixa  transversal,  que  falta  á  var.  favorita.  No  lado 
inferior  a  var.  favorita  parece-se  inteiramente  com  as 
outras  formas. 

Epinephele  bõnningliaOseni    n.  í^. 

Est.  XVII  lig.  3 

Esta  espécie  é  muito  chegada  a  E.  glaucope  Feld., 
que  possuo  do  interior  do  Estado  de  Paraná  e  parece- 
se  com  a  me^íma  sobretudo  ha  superíície.  Tenho  só  1 
exemplar  desta  espécie,  infelizmente  um  tanto  damniâ- 
cado  do  planalto  do  Itatiaya  em  uma  altura  de  cerca 
de  2400  m.  Denomino-a  segundo  meu  amigo  Sr.  von. 
Bõnninghausen.  O  exemplar,  um  cT,  é  menor  do  que 
meus  espécimens  de  E.  glaucope.  Uma  aza  anterior 
mede  26  mm.,  emquanto  as  da  E.  glaucope  medem  até 
29  mm. 

Gorpo,    antennas    e    palpos  como   em  E.  glaucope. 

As  azas  na  superficie  são  bruno-claras  com  um 
tom  amarello.  Na  metade  exterior  das  azas  anteriores 
ha  uma  larga  faixa    bruno-amarello-clara,  com  2  mau- 
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chas  oculares.  Esta  faixa  é  mais  larga  na  minha  espécie  do 
que  era  E.glaucope,  mais  chegada  á  beira  exterior,  e  attinge 
a  beira  interior  eraquanto  a  mesma  em  todos  meus  exem- 
plares de  E.  glaucope  só  chega  até  a  sub-mediana.  A 
faixa  é  direita  para  fora,  só  abaixo  da  1.*  ramificação 
da  veia  mediana  sinuada,  para  dentro  levemente  ondu- 
lada com  uma  depressão  na  3.*  ramificação  da  veia 
mediana.  Ao  longo  da  beira  interior  estende-se,  com 
certa  luz,  .um  brilho  bruno-amarello-claro  até  a  raiz  da 
aza.  Este  brilho  falta  em  meus  exemplares  de  glau- 
cope, nos  quaes  a  faixa  parece  sempre  claramente  de- 
limitada. As  manchas  oculares  de  regular  tamanho 
são  bruno-pretas,  a  superior  cora  duas,  a  inferior  cora 
uma  pupilla  azul-clara.  As  azas  posteriores  de  minha 
espécie  são  mais  estreitas,  o  ápice  mais  ponteagudo  e  a 
beira  exterior  mais  direita  do  que  era  E.  glaucope, 
que  tem  as  azas  posteriores  mais  arredondadas.  A  fai- 
xa br uno-amarello- clara  perto  da  beira  exterior  chega 
até  á  beira  anal,  emquanto  a  mesma  em  E.  glaucope 
termina  na  submediana.  Esta  faixa  é  orlada  por  fora 
de  bruno-preto.  Na  faixa  ha  entre  Mie  M  2  uma 
manchinha  oval  bruno-preta  com  leve  pó  azul-claro. 

Por  baixo  as  azas  posteriores  são  simj)lesmente 
cinzento-brunas  e  no  ápice  bem  mais  claras.  Dos  ris- 
quinhos  bruno-escuros,  que  era  E.  glaucope  cobrem  a 
raetade  basal  das  azas  ant.,  não  ha  vestígio  na  minha 
espécie.  A  faixa  é  mais  clara  e  um  pouco  mais  larga 
do  que  na  face  superior,  chega  somente  até  a  subme- 
diana, sendo  orlada  por  dentro  tínavnente,  por  fora 
mais  largamente  de  bruno-preto.  As  manchas  oculares 
são  maiores  do  que  as  de  cima,  mas  do  mesmo  colo- 
rido. A  beira  interior  até  á  submediana  é  cinzento- 
bruno-clara. 

A  metade  basal  das  azas  post,  é  um  pouco  mais 
escuro -cinzento-bruna  do  que  a  das  azas  ant.  e  co- 
berta de  risquinhos  mais  escuros. 

A  metade  exterior  quasi  branco  pardacenta  é  ni- 
tidamente separada  da  metade  interior  e  só  escassa- 
mente riscada  na  beira  exterior.  Correspondendo  á  mol- 
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dura  bruno-preta  da  faix»  em  cima,  acha-se  perto  da 
beira  exterior  uma  linha  pardacenta,  desbotada  nas 
pontas  e  engrossada  no  meio,  com  alguns  risquinhos 
juntos.  Entre  a  raraiíicação  da  veia  subcostal,-  da  veia 
radial  e  a  inferior  ha  2  grandes  olhos  bruno-pretos, 
cegos,  na  próxima  cellula  uma  fina  riscafinba,  todos 
cercados  de  um  brilho  bruno-claro.  Uma  manchinha 
mais  oval  da  mesma  còr  está  entre  M.   1  e  M.  2. 

As  franjas  são  coloridas  de  bruno  um  pouco  mais 
claro  na  face  superior  do  que  na  inferior. 

A  face  inferior  de  minha  espécie  é  de  todo  dif- 
férente da  de  E.  glaucope.  Nesta  ultima  são  as  azas 
ant.  por  baixo  brnno-escuras,  a  metade  interior  risca- 
da, ainda  mais  escura  ;  a  moldura  bruno-preta  da  faixa 
falta  ;  a  faixa  mesma  è  quasi  bruna,  para  dentro  bor- 
dada de  amarello  ;  as  manchas  oculan^  também  são 
menores. 

A  face  inferior  das  azas  post,  é  em  E.  glaucope 
uniforme  bruno-escura,  densamente  riscada.  Atravessa 
as  azas  uma  estreita  faixa  amarello-clara,  que  se  alar- 
ga para  a  beira  anal. 


Pronopliila  âclireiiiei*i    n.  sp. 

Est.    XVI  fig.  3 

Tenho  diante  de  mim  2  </</  e  1  9-  As  azas  ant 
dos  </*  (/  tem  30  e  32  mm.,  as  da  $  iS4  mm.  O  cor- 
po é  preto  era  cima,  amarello-bruno  sujo  em  baixo. 
A  cabeça  pequena  tem  olhos  pretos  pelludos,  palpos  que 
sobresahera  muito  a  cabeça  e  que  são  na  borda  supe- 
rior pretos,  nos  lados  branco-amarellentos  e  para  dian- 
te guarnecidos  de  sedas  compridas,  pardacentas.  As 
antennas,  levemente  entumecidas  no  fim,  são  pretas  nos 
c/cT  ;  na  9  ^™  ci™a  pretas,  em  baixo  pardacentas. 

As  azas  ant.  tem  a  beira  anterior  levemente  cur- 
vada, o  api(íe  obliquamente  arredondado,  a  beira  exte- 
rior levemente  ondulada  e  a  beira  interior  direita.    As 
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azas  posteriores  bastante  largas  têm  a  beira  exterior 
dentada,  com  a  2*  mediana  nm  pouco  mais  saliente.  As 
franjas  s3o  amarello-claras,  nas  pontas  das  veias  bru- 
no-escuras. 

A  metade  basal  das  azas  anteriores  é  escuro-par- 
do-bruna,  para  fora  tridentada  e  separada  bem  clara- 
mente  da  metade  exterior  bruno-preta.  O  dente  sito 
na  beira  anterior  6  apagado,  os  dois  inferiores  tem  na 
ponta  um  tom  amarello-claro.  A  beira  interior  é  bru- 
no-preta.  Na  metade  exterior  ha  2  fileiras  de  man- 
chas amarello-claras.  Das  5  manchas  da  fileira  exterior 
a  superior  é  a  menor  e  collocada  mais  para  dentro,  a 
t.*  e  a  õ."  são  redondas,  as  duas  medianas  s?ío  qua- 
dradas, A  serie  interior  consta  de  4  manchas,  que 
correspondem  ás  superiores  da  1.*  serie.  A  2.*  man- 
cha é  menor,  (na  $  só  um  ponto)  a  4.*  a  maior.  Am- 
bas as  series  são  parallelas  á  beira  exterior.  Na  beira 
anterior,  no  ílm  da  cellula  ha  alguns  pósinhos  ama- 
rellos. 

As  azas  posteriores  dos  âcTcT  são  quasi  uniforme- 
mente cinzento-brunas,  no  fim  da  beira  anterior  una 
pouco  mais  escuras,  emquanto  que  na  Ç,  em  geral  de 
cor  mais  escura,  a  metade  exterior  passa  mais  para  o 
bruno-preto  das  azas  anteriores.  Antes  do  angulo  anal 
a  beira  exterior  da  9  é  aureo-escura.  Nos  </</  es- 
ta cor  não  é  tão  chocante.  Na  metade  exterior  ha, 
parallelas  á  beira  exterior,  2  ordens  de  manchas  ama- 
rello-claras. A  exterior  consta  de  5  manchas  duplas, 
das  quaes  as  duas  superiores  confluidas.  6  manchas, 
das  quaes  a  2.'*  e  a  4.*^  são  as  menores,  formam  a  se- 
rie interior.  Nos  c/cT  a  inferior  é  uma  mancha  du- 
pla, emquanto  na  9  tima  simples  mancha  grande,  en- 
talhada no  meio  do  lado  interior  forma  a  conclusão  da 
serie.  Fora  da  submediana  ha  na  9  2,  nos  </</  um 
pequeno  ponto  amarello.  A  ponta  da  cellula  discoidal 
é  de  cor  amarelln,  na  9  insiis  carregada  do  que  nos  (f  cf. 

A  face  inferior  das  azas  anteriores  tem  o  mesmo 
desenho  como  a  face  superior,  porem  outro  colorido.  Da 
metade   exterior    bruno-preta  destaca-se  a  metade  into- 
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rior  sujo  branco-pardacenta,  tridentada  mais  nitidamente, 
do  que  na  face  superior.  A  cellula  mediana,  excepto 
os  dentes,  é  cinzento- bruna.  Uma  faixa  apical  sujo  — 
áurea  salpicada  de  bruno  termina  na  mediana  2.  Em 
correspondência  ao  desenho  da  face  superior  também 
ha  na  face  inferior  na  metade  exterior  2  series  de 
manchas,  constando  porem  aqui  de  maiores  manchas 
branco-pardacentas.  Da  mesma  côr  é  a  margem  an- 
terior no  fim  da-  cellula.  As  2  manchas  superioras  da 
serie  interior  são  connexas  e  formam  uma  faixa  irre- 
gular que  chega  até  á  beira  anterior. 

Na  face  inferior  as  azas  posteriores  são  áureas, 
com  um  pó  pardacento.  Este  pó  é  muito  forte  e  es- 
curo na  9  "O  disco  e  na  cellula  entre  a  mediana  3  e 
a  veia  radial  inferior.  A  beira  exterior  é  na  9  na 
metade  superior  brancacenta  com  alguns  pósinhos  par- 
dacentos. Na  metade  exterior  das  azas  existem,  como 
na  face  superior,  2  series  de  manchas,  que  porém  aqui 
têm  brilho  metallico.  As  manchas  duplas  da  serie  ex- 
terior são  na  9  argênteas,  ao  passo  que  nos  (/(/só 
as  3  inferiores  são  argênteas,  as  2  superiores  porém 
são  araarello-brancacentas.  A  serie  interior  consta  de 
7  manchas  branco-amarellentas,  das  quaes  as  3  supe- 
riores connexas  lormam  uma  faixa,  que  chega  da  beira 
anterior  até  a  veia  radial  inferior.  As  manchas  são 
levemente  guarnecidas  de  bruno,  as  da  serie  interior 
para  dentro,  as  da  exterior  para  fora,  o  que  sobresahe 
mais  nos  cTcT  do  que  na  9-  Por  entre  as  manchas 
das  duas  series  existem  7  manchas  oculares  brunas  dè 
pupilla  amarello-clara  e  orbita  da  mesma  côr.  A  4. 
mancha  ocular  é  um  pouco  indistincta,  a  inferior,  sita 
por  cima  do  angulo  anal  é  dupla.  Atravez  da  cellula 
mediana  estende-se,  começando  na  beira  anterior,  uma 
serie  de  5  manchas  irregularmente  formadas,  branco- 
amarellentas,  também  com  brilho  metallico,  das  quaes  a 
inferior  fica  a  baixo  da  mediana.  Notável  é  a  forte 
mediana,  que  da  mesma  côr  preta  como  seus  ramos, 
se  destaca  nitidamente  do  fundo  áureo.  A  beira  exte- 
rior é  finamente  guarnecida  de  bruno  ;  as  franjas  como 
na  face  superior: 
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Encontrei  esta  espécie  em  Março  nos  caminhos 
de  frondoso  matto  numa  altura  de  1700 — 1900  metros 
e  denomino-a  era  honra  do  meu  fallecido  amigo  Karl 
Schreiner,  antig'O  subdirector  do  Museu  no  Rio,  cujos 
favoritos  especiaes  foram  as  borboletas. 

Pyrrhopyge  maravillia  n.  sp. 

Est.  XVI   fig.    3. 

Desta  bella  espécie  encontrei  em  1  de  Fevereiro  de 
1900  uma  9  no  Itamaraty  eno  dia  seguinte  tive  a  sorte 
de  apanhar  também  o  </.  No  mesmo  dia  o  Sr.  John 
Allen  também  achou  um  casal. 

Esta  espécie  chega-se  mais  á  Pyrrhopyge  charyb- 
dis,  West.,  da  qual  entretanto  se  distingue  pelas  azas 
anteriores  mais  sinuadas  no  1.^  e  2."  ramo  mediano  e 
pelas  azas  posteriores  mais  encolhidas.  Estas  ultimas 
são  na  beira  exterior  muito  arrendondadas  e  na  subme- 
diana  puxadas  para  deante  em  forma  de  dentes. 

Os  cTcT  tèm  25— 26  mm.  de  comprimento  das  azas, 
com  21— 22mra.  de  comprimento  de  corpo.  Nas  9  âs  azas 
tèm  33—34  mm.,  os  corpos  22—24  mm.  de  comprimento. 

As  azas  e  o  corpo  são  na  face  superior  escuro-azu- 
lados  com  um  furta-côr  esverdeado  no  corpo,  na  base 
das  azas  anteriores  e  na  beira  interior  das  azas  posteriores. 
A  cabeça  e  as  antennas  são  de  um  preto  apagado,  estas 
co:n  delgada  e  leve  entumescencia  e  fino  seg- 
mento terminal,  não  curvado.  Os  palpos  bem  unidos  á 
cabeça  tem  o  1.*^  e  o  2."  membro  densamente  pelludos. 

O  !.^  membro  do  palpo  6  preto  com  alguns  pellos 
brancos  no  canto  inferior.  Os  pellos  do  2.°  segmento 
dos  palpos  são  escuro-azulados  havendo  alguns  brancos 
na  parte  superior.  O  3.^  segmento  do  palpo  é  obtuso- 
cónico  e  de  um  preto  apagado.  Os  grandes  olhos  são 
brunos,  cercados  por  deante  e  por  cima  de  4  pontos 
brancos,  para  traz  rodeados  por  uma  fina  risca  amarei- 
lenta  que  para  baixo  termina  entre  os  olhos  e  os  pal- 
pos num  tufo  de  erectas  sedas  amarellentas. 
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^^or  entre  estes  tufos  ha  mais  um  egual  ; 
canal  da  tromba.  Na  base  das  antennas  ha  2 
brancacentos.  A  colleira  preto-avelludada  tem 
das  pterothekas  2  pontinhos  vermelhos. 

Dous  riscos  vermelhos  passam  por  cima  ( 
dos  liombros,  que  têm  nos  d"  d"  um  pello  rai 
prido.  O  thorax  tem  no  lado  inferior  uns  feixi 
vermelho  junto  à  raiz  das  pernas. 

Estas  mesmas  são  azuladas,  cõr  de  aço  cot 
risco  branco  no  canto  dos  femiira,  tibias  e  tai 
primeiros  pares,  etnquanto  no  ultimo  par  só 
Íemura  tem  nm  risco  branco.  A  coxa  do  prir 
de  pernas  tem  um  risco  avermelhado  na  fact 
Ha  duas  listras  curtas  de  pello  vermelho  na 
abdomen  na  face  inferior.  Os  pellos  anaes  s5o 
ranja. 

Na  face  superior  das  azas  não  existe  de 
gura.  .\s  franjas  nas  azas  anteriores,  na  metadt 
da  beira  exterior  são  pretas,  na  inferior  brai 
mesmas  são  nas  azas  posteriores  completament 
por  baixo  do  angulo  exterior  ha  também  algu 
mas  pretas. 

Na  face  inferior  as  azas  são  de  colorido  i 
do  que  na  face  superior.  Riscos  lon^itudinaei 
ochre  cobrem  as  cellulas  no  ápice,  n5o  chegai 
de  todo  até  a  beira  exterior,  e  tão  pouco  cobren 
Nas  celljlas  entre  os  três  ramos  medianos 
sao  mais  curtas,  mais  cunéiformes.  Algumas 
da  mesma  còr  acham-se  entre  a  mediana  e  ; 
diana.  No  íim  da  celluia  mediana  acha  se  en 
gem  anterior  e  a  subcostal  um  borrão  de  côr 
mais  amarello-clara.  Nas  99  acha-se  em  fre 
na  mediana  uni  ponlinho  da  mesma  còr.  Na 
azas  por  cima  do  costa!  ha  nm  risco  tino  còr 

Na  face  inferior  das  azas  posteriores  tod: 
lulas,  excepto  a  cellula  entre  a  submediana  ■ 
abdommal,  são  longamente  cobertas  de  manclii 
ochre.  Também  aqui  as  veias  e  a  beira  ext» 
manecein  azuladas,  côr  de  aço.     Uma  listra  d 
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côr  estende-se  do  raeio  da  costal  até  ao  meio  da  subme- 
diana.  Perto  da  beira  exterior  ha  na  veia  abdominal 
uma  curta  mancha  cunéiforme,  que  nos  <?  <^  ë  branca, 
nas  V9  côr  de  ochre.  A  beira  anal  é  côr  de  ochre. 
As  franjas  sáo  como  na  face  superior. 

Castnici  gàpbei    n.  sp. 

Est.  XVI  fig.  6 

Esta  espécie  é  muito  chegada  á.Castnia  cochrus 
Fabr,.  Também  a  recebi  sob  este  nome  do  Rio  Grande 
do  Sul.  No  Estado  de  S.  Paulo  ella  occorrenos  inattos 
no  Rio  Batalha. 

Tendo  presentes  8  exeraplares,.infeHzmentesó  (/</• 
O  comprimento  das  azas  anteriores  varia  entre  40  e 
50  mm.,  o  do  corpo  entre  !2í9  e  41  miïï. 

A  cabeça,  as  antennas  e  os  palpos  sâo  pretos  ;  o 
thorax  é  preto  em  cima  e  em  baixo,  sem  furta-côr 
algum.  Os  primeiros  segmentos  abdominaes  são  era 
cima  pretos,  os  5  últimos  são  meio-pretos,  meio  ver- 
melhos com  uma  fina  orla  branca    na    ponta   posterior. 

O  abdomen  da  Gastnia  cochrus  é  de  côr  seme- 
lhante, todavia  na  mesma  os  5  últimos  ^neis  abdomi- 
naes são  vermelhos  com  uma  estreita  beira  posterior 
preta,  emquanto  na  minha  espécie  os  anneis  são  colo- 
ridos na  mesma  largura  de  vermelho  e  de  preto.  No 
lado  ventral  é  o  abdomen  preto  com  fina  orla  branca  na 
extremidade  posterior  dos  segmentos.  O  pello  anal  é 
preto. 

As  azas  anteriores  são  ná  face  superior  pardacento- 
cinzento-pretas  com  furta-côr  verdejante.  Uma  faixa 
sujo-branca  vae  da  beira  anterior  obliquamente  até  a 
beira  interior.  Entre  esta  faixa  e  a  beira  anterior  as 
azas  são  quasi  pretas,  emquanto  ellas  íóra  da  mesma 
são  mais  claro-bruno-cinzentas. 

Na  beira  anterior  e  interior  a  faixa  é  mais  larga, 
coberta  de  pó  cinzento-negro,  de  modo  que  só  no  meio 
a  côr  branca  sobresahe.     Na    beira   interior    vae  desde 
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a  faixa  até  a  raiz  das  azas  um  largo  borrão  cinzento- 
preto.  Para  fora  a  faixa  é  demarcada  por  um  risco 
muito  preto,  o  qual  a  baixo  da  beira  anterior,  á  qual 
não  chega,  é  dobrado  para  fora  em  forma  de  gancho. 
Na  Gastnia  cochrus  também  se  acha  uma  faixa  branca 
obliquamente  por  cima  das  azas,  porém  a  mesma  é 
mais  apagada,  não  chega  nem  á  beira  anterior  nem  á 
interior,  fica  mais  perto  da  beira  exterior  e  é  demar- 
cada para  dentro  por  um  risco  preto,  direito. 

As  azas  posteriores  são  avelhidado-pretas  com  um 
furta-côr  azul  e  verde.  Por  cima  do  meio  das  azas 
passa  uma  faixa  branca,  que  as  veias  dividem  em  6 
manchas  redondas  alongadas.  No  exemplar  da  figura 
consta  a  mesma  de  7  de  taes  manchas.  Alguns  exem- 
plares têm  ainda  acima  da  primeira  mancha  ura  peque- 
no borrão  branco,  mais  ou  menos  distincto.  Perto  da 
beira  exterior  ha  uma  serie  de  7  a  8  manchas  bran 
cas  de  forma  irregular.  Em  alguns  exemplares  só  che- 
gam a  formar  riscos  estreitos,  era  quanto  que  em  ou- 
tros existem  manchas  redondas  irregulares  no  meio  da 
beira  exterior. 

Na  face  inferior  as  azas  são  de  côr  mais  fraca, 
com  o  mesmo  furta-côr  como  em  cima.  A  faixa  das 
azas  anteriores  tem  quasi  a  dupla  largura,  não  chega 
aqui  nem  á  beira  anterior  nem  á  interior  e  é  dividida 
no  meio  pelo  risco  preto,  que  no  lado  superior  a  deli- 
mita para  fora.  A  metade  interior  é  amarellenta,  a 
exterior  lacteo-branca.  A  risca  preta  na  extremidade 
superior  è  só  levemente  curvada  para  fora,  sem  forma 
de  gancho.  Em  todos  os  exemplares  acha-se  na  cellula 
mediana  por  baixo  da  sub-costal  um  risco  duplo  ama- 
rello,  mais  ou  menos  distincto. 

O  desenho  das  azas  posteriores  é  exactamente  como 
na  face  superior,  somente  a  côr  da  faixa  transversal  é 
mais  amarellenta. 

Dedico  esta  espécie  ao  meu  amigo  Sr.  Garbe,  a 
quem  devo  agradecer  muitos  e  vahosos  exemplares  de 
minha  collecção. 
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mimallo  itamaraty  n.  sp. 

Est.  XVII  fig.  2 

Desta  espécie,  que  até  ahi  só  encontrei  em  Petró- 
polis, tenho  presentes  2  d* d*  e  1  9-  As  azas  dos  cf  cf 
tèm  28-29  mra.,  as  da  9  27  mm.  de  comprimento.  Os 
corpos  tèm  nos  cTcT  24-26,  na  9  27  mm. 

Quanto  á  forma,  esta  espécie  é  mais  chegada  á 
Perophora  packardi,  distingue- se  porem  pelas  azas  mais 
largas  e  pela  ponta  apical  mais  obtusa.  Motivos,  que 
citarei  mais  a  baixo,  fazem  com  que  ponha  minha  es- 
pécie no  género  Mimallo. 

As  azas  e  o  corpo  são  de  todo  amarello-claros.  *A 
cabeça  fica  quasi  occulta  debaixo  da  colleira  e  leva  nos 
dois  sexos  antennas  ponteadas,  cujas  pontas  nos  cf  (f 
são  u  n  pouco  curvadas  para  cima.  A  antenna,  excepta 
a  ponta,  é  amarellenta,  os  pentes,  nos  pp  um  pouco 
mais  compridos  do  que  na  9»  são  levemente  avermelha- 
dos. O  membro  basal  das  antennas  é  espherico  e  traz 
no  lado  inferior  um  topete  levantado  de  pellos  ama- 
rellentos.  Os  palpos  são  pequenos,  nos  rf  (f  despegados, 
na  9  chegados  ao  corpo  e  no  canto  anterior  cobertos 
de  sedas  rígidas.  A  colleira  larga  é  na  9  atraz  orlada 
de  um  fraco  ferrugineo.  As  pernas  são  densamente  co- 
bertas de  pello  amarellento.  O  primeiro  par  de  pernas 
traz  no  lado  interior  da  tibia  um  esporão  bem  desenvol- 
vido. Na  diagnose  que  deste  género  dá  o  Dr.  Burmeîs- 
ter,  na  sua  obra  «  Lépidoptères  de  la  Republique  Ar- 
gentine »  pag.  495-496  não  acho  mencionado  este  esporão, 
o  qual  aliás  chama  a  attenção  em  cada  género  provido 
deste  caracter.  InfeUzmente  não  possuo  a  obra  do 
recem-fallecido  Dr.  Carlos  Berg  «Investigação  sobre  o 
género  Mimallo  de  Hubner  e  as  suas  espécies»,  por  isso 
não  posso  dizer  si  este  esporão  é  mencionado  na  sua 
obra.  Em  todas  as  espécies  de  Mimallo  e  de  Peropho- 
ra, este  esporão  é  fortemente  desenvolvido,  chegando 
quasi  a  ter  o  comprimento  da  tibia. 

No  estado  de  repouso,  o  mesmo  fica  occultonuma 
cavidade  correspondente  da  tibia,  denunciando-se  pela  sua 
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cor  bruno-escura.  A  expressão  «esporão»  não  é  de  bôa 
escolha  e  eu  proporia  para  este  órgão  a  denominação  de 
«  pseudofibula  ». 

Ha  ainda  ura  ponto  em  que  não  me  posso  con- 
formar com  a  diagnose  de  Burmeister.  Diz  elle  á 
pag.  496:  «La  sous-costale  sans  rameaux  courant  ála 
cote,  tóendue  droitement  a  Tangle  terminal,  avec  trois 
rameaux  postérieurs,  dirigés  au  bord  externe,  unis  ála 
base  en  tige  commune».  Nos  preparados  macroscópicos, 
que  fiz  das  espécies  do  género  Mimallo  e  Perophora, 
acho  eu,  que  o  primeiro  ramo  subcostal  desemboca  não 
no  ápice,  mas  sim  deante  do  mesmo  na  beira  anterior. 
O  segundo  ramo  subcostal  termina  na  ponta  das  azas, 
emittindo  pouco  antes  do  ápice  pequenos  ramos  secun- 
dários á  beira  anterior.  O  numero  destes  últimos  varia 
nas  différentes  espécies.  Assim  encontro  em  Mimallo 
amilia  e  Perophora  packardi  um,  em  Perophora  des- 
pecta  dois  e  na  minha  espécie  três  desses  ramos  se- 
cundários. Ainda  que  estes  ramos  secundários  sejam 
diminutos,  todavia  são  bem  visiveis  nas  azas  descama- 
das, tornara-se  porem  indistinctes  na  aza  escamada. 

Quanto  aos  «  trois  rameaux  postérieurs»,  só  en- 
contro dois  e  creio  que  Burmeister  considerou  como 
ramo  subcostal  a  radial  superior.  Nos  meus  preparados 
presentes  a  subcostal  só  tem  4  ramos.  Em  Mimallo 
amilia  e  M.  itamaraty  a  radial  superior  nasce  livremen- 
te, era  quanto  a  raesraa  na  Perophora  despecta  e  P. 
packardi  é  unida  na  raiz  cora  o  terceiro  rarao  subcos- 
tal, o  qual  é  sempre  bifurcado.  Mais  uma  razão  que  me 
induziu  a  coUocar  minha  espécie  no  género  Mimallo 
são  as  discocellulares.  No  género  Mimallo  acham-se 
sempre  3  discocellulares  nas  azas  anteriores,  no  género 
Perophora  porem  somente  2.  A  discocellular  superior  é 
de  facto  pequena  em  Mimallo,  todavia  existe.  A  disco- 
celhilar  mediana  é  sempre  quebrada  em  um  angulo  recto 
em  Mimallo  e  quasi  do  duplo  comprimento  que  a  infe- 
rior. No  género  Perophora  ambas  as  discocellulares  são 
direitas  e  egualmente  compridas.  Semelhante  é  a  estru- 
ctura    das    veias    discocellulares    nas   azas   posteriores^ 
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Também  aqui  o  género  Mimallo  te;n  3,  o  género  Pe- 
rophora  só  2  veias  terminaes  da  celiula  mediana.  Em 
Mimallo  a  superior  é  muito  curta,  a  mediana  quebrada 
em  um  angulo  recto,  cujo  lado  superior  é  mais  curto 
do  que  o  inferior.  A  minha  espécie  diffère  pois  em  que  a 
veia  no  meio  é  menos  intensamente  quebrada,  como  em 
M.  amilia  e  que  os  dois  lados  tem  o  mesmo  compri- 
mento. A  discocellular  inferior  é  direita  e  tem  quasi  só 
um  terço  do  comprimento  das  medianas.  Nas  espécies  de 
Peropbora  ambas  as  discocellulares  são  direitas  do  mes- 
mo comprimento.  Estes  motivos  determinaram-me  a 
coUocar  no  género  Mimallo  a  nova  espécie  M.  itamara- 
ty,  que  pelo  aspecto  fica  realmente  mal  collocada  junto 
á  Mimallo  amilia  com  as  suas  azas  dentadas. 

O  abdomen  do  Mimallo  itamaraty  6  chato-redondo, 
correndo  sobre  as  costas  uma  crista  de  pellos    sedosos 
Nos  d*  cT  o  abdomen  excede  as  azas  posteriores,  porem 
na  9  '^^0.    As  válvulas    anaes  dos   </</  sao  enfeitadas 
por  um  fino  pincel  de  pello. 

Gomo  ja  fora  citado  as  azas  são  na  face  superior 
amarello-claras  com  um  lustre  sedoso  e  coberto  de  um 
íino  pó  avermelhado.  No  meio  das  azas  ha  uma  man- 
cha transparente,  pcriforme,  bordada  levemente  de  ferru- 
gineo  e  dividida  pela  radial  inferior  em  duas  metades 
desiguaes.  Partindo  do  ápice  das  azas  anteriores  uma 
linha  1'ecta  de  côr  ferruginea  extende-se  ató  o  terço  in- 
ferior da  beira  anal  das  azas  posteriores.  Fora  desta 
linha  as  azas,  sobretudo  dos  d^cT,  são  fortemente  co- 
bertas de  pó  parecendo  por  isso  mais  escuras.  Nas  azas 
anteriores  partem  da  beira  anterior  ainda  3  linhas  lon- 
gitudinaes  parallelas,  de  cgual  còr.  A  superior  vae  até 
a  linha  principal,  a  segunda  chega  até  a  mancha  trans- 
parente, a  terceira  não  alcança  nem  a  beira  anterior 
nem  a  Hnha  principal.  Da  beira  anterior,  justamente  do 
ponto  de  partida  da  linha  mediana  longitudinal,  vae  ver- 
ticalmente para  a  beira  interior  uma  linha  transversal, 
levemente  curvada  para  fora.  Mais  uma  linha  parallela 
a  esta  existe  fora  da  linha  principal  e  alcança  do  3.^ 
ramo  mediano  até  ao  angulo  interior. 
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No  lado  superior  das  azas  posteriores  acha-se  além 
da  linha  principal  mais  uoia,  que  parte  do  3.**  ramo 
mediano  á  beira  exterior,  cora  a  qual  encontra  pouco 
antes  do  angulo  anal. 

A  face  inferior  das  azas  é  de  côr  mais  clara  do 
que  a  face  superior,  mais  fortemente  coberta  de  pó.  A 
principal  linha  transversal  só  é  direita  nas  azas  anterio- 
res, nas  azas  posteriores  ao  contrario  fortemente  recur- 
vada para  fora.  Nas  azas  anteriores  existem  somente 
as  duas  linhas  superiores  longitudinaes.  A  linha  trans- 
versal, q'le  se  acha  fora  da  linha  principal  óhega 
somente  até  ao  segundo  ramo  mediano.  Nas  azas  pos- 
teriores alem  da  linha  principal  não  s*í  ve  outra. 

As  franjas  e  a  beira  anterior  tem  em  ambos  os 
lados  uma  orla  ferruginea. 

OrmiseocJe»  delta    ii,  sp. 

Est.  XVIll    fig.  2 

Esta  espécie  é  muito  chegada  á  precedente.  In- 
felizmente só  possuo  1  exemplar,  egualmente  uma  Ç^ 
que  apanhei  na  luz  eléctrica. 

O  comprimento  diurna  aza  anterior  é  de  35  mm.,, 
o  comprimento  do  corpo  "2^  mm.  A  cabeça  é  enco- 
lhida e  occulta  por  baixo  da  gorgueira.  Os  olhos  são 
pretos,  as  antennas  amarellentas,  finamente  pelludas.  O 
topete  é  bruno-avermelhado.  O  thorax  forte  é  bruno- 
escuro  na  frente,  para  traz  uín  pouco  mais  claro.  Os. 
hombros  levam  compridos  pellos  apartados.  As  tibias 
têm  compridos,  os  tarsos  curtos  pellos  brunos.  O  abdo- 
men bastante  delgado  para  uma  $  é  bruno-escuro,  sal- 
picado de  pontos  branco-amarellentos,  A  extremidade 
posterior  de  cada  segmento  é  finamente  bordada  de 
ochre-escuro.  Pellos  assaz  compridos  da  mesma  côr 
existem  no  annel  anal.  Na  face  inferior  o  abdomen  è 
bruno-cinzento-escuro  com  3  manchas  branco-amarel- 
lentas  nos  lados.  A  face  superior  das  azas  anteriores 
é  bruno-cinzenta.  Obliquamente  por  cima  do  meio 
das  azas  estende-se  uma  faxa  bruna,  que  na  beira    an- 
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terior  é  larga,  e  que  diminue  para  baixo.  A  mesma  é 
direita  para  fora,  para  dentro  concava  e  na  margem 
inferior  torna-se  completamente  bruno-cinzenta.  A  beira 
exterior  das  azas  é  também  bruno-cinzenta.  No  meio 
da  faixa  bruna  ha,  nas  veias  terminaes  da  cellula  me- 
diana um  triangulo  irregular,  esticado,  de  côr  amarello- 
clara,  cuja  porfta  exterior  é  de  còr  amarella  mais  viva 
6  que  passa  um  pouco  a  beira  exterior  da  faxa.  Em 
frente  ao  canto  inferior  deste  triangulo  acha-^se  ainda 
na  beira  interior  da  faxa  um  tracinho  amarello. 

A  face  superior  das  azas  posteriores  é  uniforme 
bruno-cinzenta  com  uma  linha  transversal  mais  escura 
6  levemente  marcada  sobre  o  meio  das  azas. 

Na  face  inferior  as  azas  posteriores  são  pardacen- 
to-claras  com  3  estreitas  faixas  transversaes  cinzento- 
claras  sitas  diante  da  beira  exterior.  As  duas  interio- 
res são  direitas,  a  mais  externa  irregular,  em  forma 
de  zigue-zague.  Diante  da  mais  interna  destas  faixas 
ha  na  beira  anterior  o  começo  de  mais  uma  faixa.  No 
meio  da  aza  transparece  o  triangulo  amarello-claro  de 
cima. 

As  azas  posteriores  são  na  face  inferior  igual- 
mente levemente  bruno-claras  e  tem  4  faixas  transver- 
saes estreitas,  cinzento-claras.  A  mais  exterior  das 
mesmas  é  no  meio  curvada  em  forma  -^^^,  emquanto 
as  outras  são  direitas. 

Orinisoodes  Inregularis    n.  sp. 

Est.  XVIII   fig.  4 

Esta  espécie  é  muito  chegada  á  minha  Or.  delta* 
Tenho  presentes  5  exemplares,  dos  quaes  infelizmente 
só  um  </.  O  comprimento  das  azas  é  no  cT  de  36, 
nas  99  de  40— 45  mm.  Os  corpos  têm  25 — 31  mm. 
de  comprimento. 

A  cabeça  pequena  é  muito  retrahida,  tem  a  testa 
avermelhada  e  as  antennas  amarellentas,  as  quaes  no 
cf  são  penteadas,  nas  99  filiformes,  finamente  denta- 
das.   Pello  comprido  bruno    avermelhado   cobre  a  face 


r 

i 


_  6ÍG  — 

superior  do  thorax  e  as  tibias  das  pernas, 
é  em  cima  prelo  e  coberto  de  pontinhos  ] 
articulações  com  íinas  bordas  amarei  lentas, 
é  em  cima  prelo  semeado  de  pontintios  1 
articulações  bordado  de  amarellento.  O  v 
sãmente  coberto  de  pello  bruiio-avermelhad 
annel  abdominal  tem  sedas  avermeliiadas  n 
As  azas  anteriores  são  na  face  sup 
verraeliias.  Uma  larga  faixa  de  còr  bruni 
rae,  que  é  bem  delimitada  para  denlro  e 
atravessa  o  centro  das  azas  da  margem  ai 
teríor,  sendo  nesla  ullima  mais  estreita  do  < 
gem  anterior.  \'m  triangulo  branco-parda 
de-se  da  base  das  azas  até  A  beira  interi 
transversa!.  O  lado  inferior  desie  triangule 
do  na  submedií^na,  por  baixo  da  qual  a  b 
permaneço  bruno-escura.  Na  parle  exteri( 
ha  uma  faixa  apagada  em  forma  do  S  de 
Uma  mancha  amarellenta  clara  com  certo 
tallico  e  algumas  granulações  escuras  ach; 
da  cellula  mediana.  A  mesma  6  de  forma 
guiar,  apparentando  em  algims  exemplares 
,  guio  longitudinal,  com  os  lados  reentrante; 
um  borrSo  alongado.  A  mancha  escura  i 
fina  listra  clara.  De  ambos  os  lados  de 
existem  pontos  e  riscas  da  mesma  cór,  de 
exteriores  s5o  collocados  na  radial  inferior 
res  na  mediana.  Este  dezenho  é  muitissin 
differindo  mesmo  o  da  aza  direita  do  da  i 
mesmo  exemplar.  Assim  ha  num  dos  espí 
riscas  na  aza  direita,  na  esquerda  ao  contrar 
á  esquerda  da  mancha  no  tim  da  cellula  i 
direita  uma  curta  risca.  Um  outro  oxemp! 
aza  direita  dous  pontos  na  radial  inferior  * 
na  mediana,  em  quanto  na  aza  esquerda  e 
pontos  na  radial  inferior  e  nenhum  na  medi 
Totalmente  falta  o  dezenlio  na  medianí 
decimen,  no  qual  na  radial  inferior  da  azí 
um  ponto  e  uma  risca  curta  ;    na  aza  esque: 
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ha  uma  risca  raais  prolongada.  Estas  irregularidades 
me  fizeram  denominar  esta  espécie  Or.  irregularis. 

As  azas  posteriores  são  no  lado  superior  simples- 
mente bruno-claras  com  veias  escuras  e  tèm  nas  veias 
terminaes  da  cellula  mediana  uma  mancha  alongada 
mais  escura,  com  bordos  um  pouco  mais  claros. 

Na  face  inferior  as  azas  anteriores  s3o  pardacen- 
to-claras,  ao  longo  da  beira  anterior  e  exterior  mais 
escuras. 

Na  metade  exterior  existem  quatro  estreitas  fai- 
xas transversaes  de  côr  de  rosa  apagada.  As  três  in- 
teriores são  quasi  direitas,  a  extrema  é  sinuaaa  em 
forma  de  S.  Nas  veias^  terminaes  da  celhila  central 
transparece  levemente  amarellento  a  macula  da  face 
superior. 

As  azas  posteriores  são  na  face  inferior  mais  es- 
curo brunas  do  que  as  azas  anteriores  com  a  parte 
basal  coberta  de  rosa.  Três  faixas  da  mesma  côr  atra- 
vessam a  metade  exterior  das  azas.  As  duas  interiores 
são  direitas,  a  extrema  recurvada  no  meio  em  forma 
de  W. 

Esta  espécie  bem  rara  parece  occorre  somente  em 
Petropohs.  Pelo  menos  ainda  não  obtive  a  mesma  de 
outra  parte. 

Segundo  diz  o  Snr.  Allen,  que  teve  a  sorte  de 
achar  uma  vez  uma  lagarta,  vive  a  mesma  no  car- 
valho. 

Ormiscodes  ayuruoca  n.  sj). 


Est.  XVIII  fig.  3 


Esta  é  espécie  alliada  á  Dirphia  tarquinia  Gram. 
Meu  único  exemplar  9,  infelizmente  ura  pouco  defeituoso, 
achei-o  no  planalto  do  Itatiaya  n'uma  manhã  de  Março 
bastante  fria,  sentado  n'um  arbusto. 

O  comprimento  de  uma  aza  anterior  é  de  42  mm., 
o  do  corpo  28  mm.    A  cabeça  pequena  tem  olhos  bru- 
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nos,  antennas  dentadas,  filiformes,  das  quae 
dos  segmentos  lèm  2  finos  pellos  curtcœ.  Oí 
pequenos,  pelludos  de  bruno-escuro,  com  o  i 
minai  despegado.  O  thorax  é  densamente  gu 
cima  e  em  baixo  por  compridos  pellos  aun 
tornam  mais  escuros  na  nuca.  O  abdomen 
cima,  por  baixo  bruno-amarellento-sujo,  A  j 
rior  dos  segmentos  é  por  cima  annelada, 
amarella.  Nos  lados  dos  anneis  ha  mancha 
cas.  Os  2  últimos  anneis  sao  cobertos  de  coe 
louro.  Os  femorii  compridos,  bruno-amarel 
tarsos  curtos  e  cobertos  de  pcllo  ûruno-escu 
As  azas  anteriores  sflo  intensamente  a 
cOr  torna  se  mais  escura  na  cellula.  Na  bast 
ha  uma  faixa  sujo-amarellento-branca,  a  qi 
anterior  chega  até  a  subiiiediana  e  se  adelf 
raeio  das  azas.  Da  ponta  desta  faixa  estende- 
estreita  argêntea  ao  longo  da  mediana  até  r 
nos  ao  meio  das  azas.  Na  mediana  ha  um  1 
mesma  cór,  que  cobre  as  veias  terminaes 
Um  dos  lados  deste  triangulo,  o  dirigido  pa 
interna  da  aza,  é  concavo,  o  lado  dirigido 
convexo,  com  uma  depressão  no  meio.  No  ( 
triangulo  escamas  escuras,  entremeiadas 
ras  formam  um  segundo  triangulo,  de  coni 
ao  exterior.  Um  pouco  mais  para  fora  deste  1 
na  veia  radial  inferior  mais  uma  tira  estreil 
Deante  da  beira  exterior  ha  't  faixas  pardacei 
terior  começando  no  ápice  tem  leve  forma  d 
iarga  do  que  a  interior  e  coberta  na  metat 
para  fora,  na  inferior  em  ambos  os  lados  di 
pó  apagado  lilaz-cinzenlo.  A  interior  é  direit 
um  pouco  indistincta,  bordada  para  fora  d 
ïcnto  e  interrompida  na  veia  radial  infei-ior 
argêntea  exterior.  O  dezenho  longitudinal  i 
desigual.  Na  aza  anterior  direita  ha  além  d: 
rior  mais  um  pequeno  ponto  branco  na  prin 
ana  e  um  outro  egual  acha-se  de  ambos  Of 
listra  exterior.  Estes  pontos  faltam  na  aza  a 
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querda.  Por  cima  da  listra  exterior  na  aza  anterior  di- 
reita ba  na  veia  radial  superior  2  pontos,  na  aza  ante- 
rior esquerda  ao  contrario  só  1  ponto.  Na  aza  anterior 
esquerda  acbam-se  á  esquerda  do  triangulo  mais  H  pon- 
tinhos brancos,  que  faltam  á  aza  anterior  direita.  Além 
disso  a  listra  exterior  da  aza  anterior  direita  é  mais 
comprida  do  que  a  correspondente  da  aza  anterior  es- 
querda. 

As  azas  posteriores  s3o  de  côr  mais  escura  e  mais 
desbotada.  No  meio  da  beira  anterior,  como  continua- 
ção da  faixa  interior  das  azas  anteriores,  ve-se  o  prin- 
cipio de  uma  faixa  transversal,  côr  de  rosa  ;  perto  da 
beira  exterior,  como  continuação  da  faixa  exterior  das 
azas  anteriores  ainda  uma  larga  faixa  direita  de  côr 
rosa,  que  para  dentro  é  mais  apagada,  para  fora  bor- 
dada cinzento  lilaz.  Nas  veias  terminaes  da  cellula  ha 
um  curto  traço  bruno-amarello. 

A  íace  inferior  das  azas  anteriores  é  sujo  parda- 
'  cento-amarella.  Diante  da  beira  exterior  das  azas  ante- 
riores acbam-se  as  duas  faixas  da  face  superior,  com- 
tudo  mais  indistinctas  e  a  metade  inferior  da  faixa  in- 
terior de  todo  apagada.  O  desenho  longitudinal  da 
faixa  superior  transparece  ámarello-claro.  O  canto  da 
beira  anterior  é  salpicado  de  lilaz-cinzento. 

A  face  inferior  das  azas  posteriores  é  da  mesma 
côr  como  a  das  azas  anteriores.  As  faixas  das  azas  ex 
tendem-se.  por  cima  das  azas  posteriores,  são  entretanto 
mais  largas,^  mais  apagadas  e  mais  largamente  borda- 
das de  lilaz-cinzento.  Diante  do  angulo  anal  a  faixa 
exterior  tem  a  forma  de  W,  não  sendo  direita  como 
na  face  superior.  As  franjas  são  em  ambos  os  lados 
amarello-pardacentas. 

Ptiassue  liayeki    n.  sp. 

Est.  XVII  fig.    1 

Desta   bella   espécie   tenho  presentes  3  cf  çf  todos 
achados  em  Petrópolis.     O  menor  tem  75  mm.,  o  maior 
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82  raip.  de  coraprimento  de  azas.  O  comprimento  do 
corpo  varia  entre  60  e  70  mm. 

A  cabeça  mui  pequena  tem  curtas  antennas  íilifor- 
mes,  bruno-amarellentas,  cujo  primeiro  membro  é  ci- 
lindrico  e  mui  espesso  em  comparação  com  as  anten- 
nas, o  segundo  membro  é  espherico.  Os  palpes  e  o 
ferrão  são  atrophiados. 

O  thorax  *é  densamente  pelludo.  Adiante  e  na 
face  inferior  os  pellos  são  pardacentos,  para  traz  mais 
amarello-avermelhados.  As  pernas  são  revestidas  den- 
samente de  pello  comprido  pardacento,  que  é  cntre- 
meiado  com  alguns  pellos  esparsos,  ainda  mais  compri- 
dos e  amarellentos,  O  ultimo  membro  tarsal  traz  duas 
fortes  garras  bruno-escuras. 

O  abdomen  esbelto  que  muito  sobresae  as  azas  pos- 
teriores está  coberto  de  comprido  e  denso  pello  ama- 
rello-avermelhado.  As  azas  anteriores  são  alongadas 
com  o  ápice  agudo  e  ângulos  interiores  bem  arredon- 
dados. As  azas  posteriores  também  são  muito  compri- 
das e  ponteagudas  no  ápice.  A  margem  anterior  é  le- 
vemente sinuada,  a  beira  exterior  é  ondulada. 

Na  face  superior  as  azas  anteriores  são  bruno-azei- 
tonadas  com  a  margem  exterior  mais  clara  de.  cor  de 
rosa.  Da  base  da  beira  anterior  vai  uma  faixa  bran- 
co-suja  ao  longo  da  beira  interior  para  o  angulo  exte- 
rior. Na  beira  interior  esta  faixa  tem  um  tora  parda- 
cento-claro  e  no  meio  2  manchas  redondas,  collocadas 
obliquamente  uma  por  cima  da  outra.  A  superior  das 
mesmas  é  bruno-escura,  a  inferior  é  mais  clara,  bor- 
dada levemente  de  brancacento.  No  meio  das  azas 
existe  nas  veias  terminaes  da  cellula  mediana  um  pe- 
queno estigma  com  brilho  de  prata.  Na  beira  anterior^ 
perto  do  ápice,  originam-se  duas  faixas  transversaes 
brancacentas.  Destas  a  interior  é  algum  tanto  mais 
larga,  também  desce  um  tanto  mais.  Uma  linha  si- 
nuosa assaz  larga  extende-se  na  beira  anterior  do 
centro  desta  para  a  raiz.  A  superficie  das  azas  está 
coberta  de  manchas  oculares  de  contornos  apagados, 
mais    clara?,    irregularmente   redondas.     Algumas    das 
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raesmas  tern  uma  pupilla  escura,  ao  passo  que  outras 
são  só  manchas  mais  claras,  finamente  bordadas  de  es- 
curo. Essas  '  faixas  destacam-se  mais  intensamente  na 
beira  exterior  brancacenta  e  nos  principies  das  faixas 
transversaes. 

Destas  a  exterior  mostra  uma,  a  interior  2  series 
de  taes  manchas.  Na  raiz  das  azas  ha  um  topete  de 
comprido  pello  amarello-avermelhado. 

As  azas  posteriores  são  na  face  superior  frouxa- 
mente bruno-claras,  A  metade  interior  da  superficie 
das  azas  está  coberta  de  comprido  e  denso  pello  ama- 
rello-avermelhado. Perto  da  ponta  das  azas  acham-se, 
francamente  marcados,  os  principies  de  2  faixas  trans- 
versaes mais  claras. 

Uniforme  bruno-pardacenta  é  a  face  inferior  das 
azas.  Comprido  pello  lanoso,  amarello-avermelhado,  co- 
bre o  campo  medio  das  azas  anteriores  e  mais  do  que 
a  metade  das  azas  posteriores.  Pellos  um  pouco  mais 
curtos  da  mesma  côr  existem  na  costa  das  azas  ante- 
riores. Manchas  iri^egulares  redondas  e  brancas  ha  na 
beira  anterior  das  azas  anteriores  e  algumas  riscasinhas 
da    inesma    côr  na  beira  anterior  das  azas  posteriores. 

Denomino  esta  espécie  notável  em  grata  lembran- 
ça ao  meu  antigo  professor  da  historia  natural,  o  Snr. 
conselheiro  professor  Dr.  Gustav  von  llayek. 

EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS 

mt.  XV 

Fig.  1.     Papilio    hedae 
»      2.         »  campeiro . 

»      3.         »         jaguarae  . 

Est.    XVI 

Fig.  I,  2,  4.     Chlorippe  sultana 

»  3.     Pronophila  schreineri  . 

»  5.  Pieris  itatiayae 

»  6.  Gastnia  garbei.      •      ^      , 
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Est.  XVII 

Fig.  1.     Phasaus  hayeki 
»      2.    Mioallo  itamaraty  . 
»      3.     Ëpinephele  bõnninghauseai . 

Est.  XVIII 

Fig.  i.  Pyrrhopyge  maravilha. 

)»  2.  Ormiacodes  delta   . 

»  3.  >i           ayuruoca  . 

*  A.  »            irregularis. 


As  Helaoiãs  do  Brazil 


POR 


H.  VON  IHERING 


Abundara  nos  rios  e  nas  lagoas  do  Brazil  cara- 
mujos das  duas  familias  das  AmpuUariidas  e  Melanii- 
das.  São  caramujos  operculados,  isto  é,  munidos  de 
operculum,  lamina  cornea  ligada  ao  pé,  que  tapa  o  ori- 
ficio  da  concha  quando  o  animal  nella  se  recolhe. 

Destas  duas  familias  de  Gastropodes  prosobranchia- 
dos,  a  primeira  é  encontrada  de  preferencia  nas  lagoas 
e  nos  banhados,  sendo  as  espécies  munidas  de  uma 
concha  globosa  e  pouco  solida. 

As  AmpuUarias  que  são  oviparas  e  amphibias,  mu- 
nidas não  só  de  brancliias  mas  também  de  pulmão  for- 
marão o  objecto  de  outro  estudo  meu. 

As  Melanias  são  caracterisadas  pela  concha  grossa 
de  forma  pyramidal,  imperlurada,  revestida  de  uma  epi- 
derme amarella  ou  escura  ;  a  abertura  é  inteira  na 
base  ou  chanfrada  ;  o  operculum  é  córneo  espiral  com 
o  núcleo  central  ou  excêntrico.  Quasi  sempre  o  ápice 
é  roido,  devido  a  acção  do  acido  carbónico  da  agua 
corrente. 

•  As  Melanias  brazileiras  são  viviparas  e  vivem  nos 
rios  e  seus  afíluentes  não  raras  vezes  nos  legares  onde 
a  corrente  de  agua  é  mais  forte. 

A  familia  das  Melaniidas  é  dividida  em  duas  sub- 
familias  a  das    Pleurocerinas    ou  Streptomatinas,    que 
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s3o  oviparas  e  cujo  animal  tem  a  bord 
simples,  sendo  as  espécies  encontradas  so 
do  Norte  e  Central,  e  a  das  Melaniinas, 
viparas  e  iias  quaes  a  borda  do  manto  é  i 
ticiilada.  0  macho  é  sem  orgam  de  copulac 
ptOmatinas,  provido  delle  nas  Melaniidas. 
sub-familia  é  de  distribuição  vasta,  quasi 
mas  na  America  Meridional  apenas  occori 
géneros,  Doryssa  e  Hemisinus,  separados 
género  Melania,  n3o  representado  na  Ame 

Neste  sentido,  entretanto,  é  preciso  c 
tenção  á  occiírrencia  de  Melania  frazeri  ' 
no  Equador,  acceita  mas  nSo  confirmada  p 
e  contestada  por  Brot. 

No  ultimo  decennio,  em  consequência 
de  Bouvier  sobre  o  systema  nervoso  dos 
chiata,  numerosas  publicações  trataram  do 
mento  da  família  Melaniidae  e  do  género  '. 
irmSos  Sarasin  na  sua  obra  sobre  os  moliui 
doce  de  Celebes  dividiram  o  género  Mí-lan 
géneros  :  Paiaeomelania  e  Neomelania  ; 
tem  o  operculum  multispiral,  o  2,°  paucisf 

Como  Neomelania  inclue  Melania  ama 
de  género  Melania,  o  novo  nome  é  supe! 
nymo  de  Melania.  O  segundo  talvez  c 
Sphaeromelania  Rovereto  1889,  destinado 
o  de  Pachycbilus  Lea  (nec  Eschscholtz). 

Um  estudo  intessante,  tratando  da  f; 
nidae  foi  publicado  em  1899  por  Moore  ; 
firma  a  divisão  do  género  Melania  em  doi 
conformação  do  operculum,  e  insiste  na  n( 
collocar  os  géneros  Hemisinus  c  Melanop 
família  dístincta,  completamente  separada  ( 
niidas. 

Em  geral  estes  estudos  nao  podem  s< 
dos  concluídos  e  as  Melanias  da  America 
s3o  ainda  examinadas  com    referencia  á  Si 

Infelizmente  nao  tenho  a  minha  dispos 
Mission  scientifique  au  Mexique,  mollusque 
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cher  et.  H.  Grosse,  que  contem  dados  sobre  os  ani- 
maes  de  diversas  espécies  de  Pachychilas  e  Hemisinus. 

Moore  I.  E.  S.  On  the  divergent  forms  at  pre- 
sent incorporated  in  the  family  Melaniidae.  Proceedings 
of  the  Malacological  Society,  voL  III  Loudon  1899  p. 
230—234. 

0  conliecimento  das  espécies  brazileiras  destes  ca- 
ramujos muito  deixa  a  desejar  e  as  espécies  do  Brazil 
Meridional  até  hoje  não  foram  discriminadas  e  des- 
criptas.  Pretendendo  preencher  esta  lacuna,  pelo  pre- 
sente artigo,  achei  conveniente  dar  uma  synopse  de 
todas  as  espécies  occorentes  no  Brasil  e  de  sua  distri- 
buição geographica. 

Da  litteratura,  que  consultei,  merecem  menção  es- 
pecial as  seguirites  monographias  : 

Reeve,  Gonchologia  Iconica,  vol.  XVI,  London 
1860.  Genus  Melania. 

Brot.  Melaniaceen.  Systematisches  Conchylien — 
Cabinet,  von  Martins  und  Chemnitz.  Neue  Auflage  vol.  I 
Abth.  24  Nurnberg  1874. 

Com  referencia  ás  medidas  dadas  nas  descripções 
das  diversas  espécies  tenho  a  observar  que  indicando 
o  comprimento  da  concha  me  refiro  ao  da  concha  in- 
tacta. 

Acontecendo  quasi  sempre  que  as  primeiras  v(»ltas 
em  exemplares  de  tamanho  regular  são  destruidas  por 
meio  de  corrosão  a  simples  indicação  do  compri- 
mento não  pode  dar  uma  idéa  exacta.  E'  pois  preciso 
calcular  o  comprimento  da  parte  da  espira  que  falta,  o 
que  não  é  difncil  desenhando-se  a  respectiva  figura. 

Em  seguida  tratarei  successivamente-  do  : 

I.  Género  Sphaeromelania  Rovereto- 

II.  »        Doryssa  Brot. 

III.  »        Hemisinus  Swainson. 

IV.  Espécies  duvidosas. 

V.     Distribuição  geograpliica  e  geológica. 


Gea.    Sphaeromelaina  Rooere 

Packychilus  Lea  {nee  Escksckoitz) 

Esle  genero  indue  caramujos  de  tamanho 
ou  grandes,  de  forma  pyramidal-alongada  corn  í 
lizas  ou  providas  de  costas  espira  es  e  de  plica! 
tudinaes  ;  o  labio  exterior  è  espessado,  a  aberi 
vezes,  prolongada  na  base  ;  o  operculum  é  forr 
voilas  espiraes,  cujo  núcleo  é  mais  ou  menos 
no  centro. 

P.  Fischer  no  seu  «  Manuel  de  Conchjli 
Paris,  1887,  pag.  701  considera  Pachychili 
subgenero  de  Melania,  subordinando-lhe  Doryss 
secção.  Se  aqui  conservei  Doryssa  como  gêner 
procedi  apenas  por  me  faltar  o  necessário  mate 
estudos  anatómicos,  os  únicos  que  ao  meu  vèr 
decidir  a  questão.  Quanto  ao  lado  conchologi 
de  accôrdo  cora  Fischer. 

Segundo  a  opinião  quasi  geralmente  acceit 
romelania  comprehende  as  espécies  da  America 
Doryssa,  as  da  America  Meridional.  E'  precis 
tanio  notar  que  Spkaeromelania  laevissima  í 
espécie  commum  da  America  Central,  occorre 
na  Venezuela.  Neste  sentido  è  bem  possível,  q 
ou  outra  espécie  de  Sphaeromelania  occorra  tan 
Norte  do  Brazil.  Descontio  que  a  espécie  segu 
Pará  pertença  ao  género  Sphaeromelania. 

Hpliaeromelanla  lumbriou»  See 

Melania  lumbricus  Reeve  Conch.  Icon.  p.  20 

Melania    lumbricus  Brat  Conch.   Cab.  pag 
Taf.  6  fig.  17 

A  concha  é  de  forma  oblongo-conica,  a 
azeitonada  ;  as  voltas,  em  numero  de  7,  sao  qi 
Das,   cingidas    de  numerosas   linhas   espiraes   i 
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a  abertura  é  oval,  na  base  urn  pouco  alongada  ;  a  es- 
ipira  é  intacta,  o  comprimento  é  de  32  mm.,  o  diâmetro 
15  mm.  ou  47/100  do  comprimento. 

Hab.  Pará.  Esta  espécie  è  intimamente  alliada  á  Me- 
iania  spadiçea  Reeve^  que  Brot,  como  também  a  S. 
iumbricus,  coíloca  na  secção  Salcospira  do  género  Me- 
dania,  ao  passo  que  eu  não  duvido  que.  realmente  per- 
•tença  á  Sphaeromelania  Doryssa. 

Gen.  Doryssa  H^  A.  Adams 

A  concha  é  solida^  em  geral,  de  forma  alongada, 
Todeada  de  sulcos  ou  costas  espiraes,  ás  vezes  munidas 
•de  plicas  longitudinaes,  occorrendo  também  espécies  de 
forma  curta  arrendondada.  A  epiderme  è  de  cor  ama- 
rello-azeitonada  ou  escura,  sendo  em  baixo  delia  a  con- 
ceba munida  de  manchinhas  escuras  muitas  vezes  line- 
ares e  dispostas  em  series  espiraes.  O  eixo  da  abertura 
•ó  de  direcção  obliqua,  a  sua  forma  é  .  pyriforme-oval, 
acuminada  para  cima,  o  lábio  externo  é  sinuoso  e  sa- 
liente no  meio.  A  abertura  é  na  base  estreitada,  prolon- 
gada e  concava  («effusa»)  sendo  porem  este  caracter 
na  D.  atra  e  outras  bem  pronunciado  e  em  outras  es- 
pécies menos.  O  operculum  é  redondo,  relativamente 
pequeno,  formado  por  numerosas  voltas  espiraes  cujo 
núcleo  fica  situado  quasi  central. 

Este  «  género  »  segundo  minha  opinião  representa 
apenas  um  subgenero  de  Melania  Lamarck  e  isto  mes- 
mo caracterisado  de  modo  pouco  certo,  sendo  o  único 
•caracter  absoluto  a  occurrencia  de  todas  as  espécies  na 
America  Meridional. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES    BRAZILEIRAS  DE  DORYSSA 

a.     For  na  conico-ovata;   abertura 
subvertical       .... 

íb.     plicas  bera  desenvolvidas,  aber- 
tura simples  .         .         •         . 


coDcha  pequena  com  sulcos 
espiraes  ;  abertura  menor  do 
que  a  espira  ;  voltas  convexas, 
concha  pequena  com  costas 
espiraes  ;  abertura  mais  com- 
prida que  a  espira  ;  voltas  con- 


8  concha  de  tamanho  regular 
com  sulcos  espiraes  e  plicas 
desenvolvidas  só  perto  da  su- 
tura ;  voltas  achatadas  . 
bb  plicas  obsoletas,  abertura  em 
cima  canaliculada  . . 

f     sulcos  espiraes  marcados 

íT     sulcos  espiraes  quasi  obsoletos 
pouco  profundos 
aa     forma  pyraraidal-alongada 

g      forma  alongada  subcylindrica, 

plicas  nas  1—2  ultimas  voltas 

obsoletas,  abertura  subvertical. 

gg      forma      pyramidal,      diâmetro 

28-34/100  do  comprimento    . 

h      plicas  obsoletas,  abertura  obli- 
qua         

hh      plicas  presentes 

i     abertura  subvertical,  em  cima 
canaliculada  .         .         .         . 

ii     abertura  simpes,    ovóide. 

k      abertura  muito  obliqua  . 

l      intersticios     das    costas    lisos, 
comprimento  60-70  mm. 

U     interstícios   sulcados,    compri- 
mento   30-40    mm. 

kk     abertura  subvertical 

m      abertura  prolongada   na    base, 

costas  espiraes  simples    . 
mm   abertura  ovada-simples,  costas 
espiraes  granulosus. 


Doryasu  millepunctata     Ijifon 

Melania  millepuncinta  Tryon  Amer.  Journ.  Conch.  I 
p.  2iT;  t.  23, f.  3 

Doryssa  millepunctata   Brot  Conch.   Cub. 
p.  357  t.  36  f.  5-5  a 

tlspecie  pequena  de  21  mm.  de  comprimento  e  10 
de  diâmetro,  sendo  pois  o  diamentro  —  do  com- 
primento. A  concha  é  globoso-conica,  as  voUas  sSo 
algum  tanto  convexas  ;  as  plicas  são  arredondadas,  as 
costas  espiraes  s2o  um  poucõ  granulosas,  a  côr  éama- 
rello-azei tonada  com  salpicos  escuros. 

Hab.  :  Rio  Amazonas. 

Dory  asa  acliuppl  n.  sp. 

Doryssa  testa  globoso-conica,  solida  luteo-olivacea; 
spifa  breviter  turrita,  ápice  paubjlum  errosa  ;  anfractus 
V  convex),  spiraliter  acute  elevato  lirati, 
plicislongitudinalibu^  subdistantibus,  plus 
minusve  obsoletís  ;  sutura  impressa  ; 
apertura  ovata  superne-  acuta  fere  ver- 
ticalis,  columella  parum  arcuata,  margi- 
ne dextro  acuto  base  víx  uncinata. 

Long.  17  mm.,  diâmetro,  8,  Õ  mm. 
vel  J!i.  longitudinis. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul. 

Recebi   esta  interessante  espécie  do       Dorrw»  slimppi 
meu    distincto   amigo   o  Rev,""    Padre  "-  '»• 

S.  Ambrósio  Schupp,  em    Rio    Grande     *"  *"  "JS"""  """ 
do  Sul,  a  quem  está  dedicada. 

A  concha  é  notável  pela  forma  cnrta  e  pela  aber-' 
tura  relativamente  grande,  cuja  altura  é  de  10  mm. 
sobre  6  de  largura.  O  ápice  é  pouco  corroído.  As 
plicas  longitudinaes  sao  pouco  marcadas  e  quasi  obso- 
letas na  iiltiraa  volta.  As  costas  espiraes  das  quaes 
existem  apenas  quatrt)  sao  elevadas  e  espessadas  por 
cima  das  plicas  em  forma  de  tubérculos. 
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A  abertura  ë  oval,  acumioada  para  cima  e  um 
tanto  prolongada  para  baixo. 

Infelizmente  tenho  apenas  1  exemplar  e  este  sem 
indicação  exacta  da  localidade. 

Ilory^sa  consolidatci     Brug. 

Bulimus  consolidatus  Bruguiére  Ene.  MeL  N.  48 
Alelania  circuinsulcata  von  dem  Busch  Mal. 

BlatL  1858  p,  35 

Doryssa  consolidata  BroL  Conch  Cab. 

p.  354  t.  36  9 

Espécie  de  concha  grossa,  escura  ovato  cónica, 
cujas  plicas  são  obsoletas,  ás  vezes  marcaJas  debaixo 
da  sutura.  As  voltas  achatadas  rodeadas  de  numerosos 
sulcos  espiraes  finos. 

A  abertura  é  obliqua,  acuminada  por  cima  e  por 
baixo,  a  culuraella  é  torta  e  excavada.  O  comprimento 
é  de  44  mm.,  o  diâmetro  de  17  mm.  ou  —  do    com- 

100 

primento. 

Hab.  :  Rio  Branco. 

DopysACà  ^ecài*sil>us  Rve. 

Melania  scarabus  Reeve    Conch.  Icon.  PL  30  fig.  20 i 
Doryssa  consolidata    Brot  (partini)  Conch. 

Cab.  p.  354 

Esta  espécie  é  de  forma  mais  curta  e  globosa  do 
que  a  precedente,  é  toda  preta  e  distingue-se  daquella 
pela  forma  da  abertura,  que  para  cima  se  estreita,  co- 
mo canaliculada,  tendo  o  lábio  espessado. 

O  comprimento  é  de  50  mm.,  o  diamentro  de  20 
mm.  ou  —  do  comprimento.  Talvez  esta  espécie  coin- 
cida com  a  seguinte. 

Hab.  •  Rio  Maranhão. 


:(4'.'*,  îi. 
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Dory«8a  buUatci  Zea 

Melama   bullata    Lea    Obs.    Gen.    Univ.    XI  p.    8õ 

t  22   f.  29. 

Melania  ventricosa  1.  Moricand  Journ.  Conch.  vol.  5, 

Í8Õ6   p.  i75  t^6  f.6 

Melania  batesii  Reeve  Conch.  Icon.  PL  30^  f.  203  a-b. 

Doryssa  bullata  Broi   Co7\ch.  Cab.  p.  355  L  36  f.  8. 

Es|a  espécie  muito  se  assemelha  á  precedente, 
distinguindo-se  pelos  sulcos  espiraes,  pouco  profundos 
e  bastante  distantes  entre  si.  A  côr  é  araarello-azei- 
tonada  com  estrias  escuras  e  ás  vezes  toda  preta  como 
na  variedade  descripta  por  Reeve  sob  o  nome  de  <fba- 
tesii.^  O  comprimento  é  de  44  mm.,  o  dia'netro  de 
19  mm.  ou  —  do  comprimento. 

Ilab.  Rio  Amazonas  ;  os  exemplares  de  Moricand 
eram  provenientes  de  Macapá. 

Doryssa  atra  Richard 

Melania  t7^ncata  Chenu  Man.    Conch.    Vol.  I  p.  291 

f.  1989. 

Melania  nicotiana  Reeve  Conch.  Icon.  PI.  30  f.  202. 

Melania    subimbricata    Reevç.    Conch.  Icon,    PL     30 

f.  199   mec,  Phil.) 

Doryssa  atra  Brot    Conch.  Cab.  p.  342^  t.  35  f.  7. 

E'  esta  uma  das  espécies  de  forma  mais  alongada, 
sub-cylindrica,  solida,  preta,  que'  tem  as  plicas  bem 
desenvolvidas  a  excepção  das  ultimas  duas  voltas  onde 
são  obsoletas. 

Os  sulcos  espiraes  são  profundos,  a  abertura  é 
simples,  o  lábio  não  espessado. 

O  comprimento  é  de  05  mm.,  o  diâmetro  de  lõ 
mm.  ou  —  do  comprimento. 
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Ilab.  Guyana  e  zona  limitrophe  do  Brazil. 


MMtrymmA  rîxoaa  n.  tp, 

Boryssa  testa  elate-turrita,  subclavefor 
epiderrai'ie  luleo-olivacea  vel  nigricaote  sparsi 
riiaciilata,  spira  decollatii,  anfractus  persU 
declivo-convexiusciili,  subimbricali,  spiraliter 
elevato  lirati,  plicis  lon^tudinalibus  obsoletis; 
ultimus  bulhosus,  demum  in  aduílis  tÍs  ascendi 
tura  ovata,  obliqua  titrimque  acuminata,  basi  ; 
producta  angusle  cflusa,  columella  subrccta, 
dextro  acuto  sinuate.  Coinprioieuto  òi  mm 
tro  16  mm.  ou  '"*,  ko  do  comprimento. 

Ilab.  Salto  Grande  do  Rio  Parauapanem; 

A  concha  é  de  forma    alongado — cónica 

ápice  corroído  de  modo  que  apenas  6  voltas  [ 

sendo  de  presumir  que  o  numero    total  das  v( 

a  10  ou  11. 

As  voltas  apparecem  mais  ou  menos  a 
sendo  a  sua  parte  superior  plana  e  o  resto 
convexo. 

Nas  voltas  superiores  notam-se  sulcos  lin< 

successivamente    se    alargam,    separando   6 — 

ospiraes  elevadas,  cuja  largura  é 

menor    do   que   a   dos  interval! 

existem  plicas  longitudinaes,  maf 

marcadas  as  linhas  i 

mento,  que  nas  ultin" 

só    apparecem  nos  ir 

As  manchinhDS  preta 

postas    em    linhas    es 

cobertas  da  epiderme 

é-  amarollo-azeitonada 

do-se  mais  escura  qu 

ná  ultima  volta.     A 

TamnniiD  ii(iii.rai  címa  c  para  baixo,  é 

gada  na  continuação  da  columella  sem  entret 
mar  um  verdadeiro  canal  como  no  género  lí< 
do  qual  este  género  se  assemelha  pela  inchaçã 
tima  volta    da    concha  adulta   e   pela  falta    d; 


longitudinaes.     A  abertura  raede    18    mm.  na  altura  e 
nove  na  largura. 

O  exemplar  typico  tem  o  comprimento  de  45  mm. 
«mas  calculando  em  9  mm.  a  parte,  que  falta,  pode-se 
avaliar  em  54  mm.^  o  comprimento  total  da  Concha 
intacta. 

Doryasa  aepersa    Beeve 

Melania  aspersa  Reeve  Conch.  Icon.  PL  44  fig,  325^ 
jDo7yssa  aspersa  Brot  Conch.   Cab.  p.  350  t,  35  f.  5. 

A  concha  é  do  figura  alongada,  sub-cyhhdrica,  de 
voltas  convexas,  munidas  de  plicas  fortes  e  espiralmente 
sulcadas.  A  abertura  é  pouco  obliqua  para  cima  es- 
treitada e  de  lábios  espessados.  A  cor  é  pardo-azeito- 
nada.  O  comprimento  é  de  42  mm.,  o  diâmetro  dô 
12  mm.  ou  ^^/loo  de  comprimento. 

Ilab.  Pernambuco. 


Doryssa  macapu    i.  Morie. 
Melania  macapd.    L    Moricand  Journ.    Conch.  1856 

p.  no  t  tf,  f.  7. 

Melania  macapd  Reeve  Conch.  Icon.  fig.  i94. 
Doryssa  macapd    Brot.    Conch.    Cab.  p.    340  t.  35^ 

f\  3  3-a 

Melania  charpentieri  Reeve  Conch.    Icon  f.  70  {iuv) 
Doryssa    lama^^hiana    Brot     Conch.    Cab.    p.     344^ 

t.  35  f.  í-a. 

Melania  atra  Reeve  Conch.    Icon.  f.  Í95  a,  b. 

Espécie  de  forma  cónico — alongada,  provida  de 
sulcos  espiraes  e  de  plicas  longitudinaes  que  na  ultima 
volta  são  obsoletas.  As  voltas  sao  pouco  convexas,  a 
côr  é  pardo-azeitonada,  com  salpií-os  pretos. 

A  abertura  é  bastante  obliqua,  prolongada  para 
cima,  acuminada  e  com  os  lábias    espessados.    O  com- 
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primenlo  da  forma  typica  de  Macapá  é  de  37  mm.,  o 
diâmetro  de  12  mm.  ou  ^7ioo  dos  comprimentos.  A 
forma  adulta,  que  Brot  descreveu  sob  o  "  nome  de  D. 
lamarkiana  attinge  um  comprimento  de  73  mm.,  tendo 
10—11  voltas. 

Hab.  Macapá  (Estado  do  Pará)  e  Guiana. 

Uma  variedade  um  pouco  mais  estreita  proveniente 
de  Rio  Branco  descreveu  Reeve  sob  o  nome  de  Mela- 
ma  branca  PI,  29  fig.  1W3;  provavelmente  nem  como 
variedade  pode  ser  distinguida. 

Creio  que  Reeve  tem  razão  suppondo  que  Melania 
loricata  Reeve  PI.  30  fig.  198  seja  proveniente  do 
Brazil  ;  é  espécie  ligada  a  D.  macapá  com  as  plicas 
granulosas. 

Considero  como  variedade  desta  espécie  Melania 
subiinbricata  Philippi  Abbildung  vol.  Ill  p.  õ6  Taf. 
V  fig.  3  e  Reeve  1.  c.  fig.  199.  Synonymo  della  é 
Melania  fraterna  Lea  observât.  Unio  vol.  XI  p.  84  PI. 
22  fig.  28  (sine  Hab.),  que  Brot  1.  c.  403  reuniu  com 
Melanatria  fluminea  Gra.  de  Madagascar.  Tanto  Lea 
como  Philippi  compararam  a  espécie  correctamente  com 
.  D.  ?tra  e  as  espécies  alliadas. 

Doi*yesa  trans veirsA     Lea 

Melania  transversa  Lea    Proc.  ZooL  S.  Lond.  Í850 

?  Melania  transversa  Reeve  Conch,  Icon.  PL  29 

fig.   196  (sine  Hab.) 

Doryssa  transversa   Brot.  Ccnch.  Cab.  p.  350 

t.  35  fig.  4. 

m 

A  espécie  que  provavelmente  representa  apenas 
uma  variedade  da  precedente  é  em  comparação  com 
ella  menor  e  de  côr  mais  claro-amarella.    • 

Os  intersticios  entre  as  plicas  são  cortados  pelos 
sulcos  espiraes,  sendo  Misos  era  D.  Macapá.  O  compri- 
mento é  de  30 — 40  mm. 

Hab.  Rio  Amazonas  e  Guiana. 


j 
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Dorysecà  inconspiciia    Brot 

Doryssa  inconspicua  Bf^ot    Conch.    Cab,  p.    355 

A.  36  fig.  2  e  2^ 

Esta  espécie  distingue-se  de  D.  macapá  com  a  quçil 
se  parece  pelas  plicas  sinuosas  e  irregulares  e  pela 
abertura,-  por  ser  a  base  é  acuminada  e  prolongada,  a  qual 
também  é  menos  obliqua  do  que  na  espécie  mencionada. 
O  comprimento  é  de  31  mm.  O  diâmetro  de  10  usm. 
ou  ^V^  do  comprimento. 

H^b.  Brazil. 

Doryssa  peraambucensis   Beeve 

Melania  pèmambucensis  Reeve  Conch.  Icon.  PI.  1  f.3 

Doryssa  pernambucensis  Brot.  Conchy  Cab.  p.  347 

taf.  36  fig.  í 

Esta  espécie  é  bem  caracterisada  pelas  voltas  con- 
vexas, separadas  por  uma  sutura,  profundamente  exca- 
vada.  Existem  numerosas  costas  espiraes  que  sâo  ele- 
vadas nas  plicas,  granulosas  nos  interstícios. 

O  comprimento  é  de  55  mm.,  o  diâmetro  de  19 
mm.  OU-?*  do  comprimento. 

Hab.  Pernambuco. 

Género   Hemisious  Swainson 

Este  género,  de  forma  bastante  variável,  distin- 
gue-se de  Melania  e  Doryssa  pela  presença  dum  curto 
canal  na  base  da  abertura  ao  lado  da  ponta  terminal 
da  columella.  A  epiderme  é  igual  á  da  Doryssa  como 
também  a  frequente  occurrencia  de  manchinhas  escu 
ras  lineares  na  superficie  da  concha.  O  operculum  tem 
poucas  espiras  sendo  o  núcleo  excêntrico,  sito  na  base 
perto  á  margem. 

Também  este  género  é  intimamente  alliado  á  ou- 
tros, especialmente  a  Melanopsis  Férussac,  do  qual  dif- 
fère pela  parede  interna  da  abertura   uniforme,  ao  pas- 
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so  que  no  género  Melanopsis  a  mesma  é  em  cima  es- 
pessada por  meio  de  um  callo  grosso.  As  espécies  des- 
te género  são  distribuídas  pela  America  meridional  e 
central. 

CHAVE  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS   DE  HEMISINUS 


a 


€La 


aaa 


Plicas  longitudinaes  e  costas  espi- 

raes  bem  desenvolvidas  . 
costas  espiraes   desenvolvidas, 
6  forma  cónico  ovada . 
bb  forma  alongada 
c  voltas  cingidas    de    costas    espi- 
raes por  toda  a  parte    . 
cc  voltas  lisas,    providas    de  costas 
só  na  base  da  ultima     . 
sulcos  espiraes,  ás  vezes  obsoletos 
d  forma  conico-ovada. 
e  sulcos  espiraes  obsoletos. 

/  voltas  lisas 

ff*  sulcos   espiraes   presentes    só  na 

base  da  ultima  volta 
ee  sulcos  espiraes  '  pouco  marcados, 

superficiaes. 
g  voltas  de  còr  uniforme 
g(/  voltas    com    series    espiraes   de 
manchinhas  escuras 
eee  sulcos  espiraes  profundos. 

h  voltas  com    manchas    longitudi- 


naes irregulares 


hh  voltas  de  còr  uniforme. 
i  ultima  volta  na  base  larga. 
ti  ultima  volta  na  base  estreitada. 
dd  forma  pyramidal-alongada. 

k  voltas  quasi  lisas 
hk  voltas    com  sulcos    espiraes    su- 
perficiaes. 
l  lábio  externo  na  base    redondo, 
saliente.  .... 

//  lábio  externo  na  base  arredondado. 


tubereulaliis 
crenocarina 

bicinclus 
tenuilabris 


osculati 
zebra 


'  obesus 
sclmeideri 

pidcher 

globosus 
liochi 

lineolaius 


edwavdsi 
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m  sulcos  muito   distantes,  cor  uni- 
forme     ^trigillatu^ 

mm  sulcos  regulares,  voltas  com  sal- 
picos      braj^ilensis 

III  lábio  externo  na  base  estreitado 
n  voltas  subconvexas,  còr  uniforme,  venezuelensh 
mi  voltas  planas,  em  geral  com  sal- 
picos pretos  ...»       behni 

Hemiísinus  luberculs&tus  Wagner 

Melania  tuberculata  Wagner  in  Spix  Test  Braz.  p.  iii 
Aylacostoma  tuberculatum  Spix  Test  Braz.  t.  8  f.  4 
Hemisinus  olivaceus  Reeve  Conch.  Icon.  PL  III  f.  Ij 
Ilemisinus  tubercidatus  Brot.  Conch.  Cab.  p,  397  pi  41 

fig.  10,  10^  — i/. 

E'  esta  a  unica  espécie  brazileira  do  género  Hemi- 
sinus que  tern  as  plicas  longitudinaes  bem  desenvolvi- 
das ;  sendo  as  mesmas  cortadas  por  sulcos  espiraes  pro- 
fundos, apresentam-se  as  plicas  como  series  de  tubér- 
culos. A  cor  é  amarellenta,  ás  vezes  cora  salpicos  pre- 
tos. O  comprimento  é  de  39  mm.,  a  largura  de  12  mm. 
ou  ^^'loodo  comprimento. 

Ilab.  Rio  de  Janeiro. 

E'  singular  que  esta  espécie  descoberta  ha  mais 
de  80  annos  por  Spix,  perto  do  Rio  de  Janeiro  nos 
riachos  da  Serra  dos  Orgaos,  desde  aquelle  tempo  nao 
tenha  mais  sido  observada. 

Hemisinus  crenocapina  S.  Moricand 

Melanopsis  crenocarina    S.  Moric.    Mém.    Soe.   Phys, 

Genév.  IX  p.  61  t  4  f.  10,    íl 
Melania  crenocarina  Philippic    Abbildg  II  t.  4  f.  14 

p.  174 
Melania  crenocarina  Hupe,   Voij.   Castelnau  t  Í3  f  6 
Hemisinus  crenocarina  ^eeve  Conch.  Icon.  PI.  IVf  19 
Hemisinus  crenocarina  Brot  Conch.  Cab  p.  398 pi.  41 

Espécie  grande  de  forma  larga,  conico-ovada,  cin- 
gida de  numerosas  costas    espiraes  entre  as  quaes  uma 
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embaixo  da   sutura   é    consideravelmente   d 
mais  elevada.  O  comprimento  é  de  -41    imr 
tro  de  19  mm.  ou  46iOO  de  comprimento. 
Hab.  Bailia. 

Hemtsinns  blclnctus  Beex 

Hemisinus  bictnctm    Reeve    Conch,    icon.  . 
■  Melania  cingulala  1.    Morte.    Joum.    Com 
ibOO   t.    J2  /.  6 
Hlmishms  bicínctus    Brut.    Conch.    Cab.  j 
41  f.  5,  5.' 

Espécie  da  forma  alongada  estricta  ;  c 
numerosas  costas  espiracs,  iodas  iguaes  ;  a 
rellada,  notando-se  no  interior  da  abertura 
curas.  O  comprimento  é  de  83  mm.,  e  dia 
mm.  ou  27/100  do  comprimento. 

Hab.  Bahia  (KÍo  Jaguaribe) 

Hemisinus  tenuilabris  Set 

Hemisinus  lenuilabris  Reeve  Conch.  Icon. 

Hemisinus  lenuilabris  Brot.   Conck.   Gab.  ; 
40    fig.  i.  í  a 

Espécie  solida  e  não  pequena,  de  form 
com  7  a  8  voltas  achatadas 
parte  lisas.  Na  base  da  ultima  v 
se  costas  espiraes,  que.  porém, 
exemplares  apparecem  tamben 
superior  das  ultimas  duas  volti 
é  verde-azeilonada,  as  vezes  co 
lineares  espiraes. 

O  comprimento  é  de  80    mi 
flE.  7 Hemiíinm  metro  dc  9  mm.  ou  ^   do    cc 

teu  nil  «ti  ris  Rï*   Ti-  ti    i       n-       n 

muim  nuuri).  Hab.  Rio  Paranapanema, 

Paulo  G  Araguary,  E.  de  Minas  Geraes. 
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E'  á  esta  espécie,  indicada  até  agora  somente  como 
existente  no  Brazil,  que  refiro  os  exempla- 
res de  Ilemisinus,  que  tenho  das    localida- 
des indicadas  dos  estados  de    Sao  Paulo    e 
Minas, 

Var.  araguayana  var.  n. 

A  variedade   que   sob   este    nome    des- 
crevo e  junto  figuro  é    caracterísada    pelas 
fortes  costas  espiraes  que  em  distancia  mais        „ 
ou  menos  igual  cingem  as  voltas  por    todaMBXbrï'ïiïî! 
a  parte,  ao  passo  que  na  forma  tjpica  uma  "■*^'"^''"*^- "■ 
larga  zona  nó  meio  das  voltas  âca  lisa. 

Só  por  meio  de  um  material  mais  rico  será  pos- 
sível decidir,  se  ahi  coexistem  2  formas  alliailas  ou  se 
trata  de  grande  variedade  dentro  de  uma  única  espocie. 

Hemlainus  osoulati   VUla 

Melania  osculati  VUla   Ginrn.  Mal.  tSõÍ    Vlllp,H3 
Ilemisinus  aspersiis  Reev.  Conck.  Icon.  f.  ÍO. 
Melanopsis  maculata  Lea  Trans.  Am.    Phil.  S.    V  t. 

19,  f.  75. 

Hemisinus  osculati    Brot  Conck.    Cab.   p.    379    Taf. 

39,  fig.  8,  S  a,  b,  7. 

Espécie  pequena,  de  voltas  lisas,  amarellada  com 
manchinhas  lineares  escuras  dispostas  era  series  espiraes. 
O  comprimento  é  de  19  mm.,  o  diâmetro  de  7,5  mm. 
ou  40  100  do  comprimento. 

Hab.  Perii,  Equador,  Columbia,  Brazil  (Alto  do  Am- 
zonas). 

G.  Miller,  Dia  BinnenmoUusken  von  Ecuador  Ma- 
lakol.  Biaetter  N.  F.  vol.  I,  Cassei  1879  p.  160  julga 
osculat.  Villa  idêntico  com  guayaquilensis  Reev.  pag. 
23  e  pensa  que  adspersus  Reeva  do  Brazil  seja  diífe- 
rente.  Parece-rae  que  a  columella  tem  contornos  diffé- 
rentes nas  duas  espécies  alliadas. 


HemfeinuH  zebra  Eccve 

Heinisinus  zebra  Reevs    Conch.  Icon.    Spec.    18   fi 

ÍÕ,  c,  d 

Hemisinus  zebra  Brot  Conch.    Cab,  p.  SSS',  Taf.  4 

^.  ii,  H  a 

Espécie  de  forma  curta  e  larja.  de  superficie  qua 
lisB,  com  sulcos  espiraes  so  na  base  da  ultima  volta,  cu, 
parte  superior  debaixo  da  sutura  é  angulada.  O  lab 
externo  da  abertura  ô  recto.  A  côr  é  verde-azeit 
nada  com  largas  estrias  pretas  longitudinaes. 

O  comprimento  é  de  30  mm.,  o  diamentro  de  1 
mm.  oil  43/100  do  comprimento. 

Hab.  Pernambuco. 

Hemislnus  obesua  Eecve 

Hemisinus  obesus  Reeve  Conch.  Icon  f.  i7 
Hemidnus  obesus  Bi-ot,  Conch.  Cab.  p.  389  Taf.  4 

fig- 7  ■ 

Espécie  nao  pequena  de  cór  uniforme  parda,  co 
as  voltas  convexas  e  cingidas  de  sulcos  espiraes  poui 
profundos.  O  comprimento  é  de  39  mm.,  o  diameti 
de  15  mm.  ou  38/100  do  comprimento.  E"  uma  esp 
.cie  insuflicien temente  conhecida,  cuja  procedência  exac 
nao  consta. 

Hab.  Brazil. 

Hemlslnus  schneideri    Brot 

Hemisinus  schneidet-i  Brot  Conck.    Cab.  p.  386,  Ta 
40,  fig.  2,  '^  a 

Esta  espécie  assemelha-se  em  forma  e  cor  ao  I 
osculati  do  qual  se  distingue  pelos  numerosos  sulci 
espiraes  superficiaes  das  voltas  e  peio  tamanho  ment 
da  abertura,  cujo  comprimento  corresponde  a  48"/.  <■ 
comprimento  ao  passo  que  no    H.    osculati   este    con 
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primento  corresponde  a  Õ5/100  de  comprimento  ;  é  de  21 
mm.f  o  diâmetro  de  9  mm.  ou  43/100  do  comprimento. 
Hab.  Maranhão. 

Hemislnus  pulcher  Beeve 

Hemisinus  pulcher  Reeve  Conch.  Icon.  f.  i5  a,  b 

Hemisimus  pulcher  Brot  Conch.  Cab.  pag.  387  Taf^ 

40y  fiff.  6y  6  ãy  b 

Espécie  pequena  de  voltas  convexas  com  numero- 
sos sulcos  espiraes  ;  a  cor  é  amarellada  ou  azeitonada 
com  manchas  pretas  irregulares,  pouco  numerosas,  O 
comprimento  é  de  23  mm.,  o  diâmetro  de  10  mm.  ou 
Í3/100  do  comprimento.  A  abertura  é  nesta  espécie 
bem  grande,  correspondente  o  seu  comprimento  á  5^100 
do  comprimento  total. 

Hab.  Pernambuco. 

Hemisinus  g;iotioftus  lUtcve 

Hemisinus  globosus  Reeve  Conch.  Icon.  f.    26,    a,    b 
Hemisinus  globosus   Brot  Conch.    Cab.   p.    388    Taf. 

40y  fig.  3 

Espécie  de  forma  conico-ovada  com  a  ultima  vol- 
ta bastante  '  ventruda.  A  côr  é  pardo-unicolor.  O  com- 
primento é  de  22  mm.,  o  diâmetro  de  1 1  mm.  ou  50/100 
do  comprimento, 

Hab,  Pernambuco. 

Hemisinus  koebi  Bernardi 

Melania  kochi  Bernardi   Journ.  Conch.  \So6  p.  83 

t.  3,  fig.  6 
Hemisinus  kochi  (Bem.)    Reeve  Conch.  Icon.    fig.    21 
Hemisinus   kochi   Brot    Conch.     Cab.    p.    385    Taf. 

40  fig.  4 

Espécie  de  concha  solida  amarello-azei  tonada  com 
sulcos  espiraes,  distingue-se  pela   ultima  volta  estreitada 
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na  base,     O  comprimento  é  de  32  mm.,  o  diâmetro  de 
12  mm   ou  38/iOO  do  comprimento. 
Hab.  Brazil. 

Hemisinus   lioeolatus  Oray 

Sti^ombus  lineolatus  Gray  in  Wood  Ind    Test   SuppL 

fig.  U 

Melania  lineolata  {Wood)  Phil  Abbild.    t    5   f.    iO 

Hemisinus  lineolatus  Reeve  Conch.  Icon.  f.  4 

Hemisinus  buccinoides  Reev.  Conch.   Icon  f.  3 

Hemisinus  punctatus  Reeve  Ronch.  Icon.  fig.  1 

Hemisinus  lineolatus  Brot.  Conch.  Cab.  g.    373  Taf. 

38  fig.  6  a — e 

Espécie  de  forma  alongada,  com  a  espiia  toda 
conservada  e  de  côr  araarellada,  as  vezes  com  faixas  ou 
linhas  pontuadas  escuras.  As  voltas  são  quasi  chatas, 
h'zas  ou  cora  sulcos  superficiaes  espiraes  e  irregulares. 
O  comprimento  è  do  40  mm.,  o  diâmetro  de  13  moL 
ou  32/100  de  comprimento. 

Hab.  Pernambuco,  Venezuela,  Jamaica. 

Hemisinus  edi;vard«i    Lea 

Basistoma  edioardsii  Lea  Óbs.  Gen.   Unio   V.  t.  30  f.  i 

Hemisinus  edioardsii  (Lea)    Reev    Conch.    Icon^    f.  7 

Hemisinus  edwardsii  Reeve  Monogr.  Pirena  /.  8 

Hemisinus    edioardsii    Brot    Conch.    Cab.p.  397 

Taf.  4Í  f.  8 

Espécie  de  forma  alongada,  tendo  as  voltas  acha- 
tadas, munidas  de  numerosas  linhas.  A  abertura  é  em 
baixo  alargada  e  tem  o  lábio  externo  largo  na  base.  O 
comprimento  é  de  40  mm.,  o  diâmetro  de  10  mm.  ou 
^  do  comprimento. 

Hab.  Pernambuco,  Rio  Tocantins. 
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Hemisious  «trlgil latas  Dunker 

Melania  strigillata  Dunk.  Philippt  Abb.  I  Taf.  2  fig.  i4 
Hemisinus  strigillatus  Reeve  Conch.  Icon.  fig.  dl 

Hemisimis  strigillatus  Brot    Conch.  Cab.  p.  382.  Taf. 

39  fig.    9.  a—b 

Espécie  de  forma  alongada,  cor  uniforme,  amarel- 
lo-azeitooada,  com  sulcos  espiraes,  pouco  numerosos  e 
distantes,  e  com  linhas  impressas  longitudinaes.  O  com- 
primento é  de  36  mm    o  diâmetro  de  9,ò   mm.,  ou 

* 

do  comprimento. 
Hab.  Brazil  (?) 

Hemisinus  braîsiiieiisis  S.  MoHc. 

Melancpsis  brasiliensis  S.  Moricand  Mem.  Soc.  Phys. 

Genev.    VllL  t.  3.  f.  12,  Í3 

Melanopsis  brasiliensis  I.  Moricand  Journ.  de  Conch. 

i860p.30;  t.  12,  f.  7 

Melania  brasiliensis    {Moric.)    Phîlippi   Abbild.    t.    4 

f.  1.  p.  169 

Hemisinus  brasiliensis  Reeve.  Conch.  Icon.  t.  5  PI.  I 

fig.  5 

Var.  Melania  scalar  is  Wagner  Spix  Test.  Bras.  p.  15 

Aylacostoma  glabrum  Spix  Test.  Bras.  t.  8  f.  5 

Hemisinus  brasiliensis  Brot   Conch.  Cab.  p.  392  Taf. 

40  f.  12  12  a-c 

Espécie  de  forma  alongada,  solida,  tendo  as  voltas 
achatadas  com  sulcos  irregulares  pouco  fundos.  A  cor 
é  azeitonada  com  manchinhas  escuras  lineares.  A  es- 
pécie assemelha-se  ao  H.  bicinetus,  que,  entretanto,  tem 
costas  espiraes  elevadas   nas  voltas.    O  comprimento  é 
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de  35  mm.,  o  diâmetro  de  10  mm.  ou  2^^/100  do  com- 
primento. A  espécie  foi  encontrada  por  Spix  na  fazen- 
da Mandioca  do  raunteipio  do  Rio  de  Janeiro  ha  mais 
de  80  annos,  sem  ter  sido  encontrada  mais  tarde  no 
mesmo  Estado. 

Ilab.  Rio  de  Janeiro  e  Babia« 

Hemisinos  venczoelensis    B'jeve 

Melania  venezuelensis  Dunker  in   Reeve  Conch. 

Icon.  f.  87 

Hemisinus  tenellus^  Reeve  Conch.  Icon.  f.  6  i 

Hemisinus'  venezueleníiis  Brot    Conch.  Cab.    p.    39 i  ? 
Tat.  '^0,  f.  10  e  Taf.  4Í  fig,  9,  9  a 

Espécie  semelhante  ao  H.  brasiliensis  do  quai  dif- 
fère pelas  voilas  mais  convexas  e  pelos  sulcos  espiraes 
superficiaes,  cujos  intersticios  são  planos  ao  passo  que 
são  convexas  em  H.  brasiliensis. 

A  côr  é  uniforme  azeitonada. 

O  comprimento  é  de  54  mm.,  o  diâmetro  de  8 
mm.  ou  —  do  comprimento. 

Hab.  Venezuela,  Põrnambuco. 


Hemisinus  belmi  Rceve 

Hemislnus  behnii^  Reeve,  Conch.  Icon.  f.  8  a-f. 

Hemisinus  behwi  Brot,  Conch.  Cab.  p.  38u 
Taf.  39  fíg.  i2,  f  12  a-c. 

Espécie  grande  de  forma  alongada  com  10-11 
voltas,  das  quaes  porem  só  as  4-7  ultimas,  em  geral, 
são  conservadas.  As  voltas  sao  achatadas  com  sulcos 
espiraes  pouco  numerosos,  ás  vezes  obsoletos  :  A  côr  è 
uniforme  azeitonada,  às  vezes  com  series  espiraes  de 
raanchinhas  lineares  escuras.  O  comprimento  é  de  53 
mm.,  o   diâmetro   de  14  mm.  ou  —  do  comprimento. 

Hab.  Pernambuco. 


J 
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IV.  Espécies  duvidosas 

Reuno  sob  este  titulo  diversas  espécies,  cuja  pro- 
cedência e  posição  systematica  não  sâo  bem  conbeci- 
das,  com  outras  das  quaes  por  falta  de  litteratura  não 
possa  formar  um  juizo  certo. 

Melania,  A  parte  das  espécies  de  Sphaeromelania 
e  a  /)oryssa  não  se  conhece  espécie  alguma  de  Mela- 
nia  da  America  meridional.  A  aíRrmação  de  von  dem 
Busch,  que  a  Melania  fraseri  '  provenha  de  Equador, 
não  contirmada  até  agora,  é  sem  duvida  errónea,  sen- 
do provável  que  a  espécie  cm  verdade  provenha  de 
Java  ou  da  índia. 

Doryssa  glans   Bpot 

Esta  espécie  proveniente  do  Amazonas  foi  descri- 
pta  segundo  o  Zoological  Record  em  Recueil  Zool. 
Suisse  IV,  1887  p.  87-109  PI.  V-VII. 

Melania  dúbia  Clessin  in  lilt. 

A  pequena  condia  que  recebi  sob  este  nome  couio 
proveniente  do  Rio  Grande  do  Sul  considero  um  exem- 
plar de  tamanho  extraordinário  de  Potamolithus  aus- 
tralis  Orbigny. 

V.  Distribuição  geographica  e  geológica 

Considerando  a  distribuição  geographica  das  Me- 
laniidas  da  America  do  Sul,  notamos  que  os  2  géneros 
tratados  neste  sentido  apresentam  uma  diflferença  no- 
tável. As  espécies  do  «Doryssa»  são  encontradas  ex- 
clusivamente no  Brazil  e  nas  Guy  a  nas,  ao  passo  que  as 
de  Hemisinus  occorrem  além  do  Brazil  em  toda  a  me- 
tade septenptrional  da  America  do  Sul  e  até  ás  ilhas 
Antilhas,  especialmente  nas  de  Jamaica  e  Cuba.  Uma 
espécie  desta  género  occorre  perto  de  Lima,  outras  são 
encontradas  em  Guayaquil  e  em  outras  parles  do  Equa- 
dor e  Columbia. 
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Verifica-se  assim  que  o  sysleina  dos  Andes  que  jâ 
no  Sul  do  Peru  e  no  Chile  forma  uma  divisa  zoogeo^ 
graphica  bem  prcmunciada  não  tem  a  mesma  significa- 
ção na  sua  metade  septentrional. 

E'  este  aliás  um  resultado  ao  qual  nos  leva  tam- 
bém o  estudo  dos  outros  moUuscos  da  agua  doce,  co- 
mo  também  o  dos  peixes  e  dos  reptis. 

Se  quizermos  etû  seguida  examinar  as  relações 
destes  géneros  com  os  outros  alliados,  o  assumpto  è 
bastante  difficil  em  vista  da  falta  das  necessárias  in- 
vestigações anatómicas,  podendo  por  esta  razão  a  nossa 
discussão  .ser  considerada  apenas  provisória. 

Doryssa,  considerada  como  um  género  distincto 
por  Brot,  ao  nieu  ver  representa  apenas  1  subgenera 
de  Meania.  Por  caracter  principal  do  género,  a  forma 
concavo-alongada  da  base  da  abertura  é  extremamente 
variável  não  só  em  Doryssa,  mas  também  em  Melania. 

Gonsidere-se  Doryssa  cora  Brot  como  género  ou 
com  Fischer  e  o  auctor  destas  linlias  como  subgenero 
de  Mela  ni  a,  em  tí»do  caso  inclue  este  grupo  os  repre- 
sentantes sul-americanos  do  grande  género  Melania,. 
cujas  espécies  em  numero  de  mais  de  400  são  distri- 
buídas pela  maior  parte  do  mundo  e  da  Europa  até  aa 
ilhas  oceanico-pacificas.  Na  America  porem  as  Melani- 
idas  são  limitadas  á  zona  tropical,  sendo  substituídas, 
na  America  do  Norte  pelas  Streptomatidas  e  faltando 
inteiramente  no  Chile  e  na  Argentina. 

O  género  Hemisinus  está  na  mesma  relação  áMe- 
lanopsis  como  o  Doryssa  á  Melania.  A  parede,  aperto- 
ral  que  é  simples  em  Hemisinus  é  engrossada  em  am 
forte  callo  em  Melanopsis. 

Esta  differença,  entretanto,  não  é  bem  definida  em 
todas  as  espécies,  de  modo  que  não  raras  vezes  a& 
opiniões  dos  auctores  sobre  a  posição  systematica  de 
uma  ou  de  outra  espécie  são  divergentes. 

Segundo  a  opinião  do  Brot  o  género  Hemisinus 
occorre  na  America  Meridional  e  Central,  na  Austria  e 
nas  Ilhas  Seychellas. 
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Para  P.  Fischer,  e  a  maior  parte  dos  outros  au- 
clores,  0  género  Hemisinus  é  americano,  sendo  as  es- 
pécies de  outra  proveniência  reunidas  com  o  género 
Melanopsis,  ou  separados  como  género  independente. 

E'  evidente  que,  nesta  discussão,  a  proveniência 
geographica  muito  tem  influido  os  ânimos.  Isto  está 
provado  também,  pelo  facto,  que  as  poucas  espécies, 
ílescriptas  sem  conhecimento  de  sua  proveniência  sao 
•classificadas  de  modo  muito  différente  pelos  diversos 
auctores.  Assim,  por  exemplo,  Melania  fraterna  Lea  e 
M.  subimbricata  Fhilippi,  que  eu  considero  como  es- 
pécie de  Doryssa  de  conformidade  com  os  respectivos 
auctores,  são  reunidas  por  Brot  com  uma  Melania  de 
Madagaskar,  Melanatria  fluminea  Gm. 

Sem  entrar  ^ais  em  detalhes,  basta  aqui  insistir 
no  resultado  principal  desta  discussão,  que  é  serem  as 
Melania»  da  America  Meridional  muito  différentes 
•das  da  America  do  Norte  e  intimamente  ligados  aos 
^grandes  géneros  Melania  e  Melanopsis,  cuja  distribui - 
■ção  é  vastissima  no  velho  mundo,  desde  a  Europa  me- 
ridional até  a  Nova  Zelândia  e  Ilhas  pacifico — oceâ- 
nicas. 

Para  completar  este  quadro  e  entender  os  factos 
•que  determinaram  a  actual  distribuição  geographica, 
•consideramos  em  seguida  o  desenvolvimento  geológico 
•da  familia  de  que  trata  este  artigo. 

Quanto  a  America  Meridional  os  respectivos  dados 
até  agora  são  mui  escassos.  R.  A.  Philipi  na  sua  va- 
liosa obra  «Los  Fosiles  Terciários  é  Guartarios  de  Ghile» 
Santiago  de  Ghile,  1887 — pagina  75,  estampa  9— fig. 
li,  descreve  uma  Melania  que  foi  encontrada  no  ter- 
reno terciário  do  Ghile,  em  Puchoca,  em  companhia 
de  uma  Paludina,  e  que  pertence  evidentemente  ao 
próprio  género  Melania.  Entre  as  conchas  do  estuário 
oligoceno  ou  mioceno  de  Pebas  no  Alto  do  Amazonas, 
acha-se  uma  espécie  de  Hemisinus  fH.  sulcatus  Gon- 
rad.)  Não  conhecendo  a  descripção  original  refiro-me  a 
pilblicação  de  O.  Boettger.  «Tertiarfauna  von  Pebas 
am  oberen  Maranon»,  Jahrbuch  d.  k.  k.  geol.  Reichs- 
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anstalt.  1878.  28  Band,  Heft.  3,  pag;.  49( 
opiaiSo  de  Conrad  esta  espécie  é  intim; 
ao  Heraisinus  teneltus  Reeve. 

Na  sua  importante  obra,  Contribuiçí 
tolo^ia  do  Brazil»  Arclilvos  do  Museu  Ni 
de  Janeiro  vol.  VII,  Rio  de  Janeiro,  IS' 
White,  descreve  á  pag.  230  e  estampa  í 
13,  UiTia  Melaniida  que  denominou  Heur 
formis  Morris. 

Se  bem  quo  esta  concha  diffira  na  1 
flexa  da  abertura  das  formas  actuaes  o 
opinião  do  While  não  podo  ser  exacta  e 
deve  entrar  no  género  Sphaeromelania. 

Nesta  opinião  sou  apoiado  pelas  duvi 
mesmo  tem,  dizendo  que  esta  espécie  poi 
caracteres,  asseraelha-so  a  Plcurocera,    e 
Goniobasis. 

Na  America  do  Norte,  onde  actualn 
sivamente  ■  s3o  encontradas  espécies  de 
ou  Pleuroceridas,  existiram  na  cpocha 
pecies  de  Melania  do  lado  de  Streptoraat 
roceridas.  Ao  passo  que  se  extinguiram 
desenvolverain-se  cada  vez  mais  as  Strep 
singular  que  os  representantes  mais  anti 
miha  sao  encontrados  na  formação  de  , 
não  podemos  duvidar  que  While  tenha 
do  que  membros  da  mesma  familia  ainda 
rados  nos  depósitos  jurássicos. 

Na  Europa  apparecem  os  primciro.s 
da  familia  das  Melaniidas  já    nos    deposi 
jurássicos  e  em  maior  numero    na    fonn! 

Entre  estes  merecem  especial  menç 
strombiformis,  Schloth,  Goniobasis  rugo 
attenuata  Dunk. 

A  respeito  destas  detorminaçfios  omil 
duvidas  que  nao  posso  considerar  justiâc; 
mente  com  referencia  a  alludida  espécie 
Segundo  K.  von  Zittel,  na  Asia  os  factos 
os  mesmos  e  não  podemos,  por  conseguir 
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que  na  segunda  metade  da  época  secundaria  uma  for- 
ma mais  ou  menos  homogénea  de  Melaniidas  se  esten- 
dia sobre  toda  a  região  holarctica  da  qual  successiva- 
mente  extinguiram-se  as  Pleuroceridas  na  Europa  e  na 
Asia,  conservando-se  até  nossos  dias  na  America  do 
Norte  onde  ao  contrario  as  Melaniinas  acabaram-se. 

Não  temos  prova  certa  de  que  também  na  zona 
tropical  e  austral  antigamente  co-existissem  as  Stropto- 
ma tinas  com  as  Melaniias.  Ao  conti'ario  é  certo  que 
as  Melaniinas  actualmente  ainda  distribuidas  em  quasi 
toda  a  zona  tropical  anteriormente  occuparam  um  ter- 
ritório muito  mais  vasto  ainda. 

Na  Europa,  nas  formações  terciária  antigas,  en- 
contram-se  numerosas  espécies  de  Mehniia  intimamente 
alliadas  ás  que  actualmente  vivem  na  India  e  em  ou- 
tras partes  da  Asia  tropical. 

Emquanto  estas  formas  tropicaes  extinguiram-se  na 
Europa,  aconteceu  o  mesmo  na  Asia  com  o  género  Me - 
lanopsis,  actualmente  represeuiada  em  duas  regiões  mui 
distante  uma  da  outra,  os  pííizes  situados  ao  redor  do 
mediterrâneo  e  as  Ilhas  de  Nova  Zelândia  e  Nova  Ca- 
ledonia. 

Casos  de  uma  distribuição  descontinua  tíio  singular 
não  podiam  ser  explicados  sem  conhecimento  da  histo- 
ria geológica  dos  respectivos  géneros. 

Voltando  ao  assumpto,  que  forma  o  nosso  objecto 
principal,  lemos  de  nolar  que  no  Brazil  occorem  só  dois 
géneros  da  família  Melaniidas;.  Doryssa  e  Hemisinus. 
Talvez  que  no  Norte  e  Oeste  da  rigião  Araazonica  oc- 
corram  também  espécies  de  Sphaeromelania,  género 
mui  chegado  ao  de  Doryssa, 

O  actual  conhecimento  das  espécies  brazileiras  aqui 
descriptas  deve  ser  considerado  mui  insufficiente,  não 
só  pela  completa  falta  de  dados  anatómicos  mas  tam- 
bém sob  o  ponto  de  vista  conchologico.  De  quasi  todas 
estas  espécies  os  dados  conhecidos  são  incompletos  e 
pôde  ser  que  cunhecendo-se  melhor  a  variabilidade  das 
diversas  espécies  não  pequeno  numero  das  mesmas  deve 
desapparecer,  entrando  na  synonymia. 
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Nestas  condições  nada  podemos  dizer  sobre  as  dif- 
ferences que  provavelmente  existem  entre  as  formas  dos 
systemas  hydrographicos  dos  rios  Paraná,  Paraguay, 
S.  Francisco  e  Amazonas.  Deixando  de  parte  as  es- 
pécies simplesmente  indicadas  como  proveniente  do  Brazil 
obtemos  o  seguinte  quadro  da  distribuição  geograpbica, 
segundo  os  systemas  hydrograpbicos. 

Rio  Paraná  e  aHlaentes 

Dor.  schuppi  Ih.  (?  Rio  Grande  do  Sul). 
Dor.  rixosa  Jh.  {Rio  Paranapanema). 
Hem.    tenuilabris    Reeve   {Rio   Paranapanema  e 
Araguahy). 


Nada. 


Rio  Paraguay 


Rio  de  «laneiro 


Hevi.  tuberculaíus  Wagner. 
Hem.  brasiliensis  Moric.  (Bahia). 

Rabia 

Hem.  crenocarÍ7ia  Moric. 

^em.  bicinctus  Reeve. 

^'em.  brasiliensis  S.  Moric.  (Rio  de  Janeiro). 

Pernambuco 

I~'em.  zebra  Reeve. 

Hem.  pule  her  Reeve. 

Hem.  globosus  Heeve. 

Hem.  lineolatus  Gray  (Jamaica^   Venezuela). 

Heyn.  edioardsi  Lea  (Rio  Tocantins). 

Hem.  behyii  Reeve. 

Hem.  venezuletisis  Reeve  (  Venezuela]. 

Dor.  peymambucensis  Reeve. 

Dor.  aspersa  Reeve. 
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ROv  ilLinazonas  iafbrlor 

Dor.  millepunctáta  Try  on. 
Dor.  bullataLea. 

Dor.  ah^a  Richard  {Guiana  e  Pará). 
Dor.  macapd  Morte.  (Estado  do  Pará  e  Guiana). 
Dor.  transversa  Lea  (Rio  Amazonas  e   Guiana). 

Rio  A^mazooae  superior 

Dor.  consolidata  Brng.  {Rio  Branco). 

Dor.  scar  abus  Reeve  (Rio  Maranhão). 

Dor.  glans  Brot 

Hem.  osculati   Villa  (Pe7^y  Ecuador^    Columbia). 

Hem.  schneideri  Brot  (Maranhão). 

Terminando  espero  que  o  presente  artigo  tenha 
cooio  resultado  que,  daqui  por  diante,  seja  ligada  mais 
attenção  ao  estudo  destes  caramujos  e  dos  outros  mol- 
luscos  dos  rios  e  das  las^ôas  etc.  do  Brazil,  cujo  estudo 
promette  resultados  zoogeographicos  de  grande  interesse, 

S.  Paulo,  3  de  Abril  de  1902. 
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Historia  Mnral  e  Anthropologla  do  Brazil 


FOR 

H.  VON  IHERING 


Esta  bibliographîa  refere-se  unicamente  a  livros  e 
outras  publicações  recebidas  pela  bibliotheca  do  Museu 
ou  pessoalmente  dos  auctores. 

Nao  se  acham  representadas  por  conseguinte  as 
publicações  de  sociedades  que,  como  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Rio  de  Janeiro,  não  acceitaram 
a  proposta  de  permuta  de  publicações. 

A.  Periódicos 

Boletim  do  Museu  Paraeiise  de  Historia  Natu- 
ral e  Elhnographia.     Vol.  Illy  n.  2^  Pará  1900. 

O  presente  fascículo  contem  além  de  dois  artigos 
do  Dr.  E.  A.  Goeldi,  que  na  parte  zoológica  serão 
anotados,  um  do  Snr.  P.  Ilennings^  «Fungi  paraenses», 
traducçao  do  artigo  publicado  na  «Iledvigia»  vol.  39, 
1900,  pags.  76-80. 
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Cod  tem  ainda  am  artigo  de  G.  de  Candole,  des- 
crevendo quatro  novas  espécies  amazonicas  do  género 
Guarea  da  familia  Meliaceae  e,  afinal,  uma  noticia  do 
Dr.  I.  Huber  sobre  as  Jatuaubas  do  mesmo  género 
Guarea. 

Memorias  Jo  Museu  Paraense  de  Historia  Natu- 
ral  e  Ethnographia  I  e  //,  Pará  1900. 

O  primeiro  fasciculo  desta  nova  publicação  con- 
tem ura  trabalho  do  Dr.  E.  A.  Goeldi,  Excavações  ar- 
cheologicas  era  1895,  1.  parte,  e  trata  da  cerâmica 
prehistorica  dos  índios  hoje  extinctos  do  rio  Gunany 
(Goanany)  no  littoral  da  Guyana  brazileira  entre  Oya- 
pock  e  Araazonas. 

O  fasciculo  é  acompanhado  de  4  estampas  chro- 
raolytographicas,  raagnificas,  contendo  a  reproducçâo  de 
nuraerosas  urnas  funerárias  ricamente  ornadas  com 
pinturas  de  côr  vermelha. 

As  urnas,  em  grande  parte  anthropo  e  zoomor- 
phas,  correspondem  no  seu  caracter  geral  ás  que  se 
conhecem  dos  Mounts  do   Marajó. 

O  segundo  fasciculo  contem  o  artigo  dos  Drs.  K. 
von  Kraatz-Koschlau  e  J.  Huber  : 

I.  Zwischen  Ocean  und  Guaraá 

Beitrag  zur  Kenntniss  desStaates  Pará. 

Este  interessante  estudo,  acompanhado  de  um  map- 
pa,  é  dedicado  á  descripção  physica,  geológica  e  botâ- 
nica do  Norte  e  Este  do  Estado  do  Pará,  abraçando  a 
zona  situada  entre  o  rio  Guaraá  e  o  Oceano.  De  inte- 
resse especial  é  a  parte  geológica.  Dr.  von  Kraatz- 
Koschlau,  cuja  morte  representa  uma  perda  muito  sen- 
sivel  para  o  Museu  em  Pará,  participa  que  examinou 
os  depósitos  cretáceos  e  que  ahi  achou,  além  dos  raol- 
luscos  já  examinados  por  White,  restos  de  saurios  co- 
mo também  coraes  e  echinidas.  Por  cima  destes  depó- 
sitos seguem  os  grés  de  Pará  de  idade  terciária  e  de- 
positadas   numa  região  cortada  de   lagoas   e   pântanos. 
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Diz  o  autor  que  depois  da  formação  cretácea  o  mar  se 
retirou  e  o  valle  inferior  do  Amazonas  formou  ura  ter- 
reno pantanoso.  O  terreno  littoral  elevou-se  successiva- 
mente  e,  ainda  hoje,  está  crescendo. 

Acompanham    os    estudos    10    estampas  photogra- , 
phicas  referentes  a  perfis  geológicos  e  vistas  de    vege- 
tação caracteristica. 

Archivas  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro , 
vol.  XI  i90L 

Este  volume  contem  o  estudo  do  sr.  Carlos  Moreira 
sobre  crustáceos,  ao  qual  nos  referiremos  na  secção  zooló- 
gica. Segue  um  artigo  do  sr.  Alipio  de  Miranda  Ri- 
beiro sobre  a  Mydaea  piei,  acompanhado  de  uma  es- 
tampa. O  autor  encontrou  filhotes  de  Jurity  (Peristera 
rufaxilla)  infeccionadas  por  larvas  de  uma  mosca  de  10 
mm.  de  comprimento  que  foi  remettida  ao  professor  I. 
Mik  em  Vienna  que  a  classificou,  participando  que  estas 
larvas  já  foram  encontradas  em  filhotes  de  pica-pâu 
Picus  strictris  (Ghloronerpes  stríatus  Mull,  da  Ilha  de 
Haiti)  e  em  diversas  espécies  de  Icteridas. 

O  ultimo  artigo  é  do  dr.  I.  B.  de  Lacerda  «Cu- 
rare» onde  participa  que''  este  veneno  é  preparado  de 
uma  única  planta  da  família  das  Ménispermées,  Ano- 
mospernum  grandifolium  Eichler. 

Annuario  do  Est  do  Rio  Grande  do  Sul  para 
i90í  [Anno  XVII ^  publicado  por  Graciano  A.  de 
Azambuja^  Porto  Alegre^  1900^  e  voLXVIIIpa/a  1902 
Fo7Ho  Alegre  1901. 

O  l.'^volu'ne  desta  sympathica  publicação  contem, 
entre  outros  artigos  de  interesse  geral,  contribuições 
botânicas  pelos  Ars.  Francisco  Araújo  sobre  plantas  me- 
dicinaes  e  J,  Dutra  sobre  arvores.  Coramunicações  sobre 
as  minas  de  carvão  de  S.  Jeronymo  e  a  descripção  da 
coUecção  de  objectos  prehistoricos  do  CoUegio  Concei- 
ção, em  S.  Leopoldo,  pelo  Padre  Carlos  Teschauer. 
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Merece  afinal  menção  o  artigo  do  sr.  Herbert  H. 
Smithy  «Geologia  do  Rio  Grande  do  SuU,  pg.  113  ff. 
tratando  especialmente  do  vaile  do  rio  Jacuhy,  conten- 
do poucos  factos  novos  e  escripto  cora  mais  phantasia 
do  que  geralmente  se  admitte  em  publicações  de  ca- 
racter scientifico. 

O  outro  volume  indicado  contem,  além  das  conti- 
nuações de  diversos  artigos  mencionados,  um  artigo  do 
Padre  C.  Teschauer,  «Poranduba  rio-grandense*,  tratando 
da  origem  do  Rio  Grande  do  Sul  e  seus  mappas  mais 
antigos. 

Revista  da  Sociedade  de  Ethnographia  e  Civili- 
zação dos  índios,  vol.  I  N.  í.  S.  Paulo    1901. 

O  novo  periódico  é  orgam  da  Sociedade  de  Ethno- 
graphia, fundada  em  1901  na  capital  de  S.  Paulo,  de 
cujas  sessões  publica  as  actas.  Entre  os  diversos  arti- 
gos merecem  menção  especial  a  necrologia  de  Monse- 
nhor Claro  Monteiro,  pelo  cónego  Ezequias  Galvão  da 
Fontoura  dedicada  ao  desditoso  sacerdote  que,  zelando 
pela  catéchèse  dos  indigenas  do  Estado,  em  1901,  perlo 
de  Bahurii,  numa  expedição  ao  Rio  Feio,' foi  assassinado 
pelos  Coroados  ou  Kaingans. 

Sob  o  titulo  «As  primitivas  aldêas  e  os  primeiros 
aldeiamentòs  de  S.  Paulo»  são  publicadas  diversas  me- 
morias do  século  passado,  ricas  em  informações  sobre 
os  indigenas  do  Estado.  Aos  amigos  no  Rio  Grande 
do  Sul  recommendo  lórem  a  nota  do  brigadeiro  José 
I.  Machado  de  Oliveira  pag.  49  onde  diz,  «que  o  Rio 
de  Biaguassu,  hoje  Rio  dos  Patos,  servia  de  confim 
ás  tribus  dos  Carijós  e  dos  Patos,  que  habitavam  a 
primeira  o  littoral  entre  a  Conceição  e  o  Biguassú,  e 
a  segunda  o  que  decorre  deste  para  o  sul». 

Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
São  Paulo.    Vol.   F,  Í899-Í900. 

Entre  os  artigos,  quasi  exclusivamente  de  intereçse 
histórico,  merecem  aqui  serem  mencionados   os   que   o 
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dr.  C.  A.  Derby  publicou  sobre  «Os    primeiros   desço* 
briraentos  de  ouro  em  Minas  Geraes». 


Revista  da  Academia  Cearense,  I^ortaleza^  Tomo 
y;  1900  e  Tomo   VI  I'^Ol. 

Além  de  diversos  artigos  referentes  á  .lingua  in- 
digena,  especialmente  á  etyraologia  do  nome  Geará,  con- 
tém estes  volumes  um  artigo  por'  Henrique  Pleberg, 
Flora  Cearense. 

Boletim  da  Agricultura  —  Publicado  pela  Secre- 
taria da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 
do  Estado  de  S.  Paulo.  ÍJ"  Serie,  Anno  de  1900  e 
2.^  Serie,  Anno  de  1901. 

Os  fins  práticos  desta  Revista  a  collocam  fora  do 
alcance  desta  bibliographia,  de  modo  que  aqui  apenas 
chamamos  a  attençao  do  leitor  á  certos  artigos  origi- 
naes  de  maior  importância. 

Em  o  n.  o  da  1.*  serie,  está  contida  atraducção  do 
artigo  de  F.  Npack,  «  Moléstias  das  Videiras  observa- 
das no  Brazil»  publicado  no  Zeitschrift  fiir  Pflanzen- 
krankheiten,  IX  Band,  1.*  heft.  1899,  contendo  a  des- 
cripção  de  seis  espécies  de  cogumellos  acompanhada  de 
notas  por  José  de  Campos  Novaes. 

Entre  os  artigos  da  2.*  serie,  sejam  mencionados  : 
o  de  Gustavo  d'Utra  «  Os  insectos  destruidores  dos 
grãos»  pg.  1  o  de  A.  Hempel,  pg,  162,  sobre  a  mos- 
ca das  fructas  da  família  Trypetinae,  Anastrepha  fra- 
terculus  Wied  ;  o  de  G.  Edwaíl,  pag.  24í^,  sobre  a  «  A 
guaxuma  e  outras  malvaceas  fibrosas  de  S.  Paulo  », 
contendo  figuras  de  Udena  lobata  L;  um  outro  de  A. 
Hempel,  «Notas  sobre  a  anguillula  das  videiras»,  pag. 
563  com  respeito  a  qual  repito  o  que  já  foi  dito  no 
volume  4.  desta  Revista  a  pag.  f»47,e  o  de  G.  Edwall, 
«  O  jaborandi  no  Estado  de  S.  Paulo  »  a  pag.  508. 
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A  Lavoura.  Boletim  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura^  Rio  de  Janeiro.  Anno  IV,  l900  e  V, 
1901. 

Revista  Agrícola^  S,  Paulo.  Anno  VI  1900,  e 
VII  1901. 

Os  artigos  de  interesse,  quasi  exclusivamente  pra- 
tico, destas  duas  Revistas  não  entram  em  nossa  tarefa, 
e  alguns  artigos  de  interesse  zoologico-botanico  serão  re- 
feridos nas  respectivas  secções.  Sejam  mencionados  aqui 
os  fasciculos  isolados  publicados  pela  Sociedade  Nacio- 
nal de  Agricultura  entre  os  quaes  o  de  n.  7,  por  José 
Carlos  de  Carvalho,  que  trata  do  café  e  do  algodão. 
E'  su  mma mente  sympathica  a  propaganda  começada  em 
todos  estes  periódicos  em  favor  da  conservação  das 
nossas  mattas. 

Entre  os  artigos  da  Revista  Agrícola  merece  men- 
ção especial  o  do  Dr.  Luiz  P.  Barreto  (1901  pag.  7), 
sob  o  apparecimento  da  Phyloxera  no  Estado  do  Para- 
ná, no  qual  declara  que  o  único  meio  efficaz,  que  aqui 
se  conhece  contra  este  flagello,  é  a  enxertia  em  porta- 
garfos  resistentes. 

Mencionamos  ainda  os  artigos  :  do  Dr.  H.  von 
Ihering,  «  Os  cogumellos  insecticidos  e  sua  utilidade  », 
(1901,  pag.  311)  e  do  sr.  A.  Puttmans  «Moléstia  dos 
feijoeiros»  (1901  pag.  535). 

B.    Botânica 

Huber  L  *^Sur  les  camp'^s  de  V Amazone  inférieur 
et  leur  origine^^  Congrès  international  de  Botanique 
à  l'Exposition  Universelle  de  1900^  Pariz  Compte- 
rendu,  pp.  387—400. 

«0  que  caractérisa,  artes  de  tudo,  a  origem  fluviatil 
destes  campos  do  baixo  Amazonas,  é  sem  contestação 
a  sua  ílora,  que,  pelo  menos,  nos  campos  de  formação 
recente,  corno  nos  de  Monte  Alegre  e  Marajó,  é  essen- 
cialmente fluvio-littoral  e  mostra  senão  uma   identidade 


—  689  — 

completa,  ao  menos  ama  analogia  mui  grande  com  a 
flora  que  se  encontra  ao  longe  das  margens  do  Ama- 
zonas. Esta  analogia  mostra-se  principal  nente  durante 
a  estação  chuvosa,  (  Janeiro -Maio  ou  Junho)  quando 
«estes  muito  mal  drenados  pelos  cursos  sinuosos  de  agua, 
89o  inundados  na  sua  maior  extensão  a  uma  altura  que 
varia  de  alguns  cenrimetros  a  2  metros. 

E'  evidente  que  este  curioso  regimen  de  vegetações 
alternantes  tem  favorecido  poderosamente  a  immigração 
de  novos  elementos,  sobretudo  de  plantas  annuaes  de 
sementes  pequenas,  que  podem  ser  transportadas  pelo 
vento  ou,  o  que  ainda  é  mais  importante,  pelas  aves 
aquáticas  que  em  milhares  povoam  aquellas  paragens 
■desde  que  os  campos  comecem  a  desseccar-se. 

Nas  ilhas  de  matto  destes  campos,  encontrei  as 
mesmas  palmeiras  que  se  acham  nos  antigos  terraços 
fluviaes  dos  rios  desta  costa,  marcando  uma  antiga  flo- 
ra litoral  (Astrocarium  Tucumá,  Maximiliana  regia, 
Attaloa  speciosa).  Daqui  a  conclusão,  aliás  muito  na- 
tural, de  que  a  vegetação  das  ilhas  de  matto  nos  cam- 
pos não  corresponde  a  vegetação  insular  actual,  mas 
•que  ella  representa,  em  geral  simplesmente  um  typo 
antigo  das  ilhas  do  rio. 

Em  resumo  pode-se  dizer  que  a  origem  fluvial  dos 
•campos  inundados  do  baixo  Amazonas  é  demonstrada 
pela  sua  situação,  forma  e  nivel  que  occupam,  como 
também  pela  sua  flora  e  pela  existência  de  ilhas.  Pelo 
facto  délies  sere  n  inundados  no  inverno,  e  então  em 
•commnnicação  directa  com  o  rio  por  meio  de  canaes, 
mais  ou  menos  largos,  constituem  ainda  verdaaeiras 
dependências  do  systema  fluvial. 

Isto  nos  leva  a  fallar  dos  campos  que,  provavel- 
mente, por  causa  de  seu  nivel  um  pouco  mais  elevado 
•em  relação  ao  rio  ao  qual  pertencem,  não  se  inundam 
senão  em  parte  durante  a  estação  chuvosa  e  que  por 
^conseguinte,  tem  uma  vegetação  mais  xerophila.  A  este 
typo  pertencem,  por  exemplo,  os  campos  arenosos  do 
rio  Tocantins  (segundo  Buscalioni,  particularmente  ri- 
scos em  Eriocaulaceas^  os  do  baixo   Tapajoz    (Santarém 
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e  Villa  Fraoca)  ricos  em    cassias,    e  os 
Monto  Alegre. 

Ao  passo  que  os  campos  do  Amazor 
zuela  sao  postterciarios,  os  do  Brasil  Genti 
ha  muito. 

Nesta  primeira  epocha  de  siiaexisten 
pos  teriam  tido  r.a  minha  opinião,  um  car. 
mente  fluvial  occupando  espaços  limitados 
uma  região  coberta  de  matlos.  Nao  pod€ 
Ihor  do  que  referir-me,  quanto  as  conside 
á  notável  exposição  de  M.  Warming,  sot 
ç3o  da  America  Tropical,  (Bot.  Gazette,  i 
N.o  1.)» 

Hitbe?-,  I.  Diptero^iphon  spelaeicola  : 
hõhlenhewohriende  Bunnanniacee  aus  breu 
yana.  Buli,  de  VHerbier  Boisaier  Genèt 
VIL  N.  2  p.  i24~128, 

A  pequena  Burmanniacea  descripta  e 
te  artigo  é  a  primeira  que  foi  encontrada 
O  respectivo  «Buracão»  fica  situado  perto  i 

Haber,  I.  Plantœ  Cearences,  liste 
phanérogames  recollées  dans  VEtaí  Brèsi 
en  sept,  et  octobre  1897.  Bulletin  de  i'Her 
seconde  série,  Geni>ve    WOl,  tome  1  p.  l 

«As  plantas  quo  fazem  o  assumpto  d 
ção,  sao  provenientes  em  sua  maioria  di 
que  pude  reunir  no  decurso  da  licença  i 
gosei,  por  motivos  de  saúdo,  no  Estado  c 
sabido  que  esta  antiga  província  brasileira 
toda  sua  extensão,  á  região  geobotanica 
designou  sob  o  nome  de  Hamadryades,  re 
rizada  sobretudo  pelas  florestas  de  arvore 
tamanho,  de  folhas  frágeis,  as  caatingas 
ros.  Esta  regiSo  extender-se-ia,  segundo  . 
sua  Tabula  geographica  Braziliíe,  editada 
mento  á  Flora  brasiliensis),  por  toda  a  parti 
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Brasil,  comprehendendo,  a  partir  do  valle  superior  do 
rio  S.  Francisco,  que  amda  pertence  ao  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  uma  grande  parte  do  Estado  da  Bahia  e 
as  antigas  províncias  de  Pernambuco,  Alagoas,  Para- 
hyba,  Rio  Grande  do  Norte,  Geará,  Piauhy,  assim  co- 
mo a  parte  norte  de  Goyaz  e  a  parte  sul  de  Maranhão. 
E'  claro,  que  esta  grande  superficie  não  está  exclusiva- 
mente occupada  pelas  caatingas  ;  estas  alteram,  como 
sabemos  pelas  descripções  dos  viajantes  botânicos,  prin- 
cipalmente Martins  e  Gardner,  com  carrascos  (abrolhos, 
brenhas)  e  taboleiros  ou  campos  mais  ou  menos  entre- 
meados de  grupes  de  arvores  ou  arbustos,  ás  vezes  até 
com  paisagens  dum  aspecto  e  duma  vegetação  quasi 
de  deserto. 

No  próprio  Geará,  cuja  vegetação  fez  o  objecto 
d' um  estudo  ainda  pouco  conhecido  d'uma  commissão 
de  exploração  brazileira,  pode-se  distinguir  três  ele- 
mentos floristicos  principaes  : 

1.  A  flora  littoral,  occupando  uma  zona  mais  ou 
menos  larga  ao  longo  da  costa,  e  representada  por  uma 
vegetação  sempre  verde  corre^ondendo  às  restingas  da 
costa  brazileira  ;  ella  contem  muitas  espécies  d'uma  lar- 
ga distribuição,  mas  também  alguns  typos  especialisados. 

2.  A  flora  do  Sertão  e  dos  Planaltos  do  Interior, 
representada  nas  caatingas,  carrascos  e  taboleiros  por 
plantas  xerophilas  ou  de  vegetação  interrompida  duran- 
te os  mezes  da  secca  (Junho — Setembro).  E'  aqui  que 
abundam  os  typos  genéricos  e  específicos  próprios  á 
região  dos  Hamadryades,  dos  quaes  alguns  avançam  atè 
a  margem  do  mar  misturando-se  com  os  representali- 
tes  da  primeira  categoria, 

S.  A  flora  das  Serras  de  Baturité,  Maranguape, 
Uruburetama  etc. 

Sem  entrar  em  detalhes  deste  assumpto,  que  pre- 
tendo tratar  em  trabalho  especial,  insisto  no  facto  de 
que  estes  massiços  de  montanhas,  que  surgem  cá  e  lá 
bruscamente  no  meio  da  planície,  attingem  a  alturas 
pouco  inferiores  a  1.000  m.,  e  sustentam,  sobretudo  nas 
exposições  orientaes    e   septentriònaes,    uma    vegetação 
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toda  différente  daquella  das  planícies.  São  florestas  de 
montanhas  sempre  verdes,  graças  á  humidade  que  os 
ventos  do  mar  descarregam  elevando-se  ao  longo  das 
serras. 

Acham-se  ahi  elementos  floristicos  dos  quaes  procu- 
raria em  vão  os  parentes  na  região  baixa  que  cerca 
estas  montanhas  e  até  nos  planaltos  que  separam  o  Ceará 
da  bacia  do  rio  S.  Francisco.  E'  uma  flora  essencial- 
mente dryada,  análoga  e,  em  parte,  idêntica  á  das  mon- 
tanhas costeiras  do  Brazil  (Serra  do  Mar  e  sua  conti- 
nuação), uma  flora,  que^  segundo  o  mappa  de  Martins, 
só  CO  iieçaria  no  sul  da  bacia  do  rio  S.  Francisco.  E** 
esta  a  razão  da  riqueza  da  flora  do  Ceará  :  a  presença 
duma  flora  dryada  no  meio  da  vegetação  hamadryada.» 

HubeTy  L  Sur  la  i^égêtation  du  Cap  Magoary  et 
de  la  cote  atlantique  de  C Ile  de  Marajó  {Amazone) 
Bulletin  de  l'Herbier  Boissier,  seconde  série  tom.  Í. 
Genève  1901,  p.  86 — 107 y  pL  1-6.  As  estampai 
referem-se  aos  campos  de   Marajá. 

O  cabo  Magoari,  situado  entre  a  foz  do  rio  Pará 
e  a  do  Amazonas  propriamente  dito,  offerece  sob  o 
ponto  de  vista  da  geographia  botânica  um  duplo  inte- 
resse. O  auctor  trata  das  formações  do  littéral  e  do 
interior  do  cabo. 

Huber  L  Arboretum  Amazonicum.  Iconographia 
dos  mais  importantes  vegetaes  expontâneos  e  cultiva- 
dos da  região  amazonica^  1.  e  2.^  década^  Farày 
1900. 

Publicação  elegante  de  grande  formato,  ricamente 
illustrada  de  magniflcas  phototypias  destinadas  a  dar 
vista  do  habito  de  muitos  dos  vegetaes  mais  importan- 
tes da  uberrima  região  amazonica. 

Começa  com  figuras  de  diversas  palmeiras,  seguin- 
do outras  da  <  Seringueira,  Hevea  Draziliensis  MiilL 
Arg.  (I),  do  Mangue»  Rhizophora  Mangle  L.  var»  ra- 
cemosa  Meyer  e  de  outras  arvores.     Merecem    menção 


j 
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«special  as  lindas  estampas  referentes  á  Victoria  regia 
e  á  baunilha. 

A  estampa  n.  20  apresenta-nos  o  serigueiro  occu- 
pado  na  detumaçâo  da  borracha. 

Assegurando  á  nova  publicação  a  nossa  sympathia, 
desejamos-lhe  bom  progresso  aconselhando  ao  auctor 
dedicar  a  mais  escrupulosa  attenção  á  escolha  dos  ve- 
getaes  figurados  afim  de  que  a  estampa  só  dè  o  inten- 
cionado. Conseguido  este  fim  principal,  o  intuito  artís- 
tico que  vantajosamente  distingue  o  auctor  só  poderá 
contribuir  para  enaltecer  o  valor  da    obra. 

Buscalicmi  L.  e  Huber  I,  Eine  neue  Théorie  der 
Ameisenpflanzen.  Botan,  Centralblatt^  1900  Beiheft^ 
vol  IX,  Heft  2,  p  í-é. 

Os  auctores  tratam  da  iheoria  de  Schimper  sobre 
as  plantas  myrmecophilas,  declarando-a  insufficiente  e 
chegam  ás  seguintes  conclusões  : 

1.  Sendo  representado  um  género  que  contem  espe- 

pecies  myrmecophilas  e  outras  isentas  de  for- 
migas, por  diversas  espécies  em  terreno  ex- 
posto á  inundações  e  em  terreno  alto,  ordina- 
riaíuente  as  formas  do  ultimo  não  serão  habi- 
táveis por  formigas  sendo  somente  as  formas 
que  crescem  nas  zonas  de  inundações  myrme- 
cophilas. 

2.  Aquellas  espécies  myrmecophilas,  que  occorrem 

em  terra  enxuta,  podem  ser  derivadas  das  que 
occorrem  em  logares   alagados,    ou   se  encon- 
tram em  logares    antigamente  alagados  perio- 
dicamente. 
tS.  As  plantas  myrmecophilas  de   terras    muito    in- 
undadas são  de  preferencia  arvores  e  aquellas 
de  terreno  pouco  alagados  arbustos. 
Noto  que    os    auctores  não  tem   conhecimento    de 
'  minhas  publicações  sobre  o  assumpto  e    que  as  minhas 

observações  em  S.  Paulo  não  confirmam  a  opinião  dos 
i  auctores,  sendo  as  Gecropias   myrmecophilas    de    prefe- 

rencia encontradas  nas  mattas  da  serra. 
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Barbosa  Rodriguez^  I.  Palmae  Hasslerianae  No- 
vae ^  Rio  de  Janeiro^  d  900. 

Barbosa  Rodriguez j  Contributions  du  Jardim  Bo- 
tanique de  Rio  de  Janeiro,  idem  190L 

Barbosa  Rodriguez^  Contributions  du  Jardim  Bo- 
tanique de  Rio  de  Janeiro  vol  1.  N.  2,  Rio  de  Janei- 
ro  IbOL 

Barbosa  Rodriguez,  L  As  Heveasou  Seringuei- 
ras Rio  de  Janeiro  190 L 

Na  primeira  destas  publicações  o  sábio  director  do 
Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  trata  de  uma  col- 
lecção  de  palmeiras,  encontradas  no  Paraguay  pelo  Dr. 
E.  Hassler,  entre  as  quaes  pequeno  numero  de  espécies 
novas,  elevando-se  assim  o  numero  dos  membros  desta 
aristocrática  «  familia  brazileira  »  a  434. 

Na  segrunda  publicaçSo  o  auctor  descreve  uma  nova 
espécie  de  Passiflora,  e  trata  da  synonymia  de  diversas 
espécies  de  Anona  e  dos  géneros  Polyandrococos,  Eu- 
terpe e  Pindarea,  ajuntando  a  chave  para  a  separação 
das  espécies  alliadas. 

Na  terceira  publicaç3o  o  auctor  trata  das  palmei- 
ras de  Uruguay,  descrevendo  espécies  novas  inclusive  a 
de  algumas  brazileiras,  como  também  a  de  diversas 
outras  plantas  novas  eutre  ellas  a  de  Masdevallia  Pau- 
lensis. 

A  ultima  publicação  acima  referida  trata  dos  se- 
ringaes,  dos  seringueiros  e  do  modo  da  extracção  da 
borracha,  acompanhada  de  illustrações  instructivas. 

Vie  y  E.  Die  Vegetation  von  Cabo  Frio  an  der 
Kilste  von  Brazilien.  Englers  botanische  Jahrbilcher, 
Leipzig  1901,  vol.  28,  pag.  511-528. 

0  autor  passou  em  1S99  o  mez  de  Outubro  nos 
arredores  do  Gabo  Frio  e  participa,  no  presente  artigo, 
os  resultados  de  suas  observações. 
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A  grande  lagoa  de  Araruama  é  livro  de  plantas, 
excepto  de  algas  verdes,  devido  á  alta  porcentagena  de 
5  7o  dô  sal  da  agua  da  lagoa. 

O  autor  examina  as  associações  de  plantas  nas  di- 
versas localidades  ;  assim  descreve  as  restingas  do  brejo, 
as  das  Myrtaceas,  as  das  Glusia  e  as  dos  pântanos,  o 
do  mesmo  modo  entre  as  outras  formações  vegetaes 
da  região. 

í/fe,  E.  Verschiedene  Beohachiu7ujen  vom  Gebiet 
der  baumbewohnenden  Ulricularia,  Be7nchtc  der 
Deutschen  Bot  Gesellshafty  Berlin  1900^  vol.  XVIIIy 
Heft  6,  pag.  150-260. 

O  artigo  trata  da  Utricularia  reniformis  St.  Hil. 
e  de  diversas  outras  plantas  que,  como  aquella,  cres- 
cem na  agua  que  se  accumula  entre  as  folhas  das 
Bromeliaceas.  Merece  raençSo  especial  neste  sentido  o 
musgo  Philophyllum  Bromeliae  G.  MiilK 

Entre  as  outras  observações  biológicas,  é  de  inte- 
resse especial  a  parte  que  trata  das  espécies  de  Gecro- 
pia,  especialmente  das  que  são  habitada^  por  formigas. 
As  Gecropias  que  são  livres  do  formigas,  muitas  vezes, 
nada  offerecem  na  sua  estructura  que  nellas  poderiam 
impedir  as  formigas  de  subir  e  entre  as  myrmecophi- 
las  ha  algumas  como  as  dos  banhados  que  carecem  das 
propriedades  que  as  tornam  attractivas  para  as  for- 
migas. 

Por  estas  observações  julgamos  liquidada  definiti- 
vamente a  theoria  de  Fritz  Millier  e  Schimper,  se- 
gundo a  qual  estas  formigas  servem  para  proteger  as 
imbaubas  contra  as  saúvas  do  genoro  Atta.  O  auctor 
não  conhece  o  meu  estudo  sobre  as  Attidas  do  Rio 
Grande  do  Sul  (Berl.  Entom.  Zeitschr.  vol.  XXXIX 
1894  p.  Sïîl  e  seg.)  e  por  esta  razão  não  está  de  ac- 
cordo  com  os  factos  observados,  suppondo  que  os  lo- 
gares  expostos  ás  enchentes  são  isentos  das  Attidas* 
Observei  que  as  colónias  de  Saúva,  nas  enchentes,  se 
aglomeram  numa  bola  em  cujo  centro  íicam  bem  guar- 
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dados  os  indivíduos  sexnaes,  as  larvas  e  parte    dos  co- 
gumelos cultivados. 

Gompare-se  também  o  meu  artigo  «Die  Wechsel- 
beziohungen  zwischen  Pflanzen  und  Ameisen  in  den 
Trope  n,  Ausland,  1891,  pa  g.  474  e  ss.,  dirigido  contra 
a  theoria  de  Schimper. 

Ule^  E.    ^Verschiedenes    uber   den  Einfuss    der 
Tiere  au f  das  Pflanzenleben.y^  Be7*tchte  der  Deutschen 
Bot.   Gesellsch.      Berlin,    i900,    vol.  XVJIL  fasc.  3. 
p.  122-130. 

0  auctor  observou  morcegos  comerem  fructas  de 
Gecropia,  desconfiando  que  deste  modo  contribuam  para 
a  dispersão  das  sementes.  Em  outra  occasião  o  auctor 
viu  sementes  de  Ipomaea  carregadas  por  saúvas.  No 
mais  o  autor  trata  da  myrmecophilia  das  Gecropias. 

Peckolt^  Th.  Heil-und  Nutzpflanzen  Brasiliens^ 
Be^vchte  d.  Deutsch.  Pharmacexã.  Gesellsch.  Berlin^ 
í900  Heft.  5,  6,  7,  und  9,  WOLHeft  kn.4. 

As  publicações  acima  indicadas  são  a  continuação 
da  importante  obra  que  o  auctor  sob  este  titulo  tem 
publicado  e  á  qual  já  em  parte  nos  referimos  na  Re- 
vista, vol.  IV,  pag.  558. 

No  primeiro  fascicule  o  auctor  trata  do  cacao  re- 
ferirído-se  á  monographia  que  em  1882  publicara  em 
lingua  portugueza.  Das  1 1  espécies  do  género  Theo-r 
broma  9  são  indígenas  do  Brazil. 

O  fascicule  6  trata  das  Bombacaceas  e  especial- 
mente das  espécies  de  Ghorisia  (painera)  e  Bombax 
(imbir-ussù).  O  sétimo  e  nono  fascicule  tratam  das 
Malvaceas,  e  os  restantes  dois  fascicules  de  diversas 
pequenas  familias. 

O  leitor  achará  reunidas  nestas  publicações  todos 
os  dados  necessários  sobre  as  plantas  úteis  e  mediei- 
naes,  com  preferencia  os  referentes  á  botânica  e  phar- 
roacologicas  ;  seja  mencionado  ainda  que  o  auctor  dâ 
também  os  nomes  triviaes  e  a  sua  etymologia  tupy. 
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Schwacke,  W,  Plantas  novas  mineiras,  fasciculo 
IL  Cidade  de  Minas  Í900. 

« 

Novo  fascículo  da  obra  a  que  já  nos  referimos 
nesta  revista'  vol.  Ill  pag.  5^0.  A  presente  continuação 
contem  42  paginas  e  4  estampas,  e  trata  de  plantas 
novas  mineiras  das  familias  Olacaceas,  Melastoraata- 
ceas,  Begoniaceas  e  Labiatas  descriptas  pelo  auctor  e 
de  outras  familias  estudadas  por  diversos  collaborado- 
res,  sendo  as  das  Lythrariaceas  pelo  Dr,  Kochne,  das 
Aquifoliaceas  pelo  Dr.  Th.  Loesener  e  das  Lauraceas  e 
Bromeliaceas  pelo  Dr.  G.  Mez. 

Segue  um  extenso  artigo  do  Sr.  H.  Christ  Bale 
*Spicilegium  Pteridologicum  Austro  Braziliense»  dedi- 
cado aos  fetos  do  Brazil  meridional,  ascripto  em  francez. 

As  espécies  figuradas  nas  estampas  são  :  Heisteria 
silviani  (Fam.  Olaccaceae.),  Lavoisiera  senaci  (Fam. 
Metestomaíaceae),  Begonia  ragozini,  Lycopodium  as- 
surgens  Feé,  var.  schwackei  Christ.,  L.  ouropretense 
Christ. 

Lindmanj  C.  A.  M,  Vegetationen  in  Rio  Grande 
do  Sul;  Stockholm  iif 00. 

Livro  de  239  paginas,  illustrado  com  69  figuras  e 
accompanhado  de  2  mappas,  dedicado  á  descripção  da  ve- 
getação do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  O  livro  consa- 
gra-se  ao  quarto  centenário  do  Brazil  e  á  memoria  do 
grande  sueco- brazileiro  A.  F.  Regnell,  benemérito  da  ex- 
ploração botânica  da  sua  nova  pátria,  o  Brazil.  Gomme- 
morando  a  memoria  deste  naturalista  a  academia  sueca 
organiza  de  vez  em  vez  expedições  para  a  exploração 
botânica  do  Brazil,  tendo  sido  a  primeira  das  mesmas 
confiada  ao  auctor  deste  livro  que  nos  annos  de  1890— 
1894  viajou  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  nas 
regiões  visinhas  dos  estados  primitivos.  O  auctor  trata 
em  primeiro  lugar  da  zona  costeira,  em  seguida  dos 
campos  e  dos  raattos,  examinando  afinal  as  divisas  na- 
turaes  da  vegetação  e  as  razões  que  determinam  a  dis- 
tribuição dos  campos  e  mattos. 


o  auclor  queixa-se  do  modo  insufflcie 
tem  sido  tratado  na  Flora  Brasilíensis  o  E 
Gi-aade  do  Sul  mas  por  sua  parte  taDabera 
necessário  conhecimento  da  respectiva  liter 
mencionadas  as  collecções  feitas  no  Rio 
por  Fox  e  estudadas  por  Gnsebach  fVe 
Erde  II  p.  609.) 

Para  os  que  estudam  a  Hora  do  Rio 
Sul,  o  livro  teria  ganho  em  valor  se  o  au< 
veitasse  dos  diversos  artigos  publicados  no 
Dr.  Graçiano  de  Azambuja,  se  mais  atten 
aos  nomes  vulgares  e  se  ajuntasse  uma  li! 
das  espécies  por  ellecolligidaseexactamenti 
das.  Assim  o  livro,  escripto  numa  lingua 
entender,  nSo  prestará  os  serviços  que  para 
podia  prestar.  Observo  ainda  que  entre  as 
accompanham  o  íivro,  as  que  o  auctor  ái 
de  pouco  valor  e  melhor  seria  se  nao  l 
publicadas.  Também  entre  as  visias  photof 
diversas  que  ni5o  servem  e  parece-me  q 
delias,  que  foram  compradas  pelo  auctor,  s; 
nhadas  de  informações  inexactas  ;  isto  refe: 
alraente  âs  figuras  das  arvores  Umbu  e  Tin 
sejamos  que  o  auctor  continue  na  determ 
ta  do  herbario  e  mais  tarde  nos  dê  uma  lii 
das  espécies  coHigidas  auxiliado,  pela  con 
teratura.  Para  tal  fim  posso  pòr  ás  suas  í 
das  plantas  por  mim  coUigidas  na  barra  do 
quam  e  que  contem  muitas  das  espécies 
pelo  auctor  como  caracteristicas  da  zona  c( 

E'  com  grande  prazer  que  damos  not 
util  e  interessante  livro. 

Fries,  Rob,  E.  Beitriige  zur  Kenntn 
Amerikanisken  Anonaceen.  Stockholm,  Koi 
Vetensliaps  Akademiens  Ilaivlhngar  10 
34  N.  Õ  mit  7  Tafeln. 

O  herbario  do  fallecido  naturalista  Reg 
ckhoimo  contendo  também  um  numero  nSo 
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plantas    provenientes    de  Estado   de  S.  Paulo  forneceu 
a  base   principal   desta    valiosa  monographia. 

Além  de  numerosas  espécies  novas  descreve  o  gé- 
nero novo  Mosenodendron,  dedicado  ao  botânico  Sueco 
H.  Mosen,  que  nos  annos  1873  —  1876  reuniu  grandes  e 
excellentes  collocações  no  Brazil. 

Lõfgren^  Alberto.  Rhzpsalis  megalantha  w.  sp. 
Monatsschrift  fur   Cacteenkimde. 

Descripçao  accompanhada  de  uma  figura  duma  nova 
espécie  de  Rhipsalis  encontrada  na  ilha  de  S.  Sebastião. 

Zahlbf^ucknery  A.  «  Ztoei  neue  Wahlenòergien  » 
Verhandlj  der  k.  k.  Zoolog.  Botanischen  Gesellscha- 
ftin   Wieuy  1900  p.  5l7  und  518. 

O  género  Wahlenbergia  da  familia  das  Gampanu- 
laceas  é  representada  no  Brazil  por  2  espécies,  ás  quaes 
o  auctor  ajunta  2  novas,  schwackeana  e  intermedia, 
collegidas  em  Minas  pelo  Dr.    O.  Schwacke. 

Magalhãeny  P.  S.  Uma  novidade  de  Pathologia 
indígena.  Um  caso  axitochthone  de  ^*'Piedra'\  Rio 
de  Janeiro^  Março  de  1901. 

O  auctor  observou  no  Rio  de  Janeiro  um  caso  da 
«Piedra»,  doença  dos  cabellos,  observada  até  agora  só 
na  Colombia.  Esta  doença  que  ataca  só  os  cabellos  das 
mulheres  consiste  em  nódulos  duros,  produzidos  por 
um  cogumelo  parasitico,  provavelmente  da  familia  das 
ascomycetidas. 

Noach^  J^ritz  Pilzhrankheiten  der  Orangenbãume 
in  Brasilíen  Zeitschrift  Pflanzenkranhheiten  vol.  X, 
Tafel  VI  He/t  6. 

Publicação  dedicada  ao  estudo  das  doenças  das  la- 
rangeiras  no  Estado  de  S.  Paulo,  causadas  por  cogu- 
mellos,  dos  quaes  o  auctor  examinou  6  espécies  e  en- 
tre estas  2  novas. 
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Brothemis,  V.  F.  Die  Laubmoose  der  ersten  Reg- 
nellschen  Expedition.  K.  Svenska  Vet  A  had.  Han- 
dling ar  Bd.  26  Afd,  111  N.  7.  Stockholm  p.  1-  65. 

Contribuição  imporlante  para  o  estado  da  Bryolo- 
gia  brazileira.  Os  musgos  estudados  foram  colligidos 
pelo  Dr.  Lindmann  em  Rio  de  Janeiro,  Paraguay,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso.  A  collecção  consiste 
èm  l92  espécies  das  quaes  66  sâo  novas  e  completam 
bem  os  estudos  publicados  por  Carlos  Muller  sobre  a 
flora  biológica  da  Argentina  e  do  Brazil  (coll.  Ule.) 

Milllevy  Cari,  Symbolae  ad  Bíyologiam  BrasiHae 
et  reqionum  vicinar^m^  Hedioigia  vol.  XXXlXj  1 900. 
p.  236-280. 

Neste  estudo  escripto  em  latim,  descreve  128  espé- 
cies Tiovas  de  musgos  do  Brazil,  colligidos  na  sua 
maior  parte  pelo  sr.  Ernesto  Ule  e  em  parte  pelos  srs. 
A.  Kunert  no  Rio  Grande  do  Sul,  Puiggari  e  Krone  no 
Estado  de  São  Paulo. 

Rehm^  H.  Beitràge  zur  Pilzfío7^a  von  SUdamerika 
Xlll  Dyscomycetes,  Hedwigia  vol.  XXXIX,  i900^  pag. 
80-99.   Taf.  IV- Vie  VUl-Xl  pag.  209-230,  Jaf.  XL 

Os  numerosos  cogumelos  cuja  descripção  forma  o 
objecto  desta  publicação  foram  colligidos  pelo  sr.  E. 
Ule  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e 
Santa  Catharina.  A  maior  parte  das  espécies  foi  encon- 
trada em  folhas.  O  auctor  descreve  numerosas  espécies 
novas  e  os  géneros  novos  Lindauella  e  MelUtosporiopsis, 
Physmatomyces  e  Psorotheciopsis^  ;  oscapitulos  seguin- 
tes tratam  :  N.  IX  das  Hypocreaceae,  N.  X  das  Micro- 
thyriaceae,  e  N.  XI  das  Dothideaceae. 

Gehteb  A.  Révision  des  mousses  récoltées  en  Brésil 
dans  la  province  S.  Paulo  par  M.  Juan  I.  PaiganH 
pendant  les  années  1877-1882.,  Revue  B?yologique, 
1900.  N.  5  p.  66-71. 

0  autor  trata  das  espécies  brazileiras  do  género 
Microthamnium  do  qual  enumera  24  espécies. 
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C    Expedições    e  geolofj^ia 

Results  of  the  Branner-Agassiz  Expedition  to 
Brazil.  Proceedings  of  the  ^^ashington  Academy  of 
Sciences.  L  The  Decapod  and  Stomatopod  Crustacea 
by  Mary  J.  Rathbun^  I,  c.  VoL  J  I,  900  ^  pp.  133- JÕ6. 
IL  The  Jsopod  Crustacea  by  Harriet  Richardson,  ibi- 
dem pp.  l57-í5^).  111.  The  Fishes  by  Charles  H. 
Gilbert,  ibidem  pp.  1GÍ-I84.  IV.  Two  Characteristic 
Geologic  Sections  on  Northeast  Coast  of  Brazil  by 
John  C.  Branner.  ibidem  pp.  J 85-20  L 

Entre  as  espécies  coUercionadas  pela  expedição  eram 
novas  para  a  sciencia  e  foramdescriptas  nesta  obra  : 

Da  ordem  Decapoda 

Uca  thayeri  Rathb. 

Pisosoma  greeleyi  Rathb. 

Porcellana  rosea  Rathb. 

Glypturus  branneri  Rathb. 

H'ppolysmata  rhizophorae  Rathb. 

Palaemon  brachylabis  Rathb. 
Da  ordem  Isopoda 

Bopyrus  alphei  Richardson. 
Dos  peixes 

Upeneus  caninus  Gilbert 

Apogon  brasilianus  Gilbert 

Brannerella  (n.  gen.)  brasihensis  Gilbert 
A  parte  geológica  contem  : 

Notas  sobre  Geologia  ao  longo  da  Estrada  de 
Ferro  de  Bahia  e  Minas  ; 

Notas  sobre  Geologia  ao  longo  da  Estrada  de 
Ferro  de  Alagoas  ; 

Conclusão 

E'  a  seguinte  a  conclusão: 

I.  A  bacia  da  Bahia,  antigamente  referida 
ao  Cretáceo,  é  provavelmente  Eoceno  ou   Laramio. 

II.  As  camadas  «parti-coloridas»  depositadas 
ao  longo  da  costa,  antigamente  atribuidas  ao  Ter- 
tiario,  são  as  mesmas  como   as  da  Bahia,  Eoceno. 
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m.  Os  sedimentos  da  secçSo  Alagoas  s3o  da 
origem  d'agua  doce  como  os  da  Bahia. 

IV.  Nenhuns  fosseis  foram  achados  na  secção 
ao  longo  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  e  Minas, 
mas  parece  ser  provável  que  essas  camadas  são  a 
continuação  meridional  das  camadas  da  Bahia. 

Essas  publicações  e  as  que  seguirão  referem-se  á 
expedição  feita  por  conta  do  dr.  A.  Agassiz  no  anno  de 
1849  e  destinada  ao  estudo  de  coraes  na  costa  do  Brazil 
entre  Rio  de  Janeiro  e  o  Cabo  S.  Roque.  A  expedição 
era  dirigida  pelo  eminente  geologista  Dr.  I.  G.  Branner  da 
Standford  University  em  California,  que  por  seus  estudos 
anteriores  referentes  á  Geologia  do  Brazil  já  é  bem  conhe- 
cido ás  pessoas  que  ligam  attenção  á  exploração  scientifica 
do  paiz.  Acompanhou-o  Mr.  Arthur  Greeley  como  natura- 
lista e  que  desde  3  de  Junho  até  8  de  Agosto  de  1900  reu- 
niu entre  Natal,  Rio  Grande  do  Norte,  Maceió  e  Alagoas 
as  collecções  de  animaes  marinhos  estudadas  nessas  publi- 
cações. 

Branner^  L  C.  On  the  occurrence  of  fossil  re- 
mains of  mammals  in  the  interior  of  the  states  of 
Pernambuco  and  Alagoas^  Brazil.  American  Jour- 
nal of  Science^  vol.  Xllly  February^  J90B. 

0  auctor  communica  observações  geológicas  feitas 
per  elle  numa  excursão  nos  Estados  de  Pernambuco  e 
Alagoas,  desde  o  Pão  d'Assucar,  no  curso  inferior  do 
rio  S.  Francisco  até  as  Aguas  Bellas.  Perto  desta  ultima 
localidade  foram  achados  em  1873,  Lagoa  de  Lageia,  ossos 
de  três  mamniiferos  pleistocenos,  que  provavelmente  ain- 
da devem  estar  conservados  no  Museu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  e  que  até  agora  não  foram  examinados.  Estas 
ossadas,  entre  as  quaes  predominam  as  do  Mastodon, 
provem  de  animaes  mortos  pelas  seccas  nos  lugares 
pantanosos,  lagoas    etc.,  para  onde  se  tinham  retirado. 

O  auctor  lastima  que,  excepto  os  estudos  de  Lund, 
feitos  em  Minas,  no  Brazil  não  se  ligue  attenção  ao 
exame  dos  mammiferos  extinctos  que  na  sua  opinião 
devem  ser  ricamente  representados  na  região  N.  E.  do 
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paiz.  Cita  como  única  publicação  respectiva,  alem  das 
refereotes  a  Minas  Geraes,  a-do  Dr.  F.  L.  G.  Burla- 
maqui,  publicada  no  Rio  de  Janeiro  em  1855  pela  So- 
ciedade Vellosiana  iotitulada  :  «Noticia  acerca  dos  ani- 
maes  de  raças  extinctas  descobertos  em  varias  partes 
do  Brazil». 

Por  nossa  parte  chamamos  a  attenç3o  do  auctor 
para  uma  publicação  que  desconhece,  referente  aos  os- 
sos colhidos  por  J.  von  Erwen  (Megatherium,  Megalo- 
nyx.  Equus)  publicada  na  Revista  do  Instituto  Histórico 
do  Rio  de  Janeiro,  tom.  Vil  1866  p.  519—523  Iam. 
1  e  2. 

Branner,  J.  C.  Recifes  de  Ores  do  Bio  formoso. 
Revista,  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pernambucano  N.  54,  Pernambuco  i90i  pag. 
131—136. 

O  interessante  fascículo,  correspondente  ao  38."  an- 
no desta  revista,  contem,  alem  de  informações,  as  mais 
antigas  observações  meteorológicas  no  Brazil,  um  arti- 
go de  Jo5o  G.  Branner  «Os  recifes  de  grés  do  Rio 
Formoso».  Trata-se  de  um  estuário,  que  fica  a  38  mi- 
lhas a  sudoeste  de  Pernambuco,  cuja  geologia  foi  es- 
tudada por  Branner. 

Entre  Pernambuco  e  Maceió  o  recife  do  Rio  For- 
moso e  sua  continuação,  ao  lado  de  Tamandaré  ë  o 
'jltimo  dos  grandes  recifes  de  pedra,  sendo  os  outros 
todos  de  coral. 

Os  coraes  e  outros  productos  orgânicos  caJcareos 
tèm-se  espalhado  pelo  lado  exterior  do  recife  de  areia, 
crescendo  também  em  muitos  pontos  do  de  pedra,  que 
dir-se-ia  servir-lhes  de  base  para  approximal-os  da  su- 
perficie d'agua.  Os  lados  do  coral  sSo  geralmente  per- 
pendiculares e  cobertos  de  mui  belJos  espécimens  de 
coraes,  sendo  o  género  Mussa  entre  elles  muito  com- 
mum.  No  fundo  crescem  bellissimos  espécimens  de  mil- 
liporas,  vulgarmente  conhecidas  pelo    nome  de  itapitan- 
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E'  notável  que  cresçam  coraes  em  frente  á  foz  de 
um  rio,  o  que  parece  uma  anomalia.  Esse  facto,  en- 
tretanto, se  explica  pela  circumstancia  de  ser  a  corren- 
teza das  aguas  desviada  para  o  norte  pelo  recife  de 
pedra,  que  assim  os  protege  da  lama  e  da  agua  doce 
do  rio.     O  raesmq  se  observa  em    vários  outros  casos. 

Lartiberg^  Moritz^  Brazilien^  Land  und  Leute 
in  ethischer^  polit iac her  undvolkswirtschafUicher  Bezie- 
hung.  S.""  359  pp.,  42  Taf.,  I  mappa  Leipzig,  Herm, 
Zieger,  iS.fU. 

O  auctòr,  que  por  muitos  annos  foi  professor  do 
Gymnasio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  que  viveu  e 
viajou  por  20  annos  no  Brazil,  dá  nesta  importante 
obra  a  descripção  dos  Estados  do  Norte  do  Brazil,  es- 
pecialmente sob  o  ponto    de    vista    social  e  económico. 

Parece- Qos  que  desde  muitos  annos  sobre  esta  parte 
do  Brazil  não  foi  publicado  livro  algum  de  igual  valor. 

Gomo  exraplo  do  acertado  juizo  do  auctor,  cito  a 
parte  tratando  da  escravidão  em  que  rejeita  a  opinião, 
âs  vezes  encontrada  no  Brazil,  de  que  a  mesma  repre- 
senta uma  mancha  para  a  historia  do  Paiz  e  trata  da 
questão,  especialmente  sob  o  lado  económico. 

Deixa  impressão  agradável  o  auctor  na  sua  critica 
sobre  o  Paiz  mostrar-se  seu  amigo. 

No  referimento  que  P.  Ehrenreich  sobre  o  livro 
publicou  em  Petermans  Mitteilungen,  vol.  47,  pag.  69, 
1901,  diz  que  o  seu  juizo  sobre  os  brazileiros  não  é 
desfavorável  a  excepção  da  corrupção  do  funccionalisma 

Ehrenreich  ainda  nota  que  a  figura  publicada  de 
um  Índio  cayapó,  em  verdade,    se    refere  á  um  carajá. 

O  livro  não  tem  interesse  quanto  a  historia  natu- 
ral da  qual  o  auctor  não  tem  conhecimentos  especiaes. 

Kerner,  F,  Mittheilungen  uber  Reisen  irn  Staat 
São  Paulo.  Verhandlungen  der  k.  k.  geologischen 
Reidisamtalt,  n.  10,  1901  p.  248,  249. 

Esta  communicação  preliminar  refere-se  ás  escnr- 
sões  executadas  pela  commissão  scientifica  austríaca  do 
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interior  do  Estado  de  São  Paulo,  nos  mezes  de  Junho 
e  Julho  de  1901.  Estas  viagens  dirigiram-se  á  Serra 
do  Mar  e  ao  valle  do  rio  Paranapaneina. 

Com  referencia  ás  impressões  recebidas  relativas 
á  geologia  diz  o  auctor: 

«Também  a  respeito  da  geologia  a  excursão  á  Serra 
do  Mar  offereceu  interesse,  dando-nos  occaífião  de  visi- 
tarmos uma  das  minas  de  mica,  que  se  acham  nesta 
região.  As  mesmas  são  ligadas  á  occorrencia  de  nm 
grosso  gneiss  com  turmalinas  dentro  dos  schistos  mica- 
ceos,  que,  essencialmente,  compõem  a  Serra  do  Mar. 
O  terreno  não  está  coberto  de  latérite  de  tal  movlo,  e 
a  decomposição  das  rochas  não  é  tão  completa,  que  não 
fosse  possivel  obter  amostras  instructivns  dos  schistos 
crystaUinos. 

A  tarefa  essencial  da  investigação  geológica  neste 
caso  consistirá  na  collecção  dos  resíduos  tirados  dos 
rios  e  arroios.» 

Katze}%  Dr.  JF.  Zur  Géographie  des  Rio  Tapajós. 
Globus,  Band  78 j  Braunschweig  1900  pg.  281 — 284. 

0  interessante  artigo  é  baseado  numa  ex[)loração 
feita  pelo  auctor  nos  annos  de    1886 — 97. 

A  largura  do  rio,  que  perto  dos  saltos  de  Bella 
Vista  não  attinge  senão  200  metros,  varia  no  seu  curso 
inferior  entre  3182  (Itaituba)  e  14800  m.  (Alter  do 
Chão).  A  profundidade  que  em  Itaituba  era  de  7  a  8 
m.,  entre  Alter  do  Ghãaeos  saltos  inferiores  chegava  a 
17,  20  e  22  ra. 

A  quantidade  da  agua  que  passa  no  rio  foi  deter- 
minada em  Santarém  em  124tJ0  metros  cubicos  por  se 
gundo, e  em  Miritituba  em  2759  metros  cubicos;  a  ve- 
locidade do  rio  em  Santarém  é  de  0,35  m.  por  segundo, 
importando,  entretanto,  entre  Boim  e  Aveiro  0,8  m.  A 
estação  secca  que  é  aproveitada  pelos  seringueiros  para 
a  extração  da  borracha,  começa  em  Julho  e  acaba  era 
Janeiro. 

Perto  de  Boim,  devido  a  um  extenso  areal  na  es- 
tação secca,  o  Tapajós  não  permitte  a   navegação    pois 
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que  chega  a  1er  profundidade  inferior  a  1 
que  no  tempo  das  chuvas  esta  mesma  pas 
-j  a  4  m  de  profundidade.  A  aualjse  d: 
pajós  demonstrou  ser  esta  uma  das  mais  j 
do  devido  á  pequena  quantidade  de  sub 
dissolvidas.  Depois  do  salto  seguem-se  nc 
mando  o  seu  leito,  shistos  devonianos  e  j 
nos,  e  de  Hrazilia  liegal  em  deante,  coagi 
ciarios  neogenos. 

Geinitz,  H.  B.  Sur  Stereostemum  U 
ilu  Musf^e   royale  de  Minéralogie    de    L 
tiant  de  S.  Paulo  <Bi~êsit).     Avec    d  pi. 
■J."  (S  p.)  Ann.  Soc.    geolog.    Belgique 
bis. 

Descripçao  de  um  exemplar  de  Stere 
midum,  Cope,  de  S.  Paulo,  guardado  no 
ralogico  de  Dresden. 

Daell,  Ed.  Ueber  einlge  Pseudomi 
Brazilien.  Verhandlung  der  K.  K.  Ge^ 
anstalt.    Wien  WOO  p.  148—150. 

No  leilão  da  collecçao  mineralógica  do 
Pedro  Augusto  de  Goburgo,  o  auctor  com 
peças  interessantes  entre  as  quaes  se  ac 
Pseudomorphosas  novas  que  s3o  :  Linsí 
Staurolitho  de  Caldas,  Minas  Goraes;  Lins 
Hydrargiliito  de  Villa  Rica.  O  autor  mt 
pseudomorphcsas  já  descriptas  por  Rose: 
berger,  Gorceix,  Costa  Sena  e  Ilussak. 

D.     i%.nthi*opoIos;ia 

Steineii,  Cari  vou  den.  Anlkrcpor/n 
ume  von  Maracrí.  Verhandl.  der  Berl. 
Anthropologie,  Berlin  1901,  pag.   387— 

A  urna  funerária  descripta  neste  an 
da  na  estampa  9  tem  a  forma  dum  hom( 
provem  do  rio   Maraci   perlo   de   Macap 
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Pará.  Esta  urna  pertence  ao  Museu  de  Berlim,  em- 
quanto  a  outra  também  figurada  na  estampa  U  deste  ar- 
tigo se  acha  em  Christiania.  Compare-se  a  memoria 
do  Dr.  Goeldi  sobre  o  mesmo  assumpto,  a  p.  .t)'i4. 

Pcnnaforte,  Raymnnlo  Uh/ssea  de,  cónego.  Brasil 
jPrehistorico.  Memorial  Encyclographico  a  propósi- 
to do  4°  Centenário  do  descobrimenio.  Ceará  1900. 
Typ.  Studart. 

O  livro  do  erudito  padre  Poniiaforte  chamará  an- 
tes a  attençao  e  interesse  de  seus  collegas  do  que  a 
dos  anthropologos.  O  fim  do  livro  é  demonstrar  as  ori- 
gens judaico-pheniceas  d.i  cuUara  e  linj^ua  tupy.  Diz 
o  auctor  na  pg.  209  :  «Esla  serie  de  nomes  hebraicos 
e  phenicios  encontrados  incorruptos,  irreductiveis  nas 
regiões  banhadas  pelo  rio  Japui'à  e  seus  confluentes, 
num  centro  tao  aurífero,  de  iionstra  cabaUnente  a  ver- 
dade da  nossa  descoberta,  isto  é,  que  o  rio  Japurá  é  o 
mesmo  Apira-Apir  ou  Auphir  da  Bíblia,  donde  Salo- 
mon mandou  tirar  ouro  para  a  confecçSo  do  templo  de 
Jerusalem». 

Ao  que  me  consta  a  theoria  de  que  o  rio  Ophir 
«ra  situado  na  America  Meridional  foi  abandonada  ha 
muito,  por  dahi  nao  provir  raaríini. 

De  conformidade  com  a  opinião  exposta,  o  auctor 
julga  que  o  nome  America  provenha  do  grego — Mero- 
^baia  com  anteposiçao  de  um  alpha  augmentative. 

Na  opinião  do  auctor  as  migraçOes  prehlstoricas 
deram-se  pela  hypothetica  Atlântida  de  PlatSo,  quo  se 
estendia  entre  a  Africa  e  a  America.  Diz  o  auctor  na 
pag.  9  :  «  A  consequência  lógica  que  se  pode  tirar 
destas  indicações  c  da  identidade  da  raça  vermelha  do 
antigo  e  do  novo  mundo,  é  que  os  povos  d'Araerica 
tinham  seus  estabelecimentos  ou  suas  transacções  até 
na  Atlântida,  e  que  as  populações  atlanto-americanas 
foram  as  que  fundaram  e  povoaram  o  Egypto.» 

Sem  entrar  em  discussáo,  quasi  impossível,  pela 
differcnça  dos  pontos  de  vista,  observo  apenas  que  a 
hypothèse  duma  antiga  ligação  da  Africa  com  a  Ame- 
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rica  Meridional;  defendida  fior  geoIo{ 
da  tem  que  ver  com  a  presente  hyi 
lantide  post-lertiaria,  apropriada  para 
raças  humanas. 

Koch,  Theodor.  Zuin  Anirnisnih 
ntschen  Indiancr.  Internat.  Archiv 
1900   Vol.  XIll,   Supplement,   VIU 

O  auctor  trata  do  animismo  i 
da  America  do  Sul.  O  trabalho  co 
tes.  A  1."  parte  trata  da  origem  da 
de  manifeslar-se,  a  11  das  medidas  pi 
espirito  da  morte  e  a  111  da  vida  t 
mundo. 

Lahitte,  Carlos  de.  La  Teo-Co. 
la  filosofia  positiva,  explicada  rácio. 
Guarani.  Lex,  8.  '  66  pag.  Buenos- 
mento   Typografico  ^899, 

O  auclor  trata,  neste  trabalho  Í 
cas  e  do^  Guaranis,  da  sua  lingua 
pbilosopiucas  e  pirilologicas.  Faz  ai, 
sobre  a  sua  lingua  e  a  iheocosmoge: 
tor  trata  ainda  da  tribu  dos  Guayaqi 
sua  lingua,  representam  um  resto  d( 
phico  Ouarany. 

Freyreiss,  G.  W.  Beitrnge  j:ur  £ 
võlkeriing  Brasilieiís,  Uebersetzg.  an 
des    Verfassers.      limer.  1900,  H.  . 

Conheço  o  artigo  só  pela  recens 
fíir  Anthropologie.  Vol.    \  1,   1901  p. 

Na  Bibliotheca  da  Real  Academ 
Stockliobii  acha-se  um  manuscripto 
lemão  G,  W.  Freyreiss,  no  qual  e 
viagem  a  Minas  Geraes  feita  nos  an 
auctor  descreve  costumes  e  usos  dos 
esteve  era  relações,  que  s3o  os  C 
Coropós,  ajuntando  vocabulários. 
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Katier,  Dr.  F.  R.  Zu7^  Ethnographie  des  Rio  Tapajós^ 
Globus^  Band  79^  1901  Braunschioeig  pg.  31-41 

Durante  sua  estada  na  regido  do  curso  inferior 
•do  rio  Tapajós,  o  auctor  teve  occasião  de  observar  re- 
presentantes de  três  tribus  de  indigenas  :  dos  manhés, 
afnundurucús  e  apiacás. 

O  artigo  contem  observações  sobre  esses  indios  e 
:as  suas  linguas,  corrigindo  o  auctor,  era  parte,  os  vo- 
•cabularios  de  Coudreau. 

Be  n  interessantes  são  as  figuras  impressas  no 
texto,  dentre  as  quaes  destacaremos  as  que  se  referem 
;ás  armas  de  pedra  polida  feitas  pelos  munduruciis,  sen- 
•do  quasi  todos  os  machados  munidos  de  um  ou  dois 
pares  de  incisões  lateraes.  O  material  de  que  consis- 
tem estas  armas  o  auctor  sujeitou  a  um  exame  mi- 
-croscopico,  cujo  resultado  communica.  As  fig.  2  e  3 
representam  uma  cabeça  enfeitada  dum  indio  yuruna  e 
preparada  por  um  cassique  dos  mundurucús  como  tro- 
phéo.  Segundo  as  informações  obtidas  pelo  auctor,  os 
mundurucús  costumam  preparar  os  seus  trophéos  só 
■desta  maneira,  sendo  os  que  são  privados  da  ossada 
provenientes  do  Peru.  Fig.  1  representa  a  cabeça  de 
um  indio  manhé  ;  4  e  5  reproduzem  em  duas  posições 
•diversas  a  cabeça  do  apiacá  para  mostrar  a  tatuagem 
que  em  forma  de  cinta  circunda  a  bocca.  Gomo  o  au- 
ctor acredita  que  esta  tnoda  de  tatuagens  não  seja  co- 
phecida,  lembramol-o  que  o  Conde  Gastelnau  delia  tra- 
tou, publicando  na  sua  obra  de  Expeditions  dans  l'A- 
mérique du  Sud,  II  Partie,  Vues  et  Scènes,  Paris  1852, 
pi.  36  a  figura  de  um  «jeune  Apiacá»  mostrando  bem 
•esse  enfeite. 

Kochy  Th.  Bericht  ilber  seiiie  toissenschaftliche 
Reise  durch  Central- Brasilien,  Bericht  der  Seriken- 
bergischen  Naturf,  Ges.  in  Franlfurt  a.  M.  190L 
pag.  108-113. 

0  auctor  tomou  parte  na  segunda  expedição  do 
Dr.  Hermann  Meyer,  ao  systema  hydrographico  do  ria 
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Xinfîù,  eílectuatla  no  onno  de  1890,  e 
parte,  alem  dos  senhores  mencionados, 
e  Pilger.  O  resultado  principal  da  expi 
raçao  (lo  rio  Ronuro,  principal  nascer 
O  rio  não  proporcionou  as  desejadas  in 
graphicas  por  percorrer  um  sortiSo  esf 

Com  referencia  sos  bakairis,  trur 
bus  visitadas    no    systema    Xinpú,  o 
de.sapparecÍmento  da  cultura  indígena, 
cia  dos  bakairis  aldeiados. 

Sobre  a  cultura  intellectual  e  esp 
gines  desta  zona,  o  auctor  fez  obsei 
que  fommuniÈou  no  livro  «Zum  An 
amerikaniscben  índianer»,  Suppleine 
nationalen  Archiv  fúr  Ethnographie  z 

Lnsch,  Richai-ã.  Die  Vcrstiimmh 
America  und  Bemerhu7}gcn  ziir  Z\ 
im  jWijemeinen.  Miltheil.  der  Attlli 
in    Wièii  iOOl,  toi.  31,  pap.  13-22. 

O  auctor  trata  da  deformação  art 
entre  as  tribus  indígenas  da  Americ 
qne  a  determinam,  reunindo  ricos  ma 
taiido  o  estudo  que  sobre  o  assumpto  p 
no  Zeitschríft  fir  Ethnologie. 

lùcnert,  A.  Riotp'andenser  Pala 
dlitnijim  der  Berliner  Gesellscha/t  (i 
Sitzanf}  roíi    '^3    VJ,  :900.  Brrlin  p, 

O  auctor  examinou  numerosos  j 
lugares  onde  o  solo  contem  cacos  de  ; 
factos  e  restos  de  comida,  provenientes 
mentos  do  Índios.  Nos  paradeiros  cncc 
novas  no  Morro  do  Diabo,  em  Korromec 
do  Sul,  o  auctor  achou  ao  lado  de  i 
polida  {neolithos)  outros  de  pedra  lasc 
quejnlga  muito  mais  antigos  do  que  ■ 

O  auctor  considera  pre-columbianc 
deiros    desprovidos    de  objectos    da  ci 
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;ao  entre  os  paradeiros  post-columbíanos 
os  de  1    para  O  e   calculando  a  epactia 

em  SOOannos,  avalia  a  pre-columbiana 
=  2700,  ao  mínimo  até  4200. 
lOS  considerar  fundados  estes  algarismos, 
Iculos  que  nSo  se  baseam  sobre  dados 
jpposíções,  cujas  possibilidades  podem  ou 
las.  A  divisão  da  epocha  prehistorica 
Î,  conforme  o  caracter  dos  utensilios  de 
belecida  na  Europa,  não  é  admissível  na 
radeiros    que  nSo    contém    utensílios  de 

podem  ser  pré  como  post-columbianos, 
lios,  deixando  uns  paradeiros,  levaram 
ctos  de  valor. 

o  no  Morro  do  DÍí>bo,  supposta  por  Ku- 
snor  em  tempo  prehistorico,  bem  pode- 
3  numerosa  antigamente.  As  condições 
reza   do  material    usado   para    os   arte- 

influe  para  a  exclusíso  de  um  procedi- 

no  julgamento  dos  artefactos. 

,  Julius.  Das  anonyme  Wórierbuch 
d  deutsch-tupi,  Leipziíj,  1901. 
•io  anonymo,  cuja  nova  ediçSo  o  Incao- 
blicou,  appareceu  pela  primeira  vez  em 
),  como  primeira  parte  de  um  dicciona- 
■rtuguez  e  c-ija  segunda  parte  nunca  foi 

raduziu  as  explicações  portuguezas  para 
ntou  informações  etymologicas  que,  de 
rande  valor.  Chamo  ainda  a  attençSo 
inte  prefacio  de  32  paginas. 

Almeida,  Dr.  J.,  Dicr.ionario  Geogra- 
ncia  de  S.  P(iulo.  S,  Paulo  1902. 
Di:   Theodoro.    O  tupi   na  geographia 
lulo  1901. 

duas  publicações  bastante  importantes, 
etymologia  dos  mais  conhecidos  nomes 
irivados  da  lingua  tupi. 
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Seria  muito  jnaior  o  nosso  prazer  em  tratar  des- 
sas obras,  ambas  publicadas  por  excellentes  escriptores 
e  de  grande  competência  neste  ramo  da  sciencia,  se  os 
resultados  obtidos  em  geral  estivessem  mais  concordes. 
Isto,  entretanto,  nao  acontece  e  a  esperança  de  ver  col- 
locada  em  base  firme  a  etymologia  destes  nomes  não 
se  realisou. 

A  discordância  em  que  se  acham  as  etymologias 
dos  dois  auctores  é  surprehendente.  Se  por  nossa  par- 
te nSo  nos  julgamos  com  competência  no  assumpto,  nâo 
podemos  deixar  de  exprimir  a  nossa  convicção  cie  que 
08  indígenas,  Ciu  grande  proporção,  fizeram  uso  de 
denominações  características  referentes  aos  animaes  e 
ás  plantas. 

Aesim  Jacarehy  para  nós  é  um  rio  onde  vivem 
jacarés,  ao  passo  que  a  explicação  do  Dr.  João  Men- 
des diz  que  Jacarehy  é  corrupção  de  Y-aquá-yerèei 
«esquina  e  volta  desnecessária»  e  assim  podemos  ajun- 
tar tnuitos  outros  exemplos  que  mostram  quo  o  pri- 
meiro auctor  citado  muito  se  tem  afastado  das  etyíuo- 
logias  quasi  geralmente  acceitas  e  bem  colligidas  e  ex- 
plicadas por  G.  F.  von  Martins,  na  sua  clássica  obra 
«Glossários  de  diversas  línguas  e  dialectos,  que  falia ra 
os  Índios  do  Império  do  Brazil»,  Leipzig,  1867 

As  etymologias  dadas  pelo  Dr.  Sampaio  acceitam 
geralmente  as  de  Martins,  seguindo  o  rumo  por  elle 
indicado,  como  por  nossa  parte  também  o  estamos  fa- 
zendo, com  referencia  ás  etymologias  de  nomes  de  ani- 
maes. 

E.     ZooIo^ía 

IherinÇy  IL  von.  «  The  history  of  lhe  Neotropical  Re- 
gioni>.  Science^  new  series  r^oL  XII  í 900  p.  8õ7 
—8fí4. 

O  auctor  dá  neste  artigo  uma  revista  de  seus  es- 
tudos sobre  a  historia  zoogeographica  da  America  Me- 
ridional, que  fi  ou  separada  da  America  do  Norte,  até 
o  fim  da  formação  miocena,  tendo-se  composto  de  duas 


/ 
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partes,  Archiplala  e  Archaniazonia,  das  quaes  antiga- 
mente a  prinneira  tinha  sido  ligada  á  Nova  Zelândia 
e  a  segunda  á  Africa. 

OiHmann^  A.  E.  Von  Iherings  Archiplata  —  Archhe- 
Imis— Théorie.  Ausz.  von  L  Melsenheinier,  ZooL 
Centrablbl  8  Jhg.  No.  23  p.  766-  768. 

O  artigo  refere-se  a  uma  publicação  que  o  dr.  Or- 
tmann  fez  no  periódico  «Science»,  discutindo  a  theoria 
acima  exposta  do  Dr.  von  Iliering  e  acceitando-a  noa 
seus  traços  geraes.  Gonipare-se  também  sobre  estes 
artigos  o  artigo  de  Meisenheimer  no  Zoolog.  Central 
Blatt.  vol.  8,  1900  p.  766-768. 

Oldfieldy  Thomas,  Mammals  obtained  by  Al- 
phonse Robert  on  the  Rio  Jordão,  S.  W.  Mi^ms  Ge- 
raes. Ann.  &,  Mag.  Nat.  Hist.  1901  VIL  Ser.  vol. 
8.  p.  526-536. 

Os  mammiferos  de  que  trata  este  artigo,  em  nu- 
mero de  28,  foram  colligidos  no  districto  de  Aragua- 
ry;  entre  elles  encontram-se  as  seguintes  espécies  novas: 
Oryzomys  lamia,  Oxymycterus  roberti,  Proechimys  ro- 
berti,  Sylvilagus  minensis.  0  autor  observa  que  o  Sr. 
A.  Robert,  que  colleccionou  estes  mammiferos,  já  man- 
dou outras  collocções  de  Piquete,  Cruzeiro  e  do  outros 
pontos  de  Minas  e  S.  Paulo,  que  nada  continham  de 
novo,  excepto  Sciuru^  ingrami,  descripto  nos  Ann.  & 
Mag.  Nat.  Hist.  VII  p.  308  (April  1901). 

Oldfleld,  Thomas.  New  species  of  Saccopteryx 
Sciurus,  'Rhipidomys,  and  Tatu  from  South  America. 
Ann.  &  Mag.  Nat.  Hist.  VII  ser.  vol.  7  N.  48  p 
366-371. 

As  2  novas  espécies  de  Saccopteryx  são  proveni- 
entes de  Óbidos  e  Santarém.  O  auctor  obteve  exempla- 
res do  caxinguelé  de  Cruzeiro,  era  S.  Paulo,  e  propõe 
denominal-o  Sciurus  ingrami,  visto  que  o  nome  de  Sc. 
aesluans  L.  se  refere  a  exemplares  de  Guyanna,  que  sao 
menores  e  différentes  era  cor. 
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Thomas^  O.  List  of  the  Mammals  obtained  bif 
Dr.  G.  Branco  Grillo  in  the  Province  of  Parana 
Brazil.  Annal,  del  Mus.  Civ.  da  Storia  7iaiurale  de 
Génova.  Seteie  2  e  vol.  20,  Í900  p.  046-549. 

A  lista  menciona  22  espécies  de  pequenos  mammi- 
feros  colligidos  pelo  Dr.  G.  Franco  Grillo,  em  Pal- 
meiras, Est.  do  Paraná,  entre  el'es  uraa  bem  rara  :  \'es- 
modus  joungs  Jent,  morcego  que  chupa  sangue  dos  ani- 
maes  e,  é  esse  somente  o  segundo  exemplar  até  hoje 
coUigido,  visto  o  outro  ser  proveniente  da  Gayanna. 

Thomas^'^  Old/.  The  generic  names  M?/rmecopha- 
ga  and  Didelphis.  Amer.  Naturalist^  rol,  35,  1901 
pag.  143-145. 

O  auctor  chega  á  conclusão  de  que  o  nome  Ta- 
manduá-bandeira  deve  ser  Myrmecophaga  tridactyla 
Linne,  1758  (jubata  L.  176(í)  e  refere-se  ás  publicações 
de  I.  A.  G.  Rehn,  Am.  Nat.  vol.  XXXIV  1900  p.  575 
e  J.  A.  Aliem,  Bull.  Am.  Mus.  N.  H.  vol.  XllI  p. 
185.  190n. 

E'  conveniente  chamar  aqui  a  attençao  também 
para  o  artigo  de  T.  S.  Palmer,  Proceed,  of  the  Biolo- 
gical Society  of  Washing-ton,  1899,  vol.  XIII  pp.  71-78. 

Berg^  Carlos.  Notas  sobre  los  7iombres  de  algunos 
mam?  feros  sudamericanos.  ComunicacioneSj  del  Mu- 
seu Nacional  de  Buenos-Aires.  T.  1.  N.  6  pp.  219  a 
222.  1900. 

Examinando  a  synonyraia  de  diversos  mammiferos,. 
o  auctor  chega  á  conclusão  de  denominar  o  cuati  «Na- 
sua-nasua»  L.  (1766),  a  capivara  «Hydrocherus  hydro- 
cherus»  L.  (176t:l)  e  o  porco  do  raatto  (de  queixada 
branca)   «Tayassu  albirostris»  (111)  1811. 

Allen  I.  A.  The  generic  names  Myrmecopha  and 
Tamanduá^  and  the  specific  names  of  the  upposums 
of  the  Genus  Didelphis.  Proc,  BioL  Soc.  Washington. 
vol.  14,  liOL  p.  91-93. 
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O  auctor  conserva,  como  Thomas,  os  nomes  de 
Myrmecophaga  e  Didelphis  e  applica  o  nome  Taman- 
duás, F.  Guvier  1829,  para  o  género  denominado  Uro- 
leptes  por  Wagl.  1830, 

Cabrera^  Angel.    Estúdios   sobre    monos   Ameri- 
canos.    Anales  de  la  Socledad  Espanola  de  Histmna 
Natural,  serie  11  vol.  IX  pag.  69 — P5,  Madrid  1900 
1901. 

Trata  de  ?ima  coUecção  de  macacos  recebidos  do 
Peru  e  Brazil,  principalmente  do  Amazonas  superior  e 
menciona   entre    outros    os    seguintes  : 

Mycetes  seniculus.  A  espécie  abunda  em  toda  a 
região,  pelos  rios  Napo  e  Alto  Amazonas;  é  chamada 
guariba. 

M.  ursinus  Humb.,  um  macho  do  Brazil. 

Lagotrix  infuraata  Spix,  um  exemplar  do  rio  Napo. 

L.  poeppigii.  Schinz  ;  exemplares  de  Tabatinga  e 
do  rio  Javary. 

Ateies  pàniscus  L.,  de  Pebas. 

Gebus  libidinosus  Spix,  de  Pernambuco. 

G,  vellerosus  A.  Geoffr,  do  Brazil. 

Hapale  jacchus  L.,  de  Pernambuco. 

Midas  rufimanus,  de  Pernambuco. 

Rosnery  M.  A.  Sur  la  génese  de  la  grossesse  gé-- 
mellaire  monochoriale.  Bulletin  Intern,  de  VAcadé-- 
mie  des  Sciences  de  Cracovie,  Classe  des  sciences 
mathém.  et  naturelles.  N.  6',  Novembre  1901  Cru- 
covie. 

Dá  0  auctor,  neste  artigo,  os  resultados  a  que  che- 
gou estudando  o  material  que  lhe  foi  fornecido  por 
este  Museu  ;  confirma  os  resultados  a  que  já  o  Dr.  H. 
von  Ihering  chegara  era  trabalho  anterior  e  tira  novas 
conclusões  importantes.  Examinando  os  ovários  de  2 
Dasypus  noveracinctus,  verificou  que  havia  quatro  fetos 
do  sexo  feminino  e  que  os  chorions  eram  communs 
a  todos  os  fetos. 
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«  Os  estudos  sobre  os  ovários  do  Tatii.  levam  o 
auctor  á  conclusão  de  que  os  quatro  fetos  deste  animal 
provém,  cada  ura,  de  um  ovulo  fecundado  por  um  sper- 
matozoïde. Estes  quatro  óvulos  estavam  contidos  na 
mesma  vesícula  de  Graaf.  Visto  que  estes  fetos  téna 
no  uterus  uma  membrana  exterior  commum  e  como 
cada  ovo  devia  ao  começo  possuir  um  chorion  próprio, 
resulta  evidentemente  que  as  separações  chorionaes  de- 
sappareceram.  » 

Gliega  afinal  o  auctor  a  conclusões  importantes, 
como,  por  exemplo,  que  os  gémeos  humanos  monocho- 
riaes  não  provém  certamente  de  uma  só  vesicula  blas- 
toderraica. 

J,  Teixeira  Barros.  A  Pesca  da  baleia  na  Ba- 
hia, Revista  Triniensal  do  Instit,  Geogr.  e  Histórico 
da  Bahia    Vol    VU  Bahia  Í900  pg.  323—336\ 

O  interessante  artigo  dá-nos  a  historia  da  pesca 
das  baleias  na  costa  do  Estado  da  Bahia,  descrevendo 
as  lanchas  baleeiras,  os  harpões  e  outros  instrumentos 
usados  para  esse  fira,  assim  como  o  pessoal  que  forma 
a  tripulação  da  baleeira,  como  sejam  arpoador,  timo- 
neiro, balaieiro  etc.,  entre  todos  10  pessoas. 

A  pesca  da  baleia,  nas  aguas  do  Estado  da  Bahia, 
começa  em  Junho  e  termina  em  Outubro  ou  Novem- 
bro. As  muitas  enseadas  da  costa  da  Bahia  são  os 
logares  preferidos  para  a  im  lúgração  e  ahi  as  fêmeas 
parem  e  só  regressam  aos  mares  do  Norte  quando  os 
filhos  se  acharem  em  condições  de  emprehenderem  a 
travessia. 

Era  nessas  enseadas  que  estavam  estabelecidos  os 
contractos  de  armação  e  era  ahi  extrahido  e  beneficiado 
o  azeite  da  baleia  ;  aproveitavam  os  pescadores  a  preamar 
para  encalhar  os  monstros  á  praia  e  depois  á  vasante 
os  cortavam.  Aproveitava-se  o  toucinho  para  fazer  óleo 
e  a  carne  era  vendida  no  mercado.  Sabe-se  por  docu- 
mentos históricos,  que  a  pesca  da  baleia,  já  exercida  em 
Portugal  no  século  XIV,  foi  introduzida  na  Bahia    era 
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1603,  parecendo  entretanto  que  já  antes  desta  data  era 
praticada  iio  Brazil.     Segundo  Southey  no  século  XVII 
«chegou  a  ser  a  maior  do  inundo»  a  pesca  da  baleia  na  Ba- 
hia, cahindo  depois  em  decadência.     Até  1862  a  illumina- 
ção  publica  da  capital  da  Bahia    era    feita    com    azeite 
de  baleia.     O    apparecimento  da  baleia,  entretanto,  nao 
era  limitado  ao  litoral  da  Bahia,  comparecendo  também 
annualmente  ás  costas  de    S.  Paulo  e  Santa  Gatharina^ 
tendo  sido  de  grande  resultado  a  caça  neste  ultimo  Estado. 
A  razão  da  decadência  desta  outr'ora  tão  lucrativa 
industria  é  não  só  a  diminuição  do  apparecimento  desta 
monstruosa  preza,  mas  também  á  falta  de  uma    nova  e 
boa    legislação    tratando    do    assumpto.     Poudo-ine    ao 
lado  do  auctor,  acho  que  tal  legislação  seria  necessária 
não  só  com  respeito  á   caça    da    baleia    como    também 
para  todos  os  outros  ramos  da  pescaria    marítima.     E' 
certo  que  muito  se  poderia    melhorar  a  sorte  da  popu- 
lação costeira,  soccorrendo-os  por  meio  de  sabias  medi- 
das de  legislação  e  aproveitando  as   experiências    feitas 
em  outros  paizes,  baseando-se  nas  necessárias  pesquizas 
scientificas  que  até  hoje  nos  fazem  talta.     E'  nesse  sen- 
tido também  que  faz  esforços  o  governo  da    Hepublica 
Argentina,  encerrando  o   ministério  da  Agricultura  uma 
secção  desconhecida  entre  nós,  a  de  pesca  e    caça.     Os 
dados  referidos  pelo  auctor  são  na  sua  maioria    idênti- 
cos cora  os  do  artigo  do  tenente    Antonio    A.    Camará 
sobre  a  pesca  da  baleia  na  província    da  Bahia,    publi- 
cado na  Revista  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  Tom.  V  (188^.)).    E'  singular  que  Teixeira  Bar- 
ros, entre  os  productos  da  caça  da  baleia,  não  menciona 
a  barbatana.    E'  lastimável  que  quasi  nada  saibamos  das 
espécies  de  baleias  das  costas  do    Brazil.     O    esqueleto 
guardado  no  Museu  PauHsta  é  o  de   Balœnoptera    ros- 
trata  Koch. 

Não  conhecemos  as  espécies  brazileiras  nem  o  ru- 
mo e  a  extensão  de  suas    emigrações    annuaes.     Acre- 
dito não  ser  exacta  a  opinião  do  auctor,  que    julga    as 
baleias  dtT Brazil  vindas  do  polo  norte,  quando  no  meu 
r  vê' II  da  Patagonia. 
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Hagmanrij  Gottfried.  Kritische  Bemerkungen  zur 
Systematik  der  amazonischen  I^uchse.  ZooL  Anzeig. 
Vol.  XXIV,  1901,  yg.  009—514. 

Tratando  das  espécies  de  Ganis,  do  Museu  em  Pará, 
o  auctor  distingue  Ganis  brasiliensis  e  Ganis  aíí.  nigro- 
tis  Sclater.  O  auctor  não  trata  desta  ultinaa  espécie, 
distinguida  pelas  orelhas  curtas. 

Quanto  ao  G.  brasiliensis  o  auctor  informa-nos  so- 
bre a  variabilidade  dos  dentes  molares,  emittindo  a  opi- 
nião de  que  G.  urostictus  e  parvidens  representam  apenas 
variedades  extremas  da  mesma  espécie,  opinião  que  não 
é  confirmada  pelos  meus  respectivos  estudos. 

Thomas,  Oldfield.  A  neio  Free-tail  Bat  from  the 
lower  Amazon&.  Ann.  &  Mag.  of  Nat.  Hist.  vol.  7, 
1900y  series  7,  pags.  190-191. 

Descripção  da  nova  espécie  Promops  trumbulli  do 
Pará,  muito  alliada  ao  P.  perotis  de  Wied. 
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Oldfield,  Thomas.  On  a  collection  of  Bats  from 
Pará.  Ann.  <Sc  Mag.  of  Nat.  History.  London,  7.  ser. 
vol.  8,  Í901,  p.  189-193. 

Os  morcegos  enumerados  neste  pequeno  artigo  são 
provenientes  do  Pará,  tendo  sido  remettidos  pelo  dr. 
Goeldi.  O  autor  descreve  sob  o  nome  de — paranus — 
uma  nova  subespécie  de  Molossus  planirostris  e  Vam- 
pyrops  recifinus  sp.  n.  de  Pernambuco.  O  nome  de 
Artibeus  perspicilatus  (L.)  Dobson  é  substituido  pelo  de 
A.  jamaicensis,  Leach. 

Góldi  E.  A.  Dois  roedores  notaceis  da  família 
dos  Ratos  do  Brazil.  Boletim  do  Museu  Paraense^ 
Pará,  1901,  vol.  HI  fase.  2,  pag.  166-180  com  3  es- 
tampas. 

O  primeiro  dos  dous  artigos  de  que  se  compõe  este 
estudo  contém  a  descripção  de  Blarinomys  breviceps  Tho- 
mas, de  Theresopolis,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  o  se- 
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gundo  trata  mais  uma  vez  de  Mesomys  ecaudatus,  re- 
conhecido ser  uma  espécie  de  Loncheres  alliado  a  L. 
unicolor  Ruppel  óc  Wagner.  O  anctor  diz  que  os  sa- 
uiás,  isto  é,  ratos  de  espinho,  sem  cauda,  occorrem  tanto 
no  género  Loncheres  como  no  de  Echinomys,  confir- 
mando assim  o  que  eu  disse  nesta  Revista,  vol.  Ill 
1898  p.  505  s.  s. 

Oldfleldj  Thomas.  On  giant  squirrels  from  the 
Amazonian  Region.  Ann.  &  Mag,  Nat.  Hist.  London 
Í900   VII  ser.  vol.  6  p.  137-139. 

0  anctor  trata  neste  artigo  de  diversas  espécies  de 
caxingueles  gigantescos,  alliados  ao  Sciurus  langsdorffi, 
provenientes  do  Alto -Amazonas. 

Nehring\  A.  Ueber  Ctenomys  pundti  n.  sp.  and 
Ct.  minutas  Nherg.  Zool.  Anzeiger  XXI 11,  1900  p. 
420-425. 

O  artigo  trata  de  uma  nova  espécie  de  tuco-tuco 
da  Argentina,  que  é  menor  que  as  outras  conhecidas, 
figurando  o  craneo  dessa  espécie  e  do  Ctenomys  minu- 
tus  do  Rio  Grande  do  Sul,  espécie  de  tuco-tuco  que 
este  Museu  recebeu  o  anno  passado,  graças  ao  esforços 
do  Dr.  A.  Graciano  de  Azambuja,  em  Porto  Alegre. 

No  mesmo  periódico  vol.  23,  1900  pag.  535-551, 
o  auctor  descreve  Gt.  neglectus  da  Patagonia  e  o  craneo 
de  Ct.  nattereri  Wagn.  do  Matto-Grosso.  O  auctor  julga 
Ct.  lujanensis  Ameghino  semelhante,  porém  différente  de 
Ct.  pundti. 

O  autor  julga  Ct.  minutus  différente  de  Ct.  torqua- 
tus  Licht.  do  Uruguay,  cujo  craneo  é  maior. 

Ihering,  II.  von.  Ornithological  Notes  from  South- 
Brazil.     The  Ibis,  Jan.  1901  pug.  12-15. 

0  artigo  contém  a  descripção  dos  ovos  de  Ceo- 
phloeus  erythrops  (Vai.),  Chrysotis  vinacea  (VieilL), 
Pionopsittacus  pileatus  (Scop.)  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  observações  sobre  os  ovos  de  Dacnis  e  Coereba. 


—    720     r- 

Nehrling,  H.  Bird  notes  from  S.  PaulOy  Brazil. 
lhe  Auk  1900  ml.  25  p.  298-299. 

Breve  noticia  sobre  aves  de  S.  Paulo. 

Gõldt,  Em  il.  A.  Album  de  Aves  amazonicas. 
Supplem.  illustr.  d  obra  i^Aves  do  Braz  ih  pelo  Dr. 
Em,  A.  Goldi.  fa^c.  I,  estamp.  i'l2.  Museu  Paraen- 
se de  Historia  Naluf^al  e  Eifmographia.  Impi\  Zã- 
richy  Insiit.  Polychr.^  Í900,  é."" 

E'  esta  a  primeira  parte  de  uma  collecção  de  es- 
tampas coloridas,  representando  espécies  conhecidas  e 
notáveis  da  avifauna  do  Amazonas. 

Salvadoriy  T.  Viaggio  dei  Dr.  A.  Borelli  nel 
Malto  G7'osso  e  nel  Paraguay.  V.  Uccehli^  Boll.  Mu- 
sei  Zool.  Anat.  Comp.  Torino  vol.  15^  i^OO.  N.  378. 
(19  p 

A  collecção  de  aves  da  Expedição  do  Dr.  Borelli, 
estudada  pelo  Sr.  Salvadori,  contém  16  espécies  do  Pa- 
raguay e  116  do  Matto  Grosso,  colhidas  perto  de  Co- 
rumbá. Entre  as  ultimas  não  ha  espécie  nova,  porém 
18  delias  até  agora  não  tinham  sido  observadas  no 
Estando  de  Matto  Grosso. 

Gõldi.  Em.  A.  Iluffôrmige  Verbreiterungen  an 
den  Krallen  von  Crocodil-embryonen.  Zool.  Anz.  rol. 
25,  luOO  No.  6Í0,  p.  449-151. 

O  auctor,  examinando  alguns  ovos  chocos  de  Ja- 
caré, observou  que  os  einbriões  têm  as  pontas  dos  de- 
dos alargadas,  como  os  ungulados  ;  confirma  assim  as 
observações  de  Voeltzkow,  Verhandl.  d.  deutsch.  zoo- 
log.  Ges.  189!?,  p.  179  e  lembra  a  observação  análo- 
ga que  a  respeito  dos  Tatus,  do  género  Traopus,  fez  e 
publicou  H.  von  Ihering,  «Ueber  die  Fortpflanzung  der 
Gúrtelthiere»,  Siztungsber.  d.  K.  Akademie  der  Wissen- 
schaften,  Berlin,  phys.  math.  Classe,  1885,  p.  1051- 
1053. 
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Schnee.  Ueber  eine  Sarnmlung  sUdbrasilianischer 
Reptilien  und  Amphibien,  nebst  Beschreibung  einer 
neuen  Schildkrote.  (Platemys  werneri)  mit  2.  Figu- 
ren,  ZooL  Anzeig.  Band  .3,  J  900,  p.  461-464. 

A  pequena  coUecção  de  reptis  e  araphibios  á  qual 
se  refere  o  artigo,  provem  de  S.  Paulo  e  não  contem 
nada  de  novo,  á  excepção  da  descripção  da  nova  espécie 
Plalemys  wernerí  que,  ao  meu  ver,  representa  ape- 
nas uma  variedade  da  PI.  spixi  com  a  depressão  me- 
diana do  carapax  pouco  pronunciada.  E'  singular  que  o 
auctor  negue  sua  existência  em  quanto  a  íigura  bem 
a  demonstra.  A  Goecilia  é  classificada  como  Dermophis 
brasiliensis  R.  &  L.  O  mesmo  auctor  publicara  no  Zool. 
Oarten,  41  lahrg.  N.  10,  p.  315-517  um  estudo  sobre  mi- 
mikry  em  kagados  sul-americanos,  (Hydraspis  hilairei). 

Goeldiy  Emil  A.  und  Goltfr.  Hagmann,  Die  Eier 
-òon  Iropidurus  torquatics  und  Ameiva  surianamensis^ 
3  Abbild.    im.    Text.  Zool.  Jahrb,     Abth.    f.    System. 
Vol  14,  1901.   y.  Heft  p.  087-588. 

Decripção  dos  ovos  dos  dous  lagartos  acima  indicados. 

Goeldiy  E.  A.  ^A  Piraiba^  {Gigantesco  Siluroi- 
deo  do  Amazonas).  Boletim  do  Museu  Paraense,  Pa- 
ráy  1901,  vol.  Ill  fase.  2,  181-194  com  1  estampa. 

O  artigo  contem  a  descripção  do  peixe  indicado, 
<[ue,  não  obstante  attingir  o  comprimento  de  1,5  a  2 
metros,  não  era  conhecido  até  agora  na  sciencia,  ana- 
logia singular  c(»ni  o  jahii  descripto  por  mim  em  1S98 
«ob  o  nome  de  Paulicéa  jahú,  que  é  o  peixe  de  maior 
tanaanho  conhecido  pos  rios  do  Estado  de  S.  Paulo. 
O  nonae  scientifico  é  Piratinga  pirá-aíba. 

Gôldi,  Em.  A.  Die  Fischivelt  des  Amazonas- Ge-- 
èietes.  Prometheus,  li  leil  1900,  Jahrg.  XI,  p,474. 
JV.  30,  :ll  leil  1901  Jahrg.  XII,  n.  5,  p.  73  77. 

Nesta  continuação  de  seu  artigo  sobre  os  peixes 
Ab  rio  Amazonas  o  auctor  não  entra  em  detalhes,    re- 
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ferindo-se   só    aos  typos    mais  notáveis    e    conhecidos, 
muitos  (los  quaes    são   representados    por  boas  figuras. 

E»(jenmann^  C.  H.  cO  Allen,  A,  No?^7^is,  Bergia- 
ria.  Coinunicacioyies  dei  Mtiseo  Nacional  de  Buenos 
Aires.  Par  te  /,  n.  5,  />.  272. 

O  nome  Bergiella  proposto  nesta  Revista,  vol.  IV 
p.  355  é  mudado  no  de  :  Bergiaria,  por  ser  o  outro  já 
preoccupado. 

HaflmanUy  G.  Acanthirus  histrix  Spix  aus  dem 
nnteren  Amazonas.    ZooL    An:je{ger    N.    63yf,    Í90f 

jK  173. 

Berg^  Karh  Beitrag  zu  Dr,  G.  Eagmanns,  Acart" 
thicus  hrstrîx  Spix  aus  dem  unteren  Amazonas^  ZooL 
Anzeig.  Leipzig  190 Í y  vol.  XXlV N.  6Õ3 p.  580. 

0  Dr.  Beriç  chama  a  attençao  para  o  facto  de  Cli. 
^S::  R.  S.  Eigenmann  já  terem  declarado  ser  a  espécie 
indicada    proveniente  do  Pará  e  coUegida   por  Agassiz. 

Pellegrin^  L  Poissons  envoyés  par  M.  Jackot 
d'Anthonay,  vice-consul  de  France  à  Mandos  (Brésil). 
Bull.  Mus.  dliist.  nat.  Pariz,  1809  T.  5.  N.  ^>*  p. 
.103—100. 

A  pequena  publicação  contera  a  lista  dos  peixes 
remettidos  de  Manáos  ao  Museu  de  Paris,  entre  os 
quaes  merecem  menção  especial  :  Tetrodon  psittacus 
Rloch  e  Schneider;  Sternarchus  tamanduá  Boulenger; 
Prisligaster  cayanus  Cuvier  e  Sciaena  amazonica  de 
Gastehiau. 

Boulenger^  G.  A.  Liste  des  poissons  recueillis  d 
Prucum  et  à  (7ara7uh(SÍnho,  près  de  Corumbá.  Bolleti- 
no  dei  Musei  di  Zoolof/ia  ed  Anatomia  cornparaia  delia 
Universitd  di  Torino]    Vol.  XV  Woe,  N.  370  ;  p.  l^L 

E'  esta  uma  lista  dos  peixes  colleccionados  pelo  Dr. 
A.  Borelli  em  Matto-ih-osso  e  no  Paraguay.  São  enu- 
moradas  49  espécies,  entre  as  quaes  très  novas,  a 
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Anostoraus  borellii 
Tetragpnopterus  callistus 
Chirodon  calliurus, 
ciijas  descripções  são  dadas  neste  trabalho. 

Moreira,  Carlos.  Crustáceos  do  Brazil.  ArcJtivos 
do  Museu  Nacional^  vol.  XL  Rio  de  Janeiro  l90l 
jyag.  l-  50,  estampa  l-V. 

0  autor  trata  neste  estudo- de  modo  extenso  dos 
crustáceos  decapodos  do  Brazil,  dando  também  a  des- 
^cripção  de  varias  espécies  novas  como  as  de  Pagurus 
loxochelis  da  Bahia.,  Dissodactylus  crinitichelis  do  Rio 
Grande  do  Sul,  parasita  de  Encope  emarginata,  Dilo- 
carcinus  laevifrons  de  «Pernambuco?»  Merecem  men- 
ção especial  as  descripções  de  Senex  laevicauda  Latr., 
espécie  pouco  conhecida  e  rara  nas  coUecções,  cuja 
existência  na  costa  de  S.  Paulo  já  ha  annos  participei 
ao  Dr.  Ortmann  e  a  de  Aeglea  intermedia  Girard,  da 
qual  Ae.  odebrechti  Fr.  Miiller  é  synonyma. 

Separando  da  parte  systematica  a  synonymia  e 
a  bibliographia,  o  autor  afastou-se  do  modo  geralmente 
usado,  que  com  toda  razão  merece  a  preferencia.  As 
indicações  sobre  a  proveniência  das  diversas  espécies 
sao  incompletas,  especialmente  com  referencia  á  cos- 
ta de  São  Paulo,  devendo,  neste  sentido,  ser  com- 
parados os  dados  que  publiquei  no  meu  artigo  sobre,  a 
Ilha  de  S.  Sebastião^  nesta  Revista,  vol.  II  1897  p.  15(5. 

E'  com  prazer  que  registramos  aqui  o  appareci- 
mento  desta  tão  valiosa  contribuição  para  o  estudo  de 
nossa  fauna  costeira. 

Sâfr5,  Cr.  O,  Contributions  to  the  Knowledge  of 
the  Fresh' Water  Entomostraca  of  South- America. 
Kristiania.  1  Cladocera  Arch.  f.  Math,  og  Naturvi- 
denskah  vol.  XXIIl  1900  pag.  Ui02  e  12  j)lates. — 
Part  11  Copepoda—Ostracoda  ibid.  vol.  XXIV  WO  I 
p.  1—52.  S  plates. 

Diz  0  autor:  Nosso  conhecimento  dos  Entomos- 
traca de  agua  doce  da  America  do  Sul  ficou  por  muito 
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imperfeito,  sórnente  foram  dadas  noticias  esparsas  acerca 
daquella  parte  da  fauna.  Desejando  anciosaraente  ga- 
nhar conhecimentos  mais  Íntimos  destes  interessantes 
animalejos  e  comparal-os  com  os  de  outras  partes  do 
mundo,  pedi,  ha  alguns  annos,  ao  bera  conhecido  zoo- 
logo  Dr.  H.  von  Ihering  que  me  procurasse  alguns  exem- 
plares para  um  estudo  e  ao  mesmo  tempo  uma  porção 
de  material  secco  para  experiências  de  cultura  artificial. 
Estas  foram  logo  começadas  pelo  modo  usual,  in- 
troduzindo-se  pequenas  porções  do  material  em  aquários 
cuidadosamente  preparados,  que  de  tempo  en  tempo 
foram  examinados  co.ii  o  auxilio  de  urna  lente.  Os 
resultados  finaes  destas  operações  de  cultura,  que  foram 
continuadas  por  alguns  annos,  eram  de  muito  bom  suc- 
cesso  e  deram  uma  colheita  inesperadamente  rica.» 

O  autor  declara  em  seguida  ter  obtido  de  suas  cul- 
turas numerosas  espécies  preparadas  de  lodo    secco  das 
famílias  :    Sididae,    Daphnidae,  Macrothricifda  e  Lyneidae. 
O  autor  descreve  numerosas  e  n^vas  espécies  e  géneros, 
sendo  o  numero  total  das  espécies  examinadas  de  45. 
Os  nomes  dos  géneros  novos  sáo  : 
Leydigiopsis,  Dadaya,  Enryalona  e  Pseudalona, 
Na  segunda  parte  o  autor  chama  a  attenção  ao  facto 
singular  de  que,  nos  seus  aquários,  do  lodo  secco    não 
sahiu  nem  uma  única  espécie  de  Gyclopidae  e  Harpactidae, 
devido,  sem  duvida,  á  falta  de  ovos  duráveis.    E'  singular 
que,  mí^smo  assim,  o  género  Cyclops  tenha  uma  vasta  dis- 
tribuição geographica,  tendo  já  sido  observadas  na  Ame- 
rica meridional  7  espécies   bem    conhecidas   da  Europa. 
Alem  de  numerosas  espécies  novas  descreve  o  autor 
dois  novos  géneros  de  Ostracodas:  Amphicypris  e  Neo- 
cypris. 

Vavra^    W.  Sisswasser-Cladoceren  der  Hambur- 
ger  Magalhaensischen  Sammelreisen  V,l{>00pag.  1-25. 

O  artigo  trata  das  espécies  chileno  -  patagonícas  e 
dá,  á  pagina  3,  uma  synopse  das  espécies  de  Gladoce- 
ras  até  agora  conhecidas  da  America  do  Sul,  em  nu- 
mero de  46. 
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I^obiliy  Giuseppe.  Decapodi^  raccolti  dal  D?\  JFi- 
lippo  Silvestri  nelC America  méridionale  Bollet.  dei 
^lus,  di  Zool .  ed  Anatom.  Comparata  delta  Univers, 
di  Torino  1901  voL  XVI  N.  402  p.  1—15. 

A  coUecçao  de  Crustáceos  enumerada  neste  arti- 
go, refere-se,  quasi  exclusivamente,  ás  espécies  chileno- 
argentinas,  incluindo  do  Brazil  somente  Palaemon  nat- 
tereri  Heller,  de  Guyabá.    . 

Borelliy  Alfredo.    Scorpioni  raccolti  dal  Dott.  Fi- 

lippo  Silvestri  nella    Republica    Argentina  e  7*egione 

vicine.   Boll,    dei    Musei   de    Zoologia    ed  Anatomia 

comparata    delia    Universitá  di  Torino  N.  403   Vol. 

XVII  í' O í  p.  J'I2. 

Os  lacraus  que  formam  o  objecto  deste  artigo  pro- 
vêm, na  maior  parte,  da  Argentina  e  do  Paraguay  e  de 
alguns  pontos  do  Brazil,  especialmente  d(»  Matto  Grosso, 
entre  os  quaes  a  nova  espécie  Tityus  mattogrossensis. 
Tityus  bahiensis  é  indicada  do  Paraguay,  S.  Gatharina  e 
Matto  Grosso  e  Tityus  paraguayensis  é  indicada  do 
Matto  Grosso. 

Bônninghausen^  W.  von.  Beitrag  zur  Kenntniss  der 
Lepidopteren  Fauna  von  Bio  de  Janei}^.  Bericht  III 
Deutsche  Entomolog.  Zeilschrift,  herausg.  von  der  Ge- 
sellsch.  Iris  zu  Dresden.  Jahrgang  190L  pag.  65-87. 

Essa  terceira  parte  da  util  publicação  do  Sr.  voa 
Bônninghausen  sobre  os  Lépidoptères  do  Brazil  Meri- 
dional refere-se  ás  Rhopaloceras,  tratando  das  familias 
Libytheidae,  Erycinidae  e  Lycaenidae 

« 

Bônninghausen^  W.  von.  Die  Heteroceren  Rau- 
pen  und  Puppen  des  H.  T.  Peterscheyi  Manuscript- 
werhes  ;  Biologische  Beii7'ãge  zur  bi^asilianischen 
Schmetterlings- fauna.  Mit.  10  Taf.  Neudamm  {18 US) 
1901. 

As  10  estampas  do  sr.  Peters,  publicadas  successi- 
vamente  na  Allgem.  Deutscbe  Zeitschrift  fur  Entomolo- 
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gîe  ganharam  um  valor  real  somente  pela  presente  pu- 
blicação do  Sr.  von  Bònninghausen,  que,  pela  sua  vasta 
experiência,  poude  dar,  ao  menos  a  uma  parte  das  la- 
gartas figuradas,  a  exacta  classificação.  Assim  estas  fi- 
guras, bem  executadas,  de  larvas  e  nymphas  de  borbo- 
letas brasileiras  apresentam  um  auxilio  valioso  para  o 
estudo  da  biologia  de  nossos  lopiJopteros.  Ao  Dr.  C. 
Schroeder,  que  com  grandes  sacrifícios  realisou  a  publi- 
cação da  obra,  felicitamos  por  este  successo. 

Schaics^  TV.  Neio  species  of  Noctuidae  from  Tro- 
pical America.  The  Annals  db  Magazine  of  Nat.  His- 
tory, LondoUj  1901,  vol.  8.  {7.^  serie) ,  p.  38  51  e  p. 
77-99. 

Descripção  de  numerosas  espécies  novas  de  Lepi- 
•dopteros  da  familia  Noctuidae,  que  provêm,  em  grande 
parte,  de  Castro,  no  Estado  do  Paraná,  do  Rio  de  Janeiro 
e  de  S.  Paulo.  Algumas  espécies  de  Triommatodes  pro- 
vém de  «Casa  Branca,  Brazil»,  sem  ser  citado  o  res- 
pectivo Estado. 

Wasmann,  E.  Ein  neiíer  Melipmxengast  (Scoto- 
cryptus  goeldií)  aus  Pará.  Deutsche  Entomologische 
Zeitschrift  Íh99y  He  ft  77,  p.   ill. 

Descripção  de  um  pequeno  coleoptero  da  familia 
Silphidae,  o  qual  foi  descoberto  pelo  Dr.  E.  A.  Goeldi 
num  ninho  de  uma  abelha  indígena  (Mehpona  mutata 
Lep.)  No  «  Biologisches  Centralblatt>,  Vol.  XX,  p. 
368  o  Sr.  Wasmann  menciona  um  outro  coleoptero 
Nausibius  clavicornis  Klug  cujas  larvas  foram  encon- 
tradas pelo  Dr.  H.  von  Ihering  nos  ninhos  da  «  Irapuã  > 
Irigona  rufriciis  Latr.  em  Rio  Grande  do  Sul.  Essa 
espécie  de  Nausibius  é  quasi  cosmopolita  e  provavel- 
mente distribuida  por  grande  parte  do  globo  por  inter- 
médio de  navios.  Ws^smann  menciona  uma  espécie  de 
Monotoma  coUegida  pelo  P.  Badariotti  a  qual  vive  em 
S.  Paulo  em  colónias  da  sauva  Atta  sexdens. 


^ 


Wasmann,  E.  Neue  Dori/Unevgnnle  aus  Jem 
Tteotropischen  una  dem  Cilhiopiscken  Fannengebtet. 
Zoolog.  Jahrbiicher,  koI.  14.  faseie.  3,  Jena.,  L  00  pay. 
1-7 ij  com  2  estampas. 

Entre  as  «formigas  de  correcção»  do  gcnoro  Eci- 
ton  vivo,  como  hospede,  {jrande  numero  de  outros  in- 
sectos, especialmente 'coleopteros  da  família  Slalilinidae. 
O  auctíjr,  que  já  muito  contribuiu  com  os  seus  estudos 
para  o  melhor  conhecimento  destes  insectos  mvnneco- 
philos,  descreve  neste  artigo  7  novos  géneros  e  17  no- 
vas espécies  destes  singulares  insectos  que,  pela  maior 
parte,  foram  ccllegidos  pelos  srs.  Andreas  Gocldi  em 
Theresopolis  e  1.  P.  Schinalz  em  Joinville.  Ecitogaster 
schmalzi  é  syinphilo  de  Eciton  praedator,  isto  é,  nPo 
vivo  só  com  estas  formigas,  mas  recebe  também  o  seu 
alimento  da  boca  das  mesmas.  Em  compensaçSu  as  for- 
migas silo  gulosas  de  ura  exsudato  gorduroso,  sf>greda- 
do  pelo  abdome»  do  coleoptero. 

Silvestri,  Filippo.  Nota  preliminare  sui  Termi- 
tidi  sud-americani.  Botletino  dei  Musei  tU  Zoologia 
ed  Anatomia  compavata  delia  R.  Universitá  te  To- 
rino.   N.  389,  vol.  XVI,    90h  p.  1-8. 

Silrestri,  Filippo.  Descrizioni  dt  nuovi  Termito- 
iili  e  relazioni  di  essi  con  gli  ospiti  ;  ibidem.  N.  395, 
vol.  XVI.  p.  1-  6. 

Nas  suas  viagens  á  Argentina,  Paraguay  e  Matto- 
Orosso,  o  autor  ligou  attenção  especial  ás  Termitidas, 
reunindo  riquíssimas  colleoçoes  e  fazendo  ao  mesmo 
tempo  estudos  sobre  i>  sua  biologia.  O  autor  dá  a 
descripçao  preliminar  de  numerosas  espécies  novas  o 
dos  novos  géneros  LeuctJtermcs,  MÍcrocerol<'rmcs  o 
Amitermes. 

O  segundo  artigo  contem  a  descripçSo  dos  novos 
Çeneros  Termitomastus,  Diptero  Nemocero  e  Termito- 
coccus  da  familia  Goccida;,  que  vivem  nos  cupins. 
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^^asmann^  E.  Termitoxenia,  em  neues  flugello- 
ses  Dipterengenus  aus  Te^^mitennestern,  I.  TheiL  Zeí- 
tschr.  fur  toissenschaftl.  Zoologie.  Vol  67y  Leipzig, 
1900,  p.  599-616,  1  Tafel,  N.  33. 

Descripção  dum  novo  género  de  Dipteros  que  vive 
em  cupins. 

W^asmann,  E.  Vergleichende  Studien  iiber  Amei- 
sengãste  und  Termitengãste.  Tijdschr.  von  Entorno- 
logie,  HaagjJ^890y  vol.  33,  p.  27  -  96  e  uma  estampes 

Estudo  comparativo  de  biologia  tratando  de  inse- 
ctos que  vivem  como  hospedes  entre  as  formigas  e  as 
Terraitidas. 

Berg,  Cari.  Termitariophilie.  Comunic.  dei  My^seu 
Nac.  de  Buenos- AyreSy  T.  I,  N.  6  ps.  212  —  215 
Mayo  1900. 

As  Gicindelidas  suppostas  termitophilas  não  o  s3o, 
mas  gostam  apenas  de  se  demorar  nos  cupins. 

Schulz,'W.  A.  Biologische,  zoogeographischê  und 
synonynnsche  Notizen  aus  der*  Ka  fer  fauna  des  un- 
teren  Amazonenstroms.  BerL  Entomolog.  Zeitschrifty 
Berlin  1901,  vol.  46,  p.  321-338. 

0  artigo  contem  a  enumeração  dos  Coléoptères 
por  elle  collegidos  no  Estado  do  Pará  em  1894,  ajun- 
tando observações  biológicas. 

Pic,  M.  Description  du  Bruchus  scapularns  Rei- 
che,  du  Brézil.  Bulletin  de  la  Soc.  Entom.  de  France 
1900,  N.  2,  p.  29. 

Descreve  o  auctor  uma  nova  espécie  de  coleoptero 
da  familia  Bruchidse. 
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Ohaus,  jFriedr.  Bericht  iiber  eine  entomologische 
Reihe  nach  Central-Brasilien.  Fortsetzung.  Stethru 
entomoL  Zeit.  1900,  pag.  164- WOl  e  WOl  ps. 
193-274. 

Este  artigo  é  continuação  de  um  já  tratado  nesta 
Revista,  vol.  IV  p.  582. 

O  autor  continua  com  a  descripção  das  larvas  dos 
coleopteros  lamellicorniôs  e  de  sua  biologia.  Sem  po- 
der entrar  aqui  em  detalhes,  menciono  a  seguinte  ob- 
servação :  Perto  de  Ouro  Preto  o  autor  encontrou  uma 
massa  d'estrume  feito  por  um  coprophago,  de  forma 
cylindrica,  medindo  7:4  cm.,  que  de  cada  lado  conti- 
nha 3  camarás  globosas,  e  cada  qual  uma  larva  ou  um 
ovo  de  4  por  2,5  mm.  A  supposição  do  autor,  de  tra- 
tar-se  da  bola  d' estrume  de  uma  das  grandes  espécies 
de  Deltochilum,  não  é  acertada  ;  criei  Deltochilum  den- 
tipes  Esch.  de  uma  bola  de  estrume,  revestida  de  uma 
capa  de  argila,    cujo  diâmetro  era  de  60  mm. 

De  modo  idêntico  descreveu  Burmeister  a  bola 
d'estrume  de  Deltochilum  brasiliense  Cast.  Não  se  re- 
conhece o  género  ao  qyal  ha  de  ser  attribuida  a  bola 
descri pta  por  Ohaus. 

OhauSy  F.  R.  Beitrdge  zur  Kenntniss  der  Rute- 
liden.  Stett.  Entomol.  Zeii.  1902,  p.  7-57  (pubL  20 
de  Nov.  1900.) 

Artigo  monographico  tratando  das  espécies  ameri- 
canas de  Anómala  e  outros  géneros  alliados. 

Giglio-Tos,  Ermanno.  Ortotteri,  ^Viaggio  dei  d7\ 
A.  Borelli  nel  Matto- Grosso  e  nel  Paraguaj/y^.  Bollet. 
dei  Musei  di  Zoologia  e  Anatomia  comparata,  iV. 
377,  1900,  vol  XV  p,  1-8. 

Lista  das  espécies  de  Orthopteros  que  o  dr.  Borelli 
coUeccionou,  contendo  a  descripção  de  3  espécies  novas 
de  Urucum  no  Matto  Grosso. 
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GoimeUe,  E.  Sur  des  bruits  produitspar  dt 
espi'ces  américaines  de  Fourmis  et  de  Termites.  B> 
Soc.  Entom.  de  France  1900  No.  7  p   lÔrS-iG'J. 

Numa  excursHo  pelo  Eàtado  (la  Bahia,  o  autor 
servou  em  certos  logares,  espalhado  pelos  arbustos  e 
vores,  grande  numero  de  térmitas  e  isto  de  dia.  Li 
que  os  insectos  foram  asustados  por  qualquer  baru 
reagiram,  produzindo  um  ruido  singular,  batendo  < 
a  cabeça  contra  as  folhas  ou  ramos,  em  que  esta\ 
pousados.  A  mesma  observação  se  faz  abrindo  as 
lerias  cobertas  dos  cupins  ;  suppõe  o  autor,  com  ra: 
que  se  trata  dum  signal  de  alarma.  Confirmando  a 
servaçSo  do  autor,  noto  que  jâ  ha  muitos  annos  con; 
tei  o  mesmo  facto,  abrindo  ?s  galerias  de  Eulermes  ] 
pertii,  e  eram  principalmente  os  nasuti  quo  executai 
este  movimento  vibrante. 

Hempel,  A.  A  preliminary  report  on  some  new  S 
sitian  Hemiptera.  The  Annals  and  Magazine  of  Nnti 
History,  serie  7  vol.   8  London   lifOl.  N."  47  p.   -.bS-b 

0  artigo  dû  a  descripção  das  seguintes  novas 
pecies  : 

Fam.  Aphidae  ;  Ccratovacuna  brasiliensis  vive 
Campinas  e  S.  Paulo,  numa  espécie  de   palmeira. 

Fam.  Aleurodidae.  Aleurodes  youngi,  vive 
Iguape  e  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo. 

Aleurodes  struthanti,  habita  Parnahyba  e  S.  Pau 

Aleurodicus  cokerelli  Quaintance  habita  Carapi 
em  Psidium. 

Fam.  Coccidae  :  Dactylopius  subterraneus,  habita 
Plata,  sobre  as  raizes  de  videiras,  onde  foi  descobí 
pelo  dr.  Spegazini.     Republica   Argentina. 

Geroplastes  campinensis  habita  sobre  Psidium. 
Botucatú,  Campinas. 

Geroplastes  bicolor,  habita  era    Campinas. 
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Ihering^  H.  von.  Laranjas  lichaãas,  Bcv,  Agrícola,  8. 
Faulo,  1901,  pag.   17 V, 

O  autor  creou  das  larvas  encontradas  em  laranjas 
uma  mosca  da  familia  das  Trypetidae,  Ceratitis  capita  ta 
Wied,  espécie  de  distribuição  geographica  muito  vasta. 
Outra  espécie  da  mesma  fa.nilia  Anastrepha  fraterculus 
Wied,  vive  nas  goiabas  e  nos  fructos  do  cafeeiro,  em- 
quanto  que  outra  espécie  semelhante,  Trypeta  biseriata 
Loew,  causa  galhas,  formadas  por  entumescencia  dos 
ramos  d'uma  espécie  silvestre  de  Vernonia,  não  rara 
no  Ypiranga.  Gompare-se  também  o  artigo  de  A.  Hem- 
pel  já  anotado,  neste  volume,  á  pag.  687. 

Schmalz,  J.  B,  Zur  Lebenpwcise  der  hrasilianischen 
Dasselfliege.  Insccten  -  Borse,  1901,  IS  Jhg.  N.  5ò  p. 
'320'*^'^!. 

Informações  sobre  a  biologia  da  mosca  Dermatobia 
cyaneiventris,  berne,  sobre  a  qual  se  compare  as  infor- 
mações dadas  nesta  Revista,  vol.  Ill,  pg.  561,  sobre  o 
importante  estudo  do  Dr.  P.  S.  Magalhães,  tratando  do 
mesmo  assumpto. 

Ricardo,  Gertrude  Miss.     Notes  on  the  Panganidae  of 
the    Family    Tabanidae     in    the    British    Mus.    Collection. 
Annals  &  Magaz.  of  Nat.  History,  vol.    V.  1900,  serie  7, 
p.   161-182. 

A  monographia  indicada  da  familia  dos  Dipteras, 
trata  no  presente  fascículo  das  espécies  da  America  do 
Sul,  enumerando  numerosas  espécies  do  Brazil  e  .entre 
ellas  algumas  novas. 


Hunter,  W.  Z).  A  catalogue  of  the  Diptera  of  South 
America.  Part.  I.  Bibliography  Nemocera.  Trans.  Amer. 
Entom.  Soc.  vol.  26  N.  3,  H.  260-298. 


rica 


Primeira  parle  dum  catalogo  dosDipteros  da  Ame- 
Meridional  que  até  agora  não  pude  obter. 
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Grossman,  R.  Die  wildlebende  Honigbieiie  im 
Staale  Rio  Grande  do  Sul.  Brasiliani^che  Bienenpfle- 
ge,  herausgeqeben  von  E.  Schenk.  Porto  Alegre,  3 
Jahrg,  J  900,  Heft  10,  p.  145— î 50. 

A  abelha  mellifica  ou  mansa  (Apis  mellifera  L.)  tor- 
nou-se  quasi  que  era  todos  os  paizes  da  terra  um  indispen- 
sável animal  domestico,  e  sendo  elJa  cultivada  no  Brazil 
já  por  muito  tempo  e  achando  aqui  todas  as  condições 
favoráveis  para  a  sua  existência,  mesmo  sem  a  protec- 
ção do  homem  não  é  admirável  que  recahisse  no  estado 
selvagem,  logo  que  se  offerecesse  a  occasião.  O  pre- 
sente artigo  trata  dessas  abelhas  domesticas  voltadas  ao 
estado  selvagem  e  de  seu  modo  de  viver.  E'  geralmente 
conhecido  o  facto  de  o  Brazil  antigamente  não  possuir 
abelhas  mellificas  do  género  Apis,  substituido  aqui  pelas 
nativas  abelhas  do  género  Trigona  e  Melipona.  Foram 
importadas  as  abelhas  europeas  e  encontram-se  espa- 
lhadas no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  já  ha  muito 
tempo,  habitando  arvores  ocas,  covas  naturaes  e  artifi- 
ciaes,  etc.  sem  precisar  de  mão  protectora.  O  auctor 
descreve  taes  ninhos  selvagens  como  muito  différentes 
em  tamanho,  conteúdo  e  disposição  ;  assim  elle  achou 
uns  com  só  um  pé  quadrado  de  favos  e  outros  com  18 
pés  quadrados  ;  uns  estavam  em  arvores  erectas,  outros 
em  arvores  deitadas.  Nos  primeiros  as  provisões  de 
mel  sempre  são  coUocadas  fia  parte  superior  da  arvore, 
nos  segundos  estão  de  um  lado.  Nunca,  porém,  acham- 
se  mais  do  que  6- 8  kilos  de  mel:  as  abelhas  no  estado 
selvagem  não  colligem  mais  do  que  precisam  para  a  sua 
alimentação  e  de  suas  larvas. 

Fnese,  H,  Neue  Arien  der  Bienengattung  Trigona  Jur. 
Zeitschnft  fiir  Hyrtienopterologie  und  Dipterologie  10^1^ 
vol  i,  jp.  20Õ-27J. 

0  auctor  descreve  neste  artigo  onze  espécies  novas 
-de  Trigona,  das  quaes  sete  do  Brazil  e  uma,  T.  subter- 
rânea, de  S.  Paulo,  que  por  nós  llie  foi  remettida. 
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Ducke^  Adolf,  Beohachtungen  vher  Blutenbesuch,  Era- 
cheinungszeit  etc.  der  hei  Fará  vorkommenden  Bienen, 
^eitschnft  fiir  systemat.  Hymenopferologie  und  Dipterologie 
190 1  vol,   t,  pag.  ^5 — V^  e  p,   49—67, 

0  auctor,  que  já  na  Europa  colleccionou  e  estudou 
as  abelhas,  participa  neste  artigo  o  resultado  de  seus 
estudos,  indicando  as  espécies  por  elle  encontradas  e  as 
plantas  visitadas  de  preferencia  pelas  diversas  espécies 
de  abelhas.  No  mesmo  periodicoo  auctor  trata,  á  pg. 
241  242  das  onze  espécies  de  Sphex  e  de  diversas  ou- 
tras Sphegidas  observadas  por  elle  na  mesma  localida- 
de. Em  outro  artigo,  ibidem  (p.  353  até  3G2)  o  auctor 
trata  das  Ghrysididas  do  Pará,  descrevendo  três  novas 
espécies  de  EUampus. 

Fazemos  votos  para  que  o  Sr.  Ducke  continue  com 
o  mesmo  zelo  e  successo  na  exploração  hyninopterolo- 
gica  do  Estado  do  Pará. 

Ducke,  Adf.  Zur  Kenntnus  einiger  Sphegiden  van  Pará. 
Zeitschr.  f.  Hyjneitopt.  u,  Dipteroh  ron  Konow,  1  Jhg. 
J9UÍ  Hft,   5  p    ^4l^^4;i, 

O  auctor  enumera  11  espécies  de  Sphex  observa- 
das nas  visinhanças  do  Pará,  e  descreve  o  ninho  deS. 
costipennis  feito  de  uma  folha  enrolada  e  cheia  de  paina, 
para  a  qual,  como  o  auctor  suppõe,  sSo  carregados  Or- 
thopteros. 

Ducke^  A,  Beitr,  zur  Kenntnis  der  geo graph ischen 
Verbreitung  der  Chrysididen  und  Beschreíbuny  von  3  neiien 
Art'^n,  Zeitschr.  S '/st.  Hijmenopíerol.  e  Dipterologie  von 
Konow.   I  Jahrg.  1901,  phg.  3î^3-3^L 

En  numeração  das  Ghrysididas  do  Pará,  colleccio- 
nadas  pelo  auctor,  e  descripção  de  3  novas  espécies  do 
género  Ellampus. 

Friese,  H,  Monographie  der  Bienengattung  Centris. 
Ann.  k  k.  naturh.  Hofmus,  Wien  1901,  vol.  15,  1900  N. 
3,4  p.  237—300. 

Valiosa  monograph  ia  referente  ao  grupo  de  mangan- 
gabas  ricamente  representada  no  Brazil,  sobre  o  qual  o 
leitor  desta  Revista  fica  informado  á  pagina  570  e  seg. 
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Cockerell,  T.  D.  A.  Descriptiotis  of  Kew  Bee^ 
collected  by  Mr.  H.  Smith  in  BraziL  1  Proc.  Acad. 
Nat.  Sc.  PhilaJ.  WOO,  p.  350  377.  II  ibidem  I90:, 

JJm         ^LlJ-f^f^,^. 

A  1.*  parte  deste  estudo,  tratando  das  abelhas  do 
Matto  Grosso,  descreve  muitas  espécies  novas  dos  gé- 
neros Augochlora  e  Agapostemon.  E'  de  sumrna  im- 
portância especialmente  a  sub-divisão  systematica  do 
do  grande  género  Augochlora. 

A  segunda  parte  trata  dos  géneros  :  Lilhurgus, 
Geratina,  Temnosoraa,  Gorynura. 

Inovei,  A.  Variétés  Myrmécologiques.  Annales  de 
la  Société  Entomologique  de  Belgique,  Tome  XL  V. 
1901,  pags.  331-382. 

Na  primeira  parte  deste  artigo  o  auctor  trata  das 
formigas  americanas,  descrevendo  entre  outras  diversas 
espécies  novas,  provenientes  do  Brazil  e  principalmente 
do  Geará,  que  foram  coliigidas  pelo  Sr.  M.  1.  Schmitt. 

Forel^  A .  Einige  neue  Ameisen  aus  Sudb^-asilien^ 
Java  etc.  Miih.  Schweiz.  entom.  Ges.  Bd.  10^  lUOl. 
Hft.  8  p.  íê97'310. 

Descri  pção  de  varias  espécies  novas  collegidas  pelos 
Srs.  Padre  Schupp  no  Rio  Grande  do  Sul  e  Schmalz 
em  Santa  Gatharina. 

Forel,  Aug.  lounnn  termitophages^  Lestobiose^  Alta 
tardigrada,  sous-genres  d'Euponera^  Annal,  de  la  Soc. 
Entom.  de  Belgique^  Bruxelles^  l90i.  Tome  4n^  jtag. 
:îb9-3U8. 

•0  auctor  observou  as  culturas  de  cogumelos  de  Atta 
tardigrada  e  diz  á  pagina  396,  que  Sampaio  e  von  Ibe- 
ring  descobriram  que  a  femêa  que  sáe  do  ninho  car- 
rega na  bocca  uma  bola  destes  cogumelos,  que  serve 
para  a  cultura  dos  cogumelos  na  nova  colónia. 

lia  aqui  um  engano  do .  auctor,  visto  que  a  resp, 
descoberta  exclusivamente  foi  feita  pelo  Dr.  von  Ihering. 
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forcly  A.  Nouvelles  espi'ces  de  Ponerinae.  Rerwí 
Suisse  de  Zoologie,  Genève  lOOi,  tome  9,  faseie*  3 
p.  32 Õ. 

Entre  as  espécies  tratadas,  sao  do  Brazil  :  Lepto- 
genys  iinistimulosa  Roger  e  Neoponerâ  pallipes  Sm. 
No  appendice  está  descripta  a  nova  espécie  Eciton  goldi, 
da  Bahia. 

Forely  A.  Nids  du  Campouotus  senex  Sm.  et,  de 
la  Macromischa  sallei  Guerin  au  Museum  de  Paris. 
Bulletin  de  la  société  entoniologique  Suisse  vol.  -X,  7. 
pag,  271-272. 

Í)  auctor  descreve  o  ninho  de  G.  senex  e  sua  va- 
riedade textor,  que  é  suspenso  em  ramos  de  arvores 
e  que  é  feito  de  ura  tecido  fino  como  papel  de  seda. 
Estes  ninhos  provera  de  Guyana  e  os  da  var.  textor  da 
Gosta  Rica.  Ajunto  que  o  Museu  Paulista  possue  da 
mencionada  variedade  um  bonito  ninho,  de  Bahuríi,  no 
Estado  de  S.  Paulo.  O  autor  menciona  o  ninho  de 
Oecophylla  smaragdina  F.  coxnó  tambera  sendo  tecido 
de  seda. 

Brõlemann,  IL  Dous  myriapodos  notáveis  do  Bra^ 
ziL  Bolet,  do  Mus.  Paraense.  Pará.  Ferereiro  1900^ 
rol.  III  N.  1  pag.  05-71. 

O  artigo  trata  das  duas  espécies  seguintes  do  Pará  : 
Polydesmus  clarazianus  Humb.  et.  Saussure,  Trigonio- 
lus  goësii  Porat. 

Bouvier,  E.  L.  Noui^eau  Péripate  des  environs 
de  Rio  de  Janeiro  {P.  Ohausi  n.  sp.).  Bull.  Soc.  En- 
tom.  France  1900  N.  3  p.  00-08. 

E'  esta  a  primeira  descoberta  e  discripção  dum  re- 
presentante das  Peripatidas  no  Brazil  meridional. 

Ihering,  H.  vou.  On  the  South  Amer  içam  species 
of  Mytilidae.  Proceedings  of  the  Malacological  Socie- 
ig  IjOO   Vol.  IV,  August  p.  85-98. 

0  artigo  trata  das  espécies  das  Mytilidas,  que  oc- 
correm  na  costa  atlântica  da  America  Meridional  e  de 
sua  distribuição  geographica. 
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Mar  tens  J  E.  von.  Neue  fiissurella  aus  Siid-Brast- 
lien.  NdiChr.  BL  d.  deutsch.  Malah.  Ge^.  33  Jahrg. 
1  i^OO  pag.   187. 

Descripção  de  Fissurella  (Lucapinella)  henseli  de 
S.  Gatharina. 

Melvil^  L  Cosmo.  Description  of  Bulirnulus  dun- 
hin-fieldi  n.  sp.  from  Paraná^  Brazil.  Procee- 
dings of  the  Malacolog.  ^oc.  Lofidon  vol.  iV,  1900 
p.  116. 

Descripção  illustrada  por  figuras  de  uma  nova  es- 
pécie de  caracol  terrestre  achado  pelo  D^.  E-  D.  Jooes 
em  Salto  Grande  do  Rio  dos  Patos,  cabeceiras  do  Rio 
Ivahy,  no  Estado  do  Paraná. 

Ihering^  H.  von.  The  musculus  crucifbrmis  of 
the  order  Tellinacea.  Proceeding  of  the  Academy  of 
nat.  Sciences  of  Philadelphia^  1900  pag.  480—481. 

0  pequeno  artigo  acompanhado  de  duas  figuras 
demonstra  a  existência  na  base  do  apparelbo  siphonal 
de  um  musculo  em  forma  de  uma  cruz,  entre  os  diver- 
sos moUuscos  bivalvos  das  Tellinaceas,  servindo  de  ad- 
ductor supplementar  e  cuja  existência  é  característica 
para  a  ordem. 

Pilsbry^H.  A.  New  South  American  Ijand-Snails. 
Proc.  Ac.  Sc.  Philad.  i900  pg.  385^397  e  pi.  XI 
e  XII. 

0  artigo  é  baseado  especialmente  em  materiaes  re- 
colhidos pelo  pessoal  do  Museu  Paulista  e  contem  como 
appendice  a  descripção  do  Strophocheilus  pilsbryi  de 
Piquete,  pelo  Dr.  H.  von  Ihering,  cujos  estudos  sobre 
a  anatomia  das  Strepiaxidae  e  Endodontidae  foram  pu- 
blicados no  mesmo  artigo. 

De  espécies  novas  mencionamos  Happia  iheringi, 
Strophocheilus  paranaguensis  Pilsb.  e  von  Iher.  e  He- 
licina  iguapensis. 


—  XM  ^ 

Cognettij  Luigi.  Contributo  alla  conosçenza  deglt 
Oligocheti  Neotropicali.  Bollet.  dei  Musei  di  Zoologia 
ed  Anatomia  compara  ta  delia  R.  Ihiiversitá  di  To- 
rino.   K  369,  WOO,   Vol.  XV pg.   1—15 

As  minhocas  e  outros  vermes  oligochetos  descri- 
ptos  neste  artigo  provêm  do  Matto  Grosso.  Merecem 
menção  especial  as  descripções  das  seguintes  e  novas 
espécies  :  Mesenchytraeus  brasiliensis,  Ocnerodrilus  mi- 
chaelseni  e  Kerria  borellii. 

Ca,merano,  Gor.  Viaggio  dei  Dr.  Borelli  net 
Matto  Grosso  e  nel  Paraguay.  VI  Gordii.  Boi.  Mu- 
sei Zool.  Anat.  Comp.  Torino,  1901,  Vol.  XVI,  N. 
41 1  {2  p.). 

São  enumeradas  uma  espécie  de  Gordius  e  duas 
de  Ghordodes. 

Camerano,  Lorenzo.  Descrizione  de  una  nuova 
specie  del  génère  Gordius  di  Palmeira  (Paraná)  rac- 
coita  dal  Dott.  G.  Franco  Grillo  Annali  dei  Museo 
Civico  di  Storia  Naturale  di  Génova  Serie  II  VoL 
X  1892  {XXX)  24  Giugno  1892  pg.  i—2. 

0 

Descripção  da  nova  espécie  Gordius  paranensis. 

Braun,  M,  Trematoden  der  Chelonier.  Mitteil- 
lungen  aus  dem  Zoologischen  Museum  in  Berlin,  vol. 
II 1901  pag.  9-  56  [2  tab,  e  2  fig.  no  texto). 

Trata  dos  Trematodes  que  vivem  como  parasitas 
nas  tartarygas  e  kàgados  e  menciona  das  espécies  bra- 
zileiras  os  seguintes  : 

Telorchis  pleroticus.  (Brn.).  Esta  espécie  tem  sido 
frequentemente  colhida  por  Natterer  em  tartarugas  de 
agua  doce  do  Brazil. 

Telorchis  hifurcus  fBrn.).  Também  esta  espécie  foi 
colhida  por  Natterer  em  tartarugas  de  agua  doce  do 
Brazil. 
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Telorchis  bifurcas  (Brn.).  Também  esta  espécie 
foi  colhida  por  Natterer  em  tartarugas  de  agua  doce, 
do  Brazil. 

Diesing  declarou  (  Syst.  helm.  I  p.  306  que  D. 
gelatinosum  também  occorre  em  Podocnemis  expaosa 
(Schweigg). 

Distomum  {Enodia)j  pulvinatum.  (Brn.).  Esta  es- 
pécie não  é  rara  nas  tartarugas  dos  rios  do  Brazil; 
possue  algumas  semelhanças  com  Enodiotrema  mega- 
choudrurn,  embora  não  tantas  para  ser  unida  á  mesma 
espécie. 

Acanthosfomum  scuphocephalum  (Brn.)  Gomo  hos- 
pitaleiro só  pode  ser  declarado  com  certeza  Ghelys  fim- 
briata  (Testudo  matamata). 

Magalhães^  P.  S.  de.  Notes  de  helminthologie 
brésilienne^  N.  ÍO,  Archives  de  Parasitologic^  Vol. 
Hl  Paris  p.  34-69  Année  WOO. 

O  autor  neste  artigo  estuda  os  numerosas  parasi- 
tas vegetaes  e  animaes  da  Sarata,  Periplaneta  america- 
na, que  contem  não  só  os  parasitas  conhecidas  da  Pe- 
riplaneta orientalis  da  Europa,  mas  ajunta  ainda  algumas 
espécies  que  a  elles  são  particulares  :  «  La  pauvre  bête 
est  une  vraie  ménagerie  ambulante.»  '^ 

Todos  os  parasitas  encontrados  são  descriptos  e 
figurados,  entre  elles,  uma  espécie  nova  Oxyuris  bu- 
Ihõesi. 

Braun,  M,    Zur  Kenntniss  der    Trematoden  der    Saur- 
gethier.     Zoo'ogische   Jalirbilcher^   vol.  XIV  de  19 Ul^    pag. 
BU  a  ii46,  estampas  19  e  20. 

0  estudo  é  dedicado  aos  treraatodes  dos  mammi- 
fères e  trata,  entre  outros,  dos  seguintes  viventes,  como 
parasitas,  em  animâes  brasileiros  : 

Phaneropsolus  orbiculare  Dies,  vive^nos  intestinos 
de  Gebus  trivirgatus.  (Brasil,   Natterer), 

Echinostoma  incrassatum  Dies,  espécie  descoberta 
por  Natterer  nos  intestinos  da  Lutra  brasiliensis. 
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Rhopalias  coronatus  (Rud.)  vive  tanto  nos  intesti- 
nos como  no  estômago  de  Marsupialios  sul-americanos 
•e,  segundo  Diesing,  Didelphys  cancrivora,  D.  myosu- 
«•us,  D.  quica,  e  D.  palmata,  como  também  Rhopalias 
Siorridus  (Dies.) 

Rhopalias  baculifer,  n.  sp.  até  agora  só  foi  encon- 
trado nos  intestinos  de  Didelphys  palmata,  tanto  por 
batterer  como  por  Olfers. 

Paragonimus  rudis  (Dies)  até  agora  foi  encontra- 
ndo só  uma  vez,  por  Natterer,  em  folliculos  da  substan- 
•cia  pulmonar,  aos  pares,  em  Lutra  brasiliensis. 

Harmostomum  opisthotrias  (  Lutz).  descripta  por 
Lutz,  nao  estando  o  autor  certo  si  esta  espécie  é  idên- 
tica. 

Monostomum  hippocrepis  Dies,  vive  nos  intestinos 
grossos  do  Hydrochoerus   capybara. 

Braun.  M.  Die  Arten  der  Oattung  Clinostomum 
Leidy,  Zoologischen  Jahrbúchern^  XIV  Band^  Jena  1900^ 
pag.  1-48  com  dims   estampas. 

Os  Trematodes  do  género  Clinostomum  vivem,  como. 
parasitas,  na  bocca  e  no  oesophagus  das  diversas  espe- 
<5ies  de  Ardeidae,  garças,  jaburus,  etc.  Das  novas  espe- 
-cies  conhecidas  são  seis  americanas. 

Observo  aqui  que  as  que  coUigi  ha  annos  mandei 
:ao  Dr.  R.  Blanchard,  em  Paris,  sem  que  soubesse  que 
tívessem  sido  examinadas. 


P--    '   • 
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